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LONDRES, 21 (Reuter) — Depois de 
um periodo do treguas de quasi dos 
dias, é aviação allemã realizou hon- 
tem 4 noite pesados ataques contra 
a Grã Bretanha, conventrândo-os so- 
bre Liverpool e outras cidades da Mer- 
syslde. 

A área atacado fol a mais extensa 
até agora attingida de uma só vez, O 
numero de aviões tambem foi o maior 
de que o de todos 05 ataques anterio- 
res, segundo as primeiras noticias, 





Os ataques duraram varins asse 


vas cessaram compleatmente de ma- 
nhá, 

Foram incendiados um cortume e um 
ermazem frigorífico, Outros incendios 
se verificaram, mas foram extinctos ou 
collocados logo sob: controle. 

Foi demolido ou serlamente damnifi- 
cado consideravel numero de predios, 

Outras partes da Grã Bretanha fo- 
ram tambem -bombardeadas, princi- 
palmente em Middlands, mas informa- 
ções até aqui recolhidas indicam que 
as baixas e os damnos foram pequenos 
nessas regiões. ; 

O numero de pessoas mortas em Li- 
verpool não chega:a 20, Essa cifra não 
é porém definitiva, visto que prose- 
guem as averiguações no tocante ao 
ataque. 

Um hotel em Liverpool foi attingido 
pelas bombas, ficando feridos alguns 
dos seus hospedes, 

Lojas( edificios e escripotrios com- 
mercines, tambem, foram damnífica- 
dos, mas em toda 2 parte as perdas de 
vida não foram grandes, 

Aliás, o numero reduzido de victi- 
mas é attribuido ao culdado com que os 
moradores de Liverpool buscam os 
abrigos, precatando-se contra os ral- 
des, Liverpool“ já Tol atacadas tantas 
vezes quanto Londres, dahi advindo a 
experiencia da sua população. 

Um apparelho de bombardeio alle- 
mão fot abatido hoje. 

Uma outra cidade do Mersyaide fol 
tambem atacada de maneira indiscri- 
minada, 

“Os incendios causados foram extin- 
ctos em tempo relativamente curto, 

Terceira cidade, na mesma região, 
tambe mto! severamente bombardeada, 
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LONDRES, 21 (Havas) — E' 0 se- 
guinte o communicado distribuído pelo 
Ministerio do Ar: 


“Apparelhos de bombardeio allemães 
atacaram na noite passada, e durante 
muitas horas, Liverpool e-Mersyslde, 

Só ás primeiras horas da manhã a 
situação voltou à normalidade. Irrom-= 
peram incendios em cortumes e entre- 
postos de materises, dominados em 
pouco tempo, assim como em edificios 
particulares. Grande numero de casas 
foram destruldas e damnificadas se- 
riamente, mas acredita-se que não seja 
elevado o numero de victimas, 

Fora megualmente lançadas algu- 
mas bombas sobre outros pontos da 
Inglaterra, notadamente na reglão do 
centro, Segundo os ultimos relatorios, 
os damnos causados foram ligeiros: e 
diminuto o numero de victimas, 

Informações de ultima hora annun- 
clam que um apperelho inimigo: fol 
abatido hoje sobre a Grá Bretanha”, 

DOIS APARELHOS ABATIDOS 


LONDRES, 21 (Reuter) — Durante 
n dia de hoje as actividades aéreas 
alemãs sobre a Inglaterra foram de 
pequena escala, Dois apparelhos de 
bombardeio inimigos foram, entretan- 
to, destruídos. Um bloco de edificios 
fol attingido em Londres por uma bom-= 
ba de alto poder explosivo, havendo 
um pequeno numero de victimas a la- 
mentar. 

Violento canhonelo anti-séreo fol 
ouvido no anoltecer de hoje sobre o 
districto de Londres, logo depois do pri- 
meiro alarme desta noite, cujo inicio 
toi mais cedo do que de costume, 

Os aviões allemães estiveram tâêm- 
bem sobre a região de Middlands, onde 
inncaram bombas incendiarias e de 
alto poder explosivo, 

BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 21 (T, 0.) — O Quartel 
General das Forças Armadas Allemãs 
communica hofe á tarde: 


“Na noite de 19 para 20 de dezem- 
bro, formações aéreas atacaram com 
bom exito objectivos militares de Lon- 
dres. Tambem no transcurso do dia, 
aviões de bombardeio lançaram bom- 
has sobre Londres. Uma fabrica de ar- 
mamentos foi intensamente  attingida 
em: Chenford, As forças de: reconhe- 
cimento excurstonaram por toda » ilha 
até as Ilhas de Shetland. Na noite de 
% pars 21 de dezembro, importantes 
formações de” bombardeio atacaram 
nbjectivos militares nos portos da In- 
glaterra do Bul e Central, assim co- 
mo as instalações industriaes de Li- 
verpool, lançando milhares de bee 
bas explosivas e incendiarias. Numero- 
sos grandes incendios e muitos fácos 
de fogo foram notados. Fortes explo- 
sões foram ouvidas pelos tripulantes 
dos apparelhos allemães, os quaes ti- 
veram para si a confirmação de que 
ereço bombas haviam sido bem diri- 
gidas. 

O inimigo atacou na noite passada 
a capital do Reich. O ataque visou 
exclusivamente objectivos não-milita- 
res. Algumas casas, assim como & Cê- 
thedral de Berlim, resultaram em da- 
mnificadas. Houve 6 mortos e 17 fe- 
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dios e outros fócos de fogo foram ob- 








RUA LIBERO BADARO' 


se refuglavam de accórdo com as pres- 
crinções do Berviço de Defesa Anti- 
nérea, As batérias anti-aéreas conse- 
guiram abater dois aviões inimigos”. 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM MI- 
LITAR ALLEMÃO 
BERLIM, 21 (T. O.) — Em am- 
pliação no Boletim Militar de: hoje, 
communica-se à 'T. O. mais os se- 
guintes detalhes: 


“Desde o dia 7 de setembro, quen- 
do começou a acção de represalia da 
aviação allemã, a Ilha Ingleze já sup- 
portou exactamente 15 semanas de 
guerra aérea, Por muito esforço que 
na Inglatera se faça para occultar nos 
olhos do mundo e da opíniso publica 
britanica a megnitude dos estragos 
causados nos objectivos de importancia 
militar inglezes, os responsaveis ingle- 
zes não podem deixar de fazer, no 
mundo todo, declarações que põem às 
claras a verdadeira catastrophica esi- 
tuação ingleza, Os centros: industrises 
inglezes lutam coma terrivel difflcul- 
dede da falte de abastecimento, O 
carvão, por exemplo, conforme: confes- 
sa o “Daily Herald” hontem, está fal- 
tando à grande numero de industrias, 
que não o podem receber pela falta de 
meios de transporte. Por outro lado, 
a transferencia de varios ramos da In- 


“| dustria para outros pontos do paiz, uma 


vez que os ataques aéreos allemães não, 
permittiam « sum instalação em outras 
determinadas partes, sobrecarrega enor 
memente às estradas de farro britanni- 
cas; 


Não obstante o optimismo demons- 
trado por Churchill em.seu discurso de 
ha dias, o consul geral inglez de Nova 
York, o sr. Henry Brand, chefe de mis- 
são economica britanica na America, 
n faxecido lord Lothinr e outros altes 
perscganes inglezes não pudera fú- 
gir a dura realidade dos factos, tendo 
de confessar “horriveis verdades anti- 
britannicas. 


Séde, Redacção o Administração 
N.º 661 







Jhão e melo de marcos, Outro ponto 
visado pelos inglezes pela fórma mais 
incongruente fo! a “Ilha dos Museus”, 
que tambem foi damnificada, tendo os 
britannicos- lançado ' para melhor ver 
este seu objectivos foguetes: luminosos, 

Do bombardeio da noite de' hontem 
resultaram 6 mortos e 17 feridos, tra- 
tando-se de pessoas que, confiando na 
inviolabilidade dos lugares em que se 
achavam, não haviam: descido aos re- 
fuglos. 


A prova da má fé dos britannicos em 
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minosos para enxe 
reno, ' ! de : 
Os: clroulos militares! 
clinam-se a considerar'a, 
ção da Royal Force;na, ná 
como acto de vandalismo” 
desespero de causa. 








BASILE'A, 21 (Reuter — Procurado, 
hoje pelos representantes da imprensa 
estrangeira, alto funcclonario do Mints- 
terio das Relações Exteriores da Alle- 
manha declarou: “O governo do Reich 
encara com gravidade os novos auxílios 
prestados pelos Estados Unidos á In- 
glaterra”. 

Esse fol o primeiro commentario oral 
| reito pela Allemanha 4 “politica de ae- 

celeração dos nuxilios dos Estados Uni- 
dos 4 Inglaterra”, 

Por outro lado, segundo informou” o 

correspondente do “Basler Nachricten 
[em Berlim, o Ministerio das Relações 
| Exteriores do Reich divulgará, em bre- 
ve um comunicado sobre a attitude" da 


Na noite de-19 para20 de dezom-| allemnha em face da decisão dos: Es- 


bro, formações aéreas alicmÃs atacaram 
intensamente Londres... Tambem du- 
rante o dia, Londres foi bombardeade, 
Em Chelmford, Uma fabrica de -arma- 
mentos. fo! transformada em montão 
do escombros. | Emquanto essas, opera- 


toe eram desenvolvidas, forças de re- 


pool, Jançan- 
osivas e in- 


servados pelos pilotos' de reconhecimen- 
to allemães, 


O ATAQUE DA REAL FORÇA AÉREA 


Para contrabalançar a pessima Im- 
pressão que causa a sua inactividade nos 
ultimos tempos, & aviação ingleza ata- 
cou na noite passada a capital da Alle- 
manha, visando objectivos não-milita- 
res. O damno mais importante foi cau- 
sado ne cathedral Evangelista de Ber» 
lim, onde-os prejuizos em obras de arte 
foram avaliados em cerca de um mi- 
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tados Unidos de nugmentar ainda mais 
os seus auxílios à Inglaterra”, 



















presidente Roosevelt sobre 0 programmã-do rearmamento — 


ayggemiio do 
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LIVERPOOL TAMBEM SOFFRE 
DURO REVÉS 


STOCKHOLMO, 21 (T, O,) — Infor- 
ma o cotnmunicado official do Minis- 
terlo da Aeronautica britannico, que, 
“durante varias horas consecutivas, fo- 
ram-hontem a noite bombardeadas Li- 
verpool e a região marginal do 'rlo 
Mersey”. 

Ao que parece, os effeitos desse ata- 
que foram extraordinarios, não obstan- 
te'o communicado official ser bastante 
jaconico nesse sentido. Ignora-se ain- 





NUMERO DO DIA: $300 


Telephones do “Correio Paulistano” 


Superintendencia .ieseusars 3 - 0842 
Redactor-chefe «secssesmssa dm 4632 
Redacção esemuneeernenes 2 - 624] 
Escriptorio e esporte «s.e.s 2 - 0803 
Publicidade o officinas ..., 2=6242 





Superintendente: ANTONIO M. DE OLIVEIRA CESAR 


cadeado sobre 


End. teleg. "PAULISTANO" — São Paulo 


Caixa Postal "D” 


NUMERO 


26.013 





da o numero de victimas, constando 
offlolalmente que teria sido elevado. O 
communicado induz a certeza de que 
outros districtos dra Inglaterra, espe- 
clalmente as regiões centroes, teriam si- 
do tambem attingidos, 
INTENSOS ATAQUES DA AVIAÇÃO 
ALLEMA SOBRE LONDRES 
STOOCKHOLMO, 31 (T.0.) — Notl- 
clas aqui recebidas de Londres, adean- 
tam que os staques aéreos sobre Lon- 
dres, desfechados pela aviação germa- 
nica, foram inuito intensos. 


ros extremos da. capital britannics, on- 
de estão localizados Importantes obje- 
ctivos militares, nas partes sul, sudoeste 
e sudeste, ondo foí arrojado um gran- 
de numero de bombas germanicas. 

Nos citados pontos estão localizados 
oe asrodromos dos apparelhos de caça 
inglezes c bem assim importante em- 
presas industriaes e armazens de muni- 
ção e combustiveis, 

Os apparelhos allemães, segundo di- 
zem os inglezes, foram derrubados, 








exportar mediante licença especial — Telegrammas diversos 


Unidos á- Inglatetra como “insupor- 
taveis e não mais Cole, 

O funcclonario Ro) acel 
tou que estava” exp; 
de vista official,“ do. goverho 'allemão. 
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+ O senador Capper declarou não ser 
favoravel a tal attitude por parte dos 
Estados Unidos e accrescentou; “Is- 
so seria jr multo longe. Uma legisia- 
ção especial serla necessaria, antes de 
ser possivel: tomar tal medida. Não 
acredito que o Congresso se manifeste 
[ favor dessa attitude norte-america- 
na”, 

O senador Reed commentou: “An- 
tes de fazermos algo parecido com |5- 


'go, desejo examinar todas as medidas 









que tivermos de tomar e desejo estar 








da| certo dejque essas medidas não nos 
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levarão à guerra.» 
g declarou: “Suggl- 
fruam na Ame- 






















da urgente realização do programma 
de rearmamento. 
Foram entrevistar-se com elle o lo- 


cutor da Camara dos Representantes, : 


sr, Sam Rayburn, o chefe da maloria 
governamental, o deputado John W.. 
McCormack e o deputado democrata 
Johnson, Mais tarde, recebeu o sr. Roo- 
sevelt o Ministro | da Queira, Henry 
Lewis Stinson, o Ministro da. Marinha 
Knox assim comó os sub-secretarios 
de ambos os Ministerios, 


MATERIAES A SEREM EXPORTA- 
DOS MEDIANTE LICENÇA ? 


WASHINGTON, 21 (Reuter): — No 
interesse da defesa nacional, o Presi- 








Acredita-se que a: recepção ao novo 
embaixador do-Japão constituirá: uma 
oceasião proprícia para essa manifes- 
tação. . 
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terra. Não/ 
E» adontem; umi 


dj 2 LS =; BegU 
Informa 'o: correspondente” do: 
Nachrichten” “em Berlim, o Ministe- 


rio des Relações Exteriores do  Releh | estensa área, altuado em 
divulgará em breve um communicado | na. extremidade sul de ilha de Santa 
sabre a attitude da Allemanha, em! Lucia, fol escolhida pelas autoridades 











BANTA LUCIA, am 


face da decisão dos Estados Unidos de | militares norte-americanas pare o es- 
augmentar aínda mais os seus auxílios | tnbelecimento de uma grande base de 


à Inglaterra. 

Acredita-se que a recepção ao novo 
embaixador do Japão constituirá uma 
ocensião propicia para essa manifesta- 
ção. 

CONFERENCIAS DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


| WASHINGTON, 21 (Transocean) — 


O sr, Roosevelt celebrou, hoje, uma sé- 
rie de conferencias, em todas tratando 
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aviões de bombardeio pesado: 
Além da árek acima "mencionada, as 
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Deverá ser divulgado, dentro de breve tempo; um communicado official do Reich sobre a attitude da Allemanha em face do 
incremento das remessas de material bellico “yankee” á Grã Bretanha — Numerosas conferencias foram mantidas pelo 
Majorada a lista de artigos que os Estados Unidos só poderão 


autoridades militares norte-americanas 
escolheram, tambem, um local apro- 
priado para o estabelecimento de uma 
base de hydro-nviões na ilhota deno- 
minada Grosan e situada na extremi- 
dade norte de Santa Lucia, 
A INGLATERRA DEPENDE DOS 
ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 21 (Transocean) — 
“A Inglaterra não poderá chegar ao 
nivel allemão no que se refere à pro- 
ducção de material bellico” — decla- 
rou o consul geral britannico nesta 
cidade, em discurso pronunciado: no 
Clube Universitario. 

Accrescentou s, exe. que a vida da 
Inglaterra, como imperlo, dependeído 
auxilio da America do Norte. Sgm este 
nuxilio, à Inglaterra não poderia re- 
sistir nalguns mezes mais. O que far 
maior falta para os inglezes são na- 
vios. y 
NOVO METHODO NA FABRICAÇÃO 

DE MATERIAL BELLICO 


brindar 21. (Havns) e o 
viço oducção para esa 
olonal, coja Do ap foi: resolvida 
Jo. Presidente Roosevelt, : depois de 

: nité de Defesa” Naclo+ 
; difecção do sr, Enud- 





cão de guerra, spt 
1 e tem LENTO de die 
o de Produção. Debaixo” 












“edas: ordens serão coliotados. O Sr, 
Hiliman, representante do elemento 
operario, com o titulo de gub-director; 
o sr. Knox, Ministro da Marinha, e a 
sr, Btimson, Ministro da Guerra. : 

Desde o momento em que fol verifl- 


(Continua na 24” pagina). 
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importado "“Bwing” 
no valor de 1 dol- 
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por . sómente 205, 
indicado, presente-lembrança bem apropriado para 
esta época de Festas. 


N O BATON 
Glorifique seus labios ao rythmo louco de “SWING” 


propaganda da fabrica 


SPORS COSMETICS M. F. G, Co, 


Minn. U. 8. A. 


este sensacional BRINDE para que V. S. prove logo 
— para usal-o sempre — O NOVO BATON AMERI- 
CANO “SWING”, a sensação do momento em Holly- 
wood e Nova York, Tamanho gigante — inalteravel 


porque esta offerta é forçosamente 
limitada, dois encantadores Baton “SWING” glgan- 


um e ganhe, inteiramente GRATIS, 


um: lindo vidrinho de optimo extracto “SWING”, de 
nossas exclusiva importação, cujo velor real é de1 


Venha logo — lembre-se que este BRINDE-OFFERTA 
é limitado — e, comprando 2 batons “SWING” pelo 


todas as córes — tamanho gigante 
receba GRATIS o brinde acima 


º 
DA NOSSA EPOCA 


Venda-Offerta exclusiva 
da SPORS M, F. G. Co. — Minn. U. S. A. na 


PRIMAVERA Lion. 


RUA MARCONI, 139 (Esq. B. Itapetininga) 


Presentes finos para es Festas: 
LUVAS, CINTOE, VESTIDOS, BLUSAS, PERFUMES 


MIL NOVIDADES. 


COMPRA OU APREENSÃO DE NAVIOS ESTRANGEIROS 
PARALYSADOS EM BUENOS AIRES 





O GOVERNO ARGENTINO. CUIDA AUGMENTAR A SUA FROTA MERCANTE 


BUENOS AIRES, 21 (T. O) — 


As perdes ínglezas de tonelagem por 


causa da guerra naval allemã começam s ser sentidas no Prata. O governo 


argentino projécta substitulr a. tonelagem perdida mediante sugmento 


tróta mercante argentina, 


da 


Hontem,. celebrou-se uma conferencia entre o ministro dos Exteriores 


O serviço de distribuição foi dirigido, pessoalmente, por d. Leonor Men- 
des de Barros. 

O grande numero de cilanças presentes ao Estadio do Pacaembu, deu um 
tom de mêgnificencia no acto, notando-se o enthusiasmo e & alegria da peti- 
zada Que se movimentava em todas as direcções, esperando os cartões que 
estavam sendo distribuidos, 


O nosso" ““oliché” reproduz flagrantes expressivos da grande reunião de 
hontem. 


Conforme fóra annunciado, realizou-se & tarde de hontem, a grande 
distribuição de cartões ás crianças pobres de São Paulo, nfim de com elles 
conseguirem transporte gratuito ao Palacio dos Campos Elyscos, no proximo 
dia 25 e para receberem os brinquedos que estão reservados para 25.000 
crianças. 

Além do sr. 
des de Barros, esteve presente 
mas da nossa sociedade. 


Roca e o ministro da Economia Fredérico Pinedo, de que participou tambem 
o ministro da Agricultura dr. Daniel Amadeo, tratando-se, da questão e pos- 
sibilidade de augmento da fróta mercantil srgentins pela compra ou Bpre- 
ensão de barcos estrangeiros paralysados em Buenos Aires. Encontram-se, 
actualmente, refugiados no porto de Buenos Alres, 4 navios francezes, 2 dina- 
marquezes, 5 italianos e 3 allemães. imquanto em 1938 entravam diariamente 
no porto de Buenos, Aires 150 besos, actualmente anénas ha 55, incluídos os 
anteriormente citados que ali eso por cousa da srra, 






ridos, tratando-se de pessoas que não 


E 
DENTISTA NA LAPA 


DR. ROCHA 


Raios X — R. Violeta — Dliathermia 


Interventor dr. Adhemar de Barros e da sra. d. Leonor Men- 
à distribuição de cartões grande numero de da- 
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CORREIO PAULISTANO 


E NADA MAIS 
Hontem vendeu nos “CLASSICOS em seu balcão 
A Sorte Grande Federal do Natal 
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het a ZA amino da Secretaria da Agricaltura dgsta- Capital 





FIM ve ANNO venderá mais |. OO O contos ms “CLASSICOS 


O Reich solicita a retirada de func- 











“cionarios americanos de 


atis 








Ao que se informa, o sr. Cordell Hull teria declarado que o “governo “yankee” acquiesceu 
em attender ao pedido das autoridades germanicas — Entrevista à respeito concedida pelo 
secretario de Estado americano sr. Cordel Hull — Commentarios diversos em torno do facto 


BERLIM, 21 — (T. O.) — O gover- 
no do Releh diriglu-se ao Departanen- 
to do Estado de Washington, solici- 
tendo sejem chamados immedintamen- 
te de regresso niguns funcelonarios da 
embaixada norte-americana em Pa- 
ris 


Conforme offlcialmente se, commu- 
nicou sabbado, ao melo dia, trata-se 
de ter a sra. Elizabeth Deegan pres- 
tado auxilio a um official inglez eva- 
dido de um acampamento de prisio- 
neiros de guerra. O inquerito prutt- 
cado permittiu comprovar que tam- 
bem se acham implicados no caso os 
secretarios da embaixada Cross e Hunt, 
motivo porque o Departamento de 
Washington foi informado pelo gover- 
no allemão sobre os acontecimentos, 
tomando as respectivas providencias, 


AS RELAÇÕES “YANKEE”-GERMA- 
NICAS 


WASHINGTON, 21 — (Reuter) — 
Na opinião dos circulos competentes 
desta capital, as relações diplomaticas 
entre os Estados Unidos e a Alleme- 
nha pelorarem consideravelmente, du- 
rante o dia de hoje, em resultado de 
duas acções tomadas pelo governo de 
Berlim, 

Como já é do conhecimento publico 
o governo do Reich solicitou nos Es- 
tados Unidos que tomasse as medidas 








que julgasse convenientes para desti- 
tuir de seus cargos tres funcclona- 
rios de categoria da embaixada norte- 
americana em Paris. Segundo Infor- 
mações divulgadas posteriormente pe- 
las autoridades allemãs, o 1º e 2.º se- 
eretarios e a sra. Dcegan haviam se 
empenhado em actividades pró-bri- 
tannicas. 

Além disso, alto funccionario do Mi- 
misterio das Relações Exteriores de 
Berlim revelou aos ropresentantes da 
imprensa estrangeira que & Allema- 
nha se mantinha vigilante para ver 
como n America trin responder no re- 
cênte discurso do Ministro da Nave- 
gação da Inglaterra, sir Cross, que & 
Alemanha interpretava como sendo 
um appello para que a America pra- 
ticasse um acto contrario & sum po- 
Htlea do neutralidade, apropriando-se 
de “navios Inimigos da Inglaterra”, 
paralysados em aguas norte-amerlea- 
nas, e transferindo-ns à Inglaterra. 

Respondendo eo primeiro assumpto, 
o Secretario de Estado, sr. Cordell 
declarou hoje que os tres membros da 
embaixada norte-americana em Paris 
seriam retirados, de conformidade com 
o pedido allemão, 

Alto funcclónario do Ministerio das 
relações Exteriores da Allemanha de- 
clarou tambem que a Allemanha ob- 
servára o apolo que os Estados Unidos 


PASSOU" HONTEM POR SÃO PAULO O SR. 


JAYME 


GUEDES 





O PRESIDENTE DO D.N.C. SEGUIU PARA SANTOS. AFIM DE 
PARTICIPAR DAS COMMEMORAÇÕES DO 70." ANNIVERSARIO 
DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DA VIZINHA CIDADE 


Vindo do Rio, passou hontem por S. sr. Adolpho Becker, chefe de seu gã- 


Paulo, com destino a Santos, afim de | pinete, 


teve: desembarque bastante 


participar das commemorações do 70, | concorrido, na Estação do Norte, no- 


anniversario da Associação Commer- 
cial daquella cidade prainna, o sr. 





Sr. Jayme Guedes 


Jayme Guedes, presidente do Departa- 
mento Neclonal do Café. 


E. exc, que vigja acompanhado do hem diversos pontos da Europa. 


— HOMENAGEM DA MUNI 
ÀS CLASSES ARMADAS 





Ministros d'Estado e alas pafenfes do Exercito e da Marinha compa- 
receram ao jantar oferecido pelo Prefeito Dodswhort 
na Feira de Amostras 


RIO, 21 — (Da nosse, succursal, po- 
lo telephone) — Exerciot e Marinha, 
reuniram-se pelas suas expressões mais 


representativas no grande jantar que 
o Prefeito Henrique Dodsworth offe- 
receu esta noite, na Feira de Amos- 
tras, ás classes armadas, 

E nem & chuva, que desde cedo co- 
meçara a cair sobre a cidade, conse- 
guluy emponar o brilho da esplendida 
reunião, em que se transformou a ho- 
menagem aos soldados é marinheiros 
do Brasil, renlçada pela presença de 


tando-se aht a presença dos represen- 
tantes das altas autoridades, elemen- 
tos da lavoura e das classes conser- 
vadoras. 


Entre outras, conecguimos destacar 
es geguintes pessoas: tenente Machado, 
representante do sr. Interventor Fe- 
deral e os ars. Annibal de Andrade, 
representante do Prefeito Municipal; 
Oduveldo Franco, gerente da agencia 
do D. N, C.; João Melão, presidente 
da Associação Commercial de Santos! 
Quartim Barbosa, Brenno Carvalhass, 
Raymundo Marches, da agencia do D. 
N. C.: Protasio Monteiro da Bilva, 
encarregado do Pavilhão do D, N, C, 
na Feira das Industrias; Agostinho 
Bueno, Mario Boltl e Octaviono Alves, 
Lima, presidente da Cooperativa Cin- 
tral dos Crfelecultores. 


Nos poucos iomentos que palestrou 
com os representantes da imprensa, O 
sr, Jayme Guedes teve a opportunt- 
dade de nhordar diversos aspectos do 
problema do café de grande lipor- 
tancia para o momento, 





Donanvos á Cruz Vermelha 


portugueza 


LISBOA, 21 (H.) — A União dos 
Polonezes residentes nos Estados Unl- 
dos, enviou à Cruz Vermelha uma to- 
nelada de roupes quentes e calçados 
para serem distribuidos pelos pobres 
portuguezes, 

O gesto da União Poloneza é apre- 
sentado pela mesma como um justo 
preito de gratidão pela maneira carl- 
nhosa com que a Cruz Vermelha por- 
tugueze acolheu c auxiliou os refugiados 
polonezes que chegaram a Portugal fu- 
gidos da guerra e pelos donativos feitos 
pela mesma aos pristonciros polonezes 
recolhidos a campos de concentração 





CIPALIDADE CARIOCA 








graciosas damas do malor relevo 50- 
cial, 

O agape teve Inicio ás 21,30 horas, 
quando já estava repleto o pavilhão 
da Municipalidade. 

Viam-se os Ministros Gaspar Dutra, 
Aristides Guilhem, Francisco Campos, 
Mendonça Lima, Fernando Costa, Gus- 
tavo Capanema e Waldemar Falcão; 
generaes, almirantes e altas patentes 
do Exercito e da Marinha, e outras 
personalidades da magistratura e fi- 
guras destacados da administração fe- 
deral e municipal. 


dispensavam 4 Inglaterra em “scu con- 
flicto de morte” e que seria do maior 
Interesse ver como os Estados Unidos 
iram responder aos pedidos dos Mi- 
nistros inglezes. 

O funcclonario allemão acerescentou 
aindo que, “ é intoleravel para às Te- 
lações entre os dois paizes, que uma 
das partes exerça a maxima reserva, 
emquanto uma attitude contraria é 
tolerada da outra parte, Os clrenlos 
politicos de Berlim acham que 05 Es- 
tados Unidos foram desafindos pela 
Inglaterra para commetter uma acção 
tellica e se o fizerem terão apenas ma- 
nifestado o seu apolo integral à In- 
glaterra”, 

ACCEDERAM AO PEDIDO DO GO- 
VERNO ALLEMÃO 
WASHINGTON, 21 — (Reuter) — 
O Secretario de Estado, sr. Cordel 
Hull, annunciou hoje que os: Estados 
Unidos consentiram cm acceder ao pe- 
dido do governo allemão, solicitando & 
retirada de tres membros da embai- 

xada dos Estados Unidos em Paris. 


DEVEM REGRESSAR AOS ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON, 21 (Reuter) — O 

secretario de Estado, sr. Cordel Hull, 


concedeil uma entrevista % Imprensa 


sobre*a chamada: aos Estados, Unidos 
da sra, Deegan e do-priímeiro-eeguns 
do secretários da embaixada jnorte- 
americana em Phris, 4 

Accrescentou Que o exame prelimi- 
nar das accusações feitas nos referi- 
dos funcelonarios ainda não revela- 
ram q sua culpabilidade, Mesmo -as- 
sim o governo attendera ao pedido de 
Berlim, porquanto é ponto pacífico que 
qualquer governo estrangeiro tem o di- 
reito de solicitar n retirada de altos 
funcelonarios ou empregados da, re- 
presentação diplomatica de um palz, 
sem apresentar razões. 

No curso da entrevista, 0 sr. Cordel 
Hall se recusou a commentar as decla- 
rações feitas em Berlim, segundo ns 
quaes n Alemanha considerarta um 
acto inamistoso qualquer attitude dos 
Estados Unidos, facilitando a requisi- 
ção, para n Inglaterra, de navios de 
registo estrangeiro estacionados actual- 
mente em aguas norte-americanas, 

COMO BERLIM SE MANIFESTA 

SOBRE A QUESTÃO 

STOCKHOLMO, 21 (Reuter) — Al- 
to funcelonario do governo nllemão 
concedeu ho'e uma entrevista gos TÊ- 
presentantes da Imprensa estrangeira, 
na qual revelou que o governo dos Es- 
tndos Unidos havia aequieacido Ro pe- 
dido do governo do Reich, para a re- 
tirada de tres funccionarios da em- 
baixada norte-americana em Paris. 

Trata-se do 1.º e 2.º secretários c da 
sra. Deegan, os quaes, como altos func- 
clonarlos dos Estados Unidos, commet- 
teram uma série de actos que amen- 
cnram a segurança do Estado allemão, 

Os circulos mais chegados ao Minis- 
terio da Allemanha annunciam que o 
governo do Reich prepara um do- 
cumento sensacional, relativo Às accusa- 
cõee que serão feitas contra esses funo- 
clonarios, hoje chamadas a Washin- 
gton pelo governo norte-americano. 

Novos pormenores sobre o assumpto 
serão divulgados dentro em breve. 
ORDENADA A ABERTURA DE IN- 

QUERITO 

STOCKHOLMO, 21 (Reuter) — In- 
formem de Berlim que, segundo um 
communicado distribuido hoje pela 


Jantar 





agencia officinl alemã “DNB?, as 
nutoridades militares: allomãs accusam 
tres membros da embaixada dos Es- 
tados Unidos em Paris de prestar au- 
xillo q subditos britannicos. 

O communieado acorescenta que a» 
autoridades anemis soliclkaram a sua 
substituição. O Denartamento de Fis- 
tado dios Estados Unidos nenulesceu e 
respondeu que havia ordenado a aber- 
turn de um inquerito para apurar res- 
ponsabllidades. 

O nomp da senhora Deeran. cuja 
prisão foi noticinda na America ha 
algum tempo, é um dos tres menciona- 
des no communiendo allemão. Este 
rega que a sta. Deeran outros mitos 
funcelonarios da embaixada.  norte- 
americana prestaram auxilio a um 0f- 
ficlal ínglez em sua fuga e que um 
eubdito britannico do “Intelligence 
Servico” foi ocoultado no edifício da 
embaixada norte-americana de Paris. 
CONSIDERAM A CESSÃO DE NA- 

VIOS UM AUXILIO DIRECTO 

BERLIM, 21 (Transocean) — Os 
cireulos politicos de Berlim caracte- 
rizam as ultimas declarações do mi- 
nistro do Bloqueio britannico, Cross, 
perante os representantes da imprensa 
norte-nmerfêa emo convite nos Es- 
tados Unidr A cormmetter m acto 
bellicg, Ss tu 

O conselho pos norte-Amerl 
colloctprem disposição; da 
um cexto numero  de' “barcos Inimigos 
ancorados em portos “yankees” para 
neutralizar os demnos produzidos na 
marinha mercante: britannica pelas ar- 
mas allemãs, significaria, se fosse le- 
vado -ú pratica, um auxilio directo à 
Grã-Bretanha, O porta-voz da Wi- 
lhetmstrasse, no tratar deste thema, pe- 
rante os jornalistas estrangetros, ma- 
nifestou que, nos ultimos tempos, Já 
se-via com frequencia que acções cujo 
caracter politico é claro, do ponto de 
vista do direito dos povos são comple- 
tamento duvidosas. Entretanto, não é 
possivel que se perdure na situação de 
deslealdade por parte de um dos belll- 
gerantes da nctual guerra. Os cireulos 
políticos berlinenses estão Interessadis- 
simos em saber da attitude que tomará 
a America do Norte em face da nova 
excusa proposta britunnica, 


os de 





Banquete á delegação brasileira 


em Lishoa 


LISBOA, 21 (T, 0.) — Accentuando 
mais uma vez as excellentes relações 
cxistontes entre Portugal e Brasi), toi 
servido, na noite de hoje, um banquete 
à delegação brasileira que assistira aqui, 
às commemorações centenarias portu- 
guezas. 

O conhecido academito brasileiro, dr. 
Oswaldo Orico sallentou, num brinde, 
não-se tratar apenas de uma despedi- 
da e sim de uma manifestação de gra- 
tidão, pois ambas as nações ficaram 
ainda mais unidas, por estreitos laços 
de amizade. 

O dr, Julio Dantas, presidente da 
Commissão das Festas Centenarias, 
agradecendo, disse que Portugal está 
Compras solidarizado com o Bra- 
aii, 

O agape foi assistido por destacadas 
personalidades, de ambos os paizes, O 
embaixador do Brasil saudou o prest- 
dente do Estado luso, assim como o pro- 
sidente da commissão alludida e os 
seus collaboradores, 





iglaterra, 





Domingo, 22 de Dezembro de 1940 === 


Lord Halifax seria nomeado em- 
baixador inglez em Washington 


DADOS SOBRE A VIDA POLITICA DO 








EMINENTE PARLAMENTAR BRITANNICO — LLOYD 


LLOYD GEORGE SERIA INCLUIDO 


GEORGE DEVE SER INCLUIDO NO MINISTÉRIO — VARIAS OUTRAS NOTICIAS A RESPEITO 


NOVA YORK, 21 (Transocean) — 
Todos os Jornaes novayorkinos ndmit- 
tom como coisa provavel, segundo de- 
duzem das Informações n elles trans- 
mittidas pelos sous correspondentes em 
Londres, que o actual ministro do Ex- 
tertor da Inglaterra, lord Hnlifax, se- 
ja nomeado embaixador em Weshin- 
gton, em substituição a lord Lothlan, 
recerttemente fnllecido, emquanto que 
o actual alto commissario no Canadá, 
sit Gerald Campbell, pessará n des- 
empenhar o cargo de ministro plenipo- 
tencinrio na mesma capital. Acores- 
centam os referidos jornaes, que lord 
Halifax seria substituldo pelo netual 
niinistro da Guerra, Anthony Eden, 
cujo lugar nctual seria preenchido pelo 
secretario de Estado para a India, sr. 
Amery. 


PERSONALIDADE DE LORD 
HALIFAX 


LONDRES, 21 (Reuter) — Os melos 
políticos: desta capital acreditam que 
lord Halifax será designado para 0c- 
cupar o posto de embaixador em Wash- 
Iington, como informou aliás, hontem, 
um dos correspondentes parlamentares 
da Agencia Reuter, lord Halifax goza 
da estima e confiança dos membros 
do gabinete, em: virtude da sua sin- 
ceridade, Hberalismo e simplicidade, 
bem como pelo facto dos seus conse- 
lhos serem sempre bem acolhidos. 

O sr, Anthony Eden voltará nova- 
mente para a paste do Exterior, que 
havia deixado em 1938, para substituir 
lord Halifax. 

A vaga do major Eden no gabinete 
será provavelmente preenchida pelo sr. 
8. Amery, actual secretario das In- 

RS, 








Lord Halifax 


Acredita-se, ainda nos circulos poli- 
ticos, que Lloyd George, o qual por 
motivos pessones recusou a embaixada 
em Washington, será tambem incluido 
no gabinete do sr. Churchill. 





NO MINISTERIO 


LONDRES, 21 (Reuter) — Segunda 
informações de fontes dignas de ere- 
álto, o st. Winston Churchill] escolhe 
lord Halifax, actualmente ministro de 
Estrangeiros, para successor do mar- 
quez de Lothian na embaixada britan- 
nica em Washington, A nomeação do 
visconde de Helifax para esses nltas 
funcções estê sendo esperada de um 
momento para outro, 

Assim, como os circulos diplomatiros 
haviam previsto, essa importante mis- 
são capital na actual  circumstancia 
vac ser confinda a um estadista que 
goza de confinnça de todas ns esnhera 
políticas. e cujos conselhos sempre fo. 
rem apreciados pelo gabinete 
guerra. 


Simplicidade, Mberalidade, sincerida- 
de — Laes são os traços dominantes ds 
caracter do visconde Halifax, que an- 
tes de entrar para o Ministerio de Es. 
trangetros fol vice-rel des Indias, onds 
soube grangear as sympathias e a con- 
fiança do “mahatma” Gandhi, 

A nomeação de lord Halifax suscitn- 
rá um novo problema: o da escolha do 
novo ministro de Estrangeiros do Rei. 
no Unido, A impressão geral é nus q 
sr. Anthony Eden voltará ao Foreign 
Office, que deixou em 1998 e serã po 
sua vez substituldo no Ministerios dn 
Guerra por uma personalidade acti- 
vissima: o sr. Amery, actualmente za» 
cretario dos Negocios da China, 

De outro lado, assegura-se que Linyá 
George, que recusou por motivos dr 
saude, o posto de embaixador em 
bg tr, será incluído no Ministe- 
Tão. 





Semana dos Engenheiros 


| ——m mea 





Discurso pronunciado pelo sr. Prefeito Prestes Maia, ao microphone 


Do programma de quarta-feira ul- 
tima, das  commemorações da “Sema- 
na dos Engenheiros", constou um dis- 
curso, pelo microphone da Radio Dif- 
fusora, a cargo do sr. dr. Prestes Main. 

E, dada a justiça dos conceitos emit- 
tidos, em sua notavel oração, pelo il- 
Justre Governador do municipio da ca- 
pital, resolvemos: transcrevel-a, aflm Je 
que tenha, ella, malor divulgação, 

Foi o seguinte o discurso do sr, Pre- 
feito Prestes Maia: 

“O seculo XX é o seculo da entge- 
nharia em toda a plenitude da ex- 
pressão. 

A technica Instinctiva do homem 
primitivo começou por evoluir dos uten- 
silios rusticos e manuzes, sos appa- 
relhos e disposições relativamente com- 
plicados, conhecidos na antiguidade 
classica e na edade média: 


Mas a verdadeira engenharia surge 
somente nos tempos modernos, quan- 
do. e» sclencia,( em Lespecial. a. mathe- 
matcla, a mecanica, a physica e a 
chimica;=collocam-lke francamente” no 
serviço as suas thecrias, os seus pro- 
cessos e As suas descobertas, 


Hoje, pode-se dizer, attingimos um 
terceiro estadio, Aquelle em que p or- 
ganização intervem efficazmente e 
torna-se ella propria uma sclencia; em 
que as pesquisas methodicas elaboram- 
se à parte em ambientes propícios; 
quando as proprias obras subdividem- 
se em fracções tão diversas que as 
especializações se impõem e as actl- 
vidades passem de Individuaes a col- 
lectivas; quando a evolução é tão ra- 
pida que os cursos de aperfeiçoamento 
e divulgação superior tornam-se neces- 
sarios; quando a complexidade e vul- 
to dos empreendimentos subtraem-se 
às pequenas organizações e nos esfor- 
ços; isolados, tanto technicos como fl- 
nanceiros; quando o uso intensivo dos 
processos e apparelhamentos techniços 
são a unica solução na luta cconomi- 
ca em que, lão declaradamente, trans- 
formou-se o mundo modemo; quan- 
do, finalmente, a technica extende ca- 
da vez mais seu campo, substituindo, 
por fabricações sclentíficas e em sé- 
re, os primitivos processos manunes 
ou elementares, com ganhos notavels 
de economia e perfeição. 





Collação de gráu dos agronoman- 
dos de 1940 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Realizou-se hole, às 16 


da Radio Diffusora 


Base sclentífica, organização, esfor= 
ço collectivo, especialização, uso Inten- 
sivo de technica, extensão dos cam- 
pos de acção — els, em resumo, 0 as- 
pecto contemporaneo da engenharia, 


Temos dito isto tudo, para chamar 
attenção para um só ponto e tirar 
uma só conclusão, curta, mas rele- 
vante: a necessidade duma harmoni- 
zação de toda a vida moderna com os 
aspectos technicos e economicos de 
nossa época, melhor consideração dis- 
to tudo no nosso ensino superior, crea- 
ção dos cursos de aperfeiçoamento, 
multiplicação dos estabelecimentos de 
pesquisas, selecção 


profissional mais 
rigorosa, planificação das actividades 


publicas e em especial das obras pu- 
blicas, etc. Podemos ir mesmo mais 
adeante: remodelação das organizações 
geraes de serviço publico e de governo 
no campo de que falamos, quiçá re- 
novação de muitos conceitos admínis- 
trativos, jurídicos e socines, 

Este o campo vesto, a perspectiva 
immensa, aberta à iniciativa e nctt- 
vidade dos engenheiros do presenta, 
e à visão dos nossos governantes, 

Commemorando hoje o primeiro “dia 
da semana do engenheiro", feoho es- 
ta breve nllocução e expressão de fê, 
enviando a todos os collegas do pala 
a saudação dos engenheiros de São 
Paulo, e, em particular, dos engenhei- 
ros da Prefeitura da, capital, entre os 
quaes tenho a honra de me enfilai- 
rar”, 





HOMENAGEADO O SR. 


DR. MANUEL CARLOS 


DE SIQUEIRA 


CERIMONIA PROMOVIDA PELA UNIÃO DOS TRABALHADORES 
DA LIGHT 


Os componentes da União dos Tra-| manifestação de apreco de que era alvo, 
por parte da União dos Trabalhadores 
Teceu ainda longas conside- 


balhadores da Light, prestigiosa enti- 
fade de classe que reune consideravel 
numero de empregados dessa empresa 
de nossa capital, prestaram, hontem, 
às 21 horas, em sua séde social, á rua 
da Glorla, 9, significativa homenagem 
ao sr, dr. Manuel Carlos de Siqueira, 
operoso director geral do Departamento 
Estadual do Trabalho, pelos relevantes 
servicos e dedicada attenção que tem 
dispensado áquelles trabalhadores, 

Grande numero de associados esteve 
presente à referida sessão, que foi aber- 
ta pelo seu presidente, sr. Sebastião 
Vicira Carvalho, que, inicialmente, dis- 
se dos motivos daquella reunião. Depois 
de se referir encomiasticamente á flgu- 
ra do ar. dr. Manuel Carlos de Bl- 
queira, declarou inaugurado, no salão 
nobre daquella entidade, o seu retra- 
to. Esse acto foi realizado sob pro- 
longada salva de palmas por parte de 
todos os representantes, 

Em seguida, em longa oração, o sr. 
dr. Antonio Fraissat, analysou & obra 
que vem sendo realizada pelo sr. dr, 
Manuel Carlos de Siqueira, à testa da- 
quelle importante orgam do Estado, 
sendo muito spplaudido. 

Discursou ainda, em nome. dos tra- 


horas, a cerimonia de collação de grau |balhadores, o sr. Vicente Guerreiro, em 


dos agronomandos de 1940, pela Escola 
Nacional de Agronomia do Ministerio da 
Agricultura, E 

O acto, que se revestiu de soiennida- 


[de foi presidido pelo Ministro Fernando 


Costa. 

O Presidente Vargas fol o paranym- 
pho dos novos agronomos, 

Todos os professores da Escola, seu 
director, o agronomo Heitor Grillo, « 
os directores do Ministerio, comparece- 
ram é festa que foi tambem essistida 
por grande numero de pessoas, 











de contraternização 











Realizou-se, ás 20,30 horas de hontem, num dos restaurantes da cidades, um jantar de confra- 
ternização, que reuniu associados, directores e amiços da Bolsa de Cereaes de São Paulo. Nosso 
"rliché” fixa um aspecio do agape, que teve transcorrer dos mais alegres e cordiaes. 


longo Improviso: 

Por ultimo, usou da palavra, em 
agradecimento, o homenageado, que em 
prolongada oração, feita de Improviso, 
testemunhou o seu reconhecimento pela 


Missionarios allemães accusados 


de propaganda subversiva 


PRETORIA, 22 (Reuter) — O mi- 
nistro dos Negocios Interiores annun- 
clou hoje que cerca de 400 misslona- 
rios allemães foram removidos para 
outras áreas da Africa do Sul, sob a 
accusação de que faziam propaganda 
subversiva, valendo-se da sua influen- 
cia entre os nativos do paiz, 











da Light. 





Dr. Manuel Carlos de Siqueira 


rações sobre a obra de reconstrução 
social do actual governo brasileiro 

O sr. dr. Manuel Carlos de Siqueira 
no terminar, fol bastante cumprimts 
tado, sendo encerrada nesim a sessão 


um 66 tomam — maes me + 


COMICIO DOS FRANCEZES LIVRES NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 21 — (Reuter) — 
Cinco mil pessoas assistiram a um 
grande comício organizado pela Asso- 
clação dos Francezes Livres dos Es- 
tados Unidos, “France Forever” du- 
cante o qual, oradores americanos e 
francezes evocaram o espirito de l- 
berdade da França e exprimiram a de- 
terminação de continuar a luta, com 


| mente em pouco 


união um- caracter de solennidade nu 
foi realçado por uma banda de mt 
que executou todos os hymnos na0.9- 
naes. 

O presidente da Associação, sr Hor 
undry, affirmou que o petroleo ti? O 
ponto fraco de Hitler e que a jntii- 
trla norte-americana poderia retatita- 
tempo, constmiir a 





todos os melos possiveis ao lado da frota de bombardeio, pelos methados 


Grá Bretanha, 

O presidente da “France Forever” 
expóz o plano technico da destruição 
do poder bellico allemão, por uma fro- 
ta aérea de bombardeio que pode ser 
rapidamente construída e solicitou o 
reconhecimento pelos Estados Unidos, 
do governo da França Livre, 

O conhecido escriptor norte-ameri- 
cano, Sherwood Clark Elchelberg, en- 
tre outros, discursou no comicio e o 
sr, Allen Wite com o genera: William 
Price criticaram violentamente os npa- 
ziguadores e pronunciaram-se favora- 
veis à entrada -dos Estados Unidos na 
guerra, 

Delegações de todas as nações 
lutam no lado da Grã Bretanha, Pos 
lonia, Belgica, Hollanda, Noruega, Chi- 
a, Grecia e Tchecoslovaquia, osten- 
tando as suas bandeiras, deram à re= 


de producção em massa, especializada 
para vôos nocturnos. Terminou O “eu 
discurso fazendo um appello « todos 
os francezes para unirem-se ao 2en6- 
ral De Gaulle, 

O professor do Collegio de Fransa, 
Henri Focillon, expôz os valores. etet- 
nos da cultura franceza e nu necossi- 
dade d» continunl-a, não somente PS- 
lo bem da França, mes, tambem, Pê 
lo da humanidade, : 

O escriptor Sherwood advogou à 
união federal de todas ps democrno:as. 
declarando: “Pode-se começar nEors 
com a união dos Estados Unidos e de 
seis Estados da Commonwealth Bri- 
tannica com a representação de seus 
governos actunlmente em exillo, Jh- 
cluindo os heróes que combatem viSOr 
rocamente e com exito pela Freiiç 
eterna”, 
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Nova denominação a 
varios estabelecimentos 


Força Policial e Clero, assignou, hon- 
tem, varios decretos na pasta da Edu- 
ração, dando nova denominação q di- 
versos estabelecimentos de ensino. 

S. exc, com a assignatura desses de- 
eretos, num gesto altamente nobre, de 
expressiva brasilldade, ncnba assim de 
prestar uma grande homenagem ás he- 
roicas figuras como sejam: o marechal 
Blttencourt, o almirante Barroso, coro- 
nel Pedro Arbues, dr, Paulo de Moraes, 
o grande Antonlo João e o immortal 
frei Galvão. 

Com a assignatura dos referidos de- 
erotos. passam a ter a seguinte deno- 
minação os grupos escolares: de Osas- 
co, ne capital, que passa a denominar- 
e “Marechal Bittencourt”; o Grupo 
Escolar do Jabaquara, na capital, que 
passa À denominar-se “Almirante Bar- 
roso”; o Grupo Escolar de Villa Gal- 
vão, na capital, que passa a denomi- 
nar-se “Coronel Pedro Arbues": o 
Grupo Escolar de Villa Nova, em Pl- 
tacicaba, que passa a denominar-se 
“Dr. Paulo de Mornes"; o Grupo Es- 
colar de Piquete, que passa a denoml- 
nar-se “Antonio João”, e finalmente 
o da Parada Ingleza, Estação, que pas- 
s2 à denominar-se “Frei Galvão”. 


“() que vimos no Rio 
(rande do Sul” 


CONFERENCIA A SER REALIZADA 
VELO DR. PERCIVAL DE OLIVEIRA 


Dia 27 do corrente, sexta-feira, às 
“t horas, o dr. Percival de Oliveira, 
Secretario do Governo do Estado de S. 
Paulo, proferirá uma palestra na séde 
in Sociedade Sul Rio Grandense de 
São Paulo sobre o thema “O que vimos 
no Rio Grande do Sul”. 


Por essa occaslão serão entregues ao 
interventor Federal, no ilustre con- 
ferjencista e a outras pessoas gradas, 
ricos albuns photographicos da cidade 
de Porto Alegre, com expressivas dedi- 
catorias do Prefeito Loureiro da Silva, 
que será representado, nessa solennida- 
de, pelo sr. Carlos Silveira, presidente 
da Sociedade Sul-Rto Grandense de 5, 
Paulo. 

Os convites para essa conferencia es- 
tão sendo distribuidos aos interessados 
na secretaria daquelia entidade, 


Recenscamento geral na Rumania 


BUCAREST, 21 (Stefani) — O con- 
selho de ministros acaba de decidir que 
se iniciem os trabalhos preparatorios 
para o recenseamento geral da popu- 
lação da Rumania, O conselho tomou 
selencia de que o termo da sementeira 
abrangeu uma: superficie, em todo o 
paiz, de dois milhões e quatrocentos 
mil hetares, ou seja uma superficie su- 
perior a previsões do plano agricola. 
O conselho tambem teve selencia de 
que a collocação de refugiados das z0- 
nas evacuadas está quasi terminada. 
O ministro do Interlor communicou, 
emtim, que, na noite de 19 de dezembro 
20 judeus, que faziam parte de uma | 
organização communista, foram beat 
305. , 





. 
de ensino 
O dr Adhemar de Barros, Interven- 
tor Federal, prestando uma significa- 
tiva homenagem à Marinha, Exercito, 

















Minhas chronicas 





(Para o “Correio Paulistano”) 


Nas minhas chronicas ha coisas € 
casos interessantes da historia do 
Brasil. Conto o que aprendi em hi- | 


de agradar pelo classicismo da lin- 
cuagem ou pelas novidades historicas. 
Escrevo com simplicidade, relatando 
ou commentando episodios, como se 
estivesse conversando com amigos. 
Naturalmente, indico us fontes infor- 
mutivas: livros e archivos, autores e 
documentos, 


Dizendo onde estão os documentos 
vitados ou indicando os livros donde 
tiro os relatos gue reproduzo, preten- 
do ter feito uma obra de reportagem 
historica, Se a reportagem fol ou não 
interessante, compete nos leitores di- 
sel-o, Ninguem poderá falar que ha 
“invenções historicas”, porque aquillo 
que conto em qualquer das chronicas 
estã muito bem documentado, com in- 
dicações das fontes informativas. 


Talvez se diga que estas chronicas 
são uma colheita em seara alheia e 
que nellas falta a originalidade, Mas | 
em historia não se Inventa: repete-se 
o que já foi contado em livros ou 
rhronicas Impressas, ou coplam-se do- 
cumentos que se acham engavetados 
em archivos. Como poderá um his- 
toriador contar as façanhas de Na- 
polcão, de Cesar ou de Alexandre, se- 
não repetindo o que outros já disse- 
ram sobre esses grandes capitães? En- 
tretanto, mesmo na repetição ha dif- 
ferença. Uns repetem o que todo o 
mundo sabe e outros o que pouca 
gente conhece. Penso estar entre es- 
tes. E para isso preferi fazer traba- 
lho de abelha, colhendo do alheio, do 
que o de aranha, tecendo do proprio. 
A abelha do alheio faz o mel, que é 
doce; m aranha do proprio faz a teia, 
que é traiçoeira, 





O escriptor antigo Antonio de Sousa 
Macedo, que foi um habilissimo di- 
plomata portuguez no seculo XVIIE, 
por, no principio do seu livro “Eva 
e Ave”, este conceito, que me serve 
de nerma em minhas chronicas: 

— “Mas porque não é llcito nos 
paes negar os filhos, posto que defei- 
tunsos, confesso que a architectura € 
minha e que me parece que nella sirvo 
como as abelhas, que fabricando do 
alheio, servem mais que as aranhas, 
tecendo do proprio. Não é pequeno 
serviço ajuntar o disperso, abreviar o 
longo, apartar o selecto”, 

Se minhas chronicas peccarem pela 
mã linguagem ou defeituosa archite- 
etura historica, que os sabldos da 
rrammatica e da historia sobre ellas 
descarreguem as suas iras,  excom- 
mungando-as, ê 

E a esses sabidos, o autor dira, re- 
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Jornal do Commercio 


A edição dominical é uma ver- 
dadeira encyclopedia ao preço 
de 500 réis. 


À VENDA EM TODAS AS 
BANCAS 


CE 


ASSIS CINTRA 


petindo aq 
João de Barros: 


“ vesse Decos onde estão todas as. 
vros ou em archivos, sem a velleidade | verdades, ordene que venha alguem | 


menos occupado e mais douto do que 


sou, para que emende meus defeitos; , 
os quaes bem se podem recompensar , 


com o zelo e amor que tenho à pa- 


tria e à sua historia”, — (Barros, 1.º | 


Decada, llvr. E cap. 2). 
E' possivel que nas minhas chro- 
nicas haja erros de linguagem ou de 


apreciação historica. Quem não erra? | 


Ruy Barbosa, na 
“Replica”, affirmou: 

— “Uma verdade ha, que não as- 
susta, porque é universal e de univer- 
sal concenso: não ha esoriptor sem 
erros”, (Replica, p. 29). 

E o notavel professor Carneiro, a 
quem Ruy chamava de “meu egrégio 
mestre” (A Replica do dr. Ruy, pg. 
436), proclamava: 

— *Nunta me envergonhou o errar: 
é condição a que não póde furtar a 
caduca humanidade.” 

Assim, polis, minhas chronicas po- 
dem ter defeitos. Nellas, porém, ha 
duas virtudes: simplicidade de lingua- 
gem e franqueza de apreciação. 

Accusam-me de contrariar os mes- 
tres ilustres nas minhas apreciações 
histortcas, e atiram=-me, como labéo, o 
nome de iconoclasta. 

E' de Araripe Junior, o mais nota- 
vel de nossos críticos, este conceito 
sobre os gritadores de tal Jacz; 

— “Os competentes, ha muito tem- 
po, condemnarem a mania de empre- 
gar a historia como instrumento de 
exaltação patriotica ou de lealismo, 
isto por uma razão obvia, e é que 
do methodo assim entendido resultava 
que logicamente cada paiz tendia a 
fazer applicações da sclencia na con- 
formidade dos seus interesses parti- 
culares, mutilando a vida dos povos 
no sentido dos seus odios ou dos seus 
enthustasmos”. (Prefaclo da 1º edi- 
cão da “Historia do Brasil”, de João 
Ribeiro). 

E Langlois-Seignobos (“Introducção 
aos Estudos Historicos”), com muita 
razão observam: 

—“Em historia, actualmente, não 
se exigem mais lições de moral, nem 
exemplos cavalheirescos, nem tambem 
«cenas dramaticas ou pittorescas, “fó- 
ra da verdade”, embora seja certo 
que a lenda agrada mais do que a 
historia, pois naquella o encadelamen- 
to dos factos, suas causas e seus €f- 
feitos estão mais conforme com os 
nossos sentimentos de justiça, os per- 
sonagens são mais perfeitos e heroi- 
cos, as scenas mais bellas e emocls- 
nantes”, 

Ahi estã porque minhas chronicas 
não agradam a certa gente, que pre- 
fere a mentira dourada da lenda à 
verdade aguda da historia. 

E dahi a minha Iconoclastia... na 
opinião dessa gente. 


sua magnifica 
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A princera Juliana em Nova York 


NOVA YORK, 21 (H.) — A prin- 
ceza Juliana, da Hollanda, chegou a 
esta cidade, onde permanecerá 3 dias, 
devendo regressar a Ottawa, para pas- 
sar as festas de Natal com suas dues 
filhas 


historiador quinhentista 





FORD MOTOR COMPANY é universal- 
mente famosa pelas grandes coisas que 

realiza, em grande estilo. E agora apresenta o maior 
Ford de todos os tempos. O Ford de 1941 tem uma 
carrosseria inteiramente nova — mais espaçosa e larga. 
A largura dos assentos foi aumentada, Em todas 
as carrosserias o parabrisa e as janelas são maio- 
res, sendo 22% maior a area de vidro nos sedans, 
Depois de ver a beleza e o volume deste grande 
carro, simit a sua aceleração mais rápida e sua 
marcha mais suave — suavidade de marcha re- 
sultante das novas molas de ação mais lenta, dos 
amortecedores aperfeiçoados, e do estabilizador de 





carro e ajuda a 


lucro menor. 
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| PRESENTES DE NATAL 
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Os presentes mais elegantes e mais appetecidos nelos fumantes. 
encontram-se na Loja da 


COMPANHIA SOUSA CRUZ 


RUA JOSE BONIFÁCIO, 308 ESQUINA LIBERO BADARÓ 





PALACIO 00 GOVERNO 


Em visita de corLezla ao sr, Interventor Federal, estiveram, hontem, na 
sêde co governo, os srs.; prof. Bruno Lobo, da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Brasil; drs. Cyro Rezende, professor da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo; Francisco Dionyslo dos Santos, Prefeito Mul- 
cipal de Salto Grande; José de Campos Mello, Alfredo Westin Junior, Pre- 
feito Municipal de Presidente Bernardes; Flavio Blerrenbach e Sebastião Mci- 
relles Teixeira e Juvenal de Oliveira Romão, dr. Carvalho Sobrinho, Prefeito 
Municipal de Santo André; tenente Manuel da Silva Garcia; dr. Ismael Tor- 
res e Guilherme Christiano, 








TA DES 

Por Intermédio de seu ajudante de ordens, ten. Arrison de Sousa Ferraz. 
o sr. Interventor Federal apresentou cumprimentos ao dr, Pereira de Rezende, 
por motivo da passagem de seu anniversario natalício, 

+ow x 

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de or- 
dens, ten. Augusto Ferreira Machado, no embarque, pelo Cruzeiro do Sul, 
para o Rio cs Janeiro, do dr, Jayme Fernandes Guedes, presidente do De- 
partamento Nacional do Café, : 

4 * 

Representou o sr. Interventor Federal, no desembarque, nesta capital, do 
dr, Morales de los Rios, procedente do Rio Grande do Sul o sr. ten, Augusto 
Ferreira Machado, seu ajudante de ordens. 

“om % 

Afim de agradecer no sr. Interventor Federal o telegramma de felícita- 
ções que lhe foi enviado, esteve, hontem, na séde do governo, O dr, Cesar Sal- 
gado. 

* 4 * 


CORREIO PAULISTANO 


V.S. ESPERA E CONSEGUE 


GRANDES COISAS ! 


novo desenho, que facilita o governo do 


curvas fechadas ou quando sopram ventos laterais. 
Como se conseguiram tão grandes melhoramentos? 
Como pode um carro tão grande e confortável ter 
mais cilindros, equipamento maior c construção mais 
cara que os demais carros de sua classe de preço? 
A resposta leva-nos à maneira Ford de trabalhar, 
ao fato de que Ford construiu jilhões de carros 
mais que qualquer outro e se satisfaz com um 


Procure dados mais completos com qualquer Reven- 
dedor Ford. O Ford de 194! é à grande novidade! 


manter o equilíbrio nas 


4 






Estada da missão ingleza na 
America do Sul 


LONDRES, 22 (Reuter) — Informa 
a “Agencia Franceza Independente”: 
“O eorrespondente do “Daily Tele- 
graph”, em Montevidéo, prevê que a 
missão cheflada pelo marquez de Wil- 
lingdon alcançará resultados: positivos 
na America do Sul, o principal dos 
quaes será a expropriação e utilização 
por algumas das republicas sul-ame- 
ricanas, pelo menos emquanto durar 
a guerra, de navios mercantes estran- 
geiros immobllizados nos seus portos, 

Os membros da missão britannica, 
explicando quaes as razões que impe- 
diram a Grã Bretanha de importar 
quantidades malores de productos sul- 
americanos sublinharam as difficul- 
dades decorrentes da  penuria de 
transportes. 

O correspondente do “Daily Tele- 
graph informa que 13 vapores dina- 
marquezes, Italianos, allomães e fran- 
cezes estão immobilizados no porto de 
Buenos Aires; 27 nos portos brasi- 
leiros: 4 em Montevidéo; 14 nos por- 
tos do Chile; e 4 nos do Peru”. 


Os Estados Unidos reforcarao as 


possessões do Extremo Oriente 


CHANGAI, 21 (T. 0.) — Notlocles 
recchidas de fontes oriundas de Mani- 
lha, esclarecem, detalhadamente, o que 
a America do Norte está providencian- 
do no sentido de reforçar as possessões 
do Extremo Oriente, tanto no terreno 
da aviação, como na parte maritima e 
terrestre. 

A esquadra de cruzadores “yankee”, 
que já ultimamente foi reforçada por 
um couraçado novo, o “Houston”, de 
9,050 toneladas, que é o navio capita- 
nea e pelo cruzador ligeiro “Marble- 
head”, de 10.000 toneladas, vae agora 
ser ainda uma vez reforçada tambem 
pelo cruzador ligeiro “Cincinnat”, de 
6.050 toneladas, Consoante noticias 
norte-americanas procedentes das Fl- 
Hpinas, a esquadra norte americana 


Em visita de cortezia ao sr. Interventor Federal, estiveram, hontem, na chegará nas proximas 48 horas a Ma- 


sécde do governo, os desembargadores Mantel Carlos de Figueiredo Ferraz, nilha, 
presidente do Tribunal de Appeliação do Estado de São Paulo e Prancísco | 


Bernardes Junior. 











Conta, a referida frota com 
certo numero de submarinos, além das 
demais unidades. 











Entre as Arca 





“A mim me parece muito mais digno de elogio o que se faz sem 
ostentação, e longe das vistas do povo”, Era o que dizia Cicero: 
“Mihi quidem laudibiliora videntur omnin quaes sine venditatione 


FORD V'8 »r 1941 


Em exposição nos salões de 


CIA, O. P. GONÇALVES PINTO FREIRE & CIA, LTDA, 
Rua da Consolação, 1787 Rua das Polmeiros, 11 


Praço Julio de Mosquito, 123 
CAMILLO METZGER & CIA. 
FORMIGA, NOYARI & CIA, Av, Culso Garclo, 4906 


Rua Frederico Steidel, 156 
ALEX. HORNSTEIN & CIA, 
SONNERVIG, FIDELIS S.A. Rua Capitão Faustino Lima, 105 


Rua Araujo, 103123 
COMPANHIA PAULISTA DE 
LUIZ JUNQUEIRA GONZAGA AUTOMOVEIS 


Av, Dr. Vital Brasil, 23:A Rua Visira de Corvalho, 94 
(Pinhalros) Esq. do Rua Avrora 
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LELLIS VIEIRA 








ct sine popolo teste fiunt”. 

Lembrimo-nos do texto romano, visitando hontem a velha Aca- 

demia de Direito de São Paulo. O que se está fazendo all, o que já foi 
íello e o que falta para concluir, é realmente uma obra notabilissima, 
xecutada sem alurdes, sem rumores, sem “clichês” e sem bate-cal- 
SAS... 
A Faculdade despendeu até agora, do seu patrimonio privado cerca 
de 2.000 contos, O governo do Estado tem gasto 4.000 contos e o 
monumento de architectura colonial que se-crige no largo São Fran- 
cisco, ficará no minimo em 10,000 contos! Vale! Oh! se vale, O Ta- 
bernaculo do Direito, cuja tradição remonta a tempos memoraveis fa- 
2la juz ao assombro de construcção que lá está, Kecordamo-nos da 
estudantada de 1895, (ha quasi melo seculo , da época em que se "fu- 
rava” os bailes, de fraque, gravata branca no bolso, para ser collocada 
no momento da entrada. E era assim a operação: aos sabbados, ia-se 
catar os “assustados”, Descobriam-se as casas iluminadas, onde uma 
sanfona melancolica com cavaquinho serclepe rythmavam as mazur- 
kas dolentes, as polkas saltitantes, as valsas poeticas 0 os shottisho figu- 
rados. Balia-se palma: 

— Fomos convidados para uma reunião familiar, nesta rua, mas 
não nos deram o numero do predio, não sabendo-se se é aqui... 

E os donos da casa, solicitos, interrompidas as dansas, com todos 
na janella para esplar a “saparia”, falavam: 

— Não nos lembramos de os haver convidado, mas, se quizerem 
nos dar o prazer... 

— Oh! é incommodo.., 

—. Absolutamente, dizia a moreninha mais proxima: com todo o 
gosto... 

E assim, de fraque e gravata branca posta na hora, (tal era a 
toilette de baile naquelles tempos) Lomavamos parte no forrobodó de 
cuia, Isto, ha quasi 50 annos! 

E a visita à Academia nos trouxe toda essa lembrança do São 
Paulo da garôr, da “Ponte Grande oh Gloria”, no verso de Castro 
Alves, 

Fomos acompanhado pelo dr. Antenor Ervéu Bettarello, da turma 
de 1929, hoje director do 2.º Grupo Escolar do Sacoman, inteligencia 
cuidada num preparo de fino gosto cultural e uma das figuras de 
grande autoridade no ensino publico, 

Recebeu-nos gentilmente o lIllustre director da Faculdade, o nota- 
vel mestre de Direito, dr, Sebastião Soares de Faria, cujo saber e cuja 
figura de juriste lhe dão os titulos de Professor Cathedratico e a supre- 
mu direcção daquelle Templo de Sabedoria, 

Visitamos a bibllotheca, sob à orientação do dr, Antonio Constan- 
tino, escriptor dos mais brilhantes, jornalista e extraordinario organl- 
zador dos 60.000 volumes preclosissimos que formam aquelle depar- 
tamento da Faculdade. 

Vimos coisas rarissimas, inclusive uma edição dantina, obra que 
maravilha os olhos de quem examina o trabalho graphico daquellas éras. 
E tivemos em mão, talvez um dos unicos volumes existentes no mundo 
inteiro, o Antonil, que Portugal queimou, escapando apenas esse e mais 
uns tres, se tanto, Essa bibliotheca da Faculdade é uma coisa notavel, 
é uma coisa séria. No momento em que se cultuar a memoria de Gut- 
tenberg, as obras existentes na Academia dão a essa casa superior de 
ensino, todas as honras de donataria do Livro, na sua alta concepção de 
cultura € progresso, 

E visitamos os salões magníficos, do director, das Bécas, da Con- 
gregação, dos Professores, de Festas, e nos detivemos deante dos vi- 
traes artísticos que embellezam o “hall” do segundo pavimento, 

Tudo aquíllo uma riqueza, de gosto, de arte, de architectura, de 
esthetica, de austeridade e de magnificencia! 

Quando descemos. a eterna mocidade radiante nos acolheu com a 
fidalguia typica da juventude e trocamos com a rapaziada almíimas im- 
pressões da visita. 

Sahimos da Academia com o coração lavado, como se diz Ella 
conserva, mesmo reformada ou construida, a lembrança do passado, 
no sem estylo colonial, como lá está o pateo interno, sem a minima alte- 
ração, aquelle pateo por onde passaram genlos, glorias e triumphos e 
que continua sendo o mesmo Thabor dos moços de hoje, victorias de 
amanhã, louros que se emplumam, galardões que se tecem nos teares 
do talento, do estudo e do amor à patria! 
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FUZILAMENTOS EM MADRID 


MADRID, 21 (H.) — Em obediencia 


NOVO CREDITO "YANKEE" AQ 


das! 








á sentença do Conselho de Guerra, que 
os condemnou, foram hontem, fuzila- 
dos, os criminosos José Roxas e Eu- 
genio Anta del Olmo, autores do ata- 
que frustado a uma confeitaria da rua 
Trafalgar. e da morte de Pedro Ca- 
sarublas, 


URUGUAY 


MONTEVIDE'O, 22 (T. O) — No- 
ticlas procedentes dos Estados Unidos 
adeantam que está sendo negociada a 
concessão de um novo credito norte- 
americano so Uruguay, na  Impor- 
tancia de 10 milhões de dollares, 
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Iniciativas de 
ordem cultural 





Disse bem o illustre professor 
Rublão Meira, na solennidade 
inaugural da Primeira Exposição 
Nacional do Livro e das Artes 
Graphicas: o actual governo de 
São Paulo não se limita (o que 
já seria muito, sob o ponto de 
vista administrativo) a construir 
hospilães e sanalorios, a dar 
assistencia aos insqmos, a er 
quer e espalhar maternidades, 
a edificar escolas, a explorar o 
sub-sólo, fazendo funcclonar e 
render as nossas minas de 
chumbo do Apiahy, a rasgar 
estradas, a assentar trilhos de 
ferrovias, a abrir tunneis, a ur- 
banizar as cidades, a fazer da 
capital de São Paulo uma das 
mais bellas cidades do conti- 
nente, a aperfeiçoar o rylhmo e 
o funccionamento das reparti- 
ções do Estado, a combater en- 
demias, etc. etc. Este governo, 
completamente integrado nos 
principios que norteiam o regi- 
me, e ainda mais completamen- 
te identificado com o seu povo, 
consagra-se, tambem, á protec- 
ção e ao apoio de iniciativas 
puramente culturaes. 


Que é, em verdade, uma “ex- 
posição do livro”, senão uma 
iniciativa cultural ? 

A primeira iniciativa nesse 
sentido, se os leitores se lem- 
bram, foi, em novembro de 
1938, a “Exposição de Flores”. 
A cidade inteira conserva na 
retina e na saudade o deslum- 
bramento daquelle espectaculo. 
Pelos “stands” armados sob o 
viaducto do Chá, junto á praça 
Ramos de Azevedo, desfilou a 
população paulistana, vendo, 
admirando, louvando e cobi- 
cando os productos da nossa 
ilora e, sobretudo, o bom gosto 
dos nossos cultivadores: Du- 
rante uma semana, — que tan- 
to durou o certame — não se 
pensou nouira coisa. A "Expo- 
sição de Flores” levada a ef 
feito pelo Departamento Muni- 
cipal de Cultura marcou uma 
hora de emoção e de requin- 
le, fixando, por outro lado, na 
historia da administração Adhe- 
mar de Barros, um minuto cul- 
minante. 

A “Exposição Nacional do 
Livro e dus Artes Graphicas”, 
incugurada solennemente na 
tarde de sexta-feira, é sob o 
ponto de vista cultural e emo- 
cional, o segundo momanto de 
apogeu da Interventoria ban- 
deirante. Deixendo um pouco 
de lado as absorventes precc- 
cupações do seu govemo, es- 
quecendo-se, por momentos, de 
hospitaes, escolas e estradas, o 











sr. dr. Adhemar de Barros de- 
clara inqugurada uma obra 
que tem por fim exclusivo, con- 
forme accentuou um dos ora- 
dores, mostrar ao Brasil que 
São Paulo atingiu, através da 
industria do livro e do jomal, 
um extraordinario grau de pro- 
gresso intellectual. Publicam-se 
enire nós as mais bellas edições 
e são, por certo, as nossas em- 
presas graphicas as preferidas 
pela producção: literaria nacio- 
nal. 

A "Exposição Nacional do Li- 
vro”, cuja iniciativa se deve á 
Universidade de São Paulo, 
agindo de commum accordo 
com o Departamento Municipal 
de Cultura, com a Associação 
Paulista de Imprensa e-com a 
Academia Paulista de Letras, 
descortina aos nossos olhos um 
panorama de intelligencia e de 
bom gosto. Descortina, princi- 
palmente, o panorama da nossa 
producção bibliographica, des- 
do o livro de primeiras letras, 
destinado a iniciar as crianças 
nos deliciosos mysterios do al- 
phabeto, até os livros de ficção 
e de estudo, destinados, uns e 
outros, a compensar-nos, pelas 
alegrias puras que nos propor- 
cionam, das tristezas e dos dis- 
sabores da vida quotidiana. 

Uma pergunta que desde sex- 
toleira á larde anda na bocca 
de quantos tiveram a ventura 
de assistir à festa inaugural do 
livro e do jornal, na “Sala dos 
Espelhos”, é a seguinte; 

— A "Primeira Exposição Na- 
cional do Livro e das Artes 
Graphicas” morrerá em São 
Paulo ? 

Ao que sabemos, exisls, en- 
tre os promolores e executores 
da esplendente iniciativa cultu- 
tural, o desejo de levar a “Ex- 
posição” á capital da Republi- 
ca. E esse desejo conta, desde 
logo, com a nossa sympathia, 
porque: não é justo que o Rio, 
não tenha opporiunidade de 
conhecer, em conjunto, as Tea- 
lizações dos paulistas nos do- 
mínios absolutos do espirito, 
por meio do livro, “que expri- 
me uma ambição de eternida- 
de”, no dizer do orador official, 
e por meio-do jornal, “que tra- 
duz o sonho de um instante”. 
Taes exposições, conforme aqui 
escrevemos a respeito da Expo- 
sição do Livro Argentino e do 
Livro Uruguavo, deveriam ser 
levadas a todas às grandes ct 
dades do Brasil, pois o jornal 
eo livro são, innegavelmente, 
os mais eloquentes embaixado- 
ros da inteligencia, da frater- 
nidade e da graça. 








MAJORAÇÃO Di VENCIMENTOS NO MAGISTERIO | 
SECUNDÁRIO FEDERAL 





DECRETO-LEI ASSIGNADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA, NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Presidente da Repu- 
blica assignou decreto-lei, na pasta da 
Educação, augmentando os vencimen- 
tos dos professores dos estabelecimen- 
tos federnes de ensino secundario 8 su- 
perlor c conferindo-lhes outras van- 
tagens. d 

As medidas adoptadas nesta lei são 
as seguintes: os cathedzaticos dos es- 
tabelecimentos de ensino secundario e 
superior da Republica passarão a ter, 
respectivamente, os vencimentos cor- 
respondentes nos padrões Le M, ou 
sejam 2:3005 mensaes para os cathe- 
draticos de ensino secundario e 2:7008 
para os de ensino superior. 

Tanto aos primeiros como aos se- 
gundos foi attribuída uma gratificação 
de magisterio de 4005 por mez, para os 
que tiverem mais de 14 annos de ser- 
viços e 8005 para os que contarem 
mais de 20 annos de magisterio, 

A gratificação de magisterio a que 
nos referimos será incorporada defini- 


tivamente nos vencimentos para todos 
os effeitos, Inclusive para cffeitos de 
disponibilidade e aposentadoria. 

O nludido decreto-lei tambem  au- 
egmentou os vencimentos dos actunes 
professores de ensino superior, padrão 
K, para q padrão L (2:3005), conferin- 
do-lhes eguslmente, a gratificação de 
magisterio de 4008 o 8008 nas mesmas 
condições em que foi attribulda nos ca- 
thedraticos, 

Tambem foram elevados para o pa- 
drão K, (1:9005) os vencimentos: dos 
actuaes professores adjuntos de ensino 
superior padrão J, 

Finalmente, foram ainda contempla- 
dos os assistentes, tujos vencimentos 
passaram o padrão H para o padrão 
I (1:3005). 

O decreto-lei de que damos noticia 
fixa o numero de 18 horas semanaes 
de trabalho escolares como. obrigato- 
rias para todos os docentes e dá ou- 
tras providencias attinentes ao regi- 
me escolar, 





O RIO GRANDE DO SUL E O PROBLEMA 
EDUCACIONAL 





ENTREVISTA CONCEDIDA Á IMPRENSA GAUCHA PELO TI- 
TULAR DA EDUCAÇÃO DO GRANDE ESTADO SULINO 


PORTO ALEGRE, 21 (A. N,) — Em 
entrevista concedida à Agencia Naclo- 
nal, o Secretario da Educação abor- 
dou Importantes problemas relaciona- 
dos com aquelle orgam da administra- 
cão riograndense. 

Inicialmente declarou que sua Secre- 
taria, que em 1937 dispunha de um 
orçamento de 27,000:0005000, teve sua 
lei de meios elevados pare 47.000:0005 
em 1940, 

O orcamento da instrucção primaria 
teve uma majoração de 52º. Entre- 


tanto, com mais 2.000:0005000 prove- des 


niente de emprestimo para edificações 
estaduser, 8.000:000500L oriundos da 
taxa de loterias e 5.500:0005 de auxi- 
lo do governo federal, a Secretaria 
cemprmei msmto elo TR ONA NONSADO Inclul= 
UOB 05 serviços UP CAUAS 

O sr. Coelho de Sousa salientou, Bo 
tratar do desenvolvimento do grande 


plano educacional e de saude publica 
que vem realizando o governo do Esta- 
do, que foi a base desses recursos e da 
WHberdade de acção que o Estado novo 
assegurou nos seus homens de governo 
que se infciou a tarefa de integração 
das novas gerações riograndenses no 
grande Brasil, 

O Secretario da Educação trata do 
problema da nacionalização revelando 
aspectos ineditos da campanha sobre a 
construcção de escolas, Declarou que 
dentro de um anno 46 estarão construi- 


No plano rural serão construidos 78 
edifícios escolares padronizados, distci- 
buidos, de preferencia, pela chamada 
zona colonial e pela zona fronteira, 

Já foram nomeados nestes ultimos 
tres annos 1.044 professores estaduses 
que estão servindo na zona rural, ele- 
vando o seu total a 3.071. 


CONGRESSO DE 
SAUDE ESCOLAR 


Fol ha pouco recebida pelo dr, Adho- 
mar de Barros, Mlustro Intervontor Fe- 
deral em São Paulo, a commissão oxe- 
cultiva do Primeiro Congresso Nacional 
de Snude Escolar, a reunir-se breve- 
mento nesta cnpital. 

E! mais uma Intelaliva que tem por 
fito a situação da crinnça. Da ponto 
de vista espiritunl o educativo, vae-el- 
m realmente merecendo nm necessarin 
nttenção dos estadistas e dos educa- 
dores, Não só a Instrucção Já us orlen- 
tn; orlenta-as tambem Lodo o cuidado 
technico e pratico, que deve fazer doel- 
Jns individuos sãos e fortes. 

E! Incontestavel que, em todos Es- 
tes sectores, devemos continuamente 
insistir, com o empenho que requer 0 
delicado assumpto. A criança é 0 mo- 
delo de cera que se amolga À vontato 
dos seus preceptores; pode-se della fa- 
ver Ludo, Inclusive os representantes de 
uma geração capaz, de quem tudo so es- 
pera por suas obras, 

Um certame de saude é tão impor- 
tante como um certame literario, em- 
bora ambos se completem, embora de 
ambos dependa o exito de todas as 
campanhas, 

De que valem homens fortes e ros 
bustos, sem instrucção? De que valem 
homens instruídos, sem robustez? Num 
caso, tem-se a machina sem direcção; 
noutro, 2 direcção em machina de pou- 
cen vala, És 

Nós, que nas temos batido activa- 
mente por todas «us nctividades de or- 
dem intellectual, que não nos esquerc- 
mos do desporto efficiente o restaura- 
dor de energias, vamos agora, tambem, 
ter o nosso Congresso Nacional de 
Snude Escolar, 

E" um passo mais nessas innumeras 
iniciativas, que se entrosam e comple- 
tam e das quaes sahirá o homem de 
amanhã — um homem cheio de ener- 
gias, capaz de prolongar o patriota e 
n especie, 

Os Estados que assim pensam c 
agem estão conselos de suas respon- 
sabllidades e se desempenham de uma 
das mais importantes tarofas que lhes 
impõe a ardua funeção administratl- 
va, porque n criança cominua e com- 
tinumá a ser sempre um dos. proble- 
mas fundamentaes de todos os ginn- 
des governos. 











(o) 

O dr. José de Moura Rezende, Se- 
erelario da Justica e Negocios do Ty 
terior, fez-se representar na Testa de 
cncerramento das aulas da Academin 
de Commercio “Saldanha Marinho”, 
to) 

O dir. José de Moura Rezende, Se- 
crotario ca Justiça r Negocios do In- 
terior, fez-se representar na entrega 
dos diplomas aos professorandos | de 
1940, do curso normal: do: Gymnasio 
Oswaldo Cruz, 














(o) 

O dr. Mario Lins, Secretario da Edu- 
cução r Saude Publica, fez-se repre- 
sentar por seu auxiliar de gabinete 
professor Arnaldo Laurindo, na sessão 
de encerramento dns commemorações 
da “Semana do Engenheiro”, realiza- 
da na sédo do Instituto de Engenha- 
via, 





(0) m=— 

O dr, Goffredo T,. da Silva “Teles, 
presidente do Desartumento Adminis- 
trativo da Estado, compareceu, aeom- 
panhado de sou official de gabinete, 
cr, Tgnnclo da Silva Telles, à sessão de 
encerramento da “Semana do Enge- 
nhelro", realizada no Instituto de Eu- 
genharin, 











(o) 

Fol nomeado o sr, Donato N. Cre- 
tella para o cargo de corretor da Bol- 
sa Official de São Paulo, 











Appreensão de boletins de propa- 
ganda estrangeira 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
tolephone) — O representante geral 
da SA. Alr Franco do Brasil declarou 
ser Inexacta a noticia divulgada por 
alguns jornaes de se achar envolvido 
um eirector dessa empresa aéroviaria 
no incidente occorrido em São Paulo, 
relativo à apreensão de boletins de pro- 
paganda politica estrangeira. 

O escriptorio commercial da Air 
France naquela cidade está localizado 
na agencia de outra emprese e O uni- 
ço funccionario que q Alr France man- 
tem em São Paulo é um agente com- 
mercial de nacionalidade: brasiletra, 
que nem sequer fot mesmo interrogado 
pela policia a respeito, 

Fortanto, nem a SjA. Air France, 
nem qualquer dos seus funcclonarios 
têm q ver com o caso em npreço, 


À situação do Brasil no plano da 
polifica internacional 


RIO, 21 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — A 7º Conferencia da sé- 
rie promovida pelo DIP para focalizar, 
em autorizados depoimentos e do- 
cumentada analyse a obra dos dez an- 
nos de administração do Presidente 
Vargas será sobre q situação do Brasil 
no plano da política internacional. 

pella ce encarregarão — debatendo 
dois themas que se articulam — o 
chanceller Oswtldo Aranha e o minis- 
tro José Roberto Macedo Soares, 

A conferencia — depolmento da 
chancellaria — assim a podemos clas- 
sificar, será amanhã, no Palacio 'Ti- 
radentes, às 17,30 horas. 


O dia da aviação pan-americana 


RIO, 21 — (Da nossa suceursal, pe- 
lo telephone) — Dos srs. Pedro Ar- 
conto e Luis Garcia Ramires, respec- 
tivamente, vice-presidente e secreta- 
rio do Centro de Aéronautica do Uru- 
guay, o tenente coronel Ivo Borges, 
presidente do Aéro Clube do Brasil, 
recebeu a seguinte carta: 

“sr. presidente: 

O Centro de Aéronautica do Uru- 
guay resolveu adherir no protesto piu- 
blico formulado pelo Atro Clube do 
Brasil, reivindicando para Santos Du- 
mont e para o dia 23 de outubro à 
paternidade do primeiro vôo em avião, 

Consagra-se, assim, esta data, com- 
memorando-se o feito de 23 de outu- 
bro de 1908 como o “dia da aviação 
pan-americana”, 

E'-nos grato saudar o sr. presiden- 
te com a nessa maior consideração”, 


CORREIO PAULISTANO 


otas e Commentarios/h realidade supplanta a imaginação 














no 


FESTAS DE NATAL 


Vem nhi o Natal. O Natal é, sem 
duvida, de adultos ce ndolescontes, 
Ninguem negará, no entanto, que, do 
direito e do facto, pertence cello Inte- 
gralmento às crianças: o Papae Noel 
é das ertanças, n Arvore do Natal das 
crianças, 


Por isso, todos os annos, aS almas 
gonerosas se dedicam no trabalho me- 


ritorlo, tão suave e tão nobre, de or- | 


ganizar festas e reuniões em que se 
atribuem brindes e brinquedos À pe- 
quenada, principalmente áquellas que 
unda ou pouco esperam encontrar em 
seus sapatinhos cambados, ingenua- 
mente, confindamente deixados à bel- 
rn do leito: 


Entro essas festas se salientari esto 
anno, como nos anteriores, à promo- 
vida pela “distincta dama paulista, d. 
Leonor Mendes de Barros, Vinte € 
cinco mil” brinquedos serão dlstribui- 
dos no dia do Natal, no Palacio wos 
Campos Elyseos, às crianças pobres 
de S., Paulo. 

E' uma lembrança, essa, que enter- 
nece, que fala aos. corações, pelo 
muito que encerra de belleza, pela 


muito que evoca, dada-n sua alta ex- | 


pressão de generosidade, O carinho 
que della promana, a sua ternura, à 
todos envolve, 
Feliz 4 mão que recebe taes brindes, 
feliz u mão que abençõa e que dá! 

Os adultos, chelos de experiencias 
e de scepticismo, compreendem esses 
gestos que espalham alegrias e clari- 
gades. 
Natal, embora não raro curtam aquel- 
la magua Infinita de Machado de As- 
sis, ao ver, já nuns princípios de ve- 
lhice, tudo tão modificado e diffe- 
rente: “Mucdaria o Natal ou mudei 
eu?! 

Mudou elle, sem duvida; mudamos 
nós, sem duvida, 
ples, para as crianças, o Natal é sem- 
vre O mesmo, sempre espiritualizado 
e encantado: é o dia em que nasteu 
o Jestis pequenino, nquelio que an gen- 
te vê sempre em seu berço humilde, 
cercado pelos tres: Reis Magos, que lho 
foram levar os seus presentes, perfu- 
niidos de myrrha e de incenso. 

E cases presentes: ficaram eternos: 
são os mesmos talvez que, através dos 
enhos, as mãos geênerosas vêm espa- 
bando, cm lodo mundo, por todos os 
pequeninos. 





(o) 

O dr. Francisco Prestes Mata, Pre- 
feito de São Paulo, por intermedio do 
er. Annlbal de Andrade, sem auxiliar 
de gabineto, fez-se representar na 
chegada do prof, Adolpho Morales de 
Los Rios. 











Tribunal de Segurança Nacional 


RIO, 21 (Da nossa succursal — Pelo 
ca Nacional julgou o processo n 
1,362, do Districto Federal, em que 
são appeliuntes  ex-officio, O Ministe- 
vio Publico e Honorio de Freitas Gui- 
marães, e appellados Argemiro Garcia 
de Sousa e outros, 


Relator; Juiz Raul Machado. Deu-se 
provimento em parte, por maloria de 
votos, à appeliação de Honorio de Proi- 
tes Guimarães, Lauro Reginaldo da 
Rocha, Eduardo Ribeiro Xavier, Joa- 
quim da Camera Ferreira, Sebastião 
Francisco, Ellas Reynaldo da Silva, 
Waldomiro Loureiro e Milton Rodri- 
gues da Cllva, afim de se classificar o 
delicto para o art, 9.º, Inciso 9," do 
decreto n.º 431 e condemnal-os a 5 
annos de prisão, gráu maximo; deu-se 
provimento á appetação do Ministerlo 
Publico, unanimemente afim de au- 
gmentar a condemnação de Manuel 
Jorge Corrêa, Isaac Kabnhan, dJullo 
Barbosa de Oliveira, João Fragoso Ju- 
nior, Jayme Augusto Teixeira, Manuel 
Ferrelra «e Mario da Silva Cardim, para 
3 annos e 6 mezes de prisão, art. 3.º, 
inciso 9. do citado decreto-lel; deu-se 
provimento à apellação de Joaquim Jo- 
sé do Rego e Jovita de Almeida, por 
maioria de vatos, para absolvel-os; ne- 
gou-se provimento ás appellações de 
Nilton Braga Mello, João Pedro Bevil- 
locque e Jorge da Silveira Martins Ra- 
mos, por maioria de votos é a dos de- 
mais condemnados unanimemente; 
deu-se provimento por maioria de vo- 
tos à nppellação ex-officio contra Bo- 
ris Brickmann para condemnal-o a 3 
annos e 6 mezes de prisão, gráu médio 
do art. 3.º, inciso 9.º e em relação a 
Elpídio Fernandes: de Sousa e Rita 
Alves de Sousa, pars condemnal-os a 
2 annos de prisão, gráu mínimo do 
nesmo dispositivo; negou-se provi- 
mento às demais tppellações ex-offl- 


cios por maloria de-votos; o Tribunal | 


unanimemente ordenou a baixa dos 
autos à primelra instancia para que o 
dr. juiz julgue o accusado Manuel Eloy 
da Paixão, 

Durante n sessão usaram da palavra 
varios advogados. 


Diplomata hesnanho! homena- 
geado pela À. B. |. 


RIO, 21 (Da nossa suceursal — Pelo 
telenhone) — A Associação Brasileira 
de Imprensa, offereceu uma recepção 
ao marquez Luca de Tena, o 1.º embai- 
xador da Hespanha nacionalista junto 
ao governo do Chile, e que segulu, 
Ppabeçãao para Santiago, via Buenos 

res. 


Saudando o marquez Luca de Pena, 
o sr. Herberto Moses offereceu-lhe, em 
vome da A, B. I, uma carteira de jor- 
nelista, expressiva manifestação de 
apreco com que o distingula a impren- 
so do Brasil, 

Agradeceu o homenagendo, dizendo 
da satisfação com que recebin aquella 
deferencia. 


PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Meteo- 
rologia, até às 2 horas de hoje: 

TEMPO — perturbado, com 
chuvas e trovoadas. 

TEMPERATURA 
declínio, 

VENTO — do quadrante sul 
com rajadas frescas, 











ligeiro 


a e 





grandes e pequenos. | 


E' que sentem ainda o seu. 


Porque para os sim- | 











| PARA AS FESTAS DE 
FIM DE ANNO 


E' multo commum em Bão Paulo, a0 
| Se aproximarem as festns de fim de 
“anno, solleitar-so dos poderes compe- 
| tontes que antecipem de alguns dias, 
em sendo possível, o pagamento dos 
| funcelonarios publicos relativo ao mez 
“do dezembro, E os nossos poderes com- 
| potentes costumam attonder à seme- 
“ante golcilação, 

[Este anno Já se está solicitando um 
pouco mais do que nos annos anterio- 
res! a solleltação que sahluca publico 
Frofere-se  lambem ás empresas par- 
UMeulares, do modo que estas venham 
| cgunlmente a fazer o que faz o gover- 
| no: pagar os seus servidores com algu- 
ima antecedencla, Assim poderão elles, 
financelramento  desafogados, festejar 
melhor a passagem do anno, no con- 
cão de mumerario na praça, movi- 

A tdéa é interessante, Principalmen- 
te em se tratando de empresas que não 
têm dia certo para offecluar o pnga- 
| mento de seus empregados, Estes fl- 
Vcam, desde já, como se vê, numa du- 
vida cruclante: terão dinheiro para 
festejar a. entrada do Anno Novo? 

Note-se que quem lucrará com isto 
não são apenas os: empregados, assim 
[05 de empresas particulares como os 
«do Estado, São tambem, e principal- 
mente, os commerciantes, pols a referl- 
da antecipação de pagamento signi- 
ficaria, além do mais, uma antecipa- 
cão de mimerario nu praça, o movi- 

mentando-a justamente na occastão 
| opportuna, Porque, em verdade, os ar- 
| tigos chamados de fim de anno são 
mesmo de fim de anno, isto é, tornam- 
se Invendaveis depois das festas, Lu- 
'erará, portanto, o commerelo, como lu- 
| crarão os empregados e até mesmo os 
patrões, pols estes, quando nada, fi- 
carão credores, pela sun Tidalguia, de 
| um gesto correspondente por parte da- 
quellos que os servem. 

Quanto xo tempo (hoje é ninda dia 
[22 de dezembro), parece-nos que o 
| haveria de sobra para se pôr em pra- 
pMica a sugeestão, Seria desejavel, po- 
vêm, que o movimento fosse pgoral e 
Unão apenas limitado a esta ou áquella 
aiinicêim 








(0) 
Foi approvado o orçamento da Cuixa 





tndo, pera o exercício de 104], 


——— 


Naluralizaram-se brasileiros 


RIO, 21 (Da nossa succursal — Via 
“Vasp”, — O sr. Presidente da Re- 
publica nsstgnou drcretos, na pasta da 
Justiça, concedendo naturalização a: 
Alredo Esteves, Antonio Francisto 
Pera, Antonio Ramos, Antonio Alberto 
Cordeiro, Antonio Pires, Cesar Gonçal- 
ves, Crlestino Augusto, Dario Augusto 
Guerra, Eduardo. Martins, Francisco 
Machado, Francisco Antonio Vara, 
Francisco Joaquim de Clhristovam, 
Gaspar Gonçalves, Gregorio Antonio 
Lopes, José-Antonio da Silva, José 





Miguel Jarra, Joaquim da Costa, Luis 
Francisco, Manuel Alves de Abreu, Ma- 
nuel Dias Rulvo, Manuel Nicolau, Ma- 
ximino da Resurreição Fernandes, Mar- 
tinho Affonso e Maria Miquelina FHen- 
riques, naturaes de Portugal; a Ricar- 
| do Merkel, Augusto Carnevalini, Car- 
los Claramelo, Francisco Calipo, Fran- 
cisco Aulicino, Luis Gentile e Roque 
Franze, naturaes da Italia; a André 
Avmla, Epitncio. Granero, Francisco 
' Fernandes, José Fuentes Molina, José 
Mark Alvarez, Lourenço, José Perez 
Herrera, João Manuel Leiva Ruls, João 
Bustos Cuenca, Manuel Lourenço Gar- 
cla, Modesto Miranda, Mariano San- 
chez Requena e Roberto Morales, na- 
turaes da Hespanha; a Wilhelm Rozen- 
feld, natural da Polonia; a Maria Dl- 
na Hathey, natural da Sulssa, e a - 
silo Pertsew, natural da Russia, 


Homenagem da Asseciação Com- 
mercial de Sanfos ao presidente 
do D. N. €. 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
vin São Paulo, segulu o dr. Jayme 
Guedes, presidente do Departamento 
Nacional do Café, que se fez acompa- 
nhar do sr. Adolpho Becker, de seu 
gabinete. 

O sr, Jayme Guedes, cujo embarque 
esteve bastante concorrido, vae-a San- 
tos níim de receber uma homenagem da 
Associação Commercial daquelia cidade, 


Decretos assignados pelo sr, 
Presidente da Republica 


RIO, 21 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — O sr, Presidente da Re- 
publica assignou decreto autorizando 
à Companhia Paulista de Força e Luz 
SIA, q Gbnstrulr uma linha de trans- 
missão entre a usina hydro-electrica 
Ivanhandava ea cidade de Mirasol, 
nos termos do decreto-lei n.º 2.059 de 
5 de março do corrente anno. 

Ainda por acto do Chefe do governo 
fol readmittido Francisco Rodrigues 
Palma, ex-escrivão da collectoria das 
Rendas TFedernes de Caraguatatuba, 
nesse Estado, no mesmo cargo na col- 
lectoria das Rendas Federaes de Ipo- 
ranga.. 


Regresso da esquadrilha militar 


brasileira 

MONTEVIDE'O, 21 (Havas) — A's 
6,25 horas da manhã de hoje, partiram 
rumo a Santa Catharina, os 5 aviões 
que compõem a esquadrilha militar 
brasileira. Se o tempo permittir, os 
avindores esperam chegar hoje mesmo, 
ao Rio de Janeiro. 

Compareceram no campo, no mo- 
mento da partida, o addido militar e q 
consul do Brasil nesta capital, 


Patrono do Servico Veferinario do 


Exercilo 


RIO, 22 (Da nossa succursal Pelo 
telephone) — Considerando que o cel, 
medico dr. João Muniz Barreto de Ara- 
gão, durante sua carreira militar, pres- 
tou ao Exercito unssignalados serviços, 
consagrando à veterinaria militar per- 
sistentes e efficazes esforços, pera a 
fundação e desenvolvimento do respe- 
ctivo servico, o sr. Presidente da Repu- 
blica assígnou q seguinte decreto-lei! 

“Artigo unico: é considerado “pa- 
trono do Serviço Veterinario do Exer- 
cito, o cel. medico dr. João Muniz Bar- 
reto de Aragão”, 








































































































Beneficente da Força Policial do Es- 


Duarte, José de Oliveira Santos, João | rinl 


Domingo, 22 de 





(Para o "Correio Paulistano”) 


Ainda ha poucos dias, falnva-lhes 
eu, nestas columns, du! Imaginação, 
sempre inferior à realidade, no enten- 
der de Courteline, 


Volto hoje no assumplo, afim de re- 
forçar, com um exemplo, aquela af- 
fivmativa do conhecido esorlpior fran- 
vez. À imaginação recua deante do In- 
verosimil, 
Quando nereditamas ter chegado no 
limite do inconcebivel, é justamente 
quando, ús vezes, começa a vidi, 

Clerget-Duglllon, heroes da historia 
que vou narrar, seria, nas páginas do 
um romance, simples creação de es- 
pirito allucinado, Tem elle, no entan- 
to, existencia palpavel. Vejo-o sobre 
a minha mesa, num recorte untigo de 
“Le Journal”, Acompanha q noticia 
o “eliché” da seclerado. O reporter 
accrescenta: “Na gulola dos ncousa- 
dos, Clerget-Dugilon —exhibe-se sem 
nenhuma emoção apparente. Parece 
não attribuir a menor importancia & 
pena que lhe poderá ser imposta, até 
de prisão perpetua com trabalhos for- 
cados. Seu clhar é frio, cruel, e, por 
vezes, provocador”, 

Supportou, com notavel sangue-írio, 
todas as peripecias do interrogatório, 
A voz não o lrahiu sequer um instan- 
te. O que o impressionou (se alguma 
coisa pudesse ainda Impressionul-o) 
foi a toga do magistrado, não n me- 
moria dos seus crimes, 


André Glide, escrevendo sobre Dos- 
toievsky, reconhece que, deante das 
cbrus do genial romancista russo, a 
ninguem é dado affirmar, com segu- 
rança, onde termina a realidade e 
onde a fantasia começa: “As seenas 
mais renlistas dos seus romances são, 
tambem, as mais pejadas de significa- 
ção peychologica e moral; ou, mais 
propriamente, cada obra de Dostoicvs- 
ky é o producto da fecundação do fa- 
cto pela idéia, Suas Ídéas permanecem 
submiesas ao facto, profundamente rit- 
dicadas na realidade, Dostoievsky não 
força os acontecimentos, e, em presen- 
ca da vida, sum attitude, q attitude do 
seu espirito, é sempre, humilde. 

E' baseada em facto verdadeiro, — 
pergunto — mesmo aquela scena de 
um dos seus romances, em que o he- 
rõe assiste, de um quarto vizinho, ao 
estrangulamento da criança sobre a 
qual, momentos antes, se exercem q 
ferocidade do seu instincto? 

A imaginação diz-nos que não, Mas 
a vida acaba de provar que sim. 

No cia 30 de maio de 1930, no tri- 
bunal de Seine-et-Qise, em França, 
travou-se entre o seu presidente, sr. 





RIO, 21 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — Realizar-se-ã, no pro- 
ximo dia 21, às 13 hores, no Automo- 
vel Clube um almoço de 1.200 talhe- 
res offerecido pelas forças armadas 
no Prestdente Getulio Vargas, 

O banquete que será presidido pelo 
Chefe do governo terá a presença dos 
Ministros da Guerra e da Marinha, to- 
dos -os generaes e nimirantes comman- 
dantes. de corpos e de navios, chefes 
das repartições do Exercito e da Ma- 

nha. 


“01 


IBIRAPITANGA — Esse vocabulo 
compõe-se de “ibirá” — páu — e pi- 
tanga — vermelho, Em outras pala- 
vras: “pâu-brasil”, 

Ao “púu-brasil”, pela sua cór viva 
de um vermelho-esbrascado, davam os 
tupys o nome de “Ibirapitanga” n que 
os hotanicos classificaram “arus” le- 
guminosa”, “Sesalpínia echinata”, ha- 
vendo as variedades do “brasil-assu'”, 
(páu rose), do “hrasil-mirim”, que é 
o de melhor tinta, e “brasileto” que 
dá uma tinta ligeiramente averme- 
lhada. 

A madeira que, distilada dá uma 
tinta arroxenda, chamavam os índios 
“ibirá-cotlára”, geralmente conhecida 
como “páu-violeta”, 

“Tbiratinga” é o páu branco, pâu 
linheiro com o qual faziam os indige- 
nas as suas lanças. 

O “ihirapitanga” isto é o pau-bra- 
sil, desappareceu quasi totalmente das 
cidades. 

Abunda. porém, ainda nas maitas 
da Bahia, entre a serra dos Aymores 
e os valles de Jucurucu', baixo Jequi- 
tinhonha. 

O nome de “Arabutan”, é uma con- 
tração de “imirã — pitanga” ou, “ibl- 
rapitanga”. E' o mesmo páu de tintu- 
raria, que, na Asia Lraziam os merca- 
dores levantinos, com os nomes ara- 
bes de hackamn ou sappâu e que os trn- 
phicantes francezes denominaram bois- 
brósil” ec os inglezes conhecem como 
“Brasil-wood” — que não é outra col- 
sa senão o nosso páu-brasil, 

e. 

O SELLO mais caro que se conhe- 
ceu na Alemanha foi um que appa- 
receu ha um mez, para ser vendido, 
em uma loja philatelica de Hamburgo. 

Trata-se de um sello norte america- 
no, no valor de um centavo, cinza- 
alaranjado, que tem a efige de 
Franklin e es armas de Nova York, 

Sun raridade deve-se no facto delle 
ter estado pequenissimo tempo em cir- 
culação. 

Esse exemplar ora à venda em Ham- 
burgo tem despertado o interesse dos 
entendidos e vale, na opinião destes, 
quinhentos contos, 

* 








* 

A FLOR QUE MATA — O photo- 
grapho especialista do semanario 
“France Magazine” conseguiu apa- 


nhar com excellente precisão a flor de- 
nominada vulgarmente “anemona do 
mar”, 

A corolla desta habitante dos mares 
troplieaes é formada de innumeraveis 
tentaculos, os quaes capturam o peixe 
desventurado que lhes passe ao altan- 
ce. Lentamente as sumptuosas petalas 
se cerram sobre a victima e a impel- 
lem para o ventre do monstro, Então 
a planta se retrae até formar uma bola 
gelatinosa, perde toda a belleza, deixa 
de chamar a attenção; e só voltará a 
florir quando quizer devorar mais uma 
victima, 

+. 

EXCELLENTE MESTRE — A poli- 
cia de Paris prendeu, com todas as 
honras, um notavel pirata, Paul Col- 
lin. de 59 annos, ex-funccionario pu- 
blico, que surruplou nada menos de 
mil contos ás suas victimas. 

Para obter esse dinheiro o homem 
imaginou duas organizações para cuja 
fundação encontrou gente que lhe for- 
necesse capital. 

Vale a pena saber o nome desses 
instituts; um era “Escola pratica dos 


Certunça de quatro mezes e depois nu 
A realidade ultrapassa-o. | 





Homenagem das forças armadas ao Chefe da nação 





O sr. Presidente Getulio Vargas será saudado pelo almirante Aristides 
Guilhem em nome do Exercito e da Marinha 





S ALAPIS 


tindustria aeronautica”, 


Dezembro de 1940 meme 


FRANCISCO PATI 


Warruln, e o individuo por nome Cler- 
get-Dugilion, o dialogo seguinto; 

— Chamo-me Clerget-Dugilon, tes 
nho trinta unnos de edade, som bom- 
beiro e não é verdade que eu lenta 
matado meus filhos, 

— "Mas a mutopsia, feita primeiro na 


de tres, revelou, em ambas, fraclura 
do eranco, 

— Não fui eu, 

-— Quando sum mulher estava para 
ser mãe, você disse-lhe em presença 
de Lestemunhas: “Se fôr homem, mui- 
to bem; se fôr mulher, mato-a!” 

— Não me lembro disso, 

— Seus antecedentes são pessimos, 
Aceusa-o sum propria mulher, Os vi- 
zinhos uceusam-no, 

— Ah, os vizinhos! ,,, 

— Dizem elles que você trabulhava 
poucas dias por semuna e assim mes- 
mo, o dinheiro ganho, você o esbam- 
dava nas tavernas, como ateoolatra jn- 
eorrigivel. Sua mulher, se não quiy 
morrer à mingua, teve de valer-se da 
caridade dos vizinhos... 

— Ah, os vizinhos! Quem me dera 
tel-cs aqui, a todos, entre as minhas 
mãos... 

— Nos dias de embriaguez, você era 
o terror da vizinhança, Em casa sta 
mulher temin-o, seus filhos soffriam 
inenarraveis torturas, 

— Nua lhe posso dizer, a esse res- 
peito, Quando bebo, não sei o que fu- 
qo. E' possivel que maltratasse minha 
mulher, Quanto aos meus filhos, afflr- 
mo que não. Lembro-me que minha 
filha, au que morreu primeiro, eahiy 
certo vez, do berço, udoccendo em se- 
guida. Se a autopsia revelou fracku- 
ra do cranco, quem me garante que 
não tenha sido consequencia, ja, do 
tombo? Tratava-se de uma criança de 
quatro mezes... 

— Mas a autopsia revelou fractura 
do craneo tambem na que morreu por 
ultimo. Admittindo que, na pequenina 
Augusta, nm fractura tivesse resultado 
da quéda, como explicar, entretanto, 
em se tratando do pequenino Mauri- 
cio, a mesma fractura no mesmo lu- 
gar? 

As testemunhas contaram que o ac- 
cusado tinha o habito de bater mos 
filhos. 

— Não eram, acaso, 
amor? 

Eram. Mas Clerget não lhes sup- 
pertava o choro. As vrianças chora- 
vam durante a noite. Ninguem dor- 
mia, na casa pobre, inclusive Cler- 
get. Que fez elle, então? 

Matou-as para poder dormir, 


fruto do sou 


ce— 


Esta homenagem, uma das mais ex- 
pressivas da série de manifestações com 
que o paiz festejou os dez annos de 
governo do sr, Getulio Vargas, reves- 
tir-se-i de alto cunho cívica e sera 
mais uma demonstração eloquente do 
apolo e da sympathia com que as clas- 
ses armadas acompanham a obra dr 
reconstrucção nacional iniciada com à 
Revoltição de 30, 

Sudando o Chefe do governo falará, 
em nome do Exercito e da Marinha) d 
almirante Aristides Gullhem, 


negocios”, o outro “Conselheiro prati- 
co dos negocios", 
Resimente os incautos receberam ex- 
cellentes lições sobre os negocios, que 
nunca esquecerão, pois o mestre era no- 
tavel,.. 
2% w 
RAUL FERNANDES conta uma im- 
pressão, que teve, dos ultimos '“com- 
bolos” de escravos. O fazendeiro não 
queria comprar; o negreiro insistia. 
Gritou no capataz: “Eh Jeronymo! 
Mande aqui o Cypriano! 
Um fula, entre 25 e 30 annos, des- 
tacou-se da formatura, penetrou no 
jardim, caminhou de olhos baixos para 
o alpendre, e, chegado ao primeiro de- 
grau da escada, subiu num relance e 
atirou-se de joelhos nos néês do fa- 
zendeiro, supplicando: 
— Me compre, meu senhor! Me 
compre. 
— Abre a bocca! — ordenou o ne- 
greiro, O captivo, habltuado a esse 
gesto e sabendo-lhe a intenção, mos- 
trou a boca como a um dentista, Te- 
trahindo os labios e exhibindo toda à 
dentadura, solida, bella, sem sombra 
de cárie ma sadia colloração de ma!» 
fim novo. 
— Veja v, exc. que são perfeitos — 
disse o negreiro. E arregaçando de leve 
as calças de algodão cru! vestidas pela 
negro, descobriu-lhe ns caneltas finas, 
nervosas como as dum cavallo de bot 
raça, e encarece: 
— Boa marca, senhor! Ligeiro que 
nem um veado... 
Seguiu-se este breve dialogo: 
— Qual é o preço? 
— Tres contos. 
— Está louco tIsso é um despropo- 
sito, E 
— Garanto & v. exc. que não ganho 
nada, E' preço de amigo. 
— Quer dols contos? 
— Dois contos e quinhentos, part 
servir av. cxo. R 
— Não. Dou dois contos e ainda 
volto uma cgua de olhos líndos com 
peria, 
— VÃ lá. Esta fechado”. 
FABER. 


um et 


À AVIAÇÃO NO BRASIL 


' DECLARAÇÕES DO MAJOR ORSINI 
DE ARAUJO A” IMPRENSA DE 
NOVA YORK 


NOVA YORK, 21 (T,0,)) — O ma- 
jor Orsini de Arnujo Coriolano, offi- 
clal de aviação do Exercito brasileiro, 
hoje chegado a esta capital, após um 
viagem de estudo através dos Estados 
Unidos, a qual se extendeu por tres 
mezes, intelrando-se de todas as pha- 
ses da aviação commercial norte-ame- 
ricara, concedeu uma entreviste bem 
acolhida pela imprensa. 

Declarou o ilustre militar, quê 
“graças ao enthusiasmo do Pres 
dente do Brasil, dr. Getulio Varges, 
a aviação no seu paiz regista extra 
ordinario progresso, fazendo surgir & 


O 








Finalizando suas declarações. 2º 
crescentou ainda n official brasileiro, 
“que os pilotos de sua terra cooperam 
de forms admiravel na exploração do 
interlor do paiz, procurando unia 
num bloco unica à roda de seu 89 
verno" 





—s Domingo, 22 de Dezembro de 1940 
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(Para o “Correio Paulistano”) 


A asthma quas! sempre apresenta 
complicações, nlgumas vezes tão im- 
portantes, que o tratamento se torna 
falho. A inconstância dos resultados 
das curas e das desensibllizações ex- 
plica-se perfeitamente quando ha 
complicações. 

Uma clas complicações mais frequen- 
tes na estima é a bronchite chronica 
com as suas consequencias. Entre es- 
sas salientamos o emphysema pulmo- 
nar (dilatação do pulmão) e a bron- 
ehicctasia (dilatação do bronchio) 
nue apresentam lesões «ifinitivas, pro- 
duzindo um catarrho chronico incu- 
ravel, A asthma nesses doentes pode 
tornar-se rebelde, persistente, com a€- 
cessos de falte de ar dinrios e de vez 
em quando violentas crises asthma- 
ticas, 


Certos asthmaticos soffrem vlolen- 
tos mocessos, porém, o são espaçados 
de muitos mezes. Desapparecida a suf- 
focação que dura 2 & 3 dias, nada mais 
sentem, nem mesmo o cansaço; essa é 
a época de se tentar a cura com o 
tratamento especializado. Com o de- 
correr do tempo, a asthma evolue des- 
apparecendo os accessos violentos que 
são eubstituldos por pequenas cancel- 
ras, falta de ar diariamente, obri- 
gendo ao uso constante de pequenos 
inhaladores de mão, aliás, muito uteis, 

Nessa phase a asthma já está com- 
plicada, Mesmo com o tratamento es- 
pecializado não se consegue o comple- 
to desapparecimento do mal, mas ob- 
tem-se melhoras satisfatorias e dura- 
douras, 


O compromettimento cardíaco é ou- 
tra complicação que torna os resulta- 
dos dos tratamentos Inconstantes, O 
accesso de ashme em um cardiaco em 
estado de insufficiencia, é grave, vio- 
lento e rebelde, O peor é que os ma- 
enificos medicamentos | empregados 
nes asthmas communs não devem ser 
lsados nesses doentes. Quando o co- 
ração está insufficiente, os rins e o fl- 
gado tambem reagem e conjuntamente 
com o coração torna a asthma de uma 
rebeldia a toda prova. 


Temos tido alguns doentes de asth- 
ma que apresentam perturbações nos 
rins. O cxame de urina, a dosagem da 
urén no sangue e a tomada de pres- 
são arterial, esclarecem perfeitamente 
essa complicação. 


O figado tem muitas vezes Impor- 
tante papel no desencadeamento do 
accesso de asthma. Os signaes de per- 
turbações hepaticas mais frequentes 
são: vomitos, maueas, dôr, sugmento 
de volume do fígado, etc, O tratamen- 
to desse orgam e o regime alimentar 
constituem as bases para a obtenção 
de resultados satisfatorlos. 


As principaes são; ovarlo, thyrolede, 
podem peorar os asthmaticos e por isso 
Drecisamos cuidar dessas glandulas. 

As principaes &os: ovarlo, thyroeide, 
parathyreoide e hypophyse, O ovarlo 
exerce em alguns casos uma Influen- 
nia motavel no desencadeamento do 
acresso. Antecedendo de alguns dias ou 
mesmo durante a menstruação O acces- 
o sobrevem, A gravidez pode peorar 
extraordinariamente a asthma. O tra- 


Bachareis de 1929 


Resilzar-se-à no dia 28 um jantar 
dos bachareis da turma de 1920 da 
Faculdade de Direito commemorativo 
do 11º anniversario da sua forma- 
tura, 

As adhesões podem ser endereçadas 
aos drs. Antonio D, Viggiani, é praça 
da Só 43, 9º andar, teleph. 2-3302, 
Dimas de Oliveira Cesar, à rua José 








Zonifacio, 297, 10º and, tel. 2-8208 
o 


* Philomeno J. da Costa, é rua d 
Tiachuelo, 73, 4” and, tel. 2-4253, 











O Papa falará na 
vespera de Natal 








CIDADE DO VATICANO, 21 
(T. O) — Ne vespera da nol- 
to do Natal, 8, Santidade pro- 
nunciará, às 10 horas, uma al- 
locução om italiano, ao micro- 
phone da emissora do Vaticano 

Attrlbue-se alta importancia 
a esto ncontecimento, esperan- 
do-se, agora, com emoção, hs pa- 
lavras do Papa após ag sun ul- 
tima mensagem de 24 de no- 
vembro, Contrariamente à tra- 
dição, o Summo Pontífice não 
convocará neste Natal nenhum 
consistorlo, dizendo-so que laso 
se deve, entro outras causas, é 
guerra, que toma difficeis as 
communicações com os cordenes 
e bispos do estrangeiro. 


DEPARTAMENTO ADMI- 
NISTRATIVO DO ESTADO 


EXPEDIENTE DA PRESIDENCIA 
Processo distribuido: 


Ao sr. Cyrilio Junior — N, 3.778/40 (Pro- 
jocto de decreto-le! dn Prefeltura de Bo- 
fete, sobro comstrucção de uma linha de 
transmissão de enorgin electrica no mu- 
niciplo de Botucatu" e nbre credito de ra, 
8B:1075700). N. 4,003/40 (Projecto de de- 
creto-lei dn Prefeitura do Mirnsól, sobre 
ao commercio ambulanto do municipio), N. 
2.631/40 (Projecto de decreto-lel da Pre- 
feitura de Palostinn, sobre abertura do 
pires ao ii ga para pa- 

me nO stituto Geographic co 
ogia do Estado), iam rca 

o sr. Rensto do Barros — N. 3.744[40 
(Projecto do deoreto-lel da Prefeitura e 
Viradouro, sobre abertura de credito sup- 
plementar de rs, 17:400$000). N. 3.787/40 
fProjecto de deerato-lei da Profeltura de 
Ourinhos, sobre nbertura de credito espe- 
cin] de 75. 4:7508000). 

Ao sr. Agular Whlinker — N, 4.002/40 
(Projecto de decreto-lo! da Profeltura de 
Candido Motta, sobre infracção as leis ou 
posturas municipaes, punída com multa ou 
apreensão). 

Ao er. Plinio Rodrigues — N. 4,004/40 
(Projecto de decreto-lel da prefeitura de 
Monte Méór, sobre majoração do Imposto 
predio e territorial), 

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA GERAL 

Processo despachado: — Férias — N 
4.038/40 — Nelson Emerich — “Deferido 


Touring Clube do Brasil 


No dia 3 de janeiro, conforme tem sido 
noticiado, partirá do Rio a caravana tu- 
rística organizada pelo Touring Clube pa- 
ra realizar o 5,0 cruzeiro so norte do pais. 

O progremma da excursão, inclue vist- 
tas e posselos nos varios Estados do norte, 
offerecendao opportunidade para serem co- 
nhecidos os napectos cnracteristicos da- 
muelins reglões, 

Os srs. Intorventores Federaés manifes- 
terem o seu spolo q essa Iintelativa, sen- 
do que o sr. Interventor da Bahia propor 
cionará uma visa nos serviços de explo- 
rição do petroleo em Lobnto. 

Os Interessados deverão solicitar ns 
suas Inscripções à Secção de 8, Paulo do 
Touring Clube do Brasil, run 24 de Maio, 
n. 20, telephone 4-4124. 


— Associação Brasileira 
| de Estudantes 


Realizou-se na quinta-feira ultima a 
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DO BRASIL 


provação de seus estatutos. 
Para o Conselho Consultivo, foram 
escolhidas as seguintes pessoas: srta, 
Maria Eugênia Gama Cerqueira, prof. ; 
DR. ARAUJO CINTRA | Garcindo Portella, Eduardo Wright, 
Accacio Moreira ta psp pan 
queira Xavier, Marcello Cassiani, Ro- 
boripetpity at pior eai feito avo Florentino, Roberto Duarte € 


Frontino Guimarães Filho. 
As parahyreoides nunca deixamos de| Para patronos foram acclamados: 


; CORREIO PAULISTANO 


Já Chegaram os Novos e Insuperavei 
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Mais Potência-Novos Chassis+Novas Cabinas 


Já estão em exposição os novos 
caminhões GMC de 1941. Estes 
magnificos caminhões conquista- 
rão a preferência dos transpor- 
tadores, pois apresentam, não só 
no chassis como tambem no mo- 
tor, melhoramentos que o tornam 
insuperavel na sua classe, 

Sua surpreendente economia, 
tanto em gasolina como em lu- 
brificante, já bastante compro- 
vada, é agóra ainda maior, 
embora sua fórça e velocidade 
estejam consideravelmente au- 
mentadas. Os GMC de 1941 são 
mais econômicos em virtude de 
terem sido introduzidos impor- 
tantes aperfeiçoamentos no seu 
sistema de compressão, recomen- 
dados pela mais moderna técnica 
de construção de motores. Para 


a redução do consumo de gaso- 
lina do GMC de 1941 tambem 
contribuem decididamente os nos 
vos pistões TURB-TOP. 

As novas longarinas estão gran- 
demente reforçadas, e as molas 
são mais longas e mais largas, o 
que significa mais resistência pa- 
ra o caminhão, maior proteção 
para a carga e, sobretudo, maior 
confórto para o motorista. As 
novas cabinas são mais fortes e 
duraveis com uma nova viga de 
refôrço, de aço. São tambem 
mais amplas — mais um fator 
de confóôrto. 

Não deixe por isso tudo de 
examinar hoje mesmo o GMC de 
1941. Veja-o para convencer-se 
de que êle é a solução ideal de 
qualquer problema de transporte, 


tratal-as especialmente nos asthmati-| sran, d, Darcy Vargas, d. Leonor Men- 


cos magros. 


Podemos conclulr que as complica- 
ções da asthma são as causas dos in- 
successos de innumeros tratamentos e 
não adeanta tentar a desensibilização 
nesses doentes sem tratar em primeiro 
lugar das complicações. De modo que 
o tratamento da asthma deve ser am- 
plo, não combatendo as suas causas 


des de Barros, d. Perola Byinghton, 
dr. Samuel Ribeiro, dr, A. Carneiro 
Leão, conde Sylvio Penteado, general 
Meira de Vasconcellos, dr. Antonio 
Prado Junior, dr, Guilherme Guínle, 
sr, Rubens do Amaral, dr. Casper Li- 
bero, dr. Antonio Carlos de Assumpção, 
dr, Affonso Penna Junior, dr. Rober- 
to Simonsen, padre Arlindo Vieira e 





“AS AMERICAS DE HOJE”, NA FEIRA MUNDIAL 


RIO. dezembro (Divulgoção da: nos-, missões foram procedidas duas vezes 


ne succursal) — A direrção du Felra 
de Nova York, commemorando o si- 








por semana, sendo cada uma dedicada 
nos differentes paízes do Novo Mundo, 


Associação Paulista de 
Cirurgiões Dentistas 


FOLHINHAS 


A Companhia Prada SIA, teve a gen- 
tileza de nos offertar dez folhinhas- 


calendarios para 1041, 


eeseeeessses 





gnificado da amizade  pan-americana 

apparentes, mas as suas causas pro-| Monteiro Lobato, > reflectido na participação de todos os 

fundas, para tentar obter senão A séde provisoria da Associação se- | paizes do hemispherio no grande cer- 

cura, ao menos melhorias satistacto- | rá é rua S. Bento, 45, salas 507 e | tame, promoveu uma série de Irradia- 
8, 


rias e duradouras, ções para toda a America, Essas trans- 
Dr rrrrrerrrrreprrrssrorrrriereseree eertiotrtitiaaaart est tta sta tro ththettidanttot ditas iitaeacio prrsesrre rita rines ra hts toada ta A bita iii 


VASP 


SERVIÇO AÉREO 
PASSAGEIROS — CORREIO — ENCOMMENDAS 


NOVOS HORARIOS 


Afim de melhor attender aos interesses do publico e do commercio de Bão Paulo e Rlo de Janeiro e do 
interior do Paíz, 2 VABE tem & satisfação de communicar que, a partir de 23 do corrente mez, os seus avióes 
obedecerão ao seguinta horario: 


LINHA SÃO PAULO — RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO 


3 VIAGENS DIARIAS, EXCEPTO AOS DOMINGOS 


PARTIDAS: de São Paulo e Rio de Janeiro: 7,45 — 11,00 e 15,00 horas, 
CHEGADAS: em São Paulo e Rio de Janeiro: 9,25 — 12,40 e 18,40 horas. 


LINHA SÃO PAULO — PORTO ALEGRE 


ESCALAS; CURITYBA, ITAJAHY E FLORIANOPOLIS . 


PARTIDAS: de São Paulo, ás quintas-feiras: — 10,00 hs,; de Porto Alegre, às sextas-feiras: — "1,30 hs. 
CHEGADAS: em Porto Alegre: 15,25 hs.: em São Paulo: 12,55 hs. 


LINHA SÃO PAULO — CURITIBA 


VIAGENS BI-SEMANAES, A'S QUARTAS E QUINTAS-FEIRAS 


LINHA SÃO PAULO — UBERABA — GOYANIA e Escalas | 


$ 


esses. 





oiro rier apos erese erre rroeetriresa raras tetttaadasaaaadas 


ETEISSESSESSSTEEISSISEIeIIsessesssesesssressssessccerscssessssssssssssnssscsssasssansassetensesas 
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544 


PARTIDAS: de São Paulo, és segundas-feiras: 10,00 hs.; de Goyania, és terças-feiras: 7,00 hs, 
CHEGADASB: em Goyanta: 15,05 hs.; em São Paulo: 12,05 hs. 
NOTA: — Todes as linhas do Interlor estão conjugadas com a da linha São Paulo-Rio de Janeiro, 


SERVIÇO POSTAL RAPIDO VASP 


As entregas das cartas são feitas por estafetas proprios, logo após & chegada dos aviões. O fechamento 
das malas para o Rio de Janeiro, dá-se, diariamente, no aeroporto, 15 minutos antes da partida das aeronaves, 


VIAJE NAS ASAS E DÊ ASAS Á SUA CORRESPONDENCIA 
INFORMAÇÕES: | 


Passagens e encommendas : Rua Libero Badaró, 82 — Phone : 2-3989 — Secção Postal: Rua 
José Bonifacio, 301 — Phone: 2-3529 


Viação Mérea São Palo, S/A. “VASP” 


ororrrrrrres oro torto reto rieettettenredatera 
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Realiza-se amanhã, às 20,30 horas, uma 
assembléa geral extraordinaria, para dar! O mesmo gesto teve o Correio Aéreo 
cumprimento so disposto no artigo 25, | “Lotd”, enviando-nos uma folhinha 
paragrapho unico, dos estatutos socines. de desfolhar propria para escriptorio. 


A segunda fol destinada do Brasil, 
tendo falliado, em nome do nosso paiz, 
o commissario Armando Vidal. Com 
um grande banquete, foram encerra- 
das as transmissões, sendo o sr. Ar- 
mando Vidal convidado a falar em 
nome dos commissarios pan-america- 
nos. Foí o seguinte o seu discurso: 

“Ao encerrar-se p Feira Mundial de 
Nova York é ngradavel deparar com 
a opportunidade que a Inter-America 
House nos proporciona para dizer al- 
guma colsa sobre a utilidade do com- 
parecimento dos palzes americanos & 
mesma Feira, 

O Brasil aqui esteve presente, com 
seu pavilhão em ambos os periodos de 
1939 e 1940, E, felizmente podemos as- 
segurar que foram numerosas e exten- 
sas as vantagens decorrentes deste 
comparecimento, 

Sinto-me no dever de proclamar em- 
bora não seja isto agradavel, segura- 
mente, a muitos brasileiros, que o Bra- 
sil era quasi desconhecido na America 
do Norte antes desta Feira, e que ainda 
continua muito desconhecido, Consti- 
tuem surpresas, para muitos, saber que 
no Brasil se fala o portuguez, e não o 
hespanhol, que possuímos uma area 
territorial superior à dos Estados Unl- 
dos e temos uma população de 45 mi- 
lhões de habitantes, Precisamos con- 
tinuar uma propaganda  systematica 
do Brasil, dispondo para isto de pes- 
soal habilitado, material conventente, 
firme resolução de trabalhar silencio- 
sa e sinceramente, obedecendo estri- 
ctamente ás normas de trabalho norte 
americanos, poucas palavras, muita 
acção, nenhuma affirmação leviana 'ou 
irrenlizavel, 

Repito aínda uma vez aqui, hole, que 
o Brasil goza nos Estados Unidos de 
profunda sympathia popular. Durante 
toda nossa vida de nações indepen- 
dentes, o Brasil e os Estados Unidos 
nunca tiveram divergencias profun- 
das. As ligeiras duvidas diplomaticas 
logo depois de nossa independencia ou 
durante mn guerra de secessão nunca 
perturbaram nossas boas relações ou 
crearam desconfianças na sima de nos- 
sos povos. Durante a guerra dos Es- 
tados Unidos com a Hespanha viemos 
em auxilio da nação americana ven- 
dendo-lhe fres navios de guerra, 

Possuímos formidavel área territo- 
rial na qual poderemos desenvolver 
uma riqueza centenas de vezes maior 
do que a de que dispomos actualmen- 
te, e isto, sem concorrer de forma al- 
guma com a economia norte-america- 
na, Teremos uma producção supplecti- 
va da norte americana e assegurare- 
mos ús nações do hemispherlo occiden- 
tal todas as producções que ora bus- 
cam no oriente, 

O Brasil possue campo Ilimitado 
para trabalhar do capital norte-ame- 
ricano e de outros paizes, em busca de 
emprego. E eu estou seguro de que o 
“Brasil tudo facilitará para receber 
todos que ahi queiram trabalhar, leal- 
mente, para a prosperidade, ordem e 
segurança de nosso paiz”. 


Exploração de minas de prafa 


GUADALAJARA, 22 (H.) — As fa- 
mosas minas de prata de Hiendelaen- 
cina, vão ser, de novo, exploradas, 

Calcula-se que existam cerca de 500 
milhões de pesetas em prata que podem 
ser extrahídas com facilidade. 


RsesRAatesesseeeserarassaresssararanamsanaasaas Maas sanaasaSsSEmanATIEIantEStastadaa, 


Onde se compra? 


DE ANNUNCIOS PEQUENOS 
JÁ VIU O NOVO SYSTEMA 
NA ESTAÇÃO DA LUZ? 
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Apresentem seu Cartão de 
Visita aos Milhares de Pas- 
sageiros que a frequen- 
lam diariamente. 





estastesstesaesiseeseseasesesesstessstásiia, 


Procurem o folheto com O 
BUREAU DE INFORMAÇÕES 


Estação ia LUZ 


ou com O 


GERENTE DE PUBLICIDADE 


RUA ANCHIETA, 46 — S. PAULO 
PHONE 2-7859 
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mWenbeLcDEcan caras ana Da Sa 
a da pote edad Do da 


MEXERICOS 


Dr, J. Forreira Santos e senhora 
reuniram alguns amigos em sua 
residencia à rua Catuby, para fes- 
tejar o noivado de sua filha Rath 
com o sr. Gliberto da Silva Telles, 
filho do dr. Gofiredo T. da Silva 
Telles, presidente do Departamento 
Administrativo, e de d. Carolina 
Penteado da Silva Telles, 

* * * 


A arvore de Natal que d. Bea- 
triz Pinto Guimardes offerece to- 
dos os annos uos amigos de suas 
lindas jilhinhas, já e um aconte- 
cimento muito esperado em certa 
roda” infantil. Assim, no dia 20, 
Titice e Verinha receberam a po- 
tizada que se deliciou com brin- 
quedos de toda sorte c um optimo 
“lunch” servido em mezinhas ú 
volta do tradicional pinheiro. Foi 
uma verdadeira parado de elegan- 
cia miuda: organdys, plumetis, 
bordados inglezes, cambraias finis- 
símas guarnecidas de “ninhos de 
abelhas", do rendas valencianas e 
fitas de tons delicados entremeia- 
vam-se com justão fantasia, im- 
primés americanos, xadrezes extra- 
vogantes; ec os meninos com seus 
ternos classicos qzul-marinho, ou- 
tros de brim branco impeccavel ou 
ainda de trajes esporte: calça cia- 
zenta, paletós “aviador” davam a 
nota variada a essa linda festa de 
crianças. 

Ao cair da tarde, d, Bentriz, 
encantadora e incansavel, reuniu 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje: 


MENINAS — Lygia, filha do sr. José M. 
Gonçalves Sant'Anna; Egle, flha do ar, 
Rodolpho C. Facchini; Lygia, filha do sr. 
menato Coelho da Fonseca e da sra, d. 
Evelinda Coelho da Fonseca; Theresinha, 
filha do sr. Lombardi d'Espagna. 


MENINOS — Fllnlo, filho do sr. Plinio 
porto: Orlando, filho do sr. Marcello Na- 
dal e da sem. d. Delphina Nadal; Eddie, 
filho do sr. Oswnldo Siqueira o de sra, d. 
Cladomira Martinho Siqueira. 

SENHORITAS — Hilda, filha do 19 to- 
nente sr, José Parada Gonçnives é da sen, 
d. Amelia Porado Gonçalves; Dulce, filha 
do sr. João A. Siquelra; Ada, filha do sr, 
Guilherme Rogato e da ara, d. Maria Rostt 
Grego Rogato, Olga, fila do entidoso dr, 
José Martins Bustos, Maria da Gloria, 
filha do dr. Manuel Porta e de ara, d. 
Amolin. Porto, 


SENHORAS — D, Olga Bastos Barcl, €s- 
pose do st. Domingos Barci; d, Judith 
Luizal, esposa do sr. Victor Lutzal; d, Elisa 
da Costa Cosi, esposa do sr. Jullo Cosl; d. 
Mary Lopes, esposa do sr, Luis Lopes; d. 
Ruth de Gousa Babbinl, esposa do dr. 


Ruggiro Babbinl. 
—— Fez nonos hontem, à srta, Carmen 
Sylvia, filha do sr. Francisco ritipaldi, 
corretor officinl de seguros, e da era d. 
Antonina de Mello Coelho Fittipaldi. 
SENHORES — Dr, José Getulio Montel- 
ro, ex-Secreturio de Estado na presidencia 
general do divisão refor- 
mado Hasuimphilo de Moura, Salvador 
Goulart; Lucas Evangelista de Oliveira; 
Julio  Ferrelra Brandão; José João da Sil- | 
va; Itolo de Déo; dr, Benevenuto Seckler; 
dr. Olavo Bueno; Francisco Valente; An- 
gelo Crux; capitão João Honorato da Sil- 
va, de Força Policial do Estado; Fernan- 
do Schwindt, Iuncelonario aposentado da 
Repartição de Aguas. 
D, ISA MACHADO DE VERGUEIRO LOBO 


Occorre hojo n dota natalícia da exma, 
era. d. 1sa Machado de Vergueiro Lobo, 
esposa do dr, Aflonso de Vergueiro, bri- 
lhante advogudo no fóro da capital. 

Espirito orando de excelaaa qualidades, 
alliadasa qrande fidulguio de trato, a 
distincl”, anniversariante, que é elemento 
de resice na sociedade paulistana, Lerá 
opportunidade de receber Inequivocas pro- 
vas de evmpathla e apreço, da parte dos 
pessoas de suas reluções. 


D. ADALGISA CAMARGO PENTEADO 
DE PAULA LIMA 


Faz annos hoje, a exma. sra. d, Adalgisa 
Camargo Tenteado de Pauls Lima, esposa 
do dr. Aflono Celso de Pauls Lima, 3.0 
deicgado nuxiliar, 

A diístincia annlvorsariante, que é um 
des principaes ornamentos dia sociedade 
puulistupa, onde conta numerosas reluções, 
terá » satisfação de veriiicar no dia do 
hoje, a sinceridade dn estima em que 4 
cercam os seus amigos e adinlradoros. 


CEL, ALCIDES MARIANO: PEREIRA 


Faz annos hoje o se, coronel Alcides Ma- 
rinno Pereira, personalidade de grande 
prestigio em Kauna, ex-presidente do Dire- 
etorau local do antigo Partido Republicano 
Paulista, 

Leustado Industrial e commeorciante na- 
Quelle prosperou municipio, o dintincio un- 
nivcrsarinnto terá qeeustão de receber, mu 
duta de hoje, expressivos testemunhos die 
sympethia c apreço de seus innumeros ami- 
gos e admiradores. 

Farão annos, nmanhã: 

MENINAS — Nelly, filha do at. João | 
Egvthy Sonres. | 


Campos Salles, 














MENINOS — Rubens filho do sr. CRe- 
tango Buptista, Carlos, tlho do sr, Nleolnu 
vita; Antonio, filho do sr. P. Tranquili- 
no: Pedro, filho do ur. Pedro Belmonte e 
da sra. d. Francisca Belmonte, 


EENHORITAS — Juracy, Appurecidu, fl- 
lha do sr. Elistario Duas; Maria, fiihi 
do sr, Luis Rogerio; Gracinda, filha do 
sr. J. Alves Doracia; Delpha, filha qo sr. 
José Prado e da sra. d. Jonquina Prado, 


SENHORAS — D. Henriqueta Walter do 
Costa, esposa do ar, João Luis da Costa; 
d. Brasillna Jannacato, esposa do sr. V, 
Jennacaro; d. Angelinit Pereira, esposa do, 
sr. Canuto José Pereira; 
nho, esposa do sr. Crystalino Quedinho; d. 
gcsephina P. Clpullo, esposa do sr, Luis 
Cipullo; d. Maria Tetener, esposa de sr. 
Walter Tetenor; d, Amelia Mendes da Nns- 
cimento, esposa do sr. Antonio da Nascl- 
mento. 

SENHORES — Dr. 
Cerlos Englert Filho, Jesé Pontes Penteado; 
capitão Emilio Melstner € 1.0 tenonte Mar- | 
co AU Jc Cifade, da Força Policial do 
Estado. 

D. ALAYDE PINHEIRO BORBA 

A data de amanhã revesn-se de espe- 

a! significado, pois assignala o anni- 
"ertario nataliclo da exma. sra d. Alayde 








“um lugar de justo e significativo 


d. Mnria q 





Benevenuto Seckler; | Balda e d. Maria Meyer; Antonio Garcia € 
do Angela  Maslcy, 


Ldrigues Bilva; Lucio Yanger o d 


Pustães do 
BACCARAT 


valorisam suas recepções 
SUGGESTÕES PARA AS FESTAS ! 


-— Um flno serviço de 


BACCARAT 


— Um apparelho de Juntar ou de chã 
e café, em porecliana de 


LIMOGES 


— Um faqueiro completo de 


CHRISTOFLE 


O malor sorlimento nos menores preços 


mao 


RUA 15 DE NOVEMBRO 
(ESQUINA DA RUA QUITANDA) 


SOCIAL 













RR iss e a rapa treat eUUncaneaaananas uau crentes 
o Dn Rd dd di dd Crseesessesdal Sea 


Do ond ao a 
Mercedes Rindo Canton; Nestor Ableulr € 
d. Sebastinna Onrela Lent; Antonio Cupini 
e d, Elizena Corréa de Lemos; Salvador 
Pacell e d. Laurinda da Silva; Augusta 
Cosnr Affonso e d. Marin dos Anjos Tei- 
xelrn; José Appnrecido de Ollvelra e d, 
Zulda Pereira; dr. Arnaldo Cruvinel Ratto 
e d. Olga Marcondes Machado; José dos 
Suntos Baptista e «4, Carolina Coclho Pi- 
nhetro; João Rotundo e d. Julin Portella: 
Joaquim Pereira e d. Rosa Tarsitano; Ju- 
Van Nunes Sanches e d. Francisca Co- 
lindo Torres; Antonlo Corrêa Bento e d. 
Pincidinn Assumpção Tiburcto; Adauto Ro- 
drigues Sehinvon e d. Lulsm Potenza, Ja- 
cintho Matina Mosca e d. Anna Flore; Aldo 
Apgelint e d. Marin de Lourdos Yarid, 


NUPCIAS 


ENLACE AUGUSTO-MENEZES 


Realizou-se hontem, às 17 horas, na egre- 
ta de Santa Iphigenta, o casamento da ne- 
mhorita Esther Augusto, filhn do sr, Al- 
vnro Augusto ce de sum esposa srm. d, An- 
gelina Nunes Augusto, com o sr. José Car- 
los O. Menezes, alto funcelonario publico, 
filho do dr, Mannel Nazareno de Menezes, 
saudoso tHular da Delegacia do Explosivos 
e Munições, e de sun exma, viuva, do Eme- 
ry Cotrim de Menezes. 

Foram padrinhos dn noiva, no cívil, o 
dr, Levy C. Fróty e su cxmao, esposa e, do 
noiva, o sr. Edunrdo Corrda, chanceler do 
consulado de Portugal em São Paulo, e qua 
exmn, senhora, 

Paranympharam a cerimonia religiosa, 
por parte do nolvo, o IWustre ndvogado, 































































































as meninas a um canto da sala e 
contou, muito  mysteriosamente 
“historlas impressionantes”, de ar- 
repiar as tindas cabecinhas louras 
e morenas que a cercavum, de todo 
lado; e emquanto isso lá fóra, no 
vasto parque, os meninos tinham 
se tornado todos piratas e bandi- 
dos... 
| 


No dia 20, o sr, Amador Cesar 
e d. Honorina Martins Cesar, ti- 
veram a grande felicidade de com- 
pletar 50 annos de casados. De 
manhã joi celebrada wa missa 
de acção de praças na cireja San- 
ta Cecilia e à noite, os antigos Jo- 
ram levar os parabens à residencia 
da rua Borão de Tatuhy, 


+ + 


Hontem, à tarde, mais uma festa 
infantil reuniu toda a criançada 
no Paulistano. Dansaram e se di- 
vertiram à grande sob os olhares 
enternecidos das mamães que, nes- 
te fim de anno, andam numa roda- 


viva da manhã à noite. O tempo dr. Roberto Mnués, secretario dn Che- 
mal dá para tudo quanto cllas têm fatura cda Pollcia de São paulo. e a 
de faser; compras de presentes, an sta, dd Lourdes de Cursl de 
festas dos Jilhos, costureiras das meldas quo fez. parte tu cnaa 


civil do 5r. Interventor Federal, e, por par- 


filhas e deilas tambem, cabellerei- Ito dn nolva, a arac do Esthor Piguelredo & 


rós, manicures, prepurativos para seu filho sr, Serglo Plguciredo, 
“reveillons”... Paulistano, Auto- Pi corbelha dn moivn, havia delicados 
movel Clube, Estadio, Esplanada! | mimos 

o Os nubentes figuras de relevo no meia 
Como a gente consegue se desdo- | enciat paulistano, onde são grandemente 
brar no jim do anno! relnclonndos, seguiram para Santos, em 


viagem de nupeins. 
ENLACE BARROS-BASILIO 


Realizou-se hontem, nesta capital, q ca- 
samento dn srta. Nerla de Barros, filha do 
sr, Candido de Barros e da sem, d, Paulina 
Meschine de Barros, residentes em Mocócn, 
neste Estado, com o sr. Antonio Mendes 
de Faria Basílio, Sho do sr; Mantel de 
Faria Basilio e da sra. d, Anna Mendes 
de Faris Basillo, residentes em Ribelrão 
Preto, 

Forum padrinhos da noiva, o sr. Nelson 
do“Barros en srta. Neusa de' Barros, e, 
do noivo, o sr. João Faris Basto, funccio- 
mario do Banco de S. Paulo, o sua esposa, 
d. Giselda Forla Basilio. 


ENLACE LESSA-GARONE 


Renliza-se amanhã, és 16,30 horas, na 
egreja da Consolação, o enlace matrimo- 
nial do dr Wilson Garone, filho do dr, Nar- 
elso Garone e de dona Julta Masi Garo- 
ne; com n srta, Reynalda Ornellas Lessa 
fika da viuva Victoria Ornellas Lessa, 

No neto elvil, serão pndrinhos do nol- 
vo o dr. Flavio Lemmi e a viuva Rosina 
Sepe Mnsl, e, por parte da nolva, o dr. 
Cid Barros Silveira e senhora, 

No religioso, parsnyimpharho o acto, por 
parto do noivo, q desembargador dr. Paulo 
Americo Passalacqua e senhora, e, por 
parte da noiva, o dr. Horacio Silveira o vit- 
va Clara Passero, 

ENLACE BAIRÃO-FONSECA 


Renlizou-se no dia 17 do corrente nenta 
enpital, o enlace mntrimontal do srta, Diva 
Colaço Balrão, filha do sr. Antonlo Gul- 
marães Sonres Bairão edi sem, Waldomira 
Coliuço Bairão, com o sr. Raul Quelros 
Fonseca, filha do sr, Adolpho Alcebindes 
e Queiros Fonseca, já falecido, e dr sra, 
d. Etelvina Camargo de Queiroz Fonseca 


FESTAS E BAILES 


Escola Profissional “Dr. Alvaro Gulão" 
—. Em regosijo pelo foliz termino das au- 
jas do corrente anno, a Escola Profls- 
sional “Dr. Alvaro Guião”, renliza hoje, 
uma festa Jtcro-mystenl seguido de 
baile, no salão do Contro Social dor Bar- 
gentos da Força Policinl, à nv, Celso Gat- 
cla, 180, com Inicio ás 14 horas, Trnjo de 
passeio. 

C D R, Royal — Hoje 0 C. DR. 
Roynl renjiza mais duas reuniões, diunsarn- 
tes em sua séde, 4 rua Lopes Chaves, 920; 
venperal, das 15 és 19,)0 horas; e sarau, 
das 20 45 23 horas, ambas dedicagas nos 
socios e convidados. 

Gymnasianos Paulistas — Hoje, das 
14 19 horas, os gymnoslanom paulistas 
renlizam mais um vesperal daúsante, na 
Clube Commercial, Convites na Federação 
dos Estudantes, predio Martinclll, 20.9 an» 
dar, sala 2032, 

Azul Clube — Hoje, o Azul Clube ren- 
Vza um vespernl dansante no salão do 
Clube Esperia, das 19 às 34 horas, dedica- 
do nos socios-e convidados. 

Associação dos Empregados no Commer- 
elo — Hoje, q Associação dos  Empre- 
gados no Commercio de 8. Paulo reniiza 
um vespern! dansante das 15,30 ás 1B.ho- 
ras, om aun séde, à rua Libero Badaró, 
366, dedicado nos socios e familias. 





Pinheiro Borba, um dos muis legitimos e 
expressivos ornamentos que honram q ao- 
ciedade paulistana. 

Senhora de elevadas virtudes de intel- 
lgencia e de coração, a ilustre dama se 
tem distinguido sobremuncira pelos seus 
gestos do benemerencia em pról dos me- 





D. Alaydo Pinheiro Borba 


nos favorecidos pela fortuna, trabalho esse 
desenvolvido ques! às cccultas, duda a 
extremendo modestiu do que é dotada, o 
que impede, multas vezes, que à colivoli= 
vidade Identifique a genorona autora de 
jonumeras obras benciicentes, 

Descendendo de lustre e tradicional 
fomilia paulista, d. Alaydo Borba fol sup- 
plente de deputado pela legenda do anti- 
go Partido Republicano Puulista, que a 
teve sempre como batalhadora intrepida 
du cousa publica. 

De hn muito quo se Impoz à estima  € 
upreço, dor «que qn cercam, conquistando 
desta- 
que em nossos cireulos socines é ndmi- 
niutrativos. 

Justissimas, por todos esses motivos, 
eurão us homenagens de que a distinct 


dama, amienhã, será alvo, por parte de] Escola Paulista de Medicina — Os don- 
seus numerosos amigos E admiradores, | torandos de 1940 da Escola Paulista | de 
que, certamente, se nproveltnrho dessa op-| Medicina realizam amanhã, no gym- 


portunidade para lhe testemunhar, mais 
uma vez, O Alto e merceldo concelto em 
que têm a sua personalidade de esco), 


LINNEU ALVIM COELHO 


A duto de amanhã esignala o anniver- 
anrio matalicio do nosso pregado compa- 
nheiro do trabalho, Linneu Alvi mCoelho, 
anendemico de Direito e elemento de gran- 
de destaque nos circulos esportivos da 
eLpital, Lnrgamente estimado por sun bel- 
las qualidades de Inteligencia, caracter € 
coração, o anniversariante receberá ama- 
nhã, certamente, significativas provas de 
affecto e sympathia, pela occorrencia da 
festivo data. 


BAPTIZADOS 


Renliza-se hoje, nesta capital, o bapti- 
zado do menino José Luls, filho do dr. José 
Luis Rublão de Salles c da sra, d. Ado- 
isíde Jeny Blummer de Salles. Serho pa- 
drinhos o sr. Arildo Brasil de Castro e & 
sra. d. Bylvin Salies Opdoy. 


ESPONSAES 


Estão correuio os proclamas de casa- 
mento dos srs; Americo Annunciato e d, 
Rosa 'Tuciilo; Luls Joaquim Pellicci ed; 
Giusepina Barbsto; ns luso de aços cd, 

Hs a oza 
do ear Oca Rndrigues PE um sarau dansante  commemorativo do 
lho e d. Benteiz de Jesus Pereira; José de Netal. Convites e reserva de mesas, na se- 
Sousa ed, Lusta do Prado; Manuel de Ojt-|Srstaria, Traje de passeto. 
velra e d. Anaposta Buzzerio; Binibaldo Al- Din 25, haverá um vesperal infantil na 
ficrl e d. Elvita Magri; Domingos Xavier séde, offerecido aos filhos dos socios, com 
de Oliveira e d Iiidin da Silva; Vasco | distribuição de doces, bombons, brinquedos 
Prduto Boribelio e d. Ckrmen Apolínario do e surpresa is ertnnçus. 

Nascimento: João Felippe de Salles e d. Clube XV — Din M, o Clube XV realt- 
Maria Antonletta Nunes Rodrigues; Jon- enri no Salão Lyra o seu tradicional baile 
quim Lopes b d. Lori Liberatos pues ade A pr nr iii anão Pes 
"7 Ê tantino | * ) - 
Sonres é d. Josenha Fernandes; Consiaal millas, Convites na secretaria do clube, 

Clube Portuguez — Dia 25, das 15 às 18 
horas, o Clube Portuguez realiza um ves- 
perol intautil em sun séde, dedicado nos 
filhos dos socios. Haverá distribuição de 
brinquedos e bombom, 

Terpsycbore Clube —. O Terpsychore 
Clube promoverá no dia 25 do corrente, das 
22 à 1 hora, nos enlões do Trianon, o seu 
trodicional sarau dansante 4a Natal, 


masio do Estudio Municipal, o bnle de 
formntura que offerecem ás suns familias 
e à sociedade paulistana. 


——— 





Lora À. serio 


PARTEIRA DIPLOMADA 


Com longa pratica na Clinica 
Obstetrica da Faculdade de Me- 
dicina de S. Paulo — Attende a 
qualquer hora do dia e da noite, 


Applica injecções intra-muscular 
e endovenosa (sob prescripção 
medica, a domicilio), 


Avenida Celso Garcia, 31628 


(e 


Roma F. € — Din 24, o Roma P. C. 
realiza em sua séde, à rum Guaycuru's, 
631, o baile do Natal, que é uiferecido tos 
socios e convidados, a partir das 21 horas. 

Socledudo Sul Rlograndenso — Din 24, à 
Societade Sul Rio-Grandense de 8. Paulo 
realiza em sua sédo, palacio Trocudero, 


Istdoro Martiis e d, 
Julia Pezónto; Seraphim Marques e d, Er- 
melinda Fantegussi, Antonio Pardint e d, 
Emma Helta; Dante Chinezi ed. Felicia 
Ecrini: Reynaldo Arruda é d. Carmen Ro- 
Julia Ar- 
rolo; Antonio Almeida e d. Christina Di- 
rício: Antonio Marques e d. Josepha da Sil- 
va; Joéo Mancebo Chicon e d, Josenha 










































Os convites norão: expedidos ató negun= 
da-felrn, na sódo socinl, prodio:Martinoll, 
139 andar. 

Tennis Clube Paulista — Dia 25, 0 Telt- 
nin Clubo Paulista comilunrá cm nun sódo- 
A rum Gualnchos, 285, um vesperal Infut= 
Ui, dan 15 ás 20 horas, offorecido nos fl- 
ihos dos soclon, Haverá distribuição de 
brinquedos «bombons fm crinnçna Jofo 
Minhoon o sorteio de premios, Conviten ta 
svcroturia do ciubo, 

Sra. Loulso Reynold — Dia 27 mn sra, 
Leleo PReynold offerocorá à sociedade pat- 
Mstona sun tradicional festa ce Natal, cas 
14,30 dn 2 horas, nom salões do Trianon, 
Haverá sorteios e distribulção de brindes. 

Gymunato Paulistano Babbado, os 
novos diplomandos do Gymnasto Paulista- 
no ronlizam seu balle do formatura, m par- 
tir das 22 horas, no Esplanada Motel, Trnje 
de rigor, 

Instituto XV de Novembro — No proxt- 


mo subbado, os diplomandos do InstHuto! pontom 


XV de Novembro realizam seu baile 
formatura, no então Lyra, d rua Sho Jon- 
quim, 

Corônção da rainha dos ferravinrios da 
SP R — Renliza-se sabbado, no “Prianon, 
o belle de corônçião da rainha dos ferro- 
vinrios da 8 P. R. e madrinha do 8. P, 
FR. Athietico Clube, com Início fin 52 horn. 
“Jozz Londren', Trajo: rigor ou  csauro, 
Cotyites na secretaria do elubo, 

Bale da Folia — Dia 39, nerá renlizade, 
no salão do Commerce, o baile da folla, 
das 14,30 às 18,30 horas. Juzz Otto Wey. 

Gremio Tricoior — Em commemoração no 
4,0 amnlvorsario de min fundação, o CGro- 
mio “Tricolor realiza, din 29, no sulãa do 
Clube Portuguez, uma reunião dansante, a 
partir das 20 horas, dedicado nos socios 0 
convidados, Jazz Oswaldo Brasão, Traje de 
passolo, 

Convites e Informações na secretaria, to 
das ns noites, das 20,30 ár 22,30 horas — 
Predio Mnrtinell, 0.9 andar, mula GH, 


“COCKTAIL"-DANSANTE 


HOMENAGEM AO 8R. GENERAL 
MAURICIO CARDOSO 


Offerecido pelos officiaes do IVIZO R, 
C. D. em homenagem no ar. general 
Mauricio Cardoso, Alustre  commundante 


da 2% Região Millar, realiza-se um “co- 
eltadi" cdansante mos sulões duquelia uni- 
dede, a partir das 17 horas abrihantudo 
pela orehestra “Prunça”, 


“REVEILLONS" 


Centra do Professorado Paulista — Dia 
HN, o Centro do Professorado Paulista ren- 
liza um “revelllon" em sua séde, a rum dia 
Liberdade, 928, nos socios e famílias. 

Cuda  associndo poderá retirar quatro 


convites, fornecidos pela commissão do 
festas, cinrinmente, na néde do Centro, 
das 16 às 18 e das 20 às 22 horas. 


Esplanada Hotel — Como nos annos an- 
teriores, mn direcção do Esplanada Hotel, 
rentiza cin 31, às 22 horas, o seu tradicio- 
na) "revelllon” de anno novo. 

Os seus salões serto transformados em 
um verdadeiro jardim de orchideas, tendo, 
para isso, a direcção do Esplanada, encar- 
regado a Jardineira Paulista para fazer 
a sun ornamentação; a qual será feita 
com orchidens naturnes de nossa tora. Pa- 
Fa ap brilho, strá alegrado por 3 “Juzz- 
andas”, 





a e e me e rm 
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PABBAGEIROS DA “VABP" 


Segultão amanhã para o Rio ps er. Ar- 
mando Pires do Ro, Alhorto Violra Mon- 
der, Murguont Codim, Lino Maroza, Luis 
Lour Rojd, Juyr Mastrandeta, Magílvio cn 
Silva Rodriguon, Curtos Almeida, Cialvani 
Mulgro Trlandedndo, Alexandre Ribeiro Pin 
to Carvalho Bla, Trnest Golnan Holt, José 
Hasprun, Alberto Brno, Charken de 'Toman- 
zonkl, dr, Jorge Americano, dr, Lula Po- 
retra, Arthur Sehwary, Groto Sebwnra, dr. 
Elisinrio Tavora Filho, Adriano Le Guin, 
sem, Victorino Prelre, Melgulvio Bilva Ros 
driguen, Amanda Yford, ero Feltor Prelro 
de Carvalho, Mornann Byford, 

— Para CGoynnla e escalar seguirão 

amanhã os ara; Guilherme  Mentizingon 
Soviro, Albando Mormes, Nina de Mornes e 
Castro, L. Eowls, Udo Altenburg, Odelto 
Parintoro «e TInoleite Magalhhen, 
Do Rlo para esta capital viajaram, 
com sen Labs Pinto Thomaz, Fer- 
van Celeste, Goro Krunta, Rodolf 
Erasmo Amaral Campos, Juvenal 
Layon, Adelina Campos Mario de Almel- 
da, Mantel Mornes Barros, Flinr Torrer, 
durandyr Magalhães, Benedicta Magalhães, 
Tohors Shimamurca, Mario Zappt, Emílio 
Theracinl, José Vieira Neto, Fernando Bl- 
biano, Brunto Henrique, Ludisiau Kell, An- 
tono Martins Ferreira, Manuel Fernandes, 
Ervin Nacimiaso Cit, Pierre Moreau, Um- 
berto Garlinno, Francisco Perito, Eloyen 
Simmon, Emilio Cimon, Hugo Maront, Hans 
Matt, Joaquim Loureiro, Ariatidos: Corrta 
da Cunha, Alexandre Lnbat, Edith Orgler, 
Anntole Back, Theodor Simon, Wilson Pe- 
dro Janíni, Gaston Sahuman, Lucidio An- 
drade Mello, Francisco Castro Junior, Geor- 
go Taokabaskl, Paulo Vieira, Oscar Rodrl- 
gues, João Emanuel Berleln, Edwiges Wal- 
demann, Carlos Lacerda, Flavio Lima Ro- 
drigues, Alexandro Balbi, Pault von Prou- 
eles, Manuel Duarto, Joaquim Bueno Neto, 
Muuirielo Castro Santos, Luls Delgado. 


PABSAGEIROS DA “CONDOR” 


Prncedento do Porto Alegre, Florianopo- 
Hs o Curityba, passou hontem por 8. Paulo, 
com destino no Rlo do adentro, o avião 
“Jnes!, da "Condor", conduelndo os se- 
guintes passageiros em transito: Odyr Wo, 
da Sliva, Pletro Glocul, Kinus Richard 
Hoctek e Frltu Wilberg, 

—— Nesta enpital desembarcaram os srs.; 
dr, Olavo Machado, dr, Basileu Azeredo e 
dr. Hugo Barbieri, 

--— Para o Rio embarcaram os srs, 
Trudl von Mickowlitz, Polydeetes do Oll- 
veiro e Clomildes “Teixeira do Siquelra, 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
Segulrum hontem para o Rio: 


Polo “Cruzeiro do Bul", os srs. Visconde 
Ordivelns, dr. Adezscrto  Odivellns, Jullo 
Ortega e senhora, Nadir Piguelredo, coronel 
Duprat, Reul Alves o filho, Alayr Fernan- 
des Wahmann e senhora, PF. Sousa Neto, 
Joaquim Ribelro Filho, Fugginnl Dalherto, 
Daniels Curt Audherbal Mello Arthur Ol- 
velra dr, Leopoldo Flguelredo Junior Mil- 
bourue dr, Lauro Conta e senhora Flavio 
Sonar dr. Oscar Americano o família srta, 
Anon Hetena Americano, Bruno Silveira, 
sta. Walda Slivelra, srta. Fant Cardoso, 
Luis Andrews, dr. Alberto Gomes o senhos 
ra, Horacio Hunnicutt, Orozimbo Bueno e 
sra. Cucilen, 

— Pelo pegundo nocturno, os sra: mi- 


unnd 
Kriusa, 





"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 





Tennis Clubo Paulista — Dia HM, o Ton- 
nis Clube Paulista realiza seu tradicional 
“revolilon", a partir das 21 horas, em sua 
sédo, à run Gualnchos, 285. O salão de 
festas será ornamentada e haverá distri- 
bulção de confettl, nerpentinas, asseblos, 
ete.. 

A! mefa-nolte será servido a cela, Traje: 
casaca, smoking cu branco, Convites, 
reserva de mesas e cela, na secretaria, 


Tolephonica Clube — O Telephonica Clu- 
be reniiza din 31, o seu tradicional “re- 
velllon", no 20.9 andar do Predio MarLinci- 
1 Abrlihantará esta festa o “Juza” “Eglo- 
to”, Haverá distribuição de brinquedos é 
serpentinas, Traje de passeio. Convites « 
informações na secretaria do clube, 

Lord Clube — Dia 31, q Lord Clube res- 
iza o seu tradicional “reveillon” no Trla- 
non, a partir dos 21 horas. O snlão será 
enfelindo, havendo distribuição de brin- 
quedos carnavalescos, serpentinas, chapéos 
e confettl, Traje de passeio. 

Convites c resorva de mesás, na secreta- 
ria “do clube, é rua Brigadetry” Mnchndo, 
01, dinriamento, das 20 ás 32 horas. 
mesas, no secretaria. 


Sociedade Hul Riograndense — Dia 71, 
a Bociedado Bul Riograndense de B. Paulo 
ronliza em ua séde, Palacio Trocadero, a 
pertir das 22 horas, um “revellon", deno- 
minado “Uma noite na China”, Traje; ca- 
snen ou smoking. Convites « reserva de 
mesas, na secretaria, 

Clube Latino — Din 31, O Clube Latino 
rentiza no salão do C, A, Paulistano sou 
tridicional “reveillon”. Convites o reserva 
de mesas, na secretaria do clube. 'Trafe do 
rigor ou branco, 

Grupo C. RT. — Dia 31,0 Grupo €, R. 
T. realiza no salão do Clube Commercial 
seu primeiro “revelllon", a partir das 21,30 
haras. Haverá distribuição de brinquedos. 
Traje de passelo, Convites na secretaria 
do Grupo. 

AA S. Paulo — Em seu pymnaslo, À 
av, Tiradentes, 200, 4 A. A, 8, Paulo rea- 
za, dia 41, seu tradicional  “revelhon". 
Traje branco ou escuro, 

convites. n partir de domingo, nn secre- 
tarta do clube, diariamento, dns 20,30 ás 
22 horka, 

O salão será ornamentado, sendo ns dan- 
ens animadas por tum Jazz completo. Nho 
Totico presidirá o sottelo de brindes, 
que serão offerecidos ás damas. 

C D. R. Hoyal — Dia 31,0 C D. RE 
Royal realiza seu tradicional “revelilon", 
no Cine Colyseu, n partir das 21 horas. 
Tocarão duas orchestras, num total do 38 
figuras. 


Clube XV — Commemorando a possagem 
do nnno, o Clubo XV realiza, dia 31, seu 
tradicional “revellon", a partir das 22 ho- 
ras, no salão Verdo do Martiínellt, Trato de 
passeto, 

Tatu" Clube — Em teu gymnasto, à rua 
Alredo Pufól, 77, 0 Tatu! Clube do Sant'- 
Anna rentiza, din 91, seu tradicional “re- 
veilion' commemorativo da passagem do 
anno. 

Clube Púrtuguez — Em sua séde, o Clube 
Portuguez realiza, dia 31, o tradicional 
“rovelilon" de fim de ano, com inicio ás 
22 horas, dediendo nos socios e famílins. 


HOSPEDES E VIAJANTES 


DR. OSCAR VILLARES 


Após alguns ins de permanenci em 
nossa capital, regresso, hoje, á Mococa, O 
sr. dr, Oscar Villares, proprietario o Jnyra- 
dor naquelle municipio e figura de mere- 





Dr. Oscar Villares 


cida projecção em toda n baixa: Mogyana, 
zona a que tem dispensado o melhor dos 
seus carinhos e esforços. 

Durante a sus estada em São Paulo, 6 
sr. dr, Oscar Vilisres, que conta aqui com 
largo cireulo de amigos € admiradores, re- 
cebeti innumeras homenagens, destacando- 
se um jantar de despedida que, lhe fol 
hontem afferecido. 


... 













nístro dr, Edunrdo Lopes e senhora, Lu- 
cinna Pranciort, Henrique-de Giovani, Mar- 
cos Sutmpaio, dr, A. Barbosa Lima o so- 
nhora, Alberto Bayer, Ublratan Jatahi, ma- 
jor Antonio Lopes Pereira e familia, Ale- 
xandre Cruz, Gustavo Barghoff, srta, Anna 
Cnudiro, José Ruy Caldas, Arlindo More- 
no, L. Cerqueira Lima, Arthur Garcla Na- 
guelra, Lothar Zlegert, Antonio Macedo de 
Abreu, Renato Silva, Henrique 'Tjader, 
Edwino Slorry o senhora, Nagib Saonda, 
Herman Zucherman, Alfredo Ferreira Gar- 
cla, Plo Azurian, sra. Ivone Bonres e fl- 
lho, Carlos Schil e filho, sra, Antania de 
Mello, sra, Gertrudes Wiwleh sra, Eugenia 
Neves, Gabriel do Bousa Neves e fuhos, 
ertas, Arncy e Julieta, 


FORMATURAS 


BHRTA, CLOTILDE NABRUZZI 
Conclhlu com  distincção o curso de 


guarda-livros nu Escola “Alvares Pentea- 
do”, à gentil srta, Clotilde Nabruzzi, fi- 


tha do sr. Francisco Nnbruzzl e da sra. dif 


Henriqueta Nabruzzi, residentes nesta ca- 
pltnl, 

SENHORITA MARIA DA CONCEIÇÃO 

PELLEGRINI 

Após brilhante curso, formou-se pela Es- 
cola Normal de Casa Branca a srta. Ma- 
ria da Conceição Pellegrint, filha do ar. 
adelino Peltegrínice da sra. d, Eunlco Pel- 
Jegrinl, 

Por esse motivo, a distincta professora, 
que é muito relacionada nos cireuloa 40- 
cines o estudantinos: daquela Iocalidade, 
tem sido alvo de Innumeros cumprimentos. 


FALLECIMENTOS 


D. BERTHA HERMANN — Falleceu, nes» 
ta capital, q sra. d, Bertha Hermann, del- 
xando os seguintes filhos: Alexandre € 
Puulo Hermann Schuorzer, Deixa ainda 
uma nora, d. Paula Herman e uma sobri- 
nha de nome Bertha. 

O feertro sahirá hoje, da 
ruas Corrêa Dins, 452 


ARNALDO FREITAS — Falleceu hontem, 
nesta capital o menino Arnaldo Freitas, 
filho do sr. Abel Freitas o de d. Alarm 
Baldi Freitas. 

O enterso realizou-se hontem mesmo, 
sahindo o feretro da residencia dos paes 
do fullecido, à eua Pires da Motta, 970, 


NÃO SE ESQUEÇA 


22-12 


No anno de 69, Vitelio, impera- 
dor ronano, fot decapitado, 

—— 1527, Sebastltn Guboto co- 
meça qu exploração de Carcarana. 

—— 1815, José Maria Morelos e 
Pavão, mais conhecido por Cura 
Morelos, Rerõe da independencia 
mexicana, jot executado. Trahido 
por um de seus subalternos, Ma- 
thias Carranco, que o prendeu c o 
conduziu pristonciro ao acampa- 
mento realista do coroncl Manuel 
Concha, processaram-no e Jfuzila- 
ram-no como trahidor à causa de 
Fernando VII. 

—— 1847, nasce Heichashiro 
Togo, celebre almirante japonez, 

——- 1850, morre Vicente Lopez e 
Portano, pintor hespanhol, 

—— 1864, o general americano 
Sherman triumpha na Georgia. 

— 1880, morre George Elliot 
(Marian Evans), escrintora in- 
gleza. 

—— 1894, Dreytus, victima de 
erro judiciario, é condemnado á 
prisão perpetua. 

23-12 

Em 1533, Pedro de Valdívia, à 
frente das jorças hespanholas, ven- 
ce uma batalha renhida em Tu- 
capel, contra as forças araúcanas 
commandadas por Cutpolican. A 
batalha de Tucapel é considerada 
a mais importante na conquista 
hespanhola da America do Sul. 

——— 1598, trava-se q batalha de 
Curalava, no Chile. Nella morreu 
Onez de Loyola, 

—— 1617, é decapitada e quel- 
mada em Poris Leonor Dori, a 
donzella favorita de Maria de Mé- 
dicis, que a casou com Concini, 
que, mais tarde, chegou a ser ma- 
rechal de França. «Foi, tambem, 
conhecida por Leonora Galigal, 
Pouco depois da morte de Concini, 
foi accusada de crime de lesa ma- 
jestude e, depois de um processo 
parcial, foi condemnada q ser de- 
capitada e queimada em praça pu- 
blica; barbara execução que teve 
lugar em 23 de dezembro de 1617. 

— 1751, nasce José Campeche, 

pintor portoriquense. 
59, nasce, em Versalhes, 
Maria C. Adelaide, rainhade Sarde- 
nha, filha do delphim Luis e de 
Maria Josepha da Saxronia. Morreu 
em Napoles, em 7 de março de 
1802. 

—— 1831, nasce Lucio V. Man- 
silla, escríptor argentino. 

—— 1841, nasce Ignacio Agra- 
monte, heróc da independencia 
cura, 

—— 1842, nasce Salvador San- 


às D horas, 
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Apesar da amizade quo o unia 
a Moliére, Hacine acabo brigando 
com os discípulos de Port Royal e 


chez, Frascuelo, famoso toreador 
hespanhol. 
—— 1855, nasce o general cuba- 


no Emilio Nunes, com o grande Corneille, outra 
—— 1872, morre Theophilo mentalidade da época. Deixando 
Gautler, celebre poeta jrancez, delles escrever suas melhores 


obras, começando com “Andronta- 
co", em 1667. 4 obra “Esther” fm 
escrípta em 1689, q instancias de 
mme. do Maintenon, que dessjava 
uma comedia adequada para ser 
representada em Saint-Cyr, 
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THERESA CARKENO — Em 23 
do dezembro de 1853, muscon em 
Caracas, Venezuela, Thoresa Car- 
reno, que, durante 54 annos, fot a 
pianista mais famosa do mundo, 

Aos oito annos de edado, Tho- 
rest seguiu para. Nova York, omuio 
estreou em 25 de novembro de 1862, 
no “Irving Hall”, em um concerto 
de que participaram o prot. Do 
Abella, Helena D'Angri, William 
Custlo c outras celebridades do 
canto áquella época, 

Eraá filha de Manuel Antonio 
Carreno, autor do “Manual de ur- 
banitade e boas maneiras”. Depois 
do seu successo em Nove York, fot 
convidada q tocar na Casa Branca, 
em exhibição especial qo Presiden- 
te Líncolh, Em 1866 mudava-ss 
para Paris, onde conheceu Rossini, 
Liszt, o maestro Arditti e o qia- 
nista Hallé, que promoveu sua cp- 


— 1933, nasce Akihito Tsugik 
Bo Miya, principe herdeiro do 
Japão, 


HOROSCOPO DE HOJE 


As crianças nascidas nesta data 
são muito sensíveis e ausceptiveis, 
úe modo que tevem ser tratadas 
com muita doçura. São intelligen- 
tes e têm força de vontade, razão 
por que devem triumphar na vida. 

A aqudacia é uma das caracte- 
risticas da mulher que hoje faz an- 
nos, qualidade essa que lhe será 
de grande valia, se bem aproveita- 
da. E' de temperamento romantico 
e sonhador. Se se dedicar à vida 
pratica convém rodedr-se de pes- 
soas com senso real e materialista, 
afim de contrabalançar proveito- 
sumento as suus qualidades com a 
realidade da vida diaria, 

No thcatro ou na literatura será 
bem succedida, Para casar deve 
escolher um marido com tempera- 
mento semelhante ao seu, pois, 
então, poderá ser bustanto Jalta. 

O homem que celebra seu na- 
taticio nesta data é de caracter 
altivo, independente e optimista. 


Pora suas. actividades deve parição em Londres sob os atupl- 
preferir o commercio ou a advo- cios da priínceza de Galles, 
cacia. 


Casou-se quatro vezes, porém q 
grande amor de sua vida foto 
artista D'Albert, Morreu em Ha- 
vara, em 1917, quando fazia sus 
ultima excursão, após q qual daria 
sua carreira por terminada, 


HOROSCOPO DE AMANHA 


Ão chegar qu adolescencia, qu 
criança que vier a nascer ama- 
nhã demonstrará ser muito ama- 
vel, o que lhe grangeará boas ami- 
zades. Terá excelentes opportuni- 
dades paru vencer na vida, 

Se você é mulher c amanhã é o 
seu natalício, será generosa com os 
necessitados, apegada ao lar e Jtel 
a suas amizades. 

Sendo muito emotiva, deve ter 
cuidado com o que faz, se não qui- 
zer ser victima de desenganos, s0- 
bretudo em questões de amor, 

Terá aptidão para as artes, sen- 
do de lamentar que não a cultive, 
Na pintira ou na musica trium- 
phará com facilidade, 

Não terá nunca de se arrepender 
de haver confiado seu coração ao 
homem que ama. 

O homem que amanhã fará an- 
nos tem de ser pratico se quizer 
vencer na vida. E' de mentalidade 
artistica, ruzão por que deve prefe- 
rir o theatro, a literatura ou as 
artes em geral. 


VULTOS DA HISTORIA 


JOÃO BAPTISTA RACINE — 
Em 22 de dezembro de 1639, nas- 
ceu em Ferté Milon, França, o no- 
tavel poeta dramatico Jodo“Baptis- 
ta Racine, Racine estudou nos col- 
legios de Beauvais e Port Royal, 
Em Paris, conheceu La Fontaine, 
Moliére e Boileau, e com elles for- 
mou o famoso Quartetto de la rue 
de ta Colombier, que por muito 
tempo exerceu enorme influencia 
nas letras jrancezas, 
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
NATAÇÃO 


BAHIA, 21 — (Da nossa succursal, 
pelo telephone) — No navio na ingal, 
“Ttapé”, que deixará o nosso porto 
hoji à noite, seguiu para &. Paulo 
a delegação da Bahia que participará 
do Campeonato Brasileiro de Natação 
daquelia cidade. 

Esta delegação é chefinda pelo crots 
Octavio Assumpção, 


Fugitivos de querra inglezes 


na Suetia 


STOCKHOLMO, 21 (Transoteah) — 
O Ministerio da Saude Publica ingles, 
procurando solucionar as deficíencias 
observadas nos campos de concentração 
dos evacuados londrinos, estabeleceu 
que, para os futuros alojamentos des- 
ses elementos, será cobrada p taxt dê 
5 dinhetros dinrios, por pessoa, Inclust- 
ve as crianças. 

O mesmo ministerlo recommendol 
aos habitantes das províncias que a00- 
lham os evacuados, facilitando 5 sua 
situação na medida do possivel, soH= 
citando attenção especialmente 25 





5.000 crianças que foram evacuedas 


recentemente e que já se encontram 
Estado 


nas instituições especlaes do 
e em residencias particulares. 


RESULTADO DO CONCURSO DE CARTAZES PROMO- 
VIDO PELO JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO 


| ACTA DA COMMISSÃO JULGADORA 


No dia 21 de dezembro de 1940, no decimo andar do edificio do 
Banco de São Paulo, na capital paulista, reuniu-se a commissão Incum- 
bida de julgar os cartazes enviados para o concurso referente á insugi- 
ração do Jockey Clube. Essa commissão, composta dos srs. dr. Josê 
Maria da Silva Neves, Paulo Vergueiro Lopes de Leão e Belmonte, apos 
observarem e analysarem os quarenta e quatro cartazes expostos, resol- 
veu conferir os seguintes premios, de secordo com o dital da Commlssão 
Oganizadora deste concurso: 


1.º premio — 2:000$000 — “Marambata” 
2.º premio — 1:000$000 — “'Hippologos” 
3.º premio — 5005000 — “Cavello Branco” 


E as seguintes menções honrosas: “Gabo”, “Uta” e “Salva”, 

Abertos os enveloppes que continham a identicade dos concarren- 
tes, verificou-se que os concorrentes premiados foram os seguintes: 1º 
premio (Marambaia), sr. Elmano Henrique, residente em São Paulo, com 
escriptorio à rua do Carmo, 41; 2º premio (Hippologos), Sr. Werner 
Heltinger, do Rio de Janeiro, Avenída Atlantica, 554 — apto. 72; 3º 
premio (Cavallo Branco), sr. Carlos Kianke, residente em São Paulo, & 
rua Alfredo Pujol, 355. - 

Resolveu ainda a commissão, de accordo com o edital, conceder 
Menções Honrosas aos tres trabalhos acima nomeados. Abertos os envo- 
loppes, verificou-se serem os seguintes os tres artistas distinguidos com 
essas menções: “Gabo”, sr. Elmano Henrique, de São Paulo, rua do 
Carmo, 41; “Uta”, sr. Henrique Zwlebelberg, de São Paulo, rua Barão 
de Itapetininga, 50 — 4.º andar, sala 403 e “Salva”, sr. Salvador Cal- 
darellí, de São Paulo, rua Visconde de Parnabyba, 1032. 

E assim deu a commissão por encerrado o seu trabalho lavrando à 
presentesacta e felicitando a directoria do Jockey Clube de São Paulo 
pelo successo deste certame. 


São Paulo, 21 de dezembro de 1840. 
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(a) José Maria da Silva Neves 
(a) T. de Leão 
(a) Belmonte. 
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ASPECTO DE SIDI BARRANI |Sociedade Italiana “Dante Alighieri 


MOTIVOS QUE DETERMINARAM OS INCIDENTES ENTRE O 
SIÃO E A INDO-CHINA 


SIDI BARRANI, 21 (De Gordon 
Young, correspondente especial da 
Agencia: Reuter) — Em uma das ex- 
tremidades desta pequena cidade, culo 
nome a guerra veio tornar mundial- 
mente conhecido, salta à vista de 
qualquer visitante num campo onde 
se crglem vastos armazens ““camou- 
flndos”. E! o campo de Nibciwa, ha 
pouco povoado de “camisas negres” 
e hoje guardado pochorrentamente 
por majestosos soldados hindu's, de 
olhos scintillantes e barba cerrado «e 
bayoneta calada, 


Nesse campo entrincheirado reuni- 
ram-se os que ali foram apanhados 
ce surpreza, os apetrechos conquista- 
dus ao inimigo, os quaes formam com 
os armazens uma nota curiosa na 
paizagem árida, 

Afóra os armazens, cujo: conteudo 
se acha intacto tão rapido que foi 
o avanço britannico, alinham-se filas 
e mais sllas de carros de assalto, Sião 
ns restos das famosas “Panzer — Di- 
visionen"! italianas: sobre as quaes re- 
pousavam a esperança do commando 
adversario e que estavam em parte 
sob a chefia do general Maletti. 


Vehículos blindados de toda a na- 
tureza e tamanho se destacam. “Tan- 
ques" — “mosquitos”, que só podem 
conduzir dois homens, desapparecem 
esmagados pela massa imponente de 
outros mais poderosos. São os carros 
de assalto de 50 toneladas, que nca- 
baram a investida do marechal Gra- 
alant contra o Egypto ha 3 mezes e 
penetraram nessa mesma Sidi Barra- 
ni em 12 de setembro, onde jazem 
Agora parados como se fossem inof- 
fensivos, 


São os detroços de um exercito me- 
chanizado, cujo rato de acção e velo- 
cidade haviam sido proclamados como 
formidaveis. Ao lado de uma divisão 
que participou da guerra civil da Hes- 
panhe, na investida do “ecaudilho” 
contra a Catalunha, existem + outros 
nue haviam sido modernizados e ada- 
ptados. aos ensinamentos “e observa- 
cões que à outra força do eixo — q 

















allemã — havia colhido nas operações 
nos campos da Flandres. 


AS CAUSAS DO INCIDENTE EN- 
TRE O SIÃO' E INDO-CHINA 


LYON, 21 (BH) — “O panthelsmo” 
apparece como uma forma do impe- 
ralismo siamez escreve o sr. Georges 
Girad no jornal “Leffort”. O arti- 
culista acerescenta: “Essa doutrina, 
como todas as doutrinas não tem ape- 
nas um aspecto intellectual, possue 
egunlmente um fundamento economi- 
co. O Sião é um paiz agricola sem in- 
dustrias importantes. Como seria dif- 
ficil torna-lo um Estado totalitario 
isolado nas suas fronteiras, inventou- 
se na esperança da “Grande Thal- 
landia”, Mas se ha mystica nasci- 
das da realidade, ha egualmente mys- 
ticas de crenção artificial, Este é, af- 
firmam os círculos competentes, o 
caso do “pantheismo”. 

Como explicar os recentes incidentes 
entre o Sião e a Indo-China? Pergun- 
ta o sr. Georges Girad. 

Por que foi principalmente na pro- 
vincia de Laos que esses Incidente se 
verificaram? Porque essa provincia tem 
a reputação de esconder suas rique- 
gas de cobre, chumbo, prata, estanho 
e ferro c seus amaveis habitantes to- 
maram o costume de viver sem esfor- 
ço, e por Isso foram varias vezes ata- 
cados pelos seus vizinhos. 

Por seu lndo os siamezes tomaram 
a tal ponto o habito de despojar a 
província de Laos que acabaram que- 
tendo annexal-as. Foram necessarios 
25 annos para fixar esse lado da fron- 
telra da Indo-China, Mas no ultimo 
mez de setembro. o governo Thallandez 
tomou como tretextu as negociações 
entre a França e o Japão para exter- 
nar a pretenção de annexar Laos e o 
Cambodge, na hypothese em que o 
governo francez houvesse acceito ne- 
gociar a propria Indo-Chins, 

No dia 5 de outubro ultimo o go- 
verno francez respondia dando a co- 
nhecer que estava resolvido a. prote- 
ger 'a integridade da Indo-China por- 
que a França não se abandona ao de- 
sespero e não se resigna so melhor”. 








PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DO LIVRO E 
E DAS ARTES GRAPRICAS 





VALIOSOS PREMIOS SERÃO SORTEADOS ENTRE OS VISI- | 


TANTES DO CERTAME 


Inaugurada ante-hontem, a Primeira 
Exposição Nacional do Livro e das Ar- 
les Graphicas despertou grande interes- 
+e no publico de São Paulo, attrabindo, 
para o Cine Odeon, grande numero de 
visitantes, facto digno de nota, visto 
como reflecte, de um certo modo, O 
rosto do paulista pelo livro. Nesse par- 
ticular, Sho Paulo póde se orgulhar, 
pois que o livro instrue, agrada e at- 
trãe, dahi se podendo estabelecer pa- 
rallelos profundamente eloglosos no €s- 
pirito e à mentalidade do paulistano. 

A Commissão Organizadora do cer- 
tame vem recebendo innumeros pedi- 
dos de reservas de dias e horas para & 
visitação collectiva de collegiats. Di- 
versos estabelecimentos de ensino da 
capital já se entenderam com a com- 
missão, nesse sêntido, Todos os inte- 
ressados poderão dirigir-se ao escri- 
ptorio, no largo da Misericordia, 23, 4,º 
andar, ou pelo telephone 2-7455, de fór- 
ma a obter a reserva de dia. 

A exposição mantem-se aberta, dia- 
riamente, das 12 ás 24 horas, poden- 


do, assim, offerecer o tempo necessario 
para os interessados em percorrel-a de- 
moradamente, o que aliás é indispensa- 
vel, dada a quantidade enorme c va- 
riada de material exposto, 

A impressão causada aos que visitam 
o recinto da exposição é a melhor pos- 
sivel, quer da disposição aus materines 
cedidos à commissão organizadora, quer 
dos proprios “stands”, artisticamente 
trabalhados, Ppra isso concorreram os 
expositores, livrarias e editores e os 
jornaes mais antigos de São Paulo, com 
a sua representação de bom gosto. 
Com effeito, a historia du jornal em 
São Paulo póde ser completamente re- 
cimyitulada, através* das exposições dos 
grandes diarios da capital, 


Durante a primeira semana de visi- 
tas, à commissão organizadora fará sor- 
teio de diversos premios, recommendan- 
do-se, portanto, aos visitantes guardar 
os canhotos de seus ingressos, pols os 
numeros dessas entradas servirão para 
o sorteio, 


e e e 


Para que o Natal seja commemo- | O novo canhão anti-tanque inglez 


rado em fodo o mundo 


CIDADE DO VATICANO, 21 (Ste- 
lanl) — O Papa dirigiu uma carta 80 
cardeal secretario do Estado, na qual 
accentuando que, o éco doloroso da 
guerra devastadora, chega a toda par- 
te, ao mesmo tempo que a grande fes- 
ta da paz, o Natal. Lembra as difti- 
culdades nas quaes se chocaram seus 
esforços para soccorrer os corpos é sal- 
var os espiritos. O Santo Padre convi- 
da todo o mundo é resar para que 
diminuam os males da guerra, recom- 
mendando particularmente a sorte das 
crianças, A carta de 5. Santidade con- 
vida, tambem, as crianças felizes a to- 
marem iniciativas no sentido de ale- 
arar e diminuir os sofírimentos de ou- 
tras crianças que soffrem com a guerra. 
Após haver agradecido áquelles que: se 
esforçaram em diminuir os soffrimen- 
tos das victimas da guerra, o Santo 
Padre conclue pedindo a Deus que 
abrevie os dias de prova da humanida- 
de noffredora e dando sua pr com 
o vivo desejo que a santa festa de Na- 
tal seja o presagio de tempos mais Se- 
renos para a familia christã. 
DEPENDE DOS INGLEZES A TRE- 

GUA DO NATAL 

STOCKHOLMO, 21 (Reuter) — As 
ultimas noticias, divulgadas nesta ca- 
pita], revelam que os habitantes de 
Berlim, esperam poder passar o Natal 
livre dos ataques aéreos, fóra dos abri- 
Eos, 

O correspondente do “Pidningen”, 
na capital allemã, diz que “uma per- 
smnalidade sueca, multa chegada gao 
chancellor Hitler, fol interrogada q 

“Não vonre- 
os inglezes 


n assumpto e respondeu: 
mos durante o Natal, se 
tambem não voarem”, 

O correspondente do Aftonbladet” 
cm Berlim annuncia, por outro, que 
entem. à noite, a população berlinen- 
e ce transferiu quasi que totalmente 
rara os abrigos, À vista do “rald” dos 
ipparelhos inglezes, 


LONDRES, 21 (Reuter) — O minis- 
terio da Guerra acaba de revelar que 
o novo canhão  anti-“tanke” Inglez 
póde lançar projectis capazes de pene- 
trar profundamente nas couraças do 
novo carro de assalto de 25 toneladas 
do exercito britannico, À Inglaterra es- 
tá fabricando “tankes” e treinando 
homens para as unidades blindadas 
num rythmo extraordinario, que se a5- 
semelha e até ultrapassa os methodos 
germanicos, 

“Eu pude constatar Isso durante o 
tempo em que me foi permittido ob- 
servar o treino intenso & que são sub- 
mettidos os corpos blindados” — estre- 
ve o enviado especial da Agencia Reu- 
ter junto ás tropas em treino, na Tn- 
glaterra, que acorescenta: “Hoje exis- 
tem dois typos de unidades no “Real 
Armoured Corps"! (Corpo Real Blinda- 
do): a primeira consiste numa divi- 
são couraçada, que possue o mails for- 
midavel poderio traumatico, trabalha a 
alta velocidade e renbastece a si mesma 
ec a segunda consiste numa brigada 
de “tankes” pesados, que acompanha 
as tropas de infantaria com facilidade. 

Verifica-se, actualmente, grande es- 
pansão desses dois typos de unidades 
blindadas em todo o exercito britannico, 
O equipamento desses typos apresenta 
um grau de standardisação dos arma- 
mentos & das couraças, que até Bgo- 
ra nunca foi alcançado pelos carros de 
assalto que foram perdidos na França 
e capturados peios allemães”. 


| Disposições germanicas ás comme- 


morações de anno novo 


BRUXELLAS, 21 (Stefani) — Em- 
quanto que cresce cada dia, o numero 
dos prisionciros belgas, que regressam 
a suas casas, vindos dos campos de 
concentração allemães, as autoridades 
militares germanicas acabam de publl- 
car disposições especines em vista das 
commemorações do Natal e Anno Bom, 
referindo-se entre outras ao fechamen- 
to dos locaes publicos & uma hora e 
trinta minutos da manhã, 





Realizou-se, ante-hontem à noite, 
no salão nobre do Circulo, Italiano, & 


| 


séde da fidalga sociedade peninsular, 
p exma. sra, d, Leonor Mendes de 


rua São Luis, concorrida solennidade, | Barros, em companhia: dos srs, consul 


commemorativa do encerramento do 
anno lectivo dos cursos de lingua ita- 
Hana mantidos pela Sociedade de Cul- 
tura “Dante Alighieri”, e da entrega 
de premios aos alumnos que, em 1940, 
mais se distingulram, 

Convidada de honra, ao chegar a 


INAUGURADA NO RIO À AVENIDA 
TIJUCA 


RIO, 21 — (Da nossa sucursal, pe- 
jo telenhone) — A Capital Federal, 
com a inauguração hoje, pelo sr, Pro- 
eldente da Republica, da avenida 'Ti- 
juca, acnba de ser dotada de um ime- 
lhoramento de caracter turístico que, 
por certo, muito concorrerá para a 
aua expansão, dando por nutro Indo 
maior clasticidade ao transito, 

Essn nova avenida, com 16 metros 
de largura e cinco kilometros de ex- 
tensão galga as montanhas da Tiju- 
ca e Gaven, apresentando: n cada pus- 
so um magnifico panorama, que tem 
no fundo a visão da bahia da Guana- 
bara, 

O alto do Boa Vista, com a avenida 
da Tijuca, flceará ligada ao centro por 
cerca de 10 minutos de automovel. 

Após & inauguração, tomando O qu- 
tomovel, o sr. Presidente Getulio Var- 
gas dirigiu-se à Colonia de Férias, ou- 
de o Prefeito Henrique Docdsworth lhe 
offereceu um almoço intimo, 

A! champanha foram trocados va- 
rios brindes. * 

O Presidente Getullo Vargas regres- 
sou ás 15 horas ao Palatio Guana- 
bara, 
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Aos nossos assignantes que alnda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver In- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo. 


E PE ea E a 4 


Incidentes nas eleições de Santa Fé 


BUENOS AIRES, 21 (T. 0.) — Para 
a proxima segunda-feira, fo! marcada 
uma reunião extraordinaria na Cama- 
re dos Deputados argentina, afim de 
serem feltas as annunciadas Interpel- 
lações ao Ministerio do Interior, sobre 
os Incidentes occorridos nas eleições pro- 
vinciaes de Santa Fé. 

A proposito, communica-se que O 
candidato derrotado, o radical Enrique 
Mosca, visitou, hoje, o vice-presidente 
da nação, dr. Castillo e o ministro do 
Interior, sr. Culaciati, nos quaes fez a 
entrega de um “memorandum”, abor- 
qando o referido assumpto, 


SUSPENSO O RECRUTAMENTO 
NO MEXICO 


MEXICO, 22 (T. D.) — Foi suspenso 
todo o serviço de recrutamento no Me- 
xico, em face da proxima introducção 
do serviço militar obrigatorio. À admi- 
nistração operaria das estradas de fer- 
ro mexicanas, creada sob o governo do 
Presidente Carçenas, foi dissolvida por 
determinação do novo Presidente. ge- 
neral Avila Camacho. Já provem de 
longo tempo essa intenção, surgida em 
face dos repetidos desastres ferrovia- 
rios, Os quaes são attribuidos à ineffi- 
clente administração, Em substituição, 
foi designado um Conselho Adminis- 
trativo, compreendendo 4 representan- 
tes do governo e 3 dos operarios. 

O Presidente da Republica reserva- 
se o direito de nomear o director-ge- 
rel. O plano do Presidente, entretanto, 
necessita ainda da ratificação por par- 
te do parlamento 



































geral da Italia, comm. Gluseppe Blon- 
dell e exma. senhora, vice-consul dr, 
Glustppe de Simonis e Vicente Anco- 
na Lopez, presidente da “Dante All- 
ghicri”, foj saudada por prolongada 
salva de palmas. 

Finda a solennidade, da qual fixa o 


AsepstattaastsasesssssnsasssctasantassêsEs sas 


E SANATORIOS POPULARES 
"CAMPOS DO JORDÃO” 


Os: Sanatorios Populares de 
“Campos do Jordão” estão fa- 
sendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus doentes pobres, em numero 
que se eleva à 230, é para a 
construcção de mais 1.00 leitos, 

Com uma mensalidade de rs. 
58000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”, um en- 
fermo pobre, pelo espaco de UM 
DIA, compreendendo todo tra- 
tamento. Inscreva-se como so- 
vio. Rua 11 de Agosto, 288, 3.º 
andar. 
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Homenagem ao addido commer- 
cial dos Estados Unidos junto ao 
governo brasileiro 


RIO, 21 — (Da nossa sucetirsal, pe- 
lo telephone) — Por motivo do pro- 
ximo embarque para os Estados Uni- 
dus, em gozo de férias, o sr. Walter 
J. Dodelln, “ataché” commercial da- 
quelle paiz junto ao nosso governo, € 
que viajará em companhia de sua 
exma, senhora, a directoria do Ban- 


... 
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co do Brasil offereceu, hoje, um jan-. 


tar ao Ilustre cosal, no Copacabana 
Hotel. 

Usou da palavra, ao champanha, o 
sr, Francisco Alves dos Santos Filho, 
director da Carteira Cambial, do Ban- 
co do Brasil, saudando os homenagea- 
dos. 

O sr. Dodelin, respondeu ngrade- 
ceu e essignalou es estreitas relações 
de cordinlidade que unem cs Fstados 
Unidos e o Brasil, 


Serviço aéreo Rio-Montevidéo 


MONTEVIDE'O, 22 (Havas — No 
cia 3 do corrente foi assignado o de- 
creto autorizando a empresa brasileira 
de aviação commercial — Companhia 
Nacional de Navegação Aérea Socieda- 
de Anonyma — a estabelecer um novo 
servico de transporte de cargas, cor- 
respondencia e passageiros entre as ci- 
dades de Rio de Janeiro e Montevideo, 
com uma frequencia minima de uma 
vingem semanal de ids e volta, 

O decreto dispõe, ainda, mue será 
immediatamente revogado se se dér O 
caso de ser negada a empresas uru- 
guavas de navegação aérea permissão 
de ertabelecimentos de serviços ana- 
logos -no Brasil. 

A disposição do governo uruguayo 
diz que a autorização concedida a em- 
presa brasileira não implicará em mo- 
nopolio, podendo consequentemente se- 
rem outorgadas autorizações analogas 
a outras empresas de navegação aérea. 

A empresa deveá manter em Mon- 
tevidio uma repre entação com poderes 
aufficiontes para decidir todos os as- 
sumptos da r cama e os seus compro- 
misros com a governo uruguryo, E seus 
representantes legaes, agentes ou ge- 


rentes deverão mr obrigatoriamente de: 


nacionalidade uruguaya”, 





ú 






“nosso “ellché” expressivo aspecto, & 
directoria da Sociedade Italiana “Dan- 
te Alghlerl” offertou uma “corbelle” 
de flores à primeira dama paulista, 
em agradecimento á distincção que a 
exma, senhora dr, Adhemar de Bar- 
ros lhe vem dispensando, pois, no cor- 
rente mez, é a segunda festa daquelia 
agremiação cultural que contou com a 
sun honrosa presença, 





Decrelos asignados na pasta da 
Marinha 


RIO, 21 — (Da nossa succursal, pe- 
lo: telophone) — O er, Presidente da 
Republica, assignou decreto nu pasta 
da Marinha, nomeando: o capitão de 
corveta, Hugo Bussneyer Caminha, pa- 
ra commandante do contra torpedeiro 
“Pinuhy”: e o capitão de corveta, Ed- 
mundo Jordão Amorim do Valle, para 
exercer as funcções de addido neval 
funto é embaixada do Brasil, em Was- 
hington e promovendo, por mereci- 
mento, no corpo de Officines da Ar- 
mada, no posto de capitão de corve- 
ta, o capitão tenente Eurico Beniche; 
ao posto de capitão de mar e guerra, 


"o capitão de fragata Adalberto Cotrim 
| Coimbra; ao posto de capitão de fra- 


gata, o capitão de corveta Paulo No- 
gueira Penido; ao posto de capitão de 
mar e guerra, o capitão de fragata, 
Flavio Figueiredo de Medeiros; no pos- 
to de vice-almirante, o contra almiran- 
te Americo Vieira de Mello; ao posto 
de contra almirante, o capitão de mar 
e guerra, Adalberto Landin. 


COOPERAÇÃO ECONOMICA 
GERMANO-SUECA . 


BERLIM, 21 — (Stefan) — Nos 
ambientes economicos, põe-se em rele- 
vo, a importancia e o significado do 
novo tratado de commercio, entre a 
Allemanha e a Suecia, afflrmando que 
para os suecos é n malor operação no 
plano internacional, Por esse trata- 
do, a Allemanha compromette-se im- 
portar da Suecia 50 *|º do que pro- 
duz, garantindo à Suecia cerca de 80 
por cento do que ella necessita. A 
Suecia exportará, em grande parte, 
materia prima e a Allemanha, produ- 
ctos manufacturados, 


Posse do novo consultor jurídico 
do Ministerio do Trabalho 


RIO, 21 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — Ferante o Ministro 
Waldemar Falção tomou posse do car- 
go de consultor jurídico no Minists- 
rto do Trabalho, o st. Oscar Saraiva, 
antigo procurador do Trabalho, -e que 
era o assistente technico do gabinete 
do Ministro, 


Nacionalização das estações de 


radio na França 


VICHY, 22 (T. 0) — O secretario 
do Estado, na presidencia dos minis- 
tros, Paul Baudoln, — conforme se 
communica hoje — resolveu n apre- 
ensão das emissoras de radio francezas 
de propriedade particular, A nacio- 
nalização de todas as estações de ra- 
dio francezas é considerada como o 


primeiro passo no caminho da reorga- 


nização total das emissoras francezas. 
As estações confiscadas, a maioria das 
quaes, depois do armistício, não pres- 
tavam servico, Irradiarão no futuro O 
programma nacional chamado “Radio 
Diffuslon Francaise”. 


As estações nacionalizades são, en- 
tre outras, ns de Marselha, Nice, Lyon 


c Tolouse. 
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A RAF, 


RAIO DE ACÇÃO ATÉ 


LONDRES, 21 (Reuter) — Os cir- 
culos competentes desta capital rove- 
laram, hoje, que nestes ultimos 8 me- 
zes as unidades de todos os commandos 


da R, A. F, britannica desencadearam | 


cerca de 5,000 ataques nos objectivos 
militares existentes desde os portos do 
Canal da Mancha até as Thas do Do- 
decaneso, 

Nessas operações os apparelhos bri- 
tannicos espalharam a destruição pela 
Alemanha e pela Italian, bem como pe- 
los territorios dominados pelas poten- 
cias do “eixo” Roma-Berlim, 


dirigentes da Italia e da Allemanha se- 
rá forçosamente, o grande poder e o 
grande ralo de acção das unidades de 
bombardeio britannicas. 

A Alemanha cos territorios por ella 
dominados supportaram, aproximada- 
mente, quatro quintos do peso das in- 
vestidas aéreas Inglezas. Durante cin- 
coenta ataques visaram as fábricas de 
aviões e munições c sem duvida algu- 
ma prejudicaram em certa extensão as 
tentativas allemãs de desencadear à sua 
offenstva por meio da “Luitwaffe”, e 
foram tambem grandes as perdas sof- 
fridas pela aviação allemã nas mãos dos 
pilotos de caça Inglezes, durante o ul- 
timo verão « o ultimo outono, 

A “R. A. FP,” desencadeou 866 aLa- 
ques de envergadura às docas, Ros es- 
taleiros e aos navios surtos nos portos, 
inclusive os golpes persistentes e vio- 
lentos às barcaças de Invasão. Execu- 
tou 583 Investidas às estradas de roda- 
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Será creada uma zona industrial 


de Roma 


ROMA, 21 (Stefani) — A proposta 
para creação da zona industrial de 
Roma, fol npprovada pela commissão 
competente da Camara dos fasclos e 
das corporações. A nova zona indus- 
trial se estenderá ao nordeste & no 
teste da cidade, Fot escolhida essa par- 
te dos arredores de Roma, porque & 
mesma offerece melhores possibliida- 
des ao cesenvolvimento Industrial, gra- 
cas: à sun amplidão e porque, assim, 
não será entravada a sua espansão em 
outras direcções. Um serviço especial 
será creado para prover à execução de 
todos os trabalhos publicos na nova 
zona, para onde serão transferidas a 
maior parte das usinas existentes 
actualmente cm outros quarteirões da 
ciinde, e onde serão concentrados os 
novos estabelecimentos. E' notorio que 
Roma é, já, hoje, uma cidade Indus- 
trial, visto que trinta e cinco por cento 
de sus população activa é constituida 
por operarios artesãos e industrines, O 
gruno profissional mais numeroso que 
se lhes segue é o dos empregados na 
administração publica, que constitue 
cerca de 18º%º da população activa, E' 
evidente, em todn o caso, que n nova 
distribuição necentuará o caracter In- 
dustrial de Rome. 
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Trinta e duas semanas de querra 


economica 


* BERLIM, 21 (T, 0) — Os circulos 
economicos allemães autorizados infor- 
mam o seguinte, sobre o decorrer das 
32 semanas de guerra economica: 


“Na semana passada, Londres conti- 
nuou se esforçando no sentido de en- 
contrar, nos Estados Unidos, um apoio 
para-a guerra, Não fóra, — é o que 
intultivamente se conclue — o nuxilio 
que, de certo modo, a Inglaterra en- 
controu junto à America do Norte — 
estaria já completamente exhaurida. 

Entretanto, as continuas destruições 
levadas a effeito pela Alemanha, no 
sector bellico e economico da Inglater- 
ra, faz com que bem parcos resultem, 
no computo final, os auxílios recebidos, 
E' de crer, pelos symptomas verifica- 
dos na ultima semana, que a Grã Bre- 
tanha lança mão das suas ultimas re- 
servos. O problema torna-se, cada vez 
mais difficil, aínda, pela falta de tor 
nelagem com que luta a Grã Bretanha. 
Ha & considerar que os Estados Unidos 
não levam o seu auxilio à Inglaterra 
ao ponto de transportar os fornecimen- 
tos em seus proprios barcos e, quanto 
nos Inglezes, estes são difficeis com: as 
continuas destruições de tonelagem 
mercante que inexoravelmente a arma 
aérea e submarina allemã leva a cffoito, 


Reforco da esquadra asialita 


norte-americana 
NOVA YORK. 21 IT. O) — Em 
Manila, Ilhas Filipinas, espera-se a 


chegada do cruzador nort2-americano 
“Cincinnati”, devendo esta unidade 
reforcar a esquadra asiíntica dos Es- 
tados Unidos. 


nesses 
eososiscdsataso: 


bem confeccionadas e bem sortidas, além das suas especialidades de 
Panettone, Panforte, Torrone, Torta Paraiso e mais coisas finas, que 
só a ELITE sabe apresentar, 





Uma visita na ELITE, 


Rua Sebastião Pereira n.º 166 — Phone : 5-3279 


JÁ DESENCADEOU CERCA DE CINCO 
MIL ATAQUES 


NESSAS OPERAÇÕES A AVIAÇÃO INGLEZA ESTENDEU UM 





HOJE DESCONHECIDO 


gem, de ferro e às communicações flu= 
vines e ainda 1.123 ataques aos aero= 
fságie allemães. 


Essas investidos ousadas e drema- 
ticas, estendendo-se ao longo de. toda 
a costa europén e aprofundando-se atá 
a Polonia, custaram à “R. A, F,” 550 
nviões, mas, excluindo-se os extensos 
prejuizos: materines infligidos á Alle- 
manha, a aviação germanica perdeu 
109 aviões abatidos no decorrer dessas 
operações sobre o proprio territorio, 

A offensiva da “R. A, F.” contra s 
Italia nugmentou firmemente desde que 


O que o Natal deverá lembrar nos|a guerra se estendeu até & Albania é 


ta Africa, 


Cerca de 405 ntaques foram execus 
tados aos objectivos militares da Abyss 
lsinia, da Erythréa, da Somalia e da 
Somalia Britannica, após a occupação 
desta ultima pelos Italianos; 300 às 
formações do exercito. do marechal 
Graziani na Libya; 60 aos depositos 
de munições, às tropas e a importantes 
portos italianos de grande importancia 
na Albania e, finalmente, 55 & esqua- 
dra italiana e á frota mercante da 
Kalla, 


Embora muitas. vezes significassem 
vôos de 2.000 milhas, sem escalas, 08 
ataques foram desencadeados aos cen- 
tros industriaes do norte da Italia e a 
objectivos situados ainda mails ao sul. 
Estas investidas foram em numero de 
62, o que demonstra que a propria Ita- 
lia, como a Allemanha, deve com- 
preender a ameaça da guerra aérea, 
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A Confeitaria já bem conhecida, assim para os seus serviços de Búlfett, 
como pelos seus productos, E 





BOM, grande sortimento com cestas, 


quer dizer bom gosto. 
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Evasão do ex-commandante do 


Exercito polonez 


MILÃO, 21 (Transocean) — O ox- 
commandante em chefe do exercito po- 
lonez, Rydz-Smigly evadiu-se de um 
antigo convento localizado na aldela 
tasmatiana, ao pés dos Carpatos. onde 
se achava internado. 


Diz o jornal “Popolo d'Italia”, que 
o ex-commandante polonez gozava de 
relativa liberdade, sendo-lhe permítti- 
do, entre outras coisas, passear nas pro= 
xbnidades da aldeia, que dista 200 kl- 
lometros de Bucarest. 


O Natal nos paizes belligerantes 


- BERNA, 21 (H,)) — Segundo Infor- 
mações procedentes de. Roma para 8 
Agencia Telegranhica Suissa, o Nuncio 
Apostolico em Berlim, monsenhor Or- 
senigo, solicitou no governo do Reich 
que, nos territorios occupados da Hol-= 
landa, Belgica e Polonia, o maior nu- 
mero de egrejas permaneçam abertas 
durante as festas de Netal, afim de fe- 
cilitar”o culto catholico nessas regiões 
durante esse periodo. 


O governo do Reich deu todas as 
seguranças a respeito, e tomou imme- 
dlatamente, es medidas nesessarias pa- 
ro que o desejo da Santa Sé, seja at 
|tendido, 


Simultaneamente, a pedido do nun= 
cito apostolico, o governo do Reich In- 
tervelo junto ao- governo russo, afim 
de que na parte da Poloula, controla- 
da pela U, R, 8; 8, bem como na Bes- 
sarabia e na Bucovina, as disposições 
relativas no culto catholico sejam attes 
nuadas durante o mesfo periodo, 


Essa mediação do Relch obteve re- 
sultado favoravel. A Santa Sé encar- 
regou monsenhor Orsenigo de expres- 
e eus agradecimentos ao governo do 

eich, 


Fomento da producção» bellica 
ingleza 


ROMA, 22(Stefanl) — O jornal “II 
Messagero” revela que o labourista 
“Dally Herald” poz em destaque o fá- 
cto que o chanceller do Erario dirigiu 
um appello aos pequenos economizado- 
res, efim de que auxiliem o fomento 
da producção bellica, no mesmo tempo 
que disse ter a mesma dado motivo 
às explorações por parte dos vende- 
dores de canhões, aeroplanos e muni- 
ções. O jornal diz que, durante a guer- 
ra mundial, o numero dos millionarios 
Inglozes passou de 802 para 1.425; mas 
isso é pouca coisa deante do que se 
verifica presentemente, O “Messagge- 
ro” faz notar que os lucros de grande 
numero de industrias britannicas au- 
egmentaram extraordinariamente, dizem 
do que ainda que em abril assado o 
Parlamento: inglez regeitou um proje- 
cto de lei tendente a limitar os lucros 
das industrias. mas a plutocracia rea- 
elu contra |sso. O “Messagero" cons 
eluc, affirmando que o protesto do 
“Daily Herald” res o mal dessa 
plutocracia, contra a qual os paizes do 
eixo estão combatendo. 
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Requisição de barco 
e italianos em portos 


Apresentadas pela imprensa do paiz, 


A. capacidade 


WASHINGTON, 21 (H,)) — As sug- 
gestões feitas  peln imprensa norte- 
americana para que o governo dos Es- 
tados Unidos requisite os navios al- 
Jemães e italianos, que se encontram 
immobilizados em portos norte-ameri- 
canos, em virtude do bloqueio britan- 
nico e os transfira para a Gri Breta- 
nha, suggestões que motivaram ns de- 
clarações de um porta vos official do 
Ministerio de Estrangelros da Allema- 
nha, não receberam, nté agora, ne- 
nhum npolo dos melos officines, 

Nos circulos governamentaes discu- 
te-se o projecto de requisitar os na- 
vios mercantes dinamarquezes, mas 
não existe nenhuma disposição legal 
quo autorize o governo n fazer n apre- 
ensão dos mesmos, 

Quanto nos navios pertencentes no 
eixo Berlim-Roma  assegura-se, em 
hôa fonte, que a questão não foi nem 
sequer levantada, até agora, nequel- 
les círculos, adeantando-se que o mi- 
nistro da Navegação da Inglaterra, sr. 
Cross, que fez hontem officialmente 
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da industria 


semelhante suggestão, n fez sem que 
a questo tenha aldo discutida ou 
mesmo concebida em Washington, 


PARALYSAÇÃO, DURANTE DUAS 
HORAS, DOS SERVIÇOS MOVIDOS 
A ELECTRICIDADE 


WASHINGTON, 21 (H.)) — | Pela 
primeira vez, desde o Inicio da guer- 
ra curopéa, esta cnpital soflreu, hoje, 
completa paralysação de todos os seus 
serviços movidos a electricidade, cuja 
distribuição  fol inesperadamente in- 
terromplda em consequencia de uma 
“panne” na usina hydro-clectrica de 
Safe Harbor, na Pensylvania, 


Durante duas horas todos os Lrens, 
bondes, radios, elevadores, fabricas € 
outros serviços fionram completamen- 
to immobllizados por falta de energia, 
O mesmo aconteceu em Maryland e 
cidades elrcumvizinhas do Estado de 
Virginia. 

Esse facto, segundo affirmam os 
technicos da comissão de Defesa 
Nacional, velo resaltar o perigo que 





BACHAREIS DE 19 


CORREIO PAULISTANO 


s allemães/Concurso de Rob 
“yankees” 
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offerece o notual aystemn de distri- 
buição no longo da costa do Atlantico, 
o qual sendo excessivamente centra- 
ligado e não sendo bastante possante, 
pode ser paralysado ou interrompido 
por qualquer incidente que se verifl. 
úue mesmo numa só usina como acon- 
teceu agora, 


A CAPACIDADE DA INDUSTRIA DE 
AÇO “YANKEE” 

NOVA YORK, 21 (T, 0) — O sr, 
Ernest Well, conselhelro-administra- 
tivo da National Steel Corporation, 
declarou que n Industria de aço nor- 
te-nmericana possue capncidade suf- 
ficlente para cobrir todas as necessi- 
tindes bellicas e particulnres, 


ESTARIAM | COMMETTENDO UM 
“ACTO DE GUERRA” 
BERLIM, 21 (H.) — A ngencla D. 
N. B. distribulu q seguinte nota: 


“Recentes decinrações do sr. Cross, 
ministro do Bloqueio da Grã-Bretanha 
aos representantes da Imprensa norte- 


1910 








O decorrer das solenidades commemorativas do 30.” anniversario da 


Conforme estava annunciado, rea- 
lizou-se, Hontem, a reuntão dos ba- 
chareis de 1910, formados pela Facul- 
dade de Direito de B. Paulo, 

A's 8,30 horas, teve lugar e missa, 
edge de E. Francisco, por in- 

ção dos lentes e collegas já falle- 
cidos. Essa solennidade foi abrilhan- 


sua formatura 


Depois de longo tempo, melhorou 
hontem a temperatura na frente seten- 
trional, brilhando o sol durante o din 
todo, o que deu lugar á mais viva 
actividade, Na região de Progradec é 
no valle de Sakmuda, onde o frio é 


mestres venerandos e de nós, sempre Jem- 
brandos. Merece, pois as demonstrações que 
hoje aqui lho trazemos, 30 annos após a 
nossa saida da Faculdade de Direito, 30 
nnnos npós a collação do grau que elle 
nos conferiu, como director, presidindo às 
recua solennes dessa investidura sclen- 
tica, 


Na sua pesson e na suo memoria home- 
nageamos hoje, todos nquelles que, no 





Grupo formado após o almoço de confraternização realizado no Hotel Esplanada 


tada, gentilmente, por eximia cantora, 
nora do dr. Jorge Machado, tambem 
pertencente à referida turma acade- 
mica, 

Em seguida, collectivamente, os ba- 
chareis de 1910 visitaram e Faculdade 
de Direito, onde foram recebidos, fl- 
dalgamente, pelo dr, Soares de Farin, 
actual director do tradicional estabe- 
lecimento ae ensino superior. 

A's 13 horas, realizou-se um almo- 
ço de confraternização no Hotel Es- 
planada, no qual compareceram quasi 
todas os componentes da turma, tendo 
ge excusado, por cartas e telegram- 
mas, alguns collegas ausentes, 

Tambem o dr, Reynaldo Porchat, 
lente de Direito Romano em 1810, 
convidado especinimente para as fes- 
tividades, deixou de comparecer, em 
virtude de molestia, enviando amavel 
carta nos seus antigos alumnos. 

Ao “champagne” falou o dr. Ama- 
dor da Cunha Bueno Junior, que em 
brilhante e bem feito discurso, sau- 
dou todos os seus collegas, relembran- 
do os cinco annos do curso academico, 
A seguir, fez uso da palavra o dr. 
Amando Soares Caluby, que, com as 
mesmas saudações a todos, propoz que 
a turma de 1810 se reunisse, para 
commemorações identicas, mais amiu- 
dadamente, 

Ainda discursou o dr. Pelagio Lobo, 
que pediu um momento de meditação 
em homenagem aos mestres e collegas 
fallecidos. 

Findo o simoço, incorporados ain- 
da, dirigiram-se os presentes ás ne- 
erópoles do Santissimo e Consolação, 
onde depositaram flores sobre os tu- 
mulos dos drs. Vicente Mamede de 
Freitas, João Mendes Junior e Braal- 
Ho Machado; sobre o tumulo do dr. 
Dino Bueno, antigo director e lente 
de Direito Civil durante tres annos, 
fo! depositada bellissima corda, com 
os seguintes dizeres: “Ao eminente 
mestre, dr. Dino Bueno, homenagem 
dos bachnreis de 1910”. 


DISCURSO DO DR. PELAGIO 
ALVARES LOBO 


Por delegação de seus companhel- 
ros, o sr. dr. Pelagio Alvares Lobo, 
durante a cerimonia, proferiu o se- 


guinte discurso: 

“Ante este tumulo, Anterrompendo o al- 
Isnolo, o Grande &ilencio desta cidade dos 
mortos, ou desejo apenas, em palavras 
poucas e singelas, trazer & memoria de 
Dino Bueno às expressões do nffecta € da 
bemquerença dos seus mntigos discipulos 
de direito civil, do curso que elle profen- 
sou, de 1007 a 1909, 

Assunilndo a direcção da academia de 
pireito em 1907, como successor do velho 
Vicente Mamede, Dino Bueno foi o catho- 
dentico que nos acolheu, Do limiar do 2.9 
anno, e, durante 3 nnnos seguidos, com 
uma assiduidado modelar, nos orientou 
em todos os sectores da disciplina. de que 
era cultor eximio: 

Professor “dos mais completos E efficien- 
tes da velha Academia, entráro elle para 
a Congregação em 1682, vencendo um con- 
curso de excepeionnes difficuldades, não 
apenas pela vastidão das theses do enorme 
programma, nas pelo rigor € rispidez dos 
professores arquentes, entre os quaes Jus- 
tino de Andrade e Chrispiniono Soares €, 
sobretudo, pela altissimn gradação e bri- 
jho dos seus oppositores. Baste lembrar 
que, entre outros, se haviam Anseripto 
para os arduos embates, duas grandes tl- 
giras, no depois mestres insignes, que so- 
bra nós vieram a exercer, mnis tarde, 
uma grande fascinação — Brasillo Ma- 
chado e João Mendes Junior — O 1º com 
as fulgurações- Inesquecívels da sum elo- 
quencia, o 2.9 com & massiça solidez do 
neu preparo philosophico e juridico, que o 
colocaram entre os mntores juristas bra- 
sHairos. 

Daquelias provas, com à desistencis de 
João Mendes Junior, sairam classificados 
Dino Bueno em Lº lugar € Brasilio Macha- 
dó, ém segundo. O Governo, respeitando a 
elasrificação, nomeou Dino para a cade!- 
Tê; e prestou, com & justiça, da escolha, 
um serviço de larga e benefica reper- 
ejipsão no ensino do direito, 

"Dino Bucno — recordamo-nos todos — 
não tinha lances oratorios, nem arroubos 
Wetinantes de eloquencia. Era estrictamen- 
to. professor e didáta — paussão, seguro, 
sereno: linguagem chan, estylo claro, ex- 
posição desembaraçada e sem tropeços e, 
principaimente, sem O peso ou contra- 
pero de fnstidiosas, Inutels cltações 


A cultura solida e provecia do direito, 
cn geral, e do civil como cspeclalização, € 
o trato quotidiano com os mestres consa- 
grados da qratorta, habilitavum-no wu dar 
% classe, num vestimo mitido, o que ha- 
vin de molhor e mais seguro em qualquer 
departamento. “Tinha nutoridado pessonl no 
assumpto «, por Isso, aem arrouhos, mas 
sem rodelos, expunha a opinião proprin, 
dispensando-se de escorar-se nas opiniões 
alheias: poupiva-nos, assim, o esforço in- 
grato e estirilisante do decorar opiniões ex- 
quisitas p nomes estranhos para o ensino 
de preceltos e regras, escolas ou tenden- 
cins já de todos conhecidas. 

TronmnltUa esses conhecimentos 


lterarios e sem enfeites fnuteis; ndjectiva- 
ção sobrin &, por vezes, na exposição das 
linha geraes de um Instituto, enriquecida 
com os termos vormsenlos, InclLivas e ega- 
ctaos, por elle colhidos nas Ordenações 
nos bons ciyilistas Iusitunos, 

Como complemento de tudo lsso, um 
trato pessonl de Innlteravel lhuncra, uco- 
lhodor e nffavel com os nunimos” Em 
certos ocenslõos, pata amenisar o estudo 
e fazel-o mais ulirmente, tolurva, com be- 
nignigade, pode-se, mesmo, dizer que Ins- 
tigava com astucia, ns discordancias dos 
seus discipulos: permittia objecções e, mul- 
tns vozes, as ostimulava, 

E, paro dor nos alumnos o ensejo 
manifestarem. opiniões 


de 
proprias, mm hl- 
mulacro de debates judicines, designava nl- 
| guns para responderem às objeeções 
joutros, coquivando-se m emtrar na  com- 
lenda — n qual, dizin num sorriso, e fe- 
chando os olhos ntrás dons grandes oculos 
-— “The parcela nigo diffloil,,.” 

Dino Bueno, comu grande professor que 
(foi, alcançou, entre 168, o mesmo respel- 
| toso conceito q que atingiram outros 


dos 





imbima 
linguagem clhurn e precisa, sem E bachareis: João de Aquino, An- 
: ' 





tempo da sun direcção, tanto honraram 
e exaltaram o nome da Congregação e a 
fuma da nossa Escola, 

Estos flores que aqui lhe deixamos. no- 
bre a tumba, são apenas o symbolo dos 
nossos sentimentos affcetivos: à memoria 
do Mestre O 05 de subldo apreço à memo- 
ria do director e do amigo. 

Discursou, aínda, o sr, dr, Amador 


da Cunha Bueno Junior, que teve pa- 


lavras repassadas de saudades pará 
com os antigos mestres, 
63 PRESENTES A' SOLENNIDADE 


Cumpareccram ás festividades os 5€- 


tonto Rolim de Oliveira, Amador da 
Cunha Bueno Junior, Manuel Elpídio 
pereira de Queiroz, Luis de Miranda 
Fonseca, José Jorge Marcondes Ma- 
chado, Affonso Celso de Paula Lima, 
Vergueiro, 

Alvares 


Aureliano Leite, Raul de 

Cnndido Alves Nylo, Pelagio 
Lobo, Heladio Capote Valente, Enéas 
Gesnr Ferreira, Eurico Teixeira da 
Fonseca, José Antonio de Almeida 
Amazonas, Bento Domingues de Cas- 
tro, Goffredo Telxeira dn Silva Telles, 
José Alves Nunes, Florivaldo Vascon- 
cellos Linhares, José Gavião Monteiro, 
“ras Pacheco Ferreira, Menna Bar- 
ratto Burros Falcão, Alíplo Bastos, Au- 
velino Candido do Amaral Junior, 
Gastão de Araujo Jordão, Amando 
Soares Caluby, José Sousa Dantas e 
Rodolpho Rodrigues Lara Campos. 





EXPOSIÇÃO-FEIRA DO BRASIL EM MONTEVIDEO 





"SUGGESTÃO APRESENTADA PELO TITULAR DA PASTA DO 
TRABALHO AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


| RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephono) — O dr. rresidente Ge- 
tulio Vargas  approvou as seguintes 
suggestões apresentadas pelo sr Wal- 
demar Falcão, Ministro do Trabalho, 

“Sr, Presidente da Republica, De- 
vendo fnaupgurar-se no proximo dia 
15 de janciro, em Montlvideo, a Con- 
ferencia Economica Regional do Pra- 
ta, de qual participarão alem do Bra- 
sil, w Argentina, Bolívia, Pareguay € 
o Uruguay, tenho a honra de vir sug- 
gerir à v. exc, a conventencia de ser 
realizada naquela capital e na mesma 
opportunidade uma exposição-feira, do 
Brasil, nos moldes da que se acaba 
de realizar, com Indiscutível exito, em 
Buenos Aires, 

No momento exacto em que o nosso 
Paiz, com o suçcesso commercial obti- 
do na Feira realizada na capital por- 
tenha demonstrou, de maneira effl- 
ciente e pratica a sua capacidade de 
meanufactura, e ainda as possibilidades 
de que dispõe, para supprir mercados 
sul-americanos, privados da producção 
européa, em virtude da guerra, é de 
tode convenlencia, fóra de duvida, a 
realização de umi exposição-feira em 
Montivideu, 


Encaminhado a este Ministerio a 
suggestão para & realização de um des- 
ses certames, o sr. embaixador Baptis- 
ta Luzardo teve n opportunidade de 
lembrar a data já referida, 15 de Jja- 
neiro, para a inauguração da Feira, 

não só por coincidir a mesma com O 

iniclo da Conferencia Economica, co- 

mo ainda porque na mesma data se- 
rã ali ingugurado o “Palacio Brastl” 
que obrigará o consulado Geral do 

Brasil e a Agencia do Lloyd Brasilei- 

ro, o escriptorio de informações do 

Brasil e o Instituto de Cultura, Argen- 

tino-Brasileiro, 

Encerrada 8 Feira de Buenos Atres, 
como foi, mostruarios poderão ser 
transferidos, desde logo, para a capi- 
tal uruguaya, sem augmento nos gas- 

tos: de transportes, podendo aínda ser 
exhibido os productos que. por have- 
rem sido tardiamente recebidos na 
Capital Portenha, não lograrem ser 
apresentados naquelie certame. 

Accresce ainda que o [nanciamento 
dn Exposição poderá ser feito com os 
saldos que possivelmente serão oblf- 


——e— 


e 


dos com a Exposição de Buenos Ai- 
TES. 

Desde que V, Exc. considere oppor- 
tuna e util a suggestão determinando 
a rvonlização da Exposição Industrial 
de Montividou, pesó lHeença para lem- 
brar a V. Exec, o nome do sr. Olavo 
de Abreu Bote: , conselheiro de em- 
baixada, chefe do Escrtptorio Com- 
merclal do Brasil, de Buenos Atres, pa- 
ra commissario geral da mesma Ex- 
posição. 





Esperada em Buenos Aires a mis- 


são commercial ingleza 


BUENOS AIRES, 21 (Reuter) 
Procedente de Montevidio, chegará, 
amanhã, a esta capital, a missão com- 
mercinl ingleza, presidida pelo mar- 
quez de Wellingdon, 

A missão partirá em seguida 
Santiago do Chile, 


para 


WASHINGTON, 21 (Reuter) — An- 
nuncia-se de Vichy que o Reich propoz 
ao marechal Pétnin a transferencia do 
seu governo para Paris. Logo que fol 
recebida essa proposta — accrescen- 
tam as mesmas notícias — o Conselho 
de Ministros reuniu-se, afim de dis- 
cutil-a, 

Ha razões para crêr que essa inicia- 
tiva do sr. Hitler tenha sido seguida 
de outra, no sentido da modificação do 
gabinete francez e bem assim, admit- 
te-se que a presença do marechal Pé- 
tain em Paris seja aproveitada para 
obrigal-o a resolver, do ponto de vista 
germanico, a questão de substituto le- 
gal do chefe de Estado. 

A atmosphera em Vichy era de 
apreensões, parecendo que nenhuma 
decisão será tomada antes de amanhã. 





suggestões nesse sentido não logrando apoio official — 
do aço norte americana — Outras informações 


americana, são consideradas nos chr- 
culos diplomaticos de Berlim como um 
convite nos Estados Unidos porra com- 
metter um “acto de guerra”. 

Nas referidas declnrações o sr. Cross 
aconselhou os Estados Unidos a collo- 
enrem à disposição da. Grá-Bretanha 
certo numero de “vapores inimigos que 
se encontram em portos norte-amerl- 
canos”, afim de contrabnlançar as: per- 
das cada vez mais sensíveis oceaslo- 
nadas pela frota alemã à marinha 
mercante britannica, 

Interrogndo a respeito, por um repre- 
sentanto da Imprensa alemã, um por- 
ta-voz do Ministerio dos Negocios Es- 
trangelros do Reich decinrou que ficou 
constatado nestes ultimos tempos que 
continuavam q ser envidados esforços 
para disfarçar o nlcance de certos 
netos, cujo caracter não póde ser ab- 
solutamente posto em duvido pelo di- 
reito internacional, 


A despeito desse facto, torna-se im- 
possivel, por muito tempo, quando se 
trata de resolver problemas que são de 
summa importancia para as relações 
de duas nações, que uns dêm provas 
da malor reserva, emquanto do outro 
Jado é adoptada uma attitude  con- 
traria, 


O convite do ministro do Bloqueio 
britannico, ligado ao auxilio -dado pe- 
jos Estados Unidos á Inglaterra na 
sua agonia, chamou a attenção dos 
clrculos políticos de Berlim que de- 
claram que será muito interessante 
ver que de riodo os EE. UU. respon- 
derão ao pedido do ministro britan- 
nico”, 


CONCEITO SOBRE O GOVERNO DE 
VICHY 


WASHINGTON, 21 (T, 0.) — Em- 
quanto, ainda ha pouco, o governo 
francez do marechal Pétaln estava 
sendo encarado pelo publico norte- 
americano como fascista e anti-demo- 
crata, e, por conseguinte anti-ameri- 
cano, hoje o regime de Vichy goza do 
melhor conceito possivel tanto de par» 
te da imprensa como dos clreulos po- 
Hticos, 

O gesto do presidente Roosevelt em 
enviar o novo embaixador norte-ame- 
ricano, almirante Leahy, a bordo do 
cruzador “yankee" 'Tuscalosa”, 
corta pessoal para o marechal Pétain, 
e bem assim à cordenl recenção dada 
ao embaixador francez, sr. Henry 
Haye, na Casa Branca, hoje no melo- 
dia, onde foi-lhe dado occastão Intel- 
rar-se do texto da carta presidencial 
ao actual chefe da França, não del- 
xaram de causar certa mudança de 
clima nas espheras políticas franco- 
yankees, 


CONSTRUCÇÃO DE 31 NAVIOS 
LANÇA-MINAS 


WASHINGTON, 21 (H) O ministro 
da Marinha coronel Knox, annunciou, 
hoje, que o seu departamento acaba 
de assignar novos contractos com es- 
taleiros privados para a construcção de 
31 novos navios lança-minas, reboca- 
dores e outras unidades navees lgol- 
ras, 

O valor dos novos contractos sobe a 
265.765.500 dollares. 

O coronel Frank Knox affirmou nin- 
da que tambem foram feitos contra- 
etos no valor de 5,600,000 dolinres pa- 
ra o desenvolvimento de facilidades de 
construcção dos estaleiros navaes em 
questão, 


Tropas Ind 








Domingo, 22 de 


Dezembro de 1940 = 


ustez Intantil 





Realizou-se, hontem, ás 16 horas, 
entidade, um interessante concurso de robustez infantil. 


dos premios disputados. O "eliché” reproduz um flagrante 


Ds italianos renellm 0 ataques em todas as frentes 


Aviões inglezes desfecharam violenta offensiva contra os depositos petro- 
Jiferos na Albania — Outros telegrammas 


BELGRADO, 21 (Reuter) 
accardo com o communicado official 
italiano, hoje frradiado de Roma, na 
frente grega foram repeliidos, em to- 
dos os sectores, os ataques desfecha- 
dos pelo inimigo. 

As tropas italianas oceuparam im- 
portante posição, que vinha sendo ha 
muito disputada. 

Informa mais o communicado ita- 
tiano que a aviação peninsular ata- 
cou repetidamente concentrações de 
tropas gregas, entroncamentos Íerro- 
viarios e instaliações militares em to- 
dos os sectores da frente grega, 

Unidades navaes Italianas bombar- 
dearam certos objectivos nas posições 


com | inimigas da costa jonica. 
| VIOLENTO ATAQUE AOS DEPOSI- 


I TOS PETROLIFEROS 


| ATHENAS, 21 (Reuter) — O alto 
commando da RAF na Grecia distri- 
bulu esta manhã o seguinte commu- 
niçado official: 


| “As nossas unidades de bombardeio 
prettec Eram com Inteiro exito violen- 
to ataque nos depositos petrolíferos e 
Vá estradas de ferro de Brindist, du- 
| rante a noite de 19 para 20 do cor- 
rente. Todas as bombas Innçadas ca- 
hiram em cheio sobre o alvo, As 
bombas britannicas provocaram, gran- 
des Incendios, sendo possivel observar 
posteriormente diversas e violentas EX- 
plosões”. 
O QUE INFORMA O QUARTEL 
GENERAL ITALIANO 


ROMA, 21 (Stefan!) — Eis o com- 
municado numero 197, do quartel ge- 
neral das forças armadas ttallanas:— 
“Na zona da fronteira de Oirenalca, 
houve actividade de artilharia.  Du- 
rante o dia 19 do corrente o inimigo, 
além dos aviões perdidos conforme 
fol assignalado no boletim n. 196, per- 


deu ainda dois outros aviões de caça. a 





| 


| 





— Do Uma citação especial merecem todos 


os destacamentos, que operam na Cy- 
renaica, da 5.º esquadrilha aérea, os 
quaes colinboraram na luta para & 


destruição das unidades couraçadas 
inimigas, incansavelmente ec até o 
mais sublime sacrificio, sustentando 


no mesmo tempo duros combates con- 
tra as forças aéreas adversarias, Na 
frente grega, as tentativas de ataque 
do Inimigo, foram em toda parte re- 
pellidas. Um golpe de nossa parte nos 
assegurou a posse de uma posição im- 
portante. 

Os destacamentos aéreos realizaram 


ncções elficazes, em coliaboração di-| 


recta com as tropas. Formações de 
bombardeiros, “Plcchiateli” e aviões 
de caça, martellaram as concentra- 
ções de tropas, os nós rodoviarios € 
as obras militares, de interesso para 
as operações em curso, em todo O se- 
ctor. 

No canal de Corfu! duas grandes 
chalupas foram afundadas, Durante 
varios violentos combates, dols aviões 
“Gloster” foram abatidos. Um de 
nossos aviões não regressou. Nossas 
unidades navaes effectuaram o bom- 
bardeio de posições inimigas so longo 
das costas Jonicas, attingindo efficaz- 
mente os objectvos préviamente esta- 
belecidos, Na Africa Oriental, houve 
actividado da artilharia, Uma de 
nossas formações aéreas realizou uma 
incursão nocturna sobre Aden, bom- 
bardeando de pequena altura o mero- 
porto, Uma outra formação bombar- 
deou as installações inimigas na zona 
de Metemma, provocando grandes In- 
cendios”, 

COMO A RAF, DESENVOLVE SUA 
ACTIVIDADE NA GRECIA 

LONDRES, 21 (Reuter) — Annun- 
cia-so nesta capital que, desde nm in- 
vasão da Grecia pelas forças italianas 
Real Força Atrea britannica deixou 








ús. australianas e néo- 


zelandezas nos combates da Africa 


As costas do Mediterraneo consideradas como baluartes do Imperio 


VICHY, 21 (Hnvas) — Os ultimos 
communicados britannicos insistiram 
sobre o facto de que tropas indu's, pus- 
tralionas e neo-zelandezas participa- 
ram dos combates travados na Africa 
do Norte. 

Golpes. de mão registados na fron- 
teira do Kenya e da Abyssinia foram, 
egunimente, levados a effeito por ele- 
mentos militares da Africa do Sul. 

Essa participação de tropas impe- 
rines explica-se pelo facto que as costas 
do Mediterraneo são consideradas co- 
mo baluartes do Imperio. 


O Mediterranco era, antigamente, à 
via de communicações por excellencia 
em direcção ao Oriente. Hoje Já não 
o é mais. 

Desde o inicio da guerra, o Almiran- 
tado renunciou praticamente á passa- 
gem pelo Canal de Suez e, se mais tar- 
de certos numeros de combolos conse- 
guiram passar por essa via, fol, entre- 
tanto, a róta pelo Cabo que se tornou 
o itinerario habitual. 

Por outro lado, fechando o Canal 
de Suez e o Epypto à seus ndversa- 
rios, a Grã-Bretanha voltou ao acces- 
so que poderiam ter por terra e por 
mar, as suas bases da Africa Oriental. 

As partes do Commonwenlth situa- 
das no Orlente asseguram, por conse- 
guinte, sun propria defesa, participan- 
do da campanha da Africa. 


COGITA-SE DA TRANSFERENCIA DO GOVERNO 
FRANCEZ PARA PARIS 


O GENERAL NOGUES REGRESSA A VICHY 





Durante a reunião do Conselho Pé- 
tain terá dirigido uma communicação 
urgente no general Nogues, que sc en- 
contra em Marrocos. Por outro lado, o 
ministro das Relações Exteriores en- 
trevistou-se com o embaixador da 
Hespanha e, logo após, sefuiu para 
Paris. 


Annuncia-se, finalmente, de Vichy, 
que a guarda pessoal do sr. Pétatn, 
organizada pelo ministro do Interior, 
fo! dissolvida, ignorando-se se tal 0C- 
correu por imposição da Alemanha. 


REGRESSA A VICHY O GENERAL 
NOGUES 


vICHY, 21 (HJ) — O general No- 
gues, residente geral da França em 
Marrocos, chegou hoje à Vichy. 


Britannico 


Foi esse aspecto da defesa imperial 
que foi examinado durante a confe- 
rencia de Delhi. 

Inaugurados no dia 25 de outubro, 
essa conferencia reinictou seus traba- 
lhos em novembro ultimo, A Austra- 
Ha, a Nova Zelandia, a Africa do Sul, 
a Rhodesin, a Indin e a“Birmanta es- 
tavam representadas. 

Segundo a imprensa britannica, 
60.000 soldados indu's já se encon- 
trriam além-mar e aínda estaria se 
preparando um exercito de 500,000 ho- 
mens. 

A Australia daria um exercito de 
120.000 homens, para o serviço impe- 
rial, Independentemente das forças de 
defesa territorial. 

Todavia, o aspecto mais original da 
colinboração imperial reside no auxl- 
lo industrial dos diversos Dominos ou 
territorios: coloniaes. Explosivos, bom- 
bas, metralhadoras, caminhões e mes- 

!'mo aviões são fabricados no Imperio, 

A maior parte do material de guer- 
ra empregado na campanha da Africa 
seria por conseguinte fornecido pela 
industria imperial e não directamente 
peln Grã-Bretanha, 


CONTRIBUIÇÃO DO MARROCOS 


VICHY, 31 (H.) — Marrocos deu 
| 20,000.000 de francos para o soccor- 
ro nacional francez, 

A importancia desse donativo, bem 
como as Importancias recolhides na 
Argelia e em todo o territorio africa- 
no dão novo testemunho do commo- 
vente e magnífico fervor patriotico da 
França de além-mar e de indissoluvel 
solidaricinde da Metropole e do Im- 
perio. 

CHEGOU A VICHY O EMBAIXADOR 
SCAPINI 


VICHY, 21 (H) — O embaixador 
Scnpin! chegou, hoje, a Vichy, de re- 


gresso de Genebra, Berna e Berlim, 


onde Installou escriptorios do serviço 

diplomatico dos prisioneiros de guer- 

ra. Foi recebido em audiencia pelo 

marechal Pétain, 

O RECENSEAMENTO DA ALSACIA 
LORENA 


PARIS, 21 (H) — Está-se proce- 
dendo ao recenseamento dos alsecinnos 
e lorenanos domiciliados na zona 0c- 
cupada. 

Os jornaes de Paris publicam, a pro- 
posito, uma informação que precisa que 


rante os ultimos annos, tornar possi- 
vel o reatamento dos laços de fami- 
la e conhecer o desejo dos alsacia- 


nos salões do Syndicato dos Bancarios, sob os auspícios dessa 
Findo o mesmo, porcedeu-se & entrega 
do movimentado certame. 


cair 42 toncladas de bombas no de- 
correr de 18 ataques a Valiora a 28 
toneladas durante os 8 bombardcios 
de Durazzo. 

Durante todas n5 operações realiza. 
das na Grecia as perdas britannivas 
foram apenas de 9 aviões. 

Taes noticias foram divulgadas noje 
pelo vice-marechal de Aeronautica sir 
Dalbiac, commandante chefe da RAF 
na Grecia, 

REVIDANDO OS ATAQUES 
HELLENICOS 

BELGRADO, 21 (Transocean) — 

“Yiolentos duellos: de artilharia n 
frente setentrional alhaneza proxima 
de Progradeco” — “Ataques aúreos em 
ondas successivas contra Progreder é à 
retaguarda” — “ Violentos ataques Ere- 
gos e contra-ataques italianas na fren- 
te meridional” — els as pontos mais 
importantes das chronicas enviadas da 
fronteira pelos correspondentes de 
guerra yugoslovenos. 
mais Intenso, os soldados gregos esca- 
varam profundos buracos no sóio, ac 
pencenco o fogo à mancira dos esqui- 
mós, 
No dia de hontem iniciou-se visien- 
to duelo de artilharia no vallo su- 
perior do Sakmuda e no valle de De- 
voll. A cidade de Progradec acha-se 
quesl completamente destruida e Ges- 
povonda, não suppondo portanto te 
nhuma base de valor para os Eresos. 
A referida cidade — communica:o tor- 
nai “Politika” — fol atacada siim 
disso, durante todo o dia de honiem, 
por varias ondas successives de appa- 
relhos de bombardeto italianos. 

Accrescenta o jornal que na frente 
setentrional), tanto italianos como ere- 
gos, receberam novos reforços, No sº- 
| ctor meridional, Juta-se encarnicada- 
+ mente, Sem que os gregos tenham con- 
seguido até ngaora outro avanco deci- 
sivo. A aviação italiana hombardeou 
| concentrações gregas e posições da re- 
taguarda. Perto de Chimara, na frente 

meridional, vem-se Tutando violenta- 

mente desde ha tres dins, cizendo o 

“Vreme” que os Italianos respondem 
tado assalto grego com contrr-ntaques 
alnde mais terrtveis, Ao norte de Te- 
peleni, os gregos teriam occupado pos 
sições favoraveis do ponto de vista es- 
trategico na pendente da serra de Nem- 
recha, de onde a artilharia gresa vem 
bombardeando Incessantemonte dasde 
ha dias a cidade de 'Tepelent, Não obs- 
tante a posição superior desfruteda re- 
los gregos, os italianos têm resistido 
encarniçadamente, neutralizando com 
Sto valor a desesperada offensiva mre- 
Ea. 

PROSEGUE COM SUCCESSO O 
AVANÇO 
ATHENAS, 21 (Reuter) — Um com: 


e e a ee 


nos e lorenos de raga allemá, no to-| municado official inform E 
) a que pro- 
cante à volta & Alsacta, à Lorena OU | segue com successo O avanço grego em 





outros territorios allemães, 


E' dever de cada alsaciano ou lore- | vos pristoneiros e material de 


no dar es indicações pedidas. 
As autoridades 


varios sectores. Foram capturado: 





Hontem e hoje, foram abatidos na 


de occupação não| frente de batalha 68 aviões italianos 


tencionam exercer pressão sobre a l-| pelo fogo da bateria anti-cérea » das 


vre decisão dos alsacianos ot dos lo- 
renos, nem prejudical-os pela posição 
que assumam, As autoridades france- 
vas, por sua vez, tomaram disposições 
necessarias para facilitar a volta nos 
seus leres das pessoas originarias da 
Alsacia ou da Lorena que possam e 
desejam regressar áquellas regiões, 


COLLECTA DO “SOCOORRO NA- 
CIONAL” FRANCEZ 


LYON, 21 (H.) — Mais de 43 ml- 
lhões de francos ce 3,370 toneladas de 
roupas: tnes foram até 20 do corren- 
te os resultados das collectas organi- 
zadas pelo Soccorra Nacional, na malor 
parte dos departamentos da zona li- 
vre e nas colonias, 





Cotações de filulos brasileiros em 
Londres 


metralhadoras. 


PPESADAS PERDAS SOFFRIDAS 
PELOS FASCISTAS 

LONDRES, 21 (Reuter) — Noticias 
recebidas de Chimarre informam 
os italianos soffreram pesadas | 
no proseguimento da retirada que En- 
cetaram e nos esforços que emprezom 
para retardal-a, sendo  contintada- 
mente castigados pelo fogo das forcns 
gregas. 

Ao abandonarem diversas posições 
deixaram em mãos dos hellenicos 300 
ço nd e B canhões de grosso Cà- 

re. 


OS HELLENICOS PREPARAM UMA 
OFFENSIVA DEFINITIVA 


BELGRADO, 21 (T. 0.) — Conso- 
ante communica a imprensa yusoslo- 
vena, do theatro de operações da nte” 
ra italo-grega, ns condições do tempo 
melhorama em toda a frente de com» 












LONDRES, 21 (Reuter) — Foram as | bate, desde as costas do sul até es mar- 


seguintes as cotações de titulos brasilci= 
ros, no “Stock Exchange”: 


"Os de 5º), 1895 foram cotados a 
10 1/2, contra 10 na semana anterior; 
os de nº, de 1913, a 7 contra 6 7/8; 
o “funding” de 1914 & 29 contra 29 1)2; 
o São Paulo 6º/º, de 1928, a 9 1/4 con- 
tra 814 e o de 7ºº da “Café Leall 
Santlon" a 41 34 contra 40 1/4, na 
sexta-feira ultima, 


Homenagem á delegação commer- 


cial allemã na U. R. $. 5. 


MOSCOU, 21 (T. 0.) — A delega- 
ção commercial allemá foi homenagea- 
da, na nolte de hoje, com um banquete 
offerecido pelo sr, Mikojan, commissa- 
rio da URSS e que contou com a assis- 
tencia do vice-presidente, do Conselho 
de Commissarios e do vice-commissa- 
rio para as Relações do Commercio 
Exterior, sr. Krutlkow e outras altas 
personalidades. 

De parte allemê, o banquete foi as- 
sistido pelo embaixador germanico, con- 
de von der Schuleiburg, pelo chefe da 
delegacão commercial, ministro pleni- 


o recenseamento em questão “visa: fl- | potenclario e pelos membrosída legação 


xar o movimento das populações du- 


e da embaixada allemã, 


gens do lago Ochrid, facilitando, assim 
e actividade da aviação, ed ambos 
lados. 

Noticias procedentes de Gjewsjfelu, na 
fronteira grego-yugoslovena, adeantam 
que o alto commando grego concentrou 
todos os seus esforços nos sectores do 
sul, onde pretende obter uma decisão 
definitiva, 

No decurso do dia de hoje, foram tra- 
vados encamiçados combates nas pro” 
ximidades de Himara, e, ao longo das 
costas, os ataques e contra-ataques fo- 
ram continuos. 

A artilharia de ambos os lados des- 
envolveu grande actividade durante to- 
do o dia. 

A aviação, do mesmo modo, bombar- 
deou as posições da frente c da reta” 
guarda, de ambos os contendores. 

Os gregos, ao que parece, procuraram 
romper a frente, submettendo as cida- 
des de Tepeleni e Kllsura a um conti- 
nuo fogo de artilharia, que ainda pro- 
segue desde ha 3 dias. 

O mesmo intento, feito pela infanta- 
ria grega, foi frustrado pela resistencia 
opposta pelas tropas italianas. 

Consoante sdmitte-so, de parte ares, 
a resistencia pentnsular voe. augmen” 

tando, de dia vara dia, 











«. 


be TIP RIVA, A 






























e Domingo, 22 de Dezembro de 1940 ES CORREIO PAULISTANO O 9 a — 


DEMARCHES INGLEZAS PARA OBTER AUXILIO| O NOSSO CINEMA 


COMMENTARIOS DO JORNAL QUE INTERPRETA O PENSA- da nu 
MENTO DO MINISTERIO DO EXTERIOR DO REICH o nnumeras notividades 


humanas que tomaram vulto após q 
BERLIM, 22 (T. 0) — A "Corres= Por traz dessas declaraçõos enton- | SUCITA mundial, » clnematographia 6, 
pundencia Política c Diplomattca”, das, feltas pelos lords ou pelos chefes incontestavelmento, nquolla que mais 
drgam approximado do Ministerio do | trabnlhistas, esconde-se uma realidade | fol Impulstonada na trilha do pro- 
exterior do Releh, escreve sobre os|em flagrante opposição a todas essas | BF 
appellos imsistentes que a Inglaterra | afirmações transbordantes de mora 
tem endereçado ullimamente, «que são | lidade, Desde ha muito tempo o mun- 
unia demonstração evidente de pessima | do conhece n “Uberdade” concebida 
situação velmanto na llha pritaúnica, | pola Inglaterra, isto 6, n Hberdade que 
“A situação real em que se encontra | & Brá Bretanha toma para precipitar 
a Ingintorra, — escreve o referido or- impledosamente na miserla os povos 
am — reflecte-se particularmente nos | 446 NãO Se curvam é sua vontade, 
apuellos de soccorro que ela endereça, A “Collaboração” é, nos olhos bri- 
pais do quo nunca a seus amigos es- tannicos, o diroito que a Grá Bretanha 
palhados no mundo. Fot sempre cos- tem de se servir dns outras nações 
nime cr Inglaterra fazer com que os para nugmentar sua propria prosperi- 
mutros Lrabalhassem e-combatessem por dade e para as immolar, em seu bene- 
ein. Mas, agora, esta. particularidade ficio, nos campos de batalha, 
do carneter Ingles se verifica com uma A “Segurança” significa para a in- 
msistoncin mis do que lnportuna, Por glaterra o direito de: se solidarizar com 
hellas palavras, pola pressão e pela outros povos de maneira que em caso 
ameaça, cla experimenta actualmente de conflicto estes estejam, desde o pri- 
mobilizar o immenso veservatorio de meiro momento, obrigados n combater 
homens da India, Com uma franqueza | PO! ein. 
de curar cstupefacção, os politicos in- A “democracia” permitte apparente- 
-»e (zom suas declarações ou expo- mente à Inglaterra fazer tudo o que 
Seios com um optimismo notavel, ca- convem é sua fantasia ou nos seus in- 
macterístico da direcção da propaganda toresses. Elin justifica sempre e ainda 
beitannlon: falam das inesgotaveis re- hoje, todo esse “vis-á-vis” com os ou- 
ervas implezas c com Isso procuram tros polos mesmas belias palavras Os 
convencer os partidarios e amigos da | Olhares que ella lança sobre a Irlan- 
queslaterra no Hemispherio qceidental da quo nada quer fazer em nuxilio da 
para nte elles lhe prestem toda a as-| FUETTR britannica; os golpes com que 
sisteneto possivel, tem victimado a antiga amiga fran- 
O ministro do trabalho. inglez, sr,| CSM qual, em primeiro lugar, deve 
evin, realizou essa tarefa utilizando- n sun sorte à Inglaterra, n despeito do 
Me” novas formas, mas sempre so| Peroismo e da dedicação da parte do 
nepirando no antigo espírito do im- povo francez; Oram, Dakar e mais 
sertalismo britannico, Ella apresentou recentemente Marselha são etapas de 
+ emerra desencadeada pela proprin um procedimento que todo o homem de 
Welaterra atravez da Polonta, como boas intenções, amigo ou inimigo, deve 
ma grande “guerra eclvel” em que se considerar como desqualificado e ab- 
debatem principios. A Inglaterra, de- surdo, 
curou. ele, combate pelos direitos da| E exactamente nestes actos — con- 
humanidade. pela colnboração de to- clue n “Correspondencia Politica e Di- 
dos OS povos poe desatam ver trium- | plomatica — que se exprimem plena- 
phur os princípios da erdade. Nesta y 
juta, à Grã Bretanha aspirava salvar q mente os sentimentos e os principios 
dos que, hoje, lutam contra às poten- 


alma humana; e no mundo futuro ha- 5 A 
voria uma civilização nova, pura e no- clas do “eixo” e que mendigam auxi- 
lo do exterior”. 






































































CEO. 

"O cinema é hoje, como vem sendo 
de ha annos, uma fonte de empreen- 
dimentos de real valor, Seu ndvento 
trouxe como consequencia uma trans- 
formação profunda nas artes scent- 
cas, emprestando-lhes movimentação, 
grandeza de detalhes, riqueza de as- 
pectos, gunlidades que o thentro Ja- 
mais haveria de conseguir. 

Mas não é somente sob o prisma 
artistico e cultural que o fllme se velo 
impor: tambem sob o lado financeiro 
possue elle hoje uma importancia In- 
conteste. Nos Estados Unidos, actual- 
mente, À somma com que é tributada 
a cinematographia rivaliza com aquel- 
la que deriva das taxas pendentes da 
fabricação de nutomoveis e que cons= 
titue a maior nrrecadação do governo, 

Culturalmente, é innegavel o grande 
auxilio que o clineme presta ú educa- 
ção das massas. Elle faz o papel de 
uma grande encyclopedin. Porém, de 
um livro muito mais agradavel que os 
communs, sem o fastio delles, c com 
a vantagem de fazer passar és nossas 
vistas os mais varindos aspectos do 
mundo, de uma fórma attraente, con- 
fortavel, numa sala de projecções. 

E é por isso mesmo que constitue, 
para nós, brasileiros, motivo de riso- 
nhas esperanças o movimento que 
actualmente se incrementa, em nosso 
paiz, objectivando a realização da 
nosso cinema, No dia em que os go- 
vernantes nacionses compreenderem 
plenamente que é na cinematographia 
que reside o melhor meio de fazermos 
conhecido o Brasil lá fóra, estará re- 
solvido esse importante problema que 
é a propaganda do paiz no exterior. 
Somente com a execução de filmes 


nuturaes bem realizados, poderemos le- É A N3 PARA Os AMBIENTES DA MAIS ALTA 


var aos gutros pnizes as nossas belle- 






















bro. 


zas, o progresso das nossas capítaes, 
conseguindo, assim, diminuir a igno- 


rancia quast total do resto do mundo ap 

a nosso respeito, Desse modo, quem . . - 
sabe, não teremos mais o desprazer 

de vermos Jornaes o revistas do exte- LL SL 

rior afflrmarem ser o Rio de Janeiro 


a capital da Argentina... 


Fe aa pi ca £D VM INSTRUMENTO MUSICAL DA MAIS ALTA CLASSES = 


mente o caso do cinema brasileiro, A 
ua na sua pndiuidos 
a realização de romances e comedias h N 1 

da nossa literatura, revistas com mo- 0 MODÊLO 0U-8 DA R.C.A. VICTOR 
tivos musicaes reglonnes, tudo Isso 

deve ser o material abundante com 

que devemos enriquecer nossas fitas. 


Inicial ainda, a arte de De Mille, 
entre nós, carece do apoio não só of- 
ficial, como, e mais aínda, popular. : 2 


Já é tempo de pormos de lado esse () 

pessimismo preconcebido com que se 

Rico cd as Epa que, no Representando a última palavra da ciência acústica, o QU-8, da RCA Victor, é o com- 

ro, & o f ) Rodes 
Quando da exhibição do filme que pler «io adequado para a distinção do lar. 

a aprecinda actriz de theatro Gilda 
de Abreu estrellou, foi com difficul- 
dade que conseguimos arrastar a vel-o 
um nosso amigo, sceptico & respeito 
do nosso cinema, Pois bem. Com 
pgradavel surpresa nossa, após a ex- 
hibição da fita, ouvimos desse mesmo 
nosso amigo palavras do verdadeiro 
enthusiasmo pela bella revista que 


acabára de assistir. 


erre reter reto rr r rr rieo erte ata t retro tttinitani 


CONSULTAS MEDICAS GRATIS! 


Medico especialista envia gratis orientação tratamento e receita a 
:* quem enviar nome, endereço e descripção do que sente á Caixa Postal 


é 876 (oilo — sele — seis) — ERORAUIO 


cume rn tsanan sa cena pas ga ana ana naso 
qe... 





essttta. 
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BACHAREIS DE 1907 


Rentizu-se hoje, ns 13 horas no Ter- 
munts. o almoço commemorativo do 33,0 
mniversurio de formutura dos buchareis 
Ee 1807. A comissão promotora é tom- 
nncta dos drs. Benedicto Galvão, Cesar 
Lacerda do Vergueiro, João Arunha Neto, 
loão Ciirysostomo Bueno dos Reis Juntos, 
inão Bublão Filho, José M. Pliúheiro Ju- 
nior. Juvenal de Toledo Pize, Puulo Cos- 
"a. e Theodomiro Dias. Esta turma tem 
r rounido lodos os unmos, Dela fazem 
parte os buchareis: Herculano Mendes, Pe- 
tro Vicente de Azevedo Junior, Francisco 
strtrefles dos Santos, Paulo do Moraes 
taréim, Godofredo Saturnino da Silva 
pinto, Eurípedes Prost  Mítano, Brasilio 
Marques dos Santos, Pedro Bucno de Ca- 
murgo Silveira, Mantel Ferraz da Costa 
Avulur, José Olivelra machado, Sulvador 
Noçce. Amador Nogueira Cobra, Theodoml- 
=n Dias. Marcio Peretra Munhoz, Luis Lins 
de Vasconcellos Junior, José Freire Villas 
Bdas, Gustavo de Toledo Piza, Juvenal de 
Toledo Plza, Abel Abreu Chermont, Marcl- 
Ho Alves Aranha, Brasílio Ranoya, Alfon- 
so Merin de Oliveira Penteado, Victor 
Eugento do Sucramenta, Cerlos H. Mucha- 
do de Oliveiro, Arthur Poqueroby do 
Aguiar Wiltaker, Heltor do Abreu Sodré, 
Adolpho Konder, Victor Konder,  Fulvio 
Cortoláno Aduecl, Olyatho Carneiro viela, 
Leovigildo Leal du Paixão, Busilio da 
Cunha, João Baptista Búa Vista, José Ber- 
nardino Alves Junior, Remigto Dias Dunr- 
te, Raul Alves de Godoy, Cundido Jun- 
queira de Andrade, Basileu Mattos . de 
Azeredo, Paulo de Toledo e Silva, Bernni- 
do Piltero, Mantel de Freitas Valle « Bil- 
va. Alvaro de Toledo Barros, José Martins 
pinheiro Junior, Raul Morolra do Nancl- 
mento, Manuel Dusrte de Azevedo neto, 
Tita Ribeiro de Oliveira Motta, Jonquim 
Gonçalves Batalha, Alberico Alves de Mat- 
tos Guimarães, Alcino Culdeira, Anibal 
Pereira Leite, Antonio Carlos Couto de 
Mugalhães, Antonio Dins Ferraz, Antonio 





Moraes Junior. Joaquim Leone) de Rezen- 
de Alvim, José Augusto do Sousa e Silva, 
José de Almeida Sampaoto Sobrinho, José 
do Rezende Enout, José da Sousa Queiroz 
Meyor. Luis de Andrade Vasconcellos Ju- 
nior, Luis Qscur de Almeida Mata, Manuel 
Tapajoz Gomes, Mario Corréa de Cumur- 
go Aranha, Martiniano Leonel de Rezende, 
Octuvinno Pacheco Jordão, Oscar motta 
Mello. Ollo de Freitas Buckouser, Paulo 
de Oliveira Costa, Paulo Roberto Duarle, 
Riolando de Almeida: Prado, Raul Ricúrdo 
Rudge, Reruto de Barros Lessa, Syndeham 
de Lima Ribeiro, Sylvio Range) de Castro, 
José de Oliveira Almeida. Drauslo Vilhena 
de Alcantara, João da Costá Rios, Ama- 
dor de Araujo Franco, Nilo Costa, Alberto 
Leme Cuvulhetro, Antonio de Castro Frel- 
tas, Antônio Jorge Machado de Llimn, Cesar 
Lucetda de Verguetro, Luls Atigusto Fer- 
velra Junior, Tito Lívio Brasil, Leoncio 
Marcondes Homem de Mello, Luis de 
Sampaio Freire. João Queiroz de Assum- 
boo Filho, Eloy Cerqueira Filho, Benedicto 
Galvão, Armando de Almeida Azovero, 
José do Olivetra Bonança € Luclo dos 
Santos. 

Falleceram: Antonio José da Siva, Al- 
berto de Azevedo, Alberto Ribeiro Pinhel- 
ro. José Pereira Machado, Alonso Negrel- 
ros Guimarães, Theodoro Ribeiro de Olivel- 


rm e Silva Junior, João Quartim Barbosa, “ ” 
Alfredo Gomes Pinto, Ellas Garcia, Antonio O Grito da Mocidade", & peinaiia 


do Pauli Sousa Tibiriçã, Francisco Mendes, que Roulien idealizou € realizou entre 
Emtiro de Olivelra Borges, Paulino Lem- nós com todos os factores contra, 
gruber Monerat, João Lavrador, Joaquim | desde a cnrencia monetarie até à pre- 
Furtado de Miranda, Antonio Pinheiro | »arledade dos “ctudios”, (adaptação 


Chagas. Aristides Marques Peixoto, | Cle- x 
mento Ferreira Franca, Eugenio Gonçalves do pavilhão da Feira de Amostras), 


da Silva, Joaquim Pedro Meyer  Vilinça, velo provar que já podemos fazer algo 
José de Barros Dentas da Garda, José | de exhibivel em materia de cinema, 
Francisco de Assis, Joviano de Moraos, Ma- Os nossos meios radiophanicos, tan- 


nuel Eugenlo Buruel Varella, Marcelo "ô r, 
Thtoller, Octaviano Marcondes Machado. to do Rio como de S. Paulo, vêm em 


Paulo Quartim Corrêa de Mornes( Raphael prestando ao nosso “écran” seus ele- 
E corria aura unção Fosseia Pei mentos, alguns dos quaes têm de- 
taviorl Antonio Moraes Mourão, Antonto | ching, José Olympio Dias, Carlos ontes ; a 
Pinto Cardoso de Mello, Antonio Rêlo Pi- | Bolivar, Urbano Azevedo Junior, Octavia- monstrado a quéda ra Dates: 
lho, Augusto Stockler das Noves, Diogenes | no de Oliveira Camargo, Aurelio Nunes ta. | Na come a, por exempio, s 
pereirit do Valle, Fiotindo Longo, Horminio | Bandeira de Mello, Porsano Brasillenss de quitinha é um artista que nada fica A 
Ealvador Costubile, Tamnel Olavo Soares de Almeida Mello, José da Silva Tavares, Gul-| a dever a bons collegas seus de Holly- 
Sousa, João Alvares Rublão Filho, João | lherme Pinto, Salvador José da Silva, | wood. Os brilhantes artistas de pal- 
Bentista Tavares, João Chrysostomo Bueno Francisco de Moura Falcão Costa, Oswal- ? F: i Javme Costa 
dos Reis Juntor, João Corrên da Camargo do Geribello, Biss dos Santos Abreu e co Procopio Ferreira € vm 1 
arnhi Noto, João de Almeida Leito de' Durval Alves da Rocha. do mesmo modo, muito bem so ada - 

ptaram no desempenho cinematogra- 


eis DI ——————aemtereme 
o feitio de um terno elegante, de um tallleur chtn, só na pila 
8 ALFAIATARIA ALHAMBRA — A unica no genero — Terno 































Com o QU-8, que desempenha 4 funções diferentes, o senhor terá em sua casa; 
um magnífico Rádio de 24 valvulas e 8 faixas, de ondas curtas, médias e longas, 
com 50 watts de saída em “Push-Pull', sem distorsão; uma explêndida Victrola, que faz 


a troca automática de discos, tocando, seguidamente, de 3 a 20 discos, dos dois lados (de 


6 a 40 faces), com a mais luxuriante reprodução musical e a mais alta fidelidade; um ex- 


E isso mesmo acontece com à malo- 
ria dos nossos frequentadores de cl- 
nemk: não assistem aos Hlmes brasi- 
leiros, mas são firmes no proposito de 
desprestigial-os, de crltical-os. .. 


celente Gravador de discos, com o qual poderá fazer gravações em sua própria casa, 
além de um prático Desdobrador de Som, que lhe pemitirá ouvir, numa das salas de sua casa, 
a música que estiver sendo executada diante do microfone instalado em outra sala distante, 


Vá ver e ouvir nas lojas de Cassio Muniz & Cia., este notável aparelho, o mais fino até 
hoje apresentado pela RCA Victor, a marca que, por si só, é uma garantia, 




















































Bons argumentos não nos faltam. 
sob medida, 1508 — Rua Benjamin Constant N.º 147 — 


Calculem que interessante seria o 
ela, com & aneção 
Grande stock de casimiras nacionaes e estrangeiras. mos levadas para a t ç 


que esta lhes pode dar, as comedias 
de Joracy Camargo, Oduvaldo e mul- 
tos outros autores nossos. 

Mas, no que parece, O entrave pri- 
mordlal do progresso da cinematogra- 
phia entre nós não está nem na falta 
de enredos, nem, muito menos, na €s- 
cassez de interpretes. De que care- 
cemos, isso sim, é de bons capitães, 
unico melo de podermos nos aperfei- 
çonr na technica — desde a “maquil- 
lage” até no difficil apanhar dos 
“olose-ups", 


O INTERCAMBIO DO BRASIL (ONURSO Isimudo Sem PRÉMIO CONHECIMENTO 
COM 0S ESTADOS UNIDOS DA POLICIA CIVIL 


NOTA DISTRIBUIDA Á IMPRENSA PELO D. 1. P. 
CHEGARA! AMANHA A ESTA CAPITAL O ADDIDO 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo te-| Apressa-se à autoridade polícial 
COMMERCIAL DAQUELLE PAIZ 


Jephone) — Communica-nos o DIP: | declarar pela presente nota que 
“Tendo a administração da Loteria | autorizou nem roctífica as afflrmativas 
RIO, 21 (Da suceursal via Vasp) — tir para os Estados Unidos ne proxi- 
Deverá viajar para São Paulo na pro- | mê semana em viagem de férias, 


Federal, do Brasil instituído, sem pre) constantes dos annunclos referentes so 
xima segunda-feira O sr. Walter dJ. No entanto, dado o dynamismo do 


vio conhecimento da policia civil, con- | concurso em questão”, 
o entre detectives do Districto Fe- 

eral e do Estado de São Paulo, com H i 

o objectivo de demonstrar a realidade Viagem do navio brasileiro 
Donuclly, addido commercial é embal-| sr, Donnelly tudo indica que a sua ou não do pagamento da importancia "ç m 
xada dos Estados Unidos no Brasil. | curta estada em São Paulo será apro- de 5.000 contos nos verdadeiros con- anfarem 
Figura de grande projecção nos circu- | veitada para estudo dos problemas ll- 
los diplomaticos úo seu paiz, fol o sr. | gados à sua elevada funcção. 
Donnelly escolhido para servir no 
Brasil, como elemento de rara capa- E ga À opa ão e 


templados em 1939 e 1940, na Loteria 
do Natal, fol o seu representante, por| LISBOA, 41 (T. 0) — Em prinei-, 
cidade de trabalho e notavel visão de 
inteiramente consagrada ao repouso, 
diplomata. A sun presença entre Nós, | po aecôrdo com o regulamento do 


esse motivo, convidado a compatecer | Plos de janeiro é esperado nesta Cã- 
nesta chefatura, afim de prestar os ne-| Pital o navio brasileiro “Santarem”, 
cessarlos esclarecimentos a respeito. que tomará a seu bordo os restantes 
que data de tres annos, vem sendo E 
assignalada por uma actividade dl- prpstametto do Ep o  addido 
na dos maiores applausos, commercial á embaixada norte-ame- 
8 ricana no Rio, deverá, apos um pe- 


Pratando de uma loteria sob a flscn- passageiros do “Bagé”, outro barco 
Pode-se dizer, sem exagero, que não | rodo de férias, realizar um estagio de 


lização do governo, a chefatura de po- brasileiro que continu'a aguardando 
houve durante esse periodo problema | informações, viajando pelas diversas 


licia não concorda com a iniciativa dny no porto desta capital o resultado 
mesma, tendo a sua administração usa- | das negociações anglo-brasileiras, & 

relacionado com o Intercambio eco- | regiões dos Estados Unidos, não 

nomico entre os dois pafzes, que não | para observar os varlos sectores da 


do indevidamente do nome do chefe de| proposito das providencias adoptadas 
tivesse merecido do sr. Donnelly 4: producção, como tambem, para trans- 


Policia do Districto Federal. pelas autoridades do bloqueio ínglea, 
mais extremada attenção. O seu tra- | mittir aos commerciantes e industriães 


rue SE o a Sanctis Pei A OOSSADOS EM TERRA, MAR E AR 


Ven ag fe o Brasil e sobre ns possibilidades de 
eriránes ? - | intercambio, LONDRES, 21 (Pelo general, sir Hu- | tambem uma estrada para Tobruk, Não 
ss pb 5 Pb pgs Sp Embora lamentando a ausencia do bert Gough, commentador militar da|ha razões para se pensar que as ope- 
tados Unidos e o Barsil sr. Walter J. Donnelly, que nos priva pio Reuter) — As noticias pro-| rações britannicas cessarão com & 
o caspa O IMv vem 8/8 da companhia de um diplomata que cedentes do Mediterraneo continuam & | captura de Bardia. As forças britan-" 
e Had moro f pese em 9 É |ge impos à nossa admiração e carl- es as Gone as Eça Pelo me-'nicas estão muito bem localizadas, 
ingere gn tarot s | lo, resta-nos a satisfação de saber | tra A be paragem aquella área se | tanto geographicamente como moral- 
numeros amigos, pols pretende par- que essa viagem sos Estados Unidos ansformou no principal fóco da guer- | mente, para proseguir no avanço até 
trará vantagens renes para 0 B rasil. E Os italianos foram violentamente | Tobruk. ' 
Na verdade, o sr. Donnelly tem sido aveingidos e ncossados em terra, mar e| Por essa razão é possivel que seja 
um grande amigo nosso pois não se , f necessaria uma segunda batalha para 

' Bardia está cercada, por assim dizer, | & captura de Benghazl, 


TOSSE ? BRONCHITES & O O o enbr nós, ao e pela experiencia que possuimos sobre |. No Adrintico, a real esquadra britan- 


































Apoio da aviação aos exercitos brifannicos no Egyplo 



















De 144 apparelhos ifalianos, 88 foram desiruidos em combate e 
56 destruldos ou capturados 


LONDRES, 21 — (Reutel) — Fol | abatido. As columnas de transportes 
divulgado, hoje, nesta capital, o rela- | italianas foram completamente desor- 
torio apresentado pelo Alto Comman- ganizades, 
do da R.A.F., no Oriente Proximo, | Por duas vezes, durante esse perlo- 
sobre as operações dos apparelhos pri-! do, os Italianos perderam, pelo menos, 
tannicos em apolo dos exercitos impe- | 38 aviões destruldos em combate, sen- 
riges pritannicos no Egypto, desde o| do as perdas britannicas de 6 appa- 
din 7 até o dia 19 do corrente. relhos de caça, a de bombardeio e um 
«| de reconhecimento. 
r- A 
soe erp! aa e da Se! As possimas condições atmospheri- 
cm Britannica 13 aviões salvando-se, | CBS não evitaram que, no dia 15 do 
entretanto, “cinco Hotos. corrente, as unidades da R.A.F. pro- 
o CU tios pego RE post raio Ceslfoa 
: , seguinte, qua: o elhorou, as 
desteuldos em elemad alli des- | investidas britannicas ppugmentaram 
irúidos em ter » o . ' 
Dirinio todo o periodo acima men» o AP. pltiaçdniça 10 
clonado, os aviões ve caga ca apparelhos e o exercito capturou mnis 
Eng Led Edge e fo emquan= e em ipi na prositmitados de aa 
5 TOrças 4 Y - 
to genro de bombsrdelo casti= po Da os QlaqUos ful- 
gavam impledosamente a retaguarda | minantes dos aviões britannicos. 
Haliana, d te As condições atmosphericas peoram 
As photographias tomadas urante | novamente no dia 17 do corrente, ca- 
o vôo de reconhecimento, - realizado | hindo fortes agunceiros sobre todo O 
após o ataquo nocturno de surpresa | deserto ocidental egypelo. Nessa noi- 
da R;A.F. ao nérodromo de Castel | ta, porém, o aérodromo de Penina ex- 
Benito — que recebeu esse nome EM | perimentou a seu mais violento bom- 
Nommetigandao iii o ão bardeio aéreo, Care ta 18 aviões de 
ANO, Sr, mito u E As ruidos ETTA, bi no 
do nas proximidades de Tripoli, de- o todo o apa "de Dár 
gor que a O alas: DORA na Idi abandonado Dino nrides, ingle- 
nes ahi fora - | ves dominado por um incendio de vas- 
bas britannicas, principalmente ROS | tas proporções. 


cinco hangares, 05 quaes parecem ter à - 
sido Inutilizados. Syndicato dos Com- 
merciarios 


Da mesma forma, o ataque desen- 
rot designada para o dia 7 de ja- 


cadeado à esse aérodromo na noite 

seguinte se prolongou desde o anol- 
neiro, a assembléa geral extraordina- 
ria, em sua séde social, à rua Alva- 


tecer até o amanhecer e, em Benina, 

todo o nerodromo foi transformado em 
ves Penteado, 91, ás 19 horas, afim 
de ser deliberado o seguinte: n) lei- 


um verdadeiro mar de chammes. 
&o anoitecer do dia P do corrente, 
todos os aérodromos italianos, desde 
Derna até Sidi Barrani, foram violen= 
tamente atarados, sendo visitados no- | tura, discussão E approvação da acta 
vamente durante o dia seguinte, anterior; b) adequação do quadro s0= 
O dia 11 do corrente amanheceu | clal e da denominação do Syndicato 
com as divisões “camisas negras”, re- | no quadro das actividades e profissões 
de que trata 0 decreto-le! n. 2.381 de 
9 de julho de 1940; c) leitura, discus= 
são e approvação dos novos estatutos 
socises, para os fins de adaptação do 


+irando-se na direcção de Sollum, em 

immensa confusão, provocada pelo fo- 
Syndicato no regime syndical institui- 
do pelo decreto-lei 1.402 de 5 de ju- 


zo de metralhadoras dos apparelhos 
fe caça inglezes. 
Nas subsequentes 72 horas, 05 aviões 
rticas de arrasar, por assim dizer, O |lho de 1959: d) assulhptos concernên-| seguem, boje, com destino à Serra Ne- | ral Inearta : 
exercito italiano, cujos componentes ites à finalidade mencionada nO lgra, ande realizarão O seu cempo de férias, da grapo escalar. onda dasenvolverão gs além disso atraso consideravel no ser- | alguns dias. fazendo recuar as for as italian 
ficavam com o moral cada ves mais item 3, chefiados pelo sr, prof. Theodomiro do programma prévismente preparado. viço dos trens de passageiros. Convém aallentar que daqui parte” quella link pi 
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EXCURSÃO AOS ESTADOS DO PARANA! 
— DE SANTA CATHARINA E PO RIO 
GRANDE DO SUL 
promovida pela Confederação Bruslloira 
de Escoteiros de Term € patrocinada petos 
poderes publicos do peiz renlizar-se-à em 
janeiro vindotro, uma excursão de escotei- 
ros nos Estados du Paraná, de Banty Ca- 

thartha e do Rlo Grande do Bul, 

A vingem será feita por omnlbus movi- 
dos n gazogento e O Percurso de volta por 
via minritima, 

Dirigem a caravana o coronel Euclydes 
Zenobio da Costa co major Jgnúcio de 
Freitas Rolim, 

participarão da carivana escoteiros de 
varios Estados, inclusivé 5, Paulo, tanto 
que n Federação Paulista teve reservados 
para al 14 lugares que serão preenchidos 
por doze escoteiros O dois chefes a serem 
opportunamente destgnudos. 

Com o fim de distribuir equitativamente 
as vagos existentes pelas ditferentes Asso- 
cinções da cidade decidiu o presidente da 
Federação instituir um concurso para os 
intersssados e cujas condições para inserl- 
pção são n5 seguintes: un) edade minima 
do 14 annos € maxima de 16, comprovadas; 
bi possuir uniforme de accordo com 0 
modelo official. (calça azul de ensimira, 
biusa Kak), clinpéo, cLe,) ou comprometter- 
se n farelo dentro do menor pruzo; e) 
já ter realizado excursões e noampamen- 
tos: d) autorização do pre para n via- 
gem caso obtenha classificação, 

O concurso constará de perguntas sobre 
todo o programma para escoteiros, novi- 
ços o de segunda classe. Serão attribuídos 
pontos às questões € classificados os doze 
primeiros coliocados. 

As Inscripções poderão ser feltas de 19 
a 26 do corrente. à rua Almeida Lima, 12 
(Dep. Ed. Physica). 
































a resistencia italiana é possivel affir- | nica desencadeou violento ataque & 

sb Estados ço om que Bardia cahirá em poder bed iene sériamente Duraz- 
- | 20. 

mercados para a producção brasileira, o exercito britannico dentro de mul elto de uma tal acção naval 


to pouco tempo, será positivamente dos mais amplos ng 
Desastre ferroviario na linha 


campanha da Albania e & sua impor- 

O marechal Grazian! não parece em | tancia foi prevista nas noticias divulo 
' 

Barcelona-Madrid 


post ou em disposição de alilviar | gad - 
Bardia do cerco inglez, porquanto, se- pras cid ani plc 
gundo as notícias fornecidas pelo ser= | para a frente, ao longo da costa e pe- 


À viço aéreo britannico, nota-se apenas 
A Federação Paulisto do escoteiros so!l- netrar no cinturão de t baixo, 
CIEOTA DE Sete, “utim da que 8. nulo MADIRD, 31 (T. O.) — Ne linha | um movimento para oeste na direcção | situado entre Valona e emb elles 


sta 6 representar condignamente nesse j Barcelona-Medrid um trem de carga | de Tobruk ou muitas vezes movimento a 
Pello” empreendimanto, que utillem com ELIMINA / FORTÁLECE! sahiu dos trilhos, tombando 31 va- | algum na unica estrada que o mare- ari in a Doar e a do 
seu enthustasmo o trabalho da Federação, Cias e gões, que se precipitaram por uma chal Grazisni pode utilizar. Além do dituadas tr Pos d eg y 
Pi ren e ndlates do - Cons das escarpas que marginam s via | mais, o movimento da extremidade da | Tal. avanço ie oaatardar e Poeta 
ta e gulando-os na recapitulação do eee | JlrTES, de 10 metros de profundidade. rena id na de Stwa, | todo o systema de defesa italiano nes- 
. “ +, 
O bei ROO CP aaRAD | Aereas escoteiros de Ass. “rermão| Todos os vagões ficaram reduzidos | Grão de Poe Pompeia cequa. | sas montenhas é cerin mais vantajoso 
DIAS” ai, e ir a um montão de madeira e ferro. | com exito uma acção repentina nas gt cao, ads tire 
aquelia. estancia caria, lydromine- | Morreram 2 ferroviarios, occaslonando | proximidades do oasis de Jarabub ha a a DOCE: Obler Na E 








nritannicos proseguiram nas suas ta- 


Mem ls 
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"A QUESTÃO DO FIM DA GUERRA” |* 


LONDRES, 21 (Por Robert Mengln, 
da Agencia Reuter) — A questão do 
“fim da guerra” é um desses assum- 
ptos que voltam periodicamente à 
tona em todos os periodos de reintiva 
calma do conflicto armado. Quando 
dissemos — calma — referimo-nos, 
somente, ao facto de que & guorra não 
aífecta, intensamente, os lugares em 
que esta questão é debatida, visto que 
é evidente que a guerra prosegue acti- 
vamente na Lybia, na Albania e no 
Atlantico, Não é porém entre as tro- 
pas britannicas na Africa, nem entre 
es dos Balkans ou entre ns equipa- 
gens dos combolos que se desenrola 
a diversão de dispór sobre o papel a 
sorte futura dna Europa: pois nesses 
lugares faz-se trabalho mais sério. De 
outra parte, a Inglaterra, mesmo no 
Inverno não tem tempo sufficiente pn- 
ra discutir nos salões ou nos lugares 
publicos assumptos que na França, no 
bom tempo, eram geralmente resolvi- 
dos no Café do Commercio. Até agora 
à Inglaterra tem recusado, sablamen- 
te, ir além do assumpto, lembrando 
apenas que ''o primeiro objectivo da 
guerra” é o de ganhal-a. 

Entretanto, se vamos um pouco além 
das opiniões expressas por muitos ho- 
mens de Estado britannicos, constata- 
se que o objectivo supremo da guer- 
ra — contido na definição de “que o 
principal objectivo da guerra é ga- 
nhal-a” — envolve diversas outras 
questões, entre as ques: liberdade ci- 
vica, lberdado de Imprensa e, final- 
mente, liberdade nacional na segu- 
rança, Não compreendo como o facto 
de &%x mais longe seria por vezes pe- 
rigoso. E" evidente, com effeito, que q 
inimigo tem um systema — pois não 
se pode dizer ideal — muito preciso 
a respeito dos povos que aceeltaram 
a submissão e que se traduz na “nova 
ordem", que deve regular n Europa, 
tal como a reconstrucção desta Europa 
após a victoria britannica, com risco 
de provocar n reacção seguinte: — “De 
um lado s proposição de um systema, 
sem duvida pouco agradavel, mas mui- 
to preciso, e de outro & discussão”. 


SS SS 


Absolvido o capilão de mar e 


guerra Lepivain 


'TOULON, 21 (H.) — O Tribunal 
Maritimo absolveu por unanimidade o 
capitão de mar e guerra Louis Lepl- 
vain, commandante do couraçado “Bre- 
tagne”, processado em consequencia da 
pérda de seu navio, afundado no dia 
3 de julho do corrente anno em Mers 
Kebir pelos canhões britannicos. 

O vice-presidente Valles, presidente 
do Tribunal, felicitou os officises que 
compareceram perante o tribunal nos 
seguintes termos: “Saudo & memoria 
dos que pereceram em Mers El Kebir 
para a defesa da honra de nosso pa- 


vilhão. 

“yossa dôr é grande, bem o sei, por 
ter visto perecer a vosso lado tantos 
homens valorosos. - Mas, par vossos 
soffrimentos tereis sempre o consolo de 
haver cumprido vosso dever, todo vosso 
dever. São homens cmo vôs, que Sa- 
bem & grandeza de nossa marinha e a 
honra de nosso palz”. 


Cotações do algodão em Liverpool 


LIVERPOOL, 21 (Reuter) — A ten- 
dencia do mercado de algodão, duran- 
te a semeans, foi calmo, mas hontem, 
apresentou us cotações uma alta de 
cerca de 3 pontos, sobre sexta-feira ul- 
tima. 

"O algodão paulista foi cotado a 8,50. 
| Os meios industrises do Sancshire, 
prevê um augmento no volume de ne- 
gocios, dadas as perspectivas de expor- 
tação para o Orlente Proximo, 'Tur- 
quia e Egypto, principalmente. A sema- 
na que orn finda foi ellás, a melhor 
do anno pare a industria algodoeira. 
O governo inglez encommendou cerca 
de 10.000,000 de jardas de tecidos e 
as Indias Neerlandezas 5.000.000. 


Nova faxa sobre o lrigo arggentino 


BUENOS AIRES, 23 (H.) — A Ca- 
mara dos Moageiros argentinos enviou 
ao presidente da Camara dos Depu- 
tados, sr. Carlos Noel, um memorial 
pedindo esclarecimentos sobre o artigo 
do orçamento approvado pela commis- 
são orçamentaria da Camara e que dis- 
põe sobre & applicação de uma nova 
texa de 2 pesos e 25 centavos sobre O 
trigo moldo, 


Boletins communistas em Clermont 


Ferrand 


CLERMONT FERRAND, 21 (H.) — 
A polícia prendeu em flagrante dois 
cyclistas qua distribuiam boletins com- 
munistas, 

Um dos detidos foi durante algum 
tempo secretarlo-thesoureiro das juven- 
tudes communistas da França, cuja 
caixa delapidou. 

Foram iniciadas investigações para 
descoberta de séis cumplices. 


Viagem do embaixador norte- 


americano em Vichy' 


MADRID, 2! (T. 0.) — O commen- 
tarista dc “Abc”, tratando da proxima 
viagem a Vichy, do embaixador norte 
americano, a bordo do cruzador “Tus- 


Entretanto, ns questões de principio 
do governo britannico fazom lembrar 
os compromissos precisos por elle as- 
sumidos: o restabelcolmonto da Fran- 
qa na sua grandeza de Independencia e 
o restabelecimento de todas ns nações 
viciimas dn submissão dos allemãos « 
dos Ilallanos. E' q esse respeito que 
ns discussões de desenvolvem setual- 
mente, Assim, por exemplo, que opl- 
nião esposará o governo belga, estabe- 
lecido em Londres, npós a vlotoria 
britannioa? Embora as. mais vivas 
discussões tenham Já se desenrolado, 
é evidente que a Belgico, no futuro, 
terá de floar estrictamente ligada no 
domínio das grandes potencias, que te- 
ro por missão principal evitar a ren- 
dição das aggressões nllemãs, Analogas 
observações podem ser feitas a respel- 
to da Hollanda. Com relação à Polo- 
nina a questão é dificrente e mais par- 
ticularmente delicada, A derrota alle- 
mã não significará, necessariamente, 
que n Russia venha n nhandonar os 
torritorios de que se apoderou no ou- 
tono de 1039, A these mais frequente- 
mente discutida sobre este ponta é que 
a Polonia poderá e deverá receber im- 
portante compensacão no éste, isto é, 
à custa da Alemanha, E' mais do que 
certo que os polonezes terão sobre o 
Baltico maiores direitos do que os que 
lhes ndvioram da guerra de 1918 e se- 
guramente com malor poder com a 
tronsferencia de populações, o que se- 
ria uma Justa compensação. Mas os 
polonezes, sem que se recusem a te- 
ceber certas compensações no éste, de- 
sejariam multo aproveltar-se piramen- 
te do direito do mais forte o têm cer- 
tamento suas razões. A respeito da 
Russia, sem duvida, deantoe de uma 
vletorin britannica, os Sovicts se mos» 
trarlom mais acommodativos, Indepen- 
dentemente das discussões nos snlões 
publicas, nos abrigos e mesmo no caso 
em que a Camara dos Comuns queira 
dedicar algumas horas no essumpto. 
eis como são aqui expostos alguns dos 
obtectivos de guerra, que occupam, 
actunimente, o espirita dos políticos e 
diplomatas de Londres. 





























WASHINGTON, 21 (Do observador 
diplomatico da Agéncia Reuter) 
Acabo de colher em melos bem infor- 
mados n noticia que toda a questão 
dos navios Inimigos que se encontram 
em aguas norte-americanas está sen- 
do estudada pelo governo norte-ameri- 
cano e que n decisão sobre o assum- 
plo poderá ser esperado dentro de 
poucos dias, 

Os observadores desta capital acre- 
ditam que nenhuma declaração que n 
wilhelmstrasse venha a fazer sobro 
a questão da transforencia dos navios 
inimigos à Grã Bretanha exercerá 
qualquer effeito na politica que os Es- 
tados Unidos tomem a sun adopção 
assentada, 

As autoridades: norte-americanas es- 
tão procurando na legislação do palz 
qualquer disposição que permitta ex- 
propriar os navios a serem logo depois 
entregues à Inglaterra, Uma das leis 
actualmente analysados data do an- 
no de 1927, em virtude da qual o che- 
fo de Estado tem plenos poderes: para 
confiscar os navios estrangeiros que 
se encontram em aguas americanas, 
enso se verificarem a bordo dos mes- 
mso ou nos seus meios maritimos acti- 
vidades susceptíveis de serem submet- 
tidas à vigilancia da polícia america- 
na, 

Indica-se, egualmente. que a lei in- 
ternacional, dita do “dominio immi- 
nente”, a qual pertence tambem á le- 
gistação americana, outorga o direito 
de expropriação sobre todas as proprie- 
dades dependendo de uma soberania 
estrangeira. 

Está lel estã sendo tambem estudada. 


PROTESTO ALLEMÃO CONTRA A 
“VIOLAÇÃO DO DIREITO DOS 
HOMENS” 


BERLIM, 21 (H) — O radio alle- 
mão annuncia que o governo do Reich 
encarregou seu embaixador em Was- 
hington de protestar contra “violação 
do direito dos homens”, commettidas 
por membros da embaixada dos EB. 
UU. em Paris. 

Segundo o radio allemão, os func- 
clonarios recolheram e hospedaram nos 
locaes da embaixada em Paris officines 








Os Esfados Unidos defenderão o 


(anal do Panamá 


LONDRES, 21 — (Reuter) — O 

jornal “El Panamá America”, que obe- 
deco à orlentação do dr. Hormodio 
Arias, irmão do Presidente Arias, do 
Panamá, vehiculando ns declarações do 
porta-voz do Ministerio do Exterior da 
Alemanha, relativamente à attitude 
americana para com a Grã Bretanha, 
diz que a “zona do Canay é uma 
ameaça à seguranç de todo o conti- 
nente americano”. 
- Continuando em seu commentario, 
áiz o jornal que o povo do, Panamá 
não pode permanecer indifferente a 
essa ameaça uma vez que pelo tratado 
de 1936, feito com os Estados Unidos, 
aquelle palz neceitará assumir com a 
America a defesa do Canal. 

Quando soar n hora, o Panamá — 
accrescenta o editorial — saberá co- 
mo concorrer para a derrota do tnta- 
| Htarismo, 


| À concentração de navios de 


querra no Mediferranço 


ROMA, 21 (Stefani) — Sob o titulo 
| “Esforço britannico” o “Giornale d' 
Italia”, occupando-se da nota da 
| Agencia Rel, resalta a importancia 
não inferior aquella de Ilha nacional, 
que o Megllterraneo tem para o Im- 
perlo Brltannico. 

E' por isso que as duas potencias 
do “eixo” tem um alvo egualmente 
decisivo ese encontrarão em presença 
e ua eguaes, mesmo que agora 
não sejam empregados. Após ter ac- ” 
centuado que às clfras forhocidás pela | Commercio e da Marinha annuncia 
Agencia Rel é preciso acorescentar | 2 perda de outros tres pad inda 
pelo menos 100 mil homens e que | TA a serviço da Inglaterra. 


ção da marinha, de accordo com o 
que foi offlcialmente revelado hoje, 
etacou as ilhas de Rhodes, Stampalia 
e Scarpanto, no Dodecaneso, na mã- 
nhã de quinta-feira, 

Informe o almirantado que as mês 
condições atmosphericas tornaram 
diffioll a observação dos resultados al- 
cançados, mas foram vistos numerosos 
incendios causados polo bombardeio. 

Todos os apparelhos regressaram a 
salvo. 


POSTOS A PIQUE MAIS 3 NAVIOS 
NORUEGUEZES A SERVIÇO 
BRITANNICO 


OSLO, 21 (T. 0) — O “Jornal do 


“ ” 
trados em Kenta e nos navios de guer- | Trata-se do navio-tanque Hayoer |, 
ra do Mediterraneo, 7 cruzadores en- | de 7.614 toneiaraa fa pe elis 
tre pesados e ligeiros e vinte outras | Diana”, de 1. to Ads 
unidades, entre contra-torpedeiros e | “Hundvarg”, de 680 tone É 
“vedetas” que se acham no mar Ver. 
melho e no golfo Aden, o “Giornale 
d'Italia” necentua a importancia das 
caracteristicas do conjunto de navios 
que se acham no Mediterraneo, E 
preciso accrescentar ainda um total 
de mil e quinhentos aviões e mais) 
300 apparelhos que estão operando 
na Africa Orlental, 


Soffre avarias o navio sueco 
“Hilda” 


STOCKHOLMO, 21 IT. 0.) — O 
navio sueco “Hilda”, de 3.000 tone- 
ladas, com tripulação de 18 marinhei- 
ros, soffreu algumas avarias, quando 
singrava aguas do sector das Ilhotes 
de Kalskaon, tendo solicitado ajuda de 
Companhia Neptun. O referido vapor 
tinha, nos porões um carregamento de 
madeiras destinado a Skelleítes, 


Não foi lorpedeado o navio-lanque 
"Pendrechi 





Desmentido o bombardeamento 


da Irlanda 


BERLIM, 21 (T. O) — Em commu- 
uivado official facilitado, hontem, pelo 
serviço informativo inglez, foi diffun- 
dida a noticia de que a arma aérea 
rermanca bombardeou Dublin e Bel- 
fast. 

Semelhante noticia carece, absoluta- 
mente, de fundamento. Nem Belfast 
nem a capital do Estado Livre da Ir-' 
landa foram atacados pelos apparelhos 
do Reich, uma vez que a Allemanha € 
a Iriande não se encontram em guerra. 
Essa manobra da propaganda britanni- 
ca, tem, evidentemente, o objectivo de 





animo irlandez. 


A produccão da Noruega 


BERLIM, 21 (T. O.) — O Commis- 
sario do Relch para os territorios oc- 
cupados da Noruega, sr. Terboven, de- 


LONDRES, 21 (Reuter) — Círculos 
officiaes hollandezes nesta capital in- 
[ formam ter chegado a um porto brl- 
Hanicno o navio-tanque “Pendrecht”, 
| de 10.000 toneladas, o qual, segundo 
informação transmittida de Nova York 


calcosa”, considera que o presidente! na quarta-feira ultima, radiographara 


Roosevelt deseja nccentuar a importan- 
cla da missão que fo! confiada áquel- 
le diplomata. 

A proposito, o articulista estabelece 
varias conjecturas, emprestando um 
caracter especial á carta que o em- 
baixador Leahy entregará em Vichy. 
Desejarão os Estados Unidos orlentar- 
se sobre o problema de Martinica? — 
acreditar-se-la em Washington que 
pesa algum perigo sobre o Canal do 
Panamá? — Existiria inquietação nos 
Estados Unidos frente à possibilidade 
de uma certa colaboração do antigo 
inimigo da Alemanha? = 

Ao que parece, — continua o “ABC 
— conta-se com a possibilidade de uma 
influencia indirecta da Alemanha, so- 
bre as possessões gaulezas de ultramar. 

Terminando as suas considerações, O 
articulista pergunta se Washington co- 
glta de conseguir ventagens politicas 
com o caso Laval, em torno do qual 
procuraria estabelecer um certo opti- 
mismo. 


Difficultam as communicações da 


Inglaterra com as colonias 


BERLIM, 21 (Stefani) — A falta 
da provisões torna-se cada vez mais 
accentuada na Inglaterra, pois as com- 
municações com suas colonias e Do- 
mínios são diariamente difficultadas 
pelo contra-bloquelo das potencias do 
“eixo”. 

Os jornaes desta capital sublinham 
o significado do discurso do ministro 
britannico das Colonias, lord Lioyd, no 
qual expoz a situação dramatica da 
economia ingleza e pondo em relevo 
o excepcional augmento dos preços no 
mercado interno, particularmente para 
os productos colonines, que tamanha 
importancia têm na vida ingleza. 

CABUL, 21 (Stefani) — Na provin- 


avisando ter sido torpedeado por um 
submarino. 


Nafal dos detentos em Maceió 


MACEIO! 21 — (Agencia Nacioaal) 
— O Iotary Clube local realiza hoje 
na Penitenclaria o “Natal dos Deten- 
tos”, com distribuição de presentes. 


Campanha de nacionalização do 


ensino no Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 21 — (Agencia 
Nacional) — A proposito da encem- 
pação do ensino municipal pelo Es- 
tado, a Secretaria da Educação distri- 
bulu a seguinte nota: “Divulgou-se 
que esta Secretaria pretende encam- 
par o ensino municipal da séde de 
cada comuna, attrihuindo às Prefeitu- 
ras a tarefa nas zonas ruraes, medi- 
da essa que figurará na consolidação 
das leis do ensino primario e que se- 
rá apresentada no estudo do Depar- 
! tamento Administrativo, após a pro- 
mulgação das novas directrizes nagio- 
naes do ensino, em elaboração no Mi- 
nisterlo da Educação, 
| Como preparação a essa medida, ac- 
"crescentou-se que já foi encampado 
o ensino nas cidades de Porto Ale- 
gre, Uruguayana, Rio Grande e Vi- 
“ctoria. 

[A noticia é de todo procedente, 
| cumprindo esclarecor, porém, que o 
| Estado não tomará a seu cargo ape 
;nas o ensino nas séces municipaes mas 
| tambem das sédes districtaes, devendo 
venber so município o ensino nas Z0- 
nas de população rarefeita. 
| VUrgia este esclerecimento para que 
[não se supponha que o Estado pre- 
tende ocxtinguir os grupos escolares, 
que tém sido cresdos na séde dos dis- 
trictos nestes ultimos annos”. 


clarou, em entrevista ao jornal “Boer- 
zeltung” que a Economia da Noruega 
vem observando um surto progressista 
dos mais animadores. A sua produc- 


ção attingiu um nível que nem mesmo | prisão do presidente do syndicata dos 
E, trabalhadores textis, 


nos tempos de paz foi verificado. 
assim, nos demais sectores economicos. 


O accordo economico germano- 


VICHY, 21 (T, O) — Chegou da 
Alemanha a primeira remessa de bata- 


tas, ou seja 10.000 toneladas, destinadas de frio attingiu a Hespanha, onde a 
à população civil franceza. Trata-se | temperatura, baixou consideravelmen- 
do primeiro fornecimento dessa natu-| te. Em Madrid, a temperatura desceu 


reza effectuado em virtude do accordo 
economico germano-francez. 


A população dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 21 (T. 0.) — A es- 
tatística do ultima recenseamento rea- 
lizado nos Estados Unidos accusa uma 
diminuição da população norte-ameri- 
cuna, Accusa & familia norte-america- 
na, actualmente, uma média de 3,8 
membros. No anno de 1890 a média era 
de 49: em 1990 era de 47; em 1910 
de 4,5; em 1920 de 4,3 e em 1930 de 
4,1. é 

Apenas nos Estados habitados por ne- 
gros, na costa sul-atlantica, a média 
ainda hoje é de 4,2 membros por fa- 
mille, 


Aposentado o consul portuguez 


em Marselha 


MARSELHA, 21 (Havas) — O con- 
sul de Portugal, Magalhães, que acaba 
de ser aposentado por ter attingido o 
limite da edade, deixará brevemente 
Marselha com destino ao seu paiz. 

Seus collegas do corpo consular rea- 
lizaram uma reunião, durante a qual 
ficou resolvido que Jhe seria concedido 
o titulo de decano honorario coma 
prova de reconhecimento pelos serviços 
que prestou. O antigo consul portuguez, 
que é tambem eminente literato, mos- 
trou-se extremamente sensibilizado 
vela homenagem. 


francez | 


offensiva contra a Grã Bretanha, e 
queira, assim, sondar antecipadamen- 





S ILHAS DO DODECANESO BOMBARDEADAS 
PELA FROTA INGLEZA 





MAIS TRES NAVIOS NORUEGUEZES A SERVIÇO DA INGLA- 
TERRA POSTOS A PIQUE — NAUFRAGA EM ALTO MAR O 
BARCO FINLANDEZ "CAROLINA THORTAN” — VARIOS 

TELEGRAMMAS 


LONDRES, 21 (Reuter) — A avia- | NAUFRAGOU O NAVIO FINLANDEZ 
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| 


semear a desconfiança e inquietação no mistas do Equador e do Peru" Inícia- 


| 
] 


t 
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E 


são de tal molde que implicam a obri- 


rem contra a politica da Casa Bran- 


Unidos queiram entrar na guerra, 


que o sr, Hitler esteja Já se prepa- 


do assim proseguir, sem ter de recuar 


lemã queria testemunhar, até ha pou- 
co tempo, certa tolerancia, 





e soldados britannicos que o governo 

allemão entendia mandar julgar pelo 
Os tres funcionarios mencionados no 
Ostres funccionarios mencionados no 

protesto nilemão são os primeiro e 

segundo secretarios e uma dactylogra- 

pha da embaixada, 

O REICH FORMULA AMEAÇAS A' 

AMERICA DO NORTE 


LONDRES, 21 (Reuter) — A quel- 
xa e veladamento as amenças dirigl- 
das pelo Relch à America do Norte 
constitulram, hoje, o objecto principal 
das conversações nos melos políticos 
e diplomnticos desta capital, 

A impressão geral é « de que a Al- 
Jemanha não está habituada » formu- 
lar queixas inúteis, não obstante um 
certo complexo de inferioridade que 
subsiste no Terceiro Reich, com rela- 
ção nos palzes anglo-saxões e que, por 
conesquencia, é necessario uma vez 
mais considerar que suas queixas 
comportam significação politica ou 
diplomatica. 

Calcula-se aqui que o Relch pode, 
de uma parte, considerar que as de- 
cisões tomadas nos ultimos dins pelo 
presidente Roosevelt e a rapida evo- 
lução da opinião publica americana 


gar o Relch a fazer os seus ultimos 
esforços no sentido de Impedir os iso- 
lacionistas americanós a se Insurgl- 


ca, evocando as perspectivas de com- 
plicações no caso em que os Estados 


Tambem occorre a hypothese de 


rando para desencadear uma nova 


te a opinião do povo allemão, poden- 


deante de quaesquer considerações, 
embora com isso perdesse completa- 
mente a sympathia do povo amerl- 
cano, para o qual a propaganda al- 





“CAROLINA THORTEN" 


NOVA YORK, 21 (T, 0) — Nau- 
fragou o navio finlandez “Carolina 
Thorten” que marchava para Nova 
York com os sobreviventes do barco 
mercante grego “Dionyslos Stetatos”, 
de 5.168 toncladas. 

Ignora-se se o vapor finlandez te- 
nha sido torpedeado ou afundára em 
consequencia de temporal, 


O CARGUEIRO INGLEZ “CARLS- 
TON” FOI TORPEDEADO POR UM 
SUBMARINO ALLEMÃO 


BERLIM, 21 (Stefani) — O car- 
gueiro inglez “Carlston”, de cinco mil 
conto e sessenta e duas toneladas foi 
torpedeado por um submarino, a 450 
milhas a oeste da Irlanda, 

No mesmo lugar, o cargueiro no- 
rueguez “Varamberg”, de duas mil, 
oltocentas e quarenta. e duas tonela- 
das, foi objecto tambem de um ata- 
que de parte de um submarino, 





Declinio do systema liberal e 


tapilalista 


BELGRADO, 21 (Stefani) — Danl- 
la Gregoric, director do “Vreme"” pu- 
blicou um livro sobre o “Corporati- 
vismo italiano", no qual accentua o 
declinlo do velho systema liberal e 
capitalista e diz que os povos aguar- 
dam novas soluções políticas econo- 
micas e soclaes, para seus problemas. 


(uestões de limiles entre o 


Equador e Perú 
QUITO, 21 (H.) Commissões 


rão segunda-feira, os trabalhos de re- 
conhecimento dos pontos litígiosos nas 
fronteiras entre os dois paizes. 


Protestam os operarios hindús da 


industria carbonifera 


cia de Nagpur, na India, a greve po- 
lítica, da qual participam 17 mil ope- 
rarios, afim do protestar contra a 


deve-se aecres- 
centar o movimento paredista de mais 
10 mil operarios da industria carbo- 
nifera. Estes protestam contra a re- 
ducção dos salarios. 


Onda de frio na Hespanha 
MADRID, 21 (Stefani) — Uma vaga 


até 2 graus abaixo de zero, em Sevilha 
chegou a zero gráus. 


Prisão de bandoleiros no Estado 
la Parahyba 


JOÃO PESSOA, 2! — (Agencia Na- 
cional) — A policia de São João do 
Cariry prendeu um grupo de bando- 
leiros, inclusive o seu chefe, que ha- 
vin essaltado duas fazendas localiza- 
das naquelle municipio, onde roubara 
dinheiro e outros valores, além de ter 
assassinado. um joven pertencente à 
familia do proprietario, 


Exnansão do credifo rural no Rio 
Grande do Norte 


NATAL, 21 — (Agencia Nacional) 
— Presente o sr. Aldo Fernandes, Se- 
cretario Geral do Estado, e outras 
autoridades, será fundada hoje, na 
cidade de Assu”, o Banco Rural e Coo- 
perativo, de accórdo com a legislação 
federal a respeito. 


Supprimida a gréve na Noruega 


OSLO, 21 (Stefani) — Fol suppri- 
mida a greve na Noruega, onde de ago- 
ra em deante es divergencias, entre 
patrões e operarios, que não possam 
ser resolvidas directamente, serão so- 
jucionadas por um orgam especial do 
Estado 









































































1] O SS CORREIO PAULISTANO CS TS oiro, 


EXPROPRIAÇÃO DE NAVIOS ESTRANGEIROS 
SURTOS EM PORTOS NORTE-AMERICANOS 


O REICH FORMULA UM ENERGICO PROTESTO CONTRA “VIO- 

LAÇÕES DO DIREITO DOS HOMENS" POR INTERMEDIO DE 

SEU EMBAIXADOR EM WASHINGTON — O QUE INFORMAM 
OUTROS TELEGRAMMAS 


ADIS ABEBA, 21 (Stefanll — O vl- 
co-rol, em presença do chefe do Es- 
tado Malor e do vice-governador ge- 
val, recobou os mais importantes che- 
fes da ex-Somalia Ingleza os quaes 
pronunciaram allocuções afflirmando 
fiedelleinde e devotamento à Ttalin, O 
vice-rei respondeu dizendo que uma 
nova éra de bem estar o de paz será 
instaurada pelo governo Itnllano nos 
territorios conquistados nos Inglezes. 


“A defesa dos Estdos Unidos não 


está completa 


NOVA YORK, 21 (Stefanl) — O 
embaixador Kenedy declarou que & 
defesa dos Estados Unidos ainda não 
está completa e que participar da guer- 


vados significaria lançar-se ao sutel- 
dio, 


Mais donativos às vicimas dos 


raides aéreos 


LONDRES, 21 (H.) — O fundo de 
Cruz Vermelha de Saint John, presi- 
dido pelo duque de Gloucester, que Já 
havia angariado 4.122.000 libras, foi 
accrescldo de 15.000 libras no decorrer 
da ultima semana, Annuncia-se, por 
outro lado, que o fundo de soccorro 
para as victimas dos raldes néreos, cujo 
presidente é lord Mayor de Londres, 
recebeil donativos no valor total de 
1.735.000 libras e teve o augmento de 
49,000 Mbras durante as ultimas se- 
manas. 


Empreslimo americano à 


Argentina 
WASHINGTON, 21 (Reuter) — O 


sr, Prebisch, chefe da Missão Argenti- 


na, conferenciou hoje com altos func- 


clonarios da 'Thesouraria, afim de ul- 


timar os detalhes do contracto de 
50.000.000 de dollares, cedidos por em- 
prestimo à Argentina, 

Interrogado pelos jornalistas, o sr. 


Prebisch declarou que provavelmente a 
assignatura do contracto será realizada 


na proxima semana, 


Diffusão da obra dos valores 


infellectuaes gaúchos 


PORTO ALEGRE, 21 — (Agencia 
Nactonal) — Anntuncia-se a fundação 
do “Clube do Livro”, com fins edi- 
toriaes, que reunirá um elevado nu- 
mero de autores rlograndenses. 

Ao mesmo tempo, actlvam-se os tra- 
balhos em torno do “Boletim de Cul- 
tura”, publicação destinada à diffusão 
das obras dos nossos valores intelle- 
ctuues, dentro de uma orientação ri- 
gorosamente nacionalista, 


Q rei Carol está prestes a deixar 
à Hespanha 


MADRID, 21 (Transocean) — Con- 
sidera-se bem provavel, de uma se- 
mana para cá, que o ex-rei Carol da 
Rumania, o qual desde sua ahdicação 
se encontra na Hespanha, mude de re- 
sidencia em breve. 

Carol manifestou repetidamente seu 
desejo d abandonar a Hespanha e ce- 
lebrou para esse cffeito conferencias 
com o selrculos víficiaes hespanhões. 
Pelo momento, não se sabe ainda se o 
ex-soberano, acompanhado da sra, Lu- 
pescu se dirigirá a Portugal no fim 
desta semana. 


Cruzador brifamnico posto a pique 


ao largo de Bardia 


ROMA, 21 (H.) — Confirma-se of- 
flclalmente que um cruzador britanni- 
co da classe “D”, foi torpedeado e 
afundado pelos italianos ao largo de 
Berdin, 


Negociatões commerciaes yugo- 


slavias e allemãs 


BELGRADO, 21 (H,) — As negocia- 
ções entre as delegações commercises 
yugoslavas e allemas terminaram hon- 
tem e, hoje no melo dia, foram assi- 
gnados, no Ministerio dos Negocios Es- 
trangelros, os accórdos relativos do 
trafego nas fronteiras entre a Yugosla- 
via e n Allemanha, as medidas que se 
relacionam com ess" trafego e À repres- 
são ao contrabando, 


MIGUEL PRIMN DS DISERA FOI 
EMPOSSADO 


MADRID, 21 (T, 0.) — Fol empos- 
sado hontem o novo governador clvil 
desta capital, sr. Miguel Primo de Rl- 
VEIA. 


MEDIDAS CONTRA OS JUDEUS 
NA BULGARIA 


SOPHIA, 21 (H.) — A Camara ap- 
provou n lei de defesa do Estado, Essa 
nova lei estabelece medidas contra as 
organizações secretas e contra os ju- 
deus. 


O novo ministro do Exterior da 


Rumania 


BUCAREST, 21 (Stefanl) — O 
actual ministro em Berlim, Constantino 
Greceanu, acaba de ser nomeado ml- 
nistro do Extertor, 


Condecorado com o gráu de Cava- 


lheiro da Ordem da Cruz de Ferro 


BERLIM, 21 (Stefani) — O “fueh- 
rer” concedeu ao commandante do 
navio “Schepke”, que afundou mais de 
200.000 toneladas de navios ingleezs, 
o gráu de cavalheiro da Ordem da Cruz 
de Ferro, e enviou-lhe um telegramma 
de felicitações. 


À colheita do frigo nos Estados 


Unidos 


WASHINGTON, 21 (H.) — O De- 
partamento da Agricultura annuncia 
que 4 estimativa da colheita do trigo 
de inverno de 1941 é de 633 milhões 
de quintaes, contra 589,151.000 em 
1940 c 569.749.000 em 1939. 

O estado des colheitas, a 1,º de de- 
zembro corrente; era 88% do normal, 
contra 55% ao anno, 72% em 1938 e 
mas para a média do periodo de 1928 
a 1997, 


Appellos de populações sem fecto | cines 


BERLIM, 21 (Stefani) — Os jJornaes 
inglezes estão repletos de appellos das 
ponulações que ficaram sem tecto em 
consequencia dos bombardeios de avia- 
ção germanica. Esses infelizes pedem 
auxilios aos particulares, pols o gover- 
no abandona-os. Ao mesmo tempo que 
ecoam pelo paiz os tragicos appelos a 
que nos referimos, alguns jornaes pu- 
blicam a informação de que a indus- 
tria bellica britannica distribue aos 
accionistas dividendos de 30%. 


ã | desenvolvimento possível, Confia no trium- 
ra sem estar convententemente prepa | da chra clroulista, quo tem à sua 


nesto de Paula, m. digno vigario goral, 
reulizou-se no dia 43 do corrente, a pri 
meira rotinião da directoria du Pedoração 
dos Cireulos Operurios do Estado de S, 
Paulo, estando egualmente representados 
varios outros nucitas. 

Aberta a reunião, o ar. Amnro de Abreu 
fez uma saudação no revimo, mons, Er- 
nosto de Paula, pondo em destaque a sym- 
pathia que ha multos annos vem num 
revdmu, dedicando à classe operariia, 
agradecem n seguir, o seu mpoto à Fedo- 
ração, assegurando n submissão desta A 
autoridade metropolitana, 

Respondendo, mans, vigario gerl 
do Jnteresto que o exmo. sr, arcebispo 
metropolitano dedica às obras operarias, 
concitando a Federação, os cireulos c nu- 
clcos a trabalharem, par dor-lhe o maior 


Enjoy 


frente veteranos da causa catholica, como 
Amaro de Abreu, Porphyrio Prado «e ou- 
tros, e a dirigir e orientar esse movimen- 
to, m clarividencia e o zelo do revdmo, 
padre Jeronymo Vermin. 


O nesistente eccleisastico cu Federa- 
ção, em breves palavras agradeceu a 
prova de contlança recebida do cxmo, sr, 
urcchispo collocando-o à frente do maoyl- 
mento operario, “em pról do qual, com a 
graça de Deus, espera fnzer tudo o que 
for poslsvel pela sum prosperidade. 

Proseguindo a reunião, houve o snguinte 
expedienta: 

— O sr. presidente recommenda que os 
Cireulos enviem a todos os seus associa- 
dos por ocenslÃo do Natal ou Anno Bom, 
uma circular apresentando-lhes. as Bons 
Festas. communicando a eleição e posse dn 
directoria dn Federação e concitando-os à 
propaganda para augmento do quadro so- 
cla] e cooperação para o enquadramento 
eyndient, « 

— Pnnsando “O Operario” a ser orgam 
otficinl da Federação foram convidados os 
Circulos a tomarem o malor numero pos- 
sivel de nssignaturas do mesmo para os 








Negociações entre o Thailand e a 


Indochina Franceza 


SAIGON, 22 (Reuter) — “A Indo- 
china Franceza deseja continuar suas 
negociações com o Thailand dentro de 
um espirito de maxima bôa vontade” 
— declara um communicado official 
do almirante Decoux, governador ge- 
ral dessa possessão. 

O communicado accrescenta que a 
nota da emissora official do Thailand, 
relativa ás intenções pacíficas daquel- 
le palz e ao desejo de continuar com 
& Indochina Franceza negociações de 
bôm vontade, velo de encontro ao de- 
sejo, muitas vezes manifestado, do 
governador Decoux. 


Infercambio mercantil ifalo-sueco 


STOCKHOLMO, 21 (T. O.) — As 
negociações economico - commerciaes 
italo-suecas, iniciadas a 18 de novem- 
bro ultimo, foram hoje ultimadas de 
modo satisfatorio para a Succla, e, se- 
gundo se afíirma nesta capital, para a 
Italia tambem. Embora se desconhe- 
cam detalhes sobre essas negociações, 
acreditam os circulos interessados que 
o accórdo augmentará  consideravel- 
mente o intercambio mercantil entre a 
Ttalia e a Suecia, em 1941. 


Revisão de foda a legislação 


rumena 


BUCAREST, 20 (Stefani) — Toda & 
legislação rumena será revista e re- 
unida em cinco novos codigos que In- 
terpretarão, realmente, as caracteristl- 
cas e necessidades do povo, declarou 
o ministro da Justiça Michel Anto- 
nescu, em um discurso pronunciado 
por occasião da abertura dos cursos 
de Direito, 


Homenagem em memoria de um 


irmão do "Duce” 


ROMA, 21 (Stefan!) — A Italia in- 
teira celebra com profunda devoção, o 
anniversario da morte de Arnaldo 


' Mussolln!, cuja memoria ficará para 


sempre no coração de todos os Itulia- 
nos, & cujo nome é o symbolo da cer- 
teza de um futuro melhor e que a na- 


ção está em vias de conseguir com suas 
seu heroísmo e seu sangue. O 


armas, 
presidente da camara do Fascio e cor- 
poração, com numerosos representan- 
tes. conselheiros nacionaes, esta ma- 
nhã, depositaram na sala dos jorna- 
listas, uma corõa de louros junto ao 
busto do irmão do “Duce”, A grande 
cerimonia commemorativa foi celebra- 
da em Palermo, onde se encontre o tu- 
mulo de Arnaldo Mussolini, Fol cele- 


brada uma funcção religlosa em Roma, 


na Academia da Juventude Italiana do 
Litorlo, na presença do secretario do 
partido fascista e de mumerosas per- 
sonalidades do partido, 


Trafego de passageiros na 
Central do Brasil 


RIO, 21 — (Da nossa suecursal, pe- 
Jo telephone) — Para attender a af- 
fluencia de passageiros entre Rio e 5. 
Paulo, o chefe do Trafego da Central 
do Brasil, determinou a circulação, a 
partir de hoje, até 16 de janeiro vin- 
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FEDERAÇÃO DOS CIRCULOS OPERÁRIOS DO 
ESTADO DE S. PAULO 


Com à prezença do revâmo. mons, Er- | seua associados, enviando noticias 





para 
serem publicadas, — Pory tomou nseigna 


turas qrra todos on socios  Ipirnnga e 
Moinho Velho. por emquanto, 80 exempla- 
ron cada, 


-— Todos os Clreulor deverho compare 
ma recepção que o sr. arcebispo metropa. 
Htano dará no dia de Nustal, às 4 hnras 
da tarde, no Palucio 8. Tuls, 


— A Federação Ji recebeu do Rin 
exemplares do “Manual] dos Ciroulos Opr. 
rarios, Gula do Assistente. Ecclestastica" 
nellos' para cobrança do mensilidader, dic. 
tinetivos « handelras, devendo todos ni 
Clroulosy fazer Immedinto pedido e 
desse  mnterial, para 
Obra Clreulista. 

— Forum avisados ns Clreulos mr s 
Federação Installou a sua séde À rua do 
Carmo, 138 — 2,0 andar aula 46 nnerts 
à noite, nflm de atender as pessoas que 
a procurarem, 

— No 1.9 domingo de cada meg, bavera 
uma reunião nn Curin, às 4 horas du tar. 
de, devendo cada Clrenlo fnrerese roger. 
sentar por tm delegado, 


-— O presidente pediu nos Clrenloo nu 
informem à Federnção o din e hor de 
nuas retiniões, c que promovam Visita 
entre sl, para mutiua animação, 

— O sr Amadeu Fernandes Fidatas 
propoz a formação da uma bibliotheen qr 
tela trabnlhistas pura uso dos Clrenulos 

— A Federação está organizando n pros 
gramnia para a commemoração do cinraea- 
tonarto da Encyolica Rerum Novarum 
I5 do Mnlo de 1041. 

“e M 

Encerrundo no reunião, o revámo. sudye 
Jeronymo Vermin upresentou aos dirigem 
tus e circulistas do Estado de 5. Pano 
votos de Pollz Nntnl, dizsndo que sómente 
a par ea elegria eminvdas do corasho 
do Menino Jesus, podem fazer an tejjsi, 
dade do optrario, no melo das Iutno quis 
veda. que disturnamente ue sustentanda 
em moilo de tantas contrariedades « 
eriticios, 


tm 


uniformidade da 


Jã- 


— mm o me 


Controle da Produtsão nos Estados 


Unicos 


WASHINGTON, 21 (HH) — O povo 
comité encarregado de controlar a pro- 
Cucção pnra a defesa nacional e que 
foi ha dois dias designado pelo pres. 
dente Roosevelt, publicou 0 seguinte 
communicado; 

O “objectivo do presidente Roosevelt 
creando este comité, fo! consolidar e 
coordenar ns diversas actividades, afim 
de dotar o paiz de uma defesa nacio- 
nal adequada, E' o organismo do com- 
mando necessario para aceelerar e 
suggerir a producção de material de 
guerra de toda a natureza, A sua crea- 
ção resultou da consciencia da gravi- 
dade crescente da situação mundial = 
do conhecimento de que o conflleto de 
que se orlgnou esta crise apresenta 
caracter irreconciliavel e não pode ser 
terminado por quaesquer methodas do 
apaziguamento, 

A segurança futura dos Estados 
Unidos e am clefesa total dos nossas 
princípios demncraticos nesse grande 
conflicto mundial, exigem que todos os 
recursos de capital e das organizações 
existentes, assim como um esforço 
maximo do trabalho sejam empreza- 
dos incessantemente para assegurar ns 
meios de defesa contra a aggressãn. 

O serviço para a organização da pro- 
ducção tem uma. unica missão: a pro- 
ducção. Produzir o maximo com todas 
os recursos norte-americanos em ca- 
pital e em trabalho, em organização * 
em industria, em todos os dominios 
sho de contribuir para a victo- 

a, 
Appellamos para o povo dos Estados 
Unidos para que reconheça a plena 
gravidade da crise que determinou a 
creação desta organização,  Conyida- 
mol-o publicamente » que se prepare 
pera concentrar sem reserva toda à 
sua attenção sobre um unico ponto: 
rapidissima producção dos melos de 
defesa”, 


À situacao na Indo-Lniha 


VICHY, 21 (H.) — A situação na 
Indo-China, que havia assumido, em 
princípios do corrente mez, carnoter 
muito alarmante em consequencia de 
numerosos Incidentes de fronteira e 
attentados praticados repetidamente 
pelas forças Thallandezas na fronteira 
indo-chineza, não se aggravou. 

Em resposta és iniciativas hostis das 
autoridades sianezas, o governador ga- 
ral da Indo-China limitou-se a exercer 
eua represallas estrictamente vestri- 
ctas, 

Assim, graças no sangue-frio de que 
as autoridades francezas deram provas, 
os lamentaveis incidentes desenrolados 
noà tiveram até hoje as graves conse- 
quencias recendas. 

Por outro lado, segundo declarações 
de personalidades officines thailende- 
zas, O governo de Bangkok não afas- 
tou a idéa do reinicio das conversações 
franco-thalanezas, cujo principio havia 
sido estabelecido em janeiro ultimo 

Se tnes intenções viessem a arcem- 
tuar-se, o sr. Garreau, encarregado de 
Negocios da França em Bangkok, po- 
deria Iniciar as conversações, 


Desioberios os restos de um avião 



















douro, do nocturno paulista das 22 
horas. 


Convocação dos officiaes do Exer- 


cito e da Armada dinamarqueza 


COPENHAGUE, 21 (Transocean) — 
O Partido Conservador dinamarquez 
convocou officiaes do exercito e da ar- 
mada para uma conversação “extricta- 
mente reservada, confidencial”, em 
que será fixada n posição do exercito 
e da armada, “frente às precarias con- 
dições que affligem a nossa patria,” 


Fidelidade das fribus da Somalia 


brilannica à llia 


ROMA, 21 — (T. 0.) — O duque de 
Aosta, vice-rei! da Ethiopia, recebeu, 
na presença do chefe do Estado Maior, 
os chefes das mais Importantes trl- 
bus da Somalia britannica, vindos & 
Addis-Abeba, de Omar e Glamar, res- 
pectivamente, o sultão de Hadar ec o 
filho do sultão de Abar, Onis, os quaes 
annunciaram a fidelidade de sues trl- 
bus frente à Italia, 

Em sus resposta, o vice-rei da Ethlo- 
pla declarou que a Ttalla levarã a 
paz e o vem estar aos territorios con- 
quistados na Somalia britannica. 


Augmento da producção agricola 
na Italia 


ROMA, 21 (Stefan!) — São as se- 
guintes as cifras das estatísticas offi- 
8 respeito de certas producções 
agricolas na Italia, durante o anno de 
1940: milho, 32.005.330 quintaes, com 
augmento de 8.328.730 quintaes em 
relação ao anno anterior; arroz, .... 
8.406.740 quintaes, com augmento de 
784.284 quintaes em relação á pro- 
ducção do ultimo anno; feijão, ..., 
1.925.630 quintaes. com augmento de 
494.300 quintaes, batatas, 2934.3970 
quintaes, com saugmento de 5.205.250 
quintaes;tomates, 11.089.600 quintaes, 
com augmento de 2.329.205 quintaes, 
com relação tambem, ao ultimo anno. 


inglez 


BELGRADO, 21 (Stefani -—- O 
“Politikaw” informa de Niksis que ci- 
vis descobriram nos montes Volotiaka, 
mais ou menos a 2.000 metros dz al- 
titude, os restos de um avião britan- 
nico do typo “Wellington”. cuja que- 
da foi percebida em 11 de novembro 
passado, O avião ainda trazia à bom- 
bas e 2' metralhadoras e tinha uma 
equipagem de 4 homens, cujos despo- 
Jos foram encontrados, 


À concentração de forças brialn- 


niças no Mediferraneo 


ROMA, 21 (Stefani) — A grande 
concentração de forças Inglezas no Mer 
diterraneo, demonstra claramente à 
preoccupação do governo de Londres 
pela sorte de suas posições nesse mar & 
na Africa e por esse facto é facil de 
de se fazer uma idéa do esforço ltalla- 
no. O commando britannico qrocur 
raria por u mataque em que empre- 
gnsse es forças que estão no Mediterrt- 
neo, desoccupar as navios que estão 
neste mar, afim de empregal-os na Es 
colta de combolos e reforço da defesa 
no mar do Norte, ameaçado por novos 
grandes navios de guerra que estão em 
vias de entrar em serviço, O governo 
britannico procuraria um meio de ele- 
var seu prestígio deante dos Estados 
Unidos. Semelhante offensive encon- 
trará promptos o espírito e as fo 
da Italia e em algumas semanas OU 
em alguns mezes será possível cons 
tatar seus resultados, A forte resls- 
tencia Italiana nos seus homens e meios 
obrigou o commando inimigo a empre- 
gar continuamente reforços novos. À 
ter lembrado que já ha dias que chegam 
nc Cairo trens transportando feridos, 
e que 66 carros de assalto e J6 c& 
minhões haviam sido destruidos O 
“Giornate D'Ttelja” accentua que, para 
conseguir se aproximer da primeira “o 
nha de defesa italiana, em Barida, 
inimigo se serviu do meto deshonesto 
de avançar, protegido pela bandeira 
branea, 
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CIDADE DO BARULH 
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RIO, 21 (Da siccursa), via VASP) 
— Tem despertado a mais viva curlo- 
giiado, não só pelo seu aspecto juridi- 
ca como pelo ineditismo da causa, n 
poção Intontada, no fóro desta capital, 
pelo medica Hermínio de Britto Conde, 
contro q firma Barbara e Ola, esta- 
belecida com negocios de leito, para 
cuia distribuição mantem uma garage 
allegon aquele facultativo, por Inter- 
medio dos seus advogados, que o forte 
ruido de cnrros, À noite, para ao servi- 
co dn referida firma, vinha lhe per- 
turbar O socego. Assim, com funda 
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SOCEGO PUBLICO IMPORTANTE FIRMA DO RIO — UM 
CONTO DE RÉIS, POR NOITE DE INFRACÇÃO — CURIOSA E INEDITA 


ACÇÃO MOVIDA POR UM MEDICO 


nesignalado na planta do referido zo- 
neamento annexe o seu domicilo 
(doc, 9), 

A situação do supplicante é ainda 
mnts Intoleravel por ter somente cm 
sua residencia, no andar superior, dunas 
peças habiteveis, ambas de frente pa- 
ra o vuldoso estabelecimento  (Iaudo 
perlcal às fls. 21 e 22), não sendo pos- 
sivol nlugar ou alienar o predio, ns- 
sim desvalorizado, dada a absoluta In- 
habilidade prosento do mesmo, 


anormal ser o uso da propriedade, não 
havendo nenhum interesso publico que 
içgitimo esse uso excepotonal, “Quan- 
to nos ruídos, trata-se de uma questão 
de medida, Para apreciar se são clles 
excossivos, devem-se ter em conta a 
sun continuldade, « sum frequencia, n 
mn intensidade, as horas em que se 
produzem, sendo os ruldos nocturnos 
muito mais difficois de supportar 
(René Sevatlor, “Traitê de la respon- 
sabiité clvilo”, vol, I pag. 00). E os 


e 


toersassssatsssasttsaata 


frequentemente invocado, de que no 
confilcto entro varlos direitos sobre q 
mesma coisa prevalece o de quem pri- 
meiro cffectivou o seu exercicio (prior 
in tempore, potior im jure), é um crl- 
terlo que não pode ser transportado 
para o domínio dns relações de vizi- 
nhança, onde em vez de varios direi- 
tos concurrentes sobre um mesmo 
objecto, o que ha são espheras abso- 
jutamento distinctas de direitos e de 
coisas. No torreno da equidade a 
doutrina em exame se revela mons- 
truosa, Por não ter vizinhança, uma 
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cando procedente o medido; velo fa- 
ver voltar a tranquilidade ao lar do 
dr. Hermínio de Brito. Não serão pou- 
cas ns causas que, pelo mesmo motivo, 
» dusttca terá do resolver, Os baru- 
lhentos que ponham, agora, as suas 
harhas do molho, quando sentirem as 
do vizinho arder. 
A PETIÇÃO INICIAL 


4 too de curiosidade damos, a so 
cul, alguns trechos: da peiição, imi- 
cial, que está documentada com 12 
nrovas: 

“Tits Herminio de Brito Conde, bra- 
sileiro. medico, casado, proprictario, re- 
sidento na rua Vicente Licínio, 57, nes- 
te capital, vem sendo — prejudicado 
desde 3 de fevereiro proximo passado 
ho seu socego, segurança e saude pelo 
funcelonamento anormal e Jlegal dn 
cnrage da firma Barbará e Cla, situa- 
da na mesma rua n. 70, bem om frente 
an domícilio do peticionario, rontorms 
n5 documentos núnexos e pelos motivos 
nur passa a expór: 

Socego 

4 firma Barbará ce Cia, como é do 
gomínio publico, explora o negocio da 
distribuição de leite n domicilio, pos- 
sundo pare tanto (43 Iguarenta e tres) 
mros-pipas (es chamadas vaceas-lel- 
telrus) e 115 (cento e quinze) empre- 
cados, registados na qualidade de mo” 
tortas, ajudantes e mecanicos (does. 
266). é 

O movimento desses empregados e 
vrhiculos era felto pela rua Mariz € 
Barros, 341 (doc. 3), local. por onde c5- 
tava licenciada a garage. . 

A pertir de 3 de fevereiro ultimo, 
essa garage foi dividida em seu inte- 
tertor, clandestinamente, por melo de 
wma -grade de ferro e tabiques de ma- 
delra, opstruindo. a antiga. passagem, 
cêntóitris Inudo. pericial de 6 .de. julho 
to corrente, o transferida arbitraria-, 
mente & entrada e sahido para a rua 
Vicente Líeinio, 70 (doc. 3), Infringin- 
do violentamente o disposto no artigo 
“88, Item V, Itom VIII, paragraphos 4.º 
05º, e art. 471 do decreto municipal n, 
(000 de 1-7-1997 (Codigo de Obras da 
Prefeltura do Districto Federal). 

Esmovido para a rua Vicente: Lici- 
vio o movimento da garage, este 6 foito, 
abusivnmente, da maneira. como com- 
provou O sr. dr. perito a fls, 22: “é 
preccdida a sahida dos. coaminhões de 
niidos de acesleração dos motores, ma- 
nobras na area descoberta da carare e 
veres dos ompregados". (quesito 3.9), 

aAdeante ainda, o st, dr, norito que 
“a êrea occupida pely referida garage 
e deficionte para abrigar tantos vehl- 
enlos, por essa razão as manobras tor- 
nem-ss difficeis, anementendo o hari- 
lho consideravelmente. — Observel 
continuou elle — que rrande narte da 
tamgo é descoberta não tendo | and 
ntrigtr numerosos caminhões nue. fl- 
tam psglomerados mos espacos disnonl- 
vels àe margens da entrada”, (audo 
pertotal a1)s;:20), 

Sobre o mar estado de: funcelona- 
mento desses caminhões denoz a auto- 
vixde competente cm 19-2-1949. “os 
vrhleulos em trafego da citada firma 
Barbara o Cla.) são bastante velhos"... 
“maturatmente barnlhentos dado o seu 
estudo! ... (doc. 3), erfirmação con- 
vordante com à observação feita cinco 
meges npós pelo sr. dr. perito que de- 
carma fls. 24; “sahida de um carro 
empurrado a mão e fortes ruídos”, 

Em virtude desses factos, a firma Já 
ntfrem punições das putoridades ndmi- 
mistrativas competentes, ns quacs Te- 
conheceram, assim, o estado de mant- 
festa ilegalidade do. estabelecimento 
tnfractor (docs. 4 é 5). 

Freferindo, porém, os infractores O 
pesaniento das mulas, situação Insup- 
portavel, para o postulante à vista da 
extensão e intensidade das lesões sof- 
fridas e certamente a aoffrer nos seus 
dicettos, e sendo “o juiz o Estado ad- 
ministrando a Justiça” (Francisco 
Campos — Exposição de Motivos ao 
sr. Presidente da Republica relativa 
19 novo Codigo de Processo Civil), decl- 
duo peticlonario appellar para o ve- 
redicto da Justiça, 

Nem poderá a Infractora  objectar 
nus nunca tivera noticias dos damnos 
mue estava causando, pois foram leva- 
tos, relteradamente, ao seu conheci- 
mento, verbalmente e por via telogra- 
phica, sendo ainda publicos e notorios 
contorme editoriaes de conceitundo or- 
sam da imprensa (docs. 7 e B). 

Accresce alnda, que a lei de sanea- 
mento do Districto Federal decreto 
6.000, de 17/27) em seu artigo 25, 
paragrapho 3.º, prohibe o funcelona- 
mento nogturno de garages com pertur- 
bação de repouso no boirro do petl- 
elonario- (ZR2), como de resto em to- 
dos os bairros restdenclaes achando-se 
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vara civel, condemnando a firma Bar- 
bará ec Cin., no pagamento de 1:0008, 
por dia de infracção, A sentença de- 
quelle magistrado estã Invrada nos se- 
fruintes termos: 

“Vistos estes autos de acção commil- 
natoria movida pelo dr. Herminio de 
Brito Conde contra Betbará e Cla,; 


OA, reside com sua familia no pre- 
dio da rua Vicente Licínio, 57, nesta 


ccapltal, do qual é proprietario, e pre- 


tende com a presente acção, fundado 
no artigo 554 do Cotilgo Civil, Impedir 
que o mau estado do predio situado á 
mesma rum, sob o n.º 10, possa preju- 
dicar a segurança, o socego e n saude, 


sous o de sua familia. Allega o A, que 
o prejuizo, quanto no socego decorre 


da clreumstancia de servir o referido 
predio de garage para 43 carros-pipas 
pera distribuição de leite do commer- 
cio dos RR. carros vulgarmente co- 
nheridos pelo nome de “vaccas-leltei- 
ras”, que nesses carros trabalham cer- 
ca de 115 empregados, entre motoris- 
tas, ajudantes e mecanicos, os quaes, 
e altas horas dn noite, perturbam com 
conversas e gritos a tranquillidade da 
vizinhanca, que, a partir de 1 hora 
da madrugada, começam a salr os car- 
ros de-loite, que seja pelo mau estado 
de conservecão em que se encontram, 
seja pela difficuldade que a estreiteza 
do sohida da garage oppõe ás mano- 
bras dos vehículos, o facto é que tor- 
nam impossível o repouso noctumo 
na casa do A; que, quanto À seguran- 
ca, cesta nmencada pelo facto de es- 
tar Installada uma bomba de gazolina, 
perto do. deposito de inflammaveis € 
combustiveis existentes na garage, 
isso a pequena distancia da residencia 
do A,; que o prejuizo À saude decorre 
desses ruidos qxcessivos, cujos malefl- 
elos pará o equilibrio: nervoso estão fôr 
de duvida, conforme.a opinião. de todos, 


o 


'os especialistas; que, estando as acti- 


vidades dos RR. em franco desrespeito 
à legislação federal o à municipal, In- 
tentou a presente acção, para o fim 
de ser determinado sos RR. que se 
abstenham dos actos arguidos sob pe- 
na de lhes ser comminada a multa .de 
trinta contos de réis por dia de Infra- 
cção, no caso de desobediencia. Jun- 
tato A. os documentos de fls. 7-49; 08 
RR. contestaram a acção a fis. 55, al- 
lJegando não serem excessivos os rul- 
dos que se produzem na garage, só po- 
dendo cdecorrerem os Incommodos do 
A. do facto de ser anormal A aua sen- 
sibilidade. Fazem os RR. outras con- 
siderações quanto 4 improcedencia que 
julgam existir nas alegações do A. 
a respeito das infracções praticadas 
contra as Jels federaes e múnicipnos, 
fazendo tambem matar ter sido a Ins- 
talinção da garage multo anterior á 
construcção da casa por parte do A. 
(fls. 55-50). Juntaram os RR. os do- 
cumentos de fls. 60-75. O A, Juntou 
mais documentos de fls, 80 a 101, Fol 
pronunciado: o despacho sancador a 
fis, 105, tendo sido indeferido o exame 
menta] requerido pelos RR. na pésson 
do A, Procedeu-se a uma vistoria no 
jocal e o laudo foi junto a fls. 127. 
"Tendo assumido o exerciclo na vara, 
determinei nova diligência para que 
pudesse eu, pelo exame do local, colher 
melhores elementos para o lulzamento, 
tendo sido ouvidas 2: testemunhas, 
Houve debates; observaram-se as for- 
mnlidades legaes; 

tudo devidamente: examinado: 

Attondendo a que a prova existen- 
te no processo convence da proceden- 
cia das affirmações do A. quanto ao 
prejuizo que traz no socego de sua 
casa o uso da propriedade dos R.R. 
De facto, as cltcumstancias provadas 
sobre à hora em que se fazem as sã- 
casa o uso da propriedade dos R.R.. 
para a distribuição de leite, q manel- 
ra por que taes vehículos, circulam 
pela frente da casa do A., à Trequen- 
cia com que se realizam essas mano- 
bras, que se extendem por todo o pe- 
rlodo em que malor é c silencio da 
noite, a pequenas distancia existente 
entre a garage e a casa do A. tudo 
está a denunciar uma situncão into- 
leravel pára quem habita à casa da 
rum Vicente Licinio, 57. O laudo de 
fls. 38 e ns miniuciosas observações 
de fls. 42, feltos por um perito de 
perfeita idoneidade, bem estão dando 
» sentir a extensão e intensidade dos 
ruidos de que se queixa o A. Tam- 
bem o laudo no local conduzem a 
essa convicção. Nessas  circumstan- 
clas, não pode haver duvidas sobre o 
mau uso, para cuja caracterização 
nos valham as lições de joven é pro- 
vecto clvilista patrio (san Tiago Dan- 
tas, “O Conflito de Vizinhança e 
sua Composição, pg. 315 e seguintes): 

Attendendo a que, no caso concreto, 
são os incommodos excessivos por 
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na zona em que se acha n garage em 
questão, mediante certas exigencias e 


belecimento explorado pelos R.R.. 
Aliás, esse mesmo dispositivo de lei 
estabelece que nas garages que forem 
nutorizados a furccionar “depois das 
20 horas e antes das 7 horas será 
absolutamente vedado o funcelona- 
mento de qualquer serviço ou de qual- 
quer instalação, apparelho ou ma- 
chinismo que possa perturbar o re- 
pouso (art, 25, parag. 3.º). 


Essa circumstancia torna claro que 


requisitos, n que não attende o E 


dos autos,  carncterizado pelas cir- 
cumstancias já referidas, decorreria 
bem claramente da culpa dos RR pela 
inobservancia de um preceito regula- 
mentar expresso. 


Attendondo n que não soccorra os 
R.R. o allegado o facto de já existir 
a garage no tempo em que o A. cons- 
truiu a sua casa, pois, em materia de 
direito de vizinhança estã completa- 
mente desacreditada a chamada theo- 

o 


ria da pre-occupação. criterio, 
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se O mau uso já estivesse, no Ê 


Julgo procedente o pedido, na for- 
ma da Inicial, reduzida, porém, a mul- 
ta comminada à quantia de um con- 
to de réis por dia, 

Custas pelos R.R.. 

R.I. 

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 
1940, 


Naroelio Queiroz" 
A APPELLAÇÃO 


O processo nchn-se, actualmente, 
em grau de appellação, por parte da 
firma Barbará e Cla., devendo o fei- 
to ser decidido pela mais alta Córie 
do Districto Federal, Caso o Tribu- 
nal de Appeliição confirme a senten- 
ca de primeira instancia, será a firma 
infractora obrigada ao pagamento da 
multa commináda, desde o dia em que 
fo! publicada a sentença, até que: cesse 
definitivamente a pratica dos netos 
commettidos. 

Actuaram na. causa, como advoga- 
dos do dr. Herminto de Brito Conde 
os drs. Augusto Octavio de Araujo, 
Luis Monteiro Salgado e Gustavo de 
Azevedo Branco. 


7 a a e“ 


A DO SUL POR 15000 


É o busto diario das noticias, esportes c musica (de todas as partes 
da Amorica do Sul, com os maravilhosos radios 1941, importados com 
exclusividade, pelh organização que só. vende radios famosos, 

Negocios directos sem intermediarios 
RADIO SERVIÇO 


Predio Martinelli — Sata, 2.440 — Phons:2-3633 — Caixa Postal, 4.364 





PROBLEMAS DA ECONOMIA BRITANNICA 


"COMMENTARIOS DE UM JORNALISTA SUECO 


STOCKC MO, 22 (7/0) — Px 
Ivar Swedanborg, jornalista sueco) — 
Em consequencia da evolução rapida 
da actual guerra, que Se avoluma tada 
vez mais sobre a propria Inglaterra, & 
economia ingleza encontra-se em Sl- 
tuação angustlosa, As autoridades bri- 
tannicas transmittem nos cireulos eco- 
nomicos da metropole e do Imperio 
palavras de ordem, que são constan- 
temente modificadas, alteradas, sempre 
mais exigentes. Ha pouco, — cumpre 
mencionar este facto interessante, — 
os competentes ministros. de Londres 
mencionavam a exportação augmenta- 
da de mercadorias britannicas como po- 
deroso remedio à situação, Os indus- 
trines Inglezes foram convidados fa- 
zer csforços excepcionaes, afim de €x- 
portar mais, 

O interesse pronunciado em Cx- 
portar para obter cambiaes já não 
oxiste, ou diminue consideravelmente. 
Entretanto, à Inglatera continua & ter 
um Interesse: immediato na importação 
de muitos productos estrangeiros, para 
cujo pagamento são necessarios meios 
avultados Estes metos deveriam ser 
obtidos, inicialmente, pelo producto da 
exportação. Mas, à movimento de ex- 
portação inglez diminue de dia para 
dia em proporções assustadoras, 

Em declarações officiacs e officiosas 
inglezas, sublinham-se ns necessidades 
da Grã Bretanha de reservar os navios 
disponiveis para os transportes indis- 


O 


As assignaturas do “Correlo Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
i até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1.º de janeiro proximo, 
Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha» 
ver interrupção na remessa do jornal. 
SS TE TES E TO 








pensaveis de productos destinados é 
industria bellica, Dado o facto da ma- 
rinha mercante ingleza estar completa- 
mente occupada com taes transportes 
officines, não fica praça para e impor- 
tação de materias primas usadas na 
fabricação de mercadorias exportaveis, 
Entre estas contam-se, principalmente, 
tecidos e productos da industria me- 
tallurgica, mercadorias especificado 
mente pesadas. Para fabricar estas ulti- 
mas, a Inglaterra se vê obrigada a im- 
portar minerlo de ferro, cobre, chum- 
bo e nickel de palzes ultramarinos. As- 
sim, o augmento da exportação depen- 
de, em primeiro lugar, do augmento 
correspondente de importação dos pro- 
ductos basicos. Para tanto, porém, a In- 
glaterra Já não dispõe de navios suf- 
ficientes. 


O abastecimento da Grã Bretanha, 
tanto no terreno dos generos. alimen- 
tícias, como no das materias primas, 
não pode ser feito de paizes proximos, 
como outróra. Hoje não são a Suecia, 
Noruega, França c Hespanha, os paizes 
fornecedores de minerio de ferro à In- 
glaterra, 


Em compensação, a industria Ingleza 
está forçada a importar estes productos 
da America do Norte e dn longinqua 
Africa. A importação de outros me- 
tnes, outróra procedente de paizes me- 
diterraneos, como a Grecia, & Turquia 
e & Yugoslavia, é, actualmente, substi- 
tuida, na medida do possivel, pela im- 
portação da America, Asia e Austra- 
la - Acontece, porém que as necessi- 
dades de materias primas para n in- 
dustria bellica augmentam ao passo que 
os navios-transportes diminuem pela 
acção das forças allemãs do contra- 
bloqueio, Assim sendo, & Inglaterra vê- 
se na contingencia de abandonar o pla- 
no de pagar a sus importação pelo pro- 
ducto da exportação de mercadorias de 
qualidade, 
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Brasileiro 


O dr. Aconcio Nogueira, director geral 
da Penitencinria, recebeu da Directorin do 
Expediente da Secretaria da Justica o se- 
guínte ofitelo: 


“Sr, director geral. Transmiltindo a In- 
clusa copla: do ofítelo n. 3020-)0, do dr, 
Lemos Brito, presidente do Conselho Pe- 
nitencinrio do Districto Podoral, o de or- 
dem do exmo, sr, secretario, tenho a hon- 
ra de communicar que o sr. Interventor 
Federal npprovou a fesignação do v. 8. 
para parlloipnr da commissão encarregada 
de rover o projecto de Codigo Penitencia- 
rio Bruslieiro. Tenho a honra de reiterar 


a vo 4 os protestos de minha distincla 
consideração, Em nome do ar, director pge- 
rol, (8) A, Barreto do Amaral, director 
do expediente”. 

E' este o officio que o sr, dr. Lemos 
Brito, presidente dao Conselho Penttencia- 







“ Não havendo, pois com que pagar a 


'. 


Importação totalmente indispensavel à 
guerra proprinmento cita, a Grã Bre- 
tanha chegou a ponto de. viver das 
suas reserves de capitaes espalhadas 
pelo mundo. A imprensa dos paizes 
neutros têm ventilado, abundantemen- 
te, esse problema vital da Inglaterra, 
para a qual n perda desses capitaes: si- 
gniflea, “ípso facto”, a perda de in- 
fluencia em muitos palzes do globo, 
onde o capital inglez era synonimo de 
influencia economica e política, 


Os capitalistas inglezes accumularam, 


durante: seculos, titulos e valores em 


todos os paizes, capitacs esses que até 


agora tiveram à desempenhar um pa- 
pel muites vezes decisivo na historta da 
Sutcia, da Rumania, da Argentina e 
de uma inifindade de outros povos. Não 


rto do Districto Federal, dirigiu so exmo, 
nr, dr. “Interventor -Federnl: 

“Senhor Interventor, Tenho a. honra de 
communienr ny, exe, que o ar. Ministro 
da Justiça, por aviso de 11 do corrente, 
me communicou haver dado sun Inteira 
npprovação f designação feita pela Con- 
ferencia Penitencinrin Brasileira de uma 
commissão encarregada de rever o Projecto 
do Codigo Penitenclario elaborado pela 14,8 
sub-commlssão Jogistativa, e que ficou cons- 
Hituldo dos drs, Heltor Corrilho, Roberto 
Lyra, José Marta Alkimím, Áccacio No- 
guelra q José Pereira Lima, sob minha pre- 
nidencia. 

Cumpro o dever de nssignalar ox excel- 
lentes serviços que prestou à conferencia 
o dr. Acealo Niguelra, escolhido não só co- 
mo uma homenagem no que São Paulo tem 
feito como pioneiro da reforma penitencia- 
ria no Brasil, mas, ninda, pelos proprios 
meritos de provesto penitencinrista, 

Opportunamente solicitarel de v. exe n 
gontileza de permittir venha o dr, Acencio 
Noguelra collavorar comnosco, nos perlo- 
dos de tempo que forem estabelecidos, para 
o exito de uma- codificação do mails alto 
interesso nacional, 
































| CASA BANCARIA 


havendo com que pagar a Importação 
necessaria, an Inglaterra ha de sacrifi- 
cer, em escala cada vez mais alta, es- 
ses caplines. , 

Convenhamos que estr evolução nada 
tem de agradavel, para a Inglaterra, 
Ao contrario, as empresas inglezas em 
todo o mundo deverão ester empenha- 
das numa luta encarniçada com as exi- 
gencias de escala entregues no capita- 
lsmo britannico, jámais tiveram tan- 
tas opportunidades como agora para ll- 
vrar-se delle e da sua influencia. 


aproveito a opportuntdade para apresen- 
tar à Y, exe: os protestos de minha alta 
estima e distincta considoração, (m.) Le- 
mos- Brito, presidente do Conselha Peniten- 
elnrio, — A». exc. o sr. de, Adhemar de 
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Conselho Universitario 


Resoluções tomadas na sessão reall- 
zada din 19; 

Frocesso 756 — Adiar a discussão do 
parecer da Commissão de Legislação 
e Recursos sobre o recurso interposto 
pelo dr. João Carlos, Fairbanks, conce- 
dendo-se vista do processo no director 
da Faculdade de Direito. 

— Processo 760 — Approvar o pa- 
recer da Commissão Julgadora do con- 
curso & livre-docencia da cadeira de 
Methodologia do Ensino Secunderio, 
da Faculdade de Phllosophia, Scien- 
clas e Letras. 

— Processo 762 — Acceltar a pro- 
posta do director da Faculdade de 
Philosophia, Sclencias e Letras, para 
fixação do limite das vagas nas diver- 
sas secções dos cursos desse Instituto. 

— Processo 763 — Approvar a pro- 
posta de limitação de matriculas na 
secção do Collegio Universitario annexa 
á Faculdade de Philosophia, Sciencias 
e Letras, apresentada pelo director da 
mesma. 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE MEDICINA 


Reallza-so amanhã, ás 20,30 horas, à reu- 
nião mensal -da Secção de Tislologia, cons- 
tando da ordem do din o seguinte: 1,0) — 
Eleição dn mesa directora para 19417 2,0) 
— Dr. Fabio Belfort; — Tuberculose millar 
aguda bucco-pharingen (Molestia de Isam- 
bert); 3.0) — Dr. Raphael de Paula Sauna: 
— Impressões dos serviços de tuberculose 
na Bahia e Pernambuco, 


Il Congresso Latino- 
Americano de Crimino- 


logia em Santiago do 
Chile 


Bob os nusplelos da Universidade do Chi- 
te e do Instituto de Selencias Penaos, ren- 
lza-se em Santiago do Chile, na semana 
de 19 n 20 de janeiro do anno proximo, O 
segundo Congresso Latino-Americano de 
Criminologia, para o qual já se receberam 
203 communicações do exterior, 89 do pair 
convocante e 658 envindas por diversos, do 
Chile e de outros palzes sobre materias 
relacionadas com o Congresso, 

Enire as entidades, instituições e pessons 

convidadas n participar. como titulares do 
referido Congresso, citam-se mo Brasil os 
ars. prof, dr. A, Vicente de Andrade Be- 
serra, dr, José Alves de Brito, dr. Ary 
Franco, dr Raul Pedreira Passos, dr. Vi- 
cente Piragibe, dr. Mnnuel Nogueira Victtl, 
o Instituto Oscar Pretro de EB. Paulo eo 
Instituto Nina Rodrigues, da Bahia, 
O dr. Manuel Viottl, presidente da Aca- 
demis de Bclencias o Letras, annuindo no 
convito recebido dg respectiva comissão 
orzanizadora, communicou qo seu pres!- 
dente dr, Carlos Valdavinos que compare- 
cerá e npresentará communicação condi- 
zento com os objectivos dn selecta assem- 
blér sul-smericana, de cuja reunião se es- 
peram promissores resultados para a po- 
Ueclologia o selencias correlatas. 
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Effeclua fodas as operações 


bancarias. 


C/Correntes com Juros 4 % 
Contas particulares .... 6 % 
C/Corrente Prazo Fixo 
1% %. 
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Gymnasio Piratininga 

O Gymnasio Piratininga | encerrou, 
hontem, és 20 horas, com um festival 
Vtero-musical, no Theatro Sant'Anna, 
o anno lectivo de 1940, e procederá & 
entrega, nos alumnos que concluiram 
o curso ' fundamental, dos: respectivos 
certificados. Será paranympho o prof. 
Celestino Euzeblo Fazzlo, 


procure conhecer o interessante passatempo 


MUITOS OUTROS CERTAMES E BRINQUEDOS 


á venda em todos os bons bazares e na 


Companhia Melhoramentos de São Paulo 
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Codigo Penitenciario |Fechada nos Estados Unidos uma organização 


de propaganda anti-allemã 


WASHINGTON, 21 (Transocean) — , Lehman Brothers Corporation, eviden= 
Por iniciativa do senador Rush Holt, | cla o interesse que os fornecedores de 
foi fechada ha alguns dias nos Esta- | material bellico norte-americano têm 
dos Unidos uma das maiores organl-| pelo “nuxillo aos alllados”, Os que 
zações de Instigação anti-allemã, a| naturalmente, não podiam faltar na 
“The Comitée to Defend America by 
Aiding The Alles”, 

A tarefa principal deste “Comité pa- 
ra Defesa da America mediante Au- 
xilio aos Allados”, consistia em an- 
garlar dinheiro para financiar artigos 
nos mais importantes jornaes e pério- 


nacional, como John Sehiff, da Casa 
Bancaria Kmen-Leb e Cla, Frederik 
warburg, Daniel Guggenheim, William 
Halle Harkness,  Aberlll Hearriman e 
Howard Hughes. 


Usta são os magnatas do capital inter-- 


álcos, todos elles destinados a instigar 
a opinião publica norte-americana 
contra a Alemanha, Esses artigos 
cram escriptos e dispostos de tal ma- 
neira que o leigo acreditava tratar-se 


Tambem os nomes de IT. D. Levy e 
Jerome: H. Lauchheim, directores da 
Columbia 
— por motivos reciaes perfeitamente 
compreensíveis, —  adornam aquella 
lista, E" interessante saber-se que, -na- 


Brondeasting Corporation: 


a e mm 


de simples materia. redactorial. 

Nas: Estados Unidos esta campanha 
fol feita sob o lemma: “Detenha-se 
finalmente Hitler”, E, com as diffl- 
culdades crescentes da Inglaterra nesta 
guerra, o tom desta propaganda syn- 
chronizou-se sempre mais no diapa- 
são de levar a America a participar 
da luta ao ledo da Inglaterra. Nisso 
reside tambem o motivo por que q go- 
verno norte-americano finalmente se 
vlu forçado & fechar aquella empresa 
de propaganda, envenenadora da opi- 
nião publica, | 


Na busca realizada nos escriptorios 
do “Comité”, pôde ser tambem confis- 
cada a lista daquelles que regularmen- 
te doaram dinheiro para as finalidades 
indicadas, sendo interessante constatar 
Os nomes dos que se mostram tão ex- 
tragrdinariamente interessados em en- 
viar nos campos de batalha da Europa 
a mocidade norte-americana, para que 
esta verta ali seu sangue. Encontra-se 


turalmente tambem o er. Henry Luc, 
editor da conhecida revista nntisallemã 
“Pimes"; contribulu com sommas' ém 
Comida para as finalidades do “Cos 
mité”, rntçéas 

Assim, fol fornecida ainda uma vez 
uma das provas mais convincentes: de 
quem é que apoia, nos Estados Uni- 
dos, com - enthuslasmo particular, 'a 
propaganda de institgação anti-allemã, 
influenciando-a directamente: o capi- 
tal internacional que — como todo q 
mundo sabe, — se encontra na sum 
maior parte em mãos judalcas, 


ne. 


eessoesneeseerasesessseemssesnsseseasss, 
UM LIVRO 
DE SUCCESSO! 


Já em 2.º edição nas 
Livrarias: 


em primeiro lugar da lsta um sr. Th 
mas S. Lamont. Esse Interessado é filho 
de um socio da afamada Casa Banca- 
ria U. P. Morran e Cla. Tambem uma 


Barros, Interventor do Estado de 8. Paulo", fera H. P. Davison, acha-se em 
ty 


gar de destaque, nessa lista, E' es- 
posa de outro socio daquelle Banco 
que. durante a Guerra Mundial, por 
exemplo, fol o grande instituto de fl- 
nanciamento da Inglaterra nos Estados 
Unidos. 

J. P.Morsan e Cla, estão grandemen- 
te interessados, já por motivos de tra- 
dição, em fazer negocios glgantescos 
com o sangue e a vida dos outros. 

Mas, tambem outro factor desempe- 


nha papel de destaque a esse respeito: | reto”: 


o Banco possue enormes Interesses fl- 
nancelros na Inglaterra, onde & firma 
Morgan, Granfell e Cla, o ramo bri- 
tannico da empresa, que é dirigido por 
lord St. Just (nliás Greenfell), lord 
Blcester, lord Catte, vihcount Hart- 
court e outros tambem da alta nobreza 
e da aristocracia de finanças da Ingla- 
terra, é associada em numerosas so- 
cledades de seguros e navegação, bem 
como - das mais importantes empresas 
bancarias e industrines. E os socios da 
firma J. P. Morgan e Ola, que cal- 
culam friamente sabem que os seus 
tens ficarão consideravelmente dimi- 
uuidos quando » Inglaterra tiver perdi- 
do esta guerra, Dahi o seu grande in- 
teresse em arrastar os Estados Unidos 
à guerra, 

Acha-se tambem na lista dos gran- 
des doadores de dinheiro no “Comité" 
o nome de Ward Cheney, bem como o 
de sua esposa, Francis C, Cheney que, 
por sua ver, é irmã de H. P. Davison, 
socios da firma Morgan. O dito Che- 
ney é, ademais, febricante de sedas e 
como tal muitissimo interessado no for- 
necimento de 
norte-americanas, Portanto, tambem 
este senhor mostra que sabe onde se 
acham es vantagens para elle e para 
siim esposa, ? 

Doou egualmente dinheiro uma mrs. 
Thomas Hitechcok, esposa de um so- 
clio da Lehman Brothers Corporation, 
um dos maiores fornecedores de mate- 





on 
para-quédas És forças um capítal de 40 mil contos. 
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UMA REPORTAGEM 
NA ITALIA 
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ABNER MOURÃO 
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A ONTICICA 


Escrevo-nos d, Chiquinha Rodrigues, pre- 
sidento dn Soclodade “Luls Pereira Bar- 





"Quem atravessa o Nordeste, principal- 
mente na zona de sertão do Ceará, encon- 
tra logo q olticien. Fiorida, m nrvore offe- 
rece uma perspectiva megnifica e, á tarde, 
pertuma uma grande extenção de territo- 
rio do mais decantado pedaço do Brasil. 


Olticica é só q do Brasil. 

O oleo de oltlcica marcou para o Brasil 
um largo progresso nes suas vendas dos 
Estados Unidos, progresso ess que vem 
numa. linha ascedente de 3,631,147 Mbras, 
em 1037; 5.300,680, em 1038 e 18.866.0680 
em 1939, A razão principal desse desenvol- 
vimento, segundo informação da Embaixa- 
da Brasileira em Washington, é an quêda 
brusca na nequisição de tung procedente 
da China, em consequencia da guerra no 
Extremo Oriente. As entradas de tung chi- 
nez diminulram de 159,329,502 libras, em 
19397, pnra 0.543.046, em 1839. 


Dia a dia se torna mais conhecido nos 
Estados Unidos a producto brasileiro qua 
se encontra colocado facll e prompto, 

A olticida foi citada por Marius, ha munis 
de um seculo, mas só ha sessenta annos 
ella começou a ser explorada, em Porta- 
leza, no Ceará. 

Hoje o Brasil conta com varias fabricas 
de oleo, em funccionamento, sendo todas 
no Nordeste: 14, no Coará; 2, na Parahyba, 

o Rio Grande do Norte, Todas, com 


Estas fabricas produzent: 

u) oleo cru', matural, bruto ou conden- 
sado; b) “oleo pulverizado; c) oleo perma- 
nentemente líquido, o melhor reputado nos 
mercados estrangeiros. 

A nossa exportação de oleo de olticica 
começou em 1934 com 87,530 kilos, estando 
hoje com s clira de 9.283.661. 

Na primavera, cs sertões do Norcesta 


ria! de guerra, Tambem o nome de Jo- [so enchem do perfume delicioso dos oltici- 
seph H. Thomas, egualmente socio da entes floridos...” 
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COLLEGIO STAFFORD 
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Alameda Cleveland, 463 — Telephone: 53355 


EXTERNATO — SEMI-INTERNATO — INTERNATO — JARDIM 
: DA INFANCIA — CURSO PRIMARIO — ADMISSÃO AO GYMNASIO - 


MATRICULAS A PARTIR DE 15 DE JANEIRO 
ENVIAMOS PROSPECTOS - 
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ART PALACIO 
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CABTELLO BINIBTRO — Bob Hope — Pau. 
lotto Cioddard — Prohibido até 14 annos — 
Paramount — Fox Jornal 23x26 — Actua- 
Hdndes Globo 30 — Nac, Cinócia — Lotúco 
do Agua Doce — Bhort — A'p 14,15 — 
16,10 — 18 — 20 o 22 horas — A* tnrdo; 
Poltr., 48800; 1/2 entr, 18000; balcões, 38500, 
A" molto; poltronas, 54; molas entradas, 
38500, bnicões, 39500, 


PARADA DA PRIMAVERA | — Deanna 
Durbin — Robert Cummings — Mischa 
Auer — Universal — Voz co Mundo 41x20 
— Ritbmo aquatico — Short — Actua- 
Hdndes D, F, D. 1 — Nac, — Ata 14 — 
16 — 18 — 30 0 22 horas -- A! tarde; 
poltr, 45500; mola entr. 34000; balcão, 38500. 
A" noite; polt, 56; 1/2 38; balcão 3$500. 


pe Se a Di a O Sa E ATA 
VICIADA — Raimuy — Jnequeline Delubae 
—- Prohibldo até 18 annos — Art — Notl- 
clas do Din 0xiã — Tsen, Anzol e Tudo 
— Des, Actunlidades D, F. B, 18 — Nao, 
A's 14,15 — 16,10 — 18 — 20 e 22 horas 
— A tarde: poltronas, 44000; meias entr, e 
balcões, 328500, A! molte: poltronas 44500; 
melas entradas e balcões, 34000, 


PARADA DA PRIMAVERA —  Deanna 
Durbin — Robert Cummings — Mischa 
Auer — Universal — Vos do Mundo 41x99 
— Pórins de Donald — Des, Wall Disney 
— Piratininga — Nacional — Cinédia — 
A's 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas — A! 
tarde: polt,, 49500; 1/2 ent, 38; balcões, 34500 
A! noite; poltr. 54; 12 entr. 33: baile, 345. 
pd tr 
BANDOLEIRO DA SORTE — Cesar Ro. 
mero. —. Mary Beth Hughes — Prohibido 
até 10 nnnos — O REI DOS LENHADORES 
— John Payhe — Gloria Dickgon — Warner 
— O Bervigo de Prompto Boceorro em B, 
Paulo — Nac. — DFB — Desde 14 horas 
Poltronas, 4$000/: melas entradas 24500. 


MLLE. MAISIE — Ann Sothern — MGM 
BOA SORTE — Ronnid Colman — Gin- 
gors Rogers. — Reportagens cinemato- 
graphicas 6 — Nacional DN — Desde 
13,50 horas — Poltronas, 34500; melas 
ontradas, 28000, 


Dada E A 
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — 
Rochester — FOGO NAS VEIAS — Priscll- 
ln Lane — Actualidades D, P, B. 17 — 
Nnc, — A's 14,10 e 19 horas. — Poltro- 
nas, 38000; meias estradas, 14500, 56 A 
noite; balcões; 18500, 


nn no 


CARTA A. MAMAE — Filme israelita — 
Só à tarde: “O reporter n, 1 em Paris”, 
“Plasch Gordos Con. o Mundo" — Ser — 
Froh, nté 10 annos. A's 13,50 e ds 19 e 
21,30 horas, Desenho, Jrngadeiro — Nac, 
DFB — Poltronas, 4850; meias ir. 28000, 
Só á noite; meias entradas, 24500, 


Cc ça 
A CASA DAS SETE TORRES — Margarct 
Lindsay — DELIRIO DE UM SABIO — 
Albert Dekker — Filmes proh. até 10 an- 
nos — Actunlidades Globo 29 -— Nac, — 
Cinédia — A's 14,00 e ds 18 e 21 horas — A* 
turdo: Poltronas, 28500; 1/2 entr. 18500; 
A! noite: poltronas, 38000; meias entradas, 
15500; balcões, 25000, 

a ed 
A CASA DAS SETE TORRES — Com Mar- 
garet Lindeay — DELIRIO DE UM SABIO 
— Com Albort Dekker o Janice Logan — 
Filmes prohiíbldos até 10 annos — GQua- 
nabara Jornal 18 — Nacional — DN — 
A's 14.0 ds 18 e 21 horas, A' tarde: poltr, 
25500; meias entradas 18500, A” nolte: polt, 
38; 1/2 ent, 15500; balcão, 23000, 


——ee 


SEU UNICO PECCADO: — Com Akim Ta- 
miroff — POGO NAS VEIAS -— Com Prly- 
cila Lane — Actunlides D, FP, B, 16 — 
Nacional, A's 14,10 e 18,45 horas, A! t 
de: poltr., 28500; meias: tnradas 16500, 
noite: poltronas, 38000; melas entradas, 
18500; balcão, 25000, 

ZONA TORRIDA — Com James Ongnes — 
O BEGREDO DO DR, KIJLDAIRE, — Com 
Lew Ayres — Actualidades DFB 16, Nne, 
Só A tarde! "“Aventurciton Heroicos”, Ser 
— Prob. até 10, annos, A's 13,40 cds 18 e 
ai horas. A' tnrde: poltr. 25300; melas entr, 
1$000. A" noite: poltronas 25500; metas ent. 
18200; balcão, 18500, 


TUDO 1850 E O CEU TAMBEM — Bette 
Davis — Charles Boyer — Proh; até 10 
núnos -— Reportarem Cineimatographiça 
11 — Nacional — DN — Só à terder “Lo- 
Rio do Ressegndos”, George O'Brien, Prohi- 
hido até 10 annos. A's 13,40 e às 18,20 e 
20,50 horas, Poltr. 28700; metas entradas e 
Lnlções, 15500, 


SAFARI — Douglas Falrbonks Jr, — Ma- 
deleine Carrol — ESTAS GRANFINAS DE 
HOJE — Lana Tumer — — Só à lLarde; 
“Aventurolros horolcos", — Ber — Proh, 
até 10 annos, — A's 13,45, 14 & 21 horas 
A! tarde: poltronas, 28300; metas entradas 
1$; geral, 15200, A" noite; poltronas 25500; 


E AMANHA SERÃO HOMENS ADORAVEI, 
IMPORSTORA  — Actunllóndes D, FP. B 
15 — Nacional — Só À tardo; “Aventurei- 
ros hernicos” — Ser — Proh, até 10 annos. 
&'s 13,50, 18 e 21 horas — A tarde; poltr 
25000; melus entradas, 18000; gernes, 19200. 
A! nolte: poltronas, 28300; meias entradas e 
gernes, 18200. 


SEU UNICO PECCADO — Com Akim 'Ta- 
miroff — NOS BASTIDORES DE LONDRES 
— Com Vivien Lelgh — Charles Laughton 
— Actualidades DFB 14 — Nuclonal. Só á 
tarde: “Fish Gordon", série. A's 12,50 e 19 
horas, — Poltronas, 29500; metas tnradas, 
18500. A' nolts: poltronas, 38000; meias 
entradas, 19500, 

PRI e ss es An 
BEREIA DAS ILHAS — Com Dorothy La» 
mour — IMITAÇÃO DA VIDA — Com 
Cinudette Colhert — Actualidades DFB 10 
s6 & tnrdo "Visão Fatal”, série — Naclo- 
nal — A's 19,40 e 18,50 jisras — Poltro- 
mas, 28300; metas entradas, 18200; geral, 
18500, 
Da O 
NÃO ESTAMOS 80'S — Com Paul Mun! e 
Jane Brinn — VOLGA EM CHAMMAS — 
56 4 anrde; “O ultimo encontro”, “Lostão 
dos Renegados” e "Flash Gordon", sério, 
Proh. até 10 annos. dl — Nac, A's 13,40 € 
1D horas, Polt. 18500; 4/2 entr, 18; balcão, 
$700, A” molte! poltr. 28300; 12 entr. e bnl- 
cões, 19000. 


UM SONHO PARA DOIS — Ann Sheridan 
— CHEGARAM COM A NOITE — Will Fyffe 
— Cine Jornal Braslletro 137 — Naciona] 
— Atg 14 e 19 horas, Poltr. 28; metas ent. 
18. A' nolte; poltrouze. 2$500; meias en- 
tradas, 18500, 


e 
A' noite; NÃO ESTAMOS SÓB, “Volga em 
chammas” — com Daniels Darluex, filmes 
proh. até 14 anos. G, J, 26, 86 é tarde: 
“O ultimo encontro”, “Chsrlie Chan no Pa- 
namá” e “Flash Gordon", série, proh, até 
10 annos. Nac.. A's 14,10 e 18,40 horas, Pol. 
15500; 1/2 entr. 18, A! noite: poltr. 24300; 
o iiard dad ais ris en ain 


CAVALGADA DE AMOR — Com Simone 
Simon — PARAISO DE ILLUSÕOES — Com 
Anna Shirley — Guanabara Jornal 24 — 
S6 À tarde: “Flash Gordon" — Ser — Proh, 
até 10 annos. Nau. — DI! — A's 13,50 e 19 
horas. Poltr. 2$000; meiaz tnr., 19000, A' 
nolte: poltronas 28300; meias tor, 19200. 
iii 
ZONA TORRIDA O SEGREDO DO DR. 
KILDAIRE - À tarde.“Finsh Gordon”, série 
“Os premios da Academia” — Short. Clne 
dornal Brasileiro 147. Nac, DFB — A's 14 
e 18,45 horas: poltr. 1$500; metas entr. 16; 
geraes, 15200, A* noite: poltr, 24300; melas 
entr. e geral, 18200. K 
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PROMID ATÉ 
IB ANNOS 


Um film cheio de horror e emoção, produzido 
pelo grande diretor de 


promaLiÃo,: Gabriel Dascal 


ECENER EIA 


O FILHO DOS 
 DEISES 


ESPECIALMENTE ESCRITO POR 
LOUIS BROMFIELD 


“” 


ÉCOS DE HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 21 (De Marin Isa- 
bel Martinez, correspondente da. Agen- 
cia Reuter) — Os latinos continuam 
in fazer lei em Hollywood. 

Ha que diga que são elles que es- 
crevem a historia do cinema na Ame- 
rica do Norte... 

Veja-se por exemplo o caso de Lu- 
cille Ball. 

As revistas de New York, Holywood 
publicaram historíetas sensaciondes a 
respeito do grande interesse que Gene 
Markey estava demonstrando por Lu- 
cille. E o actor cubano Desl Arnaz, 
que começou a amar a pequena atra- 
vês de um romance oficial, para fins 
do publicidade,  Verificiu de subito 
que não havia nada de “official” nos 
seus sentimentos, e alarmou-se com 
os boatos acerca de Gene. Procurou 
pois a rulva do barulho e fez-lhe este 
ultimatum: 


“Olhe, Lucille, essa historia co- 
meçou por publicidade, mas a verda- 
de é que estou doido por você, c q 
pelor é que não supporto repartir com 
ninguem,... Você tem que casar 
comigo immediatamente. Está um 
automovel nos esperando; já tenho 
duas testemunhas, e mandarei buscar 
um juiz meu conhecido em Connetl- 
cut ... Si é verdade que você gosta 
de mim, case hoje commigo ...” 

Lucille, que está acostumada a na- 
morar à moda americana e cujos pre- 
tendentes se acommondam em con- 
formar seus amores com as necessi- 
dades do officio, não sabia o que de- 


Oeste americano ' Got quando lhe occorreu esta respos- 


BRIGHAM VOUHG do | 


À epopéa que revelou um 





dos maiores heróes do 





mos nem allianças para casamento!” 
“Isso são detalhes! exclamou o 
cubano, emquanto punha n abrigo da 
pequena e lhe tomava o braço. Antes 
que Lucille pudesse protestar, já es- 
tava dentro do carro, e elle lhe dizia: 
“Diga mesmo, meu bem, si você 
realmente quer casar commigo. 


Estou lhe vendo surprehendi- 
da que já nem set o que pense ...” 


o Filho dos Deuses ! 


“Sim, Desl, quero! respondeu ella, 
ja quasi sem saber o que falava, 
Quando chegaram à esquina da 


roadway com p rua 44 (o romançe 
se passou em New York) Dest desceu 
do carro com a noiva, entraram numa 
loja de “nada alem de dois mil réis” 
compraram as allianças de casamento 
que niínda quando os vi no Hotel PlI- 
erre, onde: os pombinhos se Linham es- 
contido, com medo da RKO Radio, 

E' que ambos são contractados por 
essa productora, e no contracto de 
Lucille havia uma clasula que a pro- 
hibia de casar antes de tres annos ... 

Os dois, tanto Dest quanto Lucille 
eram solteiros, de forma que esse ca- 
samento tem o encanto de ser o pri- 
meiro para ambos, Talvez essa sen- 
gação não seja bem compreendida ahi 
no Brasil, Mas aqui na America, e 
esnecialmento em Holvwood, é tão 
raro alguem casar pela “primeira 
ves", “O primeiro casamento” | é 
sempre caso esquecido da adolescen- 
cia, perdido na nolte dos tempos 

A gente sempre casa, aqui pela ter- 
ceira, pela quinta c pele setima vez ,.. 

Falei em Dest Arnaz com tanta na- 
turalidade, certa de que ahi tambem 
conheceu fiada no immenso exito 
que elle tem tido na America, exito 
só comparavel à de quira latino-ame- 
ricana, À brasileira Carmen Miranda, 

Desv Arnaz fez um sucesso tremendo 
no “Roxy” durante as tres semanas 
em que tomou parte de um espe- 
ctaculo thestral magnifleamente anl- 
mado por numero essencialmente 
cubanos, ricos de melodias exoticas e 
rythmos africano. 


O rapaz é alto, elegante, muitissimo 
atraente, e com uma personalidade 
tão viva que chegou a estrelinto ci- 
nemategraphico e muito menos tem- 
po do que levam outros para con- 
sequir um “test”... 

Lucille, que tambem já é estrelin, 
sua carreira como modelo, e foi um 
famoso manequim; entrou para o the- 
atro, trabalhou em “Rlo Rita”, “Ro- 
berta”, “Escandalos | romanos” que 
lhe deram tal popularidade, que o seu 
contracto para o cinema fof uma 
consequencia dessa voga. 

Trata-se, pois, de um par' de trl- 
umphadores. De um par que como 
Cesar, velo, vlu e venceu .,. Viram 
e venceram até um contra o outro. 


VINHO CREOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 


TYRONE POWER 
LINDA DARNELL 


DEAN JAGGER 
BRIAN DONLEVY - JANE 
DARWELL - JOHN CARRADINE 
MARY ASTOR-VINCENT PRICE 


JEAN ROGERS + ANN TODD 
eee ee meme 


Uma producção- extra DARRYL 
F, ZANUCK 


Dirigida por HENRY HATHAWAY 
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DE 26 A 29 DEZEMBRO 


clan F pk Mulheres e Touros 


FILMEX PINFILDI CANTADO E FALADO EM HESPANHOL 
CANÇÕES: “SORRINDO Á MORTE” e “HEROISMO DE TOUREIRO" 

< Exhibldo com grande successo nos cinemas da Empresa Serrador 
ASSUNCION GRANADOS, Estrelia das Estrellas hespanholas — 4 grandiosas Corridas de Touros, no natural 
Será exhibido no Ideal, S. José, Moderno, Rialto, Iris, Phenix, D. Pedro, etc. Srs. cinematographistas, pro- 
curem a Empresa Cinematographica Pinfildi — Rua Liberdade, 337 — São Paulo. 


dy GUERRA RELAMPAGO 


TLNRIEG 4> 


Distribuição ITALFILM 


ALHAMBRA 





E mim feio ditos ds midia sims ad rt LE 


e [o rmingo, 22 de Dezembro de 1940 mms 


Quando um quarto de agua-furtada assemelha-se a 
um tastello ... Quando o parco feijão fem o sabor 
do caviar... E a especie de amor que se não com- 
pra com um milhão de dollares ! 






































CLAUDE RAINS 


; Roscoe Karns:Lee Patrick.Dennie Moore 
fCompl.'0 Diada Bandeira em São Paulo” | 


— e qem em 


- Hal Roach acresenta 


À JOHN HUBBARD-| * CAROLE LANDIS 
ADOLPHE MENJOU.. WILLIAM GARGAN 
VERREÉ TEASDALE * MARY ASTOR 

' L FRANKLIN PANGBORN 
EM | 


ER o : 
Iotrimorio | 


“TYURNABOUT ' 


NELA 


PREÇOS — Platéia, BSM; balcão, 
1.4, 45000; balcão, 2,2, 3554; meias 
entradas, 48000, A! NOITE — Platéa. 
35000; balcão 1% 4S0W0; balcão 2.2, 

SS50M); meias entradas, B$000 


HAD O CORAÇÃO DA CINTLANDIA 


CD JOSE DE SARROS, 245 PHONE 


|] 
6a. feira 
| SAMUEL GOLDWYN  AapRESENTA 


VENTURE( 


» THE WESTERNER 





(FRED STONE 
DORIS DAVENPOR 


CINEDIA 
JORNAL 
voL.3:N'63 


FROM. ATE 
é IO ANNOS AE 


, 


PARA FECHAR COM CHAVE DE OURO 1940, À UNITED 
APRESENTA O MAIS ESPECTACULAR “BIG” DE 
SAMUEL GOLDWYN !, 
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A GUERRA TOTAL NOS SEUS MAIS SENSACIO- 
NAES E DETALHADOS ASPECTOS ! 
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RCA ge a 


Nenhum film estreado no 


“METRO sera exhibido 

em oulros Cinemas deaig 

Copital ontes de possodos 

60 dios de sugs exhibicoen 
nes! 
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MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
CULTURA 


Cosa nor 





Concerto do orgim e coral 


O Departamento Municipal de Cultura 
offerecerá mo publico paulistano, na pro- 
xima sexta-feira, 27 do corrente, às 21 
horas, no Theatro Municipal, um concerto 
q de orgom e coral, a cargo do organista 
| prof. Comin e dos Coracs Puulistano e 
, Popular, sob a regencia do maestro Miguel 
Arquerons, 


O programma contem paginas de Mo- 
art, Cesar Franck, Haondei, Bach, dosé 
Mauricio Nunes Garcia, L. Perosi, 

Os Ingressos para esso concerto estarão 
à venda na bilheieria do Theatro Munici- 
pal, no dia do concerto, nos preços de 
costume. 










envelhecem 
sua 
fisionomia ! 





A Loção Anti-Branca res: 
titue a côr natural dos 
cabelos, sem tingi-los! 


*ELIMINA: 
caspa, seborréa, 
parasitas,etc, Não 
mancha enão con- 
» tém Nitrato 
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| NOTAS DE ARTE | 


VIE SALÃO PAULISTA DE BELLAS 
ARTES 


Milhares de pessoas visitaram O VIL Sa- 
jão Paulista do Bolins Artes 6 n Exposição 
Retrospectiva de Obres de Grandes Mes- 
trot da Pintura Brasileira e sous disci- 
ptilos, imstnlindos no Salão de Arte “AlI- 
meida Junior", com entrada pela Galeria 
“Prestes Mula”, & praça do Patriarcha. 


O salão continu'a franquendo 4 visita 
) do publico, dinrismente, das 13 ás 22 
. horas. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Innugurou-se no dia 11 do corrente, uma 
exposição de estudos e desenhos sob o 
patrocinio du Editora e Livraria Alberto 
C. de Azevedo, é praça do Patriarcha, 26, 
2º andar. 

A relerida exposição, Installada no pro- 
prio eseriptorio da Livraria, reuns os ul- 
timos estudos de Maria Albertino Villaça 
Mever, Elza de Angeles, Helena Lacerda de 
Oliveira e Theodoro Melrelles. 

A visita é francn. Horario, das 8 às 11 
e des 19 de 18 horas. 


Parma o seu espectaculo de hnje, és 
20 horss e 45, o querido 


“THEATRO PARA VOCÊ” 


annuncia a representação de um 
drama em 4 netos, de autoria de 
JAUSON RAPHAELSON, todo olle vi- 
vido nas estépes africanas, intitulado 


"SJMUNT 


com os seguintes personagens, 
ordem de irrudiação: 


por 


Alésca ., 2. ++ IVANNY RIBEIRO 
Latrency +. .. FARID RIZKALLAH 
Clothilde .. ,. ROBALIA PERRARO 
Agha .. 2, «. ALCIDES VIANNA 
Giauor ,. ,. «. .. AUGUSTO MA- 

CHADO DE CAMPOS 
AZIL se us BANTHIAGO Entao 
AU vos + ses... . 


"IMEATRO PARA VOCÊ" 


Locutor OBIRIS MENDES CALDAS 
— Synehronização do NOBRITO 


e 


Prosegue com enorme enthuslasmo o 
concurso que elegerá a peço, cHeo- 
lhida dentre as que foram represen- 
tuas durante a temporada de 1940, 
que servirá de cartas para nu irra 
diação especial de 5 de Janeiro vin- 
douro, comemorativa do 2.9 anni- 
versario do  “THEATRO PARA 
VOCÊ". As cedulus estão sendo dis- 
tribuldas pela CABA ECAFF, Dircl- 
ta, 169, pela CABA DE MOVEIS PO- 
PULAR, Rangel Pestuna 1300, e pela 


PRH—O 
RADIO BANDEIRANTE 


Ruas São Bento 305 — 2.9 andar 
Os votos serão recebidos até 40 da 
corrente, devendo o nome da peca 
eleita cer divulgado a 3 de janeiro 





ne ças 


“= Domingo, 22 de Dezembro de 1940 
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e qnt Dt e ent no quod | ot Dia A dm 4 UA DA 


AVENIDA S. JOÃO - PHONES 47030 e 7031 


AR CONDICIONADO 
PERFEITO 


Horarin da» Sessões 


1416-18-20 e 22 hs 


VIVIEN LEIGH NO SEU 
PRIMEIRO PAPEL DESDE 
«E OVENTO LEVOU " 


Pintéa, G$5500; balcão 1,3 N$000/ balcão 
2%, 45500; meias ent. 4$0M00, A! noite; 
Pintén, GSMM; balcão 1.8, 
cão 2.8, 4S000; metas entradas, 45000 


D$0M; bal- 


THEATROS 


COMMUNICADOS 


EM VESPERAL E A NOITE, MOJE, “O 

AVARENTO" DESPEDE-SE DO CARTAZ DO 

BOA VISTA — AMANHA, PROCOPIO RE- 

PRESENTA A COMEDIA HUNGARA, “A 
VIDA COMEÇA AOS 40" 


A vespernl elegante a verilionr-se hoje, 
Ho theatrinho da rue Bon Vista, offere- 
cida por Procoplo, assim como as duas 
sessões da noite, serão preenchidas com 
as ultimas representações da comedia fran- 
ceza, “O nvaronto”, peça de Moliére, que 
tanto exito vem registando. A vesperml de 
hoje torá inicio ás 15 horas, estando os 
bilhetes a venda a partir das 10 horas 

—— Amanhã, Procopio trará parn nu sce- 

no do Boa Vista mn comedia hungara, “A 
vida começa nos 40". 
Dia 27, sexta-feira proxima, Pro- 
copio offerecerá as primeiras representa- 
ções de “O anjo da mein noito”, n mais 
recente obra de Jorncy Camargo. 


REPRESENTAÇÃO DA REVISTA 
“BANDEIRA DO BRASIL” 


A Associação dos Funcelonarias Publicos 
do Estado de Bão Pnúlo, por lutormedio do 
seu Departamento de Cultura, fará repre- 
sentar, no Theatro Sant'Anna, às 20 ho- 
ros do dia 33 do corrente, em “nvunt- 
premiére”, s revista civica “Bandeira do 
Brasil”, de nutorin dos professores Anto- 
nto Azevedo Marques e Benedicto Pontes, 

Durante a representação, serão exhibldos 
bailados e coros typicos, em que tomam par- 
to mais de 100 pequenos nmidores, quas! 
todos alumnos do Gymnasio Anchieta, 


NOVO ESPECTACULO DO THEATRO TN- 
FANTIL, DIA DE NATAL, NO THEATRO 
SANT'ANNA 


Perante numerosa assistencia, o elenco 
do Theatro Infantil du. Associação Brasi- 
letra de Criticos Theatraes renlizou sexta- 
foira, no Sant'Anna, o seu tereciru espe- 
ctaculo com “A nova gata borralheiro”, 

O Interesto despertado pelo terceiro es- 
pectnculo do Thentro Infantil, Instituldo 
nesta capital pele Associação Brasileira de 
Críticos, sob' os -nuspícios do Serviço Na- 
clonal “dd! Theatro, velu demonstrar que 
estamos dernto de uma Iniciativa: que en- 
controu acolhida enthuslastica não apenas 
da parte: das crianças, mas tambem do 
publico: que tem q gosto do theatro, E, 
pode-se dizer, uma realização victoriosa, 
Ge qual muito pode esperar o thentro bra- 
silerio. 


O Theatro Infantil commemorará o ein 
de Natal com um novo espectaculo, no 
Sant;Anna, Nequello din, das 16 As 18 ho- 
ras, haverá outra representação d'“A no- 
va gata borralhoira”, especinimente dedi- 
cada ús crianças. Durante o espectaculo 
commemorativo do Natal, será feita dis- 
tribuição do brinquedos e balas a todas 
ns crianças, como lembrança do Theatro 
Infantil, 

—— Terça-feira, dia 24, das 15 horas 
em deante, reunião gera] das crlançes do 
Tneatro Infantil, no local do costume. 


CIVICA 


| ——e e 


À divida publica dos Estados 


WASHINGTON, 21 — (H.) — O De- 
partamento da Thesouraria annuncia 
que a divida publica dos EE. UU., 
acaba de ultrapassar a cifra de 45 bil- 
liões de dolares. 


BOA VISTA 


HOJE — ULTIMAS — HOJE 


E (Ny tia 


"0 AVARENTO” 


AMANHA — A's 2 e 22 horas 


PROCOPIO 


representarê a encantadora 
comedia hungara: 








À VIDA COMEÇA AOS 40 


SEXTA-FEIRA, 27: 


"O ANJO DA MEIA NOITE” 


Notavel trabalho de JORACY 
CAMARGO. 








GEORGES BOULANGER 


o famoso violinista o director de 
orchestra é o cartas du Irradiação 
de hoje, ás 19 horas e 45, especlal- 
mente offerecida nos leitores, nssi- 
gnantes e annunciantes do 


"CORREIO PAULISTANO” 


-omo um brinde de fim de anno, 
através da emissora 


RADIO BANDEIRANTE 


“omo todas as quartas e sextus-feiras 

e nos domingos, entre 19 e 45 e 20 

toras, os leitores, ausjenantes e un- 

nunciantes do mais antigo jornal da 
nossa capital, o 


"CORREIO PAULISTANO” 


terão hoje uma nudição com grava- 
ções de um artista dc renome uni- 
versal 


PRH—9 
RADIO BANDEIRANTE 


840 kilocyclos 


cpa custa dá E 4 pe at 


























































































































CATRO, 21 (Reuter) — O nito com- 
mando britannico no Orlente Proximo 
annuncia em seu communicado official 
de hoje: 


“As tropas Ilinnas que constituem 
n guarnição de Bardia continuam a re- 
sistir 4 grande pressão dns forças bri- 
tannicas, ns quaes rerebem reforços 
quas! continuamente. Emquanta vro- 
segue nº resistencia Italiana ns defesas 
de Bardin continuam a ser bombarden- 
das com violencia pela nossa artilha- 
ria, As nossas foreas continuam re- 
cebenda reforços e effectuam operações 
de Jimoveza nas árens esltuadas a no- 
ronsto nn oésto de Bardla. 

Na frontelrm do Sudão as patrulhas 
inglezas praseguem nas suas notivida- 
des aegressivos contra as forças inimi- 
gas. 

As forcas Inclezas fiziram mais 900 
nrlsfonoiros Ítalinnos, capturando mais 
4 ennhões. 

Na frente de Kenya, a situncão não 
soffrou alteração. " 


DISPENDEM GRANDE ESFORCO NA 
LUTA CONTRA OS ITALIANOS 


ROMA, 21 (Stefani) — O prande 
esforco da Inelaterra empregado na 
sua offensiva contra n Itala é com- 
mentado por cifras fornecidas na nota 
de hontem, pela agencia “Aroi”, ou se- 
ja 1.050 aviões, 425.000 homens e o 
melhor de todos os -seus navios con- 
centrados no Medilerranco, Os jornaos 
destacam a ifmnortancla desta “mise- 
ou-voint". no mesmo tempo que escre- 
vem nue é bom que o mundo se cann- 
cite do volume do esforço britannico 
e snba tambem que isto somente ser- 
virá para nummentar n orgulho e o es- 
pírito combative lUnlinnos. lustamente 
cuando a querra lhes anparece mais 
dura. FR mau erado a aspereza desta 
Inta, o Ttalia estã como nunca conflan- 
te no victoria nacionn), ao mesmo tem- 
no que a Inglaterra, emoregando o me- 
lhor das suas forças, onnõe séria resis- 
tencin e sacrifica a reserva das suas 
energias. 


MAIS 900 PRISIONEIROS 


CAIRO. 21 (Reuter) — Annuncia- 
so officinlmente que os inelezes fizeram 
mais 900 prisionelros Italianos. 


CONTINUAM BOMBARDEANDO 
DEFESAS DE BARDIA 


CAIRO. 21 (Reuter) — O nito com- 
mando britannico no Orlente Proximo 
anriuncia em seu communicado official 
de hoje: 

“As tropas italianas que constituem 
a guarnição do Bardia continuam a re- 
slstir à grande pressão dns forças bri- 
tannicas, as qunes recebem reforços 
quast continuamente. “Emquanto pro- 
segue a resistencia italiana as defesas 
de Bardia continuam a ser bombardea- 
des com violencia pela. nossa artilha- 
ria, As nossas forças continynm rece- 
bendo reforcos e effectuam operações 
de limpeza nas árens situadas a no- 
roeste e a oeste do Bardia!, 


COMBATE AF'REO SOBRE O ME- 
DITERRANEO 


DE ALGUMA PARTE DA ITALIA, 
21 (Stofanl) — O correspondente nê- 
ronautico da Agencia Stefani Informa 
que uma de nossas formações: aéreas 
em missão de reconhecimento no Me- 
diterranco central, foi atacada por uma 
formação de cencas Inimigos. Após vlo- 
lento combate, um dos caças inimigos 
precipitou-se em chammas. Nossos 
aviões, npós cumprirem sua missão, 
voltaram à sua base, 


ENFRENTANDO O FOGO DAS BA- 
TERIAS ANTI-AE'REAS 


CAIRO, 21 (Reuter) — O Alto Com- 
mando da “R. A, F," no Oriente Pro- 
ximo distribuiu hoje o seguinte com- 
municado official: 


“As nossas unidades pesadas de bom- 
bardelo atacaram o aerodromo de Ber- 
ka, na Libya, durante a nolte de 20 
para 21 do corrente, Grandes incendios 
foram nhi provocados, envolvendo blo- 
cos de edificios e hangares, Dois aviões 
inimigos foram inrendiados, Subse- 
quentemente, os nossos aviões sinda 
metralharam o nerodromo em apreço. 
Na mesma noite, o aerodromo de Gaz- 
gala foi ntacado, cahindo as bombas 
britannicas entre qs aviões dispersos 
no solo. Um apparelho britannico de 
bombardeio não regressou à sua base. 

“No decorrer de patrulhas  cffe- 
ctuadas, os apparelhos de caça iíngle- 
zes abateram tres aviões inimigos. 

“Os apparelhos de bombardeio in- 
glezes tambem estiveram em activida- 
de nr região central da Albania, onde 
ntacaram a localidade de Beratl. As 
unidades de caça da Real Forca Aérea 
britannica, que cffectuavam uma patru 
lh sobre Tepeleni, atacaram uma for- 
mação de aviões de bombardeio ita- 
Hanos, abatendo provavelmente um del- 
les. Um evião Inglez não regressou á 
-sua base, mas seu piloto conseguiu 
salvar-se. 

“Em outro encontro realizado entre 
aviões de caça inglezas e aviões de 
bombardeio inimigos, tres destes foram 
abatidos. 

“Os depositos petrolíferos e a estra- 
de de ferro de Brindisi tambem foram 
atacados, Entretanto, a visibilidade es- 
cassa e o violento fogo anti-aéreo tor- 
naram difficil n observação dos pre- 
juízos materines. Entretanto, todas as 
nossas bombas explodiram sobre o alvo 
e um grande incendio resultou em ex- 
plosões de grande violencia, 

“Na Africa Oriental ne a lo- 
calidades de Gura, Maladaga, tem- 
ma, Ássao e Tessenei foram atacadas 
com violencia, Aviões do esquadrão da 
Rhodesia dn “Real Forca Aérea” bri- 
tanica atacaram em Metemma as con- 
centrações de tropas c em Tessenel 05 
aviões que se achavam no solo, Em 
Gura e Mnlalaga, todas as bombas at- 
tingiram o alvo e em Assab as instal- 
lações hydraulicas foram bombardea- 
das em mergulho. 1 

“No dia 18 do corrente aviões da 
“Real Força Aérea” sul-africana ata- 
carant Afmadu e o edificio da guarni- 
ção dn Moyale. Na primeira localidade 
foi bombardeada uma columna de 
transporte motorizado e na segunda 
um acampamento militar”. 


OS INGLEZES EMPREGAM SUAS 
MELHORES RESERVAS 


ROMA, 21 (Stefani) — Segundo 
consta do communicado do commando 
italiano, na Africa septentrional forma- 
ções couraçadas inimigas foram deti- 
das e estão sendo cfficientemente der- 
rotadas pela nossa artilharia, A im- 
prensa italiana põe em relevo o facto 
que essa offensiva britannica encontra 
pela frente as forças italianas bem 
apparelhadas e que a luta somente da- 
qu! a algumas semanas poderá revelar 


AS 


REIS ES E GUESS verdadeira situação dos exercitos. A 
































































CORREIO PAULISTANO 


CONTINUAM RESISTINDO 


as tropas italianas que guarnecem Bardia 
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resistencia Itnllana obriga o comman- 
do Inimigo e lançar ne luta suas me- 
lhorcs reservas de homens e de mate- 
rial. Ho dias soube-se no Cairo terem 
chegado all 12 trens carregados de fe- 
ridos, Soube-se tambem que 66 vehicu- 
los couraçados e 38 auLo-carros foram 
destruídos pela artilharia e pela nvia- 
ção dinliana, 


OS ITALIANOS JA' FERDERAM NA 
AFRICA 141 AVIÕES 
LONDRES, 21 (Reuter) — Annun- 
cla-se nesta capital que no decorrer da 
offensive britannica no deserto occiden- 
tnl cgypelo, ns forças néreas Italianas 
perderam 144 npparelhos e a “R, FP 

A”, apenas 13. 
As mencionadas perdas se verifica- 





Os inglezes dispendem grande esforço na luta contra os peninsulares — Aviões britannicos levam desvantagem num 
combate aéreo travado no Mediterraneo central — Segundo um communicado de Londres, os fascistas já perderam 
na campanha da Africa 144 apparelhos — Varias 


A, F,!, sem n perda de um 56 appa- 
relho, realizou uma incursão sobre o 
nerodromo de Onstel Benito, destruindo 
ram durante os 12 dins daquela cam- 19 aviões pousados no solo e damnlfl- 


panha, 


NUMEROSOS AVIÕES DESTRUIDOS 
NO SOLO 

CAIRO, 21 (Reuter) — A “R. AF,” 

elesfechou, na noite de hontem, outro 

terrivol golpe contra ns forças do ma- 

rechal Grazianl, Nesse ataque a “R. 


FESTAS DE NATAL 


Diversas commemorações a serem realizadas nesta capital — Distribuição 


Realiza-se hoje, a festa de Natal 
dos doentes internados no hospital da 
Liga Paulista Contra e Tuberculose, á 
avenida Jabaquara, 2.302, patrocinada 


: ninos orphams. 
er ferroviarios das estações da. 8. Nesse dia haverá uma linda festa 


) ; 4 | Infantil, com excellente programma or- 
= 
es o tele Ta Ee | Banizado ospeoialmente para as crian- 
cas de Campó Limpo. Das 10 ás 11! qo de idas 
5, ) nsanto ex- 
dos Intermados, havendo, a seguir. dis-  lslvamente infantil 
tribul 4 ) Eur, Os salões do clube serão totalmente 
ção de doces e frutas nos Inler-" ormamentados, sendo armada uma 
pl oreiies our Aabensiima grande arvore repleta de brinquedos. 
noi aeseaõosa S 0º, A directoria do Clube Piratininga 
e z : : estã envidando esforços para que essa 
SOCIEDADE HIPPICA PAULISTA | testa seja das mais brilhantes, não só 
A Sociedade Hippica Paulista fará para que possa levar um lenitivo no 
realizar em sua séde de campo, uma coração dos pequeninos orphams, co- 
festa de Natal, oiferecida aos seus mo tambem porque clla marcará a 
soclos, havendo distribuição de brin- | inicio de uma sério de programmas in- 
quedos e bombons ás crianças, A festa | fant!s escolhidos e especinimente dedi- 
está marcada para hoje, realizando-| cados aos fllhos dos socios do Clube 
se, Ro mesmo tempo, uma prova hip- | Piratininga. Assim, pede a directoria 
pica, em disputa de bella taça. nos socios que levem os seus filhos a 
CENTRO GAU'CHO ae a Natal, ç Sar podendo, enviem 
: Z rinquedos e donativos para serem 
oje, às 15 horas, na séde do Centro É 
caro predio Martinelli, 15.º andar. | distribuidos aos meninos asylados. 


: Todos os donativos poderão ser en- 
será realizado o tradicional vesperal 7; 4 + ; 
infantil dedicado nos filhos menores ty air ins a aaa 


dos socios, que terão ingresso acompa- PELE CO RN bar 
nhados de seus paes, e estes munidos | no 2-4284, dinrlamente, das 13 horas 
da carteira socinl e recibo de dezem- | am deante 
bro. Haverá numeros de declinação, 1 = 
canto e dansas, pelas alumnas da pro- | CURSO DE PUERICULTURA DA ES- 
fessora Jurema Barbosa Hennigs. Após COLA “CAETANO DE CAMPOS" 
p hora de arte infantil, baile das O Curso de Puericultura da Escola 
crianças até às 19 horas. “Caetano do Campos”, com à coopera- 
NATAL DOS FILHOS DOS FERRO-|ção do Serviço de Saude Escolar, 
VIARIOS POBRES DA SORO- está organizando o Natal dos seus pro- 
CABANA tegidos. O Centro de Puericultura é 
Realiza-se dia 24, nos salões do | UMa organização de alumnos, do curso 
Clube Commércinl, um “revellon" em | Normal, annexa à cadeira de biologia 
pról dos filhos dos ferroviarios pobres | Sducacional e no Dispensario de Pue- 
da Sorocabana, promovido pelo Centro | Meultura, 
Ideal Ferroviario e patrocinado pelas| Serão distribuidas cerca de 900 pe- 
exmas, sras, d. d Leonor Mendes de | 45 de roupas, confeccionadas pelas 
Barros e Olga de Rezende Murgel. alumnas da escola, para crianças até 
A sua renda será empregada na | 10 annos de edade, bem'como brinque- 
acquisição de brinquedos, doces e rou- | dos € doces. Comparecerá Papae Noel. 
plhhas para os milhares: de pequen!- | 4'S mães, será offerecido um lanche, 
nos, filhos dos ferroviarios pobres da| Aproveitando a opportunidade, as 
Sorocabana, que, pela insignificancia crianças visitarão o preseplo feito 
de seus recursos, jamais poderiam fa- | Com os trabalhos das crianças do Jar- 
zel-os sorrir deante de um terninho de | dim da Infancia, Assim, as crianças 
marinheiro ou, então, de uma boneca, ! que frequentam o Centro de Puericul” 
Nesse sentido é que, desejando asse- tura, da Escola “Caetano de Campos 
gurar o exito da iniciativa, q directoria | terão um Natal feliz e alegre. 
do Centro Ideal Ferroviario -appelia! NATAL DAS CRIANÇAS POBRES E 
para a sociedade paulistana para que| DOS PEQUENOS JORNALEIROS 
compareça a essa festa de caridade, Como nos annos anteriores, a STA. 
contribuindo, assim, para a felicidade |d, Annita Pastore D'Angelo, viuva do 
daquelas criaturinhas, saudoso comm. Sabbado D'Angelo, em 
O baile será abrilhantado pelo'sua residencia à praça Almeida  Ju- 
“Jazz Otto Wey" e o traje será de, nior, 11-A, no dia de Natal, juntamen- 
passeio, Os convites poderão ser pro-|te com sua filha, exma, sra. d, Ursu- 
curados nos escriptorios da Estrada de|lina D'Angelo Michaelis, esposa do sr. 
Ferro Sorocabana, com cs membros da | João Michaelis Junior, director-geren- 
commissão organizadora, pr neta vo Cigairor eodar dis- 
r rão «000 crianças pobres € 
VOL UO RODE dd DA aos pequenos jornaleiros, brinquedos, 
bombons e roupinhas, em commemo- 
A exemplo do que tem feito nos an-/ ração as festividades do Natal e fim 
nos anteriores, o Clube Piratininga 


j de. anno, alegrando assim a essas mi- 
estã empenhado em promover o Ne&-|lhares de crianças, com sua bondade e 
tal dos Orphams da Revolução de 32. 


carinho. 
Assim, é que está marcada o dia 25,] A distribuição, conforme acima dis- 
às 15 horas, a visita de Papae Noel ao 


semos, será feita no din 25, das 8 às 
Clube Piratininga, onde distribuirá'i12 horas, sendo que ja foram dis- 


À ALBANIA EM FOCO 


de brinquedos — Varias 


brinquedos, balas e roupas aos peque- 








Fixam, as photographiasacima, aspectos da entrada das forças peninsulares 

em Durazso, quando da tomada da Albania pela Italia. Hoje. que, segundo 

relatam os telegrammas de guerra, novas hostilidades bellicas são travadas no 
paiz de Zogu, torna-se Interessante a reproducção desse nosso “clichê”, 




























tribuidos 6.000 cartões, os quaes da- 
rão direito á retirada dos presentes. 


NO INSTITUTO REINA 


A directoria do Instituto Reina, vem 
alcançando grande exito na sua cam- 
panha em favor dos menores desam- 
parados, contando na sua acção effl- 
ciente com o apolo decidido da popu- 
lação da capital, 

O Instituto Reina promoverá ums 
bellissima festa, de Netal, a realizar-se 
no dia 6 de janeiro de 1941, em sua 
séde, & rua Augusta, 787. | 

A direcção do Instituto Reina faz 
um caloroso appello nos corações pge- 
nerosos, para que enviem donativos de 
qualquer especie para o endereço aci- 
ma, afim de que possam concorrer pa- 
ra a alegria da petisada necessitada. 

Attendendo já ao appello feito pe- 
lo Instituto Relna, enviaram diversos 
donativos as seguintes firmas e estn- 
belecimentos: Fiação e Tecel, N, Se- 
nhora da Ponte, Usina Lelte Vigor, 
Casa Kosmos, Cotonificio Crespl, In- 
dustrins Minetti, Lojas Brasileiras, Fa- 
brica Votorantim, Lojas Americanas, 
Perfumaria Lopes, Fiação e Tecel, Pl- 
rassununga SIA. Paul J. Christophan, 
Loja da Casa Mesbla, China; Fiação 
e Est. Ipiranga Jafet, Augusto Afon- 
son Schalble Kantiz, Machia e Irmãos, 
Fabrica Orlon, Moinho Santista, Massi 
Bernachi e“Cla, Henrique Secchi So- 
brinho, Casa Almeide, Metalurgica Ma- 
tarazzo: S/A. Comp.- Italo-Brasileira de 
Ind, Comm. Cia. Naclonal de Estam- 
paria, Alessandro . Colombo, J, Seata- 
macchia, Antoniorí é Companhia, Ser- 
raria Aliança, Bel Orsl e Cla. Nadir 
Figeuiredo S/A. Banco Matarazzo, In- 
dustrias Ranteri, Fabrica S. Fileppo, 
Moinho Paulista, Fabrica de Tecido Ta- 
tuapé, Casa Fachada, Comp. Nestlé, 
Mappin Stores, Sociedade Commissa- 
ria Avicola Ltda. 

| 


LIGA DAS SENHORAS 
CATHOLICAS 


vy Recebemos o seguinte, communicado 
da Liga das Senhoras Catholicas: 

“No fim'do anno, crescem os affa- 
geres em todos os estabelecimentos 
commerciaes, escriptorios, etc.. 

Ha por toda a parte pessoas atareta- | 
das, absorvidas em suas preoccupações | 
de negocios, que nem percebem a apro- 
ximação do mais bello dia do anno, 

As crianças, porém, em ansiosa es- 
pera, andam a contar nos dedos quan- 
tos dias faltam para o Natal, | 

Todas esperam o seu presente, ricas | 
e-pobres, todas fazem os seus pedidos 
no bondoso Papae Noel. | 

No entanto, nem todas ellas rece- 
berão o sonhado brinquedo e, no acor- 
dnrem, ansiosas na manhã de 25, ve-| 
rão ruir por terra as suas caras espe-' 
ranças, 

O generoso paulista, não pensou nes- 
se facto, 'preoccupado com seus nego- 
cios, mas certamente não se negará n 
concorrer para a felicidade de um me- 
nor abandonado, envinado-lhs um pre- 
sente, um brinquedo, um doce, qual- 
quer dadiva, 

E" preciso pois lembrar aos tondo- 
sos paulistas que o Natal está ahi, 
que milhares de crianças estão à espe-, 
ra do seu sonhado presente, Não 
desilludam, Enviem n sua oamiva para | 
a Liga das Senhoras Catholicas 4 av.! 
Briradeiro Luis Antonio, 580. 

São as seguintes as contribuições ul- 
Limamente recebidas para o Natal dos 
Menores Abandonados, da Liga das 
Senhoras Catholicas, 5008 da Cla. Lid- 
rerwnod do Brasil: 2008, da exma, sra. 
d. Altimira Guedas Penteado, 200$ do 
sr. E, Lange Larsson, 1008 da sra. d. 
Julia Joly Lima, 1008 do sr. Bento Pi- 
res de Campos, 58000 do sr. Jacob, 15 
kilos de retalhos de Beltramo e Cla,, 
& pecas de roupa de d. Nena Braga, 6] 
vestidos, 6 brinquedos e balas de d, Ol- 
ga Kopke Goulart, em nome de sua 
netinha. ” 


O rei Jorne VI falará no dia 
do Nafal 


LONDRES, 21 (H.) — Ao que se an- 
uuncia, o rel Jorge VI falar] no radio 
no dia de Natal, ás 15 horas, hora da 
Grã Bretanha, dirigindo-se À nação e 
no Imperio, 


| 





| 








cando outros. Um communicado da 
“ER, A F.”, em que são expostos os por- 
menores da luta, Informa que fol rea- 
Jizada em duas ondas successivas. 

Foram registados quatro golpes di- 
rectos sobro tres hangares, pela pri- 
meira formação dos aviões atacantes, 
causando numerosos incendios e uma 
explosão, Onze aviões Inimigos foram 
destruldos pelas chammas ou pelos tiros 
directos e varios outros ficaram damnl- 
ficados. 

A segunda formação de bombardea- 
dores britannicos conseguiu acertar 7 
tiros directos sobre os hangares ou nas 
proximidades dos mesmos, tendo caht- 
do duas bombas sobre dois hangares, 
não attingidos pela primeira formação. 
Registaram-se duas explosões, uma das 
quaes destruiu um edifício, Oito aviões 
inimigos foram destruídos pelas cham- 
mas ou pelos tiros directos e outros 
foram damnlflcados, 

Tados os aviões atacantes fizeram uso 
de bombas incendiarias c de alto poder 
explosivo nos seus ataques em mergu= 
lho, tendo ainda metralhado os aero- 
dromos. 

Quando os aviões britannicos regres- 
saram, lavravam varios incendios sobre 
uma extensa área do aerodromo. As 
chammas eram visíveis à uma distan* 
cla de 70 milhas, Todos os apparelhos 
inglezes regressaram salvos às suas 
bases. 


ENERGICO FOGO DE ARTILHARIA 


CAIRO, 21 (Havas) — O grande 
quartel-general das forças britannicas 
annuncia: 


“No Egypto, emquanto as tropas ini- 
migas continuam a resistir em Bardla, 
nossas forças proseguem na acção con= 
tra as mesmas posições com energico 
fogo de artilharia, . 

As forças britannicas, constantemen= 
te reforçadas, completam a “limpeza” 
das regiões occupadas a nordéste e a 
oéste do Egypto, 

Foram feitos mais 900 prisioneiros 
italianos e capturados quatro canhões. 

Nas fronteiras: do Sudão nossos pa- 
trulhas continuam em actividade con- 
tra o inimigo, 

Não houve modificações na frente 
de Kenya.” 


O NUMERO DE OFFICIAES ITA- 
LIANOS CAPTURADOS 


LONDRES, 21 (Reuter) — O nume- 
ro do officines do exercito italiano, 
aprisfonado nas operações do Egypto, 
attinge a cifra de 1.626 segundo uma 
informação das autoridades militares. 





Agradecimento do sr. Macdonald 


aos Estados Unidos: 


LONDRES, 22 (Reuter) — Falando 
esta manhã, pelo radio, para os Es- 
tados Unidos, o ministro da Saude, 
sr, Malcolm MacDonald, declarou, en- 
tre outras coisas, o seguinte: 

— “Quaesquer que sejam as vossas 
reflexões, "sobre outras manifestações 
no mundo, podemos celebrar este Na- 
tal com paz abundante e boa vontade 
entre os povos dos Estados Unidos & 
das nações da communidade britan- 
nica”, 

O sr. Macdonnld agradeceu à Ame- 
rica pela forma pratica que a boa 
vontade norte-americana assumia, so 
remetter para a Inglaterra frotas car- 
regadas de dadivas, destinadas aos 


| hespitaes e outros serviços que atten- 


dem aos soldados e os civis das ilhas 
inglezas, empenhadas em grande ba- 
talha. 

“Ha uma grandeza simples na vos= 
sa generosidade — proseguiu o oras 
dor. “Tudo é erande, tudo é magna- 
nimo, tudo é magnífico nessa attitus 
de, A unica pergunta que os ameri- 
ennos fazem é: “O que já fot feito 
para supprir as necessidades britan- 
nicas?” Tão grande generosidade não 
surge de movimentos superficiaes, 
Não é o producto do vosso sentimen- 
talismo, mas de vosso grande espirito 
humanitario. Esse espirito profundo 
é como O voso senso, que compreende 
bem o valor de uma causa sublime, 
tanto vozsa como nossa e que objectiva 
a libertação humana e o levantamento 
da civilização”. 


Nomes estrangeiros não serão 
admiltidos na Bulgaria 


SOPHIA, 21 (T, 0.) — O governo 
submetteu ao Parlamento um projecto 
de lej, propondo a troca de nome de 
todos os rios, montanhas e localidades 
bulgaras que tenham denominações 
estrangeiras, principalmente turcas. 

Os nomes advenas serão substitul- 
dos pelo de personalidades nacionaes. 
Em relação a esta lei, a imprensa le- 
vanta a suggestão de serem mudados 
os nomes de familias, especialmente 
os de procedencia turca, 








“ACTIVIDADES TURFISTICAS NO RIO 


RESULTADOS TECHNICOS DAS CORRIDAS DE HOMTEM NA GAVEA — 
MOVIMENTO GERAL DE APOSTAS 


RIO, 21 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A reunião de hoje no 
Hippodromo da Gravea teve um trana- 
curso bem regular, agradando nos cer- 
reiristas. : 

Varios. lances emocionantes fizeram 
o publico vibrar de enthusiasmo. 

O resultado technico fol o seguinte: 


1.º parco — Premio Valery — 1.200 
metros — Venceu Thankerto, seguido 
de Paratodos. Ratelo do vencedor — 
298500. Dupla (34), 204400. FPlncés: 
298600 e 34$000, 

2.º pareo — Premio “California — 
1.500 metros — Venceu “Copa Roca” 
seguido de Conchita, Rateto do ven- 
cedor: 53$000. Dupla (13), 338300. 
Pincés; 308200 e 14$2400. 

3.º pareo -— Premio “Neguinho” — 
1.400 metros — Venceu Cuevi, seguido 
de Casanova e Solsson. Ratelo do ven- 
cedor: 20$800. Dupla (23), 558300. 
Placés: 12$800, 29$400 e 288000. 

4º pareo — Premio Bill — 1.400 
metros — Venceu Yokosuka seguido de 
Dom Carlito. Rateio do vencedor: .... 


e ee ço 


2045800. Dupla (912), 288600. ..lncés: 
168100 e 31$900. 


5.º pareo — Premiv “rPateada” — 
1.600 metros — Venceu Veronica se- 
guido de Condal. Rateio do vencedor: 
“48000. Dupla (24), 38$600. Placés: 
35$300 e 308100. 


6º pareo — Premio “Dom Carlito” 
— 1.600 metros —- Venceu Lafayette, 
seguido de Az de Ouro e Brasador. Ra- 
telo do vencedor: 188400. Dupla (23), 
428900. Placés: 12$600, 208300 e .... 
22$100. 


7º parco — Premio “Mirapinina" 
— 1.600 metros — Venceu rPateada, 
seguida de Anaja e Sucuruvy. Rateio 
do vencedor: B84$000. Dupla (12), «+...» 
565400 Placêés: 165900, 13$900 e .... 
11$600 


Movimento geral de apostas: “o 
317:8605000. Concurso: 140:1405000. 
Pista de areia pesada. Não correram; 
Arrancaprosa (1.º pareo); Perigosa (3.º 
parco); Ibíriba (5.º parco), » Vesuvio 
(7.º parco)- 
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CORREIO PAULISTANO 


Setecentas bibliothecas brasileiras 


recebem auxílio 





do Instituto Nacional do Livro 


Sobre as finalidades daquella instituição, fala ao “Correio Paulistano” o sr. dr. Americo Facó 
— 4810 volumes já foram distribuidos em São Paulo — Impressões do chefe da Secção da 
Encyclopedia e do Diccionario, do LN.L., sobre nossa capital e a primeira mostra commemo- 
rativa da descoberta de Guttenberg — Varias 


A realização da Primeira Exposição 
Nacional do Livro e dns Artes Grapht- 
cas proporcionou, n Bão Paulo, n nle- 
grin e o desvanecimento de hospedar 
innumeras personalidades de destaque 
nos moelos culturaes, jornnlisticos e po- 
clncs do todo o palz, aqui víndos afim 
de assistir 4 innuguração do certame 
patrocinado pela Universidade do nos- 
so Estado, 


E, dentre os que com essa finalido- 
de vieram à nossa capital, destaca-se 
o sr. dr, Americo Facó, antigo e brl- 
lhante confrade de imprensa, chefe da 
secção da Encyclopedia e do Dicelona- 
vio do Instituto Nacional do Livro, 
actualmente respondendo pelo expe- 
diento daquela Instituição, no Impe- 
dimento temporario do sau director ef- 
fectivo, dr. Augusto Maia, Conforme é 
sabido, conta a mostra óra em realiza- 
ção na Sala dos Espelhos do Cine 
“Odeon”, com o patrocinio, nlém de 
nutras entidades culluraes do Brasil, 
com os do Ministerio dn Educação e 
do Instituto Nacional do Livro; na im- 
possibilidade, porém, de satisfazer o seu 
desejo de tomar parte, possoalmente, 
na cerimonia ante-hontem verificada 
na cnsa de civorsões da run Consola- 
ção, o-sr. dr, Gustavo Capanema, il- 
justre titular da pasta da Educação, de' 
legou poderes no sr, dr, Americo Pacó, 
pera represental-o naquelle acto au 
gural, Esse o motivo de termos, , entre 
nós, a figura sympathica ce attraente 
do dr, Americo Facó, que, nltás, é gran- 
de amigo e ndmirador de São Paulo, 
sentimentos que teve opportunidade de 
expandir durante a sun figurante car- 
reira jornalística, 


Hontem, à noite, o nosso illustre 
hospede, em componhia do brilhante 
escriptor e nosso bemanisto confrade, 
dr. Jayme Adour da Camara, distin- 
gulu a redacção do “Correio Paulls- 
tano" com agradavel visita, E, dela 
se aproveitou tm dos nossos: redacto- 
res, para ouvir, do diatincto visitante, 
que a todos nós encantou pela fluen- 
cla da sua aprimorada prosa e pela 
sus extremada fldnimuia de trato, suas 
impressões sobre n Primeira Exposição 
Nacional do Livro e das Artes Graphi- 
cas, bem como sobre as finalidades do 
Instituto Nactonai do Livro, do qual 
s. s. é anctunlmente, director interino, 


Sctente do nosso desejo, o sr. dr. 
Americo facó a elle attendeu prom- 
pramente. E n tarefa nossa fol gran- 
demente facilitada, pois, tratando-se de 
um entrevistado que durante muitos 
annos militou na imprensa, o que fl- 
zemos, unicamente, foi annotar as suas 
palavras. 


“O PROGRESSO DF SÃO PAULO 
SURPREENDE" 


De inicio, fala-nos o ar. dr. Americo 
Facó da emocão e da alegria com que 
revia novamente São Paulo, após uma 
ausencia de 8 annos, Recorda mn ultima 
vez que equi estivéra, em 1031, quando 
“Martinell"” era a atiracção maxima 
da cidade. Quando São Paulo, se bem 
que animado por extraotdinario surto 
de, progresso, reflectido pelas suas 
construcções, era tão diverso do que ho- 
je secfixa na sua retina maravilhado, 


Reproduzamos, entretanto, suas pa- 
lavras: 


“Homem do ltoral, acostumado à 
ter, somente, como horizonte, n lon- 
ginqua fimbrin do céo sobre as aguas, 
a vslão do plannalto paulista, descorti- 
nado de um apparelho da VASP, suf- 
preendeu-me, forte e ngradavelmente. 
Notei, então, que a capital bandeirante 
crescera, de forma assustadora e ma- 
gntfica, tanto para o alto, com os seus 
gigantescos “arrunha-céos” e ns colos- 
snes chaminés do seu dynamico parque 
industrial, quanto para os lados, envol- 
vendo zonas ninda recentemente insalu- 
bres e desbnbitadas. Senti, em toda a 
sua plenitude, o desenvolvimento deste 
nbençoado rincão brasileiro, em altu- 
ra e largura, E, momentos depois, du- 
rante a innuguração da Primeira Ex- 
posição Nacional do Livro e das Artes 
Graphicas, tive o prazer supremo de 
constatar que Piratininga tambem se 
aprofundára no saber, no estudo e no 
deleite do espínito, asserção sobejamen- 
te comprovada pelo exposto no Clne 
“Odeon”, O progresso de São Paulo é 
surpreendente, apesar do muito que se 
fala, fóra daqui, da colicetividade pan-, 
deirante. 
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O sr. dr. Americo Facó quando falava ao redactor do 
"Correio Paulistano” 


IMPRESSÕES SOBRE A EXPO- 
o 


s 


Entra depois, o nosso entrevistado, 
directamente, no nssumpto sobre o 
qual o abordamos, E, nos diz; 


“Ninguem, de bôn fé. poderá negar 
o brilho incontestavel do certame pa- 
trocinado pela Universidade de São 
Faulo, Minha impressão é a melhor 
possivel, As mostras retrospectivas, a 
parte referente à bibliographia e a que 
dia respeito nos machinismos de com- 
posição e de impressão, a cooperação 
das, principaes casas editoras de São 
Paulo e do Rio, tudo concorreu para 
que, preenchendo ns suas Tinalidades, 
à Primeira Exposição Nacional do Li- 
vro e das Artes Graphices se tornas- 
se o mais condigno dos tributos de re- 
vcrencia e ndmiração à Gutemberg, é 
a mais brilhante das commemorações 
do “Din da Imprensa” . 

Devemos accentuar, tambem, a con- 
tribuição, valiosa e indispensavel da 
Imprensa bandeirante pare o exito do 
empreendimento da Universidade de S, 
Paulo, Os jornnes desta capital estão 
em nivel de egunidade, em todos os 
sectores, com os do Rlo de Janeiro. 
Seus: “stands”, mn mostra do Clne 
“Odeon”, são attestados eloquentes do 
que affirmo, E foi com grata emoção, 
sinceramente o confesso, que )l, na Ex- | 
posição, o primelro mumero do “Cor- 
velo Paulistano", o decano da Impren- 
sa de São Prulo, jornal pelo qual tenho 
cepecial predilecção”. 


FINALIDADES DO INSTITUTO 
CIONAL DO LIVRO 


Depois de outras considerações sobre 
o certame 'ante-hontem Inaugurado, faz 
o dr. Americo Facó uma pausa. O in- 
terregno é aproveitado para accender 
um cigarro. E, mínutos depols, a pn- 
lestra continuava, versando, agora, so- 
bre o Instituto Nacional do Livro: 

“Creado, em bôa hora, com o fito de 
publicar n Encyclopedia e o Grande 
Diccionario da Lingua Brasileira, [ncl- 
litar a diffusão do bom livro no Brasil, 
culdar da reedição de livros raros e de 
grande valor cultural, e do problema 
dc barateamento dos instrumentos de 
cultura, o Instituto Nacional do Livro, 
não obstante o facto de estar funceio- 
nando, relativamente, ha pouco tempo, 
tem: preenchido na medida do possivel 
essa finalidade, 

O apolo decisivo que vem dando [1 
crenção de bibliothesas em todo o ter- 
ritorio. nacional, com qu fornecimento 
mensal de um certo numero de livros, 
cuidadosamente escolhidos entre os que 
melhor possam servir à nossa cultura, 
figura contre os empreendimentos de 
maior vulto do Instituto, E” bastante 
nesignalar que, graças ao apolo directo 
dessa organização, Já foram creadas 
perto de cento e cincoenta bibliotho- 
cas em diversos muniziplos, sendo que 
nada menos de setecentas bibliothecas 
brasileiras recebem auxillo do Instituto 
sob n fórma de remessas regulares de 
publicações de toda natureza, | 

Graças ao prestigio que lhe empres- 
tam 5, 5. exes. o sr. Presidente Getulio 
Vargas e o Ministro da Educação, sr. 


NA- | 
| 


PASISSISSSSAISTIIISTIsacTIs Asas tsaAR rasa Sa SaSsS 


Gustavo Capanema, nos quaes deve 
sua crenção e seu funcelonamento, à 
“IN, L.” conta amplinr cada vez mais 
os esforços continuos que vem reali- 
cando para a» diffusão do livro, e da 
cultura bem orientada, no Brasil. 

Ao projecto da Encyclopedia e do 
Diccionario, cuja realização por st só 
recommendaria o Instituto, cabe ne- 
crescentar o trabalho desenvolvido até 
aqui e o que será levado a cffeito no 
sentido da publicação de obras de va- 
lor cultural, 

Entre essas, convém lembrar o pro- 
jecto da "'Collecção Popular Brasilel- 
ra", cujo plano abrange por emquan- 
to cerca de cento e vinte volumes, e 
que constituirá. um repertorio amplo 
de toda a Jlteratura brasileira, desde 
o periodo colonial. 

Todas as obras de alguma Impor- 
tancia literaria, desde o primetro se- 
culo, terão nbrigo nessa série, deven- 
do ser vendido cada volume a preço 
modico, que não excederá de 35000, 
de nocórdo com os calculos realiza- 
dos. 

Ao Indo dessa colecção, destinada 
sobretudo ao grande publico, serão dl- 
vulgadas, com apparato crítico, obrus 
completas dos grandes nutores brasi- 
leiros, assim como obran raras, cujo 
lançamento não possa ser felto com 
vantagens materiaes por editores par- 
ticulares. 


Como elementos necessarios nos tra- 
balhos do Diccionario da lingua na- 
cional, foi organizada tambem, e Já 
no acha em andamento, a publicação 
do varlos livros da edade arçhalca e 
classion que possam servir do fonte 
para novos estudos, bem como nigu- 
mas obras lexicographicas quaes sejam 
um dicclonario do prof. Augusto Ma- 
gne e outro, de “brasilnirismos" do mi. 
nistro Alarico Silveira, 

E n encyclopedia, cujo plano prevê 
n publicação inicial de dez a doze vo- 
lumes, terá a colinboração de especta- 
listas autorizados, 

Tol como se ncha organizado, o Tris- 
tuto Nacional do Livro consta de 
tres secções, a saber: a da Encyclopo- 
dia e do Diccionario, n das Publlca- 
cões e np de Bibllothecas. Tendo-se em 
consideração que essas secções foram 
organizadas e completadas la potco 
meis de um anno, não se poderin es- 
perar mails, nem melhor, dessa orea- 
nização que representa, desde Já, uma 
das bôas renlizações do Estado novo”. 


DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS PELO 
“LN. L” 


“Melhor do que palavras, falam os 
numeros — prosegue o sr, dr, Ame- 
rico Façó, Assim, vejamos o total dos 
livros até agora distribuídos pelo TIns- 
tituto Nacional do Livro: 


De setembro de 1038 a novembro 
de 1940 cerca de 30.000 livros, ad- 
quiridos por nós de edições do Minis- 
terio' da Educação, foram distribuídos 
pelas bibliothecas municipaes e outras 
instituições nacionaes e estrangeiras, 

Referindo-se, especialmente, ao seu 
Estado, nesse periodo de tempo, rra- 
lizamos o seguinte movimento: 

Total de livros distribuidos pelo Es- 
tado: 3,918, A's Bibliothecns Munlei- 
paes de 5. Paulo, Etriguy, Piracicaba, 
Rio Claro, Santos, S. Carlos, Guara- 
tinguctá e Jacarehy, 808. A' 112 bi- 
bllothecas: em geral, 1981, A" purti- 
pq 22, e, diversas instituições, 

Em 1938, distribuímos, em S. Pau- 
Jo, 802 volumes, 

Por esses «ados, facil é veriflcar- 
se de que vem o Instituto Nacional do 
Livro tustificando, plenamente, a sua 
crenção. E o apolo do governo e a cor- 
teza de virmos cumprindo, rligorosa- 
mente, as nossas obrigações, É o me- 
lhor dos premios a que poderiamos as- 
pirar”, 

Com essas palavras, despede-se 0 ar, 
dr. Ametico Facó do nosso redactor, 
collocando-se à nossa disposição, ce à 
dos seus amigos de São Paulo, no Ho- 
tel São Bento, onde se encontra hos- 
pedado e, na capita) da Republica, no 
Instituto Nacional do Livro. 








“JURAMENTO DO NOVO PRESIDENTE FINLANDEZ 


Disse o Presidente recem-eleito que a reconstrucção do Estado será. 
realizada com energia 


HELSINKI, 21 [T,0.) — O Parla- 
mento finlandez reunlu-se, hoje, para 
receber o juramento de praxe do novo 
presidente, ba pouco eleito, sr. Rist 
Ryti. 

Antes disso, foi lido o testemunho 
do sr, Kalllo, o prsidente Tinlandez re- 
centemente falecido, Este | saltentou 
que, ha 3 annos passado, quando as- 
sumiu o seu alto posto, tudo fizera 
para manter a paz e estabelecer rela- 
ções amistosas com todos os palzes, es- 
pecinimente com os vizinhos, A Flilan- 
dia, entretanto, não póde desfrutar os 
beneílcios dn paz, 

As ultimas palavres de Kallo foram 
ouvidas pelos membros do Parlamen- 
to, com profunda emoção, 

Prestado o seu juramento, o sr, Rist 
Rytt leu u'u mensagem, em finiandez 
e stéco, dizendo que adoptará e con- 
tinuará a obra Iniciada pelo seu pre- 
decessor, O exercito será reorganizado, 
As armas finlandezas não estão di- 
rígidas contra qualquer povo, servirão 
apenas para a defesa do palz, A- obra 
da reconstrucção do Estado será le- 
vada n cifeito com toda a energia 
possivel. 

Proscguindo, o novo presidente dissa 
que o povo flnlandez deseja. perma- 
necer alheio a qualquer guerra, me- 
dínnte a conservação de sua politica 


de neutralidade e hõas relações 
todos os Estados, 

O sr. Rist Ryti disse que o seu palz 
está disposto a participar da obra da 
reconstrucção da Europa, adduzindo, 
mais além, que a Finlandia deseja 
que as suas relações com a U. R.8. B. 
estejam sempre baseadas na mais 
completa confiança; do mesmo modo 
está disposta a consolidar e a estrei- 
tar as suas relações com o “Reich” 
allemão, lembrando, n proposito, os 
laços culturaes e economicos que, des- 
de ha seculos, ligam ambos povos. 

Entre a Finlandia e n Suecia tam- 
bem existe uma tradiclonal união, vis= 
to serem Identicos os seus conceitos 
sobre questões de direito e mutun a 
sua vontade quanto à política de neu- 
tralidado, , 

Finalizando, o novo presidente pediu 
a colinboração de todos, baseada no 
sentimento de Integral confiança, es- 
pecialmente -nas relações entre o Pár- 
lamento e o governo, 


com 
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Aos nossos asslgnantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mer, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 33º 
de janeiro proximo, 





ULTIMA HORA 
ESPORTIVA 


A PORTUGUEZA DE ESPORTES 
SOBREPUJOU O COMMERCIAL 


A" lug dos reflectores do Estadio do 
Pacaembu", hontem, antecipando o 
seu Jogo de campeonato, enfrentaram- 
se sa lurmas da Portugueza de Es- 
portes «e Commercial, 

Como ac esperava, o Jogo apresen- 
tava uma certa descgualdnde de for= 
vas, pois w posição de ambos os con- 
tendores necusava sonsivel differença 
na tabella, bem como o proprio valor 
dos quadros mão poderia soffrer um 
confronto, 

Entretanto, contrariando essa apre- 
clação, o Jogo decorreu animado e 
com corto equilíbrio, obrigando o qua- 
dro luso na pôr em pratica todos os 
seus rocursos technicos para: dofender 
o seu posto no certame paulista, 

Nio somente o Commercinl fol um 
adversurlo forte como, especialmente, 
omeaçou o seu nevergario desde os 
primeiros Instantes nté aos uUlLimos 
minutos da refrega, deixando q deci- 
são para o final, 

O “benjamim" da Liga conseguiu 
abrir a contagem e augmental-a para 
dois, somente permiltindo, quast no 
final de primeira phase que o seu 
contendor Inicinsse o escore. 

Ao recomeçar a luta, na phase com- 
plementar, percebeu-se que mn Portu- 
gueza reagla com muito impeta e cer- 
tn firmeza, 0 que lhe permittiu empa- 
tar e distanciar-se mais um ponto, lo- 
go eguniado. Somente quando falta- 
vam 4 minutos para finalizar é que 
surgiu o ponto victorioso do gremio 
do Cambiucy, premiando os seus €s- 
forços desesperados para burlar as 
rédes commercialinas. 

Os pontos foram marcados; os do 
Commercial por Zico, Mamede e Re- 
nato; os da Portugueza, Guanabera 
(3), e Amaldo. 

E Os quadros jogaram assim forma- 
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PORTUGUEZA — Clemente, Pepl- 
no e Oswaldo; Bigim, Celeste e Bar- 
ros; Guanabara, Choruto, Arnaldo, 
Arthur e Carmo. 


ne e Tampinha; Tunga, Domingos e 
Tony; Rennto, Zico, Macaco, Mamede 
e Oswaldinho. 

A actuação do arbitro João Etrol 
esteve um pouco fraca, 

O movimento economico foi peque- 
no: 2:6128. 

No encontro secundario verificou-se 
um empate por 3 pontos, 


O TITULO ESTAVA A SALVO... 
NOVA YORK, 21 (Reuter) — Após 
uma luta encarniçadissima, terminou 
empatada a luta entre o campeão 
mundial de peso melo médio Critzle 
Civic e o campeão mundial de pesos 
leves Lew Jenkins. 
A peleta teve 10 assaltos e não €s- 
teve em jogo nenhum título, 
UM NOVO CENTRO MEDIO PARA 
O SAN LORENZO 


BUENOS AIRES, 21 (Reuter) — O 
Clube 8. Lorenzo de Almagro con- 
tractou por 15,000 pesos o conhecida 
jogador Fernando Garcia, que actus- 
a serto centro médio no Velez Sars- 
leld. 


Esfado de sifio na Turquia 


ANKARA, 21 (Reuter) — Conforme 
a Agencia Reuter noticiou, o estado 
de sitlo, proclamado a uma mez, fol 
estendido por mais tres mezes, para seis 
distrietos da Turquia Européa, tendo 
Stambu] como centro, 

O principal objectivo da medida é a 
luta energica contra na espionagem e 
outras fórmas de infiltração, A popu- 
Jação turca não é nffectada de outra 
maneira, 


O URUGUAY E À POLITICA DE 
NEUTRALIDADE 


MONTEVIDÊO, 21 (T. 0.) — Os cir- 
culos officiaes autorizaram a agencia 
““Pransocean” a desmentir os rumores 
correntes de que o Uruguay abando- 
narta n sua política de neutralidade, af- 
firmando que o governo está conven- 
cido de que a neutralidade é a unica 
perigos possivel frente & guerra euro- 
péa, 

Os rumores alludidos, ao que se sabe, 
estariam relacionados com as manifes- 
tações do commentarista do “El Dla- 
rio”, quando preconizu a substituição 
da neutralidade pela formula de po- 
Lenola não belligerante, Esse conceito 
foi aproveitado pela propaganda britan- 
nica, sabendo-se que foi suggerida q 
abertura dos portos uruguayos à marl- 
nha de guerra ingléza, 
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COMMERCIAL — Jofiozinho, Cedi-. 


———— Momingo, 22 do Dezombro de 1940 fmtzimes 


Tachygrapho-Dacfylographo em 
porfuguez e inglez 


Importante. firma, necessita de habil. tachygrapho-dacty 
lographo em portuguez e inglez, para trabalhar em São Cae- 


tano (SPR). 


Offertas por carta, nesta redacção, à “WILLIAM”, indican- 
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AS NOVAS OPERAÇÕES 
IMPRENSA 


LONDRES, 21 (Reuter) — As novas 
operações contra a Talia occupam a 
primelra pagina de todos os jornaos 
e uma pergunta anda em todas ns bo- 
cus: “Que fazem a esquadrn e q avia- 
cão Italianas?" Não se sabe aqui por 
que motivo — talvez seja uma sória 
de erros de tactlen — as forças navacs 
britannicas podem penetrar sem o me- 
nor risco possivel no Adrintico, pelo 
Canal de Otranto e martelar com os 
sous canhões, as costes da peninsula e 
da Albania, indo até Durazzo, sem en- 
contrar a menor resistencia, 

Desejando saber por onde andam os 
submarinos, hydro-aviões e “des- 
trogers" Italianos, os jornaes consta- 
tam que o almirante, sir Andrew Cun- 
nigham, commandante-chefe das tro- 
pas: do Mediterraneo, conseguiu em 
alguns dies apenas reduzir a nada as 
pretensões da Italia de fazer do Me- 
diterranco um lago italiano — o “Ma- 
re Nostrum” — delle afastando as es- 
quadras estrangeiras, 


“Até no Adriatico, — mar multo fa- 
cll de ser defendido e hoje patrulha- 
do pelas unidades de guerra britanni- 
cas e no Mediterraneo  propriamento 
dita — escreve o “Dally Telegraph” — 
parece que a juta está abandonada pe- 
la Ttalia. Durante as recentes ope- 
rações no deserto, os navios britanni- 
cos bombardearam continuamente, as 
posições ilalinnas costeiras e abastese- 
ram as tropas brtannicas, sem encon- 
trar quas| nenhuma resistencia por 
parte da esquadra Italiana, Lão pro- 
curada pelos inglezes . 

Sabemos que os Italianos não têm 
falta nem de homens nem de material, 
Por que, então, não se defendem?” 
Os revéses successivos que vêm sendo 
infligidos ao inimigo suscitam na ver- 
dade, uma rencção Inevitavel na me- 
tropole Italiana, onde, como é noto- 
rio, só os fescistas queriam a guerra, 

Segundo o correspondente em Lis- 
boa do “News Chronicle”, séria agl- 
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COM A FROTA DE BATALHA NO 
MEDITERRANEO, 21 (Por Massy An- 
derson, da Agencia Reuter)  —áApós 
prestar assistencia extremamente va- 
Hosa as forças terrestres britannicas 
no Egypto, bombardeando continua- 
mente as posições costeiras italianas, 
a frota de batalha, sob terríveis con 
dições atmosphericas, na noite de 
cuinta-fetra ultima, poz em acção os 
seus conhões no limiar da Italia, To- 
neladas de metal foram lançadas con- 
tra o já bastante damnificado porto 
de Valona, emquanto forças navaes ll- 
geiras, folgadamente, sob um brilhan- 
te luar, penetrovam ainda mais a 
fundo pelo estreito de Otranto, attin- 
gíindo a latitude de Berl e Durazzo com 
a intenção de causar todos os damnos 
possiveis és linhas de communicações 
italianas com a Albania, 


No (ia seguinto, tendo à vista ns 
montanhas recobertas de neve na Gre- 
cia do lado de estibordo, atravessamos 
um tremendo temporal, descripto por 
um marinheiro como sendo “exacta- 
mente egual a Narvik” e que nos 
obrigou a procurar refugio, 


A's primeiras horas da tarde o tem- 
poral arrefeceu de intensidade, 

Apesar do vendaval, ninda estava- 
mos no horario, tendo entrado em 
acção na hora pre-fixada, 

Duas horas mais tarde | davamos 
entrada no estreito de Otranto sob um 
brilhante luar. 

A! medida que a lua asubla no fir- 
mamento, todos os navios do nosso 
esquadrão eram claramente  vislveis 
quando caminhavam na direcção 
norte, deixando Valona atrás de si, 
envolta nas trevas do “black-out”, 

O nosso navio era o capitanea da 
flotilha, de modo que todos se encon- 
travam à medida que navegamos Vã- 
garosamente, durante duas horas, 

Nossos canhões se preparavam para 
entrar em acção de um momento 
para outro, emquanto que os tubos 
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LIVROS NONO 
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A CONQUISTA DO ACRE 


Ao estudar, por vezes, este ou aquel- 
le aspecto do desenvolvimento brasi- 
“Jelvo, mórmente da phase republicana, 
“é que podemes verificar quanto está por 
ser escriptu a historia nacional, E que 
historia curiosa e interessante não se- 
ria essa de um povo que, através de 
quntro seculos de trabalho e de soffri- 
mento, consegue chegar to panorama 
actual do mundo, dividido pelas forças 
convulsas dos mais dispares ideaes, co- 
mo um obra acabada, inteiriça, unica, 
capuz de supportar a nova etapa de 
desenvolvimento assignalada pelas con- 
quistas industrines.,.. 

Que experiencia historica mais nota- 
-vel do que à nossa, — e não se trata, 
aqui, de puro lyrismo patriotico, — 
quando conseguimos articular, dentro 
da immensidade geographica, dentro 
deste mundo que é o Brasil, uma na- 
clonalidade organizada, solucionando 
problemas os mais graves € contradicto- 
rios, o dessa dispersão geographica, o 
tremendo cuto das raças, elaborando 
uma lingua, construindo uma tradição, 
fundamentando-a e mantendo-a... 

Sim, é certo que por ahi andam his- 
torlas naclontes mais ou menos volu- 
mesas, dencas de pelavras e compridas 
como as mil e um noites. Mas como 
«ão enfadonhas e como rão esterels es- 
sas historias... 

O conceito de desenvolvimento his- 
“torico adoptado peles seus autores não 
chegava muito mais longe daquele que 
erientou os homens do medievalismo, 
“teco tiveram um csmero tamanho que 
“ooram méros arroladores de factos, € 
“spstroiram o padrão do comprimento: 

“anto maior o Evro, malor o seu va- 


lor. E não viram que as obras capi- 
taes do pensamento humano cabem em 
algumas paginas. 


Varnhagen, Pereira da Silva, Ro- 
cha Pombo, Gallanti, entre outros, sou- 
beram contar os acontecimentos, all- 
nhavar os nomes, empilhar palavras. 
Outros, mais felizes, como Capistrano, 
adivinharam certos motivos razoaveis 
da nossa historia. Mas lhes faltou o 
methodo historico, o poder de synthe- 
se, aqueila luminosa e excepetonal ca- 
pacidade para mostrar, no mundo dos 
eventos, aquillo que, realmente, mar- 
cou os nossos rumos e assignalou as 
nessas caracteristicas fundamentaes. 

Sobre Isso não é demais lembrar 
aquelle conto em que existe todo o sce- 
pticisma de Anatole France e que mar- 
ra, com uma desalentadora veracidade, 
a precariedade das grandes narrações: 
o caso daquelle rel que mandou os sa- 
bios do seu paiz escrever a historia 
do seu povo. Elles à trouxeram, annos 
depois, em vinte enormes volumes Mas 
o rei já estava velho e não podia per- 
correr aquelles livros immensos. Pe- 
diu-lhes que resumissem, E elles re- 
sumiram todos os acontecimentos em 
um volume muito grande. E o rel, que 
estava mais velho e quasi cégo, pediu 
ainda que resumissem. Os sahios con- 
densaram em um folheto tudo o que 
ecra essencial, E foi preciso resumir, 
mais uma vez, Voltaram os escriptores 
com uma pagina. Mas o rel estava em 
aronia. E foi preciso que o mais sa- 
bio dentre os sablos fizesse a ultima 
«ynthese, ao ouvido daquelle agonizan- 
“ot “Elles nasceram, soffreram e mor- 
reram. ” 
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Não estamos em estado de exigir, 
certamente, essa synthese final, tão 
aspera em seu sentido, mas devemos 
apreciar as narrações, menos pelo tra- 
balho de escripta que ellas deram, do 
que pelo trabalho do intelligencia e 
cultura que mereceram, 

S6 uma cultura densamente traba- 
lhada está npta á synthese, e À 5yn- 
thesc historica não pode fugir, pela 
sua propria finalidade e pelo seu pro- 
prio sentido, n tal imperativo, 

Quando deixaremos de nos preoc- 
cupar com as cuécas do Imperador pa- 
ra nos atirarmos ás pesquisas basiinres 
dos motivos que Influlram na marcha 
ascensloral do nosso pnvo? 


Os conhecidos anecdotistas da histo- 
ria ainda merecem o apreço do pu- 
blico, que nelles vô, e com que lIrrisão, 
homens que Interpretam e conhecem 
o que foi a marcha difficil de uma col- 
lectividade que se originou da aventu- 
ra maritima, atravessou a etapa colo- 
ntal, conheceu as Incertezas das encru- 
zilhadas da conquista Industrial e con- 
segulu aftinglr os nossos tempos, com 
essa estructura que nos ampara e com 
esse grau de progresso que, apesar de 
tudo, de todas as negações e de todos 
os pessimismos, é ainda qualquer coisa 
de tão grande que nos parece mysto- 
riosa, 


Semelha-nos até milagre muita col- 
sa do que nos aconteceu, E tudo Isso 
nos parece assim confuso, milagre, mys- 
terlo, porque, em vez de consultar cau- 
sas e pesquisar consequencias, vivo- 
mos a empllhar palavras, a arrolar 
anecdotas, a mostrar coisas de uma 
minucia que o nosso tempo não com- 
porta e que a nessa Intellizencin não 
pode mais acceitar. A não ser que a 
historia seja, como a literatura, no di- 


NELSON 


WERNECK 


zer de um dos nossos academicos, ape- 
nas “o sorriso da sociedade”... 
Realmente, os factos mais corriquei- 
ros, muitas vezes, repercutem de ma- 
meira tão profunda no organismo na- 
clonal que assumem o papel de verda- 
delros marcos, nssignalando nova cta- 
pa. Mas não são as ancedotas. São os 
aspectos economicos e socines, à mu- 
dança de habitos, as invenções, o ap- 
parecimento de nova actividade para a 
cxistencia economica da coltectividade, 


Desse modo se explica a influencia 
capital da pesca do arengue na estru- 
cturação da nacionalidade holiandeza, 
a consequencia fundamental dos 
vinculos, prohibindo » alienação de 
propriedades, como motivo da Immigra- 
ção de Inglezes para a America do 
Norte e de lusos para o Brasil, 

Entre os aspectos relativamente mo- 
dernos da existencia brasileira que es- 
tão por estudar não se pôde esquecer 
o da conquista do Acre. Apparecem, de 
quando em vez, contribuições. Mas 
como são tristes em sua aridez o co- 
mo são barbaras em seu erro funda- 
mental de prosegulr na senda antiga, 
arrolamento puro e simples de factos, 
empllhamento de palavras, rol de no- 
mes, de datas e de adfectivos.., O 
Acre, entretanto, nos foi entregue pe- 
fa energia de um punhado de homens, 
resultando da Immigração nordestina 
para aquelas terras. E foi um presen- 
te tamanho, feito na época em que a 
borracha tinha valor, que pôde com- 
pensar, cm pouco, o dinheiro gasto 
com a indemnização & Bolívia. 


S6 Rio Branco, dentre os homens 
da phase da conquista, soube com- 
preenuo=, em toda a sua extensão, a 
gravidade e a importancia do proble- 


SODRÉ 


ma. Não tem faltado quem indique, na 
sua intervenção no causo acreano, uma 
modalidade de política imperinlista, 
imostrando o nosso grande ministro co- 


- representante daquelle grupo de 


orientadores da expansão britannica no 
| 





mundo, que sabiam garantir, para a 
mãe-patria algumas milhas quadradas 
de superficio ou alguns monopolios de 
commercio, Mas a actuação de Rio 
Branco, no caso em apreço, se revestiu 
muito menos de um aspecto de con- 
quista pura e simples, do que de um 
aspecto de objectividade forte e clara, 
capaz de solucionar o problema, sem 
duvida em favor da nacionalidade que, 
pelos seus filhos, tinha a posse da re- 
glão, mas sem detrimento de direitos 
geographicos ou de posse da outra par- 
te que, pelos seus representantes, sem 
qualquer pressão, até mesmo em con- 
fissão explicita do mandatario do seu 
governo naquellas terras, reconhecia 
nos brasileiros de Placido de Castro um 
direito Indiscutível, 


A CONQUISTA DO DESER- 
TO OOCIDENTAL — Craveiro 
Cesta Companhia Editora 


Nacional — 8. Paulo — 1940, 

Com notas suggestivas e sempre 
uteis do sr. Abguar Bastos, apparece, 
agora, em nova edição, embora esta 
não mencione, o livre de Craveiro Cos- 
ta. Realmente, não se trata de um Iné- 
dito, desde que já foi publicado, embo- 
rá com circulação reduzida e seria In- 
teressante que isso constasse do livro, 
como o sub-titulo que lhe deu o au- 
tor. Sempre merece o editor o direito 
de alterar os titulos, dizem, porque 
elles têm importancia na venda dos 1 
vros, Mas cumpre Gar rigum direito, 
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tambem, aos autores, que, parece, tl- 
veram mais trabalho em escrevei-os 6 
que, emiim, são os donos da coisa, 

A contribuição do blographo de Si- 
uimbu” aos eventos que culminaram 
na conquista do Acre, aqui chamado 
“deserto ccoidental”, não nos traz uma 
nova luz ao caso em si, desde que o 
methodo é simplesmente expositivo, 
méramento narrativo, s consiste no 
arrolamento «dos nomes dos que toma- 
ram parte na campanha e na relação 
dos combates travados, como das con- 
sequencias immediatas da conquista, a 
repercussão nos dois paízes Interessa- 
dos, e a tarefa que, depois, coube a Rio 
Branco, na solução da questão gravis- 
sima. 

Mas, espectador que foi disso tudo, 
conhecedor da terra e do homem, Cra- 
veiro Costa já não fol um méro com- 
pilador de dades, mas um organizador 
directo de narração, da qual, tendo st- 
do testemunha presencial, podia jul- 
gar. Na sua narrativa surgem os as- 
pectos mais Interessantes do problema, 
mórmente o jogo dos interesses con- 
trariados, a funcção da política partl- 
daria e da política local sobre os even- 
tos, e as consequencias da luta para 
aquelles que nella tiveram parte e que 
foram os heróes unicos da conquista, 

Placido de Castro, realmente, tinha 
aquelle feitio de lidador, de homem 
afícito a campanhas livres, de condu- 
ctor de homens, que havia de transfor- 
mal-o num dos grandes herões naclo- 
naes. Até hoje não compreendemos 
mesmo porque, tendo sido elle um ho- 
mem que conseguiu, para o nosso paiz, 
com os seus unicos recursos, uma ter- 
ra tão grande, são conseguisse ver a 
sua okra estudada com o apreço mere- 
cido, nem tivesse essas honras pos- 
thumas que as volcclividades e os sets 


“do: prefenções, nacionalidade, edade, estado civil, ele, 
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CONTRA À ITALIA É À 
LONDRINA 


tação comeca a manifestar-se em tons 
Taio, “Poquenas Jutas têm sido 
psstgnalados constantemente, tanto eim 
Roma, como em outros pontos do pois 
entre fascistas e anti-fanciatas. Um 
revolta popular é, todavia, menos qr 
rigosa actualmente para Mussolini, ds 
que a ruptura aberta entre o Partico 
Fascista e o exercito itallsno, mat:- 
yada pela Ingerencia do partido nos 
planos estrateglcos e na destituição rr 
goneraes de curso. 

Em toda n parte se discute aberta- 
mente a possibilidade de uma mudazics 
de governo. Noventa por cento da po- 
pulação é contra a guerra, considera. 
da como um erro fatal, e chega-se a 
dizer que Mussolint será obrigado 
demittir-se e entregar a direcção co 
palz a Badoglio, que goza de todo a 
prestigio junto no monarcha, 

Mussolini, de ha muito desconfia da 
exercito e até hoje só tem usado divi- 
sões de “camisas negras” e as classos 
mais jovens de soldados para a luta na 
estrangeiro. Esses moços lhe são flats 
mas os homens de mais edade são, na 
maioria, hostis à sua influencia e isso 
se fará sentir logo que o “duce” lhes 
fizer um appello para preencher as 
lacunas motivadas pelas perdas e pri- 
sões na Albania e na Africa,” 

O “Dally Express” asslenala que as 
operações no Mediterranso vêm pro- 
var que, contrariamente à crença pe- 
ral, Os navios de linha podem cont- 
nuar a operar mesmo não sendo em 
alto mar e nccentua: 

“Antes da guerra, muitos eram os 
quo acreditavam qne os aviões expul- 
sariam os couraçados do alto mar e que 
os submarinos os afundariam centenas 
de milhas ao largo das costas. Para 
esses, à Mediterranco passarla a ser um 
mar fechado, onde não poderemos 
conservar nem Gibraltar nem Malta. 
Mas, quarta-feira passada, varios de 
nossos navios de guerra atravessaram 
o canal de Otranto, de 44 milhas do 
largura, e bombardearam Valona.” 


BOMBARDEARAM VALONA SEM SEREM MOLESTADOS 


dos torpedos eram 
seus marinheiros, 

De vez em quando, divisava-se uma 
luz mortiça na escuridão, que envo)- 
via a costa albaneza, mas na costa 
da Italla reinava. completa escuritão, 

Entrementes, á algumas milhas de 
popa de nosso navio, os encouraçados 
tomaram posições para bombardrar 
Velona, 


Estavamos muito longe para vermos 
ou ouvir o bombardelo, porêm, nua 
do em frente de Durazzo, recriamos 
um signal Jaconico de que esse Dim» 
ra a fôra levado a effeito com exi- 
0. 

Na nossa volta, aliás, pudemos ver 
os Íncendios que lavravam em Valn- 
ne, uma hora após termos passado 
esse porto. 

Os marujos britannicos mantive- 
ram-se a postos, até não haver mais 
perigo de soffrermos represalia, e du- 
rante as quatro horas que cruzamos 
a Italia, não divisamos quaesquer mu- 
vios itelianos, 

Nem no ar, nem no mar os italia= 
nos fizeram a mais Hgeira tentativa 
para impedir & passagem ou o atautio 
das forças navaes ingiczas, 


Estabelecimento de bases navaes 
dos Estados Unidos 


NOVA YORK, 21 (T. 0.) — O dy- 
que de Windsor assignou um desreto 
cedendo aos Estados Unidos terreno 
para instalar uma bese naval no ilha 
Mayaguana (Bahamas). 

“x 


NOVA TORK, 21 (T. O) — 
do communicam de Honolulu. 
iniciados os trabalhos de imsta 
da base naval e aérea norte-amorico- 
ne na ilha de Ronon. Estn pequena 
ilha pertence no grupo des Ilhas Se- 
môn. Trata-se de um recife do coral 
redondo. com superflele de 25 notes 
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orientadores costumam conferir aos 
que bem mereceram da patria. Porque 
não houve, na sua luto, a intervenção 
"do outra força e de cutra Influencia 
senão a vontade dos seringuelros bra 
sleiros, ao mando desse intrejido ho 
mem de conquista, em ussegurar & 
posse daquíllo que lhes pertencia real 
mente, pelo trabalho e pelo soffrimen- 
to, E, sendo delles, não podia deixar 
do ser brasileiro, Ou pela enormiade 
da distantia e precariedade dos meios 
do transmissão de noticias, ou por pt- 
ro e Inconsequente  indiffcrentísmo, € 
que é facto é que o Brasil da época não 
sentiu, com o drama que se desenro- 
lava naquella região, aquele vivo mo- 
vimento de nttenção, aquello interesse 
poderoso e inguleto, ue marca OS 
acontecimentos decisivos, que affectam 
a marcha politica de um pos» E O 
caso do Acre, sem affectar profunda 
e visfvelmente o desenvolvimento bra- 
sileiro, marcava uma etapa interessan- 
to desse mesmo desenvolvimento € d5- 
signalava uma curiosidade impar ds 
nossa vida; aquella que se expressa Nº- 
lo desejo, força immensa de impulsão, 
em manter, pela prsse, aquilio que del- 
les era pelo trabalho, 

Rio Branco, mais lucido do que 0* 
demais políticos da época, viu onde 05 
outros não viram. E articulou o pros 
blema do Acre, com uma enorme visão 
do futuro, com o problema da Bolivia 
Central. Ultimou es direitos dos serin- 
guciros e elaborou um tratado em que 
crganizava e orientava decisivamente à 
política externa brasileira no sentido 
das planícies e dos altíplanos andinos. 
Essa politica veio rolando, até os nos- 
sos dias. Della nos restou a Madeira- 
Mamoré. E o Acre. Depois a borracha 
caiu, e apparecey o petroleo bolivia- 
no. Mas isso já é outra historia... 
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A DERROTA DA ITALIA 


Francisco Peltinati 


O bombardeio impledoso do notlela- 


flloto, sem perdermos tempo na nan- 


rio telegraphico Internacional, pulverl= | Iyso da responsabilidade deste ou da- 


ot sem miscricordia n machina de 
cuerra italiana, Pelas informações de 
uma agencia norte-americana, os guer- 
reiros do general Metaxas teriam apri- 
«Jonado, até hoje, ceren de duzentos 
mil peninsulares e capturados milha- 
tes de canhões de diffcrentes call- 
bres, dezenas de milhares do motocy- 
ctetas e bloyeletas e contenas de 
tanques e caminhões, No deserto mar- 
mnrico, de accordo com a agencia af- 
[iclosa de Londres, nada menos de olto 
civisões com intelros estados maiores 
teriam sido aprisfonadas, Um desastre, 
No mar e nos portos outro desastre; em 
Taranto terin sido afundado n flor dos 
navios de linha, inclusive os ultimos 
couraçados de 35 mil toneladas; no 
Cabo Teulada, como no Mar Jonio e 
nos adjacencias de Malta, Es esqua- 
dras fascistas teriam “virado sorvete”, 
para gervir-me de uma expressão po- 
pular. Acerescente-se a tudo isso o 
refram” vulgarissimo a estupldissi- 
mo de que soldados italianos correm, 
fogem, escapam, evitam o combate, 
«e sublevam, não obedecem. Jornaes 
qne se dizem controlados por gente al- 
phabeta têm publicado coisas inauditas 
como estas: “quatrocentos soldados 
italianos aprisionados por aito solda- 
dos gregos”; “um submarino italiano 
aprisionado por “um” aviador Inglez”; 
"uma divisão Italiana recua deante de 
uma patrulha grega”; “dois “des- 
trovers” inglezes põem em fuga uma 
divisão de cruzadores italianos”; um 
avião britannico derruba cinco esqua- 
drilhas ilalianas de bombardeio, E as- 
sim por deante, 

Tamanha série de calamidades de- 
via fatalmente ter repercussões tre- 
mendas na vida interna: da peninsula, 
A posição de Mussolini e do fascismo 
terem, em face dos acontecimentos, 
ficado abaladissimas e como consequen- 
cia incvitavel as populações de Tries- 
te, Fitme, Florença c de outros cen- 
tros se terlam levantado, emquanto a 
monarchiza e notadamente o principe 
herdeiro teriam apressadamente for- 
mado uma guarda do corpo para, com 
a ajuda do Pontifice e da Maconnria, 
sob a chefia do marechal Badoglio, 
depór o actual governo, conclulr a paz 
com a Gricla e & Inglaterra e mar- 
char contra a Allemanha,.. Uma 
“degringolade”! 

Essa saraivada de noticias falsas, 
apesar dos pesares, crea uma atmos- 
phera de antipathia e descontianca em 
torno - da Italia e de suas forças ar- 
mudas. E' crença quas! geral, prin- 
cipalmente: nas Americas, onde essa 
propaganda é mais Ectiva, que o sol- 
dado italiano não se bate e que seus 
chefes são uns incompetentes. A bal- 
burdia chegou n tal ponto que um ve- 
lho amigo meu, homem de crudição e 
doutrina, subjugado pelos titulos vio- 
jentos e garrafacs de alguns jornaes, 
acabou por acreditar que as tropas 
gregas tinham invadido a Sicilia con- 
fundindo Porto Palermo da Albania 
com Palermo sicillana... Z 

Se examinarmos a situação com um 
pouco de serenidade c de bom senso, 
sem entrarmos nas causas sociaes ou 


quelle pnfz, deste ou daquelle regime 
politico, deste ou daquello COheie de 
Estado o ugrupo político, outras serão 
as conclusões. Para isso é preciso 
abandonar, embora por um Instante, 
a prevenção e a “torcida”, e encarar a 
situação tal qual se apresenta e não 
como ella é focalizada pelo exnggera 
dos Interessados. 


Feito isso devemos forçosamente che- 
gar a conclusões diametralmente op- 
postas e constatar que de junho para 
cá, desde quando as tropas aliemãs 
tomaram a França, as forças armadas 
da Ttnlin estão tendo o mais duro 
trabalho de guerra, pois estão comba- 
tendo: com denodo na Africa Orlental 
onde tomaram q Somalia desalojando 
os Inglezes, no Kenia e no Sudan, onde 
avançaram até os pontos principnes e 
no Egypto onde percorreram uma pro- 
fundidade de algumas centenas de kl- 
lometros até Sidi-el-Barran!, cuja to- 
mada, como a da Somalia, foi pela 
propaganda ingleza, considerada uma 
acção sem importancia, Hoje a recon- 
quista de Stdi-el-Barrani, ainde não 
confirmada officinimento, é tida coma 
um feito espectacular ou quasi mila- 
groso, 


Na Grecir houve um recuo muito 
differente de tragica retirado das 
Flandres. Em 35 dins de luta às linhas 
gregas avançaram nums profundidade 
que varia de trinta a quarenta kilo- 
metros, menos de um kilometro por 
dia, emquanto que na Belgica e no 
norte da França os excroitos franco- 
inglezes retrocederam numa velocida- 
de de cincoenta kllometros diarlos, es- 
tabelecendo verdadeiro recorde, 

No mar todas as vezes que a “Hom- 
me Fleet” procurou a esquadra ita- 
liana encontrou-a e teve ensejo de me- 
dir-lhe n potencia. Na batalha do-Jo- 
nio, como na da Sardenha e na de 
Malta, as bellonaves peninsulares estl- 
veram sempre à altura de sua tradi- 
ção. Pelos dados afficiaes controlados 
por trinta e cinco jornalistas neutros 
que verificaram de “visu”, npós n ba- 
talha do Cabo de Teulada, a situação 
da frote italiana, constatou-se que 05 
inglezes não tinhan levado a melhor, 
Desde o inicio da guerra até hole os 
italianos avariaram e afundaram 13 
navios de guerra inglezes emquanto es- 
tes só attingiram e afundaram 21 na- 
vios italianos. Até hoje os exercitos da 
Lybia, da Albania e dao Dodecaneso 
tm sido abastecidos normalmente, pe- 
jas vias maritimas, apesar da presen- 
ca das esquadras Inglezas do Mediter- 
raneo que em numero e em potencia 
são superiores às ilalianas pela con- 
tagem de tres contra um, Accrescente- 
se que emquanto nas frentes terres- 
tre, aérea e maritima italianas não ha 
um soldado, uma machina, um canhão 
nllemão, os italianos enviaram ao 
Atlantico, conforme as proprias in- 
formações inglezas, 43 submarinos e à 
Mancha 103 esquadrilhas de bombar- 
deio, Mas a Italia continua derrota- 
da... 


(Transcripto dO Estado de São 


psychologicas que determinaram o con- Paulo", de 15!12/940), 
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IMPORTANTES QUESTÕES DEBATIDAS PELO CONSELHO 
DE MINISTROS DA FRANÇA 


vICHY, 2! (H) — O Conselho de 
Ministros reuniu-se hoje à tarde sob 
a presidencia do marechal Pétain. 

O projecto de reorganização do Con- 
selho de Estado foi exposto pelo sr. 
Alibert, ministro da, Justiça. 

O conselho de Estado terá doravan- 
te um certo numero de conselheiros, 
em serviço extraordinario; que darão 
as deliberações a experiencia tirada das 
actividades particulares, 

O sr. Alibert indicou em seguida as 
modificações que serão introduzidas na 
Ordem Advogados, afim de asse- 
gurer uma selecção mais rigorosa. Pre- 
ve-se especialmente » obrigatoriedade 
de um primeiro estagio comportando 
cursos especializados e technicos, em- 
nuanto que o estagio. actual comporta 
apenas e obrigação de uma presença 
hebdomadaria. 


O exercicio da profissão de advogado 
será incompatível com o de quaesquer 
funcções publicas. Essa disposição fol 
tomada a pedido da quasi totalidade 
dos organismos da justiça, 

O ministro de Justiça leu egualmen- 
te o texto do projecto prohibindo qual- 
nuer augmento de alugueis bem como 
varios textos relativos à propriedade in- 
elustrial e ao regime hypothecario. 

O sr. Caziot, secretario de Estado da 
Sgricultura, forneceu a lista dos mem- 
bros do comité de organização da coope- 
ração agricola que pretende nomear. A 
referida lista compreende representan- 
tes dos diversos ramos da agricultura, 
escolhidos nas varias regiões agricolas 
francezas. Encontram-se na lista pe- 
uenos proprietarios e operarios agri- 
colas. Antes de sus nomeação defini- 
tiva, os candidatos serão objecto de 
inquerito, 


REUNIÃO NOS APOSENTOS PARTI- 
CULARES DO SR. FLANDIN 


VICHY, 21 (H.) — O Conselho de 
ministros, reunido hoje, foi o comple- 
mento de duas outras reuniões minis- 
terines realizadas hontem e ante-hon- 
tem, 

A reunião ministerial da ultima quin- 
ta-feira, presidida pelo marechal Pé- 
tain, teve excepclonalmente por quadro 
o appartamento do sr. Flandin, minis» 
tro dos Negocios Estrangeiros, cujo es- 


tado de saude aínda não permittia del- 
xBr OS seus aposentos. 

O ministro Flandin não pôde compa- 
recer hontem & reunião do Conselho de 
gabinete presidida pelo almirante Dar- 
lan, secretario de Estado da Marinha 
e realiazda no local habitual, A re- 
união de hoje do Conselho de Ministros 
decorreu em condições normaes, com à 
presença de todos os ministros, 


e 


Serviço militar obrigatorio no 


Mexico 


MEXICO, 21 (T. O) — De accor- 
do com os boatos circulantes, o ser- 
viço militar obrigatorio, que deveria 
entrar em vigor em janeiro do proxi- 
mo anno, somente o será em 1942, E 
que durante o anno entrante serão 
tomadas as  meilidas preparatorias 
para sua execução, 


Perigosa a navegação em aguas 


rumenas 


LONDRES, 21 (Reuter) — A emis- 
sora de Bucarest irradiou um aviso 
segundo o qua! devem ser consideradas 
perigosas à navegação as aguas terri- 
torises da Rumania em frente ás boc- 
cas do Danublo no Mar Negro. 

Accrescenta & irradiação que 05 na- 
vios que se destinarem aos portos do 
Danublo deverão avisar as autoridades 
navaes em Colina, afim de que sejam 
pilotados através da zona perigosa. 


Pendencia entre dois deputados 


argentinas 


BUENOS AIRES, 21 (Reuter) — De- 
pois de uma conferencia que durou va- 
rias horas, ns testemunhas dos depu- 
tados Miguel José e Luis Cantillo não 
conseguiram chegar a um accórdo, 
quanto aos motivos do duello para O 
qual o segundo foi desafiado pelo pri- 
meiro. A' 


da Universidade de Buenos Aires, sr. 
Vicente Galo, que acceitou e promet- 
teu dar seu parecer ainda hoje. 


e 


VISITA AO “CORREIO PAULISTANO! 





Helou, 
visitou, 


Em companhia do &r Miguel 
corretor de seguros nesta praça, 
“ontem. a redacção do “Correio Paulista- 
no”, 


ctor das Missões Msronitas nas Americas, peu, abrigado & 


actuslmente residindo na capital da Re- 
publica, 


Em palestrs com os nostos ando: dk 
mot-nos Ss, revdma. que, vinjando a 
ué America do Norte, fot, 


Argentina a 
o tresdmo. pe. dr. João Faade, Inspe- por lvos Wecorrentes do conflicto euro- 


desistir do seu proposito, 


fixando-se então, embora temporariamente, 


no nosso pala 





viste disso, resolveram indi- | 
car para arbitro de contenda o reitor soldados francezes metralharam Nong- 


aula pé 





O "record" mundial de 


paraquedismo 


BUENOS AIRES, 21 (Reuter) — O 
famoso paraquedista argentino Pleasso 
furh amanhã, no nerodromo de San 
Fernando, uma demonstração de suns 
habilidades o que constará do 43 saltos 
em paraquédas de diffcrontes alturas. 

Com isso o campeão espera bater o 
“record” mundial de paraquedismo, 


Recebido pelo rei Boris o commis- 


sario da França na Syria 


SOPHIA, 21 (H,) — O general Denta, 
alto commissario da França na Syria, 
teve hoje, uma entrevista com o pre- 
sidente do Conselho da Bulgaria e foi 
recebido em audiencia pelo reli Boris. 


As communicações ferroviarias entro 
a Bulgaria e a Turquia permanecem 
interrompldas em consequencia das 
inundações na 'Thracta, polo que o 
general Dentz partirá pira Constanza, 
onde embarcará, a bordo de um na- 
vio rumeno, com destino a Stamboul, 


O proximo adversario de Joe Louis 


NOVA YORK, 21 (HJ) — Billy Conn, 
dos mais apreciados lutadores dos Es- 
tados Unidos, e que detem actualmen- 
te, o titulo de campeão mundial da ca- 
tegoria dos melo-pesados, assignou ho- 
je, com o empresario Micky Jacob, con- 
tracto para enfrentar Joe Louis em 
junho de 1941, em disputa official do 
titulo maximo de box, detido ha já 
varios annos pelo “dynamitador”. 


Organização profissional nas 


enlonias francezas 


VICHY, 21 (H) — O “Journal Of- 
ficiel” publicará brevemente, uma tel 
regulamentado a organização prafis- 
sional nas Colonias, 

A reforida lei prevê: 


1º — a creação de um agrupamento 
para cada ramo importante da activi- 
dade colonial. Esses agrupamentos se- 
rão em numero de 6: producção agrl- 
cola e florestal; producção Industrial; 
produeção mineira; commercio: trans- 
portes, credito. O campo de acção de 
cada um desses agrupamentos com- 
preenderá o conjunto do territorio; 


2º — à reunião desses agrupamen- 
tos num comité central, que assegura- 
rá mn Megação com agrupamentos si- 
milares da metropole; 


3º — n intervenção do Estado pela 
nomeação dos dirigentes do comité e 
n designação de seus secretarios ge- 
raes; 

4º — representação permanente do 
Estado junto ao novo organismo por 
melo de um: commissario do governo 
que terá assenta no comité central; 


5.º — qa dissolução das organismos 
actualmente existentes que tinham por 
fim assegurar a defesa dos interesses 
economicos coloniaes, 


Ministro plenipofenciario rumeno 


em Berlim 


BUCAREST, 21 (T. O) — Cons- 
tantin Grecenau" ha algumas semana,s 
tomou posse do cargo de novo minis- 
tro-plinipotenclario rumeno em Ber- 
lim, desempenhará a Carteira dos Ex- 
terlores em substituição do principe 
Sturdza, 


O orgão legionario “Curentul”, do 
qual pode suppor-se que está bem In- 
formado, declara que Greceanu' será 
nomeado em breve pelo general An- 
tonescu, o qual, depois da demissão do 
principe se escarregam internamente 
da pasta dos Exteriores, 


Penalidades impostas a funcciona- 


rios coloniaes 


VICHY, 21 (H) — Varias penalida- 
des edministrativas foram impostas 
hoje pelo secrtario das Colonlas à al- 
guns funccionarios colonises, Cinco 
administradores e dois adjuntos foram 
demittidos e dols administradores fo- 
ram suspensos. O sr. Dema, conselhei- 
ro geral da Guyana & conselheiro de 
Cayenna, foi exonerado em ambas as 
funcções., 


Tarifas sobre o Iransporte de calé 


brasileiro 


NOVA YORK, 21 (H.) — Annuncia- 
se que as tarifes sobte o transporte do 
café, do Brasil, para os Estados Unl- 
dos, serão asugmentadas de 15 para 30 
centimos, para os embarques de feve- 
reiro e março, devido à alta de 9.8 11 
pontos, registados nas futuras entregas 
no typo Santos. 


"A Allemanha vencerá a Inglaferra 


dentro em breve” 


MEXICO, 21 (T. 0,) — O ex-depu- 
tado mexicano, cammandante Alfonso 
Perez Redondo, hoje chegado a esta 
capita). procedente da Hespanha, via 
Havana, entrevistado pelos jornaes de 
hoje, declarou-lhes “que a Alemanha 
vencerá a Inglaterra dentre em bre- 
ve”, 


Lula entre francezes e soldados do 
Thailland 


BANGKOK, 21 (Transocean) — DA 
parte slonesa, foi fornecido, hontem, 
um communicado, informando sobre 
as acções bellicas praticadas por solda- 
dos francezes. 

De conformidade com o cummunica- 
do em apreço, quarta-feira, á tarde, 


kat. Os soldados do Thailand respon- 
deram ao fogo, tendo os francezes st- 
lenciado. Por parte do Slão não ha 
perdas a lamentar. Quarta-feira, E 
noite os francezes, ainda, bombardea- 
ram Nokonpanom, sem causar dam- 
nos. No sector de Arannypradhesa, f 
tarde, os francezes fizeram disparos de 
fuzil, tendo as forças do Slão respondi- 
do, O tirotelo durou uma hora, apro- 
ximadamente, 

Os círculos officiaes do Sião confiam 
receber, breve, da Indo-China fran- 
cera resposta ao proposito thallandez 
de entabolar negociações. 


Chegaram á Rumania fropas 


allemãs 


BUCAREST, 21 (Peutcr) — Infor- 
ma-se que chegaram à Rumania trens 
repletos de tropas allemãs. 


Tropas japonezas atacaram uma 


divisão chineza 


'TAIYUAN, 21 (H.) — Tropas de 
élite japoneza atacaram violentamente 
do rio Noni, travada no anno de 1932 
divisão commandada pelo general Ho- 
long e outras tropas commandadas pelo 
general Machanshan, heroe da batalha 
do rio Noni, travada no anon de 1932 
nos confins da província de Shanel, 

As tropas japonezas apoderaram-se 
de varios centros importantes, 





















Estamos em pleno periodo de 
festas |... Em nossos “rayons” 
a actividade das compras, tão 
caracteristica destes dias, vae 
num crescendo vertiginoso ! 


Toda a nossa casa é uma Feira de Maravi- 
lhas ! No andar terreo, no sub-solo e nos 
andares superiores em cujas exposições 
se agrupa uma infinidade de coisas inte- 
ressantes, centenas de auxiliares solícitos 
e deligentes estão às ordens da nossa 
prezada clientela para a orientar, com 
seguranca, na feliz escolha de seus pre- 


sentes ! 
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Casa Anglo -Brasileira 





O abastecimento de malerias 


BUCAREST, 21 (T. O) — Infor- 
ma-se hoje que, durante o Conselho 
de Ministros presidido pelo general 
Antonescu, foram adoptadas medidas 
tendentes a assegurar o abastecimen- 
to do paiz de materias primes. Dis- 
cutlu-se, tambem, proceder no recen- 
senmento da população rumena, 

O Conselho approvou ns propostas 
apresentadas pelo Ministerio de Coor- 
denação Economica relativas á estan- 
dardização do maquinerio agricola. 


Conferencia entre o Presidente 
Roosevelt e o embaixador 


frantez 


WASHINGTON, 21 (H) — O embai- 
xador da França, sr. Henry Haye. con- 
ferenclou hoje durante cerca de 45 
minutos com o presidente Roosevelt 
resaltou o caracter muito cordial da 
menssagem que entregou ao almiran- 
te Lenhy, novo embaixador dos EE. 
UU. na França, acreditando-o junto 
ao marechal Petain, 


Toda a região da Inglaterra ata- 


tada pela aviação allemã 


NOVO YORK, 21 (Stefan) — A 
Unidot Press recebe de Londres a in- 
formação de que na noite passada to- 


das es regiões das ilhas britannicas 
foram atacadas por vagas suocess.v"3 
da aviação germanica, De modo parr 
ticular fot attingida a cidade de Ld- 
verpool, 


Allemães postos em liberdade na 


Argentina 


BUENOS AIRES, 21 (T. 0.) — De- 
pois de ter sido comprovada a falta de 
fundamento das accusações feitas con- 
tra 5 allemães que tinham sido deti- 
dos, ha tempos, por suppostas actlvl- 
dades politicas contrarias ao regime do 
paiz foram elles postos em liberdade. 

** + 


BERLIM, 21 (T. O) O diario 
“*Correspondencis Politica e Diploma- 
tica"! commentando o processo que foi 
instaurado em Missões, na Argentina, 
contra 17 allemães, accentua que não 
foi vão o sacrificio dos mesmos, uma 
vez que serviu para que fosse paten- 
teada a sua innocencia, pondo por ter- 
ra e demonstrando quão infundadas 
eram as accusações que sobre aqueltes 
cidadãos germanicos pesavam, 


Professor condemnado á prisão 


CASA BLANCA, 21 (H) — Um pro- 
fessor aggregado ao Lyceu de Rabat 
foi condemnado à pena de 3 mezes 
de prisão por fazer propaganda com- 
munista, 


Cadaveres retirados dos escombros 


de uma fabrica de polvora 


ETOCKHOLMO, 20 (T. O) — De 
entre as ruinas da fabrica de polvora 
do Consorcio Bofor, em Kralskoga, 
foram retirados até agora 8 cadave- 
res. 

Faltam mais 3 operarios, que, se- 
grndo se suppõe, estão w -ultados en 
tre os escombros. 





Successora de MAPPIN STORES 


Condemnados por crime de alta | À Alelmanha e a questão arabe 


Irahição 

BUCAREST, 21 (T, O) — Hoje à 
tarde, o Tribunal Criminal dictou sen- 
tençes contra o ex-deputado do Par- 
tido Cruz-Flecha, Kerl Wirth e outros 
23 accusados de crime de alta trahi- 
ção. 
O ex-deputado Wirth foi condemna- 
do a 4 annos e 6 mezes de presídio, 
privando-se-lhe dos direitos civis pelo 
prazo de 10 annos. Dos demais accu- 
gados, o principal, Engen Gal, recebeu 
a pena de 4 annos de presídio, sendo 
que o resto foi punido com penalidades 
que varlam entre 5 mezes e dois annos 
e meio de prisão, 10 elementos foram 
absolvidos. 


Conferencia Infernacional do 
Danubio Marilimo 


BUCAREST, 21 (H.) — A Conferen- 
cia Internacional do Danubio Marl- 
timo, da qual participa a Rumanta, & 
Italia, à Allemanha ca UT, R.8. 8, e 
que estava reunida ha dois mezes, in- 
terrompeu seus trabalhos, que serão re- 
iníciados na segunda quinzena do pro- 
ximo mez de janeiro. 


À rainha-imperatriz da Malia visita 


aos feridos de querra 


ROMA, 21 (Stefani) — A rainha- 
imperatriz visitou no hospital do Litor, 
em Roms, os feridos de guerra. As ex- 
vressões de couf“rto e encorajamento da 
soberana, foram emocionntemente re- 
ceb'das pros ieridos. 


BERLIM, 21 (Stefani) — A respeito 
da luta dos arabes, para se libertarem 
do jugo britannico, luta acompanhada 
com grande sympathia pela Alemanha, 
o “Volkischer Beobachter” dedica um 
ertigo nos esforços empregados pelos 
arabes. Entre outras coisas diz o jor- 
nal: “A Allemanha tem a compreen- 
são perfeita das aspirações dos palzes 
arabes, A Allemanha está combatendo 
em pról do seu espaço vital e para a 
nova ordem européa. Assim, pols, 2 
Allemanha sente-se feliz em poder con- 
ceder nos arabes o espaço vital que lhes 
compete, As potencias do “Elxo”, que 
ha pouco pacificaram os Balkans, dese- 
jam a paz e a estabilidade, tambem, 
entre os povos arabes. Sabem as po- 
tencias do “Eixo” que isso é possivel 
ser alcançado somente quando os ara- 
bes estiverem livres e independentes. 
As esperanças dos arabes identificam- 
se, pois, com-as das potencias do 
“Eixo”, A confiança que os arabes de- 
pao naquellas potencias não será 
inutil. 


O TRATADO COMMERCIAL 
CUBANO-ARGENTINO 


BUENOS AIRES, 21 (T. 0) — In- 

forma-se que o Tratado Commercial 
entre a Argentina e Cuba, na ultima 
sexta-feira, prevé a clausula de nação 
mais favorecida, entre ambos os con- 
certantes, bem como certas vantagens 
decorrentes dos processos alfanúéga- 
rir; e que possam fazer-se aconselha - 
veis du.ante a vigencia do Tratedo em 
alivsão, 
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AD CORK 


O ASPECTO CIVICO DO ESPORTE 


Tomes constantemonto, do alto destas columns, encarado como neces- 
sidade ciulca a pratica dos esportes e da educação physica, 

Um exemplo vivo dessa “4 irmativa está, entre outros, na Jibra dynami- 
ca e disciplinada do povo finlandez, que apresenta um alto Indico do 
robustez physica o capacidade moral, enjrontando o adversario no campo 
de luta com o mais alto espirito combativo. 

Os puizes nordicos tratant do esporte com especial carinho, 

Um longo communicado epistolar da “iavas” assim se refero ao mo- 
vimento esportivo suéco: 

“STOCKHOLMO — A despeito dos tempos difficeis que todo o mundo 
atravessa, o esporte nm Succlt se desenvolvo continuamento e abro novos 
caminhos, respondendo esshu a uma exigencia nacional espontanea do 
elevar, cuda vez mais efficamente, q capacidado physica de todo o novo 
suéco. A actividade desportiva é hoje na Succia mais intensa do que minca, 
segundo se conclue elos relatorios que acaba de publicar a Associação Es- 
pecial Suéca de Athiotismo e pela Federação Nacional do Atletismo a qual 
cstão fitindas todas as organizações suécas de athtletismo de todos os ramos, 
desde q natação e o jutebol uté o dor e « luta livre, 

Por esses relatorios ivilgados pola “Tydnigarmas Telegrambyraa” 
constata-se que no anno de 1940 a Associação Suéca de Athletismo teve 
sua melhor temporada, alcançando qrande suocesso em todas as suas rea- 
lizações e iniciativas, mesmo de caracter internacional, com ds grandes 
vlotorias desportivas sobre a Alemanha e a Finlandia, 

Internamente foi oreado o “Dia do Athletismo”, instituido com a fi- 
nalidade do fazer em todo o palz intensa propaganda da educação physica. 

“No inicio deste anno, a Federação Nacional de Atletismo contava com 
5.790 clubes e associações jUlndas, com um total de 390,000 membros. Mas 
essas cifras se olevaram durante o anno, contando-se hoje a 0.029 associa- 
ções filladas, com o total de 405.000 athictas. 

No seu relatorio annual sobre atas otividades a Federação constata 
que “a organização do esporte” suéco se tem mostrado uma fonte de força 
de trestimavel valor para o pais”, acorescentando; 

“Pelo sua attitude encorajadora para com o esporte, as mutoridades 
suécas dizent cloquentemente do seu reconhecimento e do apreço que dis. 
pensam o concurso prestado pelos organizações desportivas co athleticas 
em benclicio do paiz e por isso nos deventos preparar para desenvolver 
novos esforços em favor do esporte que é o mesmo que dizer que devemos 


esforcar-nos sempre, cada vez mais em vem servir a Suecia”, 














Às duas melhores partidas da rodada serão 


CORREIO PAULISTANO 


CR DA PENA | RP IB DIF 
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ASSEMBLÉAS 
E REUNIÕES 


PALESTRA ITALIA 
Reunião do Grande Conselho 

De conformidade com o art, 23 dos 
Estntutos em vigor, o presidente do 
Grande Conselho do Palestra convocou 
para o dia 27 do corrente, às 21 ho- 
ras, uma reunião ordinaria do Grande 
Conselho, Nessa reunião, que terá lu- 
gar no sédo social, será tratada a se- 
guinte ordem do dia: 1º) Lelura da 
neta anterior; 2) Slluação economica 
e esportiva da sociedade; 3.º) Eleição 
da directoria do Grande Conselho pa- 
va o blennio 1041-1042; 4.94 Eleição 
da directoria da sociedade c dos re- 


visores de contas o supplentes para o 
blennio de 1941-1042, 5.º) Varias, 


FUTEBOL 


A. 4, CONSTRUCTORA vs. 4. A, 
GUARULHOS 


A Associação Athletica Constructora 
obteve domingo ultimo, exhibindo-se 
no campo da A, A, Guarulhos, contra o 
pr local, expressiva victoria, por 

E 

Marcaram os pontos do vencedor DI- 
cto, Fornalha e Mattogrosso. 


Liga de Futebol do 


Estado de São Paulo 





DELIBERAÇÕES DAS COMMISSÕES DE JUSTIÇA E FUTEBOL — 
RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA E DO CONSELHO DE 
FUNDADORES 


Por Intermedio das commissões de 
futebol e justiça, da directoria e do 
conselho de fundadores, n Lign do 
Futebol do Estado de 8. Puulo resol- 
veu, entre qutros, os seguintes assum- 
ptos: 

COMMISSÃO DE JUSTIÇA 


Censurar a A. A. Tramway Canta- 
veira e 0 Amparo A. C, pelo facto de 
ambos os clubes, nas pessoas de seus 
representantes, recusarem o juta desi- 
gnado por estu Liga para arbitrar a 
partida realizada em 3 de novembro 
TAS PP 
—— Indeferir o pedido do Lusita- 
La FP, O. de Bauru', constante do seu 
oficio DB-22 em virtude da informa- 
cão da secretaria de que o officio DB- 
20, solicitando licença para o Jogo com 
o S. Bento, de Marilia, não chegou 
na Secretarin, devendo o referido Lu- 
sitana F. O. provar a vemessa do 
mesmo officio, afim de ser attendida 
a sua pretenção, 

— Indetferir o pedido da A. A. 
S. Bento, de Marilia, constante do 
officio de 11-12-40 informando-a que 


e e e e 


quer pedido de relevação, quando fel- 
to em forma de recurso. 

Indeferir o pedido da Liga 
Campincira de Futehol, constante do 
officio doc, 510-40 de 4 de dezembro 
do 1940, por não proceder a sum re- 
clamação ec chamar a attenção da 
mesmn filinda para o que dispõe no 
art, 43º tetra “f* dos estatutos, 

—— Multar em 2008 o jogador do 
Palestra Italian, Luís Mesquita de Ol- 
velra, por infracção do art. 32º, letra, 
“g" combinado com o art, 33º do co- 
digo de penalidades. oceorrida por oc- 
caslão do jogo Portugueza de Espor- 
tes x Palestra Tlalia, em 13-10-40. 

— Multar em 2005000 o jogador 
Junn Raul Echevarrieta, do Palestra 
Talin, por infracção do art, 32º, le- 
tea “th do codigo de pennlidades, 
occorrida por occasião do jogo com n 
A. Portugueza de Esportes e Palestra 
Tialia, realizado em 13-10-40, 

—  Multar em 100S000 e suspen- 
der por um jogo de campeonato o jo- 
gador Seraphim Pinto Ribeiro Junior, 
da 5. E. Palestra Italia, por Infrac- 
cão do ar, 5º parag. 1.º letra “a” 


só será tomado em consideração qual- | do regulamento especial para a dispu- 





realizadas hoje, nesta capital é em dantos 














|) São Paulo enfrentará o Corinthians no gramado do Parque São Jorge — O Ipiranga des- 
cerá a Serra e lutará com a Portugueza Santista no campo da avenida Pinheiro Machado 
— Quadros provaveis — Providencias da Liga 


Completando a presente: rodada no 
campeonato da Liga de Futebol, serão 
renlizados na tardo de hoje nesta ca- 
pital e em Santos, dois interessantes , 
prélios. O São Paulo medirá forças | 
com o Corinthians, no campo do Par- 
que -São Jorge e o Inlranga prelinri 
com a Portugueza pralana, no gra- 
múco da avenida Finheiro Machado. 


Se q cotejo reservado nos affeiçoados 
santistas tem o seu desfecho Jigado 
alnda à disputa dus primeiros postos 
na tabella ce classificação, o que o des- 
taca, em relação á luta pelas posições, 
como o mais suggestvo, de outro lado, 
a partida entre sãopaulinos e corin- 
thianos, pelo facto de reunhr conjun- 
tos de Inrga projecção no “association” 
paulista, desperta accentuado interesso 
entre os paulistanos, alnda que não 
tenha o seu resultado ligado à situação 
dos vanguinndeiros. 


Existe, pois, razão para noreditar-se 
que um o outro prelo possam satisfa- 
zor, justificando-se o mator enthusias- 
mo dos “fans” com relação ao con- 
fronto do Parque São Jorge, conside- 
rado durante n semana o mais attraen- 
te da jornada, porque ns possibilidades 
de victoria de trieolores e alvi-negros 
são identicas, notadamente agora, 
quando o Corinthians se vê numa st- 
tuação um tanto Indecisa como con- 
sequencia de resultados pouco favori- 
to, do que decorre a necessidade de 
ambos os adversnrlos baterem-se com 
todos os seus recursos, parece razonvel 
antever-se no cotejo que se ferirá no 
gramado corinthianos o espectaculo 
de nttracção deste final de campeo- 
nato. 


Uma outra e poderosa razão que des- 
taca o prelio a ser travado nesta ca- 
pital é disputar-se mello o titulo de 
camprão paulista de 1940 dos quadros 
secundarios, levando os tricolores, nas 
actunes circumstanelas, a vantagem de 
conguistal-o com um simples empate, 
o que não é motivo, porém, para exces- 
so de confiança dz sua parte e nem pa- 
ra mudança na taclica de jogo que 
importe, quando os quadros, valendo-se 
dezsa vantagem procuram concentrar 
se na defesa, em conceder toda n inicia- 
tvacao antagonista, Eis porque o se- 
gundo quadro siopautino deverá jo- 
gar para vencer e não para empatar, 


IPIRANGA x A, A. PORTUGUEZA 


Ipiranga o: Portugueza praiana Ê 
indicados para realizar hoje no campo 
da avenida Pinheiro Machado um en- 
contro dos mais interessantes. Os 
iptranguistas conseguiram neste cam- 
peonato realizar “performances” nota- 
ves e os lusos” praianos detêm n 


“NOT 


RIO, 2), 

Na latde de amanhã teremos final- 
mente a ultima rodada do certame de 
futebol official com a realização de 
tres partidas. Dentro estas destaca-se 
pela importancia capital na decisão do 
campeonato, n que ssrá travada na 
cancha da r. Figueira de Melo entre o 
S, Christovam e o Fluminense. Este, 
der do certame, necessita salr victor 
rioso nesta partida para se sagrar cam- 
peão do corrente anno, Em caso de um 
empate, o Fluminense terá de decidir 
com o Flamengo o titulo de campeão, 
numa melhor de tres. Perdendo para 
o gremio local, o tricolor verá fugir 
ns suas ultimas esperanças em favor 
do conjunto rubro negro, que conquis- 
tará o titulo maximo da temporada 
presente, Como se vê o encontro de 
amanhã servirá para decidir definiti- 
vamente quem será o camptão, Pode- 
ra no caso haver duvida se o quadro 
sanchristovense viesse cumprindo bôas 
“performances” no certame actual, Mas 
ra! não existe, pois o gremio local não 
rossue credencial para vencer o Flu- 
minense e este deve ganhar faclimente 
» partido. Pensamos que assim succe- 
dorá, sahindo o tricolor da rua Alva- 
ro Chaves com as honras de vencedor 
do campeonato de 40. Além deste pro- 
lo, dois outros serão effectuados: Bo- 
tafogo vs. Bangu', na cancha da ave- 
nida Wenceslau Braz e Bomsuccesso vs. 
Vasco, no gramado de avenida Telxel- 
ra de Castro. No primeiro desses en- 
rontros, o Botafogo pisarê em campo 


















vanguarda entre ns clubes de Santos 
e se encontram situados nu tabela de 
pontos perddios um ponto abaixo do 
seu ndversario de hoje, oceupando a 
quarta. posição, Assim sendo, a victo- 
ria é de muita importancia para fixar 
o definitivo detentor dn terceira posi- 
cão, o que nos Jeva a crer que n parti- 
da será disputada com grande ardor 
e onthusinsmo. 

Se o conjunto ipiranguista está um 
tanto mais cotado ao triumpho pelo fa- 
eto do terem sido salientes as suas 
actuações, realizando-se o jogo no 
campo da Portugueza, parece que, com 
isso, « superioridade eventual do gre- 
mio do bairro historico encontrará uma + 
boa compensação, de modo que se pre- 
vê uma luta accentuadamente equill- 
brinda, vistosa e emocionante. E não 
será, portanto, de se estranhar se por- 
ventura este segundo prelio equivalha 
ou supere em exito o que está marcado 
para esta capital. 





Vorê desconfia que tem 
ulcera no estomago ! 





Os radiologistas affirmam que 80 por 
cento dos soffredores de dyspepsia an- 
tiga com colicas são portadores de ul- 
ceras no estomago ou no duodeno. 
Hoje em din as escolas italianas e al- 
lomãs condemnam a operação da ul- 
cera sem primeiro tentar uma cura cll- 
nica, isto é, submetter o paciente a 
um rigoroso regime dietetiso junta- 
mente com o emprego de sues neutrali- 
“antes ou elcatrizantes, como; Bismu- 
tho, o Kaolin, a Magnesia Perhydrol, 
etc, Está tendo goral applicação o novo 
producto denominado GASTORINA, 


que encerra estes tres elementos asso- 
ciados à Belladona, de acção sedativa 
incontestavel. Para e aza, arrotos, 
dyspepsia, colicas, flatulencias, eto., 
remedio algum póde ser comparado á 
GASTORINA. Se você sofíre do esto- 
mago, use a GASTORINA para evitar 
a formação de ulceras e se você soffre 
de ulcera, use tambem a GASTORI- 
NA para cicatrizal-a. Em qualquer ca- 
50, peça prospectos aos Laboratorios 
Fitra-Pisanl, Caixa Postal 2,453 — 
São Paulo. 





AS CARIOCAS 


preender o quadro de Zarzur, derrotan- 
do-o. Mas não julgamos que tal ncon- 
teça, pois o quadro dos camisas pretas 
atravessa uma época de franca melho- 
ria technica, razão pela qual aponta- 
mol-o como o vencedor do embate, 

— O gremio da rua Alvaro Cha- 
ves encerra na tarde de hoje o seu 
campeonato de tennis internacional 
com a realização de tres partidas, das 
quaes participarão os “ynnkecs", Be- 
rão disputadas as finaes de duplas mis- 
tas, simples de senhoras e simples de 
cavalheiros, com n concurso dos seus 
tennistas visitantes, 

— Na proxima semana o prepara- 
dor do seleccionado carioca, que vae 
disputar o campeonato brasileiro pa- 
trocinado pela Federação Brasileira de 
Futebol, dará o aprompto final no con- 
junto. Para isso o elemento: escolhido 
pelo technico da entidade, o popular 
Oswaldinho, requisitou hontem varios 
jogadores, que até agora não vinham 
se exercitando em face dos compromis- 
sos dos seus clubes no campeonato da 
cidade. Além disto, Osvaldinho resol- 
veu hontem solicitar o concurso do Le- 
chnico Flavio Costa, preparador do qua- 
dro do Flamengo, para wuxilial-o no 
seu trabalho, O treino será no dia 24, 
à tarde, no campo do America, trei- 
mando os dois quadros effectivos e 
serves. 

— O Fluminense vem de conseguir 
o concurso de Melazzo por mais um 
anno, tendo o medio argentino firme- 
do hontem um novo compromisso com 


rom es honras de favorito, devendo en-+0 gremio das Laranjeiras até dezembro 


rarrar a temporada com um expressivo 
triumpho. No outro, O Bomsuccesso 
actuando em zetis 


domínios poderá gur-| blemas da sua ct 


de 1941, Tem assim o Fluminense con- 
seguido soicionar um dos sérios pro- 


a, 


QUADRO PROVAVEIS 


Para esses dois jogos os auarros cn- 
trarão em campo provavelmente as- 
sim constituídos: 

CORINTHIANS: — Pio; Agostinho 
e Chico Preto (ou Dedão): Geraldo, 
Brandão e Dino: Lopes, Servilio, Telé- 
co, Joane e Carlinhos. 

SÃO PAULO: — Caxambu; Juarez 
e Squarsa; Fellpelll (ou Lysandro), Lo- 
ja e Orozimbo; Bnzzonl, Joffre, Heme- 
dio, Remo e Paulo (ou Rodrigues). 

IPIRANGA: — Tulfy; Duilio é Ber- 


gamo: Nenê, Gogllardo e Americo; 
Peixe Aldo, Migueltinho, Lupercio « 
Edmundo, 

A, A. PORTUGUEZA: — Odair; 


Balgorria e Ary Silva; Cabo Verde, Na- 
varro e Anthero; Jeronymo, Armandi- 
nho, Chiquinho, Rato e Beristain. 
PROVIDENCIAS DA LIGA DE 
FUTEDOL 
A proposito desses preilos n Liga de 
Futcbol fez as seguintes escalações: 
S. €, Corinthians Paulista x São 
Paulo F. €, 
Campo do S. C, Corinthians Paulista, 
Juls dos 2º quadros; Jorge Miguel, 
Juizes de linha dos 2.ºs quadros: 





CT 2 FS EI a 
As assignaturas do “Correio Pau- 
Jistano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1º de janeiro proximo. 
Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal. 


VARIAS 


CLUBE ATIHLETICO PAULIS- 
TANO 
A exemplo dos annos anteriores, no 
dia de Natal todas as dependencias 
esportivas do Clube Athletico Paulis- 
tano conservar-se-ão fechadas, com 
excepção do tennis, 
no seu horario habitual, 


Pelo C. R. Tietê- 
São Paulo 


FECHAMENTO DA PISCINA 


Por motivo de concertos inadinveis 
na piscina, ella fleará fechada por 
uma semana à saber; de hoje (din 22) 
às 18 horas, até sabbado, (dia 28) pe- 
la manha, 

HORARIO DE NATAL 

A directoria communica nos assocla- 
dos que no din de Natal o clube abri- 
rá às 15 horas e não às 14 como 
commumente ncontece, 

REUNIÃO DE DIRECTORIA 
A reunião de directoria de quarta- 


feira ficou transferida para o dia 27 
do corrente, sexta-feira, 


— 











que funcelonará 


q e e es 


Alberto Ribas e Jonquim Pellegrino. 
Chronometrista: Maximo Salles. 


A. A. Portugueza x O. A. Ipiranga 


Campo da A. A, Portugueza, 
Santos. 

Julz dos 2ºs quadros: Antonio Cer- 
sosimo, 

Juizes de linha dos 2ºs quadros: 
Francisco Ximenes e José Maria Vas- 
ques. 

Chronometrista; José Pacheco Me- 
deiros, 








Convescote Esportivo 
em Villa Galvão 


O Gremio Esportivo e Recreativo do 
Syndicato dos Conductores de Vehículos 
de São Paulo, levará a effeito, hoje, 
no pittoresco Parque Balneario de Vila 
Galvão, um grande convescote esporti- 
vo que pela sua originalidade attral- 
rã o divertirá a todos os participantes 
do mesmo, 

“Tratando-se de um festival de con- 
fraternização esportiva e recrentiva, é 
de sé esperar grande animação e con- 
correncia a esse pique-nique em Vilia 
Galvão, que obedecerá ao seguinte pro- 
gramma: 

1º: — Partida da estação do Tram- 
way da Cantareira, 4 rua João 'Theo- 
doro, esquina da avenida Cantareira, 
às 7 horas, em trem especial; 


2º — Horario das competições es- 
portivas depois da chegada em Villa 
Galvão: 

A's 9,30 horas — Corrida de 1.000 
metros rasos para adultos. 

A's 9,45 horas — Corrida de 500 me- 
tros para menores do 10 a 15 annos, 

A's 10,10 horas — Corrida de 100 
metros para menores de 1) annos. 

A's 10,15 horas — Corrida de 50 
metros para adultos de 3 pernas. 

A's 10,30 horas — Corrida de 50 me- 
tros (sapo) para adultos. 

A's 10,45 horas — Corrida de 100 
metros com ovo na colher, para se- 
nhoras e senhoritas. 

A's 11 horas — Corrida de agulha, 
As Inscripções para esta competição, 
só serão neveitas mediante combina- 
ção de par, não podendo figurar um 
par do mesmo sexo. 

A's 11,15 horas — A gozada compe- 
Lição “quebra-pote” e “pau de sebo”. 

A's 12 horas — Descanso, para o al- 
moço. 

A's 13,15 horas — Baile à brasileira, 
coisa originalissima e Jamais vista, ao 
ar livre, com a “Hora da peneira”. 

A's 14 horas — Os valorosos 1.º e 2,º 
quadros do Gremio E-portivo e Recrea- 
tiva do Syndicato dos Conductores de 
Vehiculos, enfrentarão, em disputa de 
duas tnçus valiosas, os credenciados re- 
presentantes do Typographia Augusto 
Futebol Clube. 

A's 17 horas — Entrega aos vence- 
dores das diversas provas dos vlaiosos 
premios-a que fizeram ju's. 

A's 18 horas — Embarque 
gresso, 


de re- 





DE TUDO UM POUCO 





CONFIRMANDO o esperado, a Fe- 
deração Brasileira de Futebol annuliou 
o jogo entre pernambucanos e cearen- 
ses, pelo facto de terem os pernambu- 
canos incluído em sun turma o avante 
Chemp, que não é brasileiro, embora 
tenha sido criado em nosso palz, 

O novo encontro foi marcado para o 
dia 28, em Recife, 


* + * 

O CONHECIDO Jogador Brito, que se 
encontrava preso no Independente, de 
Buenos Aires, ncaba de ser autorizado 
a actuar pelo Ipiranga, de nossa capl- 
tal, polis a C. B. D. recebeu ante- 
hontem o “passe” solicitado é entida- 
de argentina. 


* * w 

OS TELEGRAMMAS de Washington 
accentuam que o famoso Gene Tunney, 
um dos veteranos da Grande Guerra, 
alistou-se para servir no exercito nor- 
te-americano, 

Como o famoso campeão de box co- 
nhece a fundo a especialidade athle- 
tica, concederam-lhe o posto de tenen- 
te-commandante da aviação naval, on- 
de servirá, no qual ministrará educação 
physica em tres bases navaes. 


“*% * 

O GYMNASIA y Esgrima já se en- 
contra na ultima phase de seus pre- 
parativos para n exoursão ao nosso 


pniz, devendo aqui chegar no proximo 
domingo. 

Como exercicio collectivo o Gymna- 
sia enfrentou ante-hontem o Lanus, 
com quem desenvolveu uma partida 
emocionante e equilibrada, vencendo-o 
por é4as. 

+ é * 

ESTA! marcada para o proximo dia 
27, sexta-feira, n reunião do Grande 
Conselho do Palestra para eleição da 
nova directoria do campeão de 1940, 

Considerando os grandes trabalhos 
prestados pela aettial directoria, espe- 
ra-se que a reeleição venha premiar o 
 devotamento dos mentores pnlestrinos. 
) .* + 
* O ESPORTE Clube Sete de Setembro 
p de Bello Horizonte, acaba de solicitar 
sua desfiliação da Liga de Futebol de 

Bello Horizonte. Esse gremio se diz es- 
bulhado em seus direitos, nessa enti- 
dade, sendo que, ainda domingo ultl- 
mo, se viu obrigado a enfrentar o Athle- 
tico com apenas sete Jogadores em cam- 
po, polis os demais foram expulsos da 
“cancha” pelo juiz Geraldo dos San- 
tos. 


O Sete de Setembro declarou pre- 
tender retornar és fileiras amadoristas. 

Esse clube não tinha direito a voto 
na EL. FP. B. H. 





ta do campeonato brasileiro, combi- 
nado com o addendo n, 2 da Dire- 
ctorla de Esportes, constante do mes- 
mo regulamento, 

—— Suspender por tres jogos de 
campconato o jogador Arlindo Affon- 
so, do União Vasco da Gama F. C,, 
por infracção do art. 32º “c” do co- 
digo de penalidades, occorrida por oc- 
casião do jogo que tomou parte no 
dia 15-12-40, 

—— Suspender por dols Jogos de 
campeonato o jogador José Belizario, 
“zezê", do S. Caetano E. GC, por in- 
fracção do art. 32º letra “e” do co- 
digo de penalidades, oceorrida por oc- 
caslão do jogo em que tomou parte 
no dia 15-12-40, 

—— Eliminar os jogadores José Fe- 
lzardo da Silva e Antonio Furlan, do 
Ceramica FP, O,, por infracção do art; 
92º letra “d” do codigo de penall- 
dades, oteorrida por vecasião do jogo 
em que tomaram parte no din 15-2-40. 

—— Suspender por dois jogos de 
campeonato os. Jogadores Luis | Mio- 


EM | tello, Victorio Boscolo, do Ceramica F, 


C, por infracção do art. 32º letra 
“e'* do codigo de penalidades, oecor- 
tida por oecaslão do jogo em que to- 
maram parte cm 15-12-40, 

—  Suspender por um jogo de 
campeonato o jogador Gabriel Ra- 
miez, do Ceramica PF. C., por Infrac- 
ção do art, 32º letra “a” do codigo 
de penalidades, necorrida por occasião 
do Jogo em que tomou parte em 15- 
12-40, 

COMMISSÃO DE FUTEBOL 


Conceder 15 dias de prazo no juiz 
João Etzel, para completar a prova 
de sua nacionalidade, de accordo com 
a resolução da commissão examinado- 
Ta. 
— Convidar, para prestar Infor- 
mações a estu commissão, na sessão 
de 26 do corrente, os srs, Egiminiano 
Pessollo, Haroldi Mattel e Dino Za- 
naroll, do Corinthians F. O, de São 
Bernardo, 

—— Attender ao pedido do sr, Hum- 
berto Ragone, e em vista dos motivos 
apresentados, e, escalar o-sr. José Pa- 
checo Medeiros, para substitull-o nas 
funcções de chronometrista do jogo A, 
A. Portugueza x C. A. Ipiranga, 

—— Tomar conhecimento da com- 
municação recebida da Federação 
Brasileira de Futebol, concedendo 
transferencia ao jogador Andrés Pa- 
dron, para o C, A, Ipiranga, 

—  Cancellar, a pedido da Liga 
Campineira de Futebol, as Inscripções 
dos jogadores, Alfredo Baptista de Oli- 
velra e Luis de Lima, do Guarany F. 
C e E. GC. Corinthians, respectiva- 
mente, 

+ — Registar as inscripções dos se- 
guintes jogadores; Andrés Padron, 
para o C. A. Ipiranga e Luis de Li- 
ma, para a A. A. Ponte Preta, da 
Liga Campineira de Futebol, 
DIRECTORIA 


Indeferir o pedido contido no offl- 
clo mn. 501, do S. Paulo F. C,, em 
vista de não poder esta directoria 
conceder datas com uma antecedencia 
mator de 30 clas, 

— Encaminhar à commissão de 
Justiça, os pareceres da commissão de 
futebol, emittidos nos officlos: 380, do 
Santos FP. C.; 586 e de 18 de no- 
vembro ultimo, da A. A. Portugueza. 

—— Attender o pedido contido no 
ofíício n. 36 da Liga Piracicabana de 
Futebol, e solicitar a necessaria per- 
missão da Directoria de Esportes do 
Estado. 

CONSELHO DE FUNDADORES 

Approvar, por unanimidade, a acta 
da sessão anterior. 

—— Manter n pena applicada ao 
Juiz José Maestre, 

—— Tomar conhecimento das com- 
municações da presidencia, approvan- 
do as medidas propostas. 


e. 


NEURASTHENIA SEXUAL ? 


UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRES ! 


Alguns fornaes norte - americanos 
informaram que o chefe de uma expe- 
dição nas selvas do Equador, trouxe 
uma planta milagrosa contra a impo- 
tencla, neurasthenta ou fraqueza sexual. 
Este senhor recebeu seductoras offer- 
tas de diversos laboratorios, tendo re- 
cusado systematicamente, sob a alle- 
gação de que o seu intento é pura- 
mente sclentífico. 

O mais interessante é que esta planta 
a que chamam de “Acantheo virilis”, 
nada mais é senão a Marapuamsa, que 
existo abundantemente em alguns Es- 
tados do Norte do Brasil. A Mara- 
puama é conhecida de longa data pelos 
indigenas brasileiros como poderoso 
levantador do systema nervoso, sobre- 
tudo quando se trata de neurasthenia 
genital com impotencia. 

Existe á venda nas principaes phar- 
múcias e drogarias um producto deno- 
minado “PILULAS MARATO" fabrl- 
cado com extractos de Marapuama e 
Catuaba. As pessoas interessadas de- 
vem experimentar um vidro deste afa- 
mado tonico nervino que tanto suc- 
cesso está alcançando nos melos norte- 
americanos. 

N. B. — As “PILULAS MARATO” 
foram approvadas e licenciadas pelo 
D. N. S. Publica e são isentas de 
qualquer acção nociva, 


Caixa Postal, 2453, São Paulo, 
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“DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
ESTATISTICA” 
Boletim mn, 5. correspondente aos mtzos 


de julho e agosto do anno cem curso Ih- 
tercssanto publicação cuituda um Hello 
Horizonte polo Departamento Estuda du 


Estatistion do Estado de Mim  Gorach 
Insere, como de costume, vnriida  rópor- 
tagom sobre problemas do mem intoreno 
destacando-se nesse, numero: “Estutintica 
da produeção!; “industria do charque cn 
Minas Gernent; "Produação industrial dor 
munteipios de Bello Horizonte e Julz de 
Póra”; “Estimativa dos rebinhos extnton- 
tes no Estado, por municipios e somas, em 
31-12-1099": “Commiunicados à Rudio In= 
confidenela" « “Movimento da Junta Exo- 
euttva Regional do Conselho Naclomnul de 
Estuldatica", 

“ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS" 

nevistr trimestenl, no 12, de 12 de de- 
zembro de 1440, editada nesta capital, Traz 
o presente numero os seguintes trabalhos: 
“chronica”; “O problema das Cartas Chi- 
lonas”, Eylvio do Almeida; "Pasta Ala 
Romagnola”, P, do de Castro Nery; “O 
Bandeirante cu nossa formação soclul e 
política", Cassiano Ricardo; “Londres na 
Benson", René Thiolllvr: "Pocsas de Olho- 
nfel Motta”; “Brigas dan pastoras”, Marko 
de Andrade: Recepções ncadomicas, discur- 
son ee Plinio Ayrost e Alcantara Macha- 
do: "Blobllographin' e “Notas diversas”, 

“ACADEMIAS DE LETRAS" 

Revista mensal n, 20, uno VI, de de- 
zembro de 1940, editada no Rin de anel 
ro, sob n direcção do sr. V, Corrén Filho, 
Orgam du Federação dus Acudemias de 
Letras do Brasil. Como de costume, traz 
n numero em apreço, interessanto colinbo- 
inção sobre variados assumptos. 

“RODRIGUE'STA! 

Revista ustraga mo 13 asno IV, de 
dezembro=março do corcento anna, do Ser- 
viço Florestal do Ria de danciro, destinm- 
da à divulgação de assumptos de interesse 
do referido Departamento. 


“o JAPÃO” 
Publicação do propigiunda desse paiz. 
Além da parte Mustrativo que apresenta, 


traz um resumo historico da existencia do 
Imperlo Japonez, mostrando o seu progren- 
so desde ha 2.600 annos. 

“SITIOS E FAZENP 

Mensario mn. 12 anno V, de dezembro do 
anno em curso, especiniizado em | assum- 
ptos referentes a agricultura em geral. 

“O BRASIL ESPERANTISTA” 

Orzam official dm “Liga Esperantista 

Brasileira”, editado tio Rio de Janeiro, 
“TORTO” 

Publicação informativa nm. 0, de novem- 
bro do corrente anno. Cultura, industria o 
commerolo Japones, 

“TRANSITO! 

Revista mensal especinlizada, n,0 46, am- 
no VI, do mez e abno em curro, Innere 
nitidas gravuras meompunhadas de Interes- 
Gantes reportagens, 


“ERAS EL” 
Revista mensal ilustrada, n, 144, de 
novembro do corrente anno, da “Americen 


Brasilian Ansocintion"”, 
“OMENT” 


Menserio n. 10, de outubro do 1040, em 
inglez, de propugenda juponezs. 
"CAMARA ITALIANA DE  COMMERCIO"” 

Boletim official n. 376, anno 37, de no- 
veinbro de 1040, da Cumara Itulianu de 
Commercio, editudo nesta capital, sob a 
direcção do sr. cov) Umberto Serpteri, Tra- 
balhos financeiros,  commerciacs, markHit- 
mos o industriaes, 


VITRINE” 
N.9 2% desta revista editada no Rio de 
Junelro. Desenvolvido noticiario social, es- 
portista, cultural e ilustrações. 


“MACHINAS E CONSTRUCÇÕES" 
Perlodico mn. 11, ano V, de novembro do 


nono, Dilímsor teshnico e commercial da 
iuduntria mecantor brasileira, 


“RELATORIO” 


Do presidente do Instituto Brasileiro de 
Geogruphia uv Estatistica, embaixador José 
Curios de Macedo Sonres, apresentado re- 
centemente, à Presidencia da Republica, 
relativo à motunção desenvolvida em todo 
o quiz, no periodo do 1939, por uquelia 
Instituição, Camatltuo expressivo documen- 
to, em ue se focaliza, em traços: geracs, 
O quudro-dus uotividades estutisticas, geo- 
grephicas e censttarias no Brasil. 
“LEGISLAÇÃO ORGANICA DO SYSTEMA 

ESTATISTICO-GEOGRAPIICO BRA- 

o“ 


SILE 


A presento publicação contem as peças 
fundamentaes da legislação referente ao 
1. B, G, E. no periodo de 1994/1939, cuja 
leitura se faz fudispensavel no estudo de 


prritrrerettreirorierrer iria te es ttireitirrettes 


Interessante retrospecto da 


peettirotetitate titres tri 


CC RUBLICAGÕES 


CINCOENTENARIO DA REPUBLICA 
LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S. PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN- 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 


Um volume, com illustrações ,.ciciceriecas 
A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL 
astsssadsa tosa sta rc cecacssisasrrestescaseacsaraeeresacsrascssreese 


Domingo, 22 de Dezembro de 1940 teme 





pum organização «o funccinmamento, Ipem 

rindo, além disto, ot veshemas cesteruntaral 

e fundamental da mesma entidade 
“ORTENTADOR FISCAL 


Encontenecto emo elreuiução o Mumtra 
correspondente qo Mox em curso, Revista 
espociulizuda, dedicuda do aoiumiptos 4h 
cats e trabalhistas, que se udiia A rua 
Bón Vista. 1h 4% andar, nenta copia! 


Possuo uma nocção de conhultuR qratulta 
Do exemplar que temos em imhos, commn- 
morativo do neu exito aniversario, dus. 
tacumos q seguinte materias Ampolus eoti- 
tendo produtos Injoctavels, Diversas aurem 
táes em torno do Imposto de renda, po. 
dueção de enpltal em virtude de prejutes 
não incide no imposto do sello; O impns- 
to do sello e ns quitações de dividas a 
polhecartas; Enstrucções para sellagem do 
“atocks" de mercador sufettas nos inpas- 
tos de consumo; Enidos devedores de con- 
tas correntes; Os empreiteiros constructo. 
res e a patente de registo quando o Im- 
posto de vepdas e consignações é pago no 
estado de origem; Diversua questões sobre 
o selo estudual: indice aiphabetico e cemir- 
sivo das prineipnes materias publicadas mm 
1940 


"BOLETIM! 


UVumero XX desta publicação, du Fasuls 
dade do Philosophin da Universtdngo do 
8: Paulo, Dedicado d Mistorim da Cry. 
zação, contem diversos artigos o com 
mentarios sobro o ensino dessa disciplina 


“"SELECCIONES DEL READERS DIGEST" 


Publicação Mteruria, motíniosa e cultural 
Insere, como de costume, colaborações In- 
tereunantes sobre os mais variados assun- 
ptos. 


“REVISTA BRASILEIRA DE ESTA. 
TISTICA" 


Achu-be cm ciroulação n neu Lercatra 
numero. correspondente no trimentro ty 
Jho-setembro. Orgum official da Conselhn 
Nactongl de Estatistica e da  Sacitiade 
Brasileira do Entutletloa, essa Revista 
edituda pelo Instituto Brasileiro do Geu- 
graphia e Estatistica, vem sendo justn- 
mento mpreciada pelos clreulos echntcos 
nacionses c estrangeiros, Contem 6 seguir» 
te summario: “Os aspectos Intermacionas 
do Rerenseumonto”, conferencia do proí 
Giorgio Mortara, pronunciada no Tamara 
ty; “A elasticidade de substituição do cute 
brasileiro”, por Jorge Kingnton; “Estudo 
cobre a utilização do censo demographien 
pura a reconstrucção das estatísticas dn 
movimento de população brasileira”, Gior- 
gio Mortura; “A estutistica o qu Recensta- 
mento, do ponto do vista do  muntoiplo", 
O. Alexandor de Moraes! "“Distrigiição «f- 
fectiva e distribuição normal dz um. nhr- 
nomeno — Str comparação pelo methodo 
de Rysur”", Pedro Egydio de Carvalho 
“Precisão e oxactidão”, Benedicto | Gilym, 
“Dispersão demogranhica e escolaridade” 
M. A. Teixeira de Freitas; "Bobre a moe- 
da neutra”, Montgomery D, Anderson: “A* 
mergem da industrialização”, cia  Jock- 
man; “Noções de methodologin — A es- 
tatística segundo ns processos da elabork- 
cão udoptudos”, O, Alexander de Moraes; 
“Bibliographia", notas de Olorglo Morta- 
ro, Waldemar Covnlcenti, Manuel Disque 
Junior, Ruul Líma e Waldemar Lones. Altm 
do suis secções regulares, bastante deseb- 
volvidas e de aprecinvei interesse informa 
tivo, tunes como “Vultos da Estatistica 
Brastleien"", biographta de Luis Marta di 
Bllye Pinto; “De hontem e de hoje”, n- 
formações merues", “Legisinção e “Asa. 
nha”, a “Revista Branileim de Estatlsti- 
cu", publica, alndo, uma parte de “sárie 
Estutinticas”, com Indicações numerica 
da melor aetuniidade sobre varios eope- 
etos da vida brastlelra, 


“EXPOSIÇÃO NACIONAL DOS 
MUNICIPAES" 


O Iristiltuto Brúsileiro de Geographia 1 
Estulóstica, ao commemorar, a 29 de muin 
do corrente aono, o 4,0 anniversario de 
sum instultação, levou & effelto, na Capito! 
dn Republica, a Primeira Exposição Na- 
clona) dos Moppus Municipnes. Esse cor- 
tame, em que se reuniram as cartos do 
1.6740 municipios brasileiros, elaboradas 
em observuncia Á lei federal n.0 gil e di 
aceórdo com as normas. technicas estube- 
lecidas pelo Conselho Nacional de Gens 
reuphia, constituiu tma realização de con- 
sideravel nicunce no sentido da qertelta 
representação cartographica do pair, A 
presente publicação ropresenta Interisan- 
te documentario relativo à cltada Expos 
ção, em edição Ilustrada com varlse se 
pectos photograhicos e executada no Ser- 
viço Graphico do 7. B. G, E, Ignere clr- 
cumstancinda noticia sobre o notavel ctr- 
tame cartographico, os discursos pronus- 
clados no acto de sua Inauguração e um 
resumo das homenagens prestados ú me- 
morit: do estatístico brasileiro Bulhões 
Carvalho, divulgando, alnda, artigos de va- 
rios Jornalistas e editorines de pericálcas 
brasileiros em torno da Exposição, 
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REGISTRO DE PRODUCTORES DE VINHOS — 
VENDAS DE ESTAMPILHAS DO IMPOSTO DF 
CONSUMO 


ho sr. delegudo fiscal do Thesouro Na- 
elonal, em São Poulo, a Associação Com- 
treta! de Bão Pnulo dirigiu o seguinte 
elas 


“Senhor delegudo fiscal — Aceusamos a 
rucebimento do seu officio n, 2,259, de 11 
do corrente, no qual v. exe, alude À noticia 
referonte aos trabalhos da reunião semana) 
da directoria desta entidade, e em que se 
declara estar nendo recusada a venda de 
estampilhas de consumo nos productores 
de vinho, que não se acharem munidos de 
certificado de registo, expedido pelo Labo- 
ratorio Ceutral de Enologia, E, * propo- 
sito, ncorescenta: "Dou-me pressa em af. 
firmar a v. s. que esta repartição não ex- 
pediu qualquer ordem nnquells sentido, ca- 
recendo dessa arte, de fundamento as In- 
formações que foram levadas no conhecl- 
mento dessa (lustre associação”, 


Agradecendo q altenção que v. 5, dis- 
pendeu no assumpto, cumpre-nos vir tra- 
zor no seu conhecimento que wu nttitude 
desta sasocinção, no caso, tem origem em 
reclamação formulada por un congenere 
de Araraquara, à qual, em officio n, B69, 
de 26 de novembro ultimo, textunimente 
assim se exprimiu; “scientificamos vossas 
senhorias que a Collectorln Federal destu 
clúnde, mediante telegramma n, 1.01, de 
18/11, e officio n. 875, de 25/11, de Dele- 
Eacia Fisçal dessa capital, referente no de- 
creto mn, 2.400, suspendeu a venda de sel- 
los de consumo sos fabricantes Interessa- 
dos, exigindo-lhes certificados de registo € 
possuindo elles apenas o recibo do pro- 
tocollo, enviado pelo Laboratorio Central de 
Enlogia do Rio de Janeiro”, 

Como vê v. 8. positivada como está n re- 
clamação, houve fundamento para a attitu- 
de que no caso nssumiu esta associação, no 
pedir áquelle laboratorio que se communt- 
casse com essa Delegacia afim de ser per- 
mittida o venda de estampilhas, mediante 
a prova do simples pedido de registo. 

Assim, ssta associação muito reconhecida 
flenrá n v. 8, pelas providencias que ado- 
ptar no sentido de ser restabelecida a 
venda de sellos de consumo, aos productores 
de vinho em Araraquara, 

Desejamos, nesta opportunidade, expres- 
sar os nossos agradecimentos pelo elevado 


espirito de colinboração expresso por v, + 
quando declare que terá sempre prazer em 
colinborar na solução de todas as questãe 
que surjam entre 5 Fazenda Nacional € à 
honrado commerclo de São Paulo. 


Permanecendo ao seu inteiro dispor. 22! 
teramos a v, 8, 05 protestos da nossa dir 
tincta consideração, Ao sr, dr. Raymundo 
Brigido Borba, delegado fiscal do Thesni- 
ro Nacional, em São Paulo, — (n,) Bent- 
dicto Servulo  Sunt'Anna, presidenta em 
exercicio”, 


Es o RD 


& DR. OTTO CYRILLO LEHMANH » 


ADVOGADO q 
Causas cíveis, commerciaes € E 
criminaes. 


E Rua Boa Vista 116 - 5.º andar - E 
w Sala 518 - Tel, 2-9981- S. PAULO 


MINE NUNES E ERP 

Exposição de trabalhos 

escolares no “Instituto 
Riachuelo” 


Ao 





Inaugurou-se hontem, ás 18,30 hores, do 
“Instituto Rinchuelo”, estabelecimento d” 
ensino situndo d alameda Nothimann, 68) 
a. exposição annuni dos trabalhos teltos 
pelos alúmnos desse estabelecimento Gus 
rante o corrente anno. 


Foram apresentados nessa exposição, além 
de aquarelas, oleos, lapis, ernyons, ti€. 
quadros  eschematicos do desenvolvimento 
das literaturas portugueza e brasileira, bem 
assim da Historia Patria, 


Após o neto Inaugural, a directoria do 
collegio offereceu a todos os presentes um 
"cock-tail”. 


| 





RIO DE 





JANEIRO | 


SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” | 


A Succursal do “CORREIO PAULISTANO”, 


no Rlo de Janeiro, 


transferiu a sua séde para o EDIFICIO D'“A NOITE”, à Praça Maui 
0.º 7 — 13º andar, salas 1302, 1303 e 1324. 
Telephones: 43-9917 e 43-9918. 



















— Domingo, 22 de de 1940 CORREIO PAULISTANO p= 


Cinco destacados paulistas de tres annos disputarão 
hoje, no prado da Moóca, o classico 'NATÃE 


aspernstesessesessasasarassessastasesssasesasrasesasasnsssssasesecessasasessansassasasansasasesarasasassasasassaNSAS! RESSSSSSSSSSSEEIISe Ure rteesss tortas sscssassssss essas ranaassrmaasasremismataeeeaeaesessensestsentam 


DIABLON, FAVIUS, GRAND SLAM, SOLTERONA, SANCHICA E OREMUS MEDIRÃO FORÇAS NO PREMIO “IMPRENSA” — DETALHADAS INFORMAÇÕES SOBRE AS 


NOVE CARREIRAS — PROGRAMMA, MONTARIAS E PALPITES — ESTREANTES E “RORFAIIS” — PROGRAMMA, PALPITES E MONTARIAS PARA O FESTIVAL DE 


o prado da Moóca abrirá na tarde de hoje seus portões para a realtza- 
ção do penultimo festival que o Jockey Clube levará a effeito, E, seja por- 
ue o programma se apresenta realmente cheio de attractivos, seja porque 
at inclinações de nossa gente pelas lides do fidalgo esporte são Indiseutívels, 
nós antevemos a esse festival o brilho de que sóom revestir-so quast todas 
as “matindes" turfisticas naquelle logradouro, 

o premio classico “Natal” é a attrecção basica da jornada, Integram o 
seu campo os “tres annos” paulistas Trapezto, Pandeiro, Tenor e Bom-te-vl, 
todos conhecidos do mundo carreirista poulistano e todos com possibilidades 
mais ou menos identicas, E isso quer dizer que q disputa dessa prova equi- 
raterá decerto a episodio híppico capaz de enthusiasmar até o menos sen- 
sívol dos afteiçondos, pelo seu desenrolar, jarto de peripecias, o pelo seu 
remote, talvez, coroado por lances de extremo sensacionalismo, 

Os parcos “Imprensa”, “Emulação” e “Combinação” valem, como 
aquelte, por outros tentos attractitos. Destindm-se, 08 mesmos, a concorren- 
tos de bôm actuação na cancha da rua Bresser o nas do seus pnizes 
qem, tal é o cnso de Solterona e Diablon, que vão ostrear, E seu desenvol- 
vimento só poderá redundar em prelio do corta espectaculosidade, que Os 
frequentadores do prado apreciarão jubilosos o applaudirão sem reservas, 

o restante das provas agrada. Que ellos têm todas o seu quê de in- 
teressantes. Deve-se, comtudo, dizer que, entre elas, so destacam ainda a 
“Progredior”, reservada a "tres annos”" de criação paulista, ca “Sunplo- 
mentar”, cujo campo reune nove competidores do regular projecçã 
concha local, 


de ori- a 


HOJE NO HIPPODROMO BRASILEIRO 


tel-n do 48 kilos! 


PALPITES DO “CORREIO 
PAULISTANO” 


OSCARITA — Corveta 
INDIANOPOLIS — Xantarym 
YATAGANO — Ampére 
“MALE'O — Ojos Negros 
TENOR Pandeiro 
AEROLITO — Bonaldo 
STINGY — Midns 
DIABLON — Sanchica 
OYAPOOCK — Marapé 


ESTREANTES DE HOJE 
Inseríptos no premio “Imprensa”, 


9 MO | rarho seus “début” hole em pistas na- 


clonnes os parelhetros: 


Como se vê, pois, ha razões de sobra para que O programma satisfaca, ; ; E 
na motivos em demasia nara que o festival corresponda «os anseios de sens se O Abra no dan 


promotores. E sem duvida tudo se processará a contento de gregos e abus- 

sínios, mois as corridos de cavallos são um caso muito sério nn vida deste 

Hom e laborínso povo de São Paulo, e. além disso, todos se prestarão de hom 

grado a assistir O velho prado da Ménon em sen doloroso “in-cxtremis" .,. 
4 


NOSSOS INFORMES SOBRE O (4 Blucs, González .. . . 58 
PROGRAMMA 4 

1º PAREO — PREMIO “EX- 

PERIENCIA” — 13,90 ho- 

ras — 4:0005000 — 8:0005000 

e 4005000 — Distancia 1.650 


5 Bem-te-vl, Ignacio... +... 54 
O favorito é Panelro, Mas o ex- 


primeira linha e 
ter Tenor, cue 


oderá, até, fazer seu 
um concorrente de 


metros. o triumpho. 

Kilos | Em Trapezio he fé, e a ha, outrosim. 
1 Oscarita, Timotheo + + + 48 |em Blues e Bem-te-vi. Acreditamos, 
" Muque, T. O. Silva +. 52 | comtudo, no ultimo, que está preparado 

























de maneira a actuar com destaque cm 
n Corveta, Ignacio ,. «e «« 57 | qualquer pista. 
t3 Opel, J, Fernandes . . 47 16º PAREO — Premio “EMU- 

LAÇÃO” — 16.00 horas — 


4 Colombara, P. Vaz. . « 5 5:000$000 e 1:000$000 — Dis- 


8| tancia 1.800 metros. 

(3 Volt, 4, Tucilo . . 51 Kilos 
— ; 1 Eonaldo, A. Rosa . 58 

(6 Jardim, G. Sibick . 58 |— 

&| (2 Aerolito, Ignacio. , « .» 57 

(8 Lebre, A. Rocha . . « 50 2] 


Neste pareo, perfilam-se, como mais 
sérios candidatos aos 4 contos, Cor- 
veta e Oscarita, que possivelmente di- 
vidirão entre si as honras do triumpho. 

Possivel surpresa, Colombara. E 
Opel, que vae leve como qué, é digno 
de nossa attenção. 

Volt é um animal encabulado. Lebre 
pouco mostrou em sua actuação trans- 
acta, E -os demais, com pequena difíc- 
rença uns dos outros, afinam pelo mes- 
mo diapasão. 


(3 Belleriva, J. O, Silva. + 55 
(4 Aspesle, González . « « 55 
5 Atrasado, A. Altran . . 55 
(6 Nativo, Espartim ,. « « 55 


(7 Nho Nico, A. Napo .. .. 46 

Impõe-se, mais uma vez, Bonaldo. 
para a dupla, Aerolito, o seu mais te- 
mivel competidor, 

Aspaste, em hóa companhia, Pode 
ser a differença. E, no que respeita aos 
demais, devemos declarar que apenas 
nos interessa Nho Nico, pois esse pa- 
ransense com um pouco de “chance” 
deverá dar um alegrão a seu respon- 
savels, A 





2º PAREO — Premio “MIX- 
TO” — 14,00 horas — ... 
4:000$000, 8008000 e 4008 — 
Distancia, 1.450 metros. 


1 Indianopolis, Nascimento . 52 
» “Oitichl, A. Rosa. eve + 980 |———— 
e 7º PAREO — Premio “*COMBI- 
(2 “Quietus, Timotheo . u, «wo 53 NAÇÃO" — 16,30 horas — 
5:000$000 e 1:0005 — Dis- 
(3 Narciso, E, Silva . a SA tancia 1.650 metros. 
(4 Uger, B. Garrido . « 52 
1 Vitamina, A. Tucilo . 57 
(5 Xanterym, A. Rocha . . 58 "- Marabô, Nascimento, 50 
(6 Murupl, A. Nappo ... « 52 


2 “Stingy, N. Pereira . . . 52 
(7 Vendida, N. Pereira . 50 dA 


(3 Pachuce, A. Altran . 48 
(8 Faustina, A. Freitas . . « 52 


4| ( - Rosa . > 
(8 Perdulario, A. Altran . + « 50 ah PADAGMES [AS a 
(” Eilltan, d. Fernandes . , 54 (5 Pasteur, d, O. Siva. + 54 
Nossa favorita, na rala secca, é In-| — 
dianopolis. Para a dupla, ou Quietus| (6 Monteza, Timotheo , . 41 
ou Xantarym. 4| y 
Murupi, muito regular em suas cor-| (7 Midas, Ignacio . .. 54 


ridas, é como sempre um perigo, E o 
mesmo se poderá dizer da parelha Per- 
dúlerio-Killan, que pode dar o sue fa- 
rr á [ca de Alcantara III, 

Os restantes, a não ser que andem 
faunos pelo bosque, pouco viaveis... 


Nossa indicação é Stingy. O segunde 
lugar, à mercê de Midas. 

Armour, parece-nos, difficiimente 
continuarê a escalada triumphal. 

Pasteur vem impressurando des- 
agradavelmente, 

Marabô fol uma decepção ha oito 
dias, Ha, comtudo, que contar com PA- 
chura e Monteza, que vão com peso- 
mesen e não se acham em turms das 
mais aborrecidas. 


3º PAREO — Premio “HIPPO- 
DROMO PAULISTANO” — 
1430 horas — 4:000$000 e 
8005000 — Distancia, 1.450 
metros, 





Kilos |8º PAREO — Premio  “IM- 
: vatagano, González . +. 58 PRENSA”  — 17,00 hores 
" Yukon, A. Rosa . casu 54 — 6:000$000 e 1:200$000 — 
2 Adagia, Ignacio .. .. os» 58 Distancia, 1.800 metrus. 
Astrakan, Appariolo . .» . 54 Kilos 


Diablon, A, Rosa . 58 


- . 1 
t8 Ampére, J, O. Silva 58 3 Favius, P, Costa, . «52 


(4 Baobah, A. Tucílio bo 
(5 Já Vou, A. Altran . 54 


(fh Tegionora, A. Racha . ,. 52 
Impõe-se, francamente, a parelha 
Vatanago-Yukon, que tem em Ampére 
seu maior adversario. 

Não gostamos de Já Vou! e da pare- 
lhe Astrakan-Adaglo. Receamos, en- 
trstanto, que Baobah, muito infeliz no 
festival passado, dé agora para se des- 
forrar plenamente daquelle seu ines- 
perado revés, 

Legionario, só como surpresa, 


(3 Grand Slam, A, Gutiérrez . 52 
4 Eolterona, Apparício 56 
(5 Sanchica, Timotheo . 50 


(6 Oremus, Espartim , «+. 55 
blon. Não irá elle, entanto, repetir o 
insuccesso de Zumbran? 

Para a dupla, Favius. 

Solterona tambem “debutará”. E 
com “fumaças”, 

Grand Slam é de outra turma, mas 
vae muito pesado. 

Sanchica e Oremus ostentam bôs 





4º PAREO — Premio “PRO- forma e, parclheiros de Innegaveis qua- 
GREDIOR “A” — 15.00 lídades, talvez façam honito, pois o 


horas — 8:000$000 e 1:6008 
— Distancia, 1.650 metros. 


1 Maléo, A. ROS& +. «e ve 
2 Ojos Negros, A. Gutiérrez, 55 


percurso é bastante do seu ugrado. 


pº PAREO — Premio “SUP- 
PLEMENTAR" — 17,30 ho- 
ras — 4:000$009, 8:000$000 e 
4005000 — Distancla, 1.650 
metros. 





3 Conduru', P. Vaz . - 55 
Kilos 
4 Minorá, E. Silva . - 55 Erissima, González . . . 58 
Gennato, Jd. O. Silv2 4. 55 
(6 Quindim, A. Rocha . .. 55 
Daverá decidir-se a contenda entre 
Maléo, o favorito, e Ojos Negros, Azar 
visvel, pois reapparece bem movido, 
Minorá. 
Os demais, exceptuado Quindim, que 
cato largue em condições pode bri- 
Jar, difficels. 


Eclyptico, Timotheo . 48 
Oyapock, Nascimento . «+ 55 
Umbaru', Apparício . 58 
Rigoroso, J. O. Silva . 58 
Velonora, A. Rocha .- « 58 





(1 
1| 
(2 
(3 
É 
4 
(5 
8| 
(6 
7 
a) 
(8 


Kairos, A. Tuciiôea 55 

5º PAREO — Premio “NA- 
TAL”! — 1530 horas — «.» Marapé, A. Rosa . . +». 51 
*0:0008000, 2:000$000 e ..- (” Mecenas, P. Vaz . ... 54 


s00$000 — Distancia, 1.800 As forças são Oyapock, sério concor- 
metros. rente aos 4 contos, em raia secca; 

Kilos | parelha 
1 Trapozio, A. Gutiérrez . . 58 | numerosos adeptos. 
2 Pandeiro, J. O. Silva . +. 59 


3 Tenor, E. Silva .. «. + 58 se 0 desfecho do prello. Todavia, ha 


sepestettsestt. 


cAteeeIeteererrereeeeneseescenceseeereoseeessssoosesescssceaseessensaessrnaneamo 
MERNIAS — HYDROCELE — HEMORRHOIDAS — VARIZES 


(Por meio de Injec , sem operação e sem repouso) 

DR. F. FORASTIERI deja — Varicocele — Molestias da Prustata 

— Hydroartrose (Agua nos joelhos) — Kistos cebiceos — Verrugas, 
Hemoangiomas — Sinusite e Mal do Engasgo, sem 

RUA SÃO BENTO, 484. 


IFSSLESSSSELESSASES 













































es|—— 
Marapé-Mecenas, que conta 


Entre elles, parece-nos, deverá dar- 


opera . E [Ra 
De 1 és 6 horas. Tel. 2-1179. Res. 3-BW71 ti) metros — 


paínica blusa do sr. Leopoldo Bruck. 
O PRIMEIRO PAREO 
O festival de hoje na Moóca Iniclar- 


se-á, às 13,30 horas em ponto, com à 
disputa do premio “Experiencia”, 


OS PAREOS DOS “BETTINGS" 
Como de costume, os tres ultimos 


Dyrpe terá muito trabalho para con- ue sãos os Indicados para o Jogo 


“bettings”. 
AS CORRIDAS NA GAVEA 


O classico “Alfredo Santos" é o parco 
basico do festival de hoje na Gavea 


Para a sua reunião de hoje no Hip- 
podromo da Gnvea, o Jockoy Clube 
Brasilelro alinhou o interessante pro- 
gramma nbaixo, que tem como attrac- 
ção de honra o classico “Alíredo San- 
tos”, para nacionaes; 


1º — premio classteco “Alfredo 
Santos” — 2.000 metros — 
15:000$000, 


1 Trevo, Waldemiro .. « «o 50 
2 Apollo, Zuniga .. . vc. 56 
" Albatroz, Molina .. «. «o 56 
3 Don Xiquote, Reduzino .. 56 
* Grumete; Geraldo .. .. .. 56 





2º — premio “LAtlantide” — 
1.500metros — 10:000$000. 


(1º Voltaire, X X ce core co 55 
1) 
(2 Mermoz, Waldemar 4. 5 


(3 Polo, Claudemiro ,. «e» 55 


2) 
(4 Cachaça, RUy «cc. ves» 
(5 Pitanguy, Salustiano .. «. 55 


(6 Soberano, Araujo: 4. sera Dô 


3) 
(7 Delita, Geraldo .. cvs 55 
(8 Iporanga, Leighton .. -. 55 


(9 Tubu”, Walter «. «. . 5 


4) 
(10 Sanharó, Canales .. . 55 
(** Uyrussu”, Simões .. «e» 5ô 





93» — Premio “Ipiranga” — 
1.200 metros — 6:0005000. 

Kilos 

1—1 Bailador, Walter «. ve «v 58 ) 


—s— 


2—» Ttacuaty, Domingos « - 50 


(3 Ambar, Zuniga .. 52 
3) 
(4 Afngo, Molina .. « + 65 


(5 Malisona, Serra .. «sec + 50 
4) 
(6 Sayonara, Geraldo +. «+ 50 





4* — Premio “Mon Secret” — 
1.400 metros — 10:0005N0 
Kilos 
1—1 Brasil, Molina .. .. . 55 


1 BB 


2—2 Tamoyo, Leighton . 
“(3 Jaça, Cosme .. «+. vd 
tu Danglar, Geraldo .. 55 
MS ms 55 


(8 Uruayé, Canalos 
4) 
("" Astor, Simões .. «e se ++ 53 





51 — Premio “Deliciosa” — — 
1,500 metros — 5,0005000 

Kilos 

(1 Maroim, Herculano «+ 52 


1) 
(2 Susan, (D, Correr) .» 56 
(3 Mist. Walter .. «e ve a 57 


2) 
(4 Sanguenol, Salustiano .. 56 


—.— 


(5 Oiticoró, Claudemiro . «- 55 


Franco favorito é u estreante Dia- 3) 


(6 Onyx, Hugo .. +» 54 
(tido, G. L. silva , 58 
) 


(8 Meuarco, Canales .. «e 52 
(* Divertido, O. Fernandes .. 52 





64 — Premio “Quaty” — 1,600 
metros  — 10:0005000 — 
(Betting). 

Kilos 


| (1 Velleda, Leighton «. +. 58 
Ha Souvenir, Canales .. -» «+ 55 
“(3 Brutus, Jorge .. «+ . 55 
"us Aventureiro, Walter . 5 


(5 Bengo, Zuniga .. . 55 


3) 

(6 'Toga, Araujo .. po SAD 
(1 Donga Geraldo ec 53 
(8 Inhanduhy, Molina +. «» 55 


4) 
(9 Bauá, Domingos .. «e «o 55 
(” Bulandy, Simões .. .. »» 55 





7a — Premio “Suggestivo” — 
1.500 metros — 6:000$000 — 
(Betting), 
(1 Cimitarra, XX «0. cos 52 
Ha Buster Kenton, Araujo .. 58 
(3 Fligurante, Domingos .. 58 
“ Lilith, Ruy .. ces 51 
“(5 Faceta, Rubem . uva 49 
ds Petrel, Reduzino .. cw 58 
“(7 Letonia, 


4) 
(8 Zenobia, Geraldo .. .. +. 51 


O, Fernandes .. 49 





— Premio “Xury” — 1,800 
10:0008$000 — 
rBetting). 































Kilos 


Kilos 


TIDO ROO DOOR] 


1—1 Alco, Serra 
2-2 David "Guadalupe .. ce 62 
“(3 Riguetra. Salustiano «ev. 52 
4 Bororó, Leighton 


(5 Etrel, Reduzino .. «eve. 58 


co eso, DO 


4) 

(6 Pharsala, Canales .. «e. Bl 

CLASSICO “ALFREDO SANTOS" 

Subordinado à eplgraphe supra, nos- 
sos collegas do “Imparcial” escreveram, 
em uma das ultimas edições daquele 
apreciado orgam enrioca, 0 commenta- 
rio que segue: 

“Domingo, abrindo o excellente pro- 
gramma, será disputado o classico “Al- 


“DIABLON, | fredo Santos”, que reuniu. as; Inserip- 


cões de Apolo, Albatroz, Trevo, Don 
Xiquote e Grumete, 

Aos afficionados, do Lurle, estn cnr- 
reira tem a perspectiva de um emo- 
cionante espectaculo esportivo, pois que 
torna a reunir Apollo e Trevo, que são 
os mais altos expoentes da turma de 
1036. 

A rivalidade entre estes dois pare- 
Yheiros data desde o classico “Oulono”, 
onde o irmão de Ubajará, esmagou o 
adversario de maneira | Insophismavel 
para no “Cruzeiro do Sul” ser mmte- 
cido por larga margem pelo filho de Ti- 
terarl, que perdeu para Jamundêé, o 
“Derby Nacional”. 

No Districto Federal, Apollo se im- 
poz amplamente nos seus eventunes nd- 
versarios, dos quacs Trevo estava au- 
sente, por ter sofírido um contratempo 
no seu “entrainement”. 

No “Gunnabara”, Apollo chegou na 
frente de Quaty, terminando Trevo 
muito junto da “dupla da casa”, npós 
ter sofírido um “funil” nos dorradel- 
ros 100 metros do percurso... 

Agora irão novamente ao campo da 


a 
A dead 


qerenesro: 


— M'BE DI CO 





reessasssesssssssssaacsas 


Consultorio: 


TA a dad 


O ultimo numero do Boletim da 
“Sociedade de Geographia de Lishõn” 
(58.1 sério, ns. 7 € 8), recentemente 
chegado, à pagina 325, relata a visita 
feita áÁquella erudita instituição pela 
embaixada especial brasileira às com- 
memorações centenarias de Portugal. 

O embaixador especial, ar. general 
Francisco José Pinto. impossibilitado 
de comparecer pessoulmente, fez-se re- 
presentar pelos srs. dr, Edmundo da 
Luz Pínto e commandante Amaral 
Peixoto. 

Ao dr. Edmundo da Luz Pinto fol en- 
tregue, na ocensião, o diploma de mem- 
bro correspondente da “Sociedade” 

Os lustres visitantes foram recebi- 
dos pelos directores da “Bocledade”. 
Acompanhados por estes, visitaram todo 
o edificio, percorrendo-o com o mnior 
interesse, 

E' o actual presidente da “Socieda- 
do”! o st. conselheiro João de Azevedo 
Coutinho, um dos vultos de maior re- 
jevo na historia colontal portugueza 
dos ultimos tempos. 

O conselheiro João de Azevedo Cou- 
tinho fot eleito presidonte da “Socie- 
únde” na assembléa realizada em 20 
de-nbril do anno corrente, em substi- 
tulção no fallecido sr. conde de Penha 
Garcia, sendo solennemente empossa 
do no din 31 do mesmo incz, O conse- 


LONDRES, 21 (Router) — A “Lon- 
don Gazette” publica, hoje, uma rela- 
ção de' 23 paginas, contendo os nomes 
dos officines e soldados do exercito, 
da marinha e da aviação, que se dis- 
tinguiram pelos “relevantes serviços 
prestados em operações”. 

A publicação da lista na “London 
Gazette” equivale na uma homenagem 
prestada a estes olficines, cujos servi- 
cos, objectos dessa citação especial, fo- 
ram prestados durante as operações de 
campanha de março n Junho de 1940, 


A lista é aberta pelo duque de Glou- 
cester, que era o principal official de 
ligação das forças expedicionarias brl- 
tannicas na França, fo! Hgeiramente 
ferido quando nesse paiz. O duque per- 
maneceu durante tres dias successivos 
numa região que ectava sendo Intensa- 
mente bombardeada ce, durante um ata- 


plosão de uma bomba em ambas: as 
mãos e outras contusões, 


Em seguida ao nome do duque de 
Gloucester, a lista inclue os seguintes 
nomes: 

Vice-almirante sir Bertram Ramsay, 
contra-almirante W. F. Wakewalker, 
ambos responsaveis em grande parte pe- 
jo exito alcançado nas operações de re- 
tirada das forças expidionarias britan- 
nicas da França. (Sir Ramsay era an- 
tigo membro do Estado Maior da Es- 
quadra Metropolitana, tendo sido cha- 
mado ao serviço activo novamente de- 
pois da sua reforma, &0 ser iniciada 
actual guerra); 

Sir Alan Brooke, que foi nomeado 
commandante-chefe das forças metro- 
politanas em substituição n sir Edmund 
Ironside. (Sir Brooke participou acti- 
vamente na retirada épica de Dunker- 
que sendo considerado um dos mais 
competentes technicos de mecanização 
da Inglaterra); 


coronel Cave Brown, nomendo enge- 

eis do commando de léste em 
38; , 

Sir Donald Banks, antigo sub-se- 

cretario permanente do Ministerio da 

Aeronautica, (Durante a Grande Guer- 

ra sir Banks conquistou a condecora- 





eetrspeessteetasacactáciso eecerosserIseesistieassaessaosssssisatscsesasessstacaacass gasqeristis 


DR. L. ). BASSITT 


Tratamento moderno é seguro das doenças 
ticular da BLENORRHAGIA «e suas COMPLICAÇÕES, 

Impotencia — Rheumatismo — Sinusite frontal — 
de KETTERING (Withney) — Ondas curtas — Raios 


—  Consultes das 14 4s 18,30 horas — 
RUA MARCONI, dé 
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Anthma — Apparelho E 

ultra-violetas E 

e infra-vermelhos. k 
+ 

— 29 undar — Tel, 4-0630 H 


















OFFICIÃES E SOLDADOS BRITANNICOS QUE SE DISTIN- 
GUIRAM EM COMBATE 












que, recebeu lesões causadas pela ex-' 


juta, cuja distancia nscende a dols kl. 
lumetros. 

Trevo |rá correr uma distancia que 
está perfeitamente enquadrada nos seus 


“FECUISOS, | 
Annota-se o excelente estado de 


trelno que o pupilo de Levy Ferreira 
ostenta, pols que Changal não ha muito, 
para vencel-o, teve que não facilitar, 

Comtudo o “duo” de Ernani Freitas 
é ndvorsarto temível, pois que tem pri- 
vados notaveis e ambos são possuldo- 
res de “classe” sobejamente conhecida. 

Resta ainda Don Xiquoto, que inter- 
virá como um “tertius” temível, por 
leso que se poderá aproveitar da Juta 
entro a parelha favorita e Trevo, e fa 
ver o seu triumpho numa atropelnda 


final mesmo porque o filho de Gloria | + 


Victis anda bem e a sua derradeira 
“performance”, À par de Midnight Re- 
vel, David c outros, não pôde servir 
de base, 

Conseguirá Trevo reconquistar o do- 
mínio sobre a sua turma ou Apollo ra- 
Lficará a sua victoria derradeira sobre 
o filho de 'Thermogene? 

Ou teremos Don Xiquote, vencedor 
éo ultimo classicc, que reune a turma 
oriunda de 1936? 

Seja Trevo, Apollo ou Don Xiquote, 
o ganhador do “Alfredo Santos”, O 
certo é que os apaixonados por bellas 
carreiras de cavalios assistirão a uma 
pugna que deverá fazer fremir a mul- 
tidão que nccorrer no prado da La- 
Egon, 

A partir de 1932, o importante clas- 
elco fot vencido por Ipiranga (J. Salfa- 
to); Deliciosa (G. Costa), Mon Secret 
(J, Sousa); Xurl (O. Ulloa), Quaty (0, 
Ulloa), Quaty (A, Molina), W. O, Sug- 
pgestivo (R. Freitas) e L'Altantide (A. 
Molina). 

Quaty tem o "doublé” da prova no 
seu acervo c L'Atlantide à melhor mar- 
ca com os 123” 3/5, que gastou -ao der- 
rotar Camil e Athicta no anno findo, 


*rratamento especializado das 
MOLESTIAS DAS SENHORAS, 
ESTERILIDADE DE CASAES 


das VIAS URINARIAS, em par- 


saseses 
passas 


s.:. 
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SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA 


theiro Azevedo Coutinho é antigo Mi- 
nistro de Estado, governador da Zam- 
bézia, governador geral de Maçambi- 
que, e, presentemente, presidente da 
“Companhia: de Moçambique”. Foi um 
dos mais valentes officines do Estado 
Maior de Serpa Pinto, gozando da 
confiança de Mousinho, ferido muitas 
vozes em combate, condecorado com à 
“Ordem da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade ec Merito” e o primeiro a ser 
proclamado “penemerito da patria”, 
em memoravel sessão do parlamento 
nacional portuguoz em ngosto de 1800. 

Em discurso de bôas vindas pronun- 
clado pelo presidente de honra da de- 
legação visitante, fol rejembrado que 
diversos chefes de Estndo do Brasil já 
foram hospedes da “Sociedade”: O 
imperador d. Pedro II e os presidentes 
Hermes dn Fonseca e Campos Salles, E 
acerescentou: Não esquece tambem 
a sociedade que conta com alguns so- 
elos nas grandes cidades do Brasil e 
ainda que personalidades com O va- 
lor e cultura de Gustavo Barroso, Bue- 
no de Azevedo Filho, Lima Junior, Sou- 
sa Gentil, Jaguarybe de Mattos e tnh- 
tos outros à honram com provas de 
apreço e deferencia offerecendo-lhe os 
seus valiosos trabalhos”, 

O dr, Luz Pinto respondeu. agrade- 
condo a manifestação prestada á em- 
baixada especial brasileira, 





"Equivale a uma homenagem” a relação publicada por um 
periodico londrino 


cão de official da Ordem do Merito 
Militar); 

major-general D, G. Johnson e te- 
nente-coronel J. G. Smith, do exercito 
indiano, (Estes dois ultimos conquista- 
ram a Cruz de Victoria durante a 
Grande Guerra); 

major-gencral e tenente-general in- 
terino B, O. T. Paget, cujo nome 
acompanhado pelo do major-general de 
Viart, além dos de muitos outros of- 
ficines que serviram sob seu comman- 
do no Estado Maior das forças expe- 
dicionarias do noroeste. 


As assignaturas do “Correlo Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em Lº de janeiro proximo, 

Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver Interrupção na remessa do jornal, 








Liga Paulista contra a 
Tuberculose 


Reallzar-se-á terça-feira, na séde da 
Liga Paulista Contra a Tuberculose, O 
Natal das crianças pobres, sendo dis- 
tribuldos brinquedos, roupas e doces, 
para as crianças assistidas no Dispen- 
sario. 

Essa festa será patrocinada pelo dr, 
Santos Fortes, que fez a entrega da 
quantia de 2:000$000, em memoria de 
sun esposa d. Benedicta Apparecida 
dos Santos Fortes. 


Associação Paulista de 
Bibliothecarios 


Realiza-se, amanhã, ús 20,30 horas, 
no salão da bibliotheca da Escola 
“Caetano de Campos”, é praça da Re- 
publica, a assembléa geral da Associa- 
ção Paulista de Bibliothecarios, em 
segunds convocação, para proceder-se 
á eleição da directoria que deverá 
orlental-n em 1941. 
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Ê Blocos para cartas — Brochuras — Cadernelas para emporlos — Canetas 
Ta Cadernos escolares — Flo branço — Fitilho — Gis — Guardanapos 
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CONSTITUIDAS AS COMMISSÕES DO PACTO TRIPLICE 


Segundo se acredita, este facto virá impedir o alastramento do 
conflito europeu 


ROMA, 21 (T. O.) — Já estão sen- escreve que depois destas declarações 


do constituídos nesta capital as tres 
commissões previstas no Pacto Tríplice. | 

A commissão de política geral será 
presidida pelo Ministro do Exterior iLa- 
liano, conde Clano, sendo outros mem- 
bros da mesma os embaixadores allomão 
von Mackensen e o nipponico Zom- 
bal Korlkirl, 

A commissão militar será presidida 
por um general itallano e integrada 
por addídos militares das embaixadas 
da Allemanha e do Japão emquanto 4 
commissão economica será, provavel- 
mente, dirigida pelo senador italiano 
Giannini, figurando na mesma Tepre- 
sentantes interessados, assim como tam- 
bem addidos commercizes da embaixa- 
da da Allemanha e do Japão. 

Espera-se que, nestes dins, sesam da- 
dos a conhecer os demais nomes. A 
imprensa declara que, com a constitul- 
ção dos tres comités, o Pacto Triplice 


entrou na phase des negociações con- | 


cretas. Diz o “Popolo D'Italla” que o 
Pacto enfrentará agora qualquer in- 
tromisso estranha no actual conflicto. 


IMPEDIRA” À ENTRADA DE OUTROS 
PAIZES NO CONFLICTO 


ROMA, 21 (Stefanl) — A constltui- 
cão das comissões. technicas decidida 
pelos governos de Roma, Berlim e To- 
kio, em applicação ao pacto tríplice é 
posta em destaque pelos jJornaes, como 
uma importante realização pratica dos 
fins de tratado de Berlim, O pacto 
triplice — escreve o * Popolo di Roma”, 
cutra numa phase activa no mesmo 
tempo que os votos communs da Ta- 
Ha, Altemanha e Japão se reaffirmam 
de fazer face a toda Intromissão es- 
trangeira no conflicto actual, A de- 
elsão dos tres palzes aliados, é bastan- 
te opportuna neste momento em que à 
Inglaterra intensifica esforços para 
crear outras frentes de guerra e para 
arrastar outras nações ao conflicto, O 
referido jornal recorda neste proposito 
as recentes declarações do ministro do 
Estrangeiro do Japão, que constituem 
séria advertencia nos Estados Unidos € 


“DR. UZEDA MOREIRA | 





Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Raio X. Trata- 
mento da tuberculose e da 
estima — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — Tel: 2-3423, 
Consultas des 9 és 12 e das 2 
às 19 horas, Residencia: 
Tel.: 6-4055. 








CULTO EVANGELICO 


PRIMEIRA EGREJA PRESIBYTERIANA 
INDEPENDENTE 


(Eua 24 de Malo, 234) 


Escola Dominica! ds 9,45 horas, Culto e 
prégação do Evangelho és 11 € às 20 ho- 
ras, devendo falar o pastor da Egreju, rev, 
Jorge Bertolnso Stella, A festa do Natal, 
terá Jugar na proxima quarta-feira, dia 
25, &s 20 horas. 


TERCEIRA EGREJA PRESBYTERIANA 
INDEPENDENTE 


(Rua Joly, 5) 


Escola Dominical ds 10 horus, Culto 8 
prégação do Evangelho és 11,30 e às 20 ho- 
ras, devendo falnr o pnstor da Egreja, «dr. 
Seth Ferraz. No proxim odia 25, 6s 30 ho- 
ros, será rentizada a fosta do Natal, 

QUARTA EGREJA PRESBYTERIANA 
INDEPENDENTE 
(Travessa Denta Pereira, 4) 


Escola Dominical às 10 horas. Culto: 6 
prégação do Evangelho és 11,30 e ds 20 
horas. devendo falar o pastor dn Egreja, 
rev. Prencisco Pereira Junior, 

QUINTA EGREJA PRESBYTERIANA 

INDEPENDENTE 


(Rua General Barreto Menozes, 5, Osanco) 
Escola. Dominical és 15 horas. Culto e 
prégação do Evangelho ús 19,30, devendo 
falar o pastor da Egreju, rev. João Eu- 
ciydes Pereira, 
EGREJA EVANGELICA BRASILEIRA 
Rua Bebring, 93 — Braz 


Os flois da Egreja Evangelica Brasileira 
vão reunir-se hoje, à rua Behring, 93, 
Braz, Precode esto culto n escola dominical 
com início As 10 horas; e, finalmente, às 
19 horas, findar-se-fo as cerimonias do 
die com culto, que será dirigido tanto pe- 
ja manhã como á noite pelo presbytero 
da egreja, sr. Alexandre Torres, 

Na Congregação de Guayau'na, ú avent- 
ds Conde de Prontim, n. 36, tambem se 
reunirão os flets, para o culto precedendo 
a escola dominicada que se iniciará ás 
15 e 20 horas, haverá culto em Villa Ma- 
ria, é rua Antonio do Nascimento, ain, 
e, afinal, és 19 horas, em Guayau'na fln- 
dar-se-ão às solennidades do din, nos 
quees offlciará o presbytero da Erreja, sr. 
Francisco de Paulo. 





DOENÇAS DO FIGADO, VESICULA BILIAR E INTESTINOS 


venhuma duvida devo subsistir sobre as 
consequencias às quass se opporá uma 


solidariedade nrmada à Inglaterra, 


A IMPORTANCIA DO PACTO 


BERLIM, 21 (Stefani) — A impor 
tancla da constituição das commissões 
technicas mistas, previstas pelo pacto 
tríplice, é posta em destaque por todos 
os jornaes. O “Lokal Anzelger” aftir- 
ma que o pacto se torna cada vez mais 
um meio decistvo para restabelecer a 
paz e à nova ordem social, tanto na 
Europa, como na Asla. O “Deutsche 
Algemeine Zeitung” observa que a 
constituição das tres commissões retor- 
en c estende à collahoração das tres 
potencias, seja no domínio político, seja. 
no damínio technico. O “Voelkischer 
Beobachter” » o “Berliner Boersen Zei- 
tung” alfirmam que todos os que jul- 
guem que as declarações das tres po- 
tencias signatarias do pacto não signi- 
fiquem tambem uma firme vontade de 
agir, commettorão um erro perigoso. 





| PELAS ESCOLAS 
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FACULDADE DE DIREITO 
Curso de Bacharelado 


; Chamuida para Os exames oraes de ho» 
o: 

1º anno — Economia . Política — às 
230 horas — Sala numero dl — do mn. 
6 — Cnrio: Adolpho Behmidt Sarmento 
no n. 12 — Fernando Lacerdo, 

Direlto Clvll — ày 8 horas — Os sjum- 
nos do dr. M. F. ipnto Pereira — Baia 
numero 6. Todos os que não foram char 
mádos no dia 21, mais; todos 05 alumnos 
do examo vago, 

Direito Civil — ds 9 horas — Sala nu- 
meto 9 — Todos os alumnos do dr. Ce- 
sorino- Junior que não compareceram ás 
chamadas anteriores. 

o nnno — Direito Commercial — és 
8 horas — Sala numero 4: do n. 152 — 
José Pires Castanho Filho, no n. 200 — 
Oriando . Gabriel, mais, Geraldo Vieira 
do Nascimento. 

Direito Penal — às 9 horas — Snipe nus 
mero 5 — do nº 24 — Paulo Viliola Mei- 
relles no n. 43) — Salem Abujamra, mais, 
do numero 3 — Rácencio Rezende ao BD: 
“6 — Antonio Rodrigues Alves Neto.. 

3.0 anno — Legislação Social — 85 ? 
horas -— Sala humero 9 — do mn. PL — 
Luís Gonzaga de Campos ao n, 120 — 
Hubens Lessa Verguelro, mais os que não 
compareceram  (s chamadas anteriores. 

40 pnno — Direlto Judiciario civil — 
45 9 horas — Sala numero: 12. Alumnos: 
Affonso Alvares Rublão, Antonio Garcia. 
Pilho. Armando Caruso Mondego e Luis 
de Revoredo. 

5.0 anno — Direito Adiministrativo — 
ás 10 horas — Sala munero 3, — Jum- 
nos: Gun de Rezende, Henrique Francisco 
p'avila Barbosa Goncnives, Japme Kanne- 
nie Filho, Luis Gonzaga de Macedo Viel- 
re Filho, Oswaldo Arantes Nogueira, Plínio 
Gomes de Mello c Sflvio Fernando Paes de 
Barros. 

Devem comparecer com urgencia à secre- 
tarln os senhores: Americo Pereira, José 
Leite Ulson e Sydn Chorsevanl. 

GYMNASIO DO ESTADO 


Exames de revalidação e adaptação de 
curso gyimmasial feito no estrangelro (artt- 
gos 29, 30, 9 do dee, 21241) 
Amanhã, dia 23, às B horas, Portugues, 
prova escrínts, às 14 horas; Geographia 

e Chorographia provas escript Be oral. 

— Din 24: às 8 horas, Historia do Bra- 
sit e da Civilização, escripta e oral. 

— DI 026: às 8 horas, Portuguez, pre 
oral; Desenho, prova graphica. A's 1 he 
ros: Ingles. escriptn e oral, 

— Din 27: 65 8 horas, Frances, escripta 
e ornl, As 14 horas, Sclencins Physicas & 
Naturães, Physten, cscripta e oral, 

— Dia 28: às 1 horas; Chimica, Fistovis 
Natural e Mathematica, escripta e oral. 

Exumes ortes de alumnos de estabelec!- 
mento: — Amanhã, dio 23, és B horas: 
Chimica, 3 série, 5.4 turma, sala 11, AS 
a ri Chimica, 3a sério, 6.8 turma, sã=- 
n 1, 

-— Com esta chamada de nmanhã ficam 
terminado son exames ornes desse estabe- 
lecimento. 


ESCOLA CAETANO DE CAMPOS 
Curso Gymnasial Fundamental 


Devem comparecimento À secretaria da 
Escola Caetano de Campos, amanhã És 
14,)0 horas, os seguintes ntmnos: Jairo 
Pereira de Castro, José Luis Freitas Cam- 
pos. Francisco Pereira Limn Neto, Alfredo 
Sadoco Junior, Constantino José Bruno, 
Nelson Potyguara F, Sousa, Lnuro Saboya, 
Eumilto D. Telles Plres, Berglo Silveira, 
Geraldo Santos Macedo Filho, Maria Len- 
cino, Salvador de Barros, Rubens R, Cos- 
a José dos Bantos e Celso Ramos Prel- 
as, . 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVER- 

SIDADE DE S. FAULO 


Bão convidados a comparecer, com uF- 
gencla, á secretaria da Façuldado de Me- 
dícinn da Universidade de São Paulo, afim 
de tratarem de assumpto de seu interes- 
se, os alumnos: Gilberto de B. Pagundes, 
Americo Prado Spinellt, José Pinho Macha- 
do, Nuno B. de Palva Braga, Djalma car- 
valho dos Santos, Fuusto Capuano, Carlos 
Eduardo Rocha, Hilario Torionl, Alberto 
Raul Martines, Nelson de Arruda Leme, 
Reynaldo Antonio Mactel, Carlos Sehelinl, 





PARASITOSE INTESTINAL (AMEBIASE, GIARDOSE, ETC.) 


DR. LAURO TORRES DE REZENDE 


Cons.: Rua Benjamim Constant, 77, 4º andar - Cas 15 às 18 horas 
T: nhone 2-1883 
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NUMERO AVULSO . 


gacia do IAPC — Viaducto Boa 
à Caixa Postal 3.000 — São Pa 
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“08 TRABALHOS DO 
AMERICANO 


O, CANSADO E DOENTE ; QUEM 
Estas são as interrogações que preocupam o COMMER- 


LAP. 


Revista Official do Instilufo dos Commerciarios 
Circula mensalmente, de Norte a Sul do Brasil, em tiragém 
de 10.000 exemplares, com cerca de 100 paginas, papel de 


: regime do IAPC, bem como aos respectivos segurados, o theor 
de Leis, Decretos, Portarias e demais determinações trabalhis- 
tas, cujo conhecimento é imprescindivel a fodos os COMMERCIA- 
RIOS, bem como selecta colaboração das maiores autoridades 
nacionaes. Os annuncios feitos em “1. À. P. C.” são compen- 


ASSIGNATURA ANNUAL . Rs. 205000 
Para annuncios e assignaturas, nesta Capital, Séde da Dele- 


assignalura, para o Interior, devem vir sob VALE POSTAL, para 


sesasusseas 
cemtiseto 


CONSTRUIR E OBTER 
MINHA CASA ? 
COMO CONSEGUIR, DINHEI- 
RO À LONGO PRAZO E À 
JURO MODICO ! 
ESTARÁ MINHA FAMILIA 
DEVIDAMENTE AMPA- 
RADÁ ! 
ME SOCCORRERÁ ! 
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às empresas compreendidas no 


co Rs. 25000 


Vista n.º 67 — Os valores de 


ulo, 


CONGRESSO NORTE- 
EM 1941 





PROGRAMMA A SER DESENVOLVIDO E OS PRINCIPAES AS- 
SUMPTOS QUE DETÉM A ATIENÇÃO DOS CONGRESSISTAS 


WASHINGTON, 21 (H.) — Duran- 
te os tres primeiros mezes de 1941, o 
Congresso será sobrecarregado de actl- 


-“vidades ligadas é política externa nor- 


té americana e os círculos politicos da 


“eapital acreditam que os debates serão, 


> mito animados, , 


A sessão Inaugural do novo Congres- ) 
so será marcada como de costume pela: 
leitura de uma mensagem do presiden- 
te Roosevelt expondo a situação inter- 
na e externa e indicando as grandes 
linhas da legislação preconizada pelo 
governo. 

Alguns dias mais tarde o presidente 
Roosevelt enviará uma mensagem sobre 
o orçamento que é geralmente submet- 
tido à consideração do Congresso nos 
primeiros dias do mez de janeiro, 

O orçamento de defesa nacional 
apresentará uma nova indicação do 
rythmo previsto para o rearmamento 
durante o período compreendido entre 
1.º de julho de 1941 e 1.º de julho de 
1942, 

Desde já os parlamentares discutem 
o programma que:se propõe tratar du- 
rante a proxima sessão. 

Segundo um Inquerito realizado nos 
Circulos do Capitolio os principaes as- 
sumptos que Getém « nttenção dos con- 
grossistas são: 

1º — a lei de neutralidade; 

2º — à lei “Johnson” que prohibe 
a concessão de creditos nos paizes que 
não saldaram suas dividas de guerrn; 

3º — às leis operarias, tres como a 
lei Wagnor, que limita o número mas 
ximo de horas de trabalho por sema- 
na e os salarios horarios minimos e a 
lei Walsh-Henley que impõem certas 
medidas de padronização para o tra- 
tamento dispensado aos operarios das 
usinas que trabalham para & Defesa 
Nacional; 

4º — a Jei orçamentaria e q que 
fixa o limite maximo da divida in- 
terna, 

O governo Roosevelt proseguindo no 
seu programam de auxilio à Grã Bre- 
tanha prepara o caminho para sunvisar 
a legislação afim de activar e augmen- 
tar esse auxilio, mas a opinião geral 
que prevalece nos circulos políticos é a 
de que um afrouxamento de certas leis 
como, por exemplo, da Jel de neutroll- 
dade, poderia crear uma situação não 
só delicada, mas talvez mesmo peri- 
posa pura à manutenção da paz no 
continente americano, Nessas condições 
os cebates serão provavelmente muito 
animudos e lembrarão as sessões do 
Congresso de 1938 quando & primeira 
lei de neutralidade foi emendada e 
quando foi abandonado o embargo s0- | 
destinades às potencias 








bre as armas 
belligerantes. 
A opinião quase geral externada nos 


clrculos da opposição, pode ser assim 
resumida: “Se devemos conceder ain- 
da malores auxílios à Grã iBretanha 
permittindo por exemplo a nossos na- 
vios mercentes navegar nas zonas de 
combate, ficaremos expostos & medi- 
das hostis por parte das potencias «do 
“eixo” medidas que podem obrigar- 
nos a user de represalias. 

“Em 1939 havia certo cuidado entre 
o que podiamos fazer para auxiliar a 
Prance e a Grã Bretanha co perigo 
immediato de ver-nos arrastados á 
gusrra, hoie esse cuídado é quasi insi- 
gniticante”. 

Essa nova situação augmenta aliás 
dissenções em relação à politica exter- 
na e reanima o ardor dos partidarios 
do gnverno bem como o de seus adver- 
sarios. 

No plano interno, os problemas ope-| 
rarlos e de organização administrati- 
va dominam as preoceupações dos par- 
lamentares quando tratam do program- 
ma da defesa nacional. 

As preves recentes e certas indica- 
ções de sabotagem levam certos depu- 
tados e senadores a própor uma revi- 
são drachoniana das leis operarias 
afim de dar maior liberdade ao patro- 
nato para livrar-se de elemento duvi- 
dosos e conseguir um rendimento maior 
e em condições menos oncrosas. Mul- 


tas usinas que produzem para a de- 
fesa nacional trabalham apenas 5 dias 
de 8 horas por semana e todos os ser- 
víços extraordinarios é pago uma vez 
e melo ou mesmo duas vezes mais caro 
conforme fôr feito em dins' de semana 
ou em domingo: 

A situação orçamentaria provoca 
egualmente certas dissenções. O au- 
gmento dos impostos, uma nova repar- 
tição dos encargos fiscnes bem como 
uma elevação do limite maximo da di- 
vida interna, parecem provaveis. 


Finalmente os senadores isolacionis- 
tas preparam-se prra combater o go- 
verno afim de obter novn votação da 
resolução Ludlow, apesar desta já ter 
sido derrotada por duas vozes. A' luz da 
situação internacional essa resolução 
volta à nctunlidade, Obrigaria de facto 
o governo dos EE, UU, a fazer um 
“referendum” popular antes de poder 
declarar a guerra, salvo no caso em 
que o continente americano Tosse ata- 


endo. 

As probabilidades de sucçesso de tal 
resolução parecem fracas segundo de- 
claram os observadores políticos. Nisso 
deve-se vêr apenas a intenção impla- 
cnavel dos isolaclonistas de mover uma 
campanha muito metiva contra qual- 
quer medida susceptível de provocar 
uma participação militar ou naval dos 
E. U. no confiicto europeu, 





Aviões de bombardeio adquiridos 


pelo governo brasileiro 


PORTO ALEGRE, 2 — (A. N.) — 
Os avlões brasileiros ae bombardeio 
centemente adquiridos nos | Estados 
Unidos, sc» o commando do major 
Mecedo aferrissaram na base aérea mi- 
ltar do vizinho município de Canoas, 
às 9,25 horas, procedentes de Monte- 
vidéo, em vôo directo, 

Se ns condições de tempo forem fa- 
voraveis, os aviadores brasileiros pro- 
seguirão viagem, ainda hoje, com des- 
tino no Rio de Janeiro, 


Conselhos e informações 


A batata doce é um dos melhores 
alimentos não só para o homem como 
para os animaes, Cosida, assada ou 
doce é um dos pratos aprecindos da 
nossa meas, A engorda dos porcos é 
feita, em grande parte com batata 
doce. 

2,3 

Começando n postura entre 8 a 12 
mezes, conforme a linhagem etc, é 
aos 2 annos que a peru'a attinge o 
seu mator desenvolvimento, e quando 
os Seus ovos são aproveitados para 
encubação. 

+ * 

A ralz da mandioca, uma vez co- 
lhida, conserva-se por muito curto 
prazo; começa logo a decomposição, 
Quento mais humida, mais facilmen- 
te se corrompe, por isso nos mezes de 
chuva o apodrecimento é mais rapido. 
O teor em substancias aproveitaveis 
decresce, 

“** * 

Aos nove mezes de edade,. o porco 
devo entrar para a céva, No fim de 
4 a 5 mezes de céva, deve attingir o 
seu maximo de rendimento economi- 
co, pesando de 6 a 7 arrobas. 

** * 

Dentre os cereses que mais convém 
ao homem para a exploração indus- 
trial do amido, os mais importantes 
são o arroz, o trigo e o milho, Este 
ultimo encerra a mesma quantidade 
de fecula que aquele, e ambos em 
menor quantidade que o arroz. Mas, 
no qeu diz respeito à obtenção de 
materia prima a baixo preço, não cabe 
duvida que o milho occupa o primeiro 
lugar por ter a grande vantagem de 
ser menos exigente, dar menos tra- 
balho e poder ser cultivado em todos 
os climas, 
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SANTOS, 21, 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

DO COMMERCIO SANTISTA E COM- 

MEMORAÇÃO DO 0.º ANNIVERSA- 

RIO DA ASSOCIAÇÃO COMMER- 
CIAL DE SANTOS 


Pranscorre, amanhã, o 70º anniver- 
serio da Associação Commercial de 
Santos, entidade dns mais tradicionnes 
e prestigiosas do paiz. Foi fundada por 
um grupo de negociantes, commissarios 
do cenfé e exportadores, no dia 22 de 
dezembro de 1870, destinada a advo- 
gar o defender os Interesses do com- 
merclo e da industria da Provincia de 
São Paulo, Naquelle tempo, Santos não 
era aínda uma sombra do grande em- 
porio commercinl de hoje, mas Já ns 
suas relações apresentavam certo vul- 
to e n Associação Commercial, pelas 
medidas que pleiteou, estudou e con- 
segulu ver renlizadas, concorreu deci- 
sivamente para o seu desenvolvimento 
E progresso. 

Depois de um incessante trabalho. 
por parte dos paladínos da fundação da 
Associnção, ficou definitivamente con- 
soliinda a sun existencia, em 1874, 
quando se elegeu a sua primeira. dire- 
etorin, composta dos srs. commendador 
Nicolau Vesmuelro, Henri Leonbe, C. 
Wasner, José Ricardo Welvht,; barão 
de Embaré José Avurem da Costa, dr, 
Tenaclo Welace da Gama Cochrane, 
Rodolpho Wrsten e João Antonio Tel- 
xeira, 

Durante 05 70 annos que se seguiram, 
de sun existencia, nté hoje, tem a As- 
encinção Commercial prestado os mais 
destnendos servicos no commercin e no 
oniz. Em sitnarães de calamidade nu- 
blica, o sem trabalha fot notavol e be- 
nemerito, em beneficio das nonulacões 
flacelndas, como nor oceasifin das enl- 
demins que assolaram a cidade nos 
fins do seculo passado. 

Por oceasião do movimento consti- 
tuelonnlista. fol ella que tomou a seu 
enrgo n diveccão da campanha do ou- 
ro. eevendo-se-lhe em erande parte 
n exito dessa jnicintiva. da qual resul- 
tom envilio precioso às nossas casas do 
caridade, 

Isso se deve às netivas e esforçados 
directorias. eme sempre foram escolhi- 
dos para dirigir os destinos dessa ins- 
tituicão cuios presidentes foram, suc- 
ressjunmente, os semulntes: commenda- 
dor Nicolau Vergueiro, barão visconde 
de Embaré. Francisco de Pauln Ribeiro, 
Antonin de Lacerda Franco, A. Carlos 
da Silva Telles, Emesto Condido Go- 
mes, Antonin Truntemv: Martins, Pran- 
risco de Andrade Coutinho, dr. Miguel 
Martins de Siqueira; dr. J. Marcos 
Inslez de Sousn, Josê Domingos Mar- 
tins. dr. José Marta Whitakor. dr. An- 
tono Teixeira de Assumnção Neto, A. 
S. Azevedo «Junior, Belmiro Ribeiro de 
Moraes e Silva, dr. José Martiniano 
Rodrigues: Alves, senador A. BS, Azo- 
vedo Junior, dr. Alberto Cintra, dr. 
Antonin Telxelra de Assumpção Neto, 
Esau' Silveira, Flamiínio Levy, dr. An- 
tonlo Teixeira de Assumpção Neto e 
João Mellão, 


A notual directoria, presidida pelo sr, 
João Mellão, passará q exerciclo ido 
cargo, ne proxima segunda-feira, à no- 
va directoria elelta em reunião do din 
17 do corrente. O acto terá lugar às 
16 horas, no salão de assembléas ge- 
raes. 


Ultimamente. conforme noticiamos, a 
Associação | Commercial soffreu uma 
reforma em seus estatutos, * qual ner- 
mittirã o seu enquadramento syndical 
e reconhecimento. pelo ministerio do 
Trabalho, como entidade representati- 
va da classe. Esse reajustamento esta- 
tutario permitiu a entrada, para o 
quadro da Associação, de outras clas- 
ses da praça, com actividades com- 
merciaes correlntas, mas: distinctas en- 
tre sl, com interesses particulares a 
defender, e que eram representadas por 
outras entidades, Essas classes fleam 
sob a bandeira da Associação Commer- 
cinl, organizadas em departamentos 
com as suas directorias proprias, culo 
presidente é tambem director nato da 
Associação, Esse entrozamento vem au- 
gmentar extraordinariamente o presti- 
glo da Associação e dar tambem mais 
forçn àS classes restrictas, na defesa 
de seus Interesses. 

A directoria que receberá o manda- 
to na proxima segunda-feira, para 0 
blennio de 1941-1942, de conformidade 
com os novos estatutos, é composta dos 
srs, Adall Camargo Vianna, João Adhe- 
mar de Almeida Prado, Guy Bnider, 
João Mellão, João Moreira Salles, José 
Vieira Barreto, Merio Botti, Rodride 
Pires do Rio Filho, e Tarquínio Mar- 
ques Ferreira, directores eleitos pela 
Associnção Commercial; Augusto Re- 
ginato, Roberto de Nigac, Murilo Vel- 
ga de Oliveira, João Pacheco TFernan- 
des, Harold  Maec-Cardel, c Amilcar 
Abel Nunes, presidentes, respectiva- 
mente, dos Departamenos do Commis- 
sarios, dos Exportadores, dos Armazens 
Getaes, dos Bancos, da Navegação e 
dos Importadores. 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Commemorando a data de amanhã 
e a confraternização do commercio ope- 
rada com a reforma estatutaria, a As- 
saciação Commercial de Santos offe- 
receu, hoje, no Clube da Bolsa, um 
grande almoço, à que compareceram os 
representantes de quasi todas as firmas 
e oganizações do alto commercin ca- 
féeiro, bancos, navegação, etc, 

Estiveram presentes os representan- 
tes das autoridades estaduacs federnes 
e municipaes. O sr, Jayme Guedes, di- 
rector do Departamento Nacional do 
Café compareceu pessonlmente. Com- 
pareceram, tambem, entre ottras au- 
toridades, os srs. dr, Cyro Carneiro, 
Prefeito Municipal; d, Paulo de Tarso 
Campos, bispo diocesano; monsenhor 
Luis Gonzaga Rizzo, vigario geral da 
diocese; Alvaro Rodrigues dos Santos, 
director do Instituto Nacional do Café; 
dr, Pedro Theodoro da Cunha, delega- 
do do Departamento do Trabalho, re- 
presentando o dr. Waldemar Falcão, 
“Ministro do Trabalho; dr. Francisco 
Cordeiro Guaraná, inspector da Alfan- 
dega, representando o sr. ministro da 
Fazenda. 

Fizeram-se representar o sr, Inter- 
ventor Federal, srs, Secretarios de Es- 
tado, a Sociedade Rural Brasileira, a 
Federação das Industrias, etc. 

O agape, que foi servido no restau- 
rante do Clube da Bolsa, decorreu muil- 
to animado, tendo, à sobremesa, se le- 
vantado o sr, Rodrigo Pires do Rio Fi- 
lho, que falou em nome da Associação 
Commercial, historiando a existencia 
do agremiação nestes 70 annos de lutas 
e de trabalhos, 

Disse que, dos socios que fundaram 
a instituição, só um delles restava vivo. 
o commendador João Manuel Alfaya 
Rodrigues, cujo estado de saude não 
lhe permittiu estar presente áquella 
festa, mas ao qual saudava em nome 
da associação, 


* CORREIO PAULISTANO 


Noticia 
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(Succursal do “CORREIO PAULISTANO” — Rua Froi Gaspar, 118) 


Flzoram, em seguido, uso da palavra, 
rejubilando-se com q data, os srs, Ro- 
berto de Nione, pelos Exportadores; 
Augusto Reginato, pelos. Comissarios 
de cufé; sr. F, Cordeiro, pelas Clas, de 
Armazens Gernes; co sr, João Pacheco 
Fernandes, que levantou o prinde do 
honra no sr, Presidente da Republlen, 


NOVA DIRECTORIA DO CLUBE XV 


De hnrmonia com os estatutos: do 
Clubo XV, procedeu-se, em reunião 
ordinaria do conselho deliberativo, 
hontem realizada, à eleição dn directo- 
rin, commissão fiscal, € supplentes da 
mesa do*conselho para o exercicio de 
1041, apurando-se o seguinte resultado: 
presidente, J. J, Avezedo Marques, re- 
eleito; vice-presidente, Giusfredo San- 
tinl, Idem; 1º secretario, dr. Sylvio 
Fortunato; 2º secretario, Luis Soares; 
1, thesoureiro, Synval de Barros Coe- 
lho e Mello, recleito; 2.” thesouretro, 
Vidal B, Slon. 

Directores: Irineu Goncnlves de Oli- 
velra, reeleito; Aldemar Lauro Milan, 
idem; FHerondino Macuco | Borges, 
Idem; dr. Edgard dos Santos Neves, 
idem; dr, Accacio Ribeiro Vnllim, idem; 
Domingos Teles Filho, idem; Cicero 
de Rezende Meirelles, Mauro Leite de 
Mornes Junior e Waldemar Bauer. 

Mesa do conselho para 1941: presl- 
dente, Rodrigo Pires do Rio; 1,º se- 
cretarlo, Hormínio Ferreira Martins, 
reeleito, 2.º secretario, Pedro Borges 
Gonçalves, idem, 

Comissão fisenl: Jacob Emilio Levy. 
reeleito; Nicolau Fortunato, idem, e 
José Guilherme Martins. 

Supplentes; Haroldo Levy, reeleito; 
Silvino Furtado de Oliveira e Francis- 
co Oswaldo Pigueiredo, 

Noestn reunião ficou deliberado a re- 


CAMPINAS, 21. 


BODAS DE RUBI DA ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL DE D. FRANCISCO 
DE CAMPOS BARRETO 


A Diocese de Campinas celebra, 
amanhã, domingo, o quadragesimo 
anniversario de ordenação sacerdotal 
de 5. exc. revma, o conde d. Francis- 
co de Campos Barreto, ilustre bispo, 
modelo de virtudes e admirado por 
todos os flels. 

Na data de amanhã s, exc, revma, 
será alvo de grandiosas homenagens, 
que lhe serão prestadas pelo Colendo 
Cabido, os cleros secular c regular, 
Seminario, a Acção Catholica, as Or- 
dens Terceira, Archi-confrarias, Con- 


frarias,  Plas Uniões, Congregações 
Marianas,  Irmandades, Associações 
religiosas, Congregações religiosas, 


colleglos e flois em geral, 

A ephemeride é bastante significa- 
tiva, porquanto d, Francisco de Cam- 
pos Barreto, sendo campineiro por 
nascimento, tambem” o'fot'pelo' paro- 
chinto que aqui exerceu e pelo baeulo 
pastoral que ha vinte annos vem car- 
regando nesta cidade episcopal, 

O programma das solennidades que 


o seguinte: 

A's 10 horas, na Cathedral, missa 
cantada, com assistencia  pontifical 
pelo homenageado. Pronunciará a 
oração congratulatoria o revmo. mon- 
senhor João A, Loschi, vigario geral 
da Acção Catholica. 

A's 12 horas, no Palacio Episcopal, 


haverá o banquete, offerecido à e] 


exc. revma, pelo cabido diocesano € 
pelo clero. falando 





-——————— 


serto realizadas amanhã, domingo, it 





nessa occasião, | onrá 50) 





nterior 





forma dos Estatutos, tendo sido no- 
menda a comissão seguinte: presiden- 
te, Rodrigo Pires do Rlo; vice-presiden= 
te, Murillo Velga de Ollvelra; relntor, 
João Pacheco Fernandes; assistentes: 
dr. Washington de Almelda, dr, Sylvio 
Fortunato e J, J. Azevedo Marques. 

Ficou tambem resolvido que n com- 
missão acima recebesse, dos associa- 
dos, suggestões para q reforma allu- 
dida, devendo ns mesmas serem en- 
viadas n socrotaria do clube, 


OS QUE VIAJAM PELO MAR 


Procedente «de Porto Alegre e escala, 
Geu entrada, hole, em nosso porto, o 
vapor nacional “Ttanagé”, com 50 pas- 
sagelros para Santos, sendo 35 de 1,4, 
5 do 2" e os demais de 3º clnsse, 

Em transito, passaram 152 passa- 
gelros, 

—— Deu entrada, hoje, em nosso 
porto, procedente de Cadia e escalas, o 
vapor hespanhol “Cabo'de Hornos”,, 
trazendo para Santos 42 passagelros, € 
conduzindo em transito 451, 
PLEITEIAM MEDIDAS | DEFENSI- 
VAS DE SEUS INTERESSES OS 

PROPRIETARIOS DE HOTEIS 
DE SANTOS 


Uma commissão de membros do Syn- 
dicnto dos Proprictarios de Hoteis e 
Similares, de Santos, chefinda pelo sr. 
Gustavo Martini, esteve hontem no 
Palacio de Campos Elyslos, onde fol 
recebida pelo sy. Interventor Federal, 
a quem foram expór a precarin situa- 
ção em que se encontra o commercio 
hoteleiro de Santos, com a falta de 
movimento do porto e outras medidas 
que restringem o nífluxo de visitantes 
providencias que, no entender dos in- 
à cidade. Depois de pleitearem varias 
teressados, melhoraria a situação, re- 
ceberam os mesmos do sr. dr. Adhemar 
de Barros promessas de melhor boa von 
tado no sentido de attender às suas 
protenções, afflrmando que ta deter- 
minar as providencias necessarias para 
sorem attendidos os seus Interesses no 
maximo possivel. 


CAMPINAS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


A suceursal do “Correio Paulistano”, em Campinas já iniciou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941, Os Interessados poderão di- 
rigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 1.246 e à noite, à redacção do “Diario 
do Povo” e, ainda, nelo telephone 2.631. 





quanto o rapaz cra conduzido para qn 
Delegacia Regional de Pollcla, onde 
passou a noite, deliclando-se talvez, 
com os pensamentos romanticos que 
lhe vieram ao cerebro... 

A policia vae proseguir na campa- 
nha, devendo ser, nas proximas vezes, 
publicados os nomes dos rapazes que 
venham a ser detidos, por escandalo. 


O BISPO DE CAMPINAS AGRACIA- 
DO PELO GOVERNO ITALIANO 


De nccórdo com informações colhi- 
das hoje, pela reportagem do “Correto 
Paulistano”, no vice-Consulado da 
Italia, nesta ciclade, o rexmo, bispo de 
Campinas, d, Francisco de Campos 
Barreto, acaba de ser agraciado pelo 
rei Victor Emmanuel com o titulo de 
commendador da coróa da Ttalla. 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Amanhã, domingo, permanecerão de 
plantão, ns seguintes pharmacias: — 
“Campineira”, rua Campos Salles, 
778, phone 2028; “Moderna”, rua 13 
de Maio, 117, phone 3595 e “Mertz”, 
rua Barão de Jaguíra, 953, phone n. 
2m3. 

PREÇO DOS GENEROS DE PRI- 

MEIRA NECESSIDADE 

Na feira livre que se realizará de- 
pois de amanhã, des 6 às 11 horas, na 
avenida Anchieta vigorirão os seguin- 


* es preços, para os generos alimentícios 


de” primeira necessidade, de accórdo 
com a tabella claborada pela Repar- 
tição Fiscal da Municipalidade: ovos, 
duzia, 28000; frangos, 35500 a 48500; 
galinhas, de 38500 n 558000: arroz, ki- 
lo, 16200; feijão, 18200; batntas, 8700; 
cebolas, 18500; tomates, S600 e 1S000; 
0; batatas doces $300; mandio- 


saudando o chefe da Egreja Catho- on 's300 e farinha de mandioca, 600. 


Hica, ne. Diocese, o revmo. monsenhor 
Jeronymo Baggio. E 

A's 19,30 horas, na Cathedral, será 
cantado solennissimo “Te Deum”, as- 
sistido pelo homenageado e por todas 
as associnções religiosas e leis, 

Após a bençam, com o Santissimo 
Sacramento, do seu throno episcopal, 
s exe, receberá as saudações de toda 
a diocese, pela palavra de monsenhor 
Moura, devendo fazer uso, ainda, de 
palavra, um representante da Acção 
Catholica. 


* FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cldade; a menor 
Aurora, filhinha do sr. Miguel Molina 
te de d, Anna Montanher Molina; ' o 
menor José Maria, filhinho do sr, Ores- 
te Guiso ce de d. Leticia Giacomelil 
Guiso; « menor Cacilda, flhinha do sr. 
Maximiniano Corrên Sobrinho e de d. 
Armelinda Giachini: o sr. Alberto Ro- 
solen, com 24 annos, casado com d, 
Maria Stella Roscolen; a menor Euni- 
ce, filhinha do sr. Raphael Andrade e 
de d. Etelvina da Silva. 


ALMOÇO DE CONFRATERNI- 
ZAÇÃO 

Os directores da Associação Athletl- 
ca “Ponte Preta”, estão organizando, 
para bem proximo, um simoço de con- 
fraternização entre os associados desse 
clube, sendo que nessa ocenstão serão 
homenageados os campeões de 1940. 

As lstas de adhesões são encontra- 
das com as seguintes pessons: Moysés 
Lucarclll (Cnsa Lucarelli), José Pos- 
pero Jacobucci (Alfalataria Jacobuccl), 
Pedro Pinheiro (Casa Domestica) e An- 
tonio Peixoto Filho (Nico), na Séde so- 
cinl da “veterana”. 


AVISO AOS FORNECEDORES DA 
PREFEITURA 

A Prefeitura Municipal está avisan- 
do aos seus fornecedores de que para 
evitar que as suas contas cahiam em 
exercicio findo, deverão as mesmas ser 
apresentadas até segunda-feira, para o 
devido processo. 

As contas apresentadas depois cessa 
data, somente serão pagas mediante re- 
querimento no sr. Prefeito Municipal e 
em época a ser aínda determinada. 


ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 


Realiza-se no proximo dia 28, às 20,30 
horas, no Clube Concordia, a solenni- 
dade de formatura das alumnas da 
Estola de Córte e Costura “Sagrado 
Coração de Jesus”. 

CAMPANHA CONTRA OS NAMOROS | 


Está tendo a melhor repercussão à 
campanha infcada pelo dr. Leopoldo 
Mendes da Costa, operoso delegado re- 
glonai de polícia, no sentido de ter- 
minar, de vez, com 05 namoros escan- 
dalosos que se -verificavam na cidade, 

Ainda hontem, a “canôa polleial”, 
no desempenho de suas funcções, pas- 
sando pelo largo de “São Benedicto”, 
prendeu um casal de namorados que, 
em fingrante desrespeito, namoravam 


ANNIVERSARIO 


Transcorre hoje o anniversario na- 
enlicio do dr. Olympio Dias Porto, il- 
lustre medico e figura destacada no es- 
porte campinciro, 


FESTIVAL ARTISTICO 


O Gremio Artistico “Bandeirantes” 
enscenará, amanhã, à noite no Mu- 
nicipal, a peça “Papá Nocl”, de auto- 
rir de Manso Chastinit, e premiada no 
concurso instituído pela Radio May- 
rink Veiga, do Rio de Janelro, 


ATAQUES AO PRIMEIRO MINISTRO 
DINAMARQUEZ 


STOCKHOLMO, 21 Reuter) 
Dois dos mais proeminentes jornnes al- 
lemães estão aconsando o primeiro mi- 
nistro dinamarquez Stauning de “du- 
plicidade” por não ter rompido. inte- 
gralmente com os elementos conserva- 
dores. 

Ambos os jornaes accrescentam que 
as difficuldades internas da Dinamar- 
ca estão nugmentando, dinriamente, e 
que os ntaques contra os nazistas di- 
namarquezes se reflectem nutomatica- 
mente no Reich, 

STOCKHOLMO, 21 (Reuter) — (Du 
E, Guerny, correspondente da Agencia 
Franceza Independente) — O ministro 
dinamarquez Stauning fot, hoje, ac» 
cusado pelo “Hamburger Fremdenbladt 
Essem Zeitung”, de fazer um jogo du- 
plo, por não ter rompido completamen- 
te com os elementos: conservadores, 

Os jornaes alemães insistem em que 
ns difficuldades da política interior dp. 
Dinamarca augmentam diariamente e 
declaram que essas difficuldades attin- 
gem tambem ao Reloh. Recentemente, 
as notícias da imprensa sueca declara- 
vam que Berlim seguia com Interesse 
a evolução da Dinamarca, mas manl- 
festava uma sympathia mediocre pelos 
partidarios do “fuechrer” dinamarquez 
Fritz Clausen. 

De aecordo com informações recen- 
tes, a reacção  dinamarqueza contra 
Clausen é reforçada pelo mediocre en- 
corajamento dado nos nazistas dina- 
marquezes pelos allemães. Segundo 
“slogan”  dinamarquez, “Clausen é 
multo estupldo, mesmo para os alle- 
mães”, 

O partido nazista dinamarquez é 
uma minoria. composta de jovens des- 
oceunados, mas deixa perceber que 
conta com uma lista de innumeros 
membros secretos principalmente en- 
tre a policia, Os dinamarquezes ma- 
nifestam um secpticismo extremo. 

Mas o verdadeiro obstaculo a um 
golpe tendente á creação de um go- 
verno Clausen é constituído pelo rei 
Christiano da Dinamarca, o qual, ten- 
do prestado juramento, é incapaz de 
acceitor um governo que não seja 
constitucionalmente formado. 

Poder-se-ia sugererir a mudança de 
Constituíção, mas Ísso é impossivel sem 
consulta popular, que os allemães de- 
sejam muito pouco, embora não quel- 


em lugar de pouca luz. À moça follram, ainda menos, attentar contra q 


mandada para a casa dos paes, em- 


prestígio real 


















































Domingo, 22 de Dezembro de 1940 


To 


SITUAÇÃO DOS SOLDADOS GERMÂNICOS NAS 
ZONAS OCCUPADAS 





EM PARIS, OS ALLEMAES "ENCONTRAM TODAS AS FACILI. 
DADES E VANTAGENS QUE NÃO PODERIAM ENCONTRAR EM 
EM SEU PROPRIO PAIZ” ; 


LONDRES, 41 «Reuter) — Infor- 
ma a “Agencia Pranceza Indepen- 
dento”: 


“Contrariando notlelas, que têm 
sido divulgadas pelos proprios alle- 
mães, as tropas de oceupação germa- 
nen apresentam um “bom moral”, 
principalmente devido à situação pri- 
vileginda em que se encontram, 

Com efeito, tanto em Paris como 
nns outras regiões da zona oceupada, 
clins encontram todas as facilidades e 
vantagens que não poderiam encontrar 
em seu proprio palz, 'Todos os melos de 
transporte ostito ú sum disposição, con- 
tando os offleines com mn quasi totnll- 
dade dor automoveis para a sum loco- 
moção. Os funecionarios e os soldados 
viafam sem pagar pelo transporte, 

Egualmento, os allemães encontram 
toda a facilidade para obter as suns 
provisões, que formam enudas dian 
das casas de negocio, Essas filas nu- 
gmentam diariamente, pols o combus= 
tivel torna-se cnda vez mais raro, 

O descontentamento contra a falta 
de artigos alimenticios não so volta 
sempre, exclusivamente contra n Alle- 
manha, pois a propaganda allemã con- 
tra a Inglaterra tem dado, às vezes, Te- 
sultados, Mas essa propaganda jamais 
conseguiu nttenuar o sentimento con- 
tra o invasor da aprte da maloria es- 
magadora da vopulação. Quando muito 
tem conseguido, por vezes. generalizar 
os sentimentos de xencnhobin, na ten- 
tativa de evitar que ellos visem unica- 
mente os allemães, 

De uma maneira geral o que se ob- 
serva, comtudo, é a necentunção do 
sentimento de hostilidade parn como 
invasor, sendo de nntar que a animo- 
sidade contra os Itallanes é ainda mais 
viva do oue aquella de que são objectos 
os allemães, ” 











A! PROCURA DE UM PONTO nE 


EQUILIBRIO 
LONDRES, 21 (Reuter) — Com. 
munien a “Agencia  Franceza Inde- 
pendente”: 


Conhecido industrinl frances, enjns 
pontos de vista são geralmente nhje- 
etivos, declarou fo enviado especial da 
“a. FP. 1,” à fronteira franceza, an 
chegar de Vichy, o seguinte; 


“Chegará, Inevitavelmente, o dia em 
que nenhum governo francez poderá 
ecceltar as cxigencias crescentes do gr, 
Hitler e em que serão inovitavelmen- 
te denunciados ng clausulas do mnrynis- 
Licio, São numerosas as personalidnees, 
da administração e mesmo do governo 
francez que têm isso como certo, 


“Nesse din, não haverá da parte de 
Vichy, mesmo no caso de o marecha) 


te | Petain permanecer ne França, nenhu- 


ma opposição à formação de um qo- 
verno Independente na Africa do Nor- 
te, onde, apesar das apparenoclas, foram 
reorganizadas certas forças millares, 


A propria esquadra movimentar-ses 
la então contra a Allemanha”, 

Ainda que taes declarações devam 
ser noolhidas com reserva, ellas consti= 
tuem, certamente, um testemuçkãs da 
sentimento de cansaço crescente. nos 
melos de Vichy, em consequencia da 
luta travada ha seis mezes para en- 
contrar um ponto de equilíbrio entro 
collaboração com a Allemanha e q oh- 
tenção de uma: relativa independen- 
cla. 

O referido industrial não ocoultou n 
facto de que certos homens de Vichy 
estavam promptos, por sua parte, a le- 
var essa colinboração aos seus limites 
extremos, embora convencidos de que ze 
verificaria um din a ruptura, e isto de 
maneira inevitavel. 





ELOGIO A PORTUGAL 


E AO SEU GOVERNO 





ARTIGO DE UM ACADEMICO 


FRANCEZ ACCENTUANDO OS 


TESTEMUNHOS DE AMIZADE DEMONSTRADOS POR ESSE 
PAIZ À FRANÇA 


CLERMONT FERRAND, 21 (Havas) 
— O academico Jacques de Lacretele 
publica, hofe, um artigo no “Petit 
Journal", elogiando Portugal e o seu 
governo e accentunndo os innumeros 
testemunhos de amizade, que esse paiz 
vem dando 4 França actual. 

O autor escreve: “Poder-se-á falar, 
neste momento, sem despertar inveja 
de um paiz tranquíllo e feliz, onde 
os golpes rudes da guerra só se flze- 
ram sentir pelo numero de“refugindos 
e pela prosperidade do commercio? 
Principalmente quando se sabe que 
esse palz, que nunca cessou de nos der 
provas de sentimentos os mais nobres 
e sinceros, tenha um regime de po- 
vemo cuja autoridade comedida e In- 
telligente é até certo ponto, identi- 
cn à do regime que escolhemos. 

Existe actualmente na Europa uma 
arca de Noé; Portugal.” 

Depois de elogiar o clima e ns con- 
dições de vida em Portgal o autor es- 
creve: “Durante um seculo, ou mais, 
essa riqueza physica e moral foi per- 
turbada pela intranguilidade politica 
que tudo compromettia. 

“Repetidamente, graças a um unico 
homem que não destrulu nem inven- 
tou coisa nenhuma, mas que, apenas, 
restaurou as verdades elementares de 





ER 1 tt e gr DE E IIS Tie 

As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1º de janeiro proximo. 


Pedimos, pois, aos srs, assignantes 


providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal. 








Como conservar beter- 
rabas, batatas e outras 
tuberosas 


A batata, bem como a beterraba e 
o nabo, antes de trem para o local de 
conservação, precisam ser limpos da 
terra e enxutos. Naturalmente o nabo 
e a beterraba serão, além disso, livra- 
dos das folhas que se fornecerão Im- 
medintamente ao gado. 

Outro trabalho prévio consiste em 
separar todos os Luberculos ou raizes 
que tenham ferimentos, estejam ma- 
chucados ou apresentem  signaes de 
apodrecimento, estes se destinarão ao 
consumo immediato. 

O armazem, o galpão ou silo de ter- 
ra, se preparam com piso de palha ou 
de faxinns seccas c ahi se nmontoa, 
com cuidado, o producto que se deseja 
conservar, em camadas de 30, 40 ou 
mais cents. que se estratifacam, o que 
nem sempre é indispensavel, com ma- 
terial (palha) que possa permittir a 
facil circulação do ar. Em cada 3 ou 
4 cents, de comprimento se deixa um 
lugar livre, em sentido vertical, para 
enchel-o com faxinas e estabelecer, 
deste modo, verdaderias chaminés pa- 
ra a circulação do ar, chaminés estas 
que se protegem no exterior dn pilha, 


de que não entrem as aguas da chuva. 

E' tambem conveniente que o produ- 
cto não encoste nas paredes do abri- 
go; para este fim, durante o enchi- 
mento, pôem-se palhas ou ramos sec- 
cos em roda: do mesmo, 

Quando o abrigo é um armazem, o 
trabalho está terminado; cuida-se de- 
pois de evitar tanto quanto possivel a 
entrada da luz e de vez em quando 
revistam-se os tuberculos ou raizes pa- 
ra eliminar os que apresentarem ves- 
tigios de doenças ou de composição, 


camada de 20 a 25 cms. de palha ou 
do pasto secco e sobre esta se colloca 
outra de 30 a 40 cms. de terra, 'Ter- 


ir e A e me 


com telhas de zinco ou material afim, 


Tratando-se de um silo em terra, se! 
escolherá um lugar alto, nelle o monte, Elaterra ver-se-la na Impossibilidade 
de productos se faz de forma prismá- | de continuar a luta se um dia não tivesse 
tica; quando cheio, se reveste com uma communicação com os Estados Unidos ? 





determinadas nações que haviam sitin 
esquecidas, Portugal transformou-se 
em um Estado padrão.” 

O sr, de Lacretello faz um resumo 
da obra de Salazar, cujo perfil traça 
rapidamente, e accrescenta: “O que eu 
desejaria principalmente resumir, é a 
imagem de uma nação que encontrou 
finalmente a paz e a prosperidade, 
Portugal teve opportunidade de celo- 
brar neste anno, tanto na metropole 
como nas colontas, o seu completo re- 
surgimento dentro de uma atmosphera 
de absoluta confiança no Tuturo, con- 
vidando todos os povos a participar dos 
festejos centenarios e a visitar 2 expo. 
sição que constitua uma verdadeira pã- 
gina de historia desde os remotos tem. 
pos da primitiva civilização. 

1840-1940 são datas que recordam o 
acolhimento dentro das fronteiras por- 
tuguezas dos proscriptos de-todz Fi 
topa, que lembram como um-pequena 
Povo se transformou em grande nação, 
espalhando ns seus filhos através do 
mundo, empregando em beneficio de 
todos o gento de seus exploradores, e 
elevando sempre a humanidade, por 
sua celebração sclentifica e pela chra 
de seus. poctas e escriptores. ” 

Referindo-se no Congresso do Mim- 
do Portuguez, o autor invoca os encane 
tos de Lisbon e a sumpttnsidade da 
Universidade de Coimbra. Es PYpOu 
sição recordava em todos os seus de. 
tnlhes um mundo util mas não util 
tario, um mundo que evolue, ao mes- 
mo tempo que conserva a sua propria 
anima, 

Em seguida, estuda a situação dean- 
te do affluxo de refugiados de todas as 
nacionalidades e salienta n nacionali= 
dade portugueza tão penerosumanta 
concedida a esses “turistas” inespora- 
dos, “Em nenhum momento os votre 
tuguezes deixaram de observar essa 
legendaria hospitalidade. Quanto à 
sua gencrosidade, as sommas doados à 
Cruz: Vermelha Franceza, falam com 
bastante eloquencia. Devo, entretanto, 
relatar um facto passado na legação de 
França: Um estudante compareceu é 
legação e declarou que desejnva fazor 
um donativo como agradecimento aa 
muito que devia à cultura franceza e 
decinrou: “Sou nobre e nada possna 
que represente valor, Só isso: são as 
minhas abotoaduras de ouro, que peço 
acceitem como prova do meu reconhe- 
cimento. ” 


O futuro politico e milifar da 


Inglaterra 


MADRID, 21 (T, 0.) — Em artigo 
de fundo publicado pelo “ABC”, ho- 
je, faz-se um Interessante estudo das 
preoscupações sentidas por Churchill 
em relação no proximo futuro politico 
e militar da Grã-Bretanha, 

O articulista parte do facto de que 
nem mesmo em plena febre do avant 
pelo deserto — avanço que já come- 
ça a ter que 'se deter para tomar fo- 
lego mais amplo — esquece Churchll 
de lembrar continuamente os perizas 
que ameaçam o Imperio Britunnico, 
Churchill sabe —- continua o jornal — 
a gravidade das perdas que sofíre 4 
Marinha Mercante ingleza e a intran- 
quillidade que para a Inglaterra suppós 
o facto de haver a Allemanha occupê- 
do toda n costa da França no Atlanti- 
co. Os círculos londrinos opinam que, 
neste inverno ninda, surpresas desa- 
gradaveis poderão sobrevir para a In: 
glaterra, sendo esta invadida de manei- 
ra inappellavel, 

No Mediterranco, a guerra não s2 
vencerá nem so perderá. O que pode 
obrigar a Inglaterra à capitulação é 
a perda da faculdade de utilisar suas 
rotas commerciaes no Atlantico. À Tn- 


o Canadá, Seria q luta de Londres ou 
outra qualquer cidade, O jornal aceres- 
centa que, por estes motivos, é da ma- 


minado o silo se escava á distancia de | xima importancia para a existencia 


1 metro e em redor do mesmo, uma 
valeta com capacidade sufficiente para 


do Imperio Britannico a decisão do 
governo de Washington de asserurar em 


eliminar es aguas da chuva e evitar | toda emergencia o material de guerra 


que, deste modo, o producto venha a 
deteriorar-=se, 

Tratando-se da realizacão de um si- 
lo semi-subterranco, em geral, se faz 
da largura de 2 a 3 mts, de profun- 
didade de 10 a 80 ems. e de compri- 
mento variavel, de necóreio com a quan- 
tidade de producto n scr conservado, 


O producto póde sor emnllhado, até gl-| 
cançar n altura de im.20 e 2m,10, aci-j rá nov 


ma do nivel do sólo. 
Em média, 1.000 kilos de batatas oc- 
cupam o espaço de Im,10, 


necessitado pela Grã-Bretanha. O pro- 
blema da tonclagem mercantil apre- 
senta-se de maneira a mais urgente 
e séria. A Inglaterra conta com 50 mi- 
lhões de dollares e determinados adian- 
tamentos confidoncinos conseguiram 
aceelerar a construcção e fornecimen- 
to, dos barcos disponiveis. Dentro de 
Poucas semanas, o Parlamento deve- 
amente oceupar-se das possibili- 


dades: que existem fára da clansuls 


“Cash and Cary” para possibilitar & 


continuação da guerra. 





v'te pela logica ou o raciocinio, e sim 
“por'theorias. Isso deve ter-lhe causas 


— Domingo, 22 de Dezembro de 1040. EE CORREIO PAULISTANO 


CONGULTORIO  GRAPIOLOGIGO 


Para melhor efficiencia aos estudos praphologicos, devem os comsulentes 
escrever em papel sem pauta, com pensa commum; citar um pocudonymo 
para resposta; firmar com q assignatera habitual; e enpiar o 
respectivo “coupom” 





NINOTOHKA (Franca) — As ldéng 
contidas numa carta de consultas não 
sho objectos de estudo graphologico, 
mas sim e unicamento'os traçados das 
letras. Da mesma ofima que analy- 
samos uma carta em vernaculo, ana- 
Ivsaremos outra em russo, allemão ou 
ingelz, sem que selbamos o ingles, o 
alemão ou o russo,.. O seu receio, 
portanto, era infundado, quanto n re- 
velar alguma opinião ou sentimento 
pessonl, Isto posto, vejnmos o que diz 
de st n sun graphia, Ninotchka, Um 
temperamento circumspecto, secretivo, 
reservado, mas revestido de affabil - 
dade e benevolencia de maneiras, De 
viva sensibilidade contida pela força 
de vontade, Uma alma emotiva e 
sentimental, que não se expande, que 
não se dá a conhecer. Dotada de sen- 
so positivo e real das coisas, mas pro- 
pensa em continr em outrem, a ac- 
ceitar ocmo verdadeiras opiniões que 
não merecem fé, Uma lutadora activa 
e infatigavel, porém calma e constan- 
te em sas acções, em suas empresas, 
sabendo desincumbir-se com seguran- 
ca de seus compromissos. De rigidez 
de princípios, de franqueza em suas 
opíniões ou conceitos, Não desanima 
facilmente e enfrenta com calma e co- 
ragem as vicissitudes, sem perder a 
esperança de dias melhores, de nlcan- 
car um plano mais elevado na vida, 

J, N. A. (Sorocaba) — A sun é à 
graphia do homem experimentado na 
vida e que consegulu a sua posição 
actual, social e moral, a custa de seus 
proprios. esforços, de uma luta cons- 
tante, através difficuldades, provações 
» desgostos, E' antes um cerebral que 
sentimental, um racionalista, que se 
guia pela logica, pelo raciocinio, sem 
interferencia da imaginação ou da 
fantasta, Um espirito positivo, con- 
ciso, arguto e analytico, alllado a uma 
vontade que não adimtto resistencia, 
mas que pode mudar de rumo ás suas 
acções ou de proposito por iniciativa 
propria ou conforme as circumstan- 
cias. De viva sensibilidade, de tem- 
peramento sensível, sujeito tanto à 
alegria como à tristeza, facilmente ir- 
ritavel, quando contrariado ou aggra- 
vado, mas tambem aifavel, sensivel às 
bóas maneiras. De actividade algo 
afanosa, algo precipitada, de quem 
não gosta de perder tempo, e procura 
agir pelos meios mais praticos, cami- 
phando directamente no objectivo col- 
limado. 


RUBINSTEIN (Marilia) — Uma 
personalidade cambiante, mutavel, mui- 
to Impressionavel, susceptível à influen- 
ria do meio ambiente, vivaz e impul- 
sivo, dotada de uma Imaginação exu- 
berante, mas de um espirito positivo. 
Possue uma sensibilidade muito viva e 
z custo controlada peln forçe de von” 
tade e frequentemente expandindo-se, 
principalmente quando contrariado em 
seus propositos ou em sus opiniões, e 
mais frequentemente ainda por en- 
thusiasmo, alegria ou interesse que aca- 
so lhe despertem ínctos. ou aconteci- 
mentos. Alma idealista c creadora, 
amante da arte, ou melhor, das bellas 
artes, em harmonia com uma íntelll- 
gencia investigadora c estudiosa. Pos- 
sue facilidado de appreensão ou com- 
preensão, mas não se guia estrictamen- 


vel. Conslancla e fidelidade de 
mentos. 

CURIOSO — (Limeira) — A ourlo- 
sidado é a origem de todas as inven- 
ções ce da evolução da especie humn- 
na, Fosse o “homo sapiens” destitul- 
do desta qualidade visceral, e estaria- 
mos ainda hoje no Eden Terrestre, con- 
forme n Genesis, ou enfurnados pelas 
cavernas, como o nosso primitivo an- 
cestral.,. 'Torinmos, o que é mais pro- 
vavel, desapparecido da superficie da 
terra, supplantados e dizimados por 
outras especies da nossa fauna. E q 
famosa legenda de “reis da creação" 
nunca seria emittida.,. Mas essas ex- 
travagações, certamente, não lhe in- 
toressam, pois o meu caro Curloso é 
nvesso » theorias e philosophias, e por 
isso, passo q expôr q nnalyse de sun 
letra, ampla, egual e firme, E' um cs- 
ptrito de acção, realizador, de activi- 
dade pratica, collimando seus esforços 
objectivos concretos, materines, posili- 
vos. De temperamento calmo e equill- 
brado em suns Idéas e em seus senti- 
mentos, de sensibilidade controlada, 
contida, Educado na rude escola da 
vida, na incessante luta quotidiana pe- 
In existencia, adquirindo ahi o contro- 
le de seus sentimentos e a vontade 
poderosa ce pertinaz. De clarr noção 
da realidade, pouco susceptivel » fan- 
tasias e dotado de senso da indepen- 
dencia e de Iniciativa e, mesmo, com 
tendencia, que de vez em quando se 
lhe manifesta, de rebeldia e de oppo- 
sição, numa palavra, de resistencia nos 
factores hostis. Confinnte em sl, de 
grande dose de sentimentos cordiaes, 
de franqueza, generosidade em seus 
gestos, 

DEUSA DA FLORESTA N. 1 (?) — 
Aqui vou traçar o perfil da consulen- 
te que se intitula Deusa da Floresta, 
numero um, o que implica na existen- 
cla de outras deusas nesta floresta, e 
equiçã outras entidades mythologicas... 
A sua letra revela uma persona- 
dade cheia de vida, optimista, satis- 
feita comsigo e com a vida, jovial, ex- 
pansiva e animosa, mas um tanto re- 
belde, pouco susceptivel a deixar-se 
dominar por vontades alheias, guian- 
do-se por iniciativa propria e muitas 
vezes pela fantasia de sua imaginação 
alacre e bizarra, Não é uma sentimen- 
tal nem romanesca, Isso é, não é “pas- 
sadista”, mas joven seculo XX, closa 
das prerogativas do sexo, modernista 
e de idéas adeantadas. Possue, no en- 
tanto, alma benevolente, affcctuosa e 
franca, Vivaz, prompta em reagir e 
prompta em perdoar. Ama a largueza, 
a fartura, 05 aspectos agradavois & en- 
cantadores da vida e do mundo, sem 
se preoccupar com o dia de amanhã, 
Não obstante, possue uma viva crença 
religiosa, 

ESPHINGE (Cruzeiro) — Aqui vne 
attendido o seu desejo, pois | “nihil 
obstat”,,. A sua letra denuncia umn 
imaginação artistica, um desenvolvido 
gosto esthetico e um espirito fino e 
culto, Possue intelligencia investiga- 
dora e analytlor, o que lhe permitte 
uma noção clara da realidade das col- 
sas e lhe dá um justo conhecimento 
do mundo c dos homens (homem — 
no sentido generico), Sabe agir com 
discernimento e prudencia, manifestar- 
se com ponderação e reserva, emfim. 
estar senhorn da situação em que se 
veja. Detesta o fantasioso, o romanes- 
co,-& não ser como entretenimento 'do 
espirito, como arte, prazer intellectual. 
Dotada de temperamento sadio e resis- 
tente aos factores depressivos e difficil- 
mente o desanimo, o acabrunhamento, 
poderão dominar-lhe o espírito, Bim- 
ples c espontanea, de espírito gracio- 
so e alegre, polida, diplomatica e deli- 
cada em suas maneiras, Activa, lu- 
tadora, mas calma, perseverante, te- 
naz, em seus empreendimentos. Aguda 
sensibilidade contida impressionavel e 
emotiva. Ama os encantos da vida, os 
seus prazeres e os confortos. Ha em 
si um misto de orgulho e de timidez, o 
que a faz detestar ns ostentações. Al- 
ma idealista, sem propensão ao mys- 
ticismo, mas no racionalismo. Disore- 
ta, secretiva, E de constancia o sin- 
ceridade em seus sentimentos. 

INFELIZ (Guarulhos) — Recebi 
sua consulta, meu caro, Será attendi- 
do opportunamente, pois estou ainda 
respondendo n cartas anteriores à sua. 

ZONATINHA (Capital) — A sua 
carta chegou ao destino com um atra- 
so de varios dias, de maneira que não 
pude responder no din 15. Muito obri- 
gado, Zonatinha, pelas paavras cor- 
(iges de sua missiva, Sinto-me plena- 
mente satisfeito por ter podido corres- 


senti- 





















































do alguns dissabores, De facilidade de 
Incução, de espontaneidade e algo em- 
phatico em suns memorias ou expres- 
sões, deixando-sc arrastar, não Taro, 
pelo impulso dos sentimentos ou pela 
primeira Impressão. Vontade podero- 
sa e obstinada. Animado de grandes 
aspirações na vida, muitas das quaes 
raiam pela utopia. Activo, infatigavel, 
inquieto, affavel, jovial e optimista, 


KADETE (Capital) — Esta questão 
de assignatura já foi, mais de uma 
vez. debatida nesta columna, Por duas 
razões varias consulentes me interpel- 
lam a respeito de alterações de nome, 
ou propriamente, da modificação na 
firma habitual: a primeira é o gosto 
à mudança (imspirado pelo instinetivo 
horror à rotina) e o gosto artistico; € 
a segunda, a numerologia. E a solu- 
cão mais consentanea é a que aqui dé- 
mos: a immutabllidade da assignatura, 
Não alterar nunca q firma. Mantel-a, 
graphicamente, como se lhe vem usan- 
do, mórmente, se se acha registada em 
cartorios e departamentos officines. 
Quanto à numerologia, já explicamos 
que não passa de mero passatempo de 
salão, de uma pseudo-sclencia, sem ba- 



























se alguma racional, sem logica, sem| ponder, em parte, às suas expectati- 
roherencia. Portanto, & sua consulta, | vas e as de suas gentis irmãs, e prin- 


respondo: Conserve a sua assignatura 
habitual, abstendo-se de fazer qualquer 
alteração, quer nos traços graphicos, 
nuer nos nomes que a compõem, 


Eis, resumidamente, os seus 
graphologicas: 

Espirito pratico, observador e ana- 
ivtico, muito reservado, Inabordavel. 
De temperamento sadio e resistente, 
pertinaz e activo, pouco communica- 
tivo, apesar da apparente expansividade 
e de affabilidade e polidez de maneiras, 
Methodico e cuidadoso, de muito bom 
gosto, systematico e attento em suas 
empresas em suas occupações quotidia- 
nas, até mesmo em suas Ídéas e senti- 
mentos. Fino, habil « diplomatico, de 
ampla noção das coisas, independente e 
srgumentador. Vontade inquebranta- 


cipalmente por tel-a esclarecido sobre 
alguns pontos de graphologia. A bon- 
dade de suns expressões, que são re- 
flexos de sun personalidade, muito me 
reconfortou. E aqui figa o pagé amigo, 
NOSSOS CONSULENTES 


Tivemos o prazer de receber, em 
continuação à Ininterrupta sério de 
consultas com que nos honram nossos 
leitores amigos, mais as seguintes, que 
serão brevemente attendidas: 

Eterna Duvida Paciente, H. M,, Car- 
navalesca, Zaira, Horizonte Limpido, 
Moreninha, Camelia, O Homem Igno- 
rado, Siedris, Matheus Prisca, Sueti, 
Soffredor, Preta, desta capital; Sere- 
na, de Cruzeiro; Zazá, de Guarulhos, 
e Acnuan, de Jundiahy. 


GRÃO PAGÉ 


traços 


aaa! 


Secção de Graphologia do “Correio Paulistano” 








Nome RIP E RA AREA RANA RR RA A Dada 


| case 08/00 00000. 0/8. 0:0/8.0:0,0.0,0,0,6,0/08 0 0,0/4:0/6.6-9,0,00/0)P;9 000/00] M DIDO 





a 


EXPEDIÇÃO DE PATENTE DE AUTORIZAÇÃO 
À ESTABELECIMENTO BANCÁRIO 


Parecer emiffido pelo procurador geral da Fazenda Publica 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo minimo para o capital das casas ban- 
telephone) — O director geral da Fa- [carias o qual fo! fixado em 250 contos 
zenda Nacional approvando a reforma | pela circular n. 22, de 1039, deste Mi- 
operada no contracto da Sociedade Fl- nisterlo, a.) A, Bernert de Carvalho, os 
nancial do Brasil Ltda. desta capital, | Bancos no Estado Novo, pag. 23), 
ne tendo augmentado o seu capital) O decreto-lei nº 1.880 de 1939 fez 
te 250 para 1.000 contos de réis pas» | estabelecer a obrigatoriedade desse ca- 
sou da categoria de casa bancaria pa- pital minimo. 
ra a de banco, mandou que toda vez] O acta de autorização é a carta pa- 
nue tal facto se verifledr seja expe- | tente (art. 12, paragrapho unico do 
úida nova patente de autorização. decreto n, 14.728). 

A certa altura do parecer que emi-| Desde pois que a lei administrativa 
tu, o dr. Francisco Sá Filho, procura- | classifica 05 estabelecimentos desse ge- 
dor geral da Fazenda Publica, assim | nero em bancos e casas bancarias, pa- 
se manifestou: rece logico que O auto de autorização 

“O decreto n, 14.728, de 1921, no/|de uma não serve para às outras. 
art. 3.º, paragrapho unico, distinguiu Consequentemente da casa bancaria 
«s bancos das casas bancarias, confor- | que se transforma em banco deverá ser 
me tivesse capital superior ou inferior | cancellada a carta patente e expedida 

s00 contos de réis. Não havia limite * outra. 
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Energina, o oleo Ideal 
para motores de auto- 
moveis, em sua nova 
lata conica, que evita O 
desperdício e facilita o 
reabastecimento. 
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Percorrer o malor numero de kílo- 
metros com uma despeza minima de 
combustivel - eis a maxima preocupa- 
ção do automobilista de hoje em cia, 


Esse problema capital da manuten- 
ção economica do automovel foi resol- 
vido pelos productos SHELL para au- 
tomobilismo - a gasolina ENERGINA 
lubrificante ENERGINA. 


Offerecendo o malor rendimento pos: 
sivel, o oleo ENERGINA proporciona 
maior economia e menor despeza em 
reparos. Por sua vez, a gasolina 
ENERGINA, produz maior kilometra- 
gem e partidas mais rapidas, 


Use, pols, estes productos SHELL, - 
Elies lhe darão malor 
: gurança em seus passelos e maior 
economia e durabilidade ao seu carro. 


o oleo 


prazer 





















e se: 





FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS 


DO ESTADO DE SÃO PAULO 





IMPORTAÇÃO DE CREOLITO NATURAL — SIDERURGIA NA- 

CIONAL — POSSIBILIDADES DA EXPORTAÇÃO DE LOUCAS 

BRASILEIRAS PARA OS ESTADOS UNIDOS — EXPOSIÇÃO 
FEIRA DO BRASIL EM BUENOS AIRES — PROXIMA 


ELEIÇÃO DA 


Renlizou-se quarta-fojra ultima, dim 18 
do corrente, nu 45.4 reunlão semanal ordi- 
maria da Directoria da Pederução cas In- 
dustrlas do Estado de São Pano, em con- 
junto com n seu Conselho Consultivo, 

Ltda e approvada a neta da reumão 
anterior, passou-se no expediente que 
constou da leitura de diversas cartas, LC- 
legrammas € oficios, destacando-se den- 
tre elies-um telegramma do dr, Octavio de 
Abreu Botelho, Commissario Geral do Bra- 
sil na Exposição Felra de Buenos. Aíres, 
agradecendo ny congratulações da Federa- 
ção pelo exito daquelle certame O nttri- 
bulndo tai resultado ao esforço collcetiva 
dos representantes das indusLelns; convite 
du Associação Commercial de Snntos para 
o almoço commemorativo do 70,9 annivor= 
serio de sum fundação, tendo sido designa- 
do pura representar s Federação o dire- 
etor sr, Octuvio de Bá Moreira, 

Nn hora do Expediente foi lda uma 
curta da firma Nadir Figueiredo SIA, To- 
ferente às difficuldades encontradas na 
importação de creollta natural dn Groe- 
tandia e communicando que tendo sido 
constatada q possibilidade de mim substt- 
tulção por fluosilicato de sodio, sugeria a 
conventencia dn intervenção da Federação, 
no sentido da reducção dos direitos ni- 
fandegarios que pesam sobre esta materia 
prima, dada a sua disparidade de classi= 
ficação em face dos direitos que recáem 
sobre o ercolito natural. Sobre o assim- 
pto o mt, Secretario Geral tronsmilto pa- 
recer que solicitárs ao Consultor Teehnico, 
sr. Cyro Berlinck, fnavoravel ao ponto de 
vista daquela representação, sendo mppro- 
vada a proposta do sr. presidente, para 
que a Federação se communicasse com à 
Commissão de Defesa da Economia Nacio- 
nal, pleiteando w execução de tal medida, 
bem como desse conhecimento do astumpto 
ii-Confederução Nacional da Industrin. 

Constou uinda do Expediente a Jeilyra 
da correspondencia enviada pelo dr. Ar- 
mando Vidal, Commissario Geral do Bra- 
sl na Feira Mundial de Nova York, com- 
municando n remessa das amostras pedi- 
das pela Federação, do artigos de louça do 
typo mais corrente naquelle polz e passt- 
vels de exportação por parte do Brasil. O 
sr, Guilherme Vida) Leite Ribeiro comimu- 
nica a este proposito haver recebido nes- 
en dota 04 mencionadas amostras, que ef- 
tarão 4 disposição dos srs. interessados no 
Departamento de Informações Economicas 
de Federação, 

O sr. Guilherme Guínie, presidente da 
Commissão Executiva do Pinno Siderurgico 
Nacional, enviou um officio à Federação 
das Industrias, agradecendo as congratula- 
ções pela ortentação dada à solução do 
problema da siderurgia nacional e exter- 
nando n sum satistação pelo interesse da 
Federação ouvindo n palavra do engenheiro 
Ary Frederico Torres, em reunião que pro- 
movera e à que estiveram presentes, tnim- 
bem, os presidentes da Associação Commer- 
clal de B. Paulo e da Bolsa de Mercado- 
rins de B. Paulo. 

O sr. Roberto Simonsen declara haver 
convidado, de accórdo com a deliberação 
da ultima reunião dn directoria, o sr. João 
Antonto de Sousa Ribeiro quo exercera as 
funoções de delegado dm Federação E do 
grande numero de Industrines junto À Ex- 
posição Pelra do Brasil em Buenos Aires, 
a quem dava a palavra, afim de apresen- 
tar um relato das observações feitas du- 
rante o tempo em que permanecera na- 
quelia capital. O sr, João Antonio de Sou- 
na» Ribeiro, depois de agradecer a con- 
fiança que lhe fol dispensada pela Federa- 
ção, escolhendo-o para tão destacada func- 
ção, declarou que apenas faria um relato 
suscinto do que vira e observára durante o 
transcurso daquelle certame, por acu pen- 
samento apresentar opportunamente, um re- 
Intorio detalhado contendo dados concre- 
tos e miggestões. 

Refere-se em seguida 4 bôn Impressão 
causada em Bucnos Aires pela exhibição 
dos productos brasileiros e do esforço em- 
pregado pelos representantes do iniste- 
rio do Trabalho e do Eseriptorio Commer- 
elat do Brasil, para que n inauguração se 
pudesse efícctuar de necórdo com as pre- 
visões, passando a apreciar o mercado Im- 
portador argentino e chamando a atten- 
ção para o seu alto poder acquisitivo, O 
que o torna disputado pelos exportadores 
estrangeiros, cuggerindo a modificação da 
nossa orlentação de vendas para aquelia 
Republica, pedindo a attenção dos indus- 
trines para que procurassem conhecer mais 
de perto os gostos e convenlencias daquel- 
ie mercado, afim de que se lhe pudesse of- 
ferecer artigos de inteiro agrado do pu- 
blico comprador. Refere-se q orador ás 
jongas conversações mantidas com o dr. 
Octavio Abreu Botelho, pronunciando-se 
de maneira eloglosa & attitude patriotica 
que tem s. 5. desenvolvido em pról ds me- 
lhoria das relações commerciaes entre o 
Brasil e » Argentina e & bôs vontade que 



































"sldente da Republica, 


DIRECTORIA 


demonstrára na solução das difficuldades 
que sempre surgem em tnes casos. Con- 
tinuando, o sr, Bousa Ribeito dá conhecl- 
mento do desejo do dr. Octavio Abreu Bo- 
telho da organização de uma exposição no 
Uruguay, bem como no Chle, Peru" E 
Africa do Sul, para cuja execução trouxe- 
ta mn incimhencia de pleittar pequenos 
mostrunrios, fncilmente transportavels, pa- 
ra essas intetativa do grande nicanço com» 
meretal, Ainda sobre » organização do Es- 
criptorio Commercial do-Brasll em Buenos 
Alres, o sr, Sousa Ribeiro teve occaslão de 
informar uoharse o mesmo pobremente 
supprido de artigos de fabricação brasilel- 
ra, não obstnnte ser procurado diariamen- 
te por: grande numero de Interessados 
compradores de todns ns partes da Ame- 
rica do Sul, pelo que convidava os srs. 
industrhics de 8. Paulo à que supprissem 
nquelte Escriptorlo de amostras capazes de 
darem uma impressão mais exactn das 
possibilidades Industrines de nosso paiz, 
Finalizando, o sr, Sousa Ribeiro tem vo- 
cuntão de exhibtr uma sério de photogra- 
bias dor “stindos” de productos brasl- 
elros na Exposição de Buenos Aires, que 
offereceu para os archívos da Federação, 
collocnndo-se inteiramente á disposição dos 
srs, Industrines para quacsquer outros €5- 
elnrecimentos e Informações que porventu- 
ra dezejem, 


O sr. Roberto Simonsen, depois de agra- 
decer ns interessantes palavras do sr, Bou- 
ea Ribeiro, elogia a attitude mantida por 
s. a, em Buenos Alres para bôn solução 
das duvidas e difficuldades surgidas du- 
rante o transcorrer da Felra, e pela co- 
operação dada para o maior Incremento 
das relações commerciaes entre o Bra- 
sil ce n Argentina. Proseguindo, o presi- 
dente da Federação declara constatar com 
prazer que o induntrin paulista estabeleco- 
Ta Ho anno de 1940 largos contactos In- 
ternacionaes, citando a lda de um | seu 
representanto, dt, Felix Guisard Filho, no 
Japão, à designação do dr. Francisco de 
Salles F. de Azevedo, como sou delegado 
junto à Missão Economica Brasileira, as 
exposições de Nova York e de Buenos Al- 
res e as visitas das Missões Economicas 
estrangeiras no polz Antes de terminar, O 
sr. Roberto Simonsen decinra que o rela- 
torlo promettido pelo st, Antonio Sousa 
Ribeiro será recebido. com grande satisfa- 
ção e que o encaminhará às Commissões 
respectivas da Federação, para o estudo 
dns suggestões mnelle contidas, observando 
ninda ser necessario o estabelecimento de 
normas exigentissimas sobro os artigos de 
exportação, citando à esse proposito o cri- 
torio estabelecido no Congresso de Algo- 
dão realizado em Paris em 1919 a que com- 
parecera como representante do Brasil, 


Durante o transcorrer dos trabalhos, o 
nr, Roberto Simonsen communica ter sido 
recebido em sudiencia pelo exmo, sr. Pre- 
quando tivera ap- 
portunidade de conferenciar com a, ExG. 
sobre assumptos  lgados aqs problemas 
economicos nacionaes, referindo-se, 
esses, n exposição feita n 8. exe. da neces- 
eldade de prorogação do prazo de execur 
ção de alguns: dos dispositivos da nova 
lei de socledades anonymas. 


Informa ainda o sr. presidente do Fe- 
deração, haver o sr, Getulio Vargas exter- 
nado com grande antisfação pela colisbo- 
ração prestada pelas industrias & politica 
economica do governo, tendo ainda 
tificado amavelmente 5. exc. a Impossibl- 
lidade de atlender no convite feito pela 
Tederação para visitar q Felra Nacional de 
Industrins, promettendo, porém, inaugu- 
ral-a. no proximo aonno, 


O er. Morvan Figueiredo pede a atten- 


ser renlizado na primeira quinzena de 
janeiro a eleição dn directoria, pelo que 
propunha fomse designado o dia 8 de ja- 
neiro, que é approvado, O sr. presiden- 
te da Federação decinra que em obedien- 
cla nos estatutos sociaes, uma vez fixada 
p data da cleição, deverá ser nomeada a 
mesa para presidil-a, tendo sido approva- 
dos os nomes dos srs. Oclavio de Bá 
Moreira pura presidente da mesa;  Or- 


te, Francisco Letltre e Oswaldo Perrare- 
sl, para mesarios. 


PALACETE NO RIO 


Vende-se, palaceto na rua das La- 
ranjeiras, ou se permuta predio 
residencia] nesta espital, que tenha 
amplo terreno, Garage, accommo- 
dações para empregados, salas, és- 
eriptorto e no minimo cinco dormi- 
torios. Informações em cartas para 
a gerencia do Hotel Esplanada, 
nesta capital. 


E 















entre 


tus- 


ção dos presentes para OQ fneto de dever 


coamento em Ophthal- 
mologia 





Acham-se abertas na Clinica Ophlbalmo- 
logica dn Escols Paulista de Medicina À 
run da Liberdade, 683 ns insoripções para o 
V Curso de Aperfeiçoamento em Ophthal- 
mologin, organizado como os anteriores pelo 
dr. Moncyr E. Alvaro é que deverá inl- 
clnr-se no dia 2 do janelro de 194, 

As prelecções o demonstrações da primel- 
ra parte do curso serão sobre Anatomia, 
Physlologia, Embryolonia, Histologia do np- 
parelho de. visão; Propedeutica ophthnimo- 
logica; Refracção oceular e graduação de 
uculos; Ophthalmoscopia; Exame com nm» 
pad de fenda é mierascopto corheuno; Pa- 
thologia oculinr e thorapeutica; Clrurgin 
ocular. A primelra parte será renlizada 
sempre pela manhã e n segunda À nolte. 


Aos medicos que frequentaram proveito- 
samente o curso será fornecido um certl- 
ficado assim como franqueada « frequen- 
cin n um ambulatorio de doenças de olhos, 

Havendo: limitação ao numoro de vagas 
será respeltada rigorosamento a ordem chro- 
nologica das Inserinções, podendo as mes- 
mas serem feitas por escripto, 





A "estrella” dos presentes 


Parker 


VACUMATIC 












Mais de vinte mil!!! 
Canetas Tinteiro e 
Lapiseiras das afa- 
madas marcas PAR- 
KER, OSMIA, MONT 
BLANC e outras em 
lindos estojos para 
presentes, Não perca 
tempo, Venha fa- 
zer sua escolha. 
Reducções nos 
preços durante 
as festas. 


IMPORTAÇÃO 
DIRECTA 


—— 


UNICA CASA 
ESPECIALIZADA 


CASA MURINO 
"A CANETA DE OURO” 


RUA MIGUEL COUTO, 55 
Caixa Postal, 1152 — Phone: 2-6755 


ESTA CASA NÃO TEM FILIAES 





Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


Devem comparecer a Directoria do Ser- 
viço do Saude Escolar, sita, à rua Nestor 
Pestana, 147, amanhã, às 12 horas, com 
os professores: 
Lydia Mastropletro, Francisco Luca, Tgnez 
Cardarel!, Zlida do Sousa Gabbl, Nícia de 
Paulo, Aracy da Costa Couto, Cibele Cam- 
pos de Abreu e Orminda Sant'Anna, afim 


as provas Ge fdentidade, 


de se aubmetterem a inspecção medica. 


| DELEGACIA FISCAL 


Recebemos o seguinte communicado: 


“Está sendo convidado a comparecer á 


| Becretaria da Delegacia Fiscal, nesta capt- 
tal, o director da Companhia Calçado 
Clark BIA, estabelecida à rua ds Moóca, 


lando Augusto de Toledo, Antonio Devisa- | 4 1927 afim de tratar de assumpto rela- 
fichado sob n, 


clozado com o processo 
53.180/40", 


Bachareis de 1928 


Os bachareis de Faculdade de Direito da 
turmas de 1928, commemorarão no proximo 
dia 27 o 12º anniversario da sua forms- 
tura, realizando um jantar nos salões do 


Jockey Clube. 


As adhesões podem ser endereçados aos 
drs. José Barbosa de Almelds, J. Ulysses 
dar Neves e Carls Ferraz Alvim, 


Teixeira 
telephones: 2-8365, 4-4007 e 2-7185. 


À causa das revoltas nas colonias francezas 


| UM DOS PONTOS DE PARTIDA DA DISSIDENCIA TERIA SIDO 
O FRACASSO DAS ARMAS DE FRANÇA 


VICHY, (H) — “Le Temps" pu-|dos pelo radio, c terminaram forçan- 
blicou dois artigos do sr. Robert Pou-|do a entrada ca resistencia do gover- 
Iafne sobre a situação da Africa Fran-| nador. Depois de ume scena pathetica 
cem, o general Husson foi finalmente de- 

O ponto de partida da dissidencia tido c conduzido a Leopoldvilie, 
manifestada nas colonias fol, segundo 0! mm 1º de setembro, naquella zana 
autor, a-surpresa e, depois, & revolta «4 o Gabão continuava fiel & França. 
deante do fracasso das armas france-| Como se sabe, os rebeldes não hesita- 
tas, A Isso deve-se juntar a falta delram em tomar a região, iniciando ope- 
informações officiaes e o facto da pro-| rações militares, que já são conheci 
paganda estrangeira ser feita livremen-| gas em linhas geraes: - 
pio o tee “A opinião|  Gcographicamente o movimento dos 
publica scindiu-se em duas: correntes | dissidentes colloca É disposição dos Tê» 
oppostas: uma que proclamava a tra- Ega Arara bein bri que, pas- 
hição dos chefes militares e a fallon-| 11 É Nigeria pisa bed Rn q 
ante e EVORA Ee cats Blo-Esyrcio, entre e APR js o No, 

E o que favorece principalmente à - 
O mocia “os” motivos” que. Jeva- |Elaterra; sob o ponto de vista político, 
ram os chefes civels e militares a to- Si ted) doces am 
mar tal attitude. « primeiro lugar é necessario ainda multa 

Alguns dos instigadores da dessiden- . coisa para garantir a adhesão dos eu- 
cin eram realmente pessoas desinteres- 'ropeus, porque não se trata de uma 
sadas, mas o maior numero não er& | muestão apenas de massas Indigenas 
insensivel a certas tentações, entro as | doceis ao commando, venha de ondê 
quees as promoções inesperadas € A5lvier, e, em segundo lugar, a rebelião 
vantagens materines compensadoras. creou em terras africanas um desagra- 
Em algumas colonias, além de tudo, cave) centro de anarchia. Por tudo 
havia a vigilancia britanica que mais | jsso — diz, ao terminar, o sr, Poula- 
intensiflcava | o movimento € à Propa-|tine — póde-se concluir que o edificio 
ganda facilitada pelo restabelecimento | não está muito solido e já os signaes 
das: relações logo depois da guerra. Foll go desmoronamento se multiplicam”, 
do “Tehad” que partiu, em 28 de F 
agosto, o brado de revolta, Durante 
dois mezes, legalistas e rebellados l- 
mitavam-se à discussões verbaes mas O 
governador ébcué (negro) resolveu lan- 
car uma proclamação annunciando a 
adhesão da colonia ao movimento 
“mulista", Pouco antes esse EgOVer- 
nador havia concluído um accordo com 
o governador da Nigerta britannica, E 
gundo a qual as despesas administra- 
tivas da colonia seriam, se E 





cobertas pela Inglaterra. 

Segundo aífirmam testemunhas se O 
acto do governador não motivou reac- 
cão violenta, não deixou com Isso de 
suscitar energicos protestos dos parti- 
darios do narechal Pétaln, Nessas con- 
cdições, e no proprio dia em que essa 
resolução foi tomada, somente em Fort 
Lamy dezesete funccionarios c 80 mi- 
litares, dos quaes onze eram officines, 
protestaram junto ao governador, de- 
clarando que não adheriram á rebelião 
gaulista, 

Do Tchad o movimento se estendeu 
immediatamente ao Camerun e, logo 
depois, ao Congo Médio, Brazzaville, 
capital da Africa Equatorial, viveu dias 
agitados. Effectivamente, à tomada 
dessa posição era absolutamente neces- 
saria, Foi o cel, de Larminat o com 
mandante das operações, e os seus 5u- 
balternos os nutores do tento. Lá tam- 
tem o terreno foi hablimente prepa- 
rado. Chegando no dia 25 ou 26 de 
agosto, no dia 27 o coronel de Larmi- 
nat enviou ao general Husson uma no- 
ta com caracter de “ultimatum”, offe- 
recendo a alternativa: adherir a de 
Gaulle e seguir para Londres, onde lhe 
seria confiado um commando de accor- 
do com o seu posto, ou oppor apenas 
uma resistencia theorica, caso em que 
lhe seria assegurada, depois da neção, 
uma reforma confortavel em uma das 
colonias britannicas. O general Husson 
escolheu, porém, uma terceira formula 
que não lhe fóra proposta: a resisten- 
cla. 

De accôrdo com os seus principaes 
collaboradores preparou os dispositivos 
da defesa, chamou ás armas os artl- 
lhelros indigenas e tomou outras me- 
didas inflexiveis. Todos os seus esfor- 
ços foram porém inuteis. 

Os rebeldes exploravam os aconteci- 
mentos do Trhad que eram transmitti- 


Bicyclefas e Acessorios em geral 
Miguel Chiara & Irmão 


Importadores e Industriaes 


Fabricantes de aro, guidão, para- 
lamas e accessorios para bicycletas. 


Rua General Osorio, 131-141 
SÃO PAULO 


Bachareis de 1925 


A turma de bachareis de 1025, da Facul- 
dade de Direito, commemora amanhã, o 18.0 
annivorsario de sun formatura, 


A's 8,30 horas, no Convento de São 
Francisco, missas por intenção dos colle- 
gar e professores mortos u em acção de 
graças. 


A's 10 horas, visita ao pateo des arca- 
das o ás 12,30 horas, no salão de festas 
= Jockey Clube, almoço de confraterniza- 
ção. 










































Automoveis multados 


Por excesso de uso de buzina e por biusi- 
nar fóru de hora, foram multados os st 
Euintes automoveis: 

Particular: 15.680; Omnibus, 80.106. 


Reserva de placas de 
automovel 


A Direetoria do Serviço de Transito, at- 
tendendo às solicitações que lhe foram di- 
rigidas, resolveu prorogar, até o dia 31 do 
corernte, o prazo para reserva de pincas 
de nutomoveis, podendo os interessados di- 
rigir-se, paro esse fim, á 7.4 Secção (Pla- 
cos; da Directoris,( à rua do Carmo, 374, 
Lº andar. 


O MUNDO POR 1$700 


Com esta insignificante despesa diaria, póde-se estar ao corrente 
do que se passa pelo mundo, com os novissimos radios 1941, de ondas 
curtas e longas, de unica e exclusiva importação. 

Vendas directas sem intermedianos 
RADIG SERVIÇO 
Predio Martinelli — Sala 2440 — Tel. 2-3633 — Cx. Postal 4364 
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As melhores bicycletas... 


Konishi & Cia. Ltda. 


RUA SENADOR FEL, 177 (A dois passos do Largo S. Francisco) 













DS di Os melhores preços... 
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CURIOSIDADES DO NOSSO CONTINENTE 
O direito de propriedade 
privada na America antiga 
























ENTRE OS 
INDIOS 
AMERICANOS, 
NÃO 

EXISTIA 

O CONCEITO 
DA 

POSSE 

DA 

TERRA, 

NEM 

DA 

PROPRIE- 
DADE 

INALIE- 
NAVEL 


0 QUE 

SE. 

SABE 

EM 

TORNO 

DE UM 
TITULO PF 
PROPRIEDADE 
DO 

CACIQUE 


| NTE U 
.CHALCNPANTTZIN 
VASQUEZ A téla pintada e tecida pelo cacique Chalchihuitzin Vazquez, da Aldeia de São Salvador de Zumpango, 
no Mexico, indicando os direitos hereditarios que possuia sobre a terra que lhe fôra legada por seus 
& ilustres antepassados aborigenes. Estes direitos procediam de sua ascendencia india, e não hespanhola 


É 


No museu de Historia Natural de 
Nova York existe um Interessante 
documento que lança alguma Juz s0- | nitarios. Por outro lado, & agricultura 


te inspirando-se na politica racional, 


As inscripções são feitas em lingua | da America se adeantaram 4s Mber- 
mas tambem em sentimentos huma- 


Nnhuatl, antigo dialecto commum, no | dades politicas do seculo vinte. Em ml- 
territorio central do Mexico; mas 05) guns grupos de figuras documentarias, 
bre certo conflicto antiquissimo de | dos índios constitula fonte inesgotavel | caracteres alphabeticós são semelhan-|as mulheres appirecem sentadas no 
propriedade privada, que surgiu nos de rendas para o governo, €, riém disso, | tes nos curopeus. Os homens c as mu- | conselho, ao lado dos homens, e em 
tempos da conquista e da colonia, ela egreja catholica via, na população | lheres pintados são, em parte, parentes, egunidade de clrcumstancias em rela- 
que, em épocas mais recentes, se tem | nativa, um campo fortil de acção, para nntopassados ou allindos, pertencentes | cão & elles, 
apresentado repetidas vozes, sob as-| realizar o seu trabulho de conversão | à nobreza india, ou dependentes e ple- Na téla citada, os rostos são de pes- 
pectos diversos, em varios paizes da | no christianismo, trabalho este que! beus. Os vestidos e os uniformes In-|'soas reaes, Na parte superior esquer- 
America, e sempre com caracteristicas | fascinava a hicrarehia  ceclesiastica dicam a categoria social de cada um | da, vêm-se tres mulheres, provaveis 
difficeis de se resolverem. encarregada de conquistar espiritual- | dentro da communidade, tataravós da nação de Tlaxcinlin, à 

O cltado documento quo numa | mente o novo mundo. Os que paço ufanar-se e uid que Darbg o Crer Chalchihult- 
téla tecida e pintada por nativos, na : " em. suas veins, sangue nobre, estão |zin. Na parte superior direita, ha uma 
qual o nobre índio, Chalchihuitzin Vas- A MESCLA DE OUIRURAS vestidos com roupas mais caprichosa-| galeria de figuras que se suppõe que 
quez, fez um diagramma composto de| A téla tecida e pintada, à que nos mente claboradas do que es dos ple- sejam os antepassados mais remotos 
retratos e de textos escriptos, repre- | referimos no começo deste artigo, re- beus, e ostentam, à cabeça, uma ban-| do cacique. Por baixo desta fila, ha 
sentando os parentescos familiares que | vela Indicios da cultura hespanhola, cu de couro, com duas plumas plan-| uma sério de meja duzia de plebeus 
lhe davam direito 4 posse de suas ter- | bem como a mescla de seus elementos tadas na parte de trás, Os nobres tam- | em suas casas, No centro, vê-se a re- 
ras. a com os dn civilização abarigena do im- bem seguram ramos” de flores com as | sidencia do cacique; ao redor desta, a 

Era patural que, entre os europeus | perlo asteca. Apparece, nessa téla, O mãos — e dols delles estão fumando | casa de pessons que se encontravam a 
e os índios do eco) ia desenho de uma egreja, com seu cam- grandes cigarros. seu ebbe nec ne fila de fi- 
ficuldades, no capitulo da repartição | panario, Algumas das. pessõas all re- PE: s : guras que fica bem em baixo, appareco 
Se terras do vice-reinado, e, com ef-| presentadas têm nomes hespanhões, PO RRIMENTO add o famoso fráde franciscano Bernardo 
feito, logo depois de terminada a con-| embora a maloria dos retratos ostente ? Sahagun, que era a principal perso- 
quista, no seculo XVI, os conflictos | nomes indios. O retrato do encique| E" curioso observar que tanto às mu- nalidade do claustro do Collegio de 
começaram a se manifestar, Chalchihultzin Vasquez assignala, sem | lheres como os homens tinham direito | Santa Cruz; e que exerceu extraordi- 

Antes de os invasores hespanhões | duvida, a mescla das dunas raças — «| À propriedade, no Mexico, e nisto, evi- naria influencia nm obra de christla- 
chegarem no Mexico, o indio civilizado | curopéa e a americana. dentemente, os indios daquelle sector | Nização dos indios: fol em suas aulas 
desse paiz, então ainda desconhecido, = que se deu inicio á experiencia de 
esciques e outros chefes de tribus in- ENCOMMENDAS ÃOS ESTALEIROS DÁ CALIFORNIA 
dias possulam terras para si mesmos 

pi ou por proporcionar aos inglezes à tão neces-4 10,000 toncladas c custarão 1,6 milhões 

se a ça ea Niver Ploraa sitada toncliagem maritima deparam de dolares cada um e serão construl- 


não tinha noção da existencia de leis união entre as culturas hespanholn e 
e para as pessons de suas familias, NOVA YORK, 21 (T. 0.) — Os Calc em março do proximo anno, Esses 
deiros, o título de propriedade voltava com consideraveis difficuldades.  Os|dos em série, typo “standard”., 





O CACIQUE VASQUES 


A residencia do cacique Vasquez é 
o mais importante dos edificios yepre- 
sentados na téla de que tratamos. Nella 
apparece  Chalchihuitzin, rloamente 


eurapéns sobre a posse das terras. Os aborigena. 
emquanto as conservavam em regime | Nos norte-americanos destinados 4] crrgueiros devem deslocar cerca de 

















































à coróa. Não existin, no Mexico antigo 

o conceito europeu da posse absoluta, 

mediante o pagamento de um preço € 
“de um imposto. 


OS METHODOS DE CONQUISTA 
DA AMERICA DO NORTE 


“Terla sido mais facil, para os hes- 
panhões, fazer o que 05 inglezes fize- 
ram nos Estados Unidos, n léste das 
montanhas de Appalachian. Extermi- 
naram os indios e se apoderaram de 
suas terras, sem rebuços. Por varias 
razões, os reis de Hespanha deram, so 
irdio mexicano, maiores opportunida- 
des de defesa, permittindo-lhes que 
continuassem como donos de bba ex- 
tensão de terras, e impedindo a absor- 
rção radical das propriedades Jatifun- 
cilarias pelos aventureiros ambiciosas 
que desembarcavam dispostos R açam- 
barcar tudo quanto encontravam em 
sua passagem. 

Em geral, » corôn e os missionarios 
"-stavam de proteger o indio contras os 
“eos dos conquistadores, nÃo somen- 


Departamentos do Estado, da Justiça 
Marinha e do Thesouro, estudam o 
melo legal pelo qual poderia ser exe- 
cutado o confisco dos: navios dinamar- 
quezes e hollandezes, pnarlysados em 
portos norte-americanos, aíim de col- 
locul-os 4 disposição da Inglaterra. Os 
commandante se nes: ma entregar os 
seus navios, fazendo valer não se acha- 
rem autorizados pelos proprictarios, 
receinndo medidas de represalias por 
parte das autoridades allemis na Hol- 
janda e na Dinamarca, 

Nestas ultimas semanas, o governo 
britannico adquiriu, em venda publica, 
organizada pela Commissão Marítima 
Federal, 16 barcos antiquados, com um 
total de 147.000 tonciadas. No come- 
ço do proximo mez de Janeiro, a In- 
glaterra  adquirirá mais 26 navios: 
construidos antes da guerra mundial, 
e que serão levados a leilão. 

Foram feitas ac estaleiros de 'Todd- 
Maine, na California, encommendas 
para o construcção de 60 cargueiros 
novos, por conta da Grã Bretanha, dos 
quaes os prímeiros devem ser começa- 





| 12-19 horas — Tels. 2-0279 e 5-1599, 


trajado, com as plumas da nobreza em 
sua cabeça e com um ramo; de flores 
na mão esquerda — symbolo de aris- 
tocracin. Ao seu lado se vê, sentado, 
e mettldo em roupagens de fantasma, 
o “espirito materializado” do fundador 
de sua casa, que se chamava Apltzin. 

A respeito do cacique Apitzin, pouco 
se sabe, além do facto de elle ter sido 
o chefe da aldela de Sho Salvador 
Zumpango, no Estado de Tinxcala, Ha 
probabilidades de que os seus direitos 
tenham sido respeitados durante algum 
tempo, por haver sido a sun tribu à 
mais leal entre as nativas que se allia- 
ram a Cortez, nas campanhas hespa- 
nholas contra o imperio azteca. 

Parece possivel que Chalchihultzin 
soubesse falar hespanhol, pols o Col- 
teglo Santa Cruz, da cidade do Mexico, 
proporcionava educação lberal a todos 
os filhos da nobreza india. Este colle- 
gio foi fundado no anno de 1536, ou 
seja, quinze annos depois da conquista 
hespanhola, e exactamente um seculo 
antes da fundação da Universidade de 
+ Harvard. nos Estados Unidas. 









Querendo tambem participar dos es- 
forços-no sentido de soccorrer os in- 
glozes, o conhecido inventor Simon 
Lake teve uma idéa, propondo & cons- 
trucção de 100 submarinos-transportes 
para a Inglaterra, pelo preço global de 
400 milhões de dollares. Cada um des- 
ses submarinos-transportes estaria em 
condições de levar cerca de 7,5 mil to- 
neladas de carga util, 100 dessas unida- 
des, realizando 12 viagens por anno, 
poderiam, dessa forma transportar 9 
milhões de toneladas de carga rumo á 
Inglaterra, O projecto desse conhe- 
cido constructor de submersiveis, que, 
actualmente, conta a avançada edade 
de 74 annos, revela a preoccupação que 
está despertando a sorte da Ingla- 


terra, 
MEDICO 


JOSIAS F. ALMEIDA "E DIGO 


propria) — Palac. Riachuelo, ss. J-R. 

















Cursos e Conferencias 


"ENTEADA DE JESUS EM JERUSALEM” 

O dr, Joho! Baptistm  Perehra, fará duma 
conferencia sob o ema acha, lojo, AM 
20,30 horn, no aulho de conteronetas aa 
Federação Jespitita do Estado qdo 8. Punto, 
d rum Maria Pauta, AS Mavera tum qro 
grama iiero-muntoal. 

CURSO DE CLINICA PROPEDEUTICA 

MEDICA 

Sob n direcção do profo Julro Ramos e 
com a colaboração do motim assintenten | 
internos renliza-te no Hospital São Paulo 
um qureo de fórina durunto o periodo do 
13 de janeiro n 8 do feverotro, ma Cadol- 
ra do Clinica Propedoutica Medica quo Es- 
cola Paulista do Mecoliia, 


O curso torá um corpeter intemlvo & 
ns suma preloções « tribhihos pratico ao= 
rho dlartos, pel amanhã dus Hds Lhe À 
tardo das Mi dn JO horar e neta, 

Do programina de entino consta o pas 
tudo das aticeções do tubo. digentivo, dos 
pulmõen e qpleuras e dos appatelle serão 
feltas am prelvcçõeo sobre qs fundamentos 
da propedemten e da qpltistopatholtgha dos 
themas constantes do programa, Mus Mom 
ros restantes, tuto to periodo da manhã 
como no da tarde, sorá desenvolvida toda 
a parte technten da semiologia, das pros 
vas funcelonnen ow outras de Inhoratorio, 


elém da interpretação de radiogruphiis e 
de electrocardiogramimas, sempre a propo- 
alto dos cuson clinicos, cuja oliservações 
serão feitas pelos msoriptan, sob ni orien= 
togãeo do prof, da cadetrmo e do seus unhas 
tentes. 

Durante o periodo do eurso serão tam- 
bem rentiznadas duas contorencles noctur= 
mus, As quartas-fetram e soxtns-felras, no- 
bre assumptos germes da ancdicina, q cnr= 
go de profisstonnes especinimente convi- 
dudas. 

As Instrueções sobre o curso serão for- 
necidos, q podido, pela secretaria da Es 
cola Patlista do Medicina. 


NERVOSOS! 


O Dr. A. Tepedino especinlia- 
ta em múles norvosos (fraqueza 
sexual, esgotamento nervoso, 
depressão dn energia, etc.), at- 
tende à rua São Bento, 181, 
8. Paulo, das 16 às 18 horas, Os 
que preferirem consultas parti- 
culares por escripto, enviarão 
suas cnrtas indicando sympto- 
mas e endereço particular em 
enveloppe seliado. 








Natal dos Pobres em 
Perús 


Renlizam-se hoje, às B horas, os fes- 
tejos do Natal das crianngs pobres de 
Pertt's, prestdidos pela sra. d. Leo- 
nor Mendes de Barros. os quaes terão 
lugar no campo do Clube Esportivo 
Portland. 


Sanatorio Esperança 


Terca-folra, dn 11 horas, hnverá uma 
sessão na qual o dr. Oswaldo de Campos. 
ehefo do serviço orthonedico do Hospital 
desus — Tio de Janeiro — apresentará fl- 
mes coloridos pura demonstrações opern- 
toring 


TIROS DE GUERRA 


BENÇAM E APRESENTAÇÃO DA 
BANDERA 


O Tiro de Guerra 399 levará a cffel- 
to, em sun séde social, à run da Moóca, 
1226, hole, às 9 horas, à cerimonia da 
bençam da bandeira c sua apresentação 
nos atiradores, sendo o acto paranym- 
phado pola senhora general Mauricio 
Cardoso. 

e 

As assignnturas do “Correlo Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1º de janeiro proximo, 

Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal, 
esa 








Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 


A Sociedade de Medicina e Clrurgin de 
Bão Paulo realizará 4,0 felra proxima, às 
eJ horas, cm sum séde socinl, À rua do Car- 
mo, 54, uma sessão extraordinaria na qual 
fauirão os dra; prof. Olyntho Olivelra, di- 
rector do Departamento Nacional au Crian- 
ca e Oswuldo P. Campos, director do Depar- 
tumento de Orthopedin.do Hospital Jesus. 

O prof. Olyntho de Ollvelra será sauda- 
do pelo dr. Dalmacio “de Azevedo, devendo 
versar qu sua conferencia sobre: “Aspectos 
do problema da infancia”, 

A conferencia do dr. Oswaldo P, Campos 
é tnmbem patrocinada pela Regional de 8, 
Prulo da Sociedade Brasileira de Orlho- 
peóin e Traumatologia, sendo o mesmo 
auucdado pelo dr. Renato C. Bonfim, 

A sun palestra que será acompanhada 
de: filmes: cinematographicos coloridos, 
versará sobre o seguinte thema: “Algu= 
mas tronsplantacões tendinosas na correc- 
cão dos “deflelts" restdunes da paralysin 
infanti (Teshnica operatoria e renulta- 
dos). 


Estacionamento de au- 
tomoveis particulares 


Communicado da Directora do Ser- 
viço de 'Transito: 


“Tm virtude das obras que se pro- 
cessam no parque Anhangabahu', o 
que deu motivo n intensificação do tra- 
fego de vehículos: pela rua Libero Ba- 
daró, fica prohibido, a titulo provi- 
sorio, o estacionamento, por 20 minu- 
tos, de carros particulares nessa TUR, 
entro praça Patriarcha e a rua José 
Bonifacio. 


Nesse trecho só será permittida a 
parada pelo tempo estrictamente ne- 





cessari opara receber e deixar passa- apagar das luzes será restabelecido na 


gelros, 


Os carros de aluguel que fazem pon- 
to em frente ao predio Matarazzo, pas- 
sarão n estacionar provisoriamente na 
rua Libero Badaró, em frente no Au- 
tomovel Clube. 


Guarda de Automoveis 


Em virtude da prorogação concedi- 
da pela Directoria do Serviço de Tran- 
sito, do prazo para reserva de chapas, 
a Guarda de Automoveis, em sua séde 
á rua dos Andradas, 162, continu'a 
attendendo seus associados que dese- 
jam reservar chapas, recebendo, tam- 
bem, os depositos para o pagamento 
de imposto relativo so exercicio de 
1941. 


Tratado de commercio entre Cuba 


e Argentina 


BUENOS AIRES, 21 (H.) — Falan- 
do sobre o tratado de commercio, Rs- 
signado entre Cuba e a Republica Ar- 
gentina, o ministro cubano nesta ca- 
pital declarou que esse acto significa 
a abertura do mercado cubano, de 
forma ilimitada e sem restricções, e 
especialmente a garantia da compra 
de 80 a 90 º* do sebo e do quebra- 
cho que entrarão em seu paiz, me- 
diante tarifas preferenciaes, Por outro 
lado, a Argentina, segundo declarou o 
mesmo diplomata, beneficiará na emn- 
tracda de outros arklgos crbuncs, con- 
cedendo 20 º|* r- reducção dos direl- 
tos aduaneiros. 





















e ee CORREIO PAULISTANO es Ty rninço, 22 de Dezembro de 1940 ===="=" 


A CRISE DE VICHY 


LONDRES, 21 (Reuter) — Por Fer- tassom com & collnbaração dos navia 


gus Jd. Ferguson, O B. E, chefe dos 
correspondentes diplomuticos da Agon- 
elu Router — A situação em Vichy 
nínda está multo longo de ser clara, 
mas € obvlo que o marechal Pétain 
se viu fnce à faco com uma grave 
crise, AS continuas reuniões. ministe- 
rines não podem ter sido senho q re- 
sultado de acontecimentos de grande 
importancia, 

Todavia, na falta de informações 
positivas, só é possível especular os 
problemas que preoccupam o governo 
francez, 

Existem tres questões,  ventiladas, 
milha, pela Imprensa britannica, que 
podem constituir n provavel explica- 
ção da notnvel netividade verificada na 
ante-camara do governo de Vichy. 


Suggere-se, primeiramente, que ns 
alemães solicitaram ao marechal Pé- 
Lain o elirelto de utilizar os portos fran- 
cezes do Mediterranco. 


Attirma-se, anda, que, em segundo 
lugar, que os allemães pediram per- 
missão para a passagem de tropas ger- 
manicas pela França, em direcção [0 
Ttalia, c, em terceiro lugar. que os al- 
lemães: fizeram pressão sobre Vichy 
para n rencimissão do sr, Plerre Laval 
no governo, não necessariamente na 
sua antiga posição. 


Com referencia no primeiro ponto, 
pergunta-se se os alemães poderiam 
nuferior grandes beneficios. dos portos 
trancezes do Mediterranco, presumin- 
do-se que elles possam, tambem, se 
utilizar cas bases italianas e que os 
navios Leutos possam penetrar no Me- 
diterraneo, 

Os portos francezes só teriam utl- 
Hednde para os allemães, se estes con- 








À "Blizikrieg"” desappareceu da zona do des 


LONDRES, 21 (Reuter) — De Gor-| 
don Young, correspondente especial da 
Agencia Reuter no deserto ocledental 
da Africa) — A “blitzkricg" desappa- 
receu da zona do deserto sob a sobe- 
ranin  britannica que transportou-se 
para 4 Libyn, onde se estabeleceu uma 
offensiva methodica em lugar dos ata- 
ques de surpresa com que se iniciou, 


Talvez dure, ainda, varios dias à 
resistencia dos defensores de Bardin, 
pols elles contam com varios canhões 
de campanha e varios “howitzers”, 
nftim de repellirem os ataques das pa- 
trulhas britannicas, 

Das. suns fortificações em Bardia, 
estão cgualmente tentando bombar- 
denr Sollum, no intuito de evitar que 
a marinha ingleza possa desembar- 
car material de guerra e viveres, 


Ainda de posse de Bardin, os lta- 
lanos decidiram transferir suas bases 
aéreas para pontos mais remotos e de 
mais difficil accesso aos hombardetos 
da RAF, 


Foram evacuados todas os nerodro- 
mos a leste de El Adem, Inclusive os 
de Monastir, proximo de Bardia, e o 
de El Gubbi no deserto, O acrodromo 
ialínno mais proximo da fronteira 
com o Egypto está situado actualmen- 
te a 70 milhas de Sollum. 

Noticias posteriores informaram que 


Demissão do chanceler rumeno 


BUSCAREST, 22 (Havas) — A de- 
missão do sr. Sturdza, Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, não causou sur- 
presa em Bucarest, onde a noticia de 
sua substituição havia corrido com in- 
sistoncia ha varias semanas, O sr. 
Sturdza estava em desaceordo com O 
general Antonescu, sobre varios pon- 
tos Importantes. 

Como possíveis successores do sr, 
Sturdra cltn-se actualmente a sr. Va- 
tere Porn, que desempenhou recente- 
mente em Berlim varias missões Im- 
portantes, e o sr, Michael Antonescu, 
actual Ministro da Justiça. 


A candidatura do sr. Michael Anto- 
nescu parece, entretanto, encontrar 
certas hostlidades por parte dos 
rireutos “runrdlstas”, que censuram 
sua demasiada indifferença para com 
o movimento Jeglonario, 


E', egunimente, possivel que o ge- 
neral Antonescu, presidente do Conte- 
lho, fique com a pasta dos Negocios 
Estrangeiros, que assumiu interina- 
mente. Nesse caso seria nomeado O 
recretorin de Estado da presidencia do 
Conselho. 


Uma ciecisão definitiva não será to- 
mada immediatamente e o general An- 
tanescu continuará a titulo interino co- 
mo Ministro do Interlor. 


Ignora-se que posto diplomatico será 
cfferecido ao sr. Sturdza, mas acredi- 
la-se que poderia ser o de ministro 
em Bucarest ou em Athenas. 


150 mil cigarros para os 


soldados allemães 


SOFIA, 22 (T. O.) — A União dos 
Exportadores Bulgaros de Cigarros, 
enviou 150.000 cigarros nos soldados 
alemães, como presente de Natal. Ha 
algum tempo, os cultivadores de tabaco 
da Bulgaria já haviam presenteado os 
soldados allemães com varios milhões 
de cigarros, como prova de amizade 
que dispensam à Alemanha, 


À Suissa não apagará as luzes na 


; noife de Natal 


BERNA, 21 (H.) — Um communi- 
cado do Estado Maior annuncia que o 
apagar das luzes será supprimido em 
todo o territorio suísso durante a noite 
de 24 para 25 do corrente, na espe- 
rança de que o domínio aéreo suisso 
inão sorá violado na noite do Natal. O 








noite de 25 para 26, 


Siluação dos Inglezes internados 


na França 


BERNA, 21 (Por Charles Naban, re- 
cactor da Agencia Reuter) — Cinco 
mil inglezes, internados na França, 
constituem um problema que está, des- 
de hontem, preoccupando a Cruz Ver- 
melha. Internacional, cujo bureau em 
Genebra, acaba de receber um pedido 
do governo britannico para que inter- 
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francegos. Então, o censo seria dile- 
rente, 

Com referencia so transito de tropas 
nllemhs pelo territorio frances. é dirt 
cit ver-se como essas forças poderiam 
ger utilizadas quer na Albania, ques 
no Norte da Africa, emo vista du gu 
promacia britannico no ar e no mar 
Naturalmente. pode ser Intenção da 
Allemanht oceupar o Norte da Ttnlin 
ara evitar o colapso completo da ro 
sistencia Jtullana,  Esst eventualidade 
nho é assim tão Incrivel como poderia 
parecer & primeira vista. 

Existe, finalmente, a questão do ar 
Laval, e esta parece ser a mis qro- 
vavel explicação dos conflicios inter- 
nos que, por corto, se verificaram no 
governo francez. 

Não satisfeitos. em assegurar ua 
Wberdade, 05 allemães não estarão cor- 
tamento, contentes pelo facto do 
Laval sor obrigado n uma eapocio de 
exillo cm Paris, O sr. Laval é um ins+ 
trumento de grande utilidade pars 
allemães para não ser mantido om um 
ponto digno de seu valor peranto as 
autoridades teutas, 

Além disso, nho ha duvida de que os 
nilemães terão immenso prazer em qro 
vocar mais essa obrigação no maverno 
de Vichy, como fruto da pre ainda 
não assignada. 

Ha, além do mails, fnnumeras utras 
possibilidades que explicam an crise do 
governo francez. Essas explicações nox 
derho se referir à posição do marecha! 
Woeygand ou das tropas francezas. em 
Alpders c Marrocos, 

Mas. emquanto faltorem noticias 
mais definidas, todes os commenta- 
rlos serão necessariamente meras es- 
peculações. 


erto 
os italianos estão reforçando a sua 
força aércmu. 

Passel recentemente por um montão 
de ruinas, a que foram reduzidos cer- 
ca de 42 aviões pertencentes ao es- 
quadrão — “Gambá de Ferro", que 
lutou na Hespanha, 

Entrementes, affjuem á fronteira da 
Libya contínuos reforços britannicas, 
A chegada desses roforcas será, sem 
duvida, o factor crucial na quêda fi- 
nal de Bardia, 

De facto, as forças britannicas «s. 
tão se preparando para o assalto de- 
clsivo sobre Bardia, de accordo com 
ns ultimas informações procedentes do 
deserto. 

Ainda que não seja conhecida exa- 
ctamente a disposição das forças ita- 
Hanas, os Informes  formeciãos pelas 
posições: avançadas dos ingiczes em 
frente de Bardia indicam que o pro- 
prio general Bert e parte do 109 
Exerelto estão cercados dentro da lo- 
calidade, 

Suppunha-se, a principio, que o ge- 


ineral Berti tinha transferido o sem 


quartel! general para 'Tobruk, na ze- 
mana passada, 

Entre as armas mais poderosas com 
que contam os Italianos para eua de. 
fesa, figuram numerosos “nowltzers” 

A temperatura no deserto está bai. 
xa, soprando ventos gelados, 





Viagem do embaixador norte- 
americano na França 


WASHINGTON, 21 (H.) — E' à 
bordo do cruzador “Tuscalosa”. no 
qual o Presidente Roosevelt realizou, 


recentemente, um cruzeiro pelo Mar 
das Carnibas, que o almirante William 
Lenhy viajará para Lisbóa. de onde se 
dirigirá para e França, afim de assu- 
mir as funcções de embaixador do 
Estados Unidos. 

O “Tuscalosa” partirá de Norfolk, 
na Virginia, no dia 23 do corrente 

A sra, Leahy acompanhará o almi- 
rante. 

O almirante Leahy declarou nue não 
havia significação particular no facia 
de fazer a viagem a bordo de um na- 
vio de guerra norte-americano Nos 
clrculos bem informados resalin-se que 
o Presidente Roosevelt decidiu que o 
novo embaixador norte-americano na 
França seguiria para a Eurona a bor- 
do de um cruzador, afim de mnosttar 
& importancia quo attrihbus à missão 
confiada ao almirante e tambem como 
resto pessonl'de bôa vontade para com 
o marechal Pétain, 


"Porta de ouro nara a entrada 
na Palestina 


IMPORTANTES DECLARAÇÕES 
ARABES 


ANKARA, 21 (Transocean) — Sobre 
os motivos do movimento rebelde que 
irrompeu na Palestina, um dos chetes 
arabes concedeu uma entrevista 20 Tê- 
presentante da “'Transocean” nesta 
capital, sr, Paul Schmitz. 


Disse que, apesar das promessas das 
autoridades britannicas,  immizmram 
nos ultimos euatro mezes, na PalesH- 
na, uns 8 mil judeus, e isto com su- 
torização dos competentes centros ori- 
tannicos. Os referidos judeus, ptoce- 
dentes em sun maloria dos Balkanz 
entraram por via Turquia e, acredendo 
a. protestos nrabes, a administração 
mandataria da Syria tentou ha um mz 
Impedir que os Imigrantes judeus em- 
trassem na Palestina passando pela Sy- 
ria. As autoridades britannicas da 
Palestina puzeram-se  immedintamente 
em communicação com o alto commis- 
sarlo francez na Syria, Informendo-? 
que a frota ingleza impediria todo tra- 
fego entre a Syria e a França até que 
se désse autorização aos judeus para 
atravessarem territorio syrio, Desde 
então, a Syria é considerada pelos tu- 
deus como porta de ouro de passagem 
paraa Palestina. Em 25 de novembro, 
foram apresados deante da costa pe- 
lasteninse dois grandes navios com 
7.161 judeus que pretendiam fntrodiu- 
e2ir-se ilegalmente, As autoridades bri- 
tannicas já lhes déra ordem para emi- 
grar por via legal, retirando-a porém 
quando os arabes formularam protestos 
Os referidos judeus foram internados 
agora ne Nha de Chypre, onde ficaréo 
até findar a guerra. 


venha no caso, afim de esclarecer a 
situação dos seus subditos porque a im- 
prensa de Londres começou a egitar 
seriamente a questão devido aos rumo- 
res de que entre os internados se en- 
contram numerosas crianças. 

Comquanto ainda se ignore a respos- 
ta da Cruz Vermelha, o que se sabe 
nos circulos bem informados de Berna 
é que, realmente, as autoridades ger- 
manicas na zona occupada recolheram 
milhares de cidadãos inglezes residentes 
ua França, applicando a principio essa 
medida somente aos que se acham en- 
tre os 15 e os 65 annos de edade, e 
somente do sexo masculino. 

Mais tarde foram tambem attingl- 


Na propria Palestina, o Serviço de 
Controle Civil faz todo o possível parg 
reprimir o movimento rebelde, pratt- 
cando-se numerosos detenções, sobre- 
tudo entre as pessoas sispeitas de se 
acharem em communicação com O EX 
rei de Jerusalem, residente em Ba- 
gdad. 






União alfandegaria uruguayo- 


argentina 


BUENOS AIRES, 21 (T, 0) — O 
sub-secretario do Este '2, ministro ds 
Economia, Eduardo Ucantos Acosta, 
das multas mulheres. foi momeado hontem pars presidento 
Como algumas têm filhos menores, | da commissão argentina que estudará 
essas crianças tiveram de acompanhar!no Uruguay a possibilidade de una 
suas mães, elevando assim o rumero de | união alfandegaria uruguayo-arg( nit- 
pessoas recolhidas. na. Esta nomeação considera-se O 
U que se sabe, a malor parte desses | primelro resultado positivo das ulti- 
rabditoc nglezos está concentrada em | mas conversações entre os ministros 
Saint Denis, -uburblo di Paris, nos| dos Exteriores de ambos os pa'ze! em 
lhos quarteis lo Tterc't frances. Colonia, 


e Domingo, 22 de Dezembro de 1940 
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TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1940 


PABSAGENS DE AUTOS; Autos da 1,0 
camara cfvilz O nr, des, Marcolino Gon- 
envia, mo pro des, Gomes de Ollvelra: ap, 
1,197 do 8, Joho da Boa Vistas dd mecros 
enrto com despacho: np, 8,730 de 8, Be- 
tastito; À mesa para julgamento; nps, 
o. D73 do Buntos, 0,403 de Sorocaba, 10,480 
de Campinas o B.004 do Tenpolis. 


PRESIDENCIA 


DESPACHO — No requerimento em quo 
ou cdrs Justino Maria Pinheiro o Alceu 
cordeiro Fernandes solicitam uutorisação 
para permutar sets periodos do férias; 

“Autorizo a permuta das férias Paçu-so 
a annotação devida, 8, Paulo, 20-X11-1940, 
tn) Manel Carlos", 

LICENÇA: — Fol concedida licença, de 
mo dias, porra tratar de negocios de neu 
interense, du contar do 20 do corrente, no 
afticial de justiça Paschont Pêra. 


SECRETARIA 


MOVIMENTO DE JUIZES —- Men do de- 
sembro. Din 44 — o dr, Mario Hoeppner 
nutrir, julz substituto da 154 Secção Ju- 
dleturta, assumiu o cxercicio do cargo; «ln 
mm — q dr. João de Castro Rosa, assumiu 
o curgo de juiz de direito adjunto da 7,8 
cur civel da cupital; o dr. Plínio Gomey 
garbosa, 13º juiz de direito ndjunto aus 
willer, qssumim o excrcicio da 4,8 vurm cl- 
vos da copltal, 


pRECTORIA DE CONTABILIDADE E FIS- 
CALIZAÇÃO 


Requisição de pogamento' em viriudo da 
sentença judicint, 

processo n, 1,026-DC — Celso Gurcla — 
perde-se o comparecimento do Interessado, 
gar stoou por sem procurador, À Directorin 
de Contabilidade e Fiscalização, mnfim do 
tomar conhecimento do. despacho proferi- 
do no seu pedido de Inclusão do saldo de 
custas pagas no feito, 


FORUM CIVEL 


DESPACHOS PROFERIDOS 


pe Vara Civel — Dr. Benevolo Luz (nd- 
juntos: 

Julgundo procedente a acção de consi- 
gnação que Ignacio: Melsohnt move contra 
abrham Mosk Fetorhatm. 

LR 

24 Vara Civel Dr. Danlel Carneiro 
Eobrinho (udlunto): 

Julgando procedente wu neção ordinarim 
que Lucia de Santis Gacta move contr 
Felippe Castanho. 

"+ * 

js Vara Civel — Dr, Herotides 
Limas | 

Julgundo improcedente a neção de co- 
trança de honorarios movida pelo dr. Lau- 
êelimo Schmidt contra Paulo Valente, 

Recebendo à appeliação interposta pela 
companhia Garantia Industrial Paulista 
na cuusa que lhe movem Nascimento & 
Filhos: 

nestgnando audiencis para instrucção o 
migamento da- neção ordinaria movida 
pelo Algodosira Paulista Lim. & Dianda 
Lopes e Cie. 

+ * 


1a Vura Cível — Dr, 
albuquerque (adjunto: 
dulgando o Inventario de d. Lucilia Cor- 
tta Ferraz, 
* + + 


48 Vara Civel — Dr, Pedro P. de Cas- 
tro (adjunto): 
julgando preserípta n acção 


S.lva 


T. Pinheiro do 


executiva. 


mavída por Braulio Savoy contra João 
Chrisostomo da Cunha, 

* + + 
sa Vara Cível — Dr. Benedicto O. No- 


rontue (adjunto): 

Negando » prisão administrativa do fal- 
lido José Zaceurias Filho, requerido nos 
autos de sua fallencia, 

Determinando o levantamento pelo exe- 
quente Henrique Bindel, do Z0:558$ na 
atcão em que contende com a Cla, Antar- 
otica Paulista, 

Juigando as impugnações de creditos 
na fnllencia de G. R. Spiegel dos credi- 
tos de Lazara Neldo Ribeiro, Casa Banc, 
Cintra Lette — L, do Brasil Ltda, D, d. 
Ribeiro, D. Carl e Richter, 

Poz em prova a reclamação relvindica- 
torta que J. E. Ferreira e Cla, move con- 
em M. F, de J. R, Spiegel. 

** * 


£m Vara Clvel — Dr. Virgilio Argento: 
Julgando procedento a acção executiva 
quo Lojas General Electric S/A, move con- 
tro Maria C, Neves Machado, de cuja 
executada rejeitou os embargos. 
q x 


ma vara Civel — Dr. Alexandre D. A. 
Lima: 

Juigando o autor Aleldes de Castro Li- 
mo, carecedor dna acção que move contra 
Prancisco A. Mirugala. 2 

* * * 

ga Vara Civel — Dr. Vicente Sabino Jr. 
tadfunto? ! 

Julgando rescindida a concordata de Ta- 
cont e Gomes, 

Nomegndo Inventariante no Inventario 
de Vicente Pexe e sus mulher, 

Julgando n reclamação  relvindicatorta 
nus Bchalble e Kamiz movem contra & 
massa fellida de Samtiel Baslavsky. 

Julgando a noção executiva que Orestes 
Maszarelia move contra Elmão Paklak. 

Declarando dissolvidas ns Sociedudes La- 
boratorio Blogol Ltd. e J, B. Fleury & 
Cia. Ltda. 

*w Y 

6.4 Vera Civel — Dr. J, de Castro Roza; 

Jujzando procedente a neção ordinaria 
movids por João 'Trentino, contra Egyálo 
Rinaldi. 

ordenando audiencia do nutor na ordi- 
nnria movida por Ascanlo Pardini, contra 
José Bonini. 

Fixando os salarios de perito, ma ordi- 
nartu. movida por Fellx Ferreira, contra 
Gabrie] Calfat, 

Mendendo o perito informar em 24 ho- 
ras, na ordinaria movida por | Balvador 
Fugleri, contra José J. dos Reis. 

Determinando designação para entrega de 
título ds naturalização concedida a Eka- 
terina Tvanovna Puntso, 

Marcando 48 horas para pagamento das 
rustas de retardamento, na ordinaria mo- 
vida por José Floriano de Toledo, contra 
V. Ismard e Cla, Ltda, ) 

Remettendo mo Juizo dos Feltos da Fa- 
venda Municipal m neção des usocapião re- 
nuerida por Arthur Mendes e outra, 

FALLENCIAS 

CARDENUTO E CAVALLARI — Oscar 
Rudge, requereu mn decretução da fallencia 
da firma supra, commercluntes estabcleci- 
dos nesta capital, & rua Bresser n.º 1.012, 
eom typograpiha. (14,0 Offlclo). 

CARLOS WEIN — Fol homologada a 
concordata terminativa proposta pela fir- 
ma supra e consistente TIO pagamento de 
no jo. (g0 Oficio). 

HAIM WAINER — Em nssemblés de 
credores realizada na fnlloncia supra, fol 
eleita Mqutdutario o dr, Cleero Ferreira de 
Abreu, com a commissão legal se o prazo 
de 6 mezes para liquidação da massa. (3.º 
Oficio). 

AMADEU KALIL AMADEU  — Termina 
no din 24 do corrente, o prazo para ha- 
biilucões de creditos na fnllencia supra. 
(4.0 Oficio), 


FALSIFICAÇÃO DE GUIAS DE EMBAR- 
QUES DE CAFE! 


Ainda perdura, na opinião publica, a im- 
brestão causada pelo caso de Pederneiras, 
no quil se viram envolvidas Innumeras 
lessons, nccusadas de tentativa do estello- 
nato, pela falsificação do guias do embar- 
ques de café, visando lucros Ilicitos em 
Co pEsanta do Departamento Nacional do 


Agora, outro dos autores da malograda 
tentntiva, Appaorleio Serpa, vem de ser jul- 
endo pelo sr. dr. Augusto Gnivão Vaz 
Cerquinho, integro juiz de Direito da co- 
marca de Pederneiras, que, condemnando-o 
a 2 snnos e ll mezes de prisão cellular, 
lnyrou a seguinte sentença: 

“Vistos. — Em remissão ás conclusões 
da sentencu de pronuncia de fls, as quaes 
os. esclarc: nentos da audiencia de julga- 
thento do reu Apparicio Serpa não conse- 
Bulram modifleny (nem tambem o conse- 
gulu w documentação que juntou) pusso a 
fundamentar q presente decisão, Cabem, 
entes, umas ponderações. São estas: — Se 
78 tratasse de crimo de falsidade o não 
de estelllunato, o fóro competente seria o 
da copital do Estudo, que era o lugar onde 
= usaram os documentos (as guias) e não 
o lugar onde estes foram falsificados, 
(Rev, dos Tribunaes 102/732 e 0781). Fe- 
Ha então obedecida a regra geral de que 
n us (erime-tim) absorve a fabricação 
do documento (crime-meto). A falsifica- 
cão das gules não constituiu um crimes 
sutonomo, por [so não responderem os 
sccusados pelo crime de falso, E houve O 
falto materia] e q falso intellectual. A tal- 
sificação, no caso, é elemento integrante 
do estelionato: ella fol feita para possl- 
bilitalo: tam ella, os estelifonatsrios não 
poderiam mttingir om fins visados, do 












































































lucrom, Mllcitos om detrimento do » 
tamento Nacional do Cuté, A dera funçia 
uma poricia (mais qual) nas proprial 
umostras, que catão cm São Paulo, Não 
podo ser attondida, porque, resexaminados, 
aqui em Pedernoiros, Os cafés quo ns qulná 
dininm nor do determinados Lypos, foi cas 
bntmento verificado quo tnes cafés eram ds 
typo Inforior. Nada mniln é necessario exa- 
minar, visto como o prejuizo do DNC re- 
multou oxactamento dessa mentira documen- 
tal dos guins. Como disso na sentença de 
pronúncia, o prejuizo seria bem grande, 
re não fossem em tempos sustados os pa» 
gamentos, “Havendo outros elementos pro- 
bnutorlos, a confissão, mesmo defeituosa, 
não pode dolxar do exercer influencia no 
espírito do juiz, como prova subnidiaria, 
Se, por exemplo, o reo, coagido, diz n 
verdado”, porque repelir w confissão, ha- 
vondo fortes indícios do que ella fo! sín= 
cera? Soa confissão é contradiloria ou 
incerta, devo ser ncecita ma parto em quo 
o confirmem outras provas", (Costa Man- 
so, “O Proc, na Sog. Tust.! pag. 408), Os 
depolmentos dos co-reus valem, quando não 
procuram Innocest..-se no tocante à parto 
quo tomaram na transgressão do preceito 
pena), O crime foi consumado em relu- 
ção às partidas do cufé cujas mumustras 
adulterados levaram o DNC n pagar a 
mais, n alguem, no minimo; q quantia de 
trezo contos cento o trinta mil reis ,... 
(13:130$0001; houve tentativa de estello- 
unto (Dupin) em relução wu lodas as de- 
mato partidas de café cujas amostras adul- 
teradas “lovariam” o DNC a pagar Indevi- 
damente, por cafés baixos, quantias c irres- 
pondentes a cafés de typo superior, Na. so 
realizando o prejulzo, como não so reali- 
zou quanto sos calés cujos pagamentos 
ficaram sustados, (clroumstancia esta In- 
dependente da vontade dos fraududores) a 
figura delituose é q da tentativa, confor- 
forme ensina tambem Vivelros de Custro 
("Sentenças e Decisões”, pag. 59), deven- 
do ter-se em mente, outrossim, a doutrina 
proclamadora do que nm inexistoncia do 
“proveito” não obsta à consumação do de- 
Heto (Rev. do Dir", vol. 13574). Essa 
parte, quanto a tentativa, ficou omissi, 
posto quo implícita nos disposilivos ct 
sentença de pronuncia, polo que deixou o 
Jlbelto do urticulal-n, A vigilancia do Tns- 
tituto o do DNC fol iNudida, 


As munobras . fraudulentas levavam de 
vencida a sagacidade funcoional dos fiscaes e 
de quantos, no Instituto ou no DNC, U- 
nham 4 incumbencia Jegal de velar para 
que tues entidades nho fossem lesados, 
dessa ou daquela forma, 'Taes manobizs, 
por sufticlentemento habeis, tiveram como 
resultado ilaquerr a bón fé das cltudas 
autarchiu administrativas, Patente está 
dos eutos que havia “dolus ab inítio” du 
parto do reu Apparicio Serpa o dos seus 
companheiros no crime, visando o prejuizo 
do DNC e o desfalque consequente aos di- 
nheiros da Nução. Alndo que tivessem sido 
grosseiros os embustes, o crime de estel- 
HMonato esturia caructorizado. Mas fique 
frisndo que eram flnas-esses embustes, que 
intelligentes esses artifícios, que eram “pen- 
sudos” esses ordia, E, que não fossem, “la 
trufta non consiste nelieludere In buona 
fede del soggetto pussivo, poco importan- 
flo so Vordinaria diligensa poteva evitare 
Vinganno quando efetivamento vna perno- 
sa resta ingunata.,,". O Instituto e o DNC 
podertam, nilás, repousar tranquilos, pois 
à contrutante (embora não desss fiança ao 
seu contracto) se obrigara q ter no serviço 
dos Reguladores unicamente pestonas “com- 
patio e IDONEAS” fcontracto a fls, 

O intermedisrio na adulteração de n - 
tras foi Apparício Serpa, Os preta ssatindo 
convicção estão u fls, 313, 184, 186, 104 
0 v, 278, 97, 130, 350, 410 e 26, v, Os melos 
nstuclosos, especificados na denuncia e ve- 
rificados pela prova testemunhal e peri- 
clal, foram do todo hubeis ao fim propos- 
to — o de conseguir preços altos para cafés 
inferiores, mediante falsificação de amos- 
tras e respectivas guias. Tambem, de par- 
eeria com outrem, Apparicio Serpa alterou 
nmostras de cafés e falsificou ns gulas 
quo deviam corresponder não só nos cafés 
dos lotes do que haviam sido Ltirades co- 
mo deviam colncidir, ellas proprias, com 
es guias, so estas fossem extrahidas como 
o devinm ser, isto é, correspondendo ás 
qualidades de café que accusavam, Foram 
esses artifícios postos em pratica para f- 
Judir o Instituto «e o DNC, induzindo-os n 
erro, fazendo-os crer que, de facto, os ca- 
fés representados pelas guias eram dos ty- 
pos nestas consignados, Fol uma carta eno- 
nyma. que os poz alerta. 


Os quutro grossos volumes deste proces. 
so provam que houve variadas manobras 
fraudulentas, multipiicando-se os artifícios, 
que eram Eraves, provam que as mano- 
bras fugiram q vigilancia do Instituto de 
Café e do Departamento Nacional do Café, 
induzindo o DNC no erro de pagar mais 
pelo que valia menos ;o reo Serpa obtevo 
ou no menos procurou obter um Jucro ou 
proveito llegitimo para si e para outrem; 
provam que, sem tues manobras, Db DNC 
jámais soffrerin o desfalque que soffreu e 
o que estava na imminencia de soffrei, mso 
não se tivesse determinado ns investigações 
administrativas e políciaes; provam que q 
cousa unica dos pagamentos excessivos fo- 
ram as falsificações de guns e de amos 
tras. Lançada a rêde, ormada a cilada, 
usados os ardis, empregados os artíficios, 
o prejuízo do DNC "foi obra de um mo- 
mento”, Os autos me trouxtram a convie- 
ção de que o reo que óra Julgo “viveu” uma 
Jongn phase “intencional”, concertanda pre- 
viamente todas as cireumstancias provavels 
de exito, e, tendo com paciencia e culenlo 
estudndo a engrenagem da operação dos 
quatro milhões de snccus, unteviu, nogazr, a 
possibilidade da pratica do seu crime, não 
relutando em executal-o, vindo mn alcançar, 
por fim, -em parte o seu objectivo, Tenho 
a certeza jurídica da imputação  (Mnlntes- 
tn, “Log, das Prov", pag 461, Convleto 
estou da culpabilidade de Parixio ou Appa- 
tício Serpa Meu espirito reuniu todos os 
indícios graves e concordantes, hpnlados 
uns nos outros, e da jun-cão de tantos 
elementos, formou-se nele n certeza dn 
culpabilidade do reu, Pode haver vacila 
ção em afflemer-se que foi Serpa quem 
procurou um dos reus; pode haver duvida 
sobre se fol esse outro quem procurou Serpa: 
mas se pode concluir com seguranca que binu= 
ve entre ambos um concerto, enhora não se 
affirme de cuem partiu a iniciativa das com» 
fnbulções. Esses Indicios grayeso reu Serpa 
não os destrulu com provas ou outros li- 
dicios contrerios, Meu juleamento ne noola 
no substracto das provas Já apontadas anui 
e na sentença de pronuncia, as quaes In- 
terpretel livremente, Do contrario, nm co- 
eledado e o Estado floarinm seu defesa, a 
mercê de numerosos individuos antl-50- 
clnes e bem dosador de astuclas multlfor- 
mes. Que o reu Apparicio Serpa violou “o 
artigo 338, n. 5 X artigo 18, paragranhos 
10 e 2.9, e artigo 68, paragraphos 2.9, da 
Constlidacão das Les Penses, não resta 
duvida: elle resolveu o executou, resolveu 
à exceução e provocou outrem a executar 
os crimes por melo de promensas, pentt- 
cundo dols ou mais crimes da mesma n&- 
tureza, resultantes de uma sá resolução 
contra n mesma pesson juridica, embora 
commettidos em tempos differentes: Junio, 
em face do exnosto & do debnte ore! de 
que nos dá notícia o termo de fls, 1,971 e 
v. provado o Nbello de fis, 1.051 q 1.052, 
para condemnar q rem parizxio ou Apnarl- 
clo Serpa, como condemno, a cumprir a 
pena do dois annos e onze moezes do nri- 
são cellular, e q paesr a multa de quator- 
zo e quinhentos e oitenta é tres millesimos 
por cento (14, 583 9/0) sobre treze contos 
e cento é trinta mil reis (13:13080001, nrau 
medio com o ausmento da sexta marte (6,8 
Seria de presumir-se, Wberalmente, se não 
houvesse varins referencias pró e contra 
n reconhecimento de exemnlar comporta- 
mento anterior do Teo; não juntou elle, 
norém, folha corrida e documentos que de- 
toi excepelonalidade de con- 


ducta, qualquer ng- 


nte, 
alo. Cam npplicação da regra do 


pho 2.º do ar 


Seja Parizin ou Appa- 
recommendado na prisão em 
Pp, 1. R. e CO fDuctylogra- 


FORUM CRIMINAL 


OCESSADO | POR APROPRIAÇÃO 1N- 
Ee DEBITA, FOI IMPRONUNCIADO 

Perante a 2.8 vars criminal, foi proces- 
sado Omar Clpollott, sob a aecusação de 
haver se apropriado de ums prensa hy- 
draulica e de um motor electrico, perten- 
centes u José Maria Cardoso e avaliados 
em 5:400$, facto occorrido em junho deste 
anno. Foi advogado do eccusado o dr. Vi- 
cento Comodo, que pediu a impronuncia 
do seu constituinte, pois provado estava 
que Omur não agira com intenção doloss. 
À venda do machinismo toi feita de boa 
té, pretendendo o mecusado substitull-o por 
ottro, como de facto o fez. Os autos bal- 
xaram a cartorio com «* sentença do H- 







































































CORREIO PAULISTANO N == 
o DEFENDA O 
Ha varias f pd 
1, Verlique a mar= j 
ca; veja se a lata é $ 
realmente de Essolubo, 
MAS SÓ ESTA 
É GARANTIDA! 
A a 
denhor pode comprar 2.º) de que é Essolube legi- - 
O oleo para o motor dé timo; 3.º) de que seu con- eta 
seu carro — em tambores, teúdo é exato; 4.º) de que ebsria am sua presénça, 
em garrafas, em tanques... o oleo está livre de qualquer 
mas, para comprar com impureza ou contaminação. 
garantia, só ha um caminho Use sempre Essolube. E 
seguro: em latas hermetica-. não se esqueça de que — só 
mente fechadas. Por isto é Essolube quando em lata 
Essolube só é vendido. ao hermeticamente fechada. 
automobilista em latas her- 
meticamente fechadas. Assim 
poderá estar certo: 1.º) de Essolu be 3. Verifique o con 
que obtém o melhor lubri- tsúdo) observe se 
ficante para seu automovel; O OLEO DE MAIOR DURAÇÃO 6 etolmom ajeavasiado 
ABASTEÇA-SE ONDE VIR O OVAL STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
pa ns RE 


TDT. ee eremita 





antas da Escuta Horns] DARWIN E O BRASIL 


Formatura das professorandas 


Em baixo, 


Ko alto, a mesa que presidiu a cerimonia. 


No salão de festas do Estadio do Pa- da Região Militar; d. Carolina Ribeiro, 
enembu', realizou-se na noite de sexta- directora da escola, e d, Zulelka Mar- 
feira q entrega dos diplomas dos novos tins Ferreira, que paranymphou a tur= 
professores formados pela Escola Nor- ma. Compareceram, tambem, todos os 


mal da praça, srs, professores do curso, 


A cerimonia se  rtovestiu da maior | evo inicio. à Interessante reunião 
simplicidade. Estiveram presentes & com o discurso pronunciado pela orado- 
exma, sra: d. Leonor Mendes de Bar- ra da turma, » srta. Lais Maria “de 
ros. representando o sr, Interventor | Y R 

E o MAS CDI ERSOARÃO | Eee on cn 

PA a ão ironiPenn AEE itens Res A oradora principlou mostrando o 
nera! Maurício Cardoso, commandante e as diblom aro dê 


longos annos de estudo e a garantia que 
tejes  dinlomas representam para os 

] 

tutar da 2,8 vara criminal, dr. José Au= 
gusto de Lima, impronunelando, de accordo | 


normalistas, Falou depois dos deveres 
com q pedido de defesa, o aceusado, 


c obrigações do professor e do sacer- 

docio do ensino, todo cile chelo de 
PRONUNCIADOS POR VARIOS DELICTOS 
O juiz da Lê vara criminal, interino, 


abnegação e de renuncias, 
Expoz o programma a seguir para & 
de. Augelo Raphale Rossi, pronunciou Abdo 
Nacf Camasmies, processado por delicto de 


educação da infancia e tratou da ver- 
dadeira formação do brasileiro, reve- 
jando aprofundados conhecimentos da 
pedagogia moderna e da sociologia, 
Continuando, fez uma referencia à 
homenagem prestada recentemente á 
turma. que commemorou o 50.º anni- 
versario de formatura. Elogiou a notl- 
vicade da preclara educadora d. Ca- 
atlentado no pudor. 
— Pelo juiz da 3.2 vara criminal, dr. 
doho Gesar Sobrinho, promunciou Lazaro 
Mathiak, por ferimentos graves € José Ro- 
driguos da Silva, por furto, 
CONDEMNADOS POR DELICTO DE 
FERIMENTOS LEVES 
O juiz da J vara criminal, dr. João 
Cesar Sobrinho, condemnou José Rozendo 


de Paula, gebastlão Cassinno o Fellelo An- 
tonio da Silva, processados por delicto dt 
ferimentos leves, O primelro é pena de & 
mezes, 7 dins 6 12 horas de prisão, o se- 
gundo, á pena do 8 mezes, 22 dins e 12 
horas de prisão o, o terceiro, á pena do 7 
mezes e meio de prisão cellutar, 


ANSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS 


Francisco Machado da Fonseca, foi pro- 
ceseado por haver se apropriado de corta 
importancia em dinheiro que recobera do 
prosessor Cyro Tuvarell, afim de legalizar 
a sua permanencia no nt Na defesa 
oral do accusado, que proferiu no din do 
seu julgamento, o dr, Vicente Comodo, pe- 
diu n absolvição de Machado da Fonse- 
ca, pols que não havia nos autos prova 

ara uma sentença condemnatoria, Aco- 
lendo u defesa do dr. Comodo, a juiz da 
48 vara criminal dr. Joaquim Barboma de 
Almeida, absolveu o aecusado, 

— Pelo juiz da 6.2 vara criminal, 
adjunto, dr. Geraldo Dente Neves, foram 
absolvidos da culpa Manuel] Teixeira o Ma- 
muel Pacheco, ambos processados por de- 
licto de ferimentos culposos. 


DENUNCIAS OFFERECIDAS 


Pelo promotor publico substituto, em 
exercicio na 6.4 vara criminal, dr. Dario 
de Abreu Pereira, foram denunciados por 
delicto de homicídio involuntario, José de 
Oliveira e José Hopf. 

— O dr. Plínio de Assis Pacheco, de- 
munciou Esmeraldino Cavnlcante Torres e 
Mantel Rufino ds Sousa, pelos delictos de 
resistencia 4 prisão e de ferimentos leves 
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A SERVIA SOFFRE OS EFEITOS 
DA NEVE 


BELGRADO, 22 (Stefani) — A ne- 
ve, que continu'a a cair na  Servia, 
provocou damnos consideraveis nas 
provincias meridionaes do Estado, A 
cidade de Kitehvo ficou completamen- 
te isolada durante 60 horas. Os cam- 
ponezes dos arredores de Kitchvo, che- 
garam a Gostivar para comprar vive- 
res para os habitantes da cidade, que 
se encontram sob a neve, Os viajantes 
de quatro trens, bloqueados pela neve 
ao longo dn estrada Skoplje-Gostivar, 
chegaram a esta ultima cidade, depois 
de horas de marcha à pé pelo leito da 
estrada. O caminho de Dabar foi in- 
terrompido, por uma avalanche. 

BELGRADO, 22 (Stefani) — Graves 
irregularidades foram descobertas no 
Banco Naclonal de Yugoslavin, na car- 
telra de moedas estrangeiras, Um em- 
pregado falsificou durante mezes as 
cifras concernentes & importação de 
varios “magasins” de luxo, pertencen- 
tes a judeus. O Estado soffreu um 
prejuizo de dezenas de milhares de 
“dinares”, 


Feridos francezes fransportados 
da Sulssa 


LYON, 21 (H) — Um trem, vindo 
da Gulssa, trouxe 700 soldados france- 
zes feridos, os quaes foram recebidos 
pelo general Duchemin, Uma compa- 
nhia de infantaria prestou as honras 
militares. 





grupo de diplomandas 


rolina: Ribeiro como directora da Es- 
cola, digna continuadora da obra. de 
tantos e tão ilustres mestres que têm 
dirigido o tradicclonal estabelecimen- 
to. Relembrou, com saudade, os be- 
neficios prestados pelo Inolvidaval dr, 
Alvaro Guião á Escola e agradeceu à 
solleitud: do actual secretario de Edu 
cação, st. dr. Mario Lins. 

Dirigindo-se às collegas, [inalmente, 
pediu-lhes que promettessem cultivar a 
intelligencia das crianças que lhes fos- 
sem confladas, sempre à luz dos ensi- 
namentos recebidos naquela casa, 

Com palavras de commovido enthu- 
slasmo disse à Escola Normal da praça 
o adeus da turma de 1940. | Prolon- 
gada salva de palmas coróou as lindas 
palavras da inteligente oradora, que foi 
uma das mais distinctas alumnas do 
curso. 

Falou depois a paranympha, profes- 
sora d, Zulelka Martins Ferreiro. 

D. Leonor Mendes de Barros fez, 
então, a entrega dos diplomas e o sr. 
dr, Mario Lins a dos premios conferi- 
dos às duns alumnas que obtiveram os 
primeiros lugares, as srtas, Marin Hele- 
na Prestes Barra e Cecilia Ayrosa. 


DR nn 





| "Dia das mães e das crianças” 


ROMA, 21 (Stefani) — Por ocensião 
da celebração annual do “Dia das 
Mães e des Crianças”, que é ums das 
mais significativas e populares manl- 
festações dr política demographica do 
regime fascista, o “Duce” recebeu, 
esta manhá, na sala real do palacio 
Veneza, 188: casaes dos mais prolíficos, 
da categoria dos trabalhadores no 
commercio, de toda a Italia, Fol ess 
categoria à escolhida para, neste anno, 
enviar a Roma seus representantes 
mais fecundos, 

Esses 188 casaes têm um total de 1.544 
filhos vivos, ou seja a medida de oito 
filhos vivos para cada familia, O 
“Duce”, recebido por enthusiasticas 
manifestações. entregou a cada casal 
um premio em dinheiro de 6 mil Mras, 
uma apolice de seguro de vida e um 
diploma de reconhecimento nos seus 
meritos, conferido pela obra nacional 
da maternidade e da infancia. 


PALAVRAS DO “DICE” 


ROMA, 21 (Stefan!) — Falando ás 
famílias numerosas, que recebeu esta 
manhã, o “Duce”, declarou que ellas 
representam não somente a Italia de 
hoje. mas tambem a Italia de ama- 
nhã, que ''nós queremos — aecres- 
centou — & mais forte, prospers e flo- 
rescente”. Falando, em seguida, ao 
presidente dos Comités provinciaes da 
obra nacional de protecção à materni- 
dade e à iníianr 4 o “Duce” se refe- 
re á imprtancia da política demo- 
graptica seçaido pelo regime e deu 
directrizes ars o futuro 





(Para o “Correio Paulistano” 


Darwin fot, talvez, o scientista que 
deu aso ás maiores polemicas na se- 
gunda metade do seculo passado, quan- 
do lançou ao mundo sua idéa sobre 05 
meios de selecção natural ou luta pela 
existencia na natureza, enfeixados na 
grande obra intitulada “Origens das 
especies”. 


Apesar, porém, de algumas theorias 
do grande naturalista inglez terem gof- 
frido contestação, o nome de Darwin 
conseguiu atravessar o tempo, com uma 
bella contribuição para o progresso 
seltentifica da humanidade, 


Nest, chronica, comtudo, deixaremos 
Darwin sclentistae de Indo, para enca- 
ral-o sob o ponto de vista: meramente 
turistico. 


Todos sabem que a Inglaterra sem- 
pre teve por escopo manter, não 'So- 
mente relações  commerciaes com 08 
recantos mnis remotos do mundo, co- 
mo tambem sustentar, isto em todos os 
tempos do Imperio, um intercambio 
scientífico, dispendendo para tal fim 
grandes sommas em expedições, que, 
NÃo raras vezes, reunem aquelles dois 
objectivos. 


O que se deu com o selentista Dar- 
win creio que foi o mesmo. Tendo que 
partir da Grã Bretanha o navio de 
sua majestade, “Beagle”, sob o com- 
mando do capitão Fitz-Roy, em 1831, 
para dar um giro em torno do mundo 
e completar estudos das costas da Pa- 
tagonia e da Terra do Fogo, estudos 
esses iniciados 6 annos antes, bem co- 
mo efectuar descobertas nas costas 
americanas do Pacífico, e como o com- 
mando de nave desejava ter a bordo 
um naturalista, Darwin fol convidado 
para fnzer parte da eovipagem, 

Assim, Iniciou-se um cruzeiro turis- 
tico para o grande scientista inglez, 
que, partindo da Inglatera em 1831, 
navegou durante 5 annos, pelas mais 
disparos terras, conhecendo os mais 
differentes typos de homens e “habl- 
tats”, o que, aliás, “lhe: proporcionou 
tal eclosão de jiléas que Darwin de- 
via mais tarde expor com autoridada 





MORTIFERAS P 


O st. Lucindo Albuquerque é um 
enthusinsta observador dos nossas coi- 
sas de camno e um estudioso dos pro- 
blemas que dizem respeito no agri- 
cultor. Por elles se tem preoceupado 
sempre, tentando encontrar a solução 
para os mais instantes assumptos di- 
rectamente relacionados com a vida 
rural, Entre estes, talvez o de maior 
importancia, depois de um nnno in- 
teiro de trabalho, é o qu esa relncio- 
na com o conveniente armazenamento 
da colheita, n maioria das vezes di- 
zimada pelos pombos e pelos ratos, 
visto que não é possivel pretender que 
a maloria dos nossos colonos, quasi 
sempro pobres e em terra estranha, 
tenham bons depositos onde armaze- 
nar seus cerenes, protegêndo-os con- 
tre, aquelles inimigos, 


O rato, que tantos prejuizos otca- 
siona nos cereaes guardados em sac- 
cos, sobretudo trigo, linho, inilho e em 
particular a aveia, não tem sido pos- 
sível até ngora atacal-os. Este terri- 
vel roedor constróe seus esconderijos 
debnixo das vasilhas contendo os ce- 
renes, não havendo cão, gato ou ve- 
neno que seja capaz de pôr termo à 
sua nefasta acção. Se o deposito é 
felto de paredes de pedra e cal bem 
solidas, ainda pode escapar nos nefas- 
tos prejuizos; mas se o chão é de ln- 
drilho ou tijolo ou simplesmente de 
terra, os ratos podem é Vontade des- 
trulr a colheita sem que ninguem con- 
siga impedil-o, 

Esta terrivel praga é a que o sr. 
Albareque diz ter vencido depois de 
varios annos de estudo. Como? ULI- 
zando um succo que na época em que 
se corta o cereal ebunda nos campos: 
a maccla ou camomila, 

O material é tão simples e barato 
e o seu emprego tão pratico, que che- 
ga a parecer incrivel, residindo nisto, 
pois, o extraordinario valor do inyen- 
to, que põe ao alcance de todos os 
que o queiram usar com resultado po- 
sitivo e: economico. 

Com uma cortedeira de plfafa ou 
uma foice, corta-se a quantidade ne- 
cessaria de macela quando” está em 
flór, sendo conveniente que a planta 
sáis sempre com esta. 

Em seguida é posta durante dois dins 
á exposição do sol e ao nr, Com esta 
herva, se não totalmente, ou einda 
mis seja com cincoenta vor cento del- 
a e o resto com  al-ser outra pa- 
lha, faz-se uma camada onde serão 
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1. FEITAL DE LEMOS - 


e genlo ne sua obra “Origem das es 
pecies”, . 
Dessa viagem sclentifica, cujas ano- 
tações diarias foram tomadas por Der- 
win, resultou um livro bastanto co- 
nhecido. E a “Visgem de um natura 
lista em torno do mundo”. Numa se-.. 
quencia logica, scientista e chronolo- 
gica, Darwin faz observações interes-- 
santes. sobre varios paizes que per- 

correu. 

Sobre o Brasil, que nos interessa par- 
ticularmente, o sclentista  britannico 
tratou principalmente, no final de sua 
obra, porquanto, daqui partindo, se-.. 
guiu quas! directamente para sua ter- 
ra natal, 

Darwin julgou o Brasil como qual- ; 
quer scientista o julgarta. Falando de 
sua paisagem, não poupou adjectivos 
para engrandecel-a. 

As casas da Bahia, sobretudo as 
egrojas — diz ele — são de ums ar- 
chitectura singular e fantastica, Ellas 
são todas pintadas de cal, de tal sorte 
que, quando são illuminadas pelo sol. 
brilhante do dia, assemelham-se mais 8 | 
palaciós“feéricos do que a verdadeiros 
edificios”. ram 


Sobre a condição socinl do Brasil de 
então, Darwin, porém, não foi tão pro- - 
digo, mesmo porque nada havia de no- 
tavel em nossa terra, naquelia época, 
a não ser a natureza, que pudesse des- 
pertar admiração de um europeu, mor- 
mente em se tratando desse sclentista 
britannico que para aqui pertira Jo- 
vem einda, com apenas vinte e poucos 
annos, sujeito “ melindres e emoções. 

O que mais o aterrorisou no Brasil 
foi a questão dos escravos. Darwin não 
podia conceber, em hypothese alguma, , 
a escravidão humana, Tanto & sua ogê- 
risa é immensa que elle destacou um 
capitulo especial na sua genial obra 
para narrar factos observados no Rio 
de Janeiro e Pernambuco, 

Deixando o Brasil de retorno & Grã 
Bretanha, assim escreve Darwin: “19 
de agosto — Nós deixamos detimitiva- 
mente as cositas do Brasil, e cu agradeci 
a Deus por não ter mais de visitar um 
paiz de captivetro”, | 


— 


[UMA PLANTA SILVESTRE DE PROPRIEDADES 


ARA OS RATOS 


colocados os saccos; estes devem se 

collocar em terreno secco não impor- 

tando que seja de terra ou tijolo. Con-= 

rém que a margem dos sacos seja, bas- 
tante grossa, e, sendo o trabalho exe-. 
cutado em devida forma, nunca has-. 
verá o perigo de saccos rotos, pois 06 :- 
roedores não podem penetrar no con- - 
junto, 


Convém, com precaução, fazer, Có= 
mo se diz em estylo rural, uma espe- 
cle de chouriço suspenso entre a pa- 
lha de saccos-e n parede, 

Ec o local onde vae ser depositado 
o cereal estlver cheio do covas de roe- 
dores deve-se cobrir o solo com ma- 
cela, fazendo caso omisso do inimigo, 
que fica all bloquendo; se alguma ra- 
tazana se atreve q sair ficará prati- 
camente cega pelo pó que sáe da flôr 
da macela, Os ratos que se encontram 
debaixo das pilhas de saccos, por Ins-. 
tincto natural não expõem nem seus 
olhos, nem o olphato, nem a pelle à 
ego destruidora do polem da ma-. 
cela, 


Da mesma forma que se faz com os 
saccos de cercaes, procede-se tambem 
com a alfafa, avela e outras hervas 
destinadas à ensllagem, ou com os' 
caules do milho, As batatas podem 
desfrutar tambem dos mesmos bene-: 
fícios duma camada moida de macelsa,” 
mas debaixo de tecto como é natural. 
Para o emprego deste processo nos ar- 
mazens de comestíveis bastará um pou- 
co de bom senso da parte do que o 
põe em pratica, e rapidamente se po- 
derá apreciar seu maravilhoso e effi- 
caz resultado, 


Os ratos sabem, com o fino olphato 
que têm e esse seu diabolico ínstincto, 
que o pó-da macela sylvestre os cega, 
e nisto reside a efilcacia do processo 
descoberto pelo sr. Albareque, Onde 
ha macela os ratos não apparecem. 
Elles cuidam muito bem de seus olhos 
e evitam a trritação produzida pela 
aspiração do pó que expelle a refe- 
rida flór. — “A Fazenda”. 


À ALLEMANHA NECESSITA DE 60 
MIL OPERARIOS 


BERLIM, 22 (Stefani) — As arga- 
nizações alle-nãs fazem ressaltar que & 
Allemanha tem necessidade de nasses- 
ta mil operarizs pars trabalharem n3 
região occidentel do Relch, 
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CORREIO PAULISTANO 


COMMERCIAL 


C A F É E. Johnston e Cla, Ltd, .4 .« 50 Abertura — Não cotado, Compradoros uv  — 10,10 
Vapor Immedinto João Silva. Fechamento — Inalterado. Sobre Nova York 
DISPONIVEL = Como gRamanto Para Nova Orleans" o Vendas —, essi Abert. Are 
succede nos sabbados, este mercado en- | Almeida Prado e Cine. ss. 1.0 à OTOS erro — : 
corrou hontem suas actividades mais | Theodor Wille e Cla, Lida, .. 1,000 Compradores ,. vu as — 259.50 
cedo, às 12 horas, em condições esta= | Cla, Brosiloira de Cnfé .. «. 2.000 C A M B I 0) TAXA DE DESCONTO ia 
vols, A semana commercial um ro-|Tuis Forreir no Cla, +. + 87 S. PAULO feio! da Italla ., «o ao o Alf 
vista foi de pequena animação, relnan- | Vapor Rio Branco. Durante os trabnihos renlizados, hon-, Banco da França o corta po d 
do certo desinteresse ontre os exporta-| Pora Nova York. tem, o Banco do Brasil afflxou as se- |. por 8100; 
dores, que só compram para suns ne- | melão Nogueira e Cla, .. ++ 1.509 | guíntes taxas: Banco da Inglaterra .. uv 2 
cessidades de urgencia, a preço ape-| vapor Astrl. A! 90 div: — Londres, 65$910. Nova pira da Hespanha .. .. ve : a 
nas sustentados, por não disporem de! para Nova York: vork, 105460, — A! vista: Londres, Eebeçdom a mamas: pa kr 
Pride Pg do otehar As | Ngumann Gepp e Cla, Ltd. .. 907 | 608410, Nova York, 168500. Cabogram- Nova ve sda Vcom ' 179 
al e Cit Ci pes eles eg RR Naumann Gepp e Cla, Ltd. m14| ma: — Londres 06$490, Nova e] rk, no 
egos Abemo rp eme dar no |E. Johnston o Cia. Ltd. .. ++ TIM | 10$520. 
o, concor porém para dar no |mcodor Wille e Cia Ltd... 450| Os Bancos particulares saccaram nas TITULOS 
mercado melhor aspecto e tendencia) phiiadelphia: seguintes bases para venda; 
mais favoravel, pois as entregas dire- E Livgçed ; o vista — Londres 80$050, Nova 8, PAULO 
mais (aver e ão 8800 “em 10 | E- Johnston o Ola. Lida. +. 185 emo Genova 18000, Lisbôn | Na chamada remitado proa Bolsa, 
kilos. Aliás, n confiança quanto ao papos o ERR pura 45595, Buenos Alres (papel | foram negociados 116-1128000. 
futuro permanece inalterada, Pois SÃO no, py, Niono Ltd... 0.000 885) 48000, Montovidão Cos n$820, Ber- NEGOCIOS REALIZADOS 
conheco O ais favoravelmen- | Vapor Dônald Mo. Kay, lim (M. comp.) 68070, Valparaizo, .. UNICA CHAMADA 
te, entre os quaes, q diminuição das Para Jacksonvilic: $660, Oslo Dr TOS : dq diana DR asas 
SiA, Leon Israel Cla, ' 400 — Apolice as sério 
ça PA e) fre err Luis Ferreira o Cla. .. 250) O mercado de cambio abriu e func- | 14 — Apolices Minas série A 1585000 
q À é às UU 
cordo de quotas aos palzes productores 'H, La Domus e Cla .. «+ «+ 350 | clonou, hontem, sómente, até às 3 — Apolices Popilares, por- 
lidade ainda: V Cab Hor horas, conforme é praxe nos sabbados, tador ,,co. eres ve 0,0, - 2058000 
eg near De ae io CORES Pain B A a Fá calmo, inalterado, pouco movimentado | 6 Anolices Minas, sério C 1615000 
se fazer tambem um accordo pira ara Buenos Ares: almo, , = j 
fixação de preços minimos à exporta- Mellão Nogueira e Cia, ,. 4.» 351 | para negoclos e com as taxas em vigor |6 — Apolices Uniformizadas, E 
ção ca de que muito se está agora | Barros Mello e Cla, Lida, .e vu 100 no Banco do Brasil, nas seguintes o qo N " oh Cias 
alando. Vapores diversos, nses: ro — » 140 Ê 
No cecorrer desta romana 05 cafés de| Para consumo de bordo: Mercado Livre — Vendas, à viéta, li- 4 — Apolices Est. 13, sério 8455000 
qualidades médias foram os preferi- | Diversos ... ... esa A fera o | bras a 805050, dolares 198770, tiras 8/70 — Apolices Minas série C 1625000 
dos, não logrando applicação facil os — | 1$000, escudos a $795, marcos compen- 36 — Apolices Uniformizadas 2 
sa pe extra finos, Os preços pure TOTAL io o 61.021] sados à 6$070, pe rage a 45595, isa de RM RACER - tus 
es mais ou menos às seguintes, ———— | pesos argentinos & $700 e pesos uru- |) — ces Municip. 188 IO 
por 10 kilos: — 215500 a 255000 para - “68. uavos a 15820. 16 — Apolices Populares, por- 
o Pee corridos, Cera e asa a Total do mea, até hoje inclus. 668.691) € OUENPTAS a 90 diva ode até 160 4 oi so iodo FR 2045500 
3 para os lotes corridos, finos; dias, libras a 78$650 e dollares & .... | "+ — O o Es- 
208000 a 205500 para os lotes corridos, ESTRADA DE FERRO 198500; 4 vista, entregas até 180 dias. Spbrni Café +. ce ve vm ++ 8465000 
molles; 195500 a 20500 para os ape- SOROCABANA bras a 19$050, dollares a 199640, es- :D00s — Obrigçnões do Es- 
Fela a ei Rss Pra OS] SANTOS, 21 cudos a $780, pesos argentinos a ....| jade QUE Ee: 8415000 
A E tirs : a 75680. EE s o, de 
Rio: 188000 a 188500 pare. os lotes cor- | | Movimento do dia 20 de dezembro o reGaE AGA ISBO iai bras! 1021, porte .. 0. 0. oo +u 4935000 
rídos duros, de fundo Rio e 175000 a | de 1940. a 798130 e doliaros a 194660. 100 — Letras da Camara de 
184000 para os de bebida Rio. Mlagoncia sda yagtas deado Oficial — Retorno nos ban-  Mattão el 7 de... .. +. 835000 
ENTREGAS DIRECTAS — Calmo Vet: | ita enttogaa: 5 20 dias: Ubris | Fundos Publicos: 
até sexta feira, este mercado fechou ; eulos à 196350 e dolares a 168560. 250 — Acções da Cia, Mog- 
hontem bem orientado, com possibili- %m nossas linhas destinados & VYENB asno dO setores s 835000 
dade de negocios a 208200, 205800 GC D. 5 19| Compras a 90 do envase até 180| * era da ca 
Ss ! DRE PALA PS ME PPS O dias, libras a 65$910 e dollares a . 
218000 e 218300 por 10 kilos, para os A” disposicão do D. MG .. + 18 | rosaso; à vista, entregas até 180 dias, BOLSA DE TITULOS 
cafés curos de typo 4 e baô fava, isen- | Para o paico e armazens à 
tos de brocados, barrentos, chuvados | Baldeação — 8. P. ki. ve « 15 | libros a pa Reirpetas ê aposto DE S. PAULO 
e de gosto Rio, à serem entregues em | Baldeação — C. D. 5, co —| Sos argentinos à CoD Movimento do dia 21: 
pari qu | reperameno em Meo teto ms] OS 
dezembro corrente, de'Janelro a junho| Total . 48 R ? 
e de julho a Fen bçra, de 1941 Es fi- cla 665490 e doliares a 16$520. Estado, “1921”, port. Nos Sais 
aiiro: de janeiro a dezembro de| Entregues à C. D. S, até às 17 ne pl Eos pr ig maço “1922" port, — «9655 
, horas: ma, na e . ça Estado, “Café” .., ans Bass 
Estão dando entrada nesta praça os | Carregados .. .. PR 36 | barra ou amoedado, ficou sem altera-| Mavrink-Santos .. 1:050S 1:040S 
ep eua sa Pardo 1938 embar-|Vaslos ... 2 u reta + m| tão o preso sofre dia aoolaniu até Apolices; 
cado da série 1 série 20R38; os da —— | o mercado abriu e funeciono Estadual, 3º a 6º à 
safra 1939, embarcados da 2.1 quinzena Total .. ., o DES AN 43 | o encerramento dos trabalhos, com di- 122 sério ., ce. = 8505 
de outubro à 2.* de dezembro e os da| Devolvidos pela C. D. 8, mé nheiro para libras a 785650 e dollares | Estadual, 7.º a 11? & 
safra 1940, despachados nas séries 1] 4s 17 horas: n 195615, havendo possibilidade del 14% a 15%. 0. — 40 
e 2-D-940 e os preferenciaes da 1.º | Carregados ,, «. ve. 10! melhor, com letras, Uniformizadas, port. . 1:0408 1:0425 
quinzena de outubro. Estão entrando | vastos ... ... + a 46 | Populares .. .. .. 1. 2058 20455 
Creio: Raios fulrainão da safra CAMARA SYNDICAL DE nona: 

: TO, 05 08 5 Apolices, “1929” — . 
safra sea, apps Rd em dezembro| Total e: RS ” CORRETORES Priaens pd 2 tsos lopes 
e os da saíra 1940, pachados em | yaçõ SANTOS, 21 Apoll = gg ” «no 

agões carregados no patio, 1 ad, = polices, 1983” . 1:0205 — 
lia de aa pl a Auta Bo-| armazens e cães .. co 21) Londres . cases wo 785870] Apolices, “1D3B” .).. 10308 1:0285 
outubro e novembro p na FR : rd eis Covao cotas | oro BIBI Apolices, os “150305 1:0248 
, RE dai Movimento de café: olianda ve ese oe no Em amaras Municinaes: 
s Saceas | Itnlia do: Teve Cosas so98 Municipaes, “1938" ,. 1:0128 1:0075 
TAXA DE 15 “SHILLINGS” Café entrado hoje ce. 8.996 | França dos i Tas o 1000) 0a — | Capital, Viaducto . . — 1 
BANTOS, 21, Idem, desde 1º do mez'.. -. 102,478| Chile cerco cao cor no 00” 8680] Capilal 190980) o — a 
Café paulista .. «« 738:0395600 bi Co aUEc e! anv lies ótiio — Capital, “1910” io ney de 
| MERCADO DE CAFE! DO |Rumania ese so cer er ro | CAR laio Eq 
Total .. q 738:939$600 Argentinas ç .  4SI0O |] Capital, "1926" .. —- ema 
To RIO DE JANEIRO Canadá .. w o o sos 175810 | Capital, “1918" 1008  — 
Café paulista , . .. 8.201:9715000| RIO, 21, Portugal .. eee 195 | Barretos . E 10708 — 
EE ESP OIR pr 10 kilos .. 125200 | Noruega er ee srt tro = Bancos: 
Total .. e cu vw  B.201:371$000' E rob calmo, Es en (Varrechnugs) TER ERA ... as 4308 
Vendas conhecidas (Saceas) u 0 notes dloniõe.) (or 94 FO VI es — 
MOVIMENTO GERAL MOVIMENTO GERAL UTUBUAY co re o peida 15748 | Estado de São Pamo — 3708 
BANTOS, 41. RIO, 21, Suecia ic. ce erra se é robot Goma: % pinho .  330S 3355 
de hontem: Japão .. ver DISSE OT IU SS 9,0 | Commercial, Integr. . 3238 3205 
Paulista ,., vs ess Coat PRREaRA Snccus RIO LE JANEIRO "talo Brasileiro com 
Central .. .. caso so vu = estrada de Ferro Central ,. 6.590] RIO, 21 Da succursal, via Vasp) — TE ro LES =— 925 
Barra Funda .. cesto — Estrada do Ferro Leopoldina 622! O mercado de cambio abriu hoje, com Ttalo Brasileiro com 
Armazens S, Caetano .. .« — I|Devolvido .. ci vo cow + 4.045]0 Banco do Brasil, cotando a libraj 80 De LR ESP SO) — 1025 
Borocabana . — | Armazens autorizados . 9,747 área para os seus congeneres à 795350. | Naclonal do Commer- 
BRAS) ste eic eretas 100 -— TESTA O Banco do Brasil, sacava no cam- cio do São Paulo . — 6008 
Regulador São, Paulo 1.547 Total 1. o vi 14,944 | bio livre ns seguintes taxas: Mercantil, 60% .. — 1245 
Regulador Santos .. .. . = ——— | A! vista! Noroeste .. 2108 2038 
Arm. Reg. Campo Limpo . 1.232 | Embarques .. + do 33.582] Libra area 805050, dollar 195770, mur- | Companhias 
——,: | Sanidas: «o-compensação 65070, franco-sulsso . | Paulista de Estrada de 
| $ an “o 
Total + pejeeico pos Cólário Saccas | 48590, lira 18000, escudo gras aca ENS pe Eq AE au2so 22155 
utros paizes .. +. + k «677 | susca 45730, peso argentino 45680, umu- ; - Ê 
BALDEADAS Estados Unidos +... 1006 [a o ecolaão 660. Gabo: bra | p Ferro, def... o. 0255 22056 
o Saccas | existencia .. ce re re ru 543.789 nron BOSI30 dollar 195800. teca ted 
siri af da quan O EO 331.108] O CAFE! NA PRACA DO RIO O Banco do Brasil, adquiria no cam | RETO: gem si DESTA Es 
Desde 1º de julho .. .. .. 2.616.379] RIO, 21 (Da succursa), via Vasph| pio livre as seguintes taxas: e mar o Fa- a 
Em somo aolá do — O mercado de café disponível,| A 90 dias: libra arca 785650 c dol- Cnierê e Sedas .... E pis 
SUNO)PRSUAÇÕ Sac funccionou hoie;uzlmo e com os pre-l jar 195590. A" vista: libra area . aço a petiada : 
ma E 2 cos inalterados. O Lypo 7, foi cotado ao r9soso, dollar 105640, marco-compen- | “qo perro a e 
Des SS do di AI ODES 637.677 preço anterior de 125200 por 10 kilos, seção 55620, tranco-sulsso 48595, Es- Uiina  Ealof BASS : o os 
Desde 1º E fulh A a 017 386 na tnbôa e venderam-se durante OS |cudo S780, peso argentino 48600, uru- | “pebentures: É 
EN EN ” Ed A p A s Aos trabalhos 235 saceas; contra 700 ditas, guayo 75580 e chileno 620. Cabo — | antaretle Pa hist 3165 2198 
Saccas | Anteriores. Pechou calmo, [libra arca 795130 e dolar 195660, ONCE Paúlo cs 2 mtos 
FE OM A e Pç - Cuações RS ASS O Banco do Brasil comprava no o 
Desde 1.º do mez .. « 611,495 REUNSA EE ye] VE UR cambio lvre especial o dollar a 
Dn o im o 1, 3763 /008] UEOPONOO Eniios Too náo des ADS EED O 46 gia Da eridha 6 DNS TOO (9 VIRA À BOLSA DE VALORES 
MAIS GUS Sao gs qem vi 95.970] TIPO 5 cer ca cao os rios 408730 por cabogramma. DE SANTOS 
Em egual periodo do Tp SNS as mic tida O Panco do Brasil, comprava no! Movimento do dia 21: 
anno passado: ARY DO STD asilo estás pasto pesto | sambBio officinl as seguintes taxas: Apolices: 
Saccas|  TYPO 8 ta Tá Erg 5 [A 90 dias: Nbra area 658910 e dol- | Emprestimo  extemo 
Em 20.5 cesso + 28.320] | Pauta mensas lar 165460, A* vista: libra area 605410,| de E 15.000.000 E. 
Desde 1.º do mez .. » 447.064 | Estado de Minas: dnllar 105500, franco sulsso 35830, es- | série 6% a 10%... e 
5 ê 15400 
Desde 1.º de Julho ., «« 5.651.165 | CAL Ro EAR "o tgon Cudo 660, peso-argentino 35890 e urú- | Idem, 7% n 12º série — = 
Mena a ia eco o o as ga | TOR IGOR ao vebóia eU PRI | gun GAR ANOS ADE 655490 | Cons do ES. Paulo.  — 2058 
EXISTENCIA rias Udo Ala: ve dollar 165520. emprestimo — externo 
Saccas Café coma 1s400 O Banco do Brasil operava para re-| de E 15,000 000 E. 
Em 20 .. se rs 1.894.096 Movimento estatístico passe aos seus congeneres à 168560 por Municinalidade de 
No anno passado: É acena Colar a vista e a 165580 por dollar São Paulo: 
Em 20 2h. ha ce so oro 24OLEOBT | oa 10.899. cabo. Uniformízadas . — — 1:04155 
DESPACHOS no O SO  rssas Condições fechou no melo- | São Paulo, 1029 — : fes 
DE TURN 61.021 | Pela Central 1. 0. vs 6.530 dita, e OETINO Ed es a $ 
Desde 1,º do mez .... 068 690 | Pele Leopoldina .. co o 2.81 o DO ompráva hoje; | Obrigações: fe 
Desde 1º de julho .. .. «. 3.907.897 | Pelo Regulador Fluminense pd pie do Se de DO E OAÇEM Gio (4 g45s 
Em egual periodo do Bars ei E REY GA Demo SA Be, 1.000 por 1,000. em barra ou amoe- Emprestimo de São 
anno passado: mbarques .. vce 23 855 dedo ao preço de 238700, “aulo, 1913 HS iomê 9905 
cc Sendo para os Estados Unidos da Letras de Camáres: 
Em 21 . uu joe muros .622 | Para o Rlo da Prata .. , | ; E : e 95 
Desde 1.º do mez .. «+ 346.603! Por cabotagem .. . 916! MERCADOS ESTRANGEIROS E Me E Je 3 
Desde 1.º de julho .. .. .. 5-633.066, Consumo losal .. ce se so 500 INCLATERRA São Paulo. 1918 .. es Er 
EMBARQUES Cnfé revertido ao mercado LONDRES, 21. Acções de Companhias: 
Sacco: | pelo DNC, 4.045 (Comtelburo! A Companhia Paulista 
Em :2D).. -eç/ 284 00)» ML.LIS| Stock ., co ce rr es uv B43.7B9 Cotações telesraphicas de E. de Ferro... 22385 2228 
Desde 1.º do mez .. . 531.706 | Café revertido po stock, des- | Sobre Nova York; Mosyana de Estrada 
Desde 1.º de julho .. 3.889.080! de o 1º de junho... 57.746 Abertura poe feria 85s gos 
Em egual periodo do MERCADO DE CAFE" DE Nova York ... 4.02 50 8 4.03.50 | cornnnhia Central de 
anno passado; VICTORIA Parts .. cw 9650: VIGA a CIeraRa o = 058 
Saccas | VICTORIA, 21, Amsterdam «+ 7.58 a que Companhia Seg, Ar- 
Em 20... = ces is 32.225 | Preco do disponivel, typo 7/8 Berna .. 17.30 Tt a masena Geracie io o =2:0008 
Desde 1.º do mez .. - - Ea por 10, kilos 2. ns Ligado) Iiabos Sae os rs “22 | Companhia Segurança na 
Desd a Ooo so Ao 4 «060 — q | , dA be aro aê + ag o : 
CS PONIVEL | Saces” ESTANOS UNIDOS da came 
Baccas | Entradas 4.035 NOVA Y , 2 Commercio e Indus- 
Em 20 .. ce cem + 37,594 Sahidas .. «+ . — 1iComtelburs+ trins E odo É 3398 3358 
Desde 1º do mez .. 1 n47.755 | Existencia .. «sr va 123.734 Sobre Londres” = Cordinerelaito: SE E 
Desde 1.º de julho “o 4.692.424 e 4 Pos 4 CSISIÁ Noroeste , = 2068 2015 
. MERCADOS ESTRANGEIROS | Ginga. 5.05.25 5.05.25 
CAFE DESPACHADO | ESTADOS UNIDOS MEdeid cats 1 | BOLSA DE TITULOS DO RIO 
SANTOS, 21. NOVA YORK, 21. PSIMA . ecos 93.21 23.21] RIO, 21 (Da nossa succursal — Via 
Pe rr (Egabamo o ig OO O  Mrao ond 
ara a , ; s ; . . E b un “onando em condi- 
| Saccos Abert, Fech uanos Aires. .. 23.60 23.60 O  DEStATES animada, cujos 
American Coffe Corp. .» .. 15.000 | Dezembro . .. 6.24 6,26 ARGENTINA negocios foram feltos em escala apre- 
S. A. Leon Israel Cia! cs. 5.228 | Março +. +» -. es 6.38 6,42 BUENOS AIRES, 21. clavel, como se vê a seguir: 
Naumann Gepp e Cin. Ltda. , 2.750] Malo .. .. vm 0.50 6.54 «Comtelburo! feet HONTEM 
Soc. Anonyme Levy .. .. - 2.000) Julho .. cu ce os 6.60 6.65 Londres ú vista, port.: VENDAS REALIZADAS h 
Calo Guimarães e Cla. .. 1.600] Setembro . 1. ve co 6.72 6.76 Libra: Anpolices pernes de 
H. La Domus e Cla. .. .. 1.129 | Mercado .. «e + ww Calmo Estay Abert. Pech. 174 D. Emissões port, .. .» ria 
E. Johnston e Cla, Ltd. .. «+ 1,000 Abertura — Alta parcial de 1 ponto. vendedores. .. «. Es 15,90 jam o resida sob raio 
Cloffi Guerra e jaO. Ltd. .. 500! Fechamento — Alta de 2:a 5 pon- Compradores ,. .. e 15.70 : esa Bites o Ea q... pri 
Ferreira da Silva e Cla... 500 | tos. Sobre Nova York: Idem para FE 
Leite Barreiros e Cla, Ltd 213) Vendas — 5.000 saccas. Abert. Fech. 175 D. Emissões port. Cau- 
CONTRACTO “A” RIO — 424.50 telas! es esreo ca —SL08 
Vapor Saimaa. a Vendedores , .. s hoje 8105 
Para Petsamo: NOVA YORK, 21. Compradores .. . ..  — 424.00 5 Idem: para Hole + tc Comos 
Almeida Prado e Cla. .. - 15.000 (Comtelburo) . Compradores .. .. 423,75 423.50 27 Reajustamento .. «ces : 
Vapor Bertha Brovig. Abert. Fech.| URUGUAY 12 Obrigações 1932 .. .» 1:0505 
Para San Francisco: Dezembro. e À pes 4.13! MONTEVIDEO, 21. 3 Idem .. eee oo or 150485 
E Johnston e Cia. Ltd. ,. «+ 4.018 Março .. Ss — 4.35 | +Comtelburo) 4 Idem Ferroviarias .. .. 1:0125 
Melão Nogueira e Cia. .. «. +» at5, Maio .. FONTES Em 4.44 Cambio Livre Municipaes e Estadunes 
Naumarn Gepp e Cla. Ltda. .. 231 | Julho .. go Es 4.57| Londres à vista por libra: "O Emprestimo 1904, port. 5368 
Para Los Angeles: Setembro . «+ ss — — Nicot. Abert. Fech.| 105 Idem de 1906 .. .. «- 1808 
Mellão Nogueira e Clm. .. .« 125 Mercado .. : - Estav,! Vendedores . — 19.30 5 Idem de 1920 +. .. ++ 








7 Idem de 1091 .. 0 2105 
65 Idem>.. 0% ce vejwavoe 2098 
Bt Prefeitura Porta Alegre uas 
40 Minas 1:0005, 7º, port. B40s 
5 Idem.) eu asaves no 8305 
910 Minas 1934, 1* sério 1598 
4 Idem, emtei vo 15955 
146 Idem 2. sério ,. vê 16385 
1.000 Idem ,, ce sem sr 1045 
105 Idem 3.º gérie ,, +» 16355 
200 Idem .. ce cuca vs 1638 
44 Pornambuco .. «e 81 

12 E. Rlo 1:0005 8º/º pt, 
DEGAUNAS Sire o qua od 9058 
37 São Paulo .. - 20355 
163 Idem .. que se es 2048 
54 Idem Uniformizadas .,+ 1:0455 
195 Idem ,. secos co coro» 140438 
45 Idem .. a itajo + 1:044$ 

Acções 
7 Banco do Brasil. 4905 
20 Cla, Docas Santos, port. 2375 
200 Cla. Sid, B. Mineira pt. 3578 
Debentures 

100 Lar Brasileira .. 20455 
75 Idem .. ces se 2048 
711 Idem ,. .. Ro Tas 2058 

Vendas Judiciaes 
20 Aps. D. Emissões port, 8258 

Divida Externa 

s20.000 Emprestimo Federal 

1926, 6 9/9 pt. $1.000 .. 3:5005 


ASSUCAR 


DISPONIVEL DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
por $100; 
Saccas de 
66 kilos 
.Vend 


728000 
69$000 


Cmp. 
t1$000 
68$000 


Retinado filtrado, es- 
peclal .5 css ss. 
Retinado, filtrado pri- 
meira .. RO A 
Moido, branco, 58 kls. 
Crystal bom, secco, de 
Pernambuco .. 
Crystal bom, secco, d 
Estado .. .. 
Somenos, bom 575000 
Mascavo .. ce eva 434000 
Mercado — Calmo, 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 21. 


.. 


61$000 


61$000 
568000 
42$000 


625000 
52$000 


. 


Actmal 
Demerara SO DOR 378200 
Terceira sOrLê .. vu sv ao ss 328700 
Refinado, 1.º sacta ... +. 515000 
Usina Primeira .. «o 53$000 
PANtAI =p e agita» Vora a 458000 
(Por 15 kilos). 
Bomenos .. .. o ve «+ Nicotadn 
BrUtOn ==, cabo nai gado Tá 5$5/6$2 
Mercado — Estavel. 
Entradas: 
Saccas 
Desde hontem, em saccas 
60 kilos .. se... ER 20.300 
Exportação: 
Rio de Janeiro +, + «e. — 
Bantos .. x. co o va — 
Sul do Brasi z 4 — 
Norte do Brasil...» — 
Existencia: 
Em saccas de 60 kilos . 1.406.400 
Em saccas de 60 kilos . .. 1,388,100 


MERCADO DO RIO 
RIO, 21 (Da succursal — Via Vasp 
— O mercado de assucar disponível, 
funcelonou ainda hoje, firme, porém, 
com os preços inalterados. Os negocios 
verificados foram regulares c o mer- 
cado fechou inalterado, 


Movimento estatístico: 
Saccas 
Entraram, de Minas ,, . 500 
Eahiram .. ci ci raso au. 3.500 
Ficaram em “stouk" ,. ,. ,. 49,775 


Cotações por 60 kilos: 





| 
| 
| 


| 
| 





Domingo, 22 de 


rama .o. 1,410 250.082 
Algodão Lin- 
ther 4. 
Residuos de 
algodão 
Btock: 


Algodão em 
rama 
Semenu de 
algodão , . 
Algodão Lin- 
ther , . 7.966  1,502,208 

Residuos de 
algodão .. 292 30,588 

MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 21, 
Preço de primeira sorte; 

Compradores .. 
Merondo — Estavel, 
Entradas; 

Desde hontem em 
60 kilos .. 
Exportação: 
Não houve. 
Consumo diario — 500 saccas 

BO kilos, 

MERCADO DO RIO 
RIO, 21 (Da nossa succursal — Via 

Vasp) — O mercado de algodão em 

rama funcelonou hoje, estavel e sem 

alteração nos preços. Os negocios le- 

vados a effeito foram moderados e O 

mercado fechou estacionario. 

Movimento estatístico: 


Kilos 
39,206.711 
29 


Pardos 
214.591 
l 


34$000 


saccas de 


de 


Entraram e cmo es 00 — 
Sahidas .. em ve ve so a» 225 
MOORE a uia to ore rgo a DUO LO 
Cotações por 10 kilos: 
Seridó, typo 3 .. .. 378000 a 378500 
Typo 4 ce +. 35$500 à 36$000 
Sertões typo 3. ., «+ Nominal 
5 e. 298000 à 298500 
Ceará, typo 3 e Nominal 
Idem, typo 5 « «. Nominal 
Mattas, typo 3 + e. Nominal 
Idem, typo 5 «. - Nominal 
Paulista, typo 3 .. 358000 a 35$500 
Idem, typo 5 .. .. Nominal 
MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 21. 
(Comtelburo). 
ABERTURA 
American “Futures” 
para: 
Hoje Fech 
ant. 
Janeiro «ecero vo co 10,02 8.99 
MATÇO +. e ve voos 10.16 10.12 
Maio .. TE, 10,10 10.05 
dulho .. cce voo. 9.88 9.83 
Outubro «. «ess 8.35 9.31 
Dezembro .. «e co. Nicot. 9.28 
Alta de 3 a 5 pontos. 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 21. 
tComtelburo). 
Hoje Fech 
Ant. 
American Spot Mi- 
dlings Uplands , 10.35 10:32 
American Putures” 
para: 
JANCITO +04» cu ca vs 10.02 9.99 
Março e e. ce»! à 10.15 10.12 
MÃO.» 00 ueicor 10,09 10,05 
Julho ..co se cer 9,86 9.83 
Outubro 2... as vs 9.34 9.31 
Dezembro .. .. vas 9.31 9.28 
Alta de 3 a 4 pontos. 
COTAÇÕES DA BOLSA DE 
MERBCADOEIAS 
DISPONIVEL 
Para intes de 504 volumes: 
ARROZ 
(Saccaria usada). 
(680 kilos). 
Comp. Vend, 
Agulha  beneliciado 
especial O .- 67/6085 69/71S 
Idem, superior .« 59/6058 61/5638 
Idem, bom .. «vo 54555 56/50 


Idem, regular .. .. 
Mercado — Calmo. 

Quirérs .. 

Meio arroz .. 


Nominal 


.. 


.. 


aTi2as 29/308 
35/36 37/385 


Branco-crystal .. 4. Nominal Mercado: — Calmo, 
Demerara se 505000 a 51$900 | Catete, do Rio Graa- 
| Mascavinho Nóia Não ha de do Sul: 
|Mascavos .. «375000 a 395000 | Beneficiado, especial Nominal 
| "MERCADOS ESTRANGEIROS | Beneticiado, sunperior Nominal 
NOVA YORK. 21. Mercado — 
tComtelburo) BANHA 
Cotações de fechamento: Compre.  Vemd 
Assucar para entrega em: no maio am: la- 
fioje Fech | tas di ograta- 
RE os ds 20 kilos, 
SABRE cnoot io, DiIDA DS i9] | TORA FO ADS 
MO o Suas ac LEDO] A TOO | ali Cio seo, úaiio RA209/ Naa 
| Maio . Dito Rena dar ing o -og | o cstAdO eita 
Pe ie di 
Mercado: — Estavel, das de 2 kilos, 
Alta de 1 ponto. . caixa de: 80 /Xê- 
Ec ada 2308 2318 
= [4] q 5 bu 
ALGODÃO em latas litho- 
TERMO DA BOLSA DE MERCADO | Sraphadas de 20 
RIAS DE S. PAULO kilos, caixa de 
15 kilos [o] kilos , ... 2208 2218 
CONTRACTO “4 ” Do Riu Grande 
UNICA CHAMADA da Sul, em la- 
Algodão em rama — Typo 5 pos lithographa- 
Comp. Vend os de 3 kilos, 
Brasenleso o co ouro 449100: (949000 | qa 06:00 NOS 2308 2315 
Janeiro 7 445800 455200) Mercado — Calmo, 
| Fevereiro o +. 458300 455600 BATATA 
MARÇO «cu cova os “455600, — (Saccas de 80 kilos). 
Abril .. : 445800 458100 | Compr. Vend 
Maio cave o do 435800 445800! Amarela, especial . a9/415 42445 
JUNHO oco do7d 435800 445800 | Amarela, superior . 34/3558 36/3856 
IVÍNO dao cores 448200 445800 | Amarela, boa . .. «. 28/05 31/8325 
AgOSL 1. ce ce ro 498900 445800] Mercado — Calmo. 
CONTRAÇÃO “O” CEBOLA 
Comp. Vendá Comp. Vend. 
Presente .. os e 445600 448700 | Do Estado (15 ki- 
Janeiro .. ce os 445700 448800) Jos) ., cs oo B$!19s  1OS|LIS 
Fevereiro .. + vw 455200 455400] Do Estado (typo 
[Março .. er voo + 4555800 458700] Rio Grande... 12128 14H58 
Abril 2, on re vou 445800 455000 Mercado: — Frouxo, 
Maio .. co co co «o 445600 455000 ALHO 
jJunho .. ce coro vo 445600 448700 (Milheiro) 
JUIRO os seis eres Fé baia rp Comp. Vend, 
Agosto , e meses as $800 ecial .. s 105110: õ 
NEGOCIOS REALIZADOS air pus MOS 
CONTRACTO “C" De oro tiraão 48535 54585 


Unica chamada 
| 500 arrobas para o mez de t 
445600 


janeiro & .. «ee 

1.000 arrobas para o mez de 
janeiro à .. ce. o. 445500 
500 arrobas para o mez de ; 
abril à 2. cer vo +. 448700 

500 arrobas para o mez de 
maio & .. cc. o wo 445800 

7,000 arrobas para o mez de 
junho 2, 2. secs vo 448500 

2.000 arrobas para o mez de 
julho 8 +. co eo o 448500 

3.000 arrobas para o mez de 
julho & .. co os. +. 445500 

COTAÇÕES DO DISPONIVEL 


Algodão em pluma 


(Base typo 5) 
Comp. Vend. 
Typo 3 .. ce co +. 455500 458000 
Typo 4 .. vo ne 455000 45$000 
Typo 5 . o. e m 448500 45$000 
Typo 6 .. seco ves» 448500 458500 
Typo 7... ce. 45$000 46$000 


Mercado: — Calmo, 


MOVIMENTO DE ABMAZENS 
GERAES 
Movimento do dia 20: 
Entradas: 
Fardos Kilos 
aigodão em 
rama . . - 3.330 804.160 
Residuo de 
Algodão Lin- 
ther . . 104 15.098 
Gemente de 
algodão . . — = 
Sahidas: 
Pardos Kilos 


1795 * Algodão em 


Mercado — Firme. 
FEIJÃO DE COREE 
(Saccaria usada) 
Por 60 kilos: 


Comp. Vend. 
Preto, superior , 40]418 421448 
Preto, bom .. .. .. 37/38$ 39/4185 


Mercado — Frouxo. 


FARINHA DE TEIGO 
(Sacco de 50 kilos) 
Comp. Vend 
Typo unico . cc  49$000 50$000 
Mercado — Calmo. 
CAROÇO DE ALGODÃO 
(Por 15 kilos). 


Comp. Vend. 
3$200 


Sem sacco ., 
Ensacado GOT 
Mercado: — Firme. 


>» +. 


FARINHA DE MANDIOCA 
Comp. Vend. 
Do Estado, de 
1%, — Baccos 
de 45 kilos .. Nominal 
Mercado — 
ALFAFA 
Comp. Vend 
(Por kilo) 
Do Estado 380/390 400/410 
Mercado — Frouxo. 
(Bacco de 60 Kilos). 
Comp. Vend. 
Especial .. - v. » 63655 66685 
Superior .. e 2. «o 58605 61/63$ 


Mercado — Calmo, 
AMEND 


Sacco de 25 kilos. 
Comp. 
Do Estado, bran- 


OM 
Vend 


Do Estado, 


Grauda ., 
Misturada 
Miuda 
Média . 


Superior, claro , 


Bom, claro os 54555 51588 
Mercado: — Frouxo. 
MILHO 
(Bacaria usada) 
(60 kilos): 
Comp. Vend. 
Amurelinho 2086'2053 215 2182 
amarelo + 1958205 2052 2056 
Amareilão . .« . 1956/1958 20 us! 


Do Estado, em caixas 


Dc Estado, em caixas 


Osasco por arroba: 


postas, no matadouro .. .. 2750 
Gordos, typo “Marruços” . . 264000 
Vacces, gordas, “especiaes”, 
Gordos, typo “Consumo” .. .. 3500 
Gordas, “regulares” .. .. . 24t5M 
Gordas, “conserva” e o 234000 

São Paulo: 


G 
a 
g 
a 
m 
-. 
“ 


Dozembro de 1940 
OM MATAR 


LEITORES! Concorram com 
um pequeno obolo para us fes. 
tas dos Lazaros de Santo An- 
gelo, entrogando os donativos 
ma redacção deste jornal ou à 
rua Maria Thereza, 171 Vele- 
phone 5-5107, 


ERES ENE 


bom ho 
osai1ms 





mm 


co, PIO NS) Não 
tatu" 15$5168 
Mercado — Calmo, 
(Gaccarin usada), 
Por kilo: 
MAMONA 
Compr. 
Não ha 
Não ha 
Não ha 
numa 55701580  S600 20 
Mercaao — Frouxo. 
FEIJÃO MULATINHO 
iSaccaria usada), 
(Safra de secca) 
Comn, 
50615 


Fend. 


Vend 
2844 


Mercado — Frouxo, 
OLEO DE CAROÇO DE ALGODAO 
Compr. Vend, 


de? latas (36 kllos 


peso liquido) 718000 28000 


de 36 latas (36 kilos 
peso Hquido) 
Mercado — Calmo. 


MERCADO DE GADO 
PORCOS — Preços dos mercados de 


B9$000 90$nAN 


.... es 


Gordo sespeciaes 
Enxutos, gordos .. 
Enxutos, magros .. 
Barretos: 
Novilhos gordos postos no ma- 
tadouro. tvno “Export” . 


dASSO 
32550 
285500 


“ e. te 


Novilhos gordos, postos no ma- 
tadouro, typo “Export” 


Gordos, typo “Marrucos" . 2850900 

Gordos, typo “Marrucos” , 275500 

Vaccas, gordas “especiaes”, 
postas no matadouro . . . 2755 

Gordas “regulares” .. .. . 255400 

Matto Grosso: 
Bois por cabeça .. «+ += 250000 
Vacças ice eo ce mw? e SON 


Varcas magras .. .. mec 


MERCADO DE TRIGO 
BUENO SAIRES, 21. 
(Comtelburo). 

Cotação de fechamento; 
Preço por 100 kilos; 


170$00h 





Hoje Ant que 
Fevereiro . ve ve vs 8.77 6.71 o 
Março .. ce voos 6.81 6.8] eita 
Abril Cc ve oo os  O:84 AM il 
Mercado .. ++... Calmo Calmo un 
Dispon. typo Barlet- are 
ta para o Brasil .. 6.75 5 e 
Chicago: de 
Preços por bushel para bon 
entrega em: E 
Dezembro .. «cc. — S0.89.2 cia! 
Maio 4. «4. mesel o -— — S0),84,50 ot 
Baixa parcial de 1 ponto. ; EE: 
In 
ALFANDEGA : 
SANTOS, al, refi 
RENDA tu; 
Renda cep joo) 100 1.680:5165200 dia 
Desde 2 de janeiro  578.558:2295100 ga 
Em egual data do styi 
anno passado . . 57 3.873:4415400 me 
( 
RECEBEDORIA DE RENDAS mê 
SANTOS, 21. o! 
Arrecadação me 
vendas e Consignações ,  da:A7452M | 
Sello por verba . 134: 131520 bi 
Impostos .. ss. .  18:26859M do: 
Estampilhas .. HS RIO aarsnm de 
a ao nho 
188 :2005900 — 
a re, 
Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas c 
para 1941, rogamos fazel-o até 5! do D 


a SS Se 


corrente mez, afim de não haver in- 
terrunção na remessa do jornal em 1º 
de janeiro proximo, 


mm 


BOAS FESTAS 


Revenenus. agradecemos e ratripuimas 
votos du hous-festas que nos foram envis 
dos por meis as seguintes pessoas e lr 
mas: 

Empresa Constructora Universal Ltáit, o 
Javer e Cin., Anglo-Mexicen  Petroieim 
Company Ltda, The Texas  Comisty 
(South America) Ltda, Ford Motor Com 
pany, Exports, Inc. Associação dos Etcor 
toiros Baden Powell, SA. N. W. 43 
Cla. Alllança da Bahia de Seguros 


timos e Terrestres (succursal ds 5. 
lot, Stal, Telles e Cla. Ltda, Trmitos Fere 
raro, Byington e Cla, Cuixz Banetitente 
Go Sanutorio “Padre Bento”, Linotypo da 
Brasil BIA, e Departamento (te publicidade 
do Light; Moore-Ne Cormock Navegação 
SIA. Ockel e Cin., Pan American Alrani 
Evstem e sr. Manuel 8. Covalcentl colle- 
etor feveral em Duartina. 


Requisição de navios-lanques 


para a frota portugueza 


LISBOA, 21 (T. O) — Em cons 
tentes para conseguir navios-tanques 
estrangeiros para o transporte de roms 
bustivel e como ..ortugal, até agora 
não dispunha de frota dessa classe O 
governo lusitano autorizou q Thesou- 
ro Nacional para subvencionar todas 
as companhias de navegação que, nes 
se sentido, possam dispensar 0 SU 
concurso, 


Identificação de aviões ingleies 


sinistrados 


BELGRADO, 21 !T. 0.) — O cor= 
respondente do jornal “Politlka” ins 
forma que o avião cahido em pani- 
lowgrad é do typo Inglez, visto Ser 
identico no apparelho que fo! encon 
trado nas montanhas de Montenegro, 
da marca "Blenheim”. 

Ambas as machinas sobrevoaram, & 
18 de dezembro, o sul da Yugoslavia. 

A Identificação do segundo seroplá- 
no foi mais facil, visto que ficára-lhe 
destrulda apenas a parte onde estava 
inscripto o numero 37. A sua tripuis- 
ção era de 4 homens e o seu arma 
mento consistia em 2 metralhadorss. 
Num dos cadaveres fol encontrado O 
número 3.179 e a inscripção da RAF 
Uma das victimas é o capitão Green 
e outra. Whatemal. 

Um apparelho estrangeiro sabrevoou, 
hontem, a antiga capital de Montent* 
gro, Cetinje, desapparecendo rumo 
léste, quando um apparelho de casé 
vugosloveno levantára vôo. 
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AS NECESSIDADES DA GRA-BRETANHA COMMERCIAL | O côco, riqueza nativa A SOJA 








Para desafogo á economia do Imperio, a Inglaterra procura transferir 


trarinmente no significado que appa- 


menta, as declarações que os homens | A 


sões britannicas, nas quacs ntó agora 


do 




































Ameren do Norte não adquiriram 


JUNTA 


Prosidonte, dr. Orlando de Almeida Pra- 


Sant'Anna 




































BESSAO DE 20-12-1140 


v eecretario substituto, sr, Renato Ban 


Junior, 


Dos vinte Estados brasileiros, doze 





































no Brasil 


Por que? 
E' que elle evoca velhas € queridas 


ultilidades industrines, 


O engenheiro agronomo tenente An- 
nibnl 'Torrea de Mello, 
“gitlos o Fazendas”, Interessantes no= 
tns que a seguir Lranscrevemos, subor- 


escreveu para 


além das Im- 












trerem interrupção na entrega os 





SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 


ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS 


E] H tos; procurador substituto, ne, José d lho 
= ! RETA Alves | prodiizem côco, Palmeira de galhos ) 
ty ! suas bases da America do CAMPOS, Vogaoa; sis. “Eduardo do Ai- nbertos no sol, e coqueiro dá sempre dinadaa no titulo supra 
melda Prado, Jonquim Nascimento, Josó| À malzagem singular, imprimindo-lhe A soja é, como não Ignoramos, uma YFindando 4 31 do corrente met o prazo para registo dos endereços tolegra- 
y BERLIM, 31 — (T, O) — “Con- outro Indo, convém notar as passes Luis do Compoi, Martim Pontes o Paulo traço de nostalgin jo ternura leguminosa de alta relevancia, pois que | phicos, os Intoressados na reforma são convidados n realizal-a, pagando a com- 
Cintra do Camargo; aupplento, ar. Adolino . ; nos offereco um elevado numero de | petente taxa nas estações deata Companhia até nquella data, aflin de não sof- 


telogrammas com endereços abroviados ou con- 















































































































































































































































































) à Estado britannicos têm feito nestes | bases de apoio a titulo de experiencia part festa , portantes qualidades nutritivas que | 
4 RELATORIO: — Do Bylvio Valente, fls= recordações, E o negro du Bahia venclonnes, 
ultimos tempos, — escreve q “Cotres-|C que so prestariam ogunimente; cm , ) ; encerra, Alguns autores até a preco- é 
pondencia Politica e Diplomatica”, ur-| seu conjunto, como objecto de venda, Doria o RCA O a remDIO pe findo: e a pos PAIMNADO tudo que é Brasil nizam como sendo o melhor dos feijões, Buperintendencia, São Paulo, 20 do dezembro PAIRA, 
am aproximado do Minisigrio do Ex- | Essas possibilidades não são fantasis= Deferido. H nº bahinnas de taboleiros q Por estas qualidades, os. Invradores A. M, WELLINGTON — Superintendente. 
erior do Reich — dão n entender que | tas. Apolam-se em dados, tendo mes- FALLENCIAB: — Do Juizo Commercial pt rp as cg. | NÃo devem interromper a sua cultura, A rr 
Ê a Ingletorra sa encontra em sérins|mo a esse respeito o correspondente O Atos DA VR E Pi canteito po Aco Dos OE AS maximé nesta época em que vem tendo 
eltticuldades. Fol com uma franqueza | parlamentar da “Press Association" | meida Béssa, de Lins: — Atehiye-so, ny br abç “| bastante procura na praga paulistana, 
de ndmirar que o Ministro ingloz da | de Londres, divulgado que nos melos| DINA O e Intercom onte a ais 0000? conforme Informações colhidas de com- ns Uu O a 
Do Bt Orosso, Tec conhecer us | politicos Já. teria surgida uma propos- | ty cito Soiedode PONOvoR de Mb ranc]  — NA Bah onda aim 21998; oram | recintos: copeolaNendoi ho genero; 
20 ditticuldndes que, em consequencia da| ta nosse sentido, ou. seja que n Tn- nAgiloNe f Ciao Lida, Po dunto André; EP It pas Aftirmam os estudiosos que 1 sojr 
dtunção actual da guerra, se oppõem glatorra cederin suns possessões das In-= | Elen, “Pabbert e Cla, Dtdn., do Bantos, colhidos 41.397.000 frutos, no Vo e tem, desde os tempos de Linneu até es- Ss a (6) e Ó caiu O 
nos restabelecimento da Inglaterra, Por | dias Oceldentaes em troca de mate- DIBTRACTOS COM EXIGÊNCIAS; — Ir-| de 8.247 contos, Depois vom Alagõas | to anta, passado por uma nomenclatura 
ein vez, o fallceido lord Lothian flzo- rial de guerra norte-americano. mãos Pato Lida, desta praças — Decla-| COM 20.000,000 frutos ou sejam. constante nú t diftond 
rs constatações, verdadeiros gritos de Esta A questão do principio que o o Maio Aedes bb ngando o fel- | 8,980 contos, E assim, cm ordem Ho- tura papa da pr pi 
À desespero, pelas quacs mostrou que | Interessa em primeiro lugar, Na Grã 16 RCA RTRDHOS 10010 do desreto do ari | crescente, Pernambuco, Sergipe, M&- | go hoje adoptada e distinguir os E D | T A L 
i$ embora todas as ricas fontes, a Grã | Bretanha o governo já está resignndo | 1.137, de 1036. = lrmãos do Battnlo aii ne tnnlcamento: a especie; “Glycine Max 
Bs greanha não é mais a mesma, depois |& ver começar a liquidação do impe- | Ri ntiado NO O na A produeção total de cácos no pi Merrill, ” : 
| e n E -) y - 
de 13 mezes de guerra, não podendo rio e os bons amigos do outro Indo [tg seliudo, pagando o cello de nrohivamen- sil andou com 189, 017, 000, com "| 8. €, Sampolo, num estudo recente O Instituto de Café do Estado de São Paulo leva ao conhe- 
mais fazer face às obrigagões resultan- | do Oceano nada tém, apparentemente, | to referido na tab, DB. np. 3 do Regular no valor de 26.031 contos. é i 
é g w | to roteride Bh, o Regula CR e completo sobre esta Jeguminosa, des-| cimento dos interessados que, com o intuito de incentivar a me- 
b 
tes de suns volumosas encommendas'& objectar em que elles sejam os pri- mento do Bello Federal, visto Lratareso de] O mercado não hugmentou nem CM) mma pf I 
que ella deve necessariamento- buscar | meiros a lucrar com casa venda. goral, | alteração do contracto. — O fot elene | frutos, nem em preço. O coqueiro de | R chronologicamente taes deno-| lhorla da qualidade do café produzido neste Estado e dentro da + 
no estrangeiro. E todo caso, À Inglaterra vac se ha- ge Presidenta Alves: — Paguem o selo de| hoje é o mesmo de ha dez annos RE gh assim: 5 verba destinada a Es resolveu financiar aco ol e des- 
Dat bituando & idén de que o principio | CONTRACTOS DEFERIDO: — Horacio | Atrás. NÃo Se peraa am fomentar à naseolus mac, Li .. «+. (1189) | polpadores de café, uté o maximo de rs. 20:000$000 (vinte con- 

EE eo ei pad da integridade do imperlo não ae Rodrigues e Cla, Valerio, Thomé e Cias sun cultura, A colheita é certa, não Dollichos som, Le ce. (179) tos de réis), para cada comprador, 

Meto mais quanto a Grã Bretanha. | ndr mantido. Mas, ninguem desejará | Lida. Il. Pugllese e Cia, Ltda, Oliveira, | estando n mercê nom de geada nem Soja hisplda, Moonch.. +.) (LIDA) Este financiamento só será felto nos Fazendeiros da capital 

52 an q retanha, | admitir que q questão do princípl Euntos e Dlas Ltda, O. Monastero o Cli, | do praga N Sojn jnponica, Savi .. «o (1824) ' 
certamente, não es sposta mn pro- x enjamim Kullkovsky o o, Agencia ; 5: 

tam e É está gisp ta PRO | uma vez Posta n 4 date Rr Benjamim  Kulikovsky mas, Fito, Asencia | mto pa Giyeine gol, Slebold « devidamente registados neste Instituto, nos seguintes termos 

rol-» sózinha, - | antizas 3 a n UCenrind po ema a 

d. lar nutros que nesse sentido envidem e e a a a a oito Miguel”. ciasa) | 19 — o Fazendeiro negoclará directamente, com à tirma ido- 
ns imulores esforços e supportem OS| limitada unilateralmente ao hemis he- Grande; Lopes, Ruby e Cla. Ltda, do Val- () LEITE DE (ABRA Glycine ussuriensis, Re- nea de sua escolha, a compra e & instaliação do despol- 
malores pesos. De outro lado, a Jel] mo occidental p paratão; Hernandez o Cla, de Mu; Le Pos Ecl co Manck : (188 ador desejado e seus pertences; 

Do sobre a Neutralidade Americana está | De Piada maneira o primeiro pas- PA ira EXIGÊNCIAS: —| O Jeitoide cabra Quo é o que mais] soja max Piper” Sa né) : é 
a PM ALAS na RAE so já foi dado: — a Inglaterra re- | Irmãos Varella Ltda, dessa pie o SUE | BO apronta do ro! e au o Glycine max, Merrill... (1917) | 2º — a Firma vendedora, depois de verificada a possibilidade 
se : conhece certas necessidades que a pos | BEM O disposto no Rh 1 o = | mem uie. ell sumo pe Vulgarmente, a soja 6 tambem cha- e a conveniencia technicas e financeiras da installação de- 

Do tão liquidadas, derão obrigar a aband | do O 10.424, ce 1030 (Imposto). zem que elle torna ns crianças nervo- ME: : 

Deante destas difficuldades e entra= | de apolo Fin PAN dr irei sb 8 Ef dona nas qo gi sas e Impressionaveis. ars “Feijão Japonez" ou “Feljão do sejada, apresentará um orçamento detalhado do custo da 
ves, que não podem ser supprimídos | ra, tanto mais facilmente se acoitu | trangeiro. referente no socio Herman Lie-] E! preciso reagir contra esse enga- | Hola dá Namuelle pala/a soja recsbeu 0 mesma, até sua completa montagem e funccionamento, 
por um golpe de magica, experimen- | mar a perder suas bases nos | but gr. — Gentil e Cla, desta praga: —! no, KA tas acompanhado de uma proposta de venda, para pagamento 

de tam-te os mais diversos methodos, Um | onde Thes foi designado dé e Lt ir gi A O e ai excellente pro- VARIEDADE em quatro prestações a prazo de um, dois, tres e quatro 
fesses methodos tam consistido em col- | bastlões e onde os pontos de apolo de | com a tel, - ducto e todos os medicos o recom-| ateuln-se em cerca de 900 as va- anos, sem juros, ficando com reserva de dominio a seu 

a | 5 axe ço ea da e | pg nas it de foder ros E a do ra 2 dd PE] aci pano o UR nO 

00 ses 0 8 Y povos, e que se tornaram | maferido. nos termos do parecer, — - | têm sido cultivadas neste Estado machinismos; 

00 inglaterra possue, sinda, na Amerl-|o centro de ume tyrannia intoleravel, | Irmãns de Donnto, dest praça: =» Inde=| bre o leito de vacoa. Sendo a cabra | Não é da cogltação de: : : 
pd se nd ro Nesto cam euninentar mais do (ue | forido, por exinttr Hirma 'dentlca com jon- refrataria á uiberoidaa ' ua as variedades “lenta posto A 3º — juntamente com estes orçamento e proposta deverá ser 
riem : rans- | por 01 sti e jtrocio an e archivado.  — Nor errivel en- ; t 
pa nor cou ros io os, o destino cumprir- | ai. O A DpURoNÍda: não propaga o germe q8 gabar "= | respectivas finalidades; pols, todas el- enviado ao Instituto o pedido de financiamento, do qua) 

= p a ] se-b inappellavelmente. e Indeferido R aociedndo Sade ado. na ia q RE ioudrrna las dei detentoras . de importantes deverão constar os seguintes dados: nome e localização 
pan no Cai EP ça ane me | pt SÍ to firma e denomina- ; ) - ; 

00 T N ção ultaneamente firma e dem | e ns medidas de pronhylexia o Pronese CR da propriedade agricoia, área, numero de cafeiros em pro- 

: RIBUNAL DE SEGURANCA NACIONAL di amaçora, DE conTRAcTOS o | ágio tz sempre esraços levei. | Sgpndeius que, importadas doe a) AUCÇÃO, CRIA (o Instinto Ingpesções a essa Int 

00 , toni ; 8 misso de facilitar ao Instituto inspecções q essa ing- 

Santo Antonjo Ltda, Cayeiras Santa The- tados Unidos, têm sld ais - pro 

oo resltt Tudo Lusa Industria. Metnllyr- : das neste Es id bra tallação e de remeiter ao mesmo amostras dos cafés des- 

00 ind ido o Joso Valente, Ro-| [OL INE variedade qe Estado, cumprindo, porém, S 

DENUHCIAS APRESENTADAS AO MINISTRO BARROS BARRETO |Hissiçs pico Sub qe dat cer que peeira destas vireiades | Dojpados, que tenha Producao, MM o 
Demetrio Per Cla. Ltda, Perzin º em sido mn mais preferida em o macões sobre as respectivas quantidades outras, 
Bl desta prata? rea too e cletiao] plantas NO Brasil  |zanio. à caca ae 

E RIO. 21 — (Da nossa sucursal, pe- tigo 10; Consolidação das Leis Pe-|%r ataré; Padnyunl e Cia, de Elranichass CULTURA DA SOJA 4º — o Instituto, depois d tud t ã t 

00 ? Ne Rae 'e- | Irmãos Madid e Cla do Jacarehyy My , , depois de estudar a transacção proposta é 

DO lo telephone) - Ao st. ministro Bat- naes, artigos 282, o paregrapho 2.º”. | Nardini o Ola, de Americana, 77 Sympathica e intarea ai e idéia Cm A soja é uma planta annual; culti- julgada esta conveniente, autorizará a firma vendedora 8 
ros Berveto, presidente do Tribunal de| Ainda no mesmo inquerito, figuram ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS com| recenscar tambem o reino vegeta 
Segurança, o procurador dr. Maedowell | como possivelmente passíveis de pena, | EXIGÊNCIAS: — Irmãos de Portoto, desta | do Brasil que, com inteira justiça, foi vada para produzir sementes para fornecer e a installar as machinas em apreço, mediante 

00 da Costa, offereceu renuncia contra 05 | 0s individuos Gustav Oscar Braun, Lida 2 REMO aoilo proper na! no | classificado entre os mais ricos e va- aproveitamento inteiro na fenação ou as condições abaixo: : 

00 incividuos de nacionalidade allemá,| Jorge Henrique Brenen, Oswaldo Mul- Chivamento “referido. na Tab. 13. do | Mados do mundo. ensilegem para formação de pastos, 
Fritz Charl, Gustav Henneberg, Hen- | Jor, Carlos Iczizek, cuja exclusão do | Reg, do Sello Federal — Bdmund arena | A “Flora Brasiliensis”, de Martius, | PATA adubação verde, para alimentação | 50 — o pagamento será feito pelo Fazendeiro em quatro pres- 

és) rique Glebenkasen e Otto von Hosen, | feito foi requerida, porém, pelo sr. aqua desta ru Harmonia” pi noma “que é a mais importante obra publi- intão nai para extracção de tações, venciveis a um, dois, tres e quatro annos de prazo 

é em virtude de Inquerito procedido, pe- Macdowell, que declarou não encon- ga ao onmtenata a hat Pt dd cada sobre os vegelnes brasiloiros, re- pi SRU nte ão edi ss sem juros, mediante assignatura de contracto de compr 
ab A | e nn o a ço dt ul er 00 ae Cr mi eia mol Fepondenis do retagões oO duplicatas cor- 

4 e 4 . — N 4 e e P d j < . ' . 7 " A . 

qua port truetantes, — Alfredo Nardinf e Irmlo, do Jhor se accentua em solo contenedor de respondentes às prestações; 
dee Ea Rania beto po É tantos, — do Oo ronoreona! | 1906 roi colaboraram nada menos de |, bem ndrenndo. Rg 
gua allemã, contendo canções e hyin- Como se desinfecta à aero pre DA ta de 2X | 65 botanicos cspecinlistas. Mas, esta Preparo do rolo; — Na semeadura | 6.º — O Instituto de Caté adeantará à firma o valor total ap- 
nos guerreiros allemães, boletins dos | Delder, Keller e Cla, desta praça: — De-| obra monumental, que se compõe de exige aração profunda, com a qual se provado para a venda e installação das machinas, sem Cor 
quaes foram apreendidos exemplares = earem a importancia total retirada. pelo | 40 volumes “In follo”, ou sejam 130 enterrarão os restos da cultura ante- brar juros, sob caução do contracto de compra e venda 

k t d ] d socio Erhard Dolder pagando o sela pro» , y 

a que instruem o respectivo processo, semente de algodão |icEiia gore "Fernandes e Trmão, | fasclculos, apesar do Higor adentto rlor, e outra nração menos protunda com reserva de domínio e endosso ao Instituto de Café 

m O primeiro denuncindo, ouvido no Neta DrnCh: — Provem o pezamento do | co de sua compilação, não relata, tal- | tempos depois, no mex de setembro, das duplicatas; 

81 feito, informou ter sido Erwin Passa- e id de Dista aa dO | imposto de Industrias o prot ustes. — Boe-| vez, dois. terços das especies hoje co- a estas lavras devem seguir-se de 
nav, por ordem sua quem os impri- o qeve ser ctada agitamn-= | corros Sinclair Ltda. desta praça — Pa- “ -| gradagens, ê 4 

duo mit. & revelia da direcção da Typo- do-a ou enrolando-a em 100 grammas | Rut o sello com x ravalidação provida na a quê “a iene Co Clima: — A soja adapta-se de prefe- 7º — O adeantamento feito pelo Instituto será resgatado pen 

ao graphila, de um delles (o em portu- | de -Ceresan em: cada 20 kilos do se- A end ido VOS Vig na di : : nos ape Sabe ás ia Dep A Pes roncla nas regiões temperadas, de ve- Firma, parcelladamente, pelo pagamento das duplicatas. 

15 mez) para fazer propaganda contra | mente. Com esta desinfecção des- | Luz do Deterneleas Lida, de Pederneiras: Ps ha a oNi "oram des. | Tões quentes e humidos. Todavia, O Uma vez integralmente pago, será dada baixa na caução 

Ee a Inglaterra, e que os demais alguns | troem-se, os esporos da antracnose, | — Cempareça para escinrecimentos, à clima de São Pnulo do contracto. 

. es + algu B A O O DEPERIDOS: — | eriptas milhares de especies, de manel- nulo serve perfeitamente Ê 
je composição sua, porque os achou | uma doença que provoca a morte das | Cortez o Cir, Lida, H. | r& que so podem calcular em 40.000 | Para n sur cultura, gão Paulo, 18 de dezembro de 1940. 
bonito. E À mudas novas. Esta tp abunda | púcteso e Cin, Ltdn, vitva Domingos Ur-| as nossas “ Cormophitas”, excedendo, Adubação: — Quasi não R exige, sal- P. DE SIQUEIRA C AMPOS 

as tp po sua Pa e na pira as e as rr cd pnaracntonn irão talvez, de 20.000 as especies “Thallo- Non terrenos lá esgotados ou despro- . 

a Otto no a re dEpondo per oráto o MrAbandO 66 de SE gr do Agentin Americana de E ibbosy e Reviatas phytas”. Rica ca rnicodão de DIA: gerentes 

li n intenção de -propaganda contra. a | neno deve-se evitar que o gado .coma Vga Cost, de Baútos; Bortolo Curolo; PESA . mentos fertilizantes potassicos e phós- Epil De ma ot ço e mma ag A TESS 

a! inglaterra, as sementes desinfectadas ou trata- de Pontal; Diaulas loureiro de Almeida, Producção de cimento phatados. p Pp i tit f d C f e 
ben an ae erica das Gómilenta substancia. no "area do Berhomho;, Hernandes E . Ra eai enna » pe f IS Ut (6) & a é Q 

j Ee = : Cla., tu”, ; al-n de ( K 
o tuguez”, este justamente conforme os COMBUSTIVEIS SYNTHETICOS - REGISTOS Pod pena Tão on femidtaço no Brasil ca mais propria É n primavera; mas, [5 t d d Ss Ea Pp l 
N = — “ ebn e ' esa aça: 

100 diets da DO 6 en] BRIRELDAS, 21/05) 0) — Nog esc | 75 Cumfrem “e Ate peste” no] No. quinquennlo 1928-1983 o Brasil | muito se nsse SI Ra Soo oe plantas stado de as auto 
sa civulgação, contem € seres offen- GERA e o | contineto, — wood o Cla. Ltda, desta | produziu 117.580 toneladas de cimen- o se assemelha, pode ser plantada ; 
sivos do Brasil, taxando-o pratica- | tnbelecimentos chimicos “Dacier” fol|rnça: — Juntem procuração com poderes | to, São Paulo, até então, era o unico todo o anno, 

400 mente de colonia ingleza, encontrado um novo processo para & se admintação E Penta ra * | Estado nro insgdimara leo preciosa mato Processos de plantação: — Em covas 

h , Is ais f. ratininga: — Cumpram a o E " 

4 Os demais boletins, em lingua alle- Flavio de combustiveis, por meios exigencia do "eentradto, ár? Oliveira, San-| ria prima de construcção, Em 1093, a perdura eras com «ponta da en- E D | T A L 
mã, e legalmente traduzidos são qua- y Cu tos e Dins Ltda, Valerio, Thomé e Cia.| producção de cimento brasileiro subia XRUA, istancla de uns 35 ems. em 
sl todos de uma lteratura simples-| O inventor denominou o novo produ- | ttdn, desta praca: — Prommcham reguiar- 225.680 toneladas, d todos os sentidos, pondo-se n 3 a 4 
mente horrível cto de “Carbol”, visto ser extrahido | mente as decikrações da letra To. Para dao neladas, das quaes . - | somentes em cada cova. Nesta base À 1 

WA RO E das refugos de carvão, de que o paiz| REGISTOS DE FIRMAS INDEPERIDOS! | 164.565 fabricadas em Sho Paulo € | aatenta-se que um hectare de planta ão O Instituto de Café do Estado de São Paulo leva ao conhe 

am is representante do Ministerio Pu- | am grande quantidade. E Vicente Quit, gota, praga: — mate 61,115 no Estado do Rio de Janeiro. | ga soja consome ceren de 40 ros tes cimento dos interessados que, com O intuito de incentivar a me- 

400 ssa d 5 Er é de abril Foi conseguido inteiro exito, depois a Pp AU Enio. os. | NO anno seguinte (1934), registou-se | sementes. Jhoria da qualidade do café produzido neste Estado, resolveu fi- 

000 de 1938 EO, incios 5 i c gado Go tres annos de intensos estudos € cx= | tu praçh: — Indeferido, non termos do des- | Novo augmento, pois o Fo e pa Após collocadas nas: covas, as se nanciar, dentro da verba destinada a esse fim, a compra de “se- 

das ada laço o Trade perlencias; Trabalha-se agora, apenas, iPad ld o CONTAS: DEPR: Gba ps ro Pp mentes devem ser cobertas com terra, | Ieccionadores de café em côco”, até o maximo de rs. 5:000$000 

800 do para rr A ago lo RIDOS: Rorupéradora fe Metas juR$: | cado is 682 q pia gue tbem pelindo! [º au x prosape eçm x ponta do pé. | (cinco contos de réis) para cada a Ho ” 

cão. A sus caloria € GL | metal) CIA! A: Mineração de AnManeO ? ' entro de 6 n ns as plantinhas Este financiamento só será feito aos Fazendeiros de caí 
a € -Dhty Brasil, “| assim, com as 164,237 de origem pau- 

= ESCOLA REMINGTON de congelação é de BO graus abaixo de : mpanha Hobnrt-Dnyton do Bemsll, des ei g p estarão surgindo á flor da terra, tenras | devidamente registados neste Instituto, nos seguintes termos: 

nda las installágões “aotanEi: POÉ-as | tetas DE COMPANHIA COM| Fm 1935 à Parahyba incluia-se entre | - Gegnaaa a princípio, mas tornando- j 

nã À cracos pRAnCOS E RAMOS | Sim as ataca aces ode] ENC e So Rei, a] nares ecimêni, ocando no |" srs damas dive re | 1º — PED, oa compra e à staliaão do sl: 

q fi Paiiylogre ni o RE nie Ma- | mente. Fere vigue Na aten requerente Areniva-! mercado 2.434 Us, Es quaes, somma- | movidas com umn capina que será ve nea de sua escolha, a compra e a installação do seléc- 

; tricula semprê aberta, A unica dificuldade encontrada está | Uêmtos 027, em 21-9-33, os sous do-| das às produeções fluminense e pau-| petida antes d z clonador desejado e seus pertences; : 
1 RIA JOSE” BONIFACIO, 148: |no aleool, de que é necessaria uia gran-| fusca. to. psonniltuição. == Radio Dt” | Yista, portizeram o total de 366.261 to- Egor alelo ria aaa ao 
—— |do quantidade pará a elaboração desse Areaivom cia | soparádo saapra eu neladas, À içõa de a soja o seu eyclo vezetativo, o ns va- 2º — y Firma vendedora apresentará ao interessado orçamento 
m— ú E EE | producto. . Sar o 8 Cnromt — Apresente o nttes- Rugas ado Rae E Epi pg Ea gens eai sen ondas bem seccas. detalhado do custe da friaáção em apreço, a 
iu : artelr E ) 5 é 7 à : são as vagens frete e embalagem, acompanhado de uma proposta de 
enou a Londres o cel. Vonovan Da nais enrtelea mod. 10! modas. Nesse anno o Espírito Santo, Cárie ada a Ben, p Prop 
STOCKHOLMO a1 (MbensocaaN) sm FALECIMENTO DE UM MAESTRO Etidade So animals ado Bar-| por sua vez, entrou para a: grupo dos Leepidia Re O a venda, com reserva de dominio, mediante pagamento em 
mos Chegou a Londres o caranel Donovan NORTE-AMERICANO asda AA NS io im eral (propor: | productores de cimento, com 2,041 to- | das por alguns dias. 7 E quatro ada En 0 pro io de e fauateo) 
tem ez 2 H ! ç ) a Odete Roi : rantias contra defeitos de la- 
E fo exercito americano, enviado á In- nrnvadin. — Fine Tecelagem "Odet- | Neladas, A separação dos prãos das palhas é annos, sem juros e dando ga 

te: sluterra como observador, recebendo os | . MADERA, (California), 21 (H) — ter BIA. desta DEAÇAL — Cumpeam a exi, Já então a producção do Estado do) feita sa do forma que a com bricação; 
representantes da imprensa, so quaes, Hal Kamp, o conhecido chefe de or- pendia a Ela paragrapho 2.9 do dec. | Rio de Janelro ascendia a 223.644 to-| o feijão, bem assim tudo o que diz 

a entretanto, negou qualquer esclnreci- | chestra norte-américano, faleceu ho-[ e o DE ARMAZENS GERAES | Neladas, nívelando-se assim, pratica- | respeito no restante da exploração. 3º — juntamente com estes orçamento e proposta deverá ser 

pany mento sobre o carncter de sua missão. | Je ir canina ee a de Pe DEFERIDO: o Gomnanhia Armazens Ge- Pio Pe produção ano Os enleulos existentes necusam que enviado ad Instituto o pedido de financiamento, do qual 

Com Esquivando-se às perguntas directas dr a permita de que fot victima O LENTO NE SOCIEDADE COOPE:| alga pra Ru RE ge ruLA DANO Pá PA ei hectare de plantação de soja pro- deverão constar os seguintes dados: nome e localização 

rd, qur lhe foram feitas, atfirmou o offi- | ima quarta-feira RATIVA. DEPERIDO: — Cooperativa Agrl-| pa a5.014; Espírito Eanto, 0.153; Rio lim Conragada MENS, 1.800 ltros de da propriedade agricola, área, numero de cafeiros em pro- 

gari- cial ““yankee" que Já estivera na In- : cojm de Acrraluba de Mt arar. Pause | de Janeiro, 230.185; 8. Paulo, 286.600 | consomem-se 80 kgs. de ua E aidueiro ducção, estação de embarque do café, além do seu com- 

led ginterrn no verão deste anno, tendo ATROPELAMENTOS to Pontana Emnrera do Immoveis “Aluga-| — formando o total de 571.452 tone-| A soja pode ser plantada consorci promisso de facilitar ao Instituto inspecções periodicas a 

is Recs tido So por eta» sa admirar o dora pausas Warner re Ema ladas de cimento brasileira detesta coin pira IRAOA espia essa instalação; 

valor : , . |Masetti, des qu; Se shiokn, e / : 

o ia sd dl de ira saldar A's 6,50 horas de hontem, na aveni- DeMciadão. park serem feitas anotações) Segundo os dados ofílcines, recente- | canna, a mandioca. o milho, ete.. : 

ação Roi na Inglaterra o coronel: Dono da Rangel Pestana, em frente ao Nº em seis documentos: — Deferido, — Tns- | mente publicados pelo Instituto Brasi- | Molestias e intmigos: — Poucas são 4º-- o Instituto, depois de estudar a transacção proposta e 

rwayS van te ido Inten: ividade: | 1.158, Helena Brest, de 34 annos, | tuto Chimiotheranico Liga, desta praça. | Jetro de Geographia e Estatística, no) as pragas « molestlas que victimam q julgada esta conveniente, autorizará a firma vendedora à 

n tem espendido intensa actividade, tdonte em São Carlos do| Para O mesmo fim: Declaro n nacló odo de 10 seja no dece : pos 

colle- nús desnerta a attenção dos clroulos solteira, restden f haldado des Rocios: perlodo de 10 annos, ou & - | soja, Destas, n principal é a “Hete- fornecer as mathinas em apreço, mediante as condições 

irmalisticos. O official americano Fintiaa fol cobido, PAO A mcnoBe, Ctmareo Pretaco 4 Cia. Lian, | nlo pano, CE gtça dpi ço « » | rodera radiciola”, hospedeira de suas abaixo: 
ali à lirigido por Orlando Prenda. Monches Krikorian, Guldo Umeton, Wood | 2.080,94 omelndas de cimento, no | raizes, chegando até a deformal-as, € Ê 
Á conversa com operários nas ruas, com E ' ves ferimentos, |s Cln. Ltra, desta praça, para q ennecl-| q R ussõ : ; 4 

es mulheres hos abrigos ata dreds'e gom | DOT UA O am pio Asntitoniçia | Jomanio dos! Festatos jd aa AR RE Vl ada piada ad DO Ie hartasias | oO pagamento será feito pelo Fazendeiro em quatro pres- 
trincas, nos campos de Jogos, afim de A inponeza Kamé Fusimura, de eerido. bia Progresso Nacional, | mos da netividade economica brasilei- | que a podem Fo disão Vrea dê tações, venciveis a um, dois, tres e quatro annos de prazo, 
ei Intedrar do estado do animo em QUe | caado e residencia ignorádus, às 10 ho- ldesta nenen (3), pasa o arehivamento dasl va notadamente no de construeções, | grandes proporções, pelo que não me- sem juros, mediante assignatura de contracto de compre 

onsi- ms poe encontram. EB especialmente ras de hontem, no kilometro 5 dn es- nrocurações  outorgadas DOS arA, Arthur oderão ser isoladas e estudadas atra- | rece tomar um carnct e venda com reserva de dominio e quatro duplicatas cor= 

notavel, o Intimo contacto que vem Ernesto Kanchuss. Roque Potensa, o Jorge p er alarmante a 

Pote tendo « une do governo: bri | ORM Ge ORRRTO fot colhida pelo auto- | pirar Deferido, — Du Companhia An-| vês dos resultados do Censo Industrial | sua infestação. respondentes ás prestações; , 

com- pd aid membros :60 caminhão 155.799, dirigido por Inno- | tactica, desta praça, (5), nara o arehivac] e do Censo Predial e Domiciliario, que| Ahi ficam estes dados muito ligeiros 

mb O coronel Donovan, cuja missão se cencio Cr a sofrendo graves ferl- mento das Pocir O curt Gamito. se vão realizar no proximo dia 1.º de! sobre tão importante leguminosa, con- 6º — q Instituto de Café adeantará á firma o valor total ap- 

Ro) arred mentos na cabeça. Eodoloho” Mnete, Carlos Arthur Henning. | setembro. vindo que os amaveis leitores, antes rovado para a venda e installação das machinas, sem Co- 

Esou- ita seja identica á desempenhada | “4 victima fol internado na Santar wilheim Inuer: — Deferido, — Del de qualquer resolução, procurem con á E ã : ' 

todas pelo coronel House, durante A guerra | ar choque. A pollela | Edullio Urruseiqut, desta praça, para 0; S6 Eu) best são, e Nano brar juros, sob caução do contracto de compra e venda 

Casa, em estado de choq po Ed ni, o) firmal-os através de informes que pod 
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fio, prejudicar a actuação do governo 
& general Smuts. 


| A policia iniciou inqueriis 
facto. 


facto. 


ras e meia por dia. 


Prefeito Municipal 
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O ataque desfechado pela Real Força Aérea se destacou 
como explosivos damnificam importantes edificios — Outros pontos 


LONDRES, 21 (Reuter) — Quando 
hontem à noite Berlim se achava co- 
berta de neve, os apparelhos britan- 
nicos de bombardeio surgiram sobre 
a capital allemh para desencandear 
um dos seus mais violentos ataques. 

Este foi notado pela audacia com 
que alguns apparelhos britannicos de 
bombardeio voaram muito palxo, sobre 
o telhado das casos, multas vezes & 
menos de 50 metros de altura, 

Durante esses ataques a nivel tão 
baixo foi facil vêr quaes os projuizos 

» materiges causados c um dos aviões 
Inglezes que pnssou sobre: a princi- 
pal estação ferroviaria a menos de 
300 metros regressou à base com uma 
historia verdadeiramente emocionante, 

O seu piloto viu suas bombas ex- 
plodirem exactamente no centro da 
estação, e o metralhador de retaguar- 
da, olhando para traz, poude ver os 
destroços serem arremessados ao ar, 
em todas ns direcções, Logo em se- 
guida, o piloto britannico lançou seu 
apparelho contra um grupo de holo- 
photes e de baterias anti-néreas. Tan- 
to o metralhador de prôn como o de 
pópa dispararam mais de. 100 tiros com 
alça zero, e à luz brilhante da lua vêr 
diversos membros da gunrmição da ba- 
teria anti-néren agitaram os braços 
po ar e cahirem inertes, 

Os principaes objectivos do ataque 
britannico eram as fabricas, os arma- 
zens de mercadorias, os depositos de 
munição o as estações ferroviarias. 

Iniciado o ataque no cair da noite, 
uma fabrica de aviões situada na ca- 
pital allemã foi immediatamente vl- 
eltada. 


Os incendios provocados pelas bom- 
bas dos primeiros aviões inglezes ser- 
viram de guia nos demais apparelhos 
pritannicos. Estes provocaram uma sé- 
re de novos íncendios e subsequentes 
explosões foram provocadas, de inten- 
sidade pouco registada, 

Em outros armazens de mercado- 
rias, ns bombas inglezas arremessaram 
aos ares escombros de todos os tama- 
nhos. 

De outro lado, ss bombas incendia- 
rins, lançadas pelos pilotos inglezes, 
provocaram um incendio de 800 me- 
tros de extensão, visivel a 80 klome- 
tros de distancia, 

Um metralhador de reciaguarda de 
um dos apparélhos inglezes, assim se 
expressou sobre o essumpto: “Era co- 
mo se se aprecinsse de Brighton um 
incendio em Londres”, 

Em nielo das docas da parte oeste 
do porto de Berlim, um dos maiores 
e mais modernos da Allemanha, um 
grande Incendio fol visto irromper. 

O piloto britannico concluiu dizendo 
que provavelmente um deposito de ma- 
deira hevia sido incendiado. 

O ultimo avião de bombardeio in- 
glez que deixou a capital da Allema- 
nha fez o vôo de regresso à base ás 
6 horas e 30 minutos da manhã de 
hoje, 

A ARTILHARIA ANTI-AE'REA AL- 
LEMA EM ACÇÃO 


BERLIM, 21 (T. O) — Na noite 
passada, aviões britannícos atacaram 
esta capital — decinarando-se hoje à 
tarde nos circulos competentes mlle- 
mães que a primeira tentativa dos ap- 
parelhos inimigos foram frustadas pe- 
Ja efficacissima defesa da artilharia 
enti-aérca, antes que os inglezes che- 
gassem ao recinto da capital, 

Alguns suburbios tiveram predios em 
chammas, mas os incendios fóram ra- 
pidamente suffocados, tratando-se de 
facto sem importancia. Mais tarde, 
varios apparelhos inglezes sobrevoaram 
e capital, lançando especialmente bom- 
bas nos bairros de leste. Houve dam- 
nos exiguos. Tambem q cathedral de 
Berlim  soffreu damnos, enquanto 
nenhum prejuizo de importancia mi- 
litar economica se registou noutras par- 
tes. Até agora, foram contados 6 mor- 
tos e 17 feridos, 


POTSDAM VIOLENTAMENTE 
ATACADA 


"BERLIM, 21 (T. O) — Um avião 
inglez Jançou bombas explosivas e In- 
cendiarias, na noite passada, sobre 
bairros historicos de Potsdam, 
Eoffreram damnos o celebra bairro 


OS NOVOS AUXILIOS 
DOS ESTADOS UNIDOS 
Á INGLATERRA 


(Conclusão da 1,* pagina), 


cado um certo atraso na producção de 
guerra, principalmente na aviação, nu- 
merosos protestos levantaram-se na 
opinião publica contra a falta de co- 
ordenação, entre o Comité Consultivo 
da Defesa Nacional, do qual fazem 
parte peritos technicos, tnes como os 
srs. Knudsen, Stelinius e Hiliman e o 
Comité da Defesa Nacional, constituin- 
do de ministros de varios serviços: da 
defesa nacional, 

Os primeiros não: tinham responsa- 
bilidade, mas conheciam a fundo to- 
dos os problemas de producção, os ul- 
timos tinham apenas autoridade para 
dar encommendas, 


Com o novo serviço de producção, O 
Presidente Roosevelt procurou aproxi- 
mar esses dois elementos, num unico 
organismo collocado sob n responsabi- 
lidade do sr. Knudsen, que occupava o 
cargo de director da producção do Co- 
mité Consultivo da Defesa Nacional. 

No espirito do Presidente Roosevelt, 
essa centralização de poder é uma nova 
collaboração estreita entre os diversos 
serviços e devem permittir o nugmen- 
to da producção ao rythmo previsto. 

Segundo os clreulos governamentaes, 
todos os esforços serão empregados pe- 
los interessados, rfim de auxiliar o sr. 
Knudsen ne sua tarefa, Ignora-se ain- 
da até que ponto o sr. Knudsen po- 

rá culdar dos problemas operarios, 

to que ns Jels socines permanecem 
inalteradas mas a presença do sr. Hill- 
man, que é elle proprio membro do 
"Olo”, Isto é, do Syndicato Operario, 
no lado do gr. Knudsen, Indica que é 
pela voz do bom, sendo que so Presi- 
dente Roosevell conta manter a co- 
operação entre os operarios e O fo- 
verno e nsserurar q realização do re- 
armamento dos Estados Unidos e do 
programma de auxilios à Grã Breta- 
nha. 

Nos proximos mezes as fabricas es- 
tarão installadas e a produeção em sé- 
rie será inicinda, Será possivel, en- 
tão, julgar da cfficlencia desse metho- 
do. Espera-se, cgunlmente, sérios des 
envolvimentes da situação internacio- 
nal, perticularmente importantes para 
o futuro dos Estados Unidos em 
círculos officines expressam sua von- 
tade de fazer todo o necessario para 
assegurar aos Estados Unidps e à Grã 
Bretanhe os armamentos que lhes se- 
rão inaispensavels, 


























holiandez, da epoca de Frederico o 
Grande e o Theatro da Comedia, egual- 
mente do valor historico, As bombas 
ocensonaram tambem estragos nas 
ruas do bairro antibo da cidade. Al- 
guns incendios que irromperam foram 
rapidamente abnfados, Até. agora, re- 
gistaram-se 5 mortos, 


OS PREJUIZOS VERIFICADOS NA 
CATHEDRAL 


BERLIM 21 (T, 0.) — Em 1 mi- 
lhão e meto de marcos são avaliados 
os damnos causados na - Cathedral 
Evangelica de Berlim pelas bombas 
que os aviões inglezes lançaram na 
passada noite, 


Accrescenta o boletim dado hoje à 
tarde pelo Ministerio dos Cultos ter- 
se comprovado que, antes de lançarem 
suas bombas, os pilotos Inglezes ntl- 
raram um foquete luminoso, não ha- 
vendo polis duvida alguma de que o 
tirme proposito do inimigo' foi bombar- 
dear a preciosa cathedral que é ver- 
ásdairo monumento de arte architeto- 
nica. 


Fóra de duvidas está de que, para contar com uma defesa effic 
modernas e apparelhadissimas. Esse, pelo menos, 
“"P.40”, à fabrica da Companhia 


de aeroplanos militares, modelo 
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COMO SE PROCESSOU O ATAQUE 


BTOCHKOLMO, 321 (Reuter) 
Telegrammas enviados a esta capital 
pela ngencia “D. N. B.” annunciam 
os cffeltos causados pelos ataques 
nércos da “R. A, F.”, hontem á noite, 
à cnpital germanica, 


Segundo n agencia o aspecto caract-e 
risco do ataque foram os estragos cau- 
sados às cnsas rosindoncines, não tendo 
sido attíngido objcetivos militares ou 
outros de importancia economica, 


A! primeira onde de apparelhos: in- 
glezes lançou bombas incendiarias so- 
bre varios suburbios de Berlim, Mais 
tarde, outros aviões surgiram sobre a 
capital germanica, atirando numero- 

A! primeira onda de apparelhos in- 
cendiarias. 


Os petardos cairam: principalmente 
na parte leste de Berlim. 

Entre os edificios damnificados es- 
tão a Cathedral de Berlim, o velho 
Museu de Geurra do Releh. 

A Cathedral, uma das maiores 


CORREIO PAULISTANO 


IM CASTIGADA POR VIOLENTO BOMBARDEIO AE REL 
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Reich — Os petardos tanto incendiarios 


obras de arte de Berlim: fo! damntfl- 





é o raciocinio: de Roosevelt, que, 


E” Iv 


cada em sua parte fronteira e na pos- 
terior, 

O velho Museu, construido pelo fa- 
moso architecto Schinkel e o Museu 
de Guerra, sofíreram damnos apre- 
clavels, 

As bombas inglezas cairam no velho 
e historico bairro que cerca o Lust- 
garten, 


OS PORTOS OCUUPADOS PELOS 
ALLEMÃES FORAM BOMBAR- 
DEADOS 


LONDRES, 21 (Reuter) — A “RB. 
A. F.”, bombardeou Berlim e os por- 
tos pede Invasão do Canal da Mancha 
na noite passada, segundo informa-se 
officialmente, 

Os ataques, que foram dirigidos par- 
Hicularmente sobre Berlim, tivoram ini- 
elo antes do anoitecer de hontem, pro- 
seguindo durante todn a noite. 

E' o seguinte o communicado-do Mi- 
nisterlo da Aeronnutica, que relata es- 
6aS Operações: 


“Durante o dia de hontem unidades 
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jen tg, são necessarias, mais do que qualquer outra arma, forças aéreas 
ainda recentemente, fez novas encommendas 
"Curtiss-Wright”, em Buffalo, Nova York, da qual o nosso “cliché” 


fixa um aspecto parcial. 
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pelo arrojo de seus pilotos — (raves prejuizos sofre à capital do Incen 
do territorio allemão e zona occupada tambem foram intensamente atacados pelos aviões inglezes 


de bombardeio da divisão do litoral da 
“Real Força Abre" brilannica exccu= 
taram numerosos ataques aos nerodro- 
nos e nos portos situados em territo- 
rios occupados pelo Inimigo, As bases 
dos canhões allemães de longo alcan- 
ce, situadas nas proximidades do Cabo 
Gris Ncz foram atacadas, 

Emquanto Isso outras esquadrilhas 
da “R, A. F.” atacavam Berlim, O 
Rhur e os portos de invasão. 

Na copital allemã, as bombas Ingle- 
zos provocaram diversos Iincendios € 
grandes explosões, principalmente nu- 
ma fabrica de motores de aviação € 
tambem em outras partes da área vi- 
sado, 

Os aviões britannicos que chegaram 
mais tarde sobre a capital do Relch 
foram estimulados e guindos pelos in= 
cendios existentes, provocando outros 
ainda com suas bombas. 

No decorrer dos ataques nos portos 
de invasão os pilotos dn “Real Força 
Aérea" britanica puderam observar Te- 
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Importantes modificações introduzidas no gabinete nipponico — Dois ministros pedem demis- 
Como a imprensa japoneza encara a nomeação do general Hiroshi para 
embaixador em Berlim — Outras notas 


são de seus cargos — 


TOKIO, 2! (Serviço especlal para 
o “Correio Paulistano") — Como re- 
sultado da conferencia que o primeiro 
ministro principe Konoye teve com o 
barão Hiramura, ministro de Estado 
sem pasta, sobre o plano de reforço 
governamental antes da abertura da 
ng sessão do parlamento nipponico, 
os ministros de Negocios Interiores, 
sr, Yasul e da Justiça sr, Kazami pe- 
diram demissão dos seus cargos, Sen- 
do substituídos, o primeiro, pelo b&- 
rão Hiramura € o segundo pelo gene- 
ral Yanagawa, presidente: do Depar- 
tamento de Negocios chinezes. 
NOVO MINISTRO DO INTERIOR 


TOKIO, 21 (Reuter) — O barão 
Klichiro  Hiramura foi nomeado mi- 
nistro do Interior, em substituição do 
sr. Eiji Yasui. 

. O general Helsukl Yanagawa, que 
era secretario geral dos Negocios da 
China, foi nomeado ministro da Jus- 
tiça em lugar do sr. Akira Kazami. 

Outras mudanças no actual gabi- 
nete são esperadas, 

POSSE DOS NOVOS MINISTROS 

TOKIO, 21 (T. 0.) — O chefe do 
Departamento de Informações commu- 


VICHY, 2! (T. O) — O ministro 
da Guerra francez, general Huntzin- 
ger, chegou hontem é tarde, por via 


néren a Marselha, afim de inspeccio- | do Interior, Peyrouton, 


nar as trópas que se acham no sul 
da França. Pouco depois de sua che- 
gada, inspeccionou a escola de Infan- 
tarla em Rix, chegando já noite, em 
Marselha . 

Hoje, deverá visitar à guarnição 
daquella cidade e as tropas acantona- 
das nes proximidades. E 


REUNIU-SE O GABINETE 
FRANCEZ 

LONDRES, 21 (Reuter) — Segundo 
tuforma a emissora de Lyon, o gabi- 
nete francez se reuniu esta tarde, pela 
tetercelra vez, cm tres dias. 

A's 19 horas e 30 minutos, as deli- 
berações ainda proseguiam. 





nicou hoje a demissão do ministro do 
Interior Yasul e a do ministro da 
Justiça Kazami, Substituindo o pri- 
meiro, fol nomeado o barão Hiramu- 
ra, emquanto o tenente-general Ya- 
ragawa, chefe de secção da China, 
desempenhará a pasta da Justiça, Ifo- 
fe, às 12 horas, os novos ministros 
serão empossados em suas pastas. 

A NOMEAÇÃO DO EMBAIXADOR 
NIPPONICO PARA BERLIM 
TOKIO, 21 (Serviço. especial para 
b “Correio Paulistano”) — O jornal 
de grande influencia nesta capital, 
“tolkumin", no seu artigo de fundo, 
apoia pa nomeação do general Hiroshl 
Oshima para embaixador do Japão 
em Berlim, dirndo que foi uma opti- 
ma escolha, que traduz a excelente 
administração do ministro do Exte- 

rior sr. Matsuoka. 
PERTURBADOR DA PAZ" 


TOKIO, 21 (Serviço especial para 
o “Correio Paulistano”) Outro 
jornal “Miyako”, sob a epigraphe 
“perturbador da Paz”, escreveu que, 


INSPECÇÃO A TROPAS MILITARES FRANCEZAS ” 


O MINISTRO DA GUERRA, GENERAL HUNTZINGER CHEGOU PARA 
ESSE FIM A MARSELHA 





DISSOLVIDOS OS GRUPOS DE 
PROTECÇÃO NA FRANÇA 
vICHY, 21 (T, 0) — O ministro 
dissolveu à 
“Groupes de Prote- 
ao 


policia auxiliar 
ction”, que prestára juramento 
marechal Petaln, 

Compunha-se de 1.200 homens e 
devia ser augmentada para 30.000. 
Entrara o referido corpo policial pela 
primeira vez em funcção nos fins da 
semana passada, quando oceupou a 
séde governamental “Hotel Du Parc” 
por motivo da demissão do ministro 
dos Exteriores Plerre Laval. 


VISITA A ESCOLAS MILITARES 
FRANCEZAS 


BICHY, 21 (T. O) — O ministro 
da Guerra, general Huntzinger, ins- 
feccionou em Aix, na Provença, as 
conhecidas escolas militares de Sant- 
Cyr e Saint-Maixent. 


se os Estados Unidos Livessem man- 
tido estricta neutralidade, as hostill- 
dades na Europa e na Asia já teriam 
terminado, 

Por esse motivo, a America do Nor- 
to-é responsavel pela actual Instabi- 
lidade mundial, 

PARTIDA DE UMA MISSÃO 
MILITAR 


TOKIO, 21 (Stefani) — A partida 
para a Italia es Allemanha da mis- 
são militar nípponica, chefiada pelo 
general Yamashintu, é annunciada 
com evidencia pelos jornaes, que põem 
em destaque a importancia dessa via- 
gem, 

A' ALTERAÇÃO DO MINISTERIO E 
A POLITICA INTERNA E EXTERNA 
DO FAIZ 


TOKIO, 21 (Transocean) — Os Jor- 
naes japonézes annunciam hoje a Tre- 
forma do gabinete Japonez realizada co- 
mo reforço do governo em consideração 
ao estado de coisas actual da política 
externa e interna. 

Nos circulos políticos, tem-se R im- 
pressão de que, com 5 mudanças nos 
Ministerios do Interior e da Justiça não 
terminou a reforma. O ministro-pre- 
sidente principe Konoye realizou confe- 
rencias hoje cedo, visitando, p seguir, 
o imperador Hirohito, a quem infor- 
mou sobre as medidas de consolidação 
do seu gabinete. O novo ministro do 
Interior, barão Hiranuma tem 57 an- 
nos. Depois do primeiro gabinete Ko- 
noye, o barão Hiranuma — que fóra, 
precedentemente, ministro da Justiça 
— formou o governo que se manteve 
no poder de janeiro a ngosto de 1039. 
Em principios ds dezembro, Hiranu- 
ma foi nomeado pelo principe Konoye 
para ministro Sem pasta. 

Hontem o principe Konoye realizou 
uma. conferencia com o barão, tratan- 
do-se da nomeação deste ultimo para 
ministro do Interior. O novo ministro 
da Justiça, general Yanagawa, tem 61 
annos. Desde 1938 foi chefe do actual- 
mente importante cargo no Japão “De- 
partamento da China”, reforçando a 
importancia dos elementos militares no 
governo. No anno passado, distingui- 
ra-se como commandante das forças 
japonezas na China. 

O GABINETE FOI PARCIALMENTE 
REMODELADO 


TOKIO, 21 (Havas) — À Agencia 
Domei divulga que segundo ennuncia 


o serviço governamental de informa- 
ção, o gabinete fol parcialmente re- 
modelado para reforçar o governo. 


O barão Klíchiro Hiremuna, ministro 
sem pasta, presidente do conselho pri- 
vado, antigo primeiro ministro, foi no- 
meado ministro do Interior em lugar 
do sr. Elji Casul; o tenente-gencral 
Hilsuke Yanagaw, secretario geral da 
Repartição dos Negocios Chinezes, fol 
nomeado ministro da Justiça em lugar 
do sr. Akira Kosami, 


A cerimonia da investidura: dos dols 
novos ministros realiza-se hoje, no pa- 
lacio imperial, 

Espera-se que o principe Konoye 
termine hoje a remodelação do ga- 
binete, 


Em consequencia da remodelação, o 
vice-ministro do Interior, sr. Hazana, 
assim como o director do Departamen- 
to de Polícia do Ministerio do Interior 
e o chefe de polícia de Toklo, pediram 
demissão. 


O barão Hiranuma, que devia par- 
tir esta manhã para o grande templo 
de Ise, desistiu da viagem. 





Churchill não quer tréguas pelo 
Nalal 


SANTIAGO DO CHILE, 21 (T. O.) 
— O orgâm catholicc “Diario Ilustra- 
do”, em artigo intitulado “Natal ca 
guerra”, diz que a attitude mantida pe- 
lo “prêmier” britannico, sr. Winston 
Churchill, no sentido de repelir qual- 
quer plano para suspender as hostilida- 
des durante a proxima festa de Natal, 
tornaram innuteis os appellos de s.s. o 
Papa, nesse sentido, Nesse particular 
o jornal tambem se dirige contra o 
governo inglez, que se negara a permittlr 
o envio de viveres para a festa de Na- 
tal ás regiões ecuropéas sob o domínio 
allemão. 

Tambem o jornal chileno censura a 
attitude do governo britannico, ao im- 
pedir a remessa de comestíveis às 
crianças e mulheres nas zonas occupa- 
das pelas tropas germanicas. Escreve 
que a Inglaterra, apparentemente, tem 
a intenção de prejudicar o seu adver- 
serio, provocando a fome entre as po- 
pulações do occidente europeu. 

Em face dessa attitude Intransigen- 
te, devem ser considerada como fra- 
cassadas as tentativas humanas do 
Papa e do ex-presidente norte-ameri- 
cano, sr. Herbert, Hoover. 







































sultados particularmente bons em Os- 
tende, Antuerpla o Havre, 

Os portos de Flushing, Boulogne e as 
docas de Amsterdam tambem foram 
bombardendos effleazmente durante a 
noite. 

No decorrer dessas extensas opera- 
ções, a “Real Força Abrea" britannica 
não sofireu baixas”, 

A “RAF” BOMBARDEIA OS CA- 

NHÕES DE LONGO ALCANCE DE 

GRIS NEZ 


LONDRES, 21 (Reuter) — Em com- 
muniçado que acaba de ser divulgado 
pelo Ministerio da Acronautica, annun- 
cin-se que os ataques aéreos inglezes 
& allemanha em geral e a Berlim em 
particular tiveram inicio antes do anol- 
tecer de hontem e proseguiram durante 
toda a nolte, 

“Duranto o dia de hontem — diz 
o communicado — unidades de bom- 
bardelo da divisão do litoral da Real 
Força Aérin Britannica executaram nu- 
merosos ataques aos acrodromos e aos 
portos situados em territorios necupa- 
dos pelo Inimigo. As bases dos canhões 
allemães de longo “lcance situadas nas 
proximidades do cabo Gris Nez foram 
atacadas, Emquanto isso outras esqua- 
drilhas da “BR. A. F;” atacavam Ber- 
lim, o Rhur e os portos de invasão, Na 
capital allemã as bombas inglezas pro- 
vocaram diversos íncendios e grandes 
explosões, principalmente numa fabrica 
de motores de aviação e tambem em 


outras partes da área visada. Os aviões | 


britanicos que chegaram: mais tarde so- 
bre a capital do “Reich” foram estl- 
mulados e guiados pelos 
existentes, provocando outros 
com stias bombas. 

No decorrer dir; ataques nos portos 
de invasão às pilotos da Real Força 
Aérea Britannica puderam observar re- 
sultados particularmente bons em Os- 
tende, Antuerpia e Havre. 

Os portos de Flushing, Boulogne e 
as dócas de Amsterdam tambem foram 
bombardeadas efficazmente durante 8 
noite, 

No decorrer dessas extensas opera- 
ções n Real Força Aérea Britannica 
não soffreu baixas. 


VARIOS INCENDIOS VERIFICADOS 


STOCKHOLMO, 21 (Reuter) — O 
communicado official allemão de hoje 
informa que, durante o ataque levado 
a effeito pela aviação britannica, cahi- 
ram bombas altamente explosivas e In- 
cendinrias sobre lugares historicos de 
Potsdam, tendo sido causados damnos 
a edificios que datam do tempo de 
Frederico  Gullherme IT, ao historico 
theatro e a ruas da mesma cidade. 

Accrescenta o communicado que os 
incendios que se manifestaram em 
Potsdam foram logo extinctos. 


COMMUNICADO OFFICIAL BRI- 
TANNICO 


LONDRES, 21 (Havas) — O Ministe- 
rio do Ar distribuiu o seguinte commu- 
nicado: 


3 “Na noite passada, apparelhos da 
“RAP” desfecharam violentos ataques 
sobre Berlim, a região do Ruhr e di- 
versos portos de invasão, 

Na capital allema, nossas bombas 
causaram muitos incendios e explosões 
sobre objectivos visados e,  especial- 
mente, numa usina de motores de avia- 
tão. Os oviões que seguiram na pri- 
meira investida guiavam-se pelas 
chammas e ateavam novo fogo, 

Nos ataques sobre os portos de In- 
vasão, nos territorios occupados, fo- 
ram assignalados excelentes resulta- 
dos, particularmente sobre Ostende e 
Antuerpia. 

“Os caos de Flushing e Amsterdam 
foram egualmente bombardeados no 
decorrer da noite de hontem. 

Todos nossos apparelhos que partl- 
ciparam dessas operações de grande 
envergadura voltaram indemnes 
suas bases," 


SEGUNDO A D. N. B., NÃO FORAM 
ATTINGIDOS OBJECTIVOS MI- 
LITARES 
STOCKHOLMO, 21 (Meuter) — A 
cathedral de Berlim foi damnificada 
durante o bombardeio levado a effeito 
por apparelhos britannicos, na noite 
de hontem para hoje, segundo annun- 
cla a ngencia offlcinl allemã, Acores- 
conta a “D, N, B.” que os damnos se 
limitaram a edificios da capital alle- 
mã, não tendo sido attingidos oblecti- 





O noticiario telegraphico publicado pelo “CORREIO 
PAULISTANO” é fornecido pelas seguintes Agencias: HA- 
VAS — franceza; TRANSOCEAN — allemã; STEFANI — 
italiana; REUTER — ingleza; e AGENCIA NACIONAL — 


brasileira. 





ARREMESSOS DE BOMBAS SOBRE AS POSSESSÕES 


ITALIANA 


CAIRO, 21 (H.) — O commando da 
R. A. F, no Cairo annuncia:; 


“Durante a noite de 19 para 20 do 
corrente, aviões de bombardeio da R. 
A, F. ntacaram o acrodromo inimigo 
de Berka, Numerosas bombas attingi- 
ram edíficios e hangares, ateando in- 
cendios: que envolveram todas es de- 
pendencias. Outras bombas cahiram 
entre apparelhos que se encontravam 
espalhados no campo de aterrissagem, 
incendiando dols aviões. 

Alguns de nossos aviões metralha- 
ram o aerodromo antes de regressa- 
rem a suas bases. 

Na mesma noite foi bombardeado o 
aerodromo de Gazela. Nossos pilotos 
arremesasram bombas contra os appa- 
relhos que se achavam dispersos so- 
bre o solo, mas não puderam consta- 
tar a extensão dos estragos causados, 
Um dos nossos bombardeiros não re- 
gressou da Incursão, 

Nossos aviões de caça continuaram 
durante o dia de hontem o serviço de 
patrulhamento. Um esquadrão abateu 
dois “C. R. 42” italínnos, podendo 
contar, provavelmente, com a destrul- 
ção de um terceiro, Sete aviões inimi- 
gos, typo “S. "9", foram seriamente 
attingidos em Bardia. 

Na região central da Albania foi 
atacada Berati, onde os bombardeado- 
res britannicos arremessaram bombas 
sobre entroncamentos  ferroviarios e 
nas immediações do aerodromo. 

Nossos caças em patrulha sobre a 
area de Telepini, interceptaram e de- 
ram combate a uma formeção de bom- 
bardelos inimigos do typo “S. 179”. 
Um apparelho da formação inimiga foi 
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vos militares ou autros de importancia 
economica. 

A primotra onda de apparelhos in- 
glozes, segundo o mesmo communieado, 
iançou bombas Incendiarias sobre va- 
rios suburblos de Berlim, e, mais tarde, 
outros aviões voaram sobre «a cidade, 
atirando numerosas bombas allamen- 
te explosivas e incendiarias, particilar- 
mente na parte Jéste da capital alema. 


O QUE FOLA ACTUAÇÃO DA REAL 


FORÇA AE'REA DURANTE 
A SEMANA 
LONDRES, 21 (Reuter) — A Fosl 


Força Aérea, apesar das condições des. 

favoravols do tempo, Jevou a elfelts 
durante & semana que terminou ma 

manhã de sexta-feira extensos raídes 
sobre a Alemanha, a Halia e o tar. 
torio oceupado, 

Os principaes objectivos atacados, 
além dos portos do canal e dos éro. 
dromos situados mais perto du Grã. 
Bretanha foram Mannheim, q mais 
importante centro Industrial e commer- 
cial do sudoéste da Allemanha (ham- 
bardeado durante 3 noites successivas), 
[e Berlim, onde foram visados objreti. 
vos, entre os quaes se Incluem fegri- 
cas, estações ferroviarias, usinas de 
energia electrica, depositos de merca- 
dorlas. Foram causados numernsos in- 
cendios e explosões, na capital al. 
lemã. 

Foram tambem atacados as docas de 
Genova, Ludwigshaven, que “R, A, 
F.” visitou duns noltes para bombar- 
dear es fabricas de anilinas e coran- 
| tes, além de outros edificios de induz. 
trias, às usinas de gazolina senthe- 
tica de Gelenkirchen os usinas de 
energia electrica de Colonia e entron- 
camentos ferroviarios. 

Entre os objectivos atacados na re. 
gião do Rhur, onde as condições ntmos- 
phericas eram particularmente más, 
figuram Duisberg-Ruhrort e Essen 

As bases de submarinos de Bordéos 
e Loriente, das quaes os submer: 
germanicos atacam os navios mercan- 
tes britannicos, foram bombardeadas 
durante duas noites. A navegação a9 
largo das costas francezas foi tambem 
atacada, sendo diversos navios directa- 
mente attingidos. Os estaleiros e n 
porto de Bremen, assim como Kiel, 
tambem foram atacados. 

Em todas estas e outras operações, 
perderam-se 7 apparelhos hritannicos 
(Do ralde levado a effeito contra a 
Italia todos os aviões regressárum a 
salvo). 

No seu communicado, o Ministerio 
da Aéronautica accentuou que “q tem- 
po reinante: sobre a Allemanha terja 
feito retroceder qualquer navegante 
aéreo menos os da “R. A. F.",e se 
os nossos aviões não tivessem sido conze 
truidos para passar por quaesquer pro- 
vas ter-lhe-ija sido Imposivel (entar 
qualquer ralde nas referidas condi- 
ções. 
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Navios afundados pelos subma- 


rinos germanicos 


OSLO, 21 (Stefani) — Os lornats 
publicam a lista de sete navios perten- 
centes à frota mercante norúceueza 
ostentando & bandeira britanniva e que 
foram nas ultimas semanas afundados 
pelos submarinos e pelos aviões perma- 
nicos. Trata-se de navios mum total de 
28.894 toneladas, Sabe-se que o vapor 
belga “Macedonier” de 5.225 toneias 
das, que navegava sob controle britan- 
nico, deve ser considerado perdido, O 
vapor mercante Inglez "'Amicus" de 

| 3.690 toneladas fol torpedendo e atun- 
dado nas aguas do Atlantico sentem» 
trional. 


| O governo portenho fixou a quota 
de importação e exporiação 


de pelroleo 


BUENOS AIRES, 21 (T, 0) — O 
decreto baixado pelo governo portz- 
nho, hoje, fixa a quota de Importação 
e exportação de petroleo, para n5 3 
primeiros mezes do anno de 194) 

Serão importados: 150.000 toneladas 
de petroleo, 400.000 toneladas de oleo 
bruto, 2.500 toneladas de varios lu- 
ficantes, 1.000 metros cubicos de 2a 
zolina e 140 tonealdas de asphalto, 


NA AFRICA 


destrúldo e um dos nossos caças fol 
abatido, mas seu piloto consegui sal- 
tar de paraquedas. 


Durante a noite de 19 para 20 nos 
sos bombardeadores atacaram tambem 
com successo dépositos de petroleo € 
leitos de vias ferreas em Brindist À 
fraca visibilidade e o Intenso fogo anti» 
aéreo, não permittiram uma boa obser- 
vação dos damnos causados, mas po 
de-se affirmar que todas as nossas 
bombas explodiram na arca dos obJe 
ctivos, determinando varios incendios & 
explosões. 

Durante outro combate nérco entre 
nossos caças e bombardeadores inimi- 
gos, dois “5. 79" e um “S. 81” inl- 
migos foram abatidos. 

Na Africa Orlental italiana foram 
atacadas as cidades de Gura, Mai Ada- 
ga, Metemma, Asab e 'Tessenel. App 
relhos do esquarrão rodhestano niicã- 
ram concentrações de tropas em Me 
temma e Tessenei, bem como avioes 
inimigos que se achavam sobre o sólo. 
Um “Caproni” ficou serinmente avo 
riado, Em Gura e Mai Adaga não fol 
possivel idenificar perfeitamente à &- 
tensão dos estragos, pas as bombas 
cahiram sobre a nrea dos oblectivos. 
Em Assab os apparelhos britannicos 
atacaram em vôo baixo as installações 
dos serviços de aguas, 

A 18 do corrente apparelhos da forçã 
aérea sul-africana atacaram Aftmadu é 
Moyale,.  bombardeando edifícios das 
guarnições militares e concentrações dt 

transportes motorizados. Foram tam 

bem arremessadas bombas sobre 9 
acampamento ínimig,”. 

















Para n falta de menstruação 
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MESA 
DE 
NATAL 


Para um lanche infantil de 
Natal, collocar sobre uma 
tonlha de linho azul claro 
varias estrellas de prata. No 
centro, uma arvore bem ver- 
de, com estrellas pequeninas 
e no alto, uma que seja “a 
estrella”, 


Um serviço de louça azul e 
prateada, os doces prateados 
ou duma brancura de neve, 
com leves guarnições de es- 
trellas, fariam um conjunto 
encantador e invulgar. 





(8)——— 


7 “ARRUDA”, 
in Et 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA me 
MENSTRUAÇÃO. 


> VENDA QUA PRANMAGIAS É ORAGANIAD: 
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DA ELEGANCIA E DO LAR 
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VE CHEGAR O VELHO NATAL 





Chronica de ROSEMARY 


VS chegar o velho Natal, 
com toda c mocidade 
que lhe empresta o amor 
da gente pequena e o da 
gente grande, remoçada 
pela illusão de escrever 
contos de fadas para as cri- 
anças, ao fazer compras e 
dedicar lembranças, 


“+ * 


O velho Natal... Para nós 
que vivemos no Brasil, se- 


rá bastante parecido com o , 


dos outros annos. Mas pa- 
ra os que vivem nos paizes 
agora em guerra ou com os 
olhos postos numa familia 
distante e atormentada por 
ella, terão um Natal bem 
differente! Não “mudou o 
Natal..." mudarão elles e 
quantos, sem querer, se 
mudaram da sua casa! Per- 
deram-na ou, tendo perdi- 





PARA UM JANTAR DE NATAL — Modelo em tafetá preto, 
com listas vermelhas e doiradas em “cellophane”. 








Dizem... os que pensam 


em 


O amor da mulher é mais 
tenaz, mais duradouro, tem 
razões mais profundas que o 
do homem, 

* + * 


Quando é um bello amor, 
» amor das mulheres vence 
todos os proverbios, desmen- 
tindo os mais consagrados em 
materia de ironia contra à 
infidelidade e o gosto futil. 


* + + 


Certas mulheres, que não 
são nada perversas, têm a 
sorte de serem: eternamente 
victimas do amor, como cer- 
os homens honestos são eter- 
1jamente victimas em nego- 
cios. 

na * 


“Quando um amigo se casa, 
acabou-se! A afíeição duma 
mulher não admitte essa hi- 
gação de espirito, de coração, 
de confiança que existe entre 
dois homens” — esereven 
Maupassant, , 

E isso acontece porque as 
mulheres, finamente, adivi- 
nham nesse amigo do mari- 
do um seu inimigo futuro. 
Mas não se supprime da vida 
de ninguem uma grande ami- 
zade sem a substituir e mes- 
mo ultrapassar, 


.. 


Aquelles que não entendem 
» encanto da intimidade e 
+ sua poesia tão diversa da 
poesia, do mysterio e da in- 


quietude, são os que mais de- 
vem hesitar em tomar a de- 
cisão do casamenta, 


ve. * 


O numero de mulheres ca- 
pazes de soffrer duma infi- 
«delidade, sob o ponto de vista 
absoluto, é mais raro do que 
se pensa, Só algumas são bas- 
tante requintadas para con- 
ceber essa fórma elevada da 


dor, 
** + 


Em questão de amor, a in- 
dulgencia não deve consistir 
na variedade das transigen- 
cias, mas na arte de saber 
“acabar” sem oqiz. e sem 


demora. 
** * 


Quando uma pessoa reco- 
nhece que está sendo consi- 
derada apenas como obstacu- 
lo a um outro amor, só tem 
uma coisa 2 fazer, que € re- 
tirar-se. Retirada estrategica, 
talvez, mas nesse momento 
com a apparencia duma coi- 
sa definitiva e não dum 
calculo *astucioso. 

RR 


Não se prde a ninguem que 
continue a uuar, porque 
ninguem deixa de amar por 
assim o ter decidido e para 
causar o desgosto do fim. 


+. . 


Não é mentindo que-se im- 
pede um soffrimento de amor 
— é fazendo com que a pro- 
pria verdade não seja cruel. 


do os filhos e o motivo das 
melhores recordações, per- 
deram o gosto de lá.voltar. 
Nas cidades bombardeadas, 
crianças pequeninas deixa- 
rão de olhar para as cha- 
minés com risonha curiosi- 
dade. Chaminés sem brin- 
quedos, labaredas sem res- 
peito pelo conforto. Será 
um Natal sem arvores, sem 
ar, sem luzes. “Um Natal 
de subterraneos e de mas- 
caras, uma especie de fes- 
ta de Carnaval tragico”. 


*.* 


A idéa desse Natal sem 
doçura nem “doçuras” de- 
ve levar-nos, como todos 
compreendem, a observar 
com profunda attenção a 
riqueza sentimental e q 
belleza decorativa do nos- 
so — a consagrar à gente 
grande e pequena que o 
vae receber em scenarios 
de inverno e de batalha, 
uma ternura infinita e os 
presentes, bem. limitados, 
que seja permittido enviar- 
lhes para o Anno Bom. 


Quem terá podido enviar 
a uma criança dum paiz 
em guerra, a arvorezinha 


prata e doces cobertos de 
papel côr de esmeralda, 
que faz parte do Natal 
mais simples? 
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INDICAÇÕES 
DA MODA 


PARA PRAIA, um longo 
“manteaux” de linho côr de 
morango, tendo os bolsos de 
linho azul em fórma de velei- 
ro e grandes botões triangu- 
lares do mesmo tom de azul 


escuro. 
om * 


UM TURBANTE original é 
o que se guarnece no alto 
com um ramo de tulipas. Os 
turbantes, assim renovados, 
continuam a fazer successo, 


“+= 


PARA DANSAR, um vesti- 
do de “mousseline” cinzenta, 
bordados côr de rosa pallido 
e prateado, em vidrilhos e 


lantejoulas. 
. 4 * 


PARA UM jantar dansante, 
vestido preto acompanhado 
por um chapéo.. muito me- 
nor do que a moderna caixa 
de pô de arroz, que deve ser 
immensa, redonda como a 
lua ou em forma de coração. 


** % 


PARA NOITE — Um vesti- 
do de setim branco, decote 
amplo e em - coração, largas 
alças de setim preto. 


Bolsa de setim preto, com 
fecho de pedrarias, harmoni- 
zado com as joias, collar, 
brincos, pulseira. 


Uma “écharpe” de renda 
preta e finissima, para usar 
na cabeça, quando se veste 
um modelo de “crepe” cor de 
abobora. 


Um vestido de jersey ver- 
melho com franzidos. Largo 
cinto dourado. 


..* 


PARA PRAIA — “Short” 
branco, uma jaqueta branca, 
de lapelas curtas, forradas de 
tecido azul com pintas bran- 
cas. 


Costume de banho de fór- 
ma “bailarina”, flores applica- 
das na saia e no busto, Ou- 
tro modelo em amarello abo- 
bora, com o busto e alças lar- 
gas, franzidas, saia simples, 
em fórma. 


Pyjama em azul-violeta e 
vermelho alaranjado para a 
hlusa e turbante. 


————e—— 





de Natal, “com-estrellas de” 











Correspondencia das leitoras 


BARRY — Nas “Indicações da 
Moda” encontrará as informações 
que me pede sobre as modas de 
praia — vestidos, costumes para 
banho (que se usam em côres vl- 
vas, com uma pequena saia em 
fórma e bustos franzidos) e pro- 
cure guardar os modelos que vão 
ser publicados. 

Para bronzear a pelle, só um 
producto de alta qualidade é ver- 
dadeiramente recommendavel, e 
esses são caros, 

Parece-me ainda melhor, para 
o seu caso, tomar sol sem exag- 
gero, nos primeiros dias — é pes- 
simo passar manhãs inteiras «a 
“torrar” na prala, sem chapéo 
nem para-sol — fazer uma ap- 
plicação de alcool ao chegar a ca- 
5a, o que talvez a surpreenda, mas 
deve experimentar, e “depois” 
um bom e simples producto oleo- 
so. Poderá tambem passar um 
pouco de crême no nariz e em 
volta dos olhos, ao lr para à 
praia: : 

Para proteger o cabello contra 
o mal que lhe faz a agua do mar 
— não me diz por que não pode 
adquirir uma touca e eu suppo- 
nho que não seja por economia, 
porque estão baratissimas — só 
um turbante impermeavel, uma 
dessas creações americanas bem 
recentes e decerto, mais caras do 


que as toucas. Uma touca moder- 


no, branca, e sem tiras que pas- 
sam sob o queixo, pode custar uns 
15$000. 

Como lembram os nossos “Con- 
selhos de belleza", a pintura de- 
ve ser extremamente discreta, jo- 
ven e saudavel no seu conjunto 
de tons de vermelho claro, cereja 
ou alaranjado. E o cabello deve 
ser penteado com bastante brl- 
lhantina, para se não resequir e 
descorar. 

Recommendo-lhe “Jabot", de 
Lucien Lelong, “Avenue Mati- 
gnon* —' preferencia pessoal — 
"Mais oui” ou “Mon image”, E 
uma coisa de pó M. Factor. Nes- 
ta secção não é proprio dos nos- 
sos habitos "publicar indicações 
mais precisas, marcas e endere- 
ços. 









Não tem visto os modelos de 
baile? Publicamos varlos e, do- 
mingo passado, um elegantissimo 
vestido de setim, que julgo recom- 
mendavel para o seu typo. 

O vermelho alaranjado, os tons 
dourados e rosados, o verde e o 
azul-violeta, são modernos para 
noite. Usam-se vestidos de tafe- 
tá, de renda “chantilly”, de “la- 
mé", os boleros e capas. 

Nas “Indicações da Moda” en- 
contrará outros detalhes, uma 
vez que não enviamos figurinos 
pelo correio. 

FRANCESCA — Sabe que o seu 
ideal não deve ser a “esbelteza” 
e sim a “graça”? Embora possa 
crescer ainda, por ser tão joven, 
pertence a um typo mais “gracio- 
so" do que “esbelto” — e é nesse 
sentido que deve orlentar-se, 

Para a altura de 1,m43, 50 ki- 
los é quasi perfeito. Não lhe con- 
viria ter menos de 48 kilos, o que 
lhe convém é ser proporcionada 
e não “magra”. Diz-me que es- 
teve doente, sem me dizer qual a 
doença ou o tratamento! Assim, 
menos do que nunca, eu poderia 
indicar-lhe um regime! O medl- 
co, nas suas receitas e conselhos, 
é que lhe deveria indicar! 

O modelo de sala deve ser em 
fórma — com pequena roda — 
ou plissado simples, estreito. Por 
que não aproveita a moda das so- 
las altas para “crescer” um pou- 
quinho? Não um modelo exage- 
rado, mas uns sapatos commodos 
e de sola grossa. 

Seja optimista, razoavelmente 
esportiva, decididamente femini- 
na — e tire o melhor partido do 
seu typo. - 

Uma coisa que faço questão de 
lhe recommendar — use um pen- 
teado descobrindo a nuca e re- 
unindo as “boucles" ou as ondu- 
lações no alto da cabeça. Nada 
reduz tanto a silhueta como um 
penteado longo, esvoaçante, pe- 
nero Hedy Lamarr em “Flor dos 
tropicos”. O actual penteado 
“Pompadour" é muito mais indi- 
cado, ao mesmo tempo joven e... 
“senhoril”, duma encantadora 
distincção. 





TONICO 


PHYSIOLOGICO 
PENNA 


o molhor reconstiluínie 


Araujo Penna & C, 
Rua da Quitanda, 57 
Rio de Janeiro 





O NOSSO PRESENTE DE NATAL 


Para aquellas que des: 
crêem das suas probabili- 
dades de embellezamento. 
Não se trata do retrato de 
duas irmãs — a elegante 
e “a outra”, a mais boni- 
ta e... Trala-se da mesma 
pessõa, com outro pentea- 





do, outra “maquillage”, 
outro vestido e... a ex: 
pressão que nasce de tudo 
isso. j 


Este nogso presente é uma 
séria promessa de futuro, 
vocês não acham? 





A SUA CULPA 
SERÁ MAIOR 





Era Ed 


quando souber 
está ao alcance 


Nº 1 — 


Nº 2 — 















que o remedio 
de sua mão... 


Regras abundantes, pro- 
longadas, repetidas, he- 
morrhagias. 

Falta de regras, regras 
diminuídas, atrazadas, 
guspeasas. 


“Regulador 





A belleza do pescoço, a elegancia e a nitidez juvenil das suas 
linhas, é das mais necessarias ao conjunto de uma verdadeira 
belleza. 





TORTA DE “MARRONS 
GLACE'S" 

Faz-se uma porção de mas- 
sa para torta, sem assucar. 
Cozinham-se- e peneiram-se 
algumas castanhas, egual- 
mente sem assucar. A's cas- 
tanhas cozidas misturam-se 
os “marrons glacés” de con- 
feitaria, previamente esma- 
gados e destinados a adoçar 
a massa, que se dispõe sobre 
o fundo de massa de torta, 
Uma camada de nata batida, 
assucarada e aromatizada 
com baunilha, depois uma 
guarnição de “marrons gla- 
cês" cortados no meio, com- 
pletarão essa elegante e sa- 
borosa sobremesa de Natal. 


PAEZINHOS DE NOZES 


150 grs. de farinha de tri- 
go, 80 grs. de assucar, 50 grs. 
de nozes raledas, um ovo, 50 
grs. de manteiga, Trabalhar 
a massa até ficar bem ma- 
cia. Abril-a com o rólo, pas- 
sando gemma de ovo e polvi- 
lhando zom assucar crystal-' 
lizado e amendoas torradas. 
Cortar com a carretilha pe- 
quenoa quadrados. Levar ao 
forno. 


MANJAR CELESTE 


125 grs, de biscoitos, que se 
dispõem numa fórma, dando- 
lhe o ar dum taboleiro para 
jogar damas. Guarnecer os 
biscoitos com cerejas ou mo- 
rangos em compota. 

Misturar 9 gemmas com 1/2 
duzia de colheres de assucar 
e assucar de baunilha (colhe- 
res de sopa) e uma colher 
de sopa de farinha de trigo 
ou maizena, accrescentar 3/4 
de litro de bom leite, mistu- 
rar tudo e layar ao fogo, sem 
parar de mexer até levantar 
fervura. Deixar esfriar um 
pouco. Despejar sobre a mas- 
sa que já se preparou. Bater 
3 claras em neve, para aca- 
bar de enfeitar. Algumas e 
finas amendoas com assucar 
poderão guarnecer a parte 
superior. Servir gelado. 


MANJAR DE CAFE' 
Um copo de extracto de ca- 
fé, 1/2 litro de leite, 250 grs. 
de assucar, 8 gemmas, 35 grs. 








“TAS RECEITAS FESTIVAS 


de gelatina e 1/2 litro de na- 
ta batida. 

"As gemmas devem ser ba-' 
tidas com o assucar, accres- 
centando-se depois o leite e 
levando ao fogo até levantar 
fervura. Retirar do fogo, ac- 
crescentar a gelatina des- 
manchada num quarto de 
chicara de agua quente, ba- 
ter até esfriar e addicionar a 
nata. Passar para uma fórma 
ligeiramente molhada com 
agua fria e pôr na geladeira. 


BOLINHOS DE CHOCOLATE 


200 grs. de chocolate amar- 
go, 120 prs. de amendoas ou 
nozes raladas, 120 grs. de as- 
sucar, uma clara de ovo, cal- 
do e summo de meio limão. 
Bater a clara em ponto de 
merengue, misturar depois 
com todos os ingredientes, 
formar os bolinhos, passal-os 
em assucar de côr, No centro 
de cada um delles collocar 
uma cereja ou morango. Ser- 
vir em fórmas de papel plis- 
sado. 


“CROQUETTES” DE CASTA- 
NHAS 


350 grs, de assucar, 300 grs. 
de castanhas do Pará, 12 
gemmas. Com o assucar, pre- 
parar uma calda em ponto 
de fio brando. Deixar esfriar, 
antes de accrescentar as gem- 
mas e es castanhas descas- 
cadas e moldas. Levar ao fo- 
go até se tornar tão espesso 
que appareça o fundo da ca- 
carola. No dia seguinte ao da 
preparação da massa, formar 
os “croquettes" e apresen- 
tal-os num prato bem guar- 
necido. 


PARA OS CABELLOS. 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
USE E NÃO MUDE 





A tradicional Agencia Scafuto, communica 
aos seus distinctos freguezes, que por motivo da 


demolição do predio, 


mudou-se para a rua 15 de 


Novembro, 31 — em frente á rua Anchieta. 


Contando com a 


"AGENCIA SCAFUTO" 
| 
| 


preferencia sempre dispen- 


sada pelos seus freguezes, fica aguardando desde 
já as vossas prezadas ordens. | 


AGENCIA SCAFUTO | 


— e e — geme 











X Completo sortimento de bicy- 
cletas de procedencias ingleza e 
allemã, a preços reduzidos. Con- 
sultem-nos sobre preços para re- 
vendedores com descontos espe- 
cicies e condições para vendas 
em prestações. 


—  MESBLAS/a 


Rua 24 de Maio; 141 (Esq. Don José de Barros). 


Av. Rangel Pestana, 1038 


ABERTA ATE” 


e mm 








- À. Butantan, 101 - 8. Paulo 


A'S 2% HORAS 





PHARMACIAS QUE HOJE FICAM DE PLANTÃO 


Estão do serviço, hoje, as seguintes phar- 
macias; 

CENTRO: — Italinna, rum 15 de Novem- 
- Germaonia, run Libero Badaró, 


PRAZ-MOO'CA: — Rossl, mia Bresser, 
3,319; Tiradentes, rua 21 do Abril, 1.100; 
Cruzeiro do Bul, rua Visconde de Parnaby- 
ba, 2.536; Etna, av. Celso Garela, 100; 
Mercurio, av, Rangel Pestana, 1,618; Re- 
dorat, rua Hippodromo, 336; 8. Vito, tua 
Benjamin de Oliveira, 122; Franco, 0Y, 
Rangel Pestana, 1.137; Basile, rua da Moó- 
cs, 1,154; Frei Galvão, rua Piratininga, 


JRIENTE - CANINDE' - PARY; — Ga- 
os rua Orlente, 141; 9. Miguel, rua João 
Bobemer, 160; E. Pedro do Pary, rua Bohe- 
mer, 1.918; Bandeirante, av. Vauticr, 026; 
Bsnts Clara, 295; Oriente, rua Oriente, 


“luz - EANTA IPHIGENIA — Aurora, rua 
Senta Ephigenio, 288; Landell, rua Briga- 
deiro Tobias, 785; Anhanguera, ruas Duque 
do Caxias, 62; General Osorio, run General 
Osorio; Central da Luz, ruas Conceição, 79. 
FPARAISO-VILLA MARIANNA!: — Ver. 
guetro, rua Vergueiro, 1.231; Michel, run 
Domingos de Moraes, 83; Sta. Therezinha 
do Menino Jesus, rum França Pinto, PT; 
wWalkyrin, rua Senns Madurelra, KER 


LUZ-8. CAETANO — Tibiriçá, run Pedro 
vicente, 7; Banta Marisna, rua da Cantarei- 
ra, 16; Eapirito Banto, rum João Theodoro, 
586: Urania, rua 8, Cestano, 7a0, 

AV. BRIG. LUIS ANTONIO-BELLA VIS- 
TA: — Nacional, av. Brig. Luld Antonio, 
3.812; Banto Antonio, run B. Francisco, ag; 
8. Nicolau, rum Coma. Ramalho, 410, Me- 
tropole, rua Abolição, 357; Balva-Vidos, rum 
Dr, Alvaro do Carvalho, G4-A; Reol, rum 
Manuel Dutra, 400; N. 8. de Lourdes, rua 
Conselheiro Carrão, 321. 

BANTA  CECILIA-CAMPOS  ELYSEOS- 
PERDIZES: — Palmeiras, rua Palmeiras, 
89; 8, Gernido, largo Padre Pericles, 7%; 
Bugre, rua Barra Funda, 508; Nova, rua 
Palmeiras, 127; Coração de Jesus, aluneda 
Barão de Piracicaba, 387: - Nothmann, 
rua Carvalho Mendonça, 20; 8. Lourenço, 
alameda Barão do Limeira, 730; Dorgl, rum 
Bousa Lima, 174; Santo Antonlo de Padun, 
rús Turiassu”, 203; Butantan, rua Chr- 
doso de Almeida, 132-A; Marin Immaçula- 
da, rum Gousa Lima; Jaguaribe, rua Mar- 
tins Francisco, 958. 

JARDIM AMERICA — 


Augusta, rua 


Augusta, 1,088; Allecmh do Jardim. Ame- 
rica, rua Augusta, 3.84); Paulistano, rua 
Auguato, 3,000, 

JARDIM PAULISTA: — Pamplona, rua 


de Andrade, 66, 
CERQUEIRA CESAR: — Babbag, rua 
Theodoro Bampnlo, 464; Franco (Pllai), 


rua Theodoro Sampaio, 918; Banta Catha- 
rica, rua Conego Eugenio Leito, 73); Santo 
Helena, rua Theodoro Sampaio, 1893. 

ANHANOABAHO!:  — Esphinge, | rua 
Anhbangabahu”, 527, 


BOM RETIRO; — Ítalo Paulista, rua dos 
ttalianos, 220; Ribeiro de Lima, rua: Ribel- 
ro de Lima, 614; Bom Retiro, rua Areal, 
58; Passerinl, run Dr. Silva Pinto, 204; 
Villela, rua Barra do Tibagy, BO, 

VILLA  BUARQUE-CONSOLAÇÃO: — 
Consolação, rum Jaguaribe, 11; Santa Ho- 
jena, rua Canuto Saraiva, 111; “Bacellar, 
rua Consolação, 312-A; Consolação, rua 
Consolação, 201: Fleury, rum Arouche, 163; 
Fronçu, rua Major Sertorto, 316; Fiavius, 
run Augusta, 634. 

GANT'ANNA — Orleans, rua Voluntarios 
a Patrin, 244-B; Ganto Lucia, rua Volun- 
tarios da Patria, 304; Voluntarios, tua 
Woluntnrios da Patria, 334. 

IPIRANGA: — Bom Pastor, run Silva, 
Bueno, 327; Ruy Barbosa, rua Bom Pastor, , 


190; Santa Thereza, rua Bllva Bueno, 1,995: 
Tabor, rua Bom Pastor, 4, 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY: 
— Deodoro, rum Thcodurto Souto, 372; Mes- 
quita, avenida Lins de Vasconcelos, B05. 

SAUDE: — N. 8. da Apparecida, rua Do- 
mingos de Mornes, 2013. 

PENH:*: — Popular, rua da Penha, 88; 
Sampalo, run da Penha, 154 Sant'Anna, 
Estrada de 5. Miguel, 43. 

BELEM-BELEMZINHO — Belenxinho, av, 
Celso Garcia, 330-A; Celso Garcia, avenida 
Celso Gnrciu, 434; Tupinambá, rua Blqueira 
Bueno, 102; Piratininga, rua Redempção, 
n, 435, 

VILLA POMPEIA: — Vera Crur, avenida 
Pompeia, 850; Sta. Candida, rua Desem- 
bargador Valle, 581. 

PINHEIROS: — N. 8. Monte Borrul, rua 
Butantan, 63-A; Paes Leme, run Cardenl 
Arco-Verde, 3048, 

LAPA; — Sebastlão, rum 12 de Outubro, 
113: N, B, do Belem, run Montunro de Mel- 
Jo, 424; S, José, rua Clemente Alves, 400. 










s>» Cadeiras para Barbeiro 
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RUA INDEPENDENCIA N.º 678 
SÃO PAULO 





Instituto de Previdencia! 


do Estado de São Paul: 


DIRECTORIA DO MONTE DE Socconno 
Relação dos contructos que serão pago 





amanhã, des 12,40 às 15 horas, na -Cnrixa 
do Monto de SBoecorra do Estado; 
30.977 — 3L030 — 31,03 — 34,032 
41.03] — 31,034 — 31.035 — 21,036 
31,097 — IL038 — 31,039 — 31,040 
11.04] — 31,042 — 31,043 -— 31,044 
31.045 — 31,046 — 31,047 — aitMA 
31.049 — 31,050 — 34.05 — 31.05 
31,052 — JL051 — 31,054. — 31.055 
31.056 = 31,057 — 31.058 — 31.059 
31.00) — 31.00] 
Os srs. muluarios, quando solirerem re- 
moção, devorho fazer selente este Monte 


de Soccorro, evitando assim os Juros de 
Móra uq serem cobrados de seus contractos 
de emprestimos, 

Relação dos contractos que se encontram 
vm Caixa para pagametito:! 


29,911 — 30,15] — 30,733 — 0,013 
20,053 — 20,066 — 31.000. — 31,007 
31.012 — 91.019 — 31.093 — 31.025 
M.205, 


Os Impresãos para Jovantamento de em- 
prostimos são distribuídos dinrinmente no 
“pulohet! de informações, das 9 As 10,30 
beras, excepto no sabbedos, Os neh. Inte- 
ressados residente no Interior do Estudo 
podem solicitar os fereldos Impressos por 
carta. 

CONTRACTOS EM EXIGENCIA 

31.018 —- Modificar a importancia para 
0008 « Juntar atlestado das: consignações 
que soffre em folha de pagamento, 

DESPACHOS DO DIRECTOR 

Processo 1705 — Submetter-so n Inspec- 
ção de saude no Departamento Medico 
do Monte do Soceorro, 





Dec rrrrrrrror errei rrerrr rrre repre roe rt rhtreortetitrrrettttettttoitonttetttito sto 


CLINICA D 


E ASTHMA 


Complicações da Asthma e da Bronchite — Tratamento especializado — 
Applicações de oxygenio e carbogenio nos grandes emphysemas e na 


asthma cardiaca — DE, ARAUJO 


bd 
CINTRA — Medico da Santa Casa E 


de São Paulo — Cons,; Rua Barão de Iapelininga, 120 — 4º andar — 
Telephoncs: 4-2225 e 7-6926 — Consultas das 15 às 18 horas. + 
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IV DOMINGO DO ADVENTO 


Na egreju dos Dos:  Apostolos cm 
Roma, na noite de sabbado para o TV 
domingo, faziam-se antigamento as or- 
dennções dos ministros de Deus, Co» 
mo mais tarde se antecipassem já no 
sabbado de manhã estas cerimontas, 
fez-so para o IV domingo uma missa 
propria, composta, na sam amulor par- 
te, das missas das Temporas do Ad- 
vento. São, * portanto, estes dols pen- 
samentos — Ordenação e Advento — 
que dominam na missa deste do- 
mingo. 


Christo, que pelo seu officio o sua 
vida devem preparar os fleis para a 
vinda do Senhor, 

Com o propheta Isaias desejamos 
estn vinda no Introlto, No Evangelho 
mostra-nos o Precursor o que deve- 
mos fazer; encher os valles e arrasar 
os montes, isto é, nrrepender-nos dos 
peccados e humilhar-nos. 

No Offertorio é Nossa Senhora que 
nos conduz para offerecer-mos as nos- 
sas dividas, a nossa bôn vontade, no 
altar; e na Communhão nos tornar 
mos somelhantes a Ella pela visita quo 
Jesus faz nos nossos corações, 


EPISTOLA 


1.º lição da Enistola do apostolo S. 
Paulo aos Corinthlos — (Cap. LV, 1-5) 


Irmãos: Assim nos julguem os ho- 
mens como os ministros de Christo, e 
dispensadores dos mysterios de Deus. 
Ora, exigem-se dos dispensadores que 
sejam fieis. Porém a mim, pouco “e 
me dá de ser julgado por vós ou por 
qualquer outro tribunal humano; mas 
nem tê opouco a mim mesmo me julgo. 
Embora em nada me sinta culpado, 
nem por isso estou justificado, Antes, 
quem me julga é o Senhor. Portanto 
não Jjulgueis antes do tempo, até que 
o Senhor venha, o qual trará à luz 
As coisas escondidas nas trevas, e ma- 
nifestará os segredos dos corações, E 
então cada um terá de Deus o lou- 
vor conveniente, ,,. Ss cer 


EVANGELIÃO 


Continuação do Santo Evangelho se- 
gundo S. Lucas — (Cap. NI, 1-6) 


No anno decimo quinto do Imperio 
de Tiberlo Cesar, governando Ponclo 
Pilatos a Judéa, e sendo Herodes te- 
trarcha da Galléa, e seu irmão Phe- 
lippe, tetrarcha dn Iburéa, e da pro- 
vincia de Trachonites, e Lysantas, te- 
trarcha da abilina: sendo Annás e 
Caiphãs, principes dos sacerdotes, fol 
a palavra do Senhor ouvida no deser- 
to por João, filho de Zacharias, E 
veol por toda terra do Jordão, pré- 
gando o. baptismo da penltencia pa- 
ra q remissão dos peccados, como es- 
tá escripto no livro dos oraculos do 
propheta Isalas; Uma voz clama no 
deserto: Apparelhae o caminho do Se- 
nhor, endireitac suas veredas, Todo o 
valle encherá, c todo o monte e col- 
lina se abaixarão, e os caminhos tor- 
tuosos tornar-se-ão direitos e os aspe- 
ros planos e verá toda a carne o Sal- 
vador envindo por Deus, 

AS MISSAS DE HOJE 


Damos a seguir o horario das missas 
na capital, hoje: 

Cathedral Erovisoria (GBanta, Iphi- 
genta) 5, 7, 9,90 e 10 horas. 

Moóca — 6, 7 e 1 horas, 

Villa Marianna — 6, 8,910, 11 e 
11,39 hores. ; 

Earta Junda — Be 9,30 horas. 

Sho Jozê do Bexiga — 5%0, 6,30, 

Bant'Anna — 6, 8,30 e 10-horas. 

Ipiranga — 6, 7,30 e 10 horas, 
Santo Antonio do Pary — 5, 6, 7, 8,30 
horas, 

Nossa Senhora de Fatima — 6,30, £ 
e 9,90 horas. 

Capella da Liga das- Senhoras Oa- 
tholicas, & avenida Luis Antonio, 580, 
às 11 horas » meta, 

Bôn Morte — 5, 6,7, 8, MW e 11 ho- 
ras, A 

Santo Antonio (praça do Patriar- 
cha) — 7,90, 8,15,:9, 10,30 e 12 horas. 

Capella do Collegio São Luis, 6, 7, 
B.c 9 horas. 

Capella do Sanatorio Santa Catha- 
ron — 6 e B horas, 

8: José de Villa America — 6, 7, 
8, 9,30 e 11 horns. 

Nossa Senhóra da Saude — 6,7, B 
e 10 horas. 

São Bento — 5, 5,90, 8,7,8,9,10, 
tie 12 horas, 

EBantuario do Coração de Jevis — 
720, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas, 

Immaculana Conceição — 5,30, 0,930, 
7,30, 8,15, 9, 10,90 e 12 horas. 

Capella de 8. Domingos, à rua Ca- 
tumby, 164 — A's 7 e 8 horas, 

São José do Belém — 5,30, 7, Be 
8 horas, 

Convento do Carmo — 6,7,8,9, 10 
11:e 12 horas. 

Bantuerlo do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6,30, 7,30 8,90, 9, 9,30 
e 10 horas, 

Convento do Calvario — 6, 7,3, O e 
45:7,8,9, 10 e 11 horas. 

Matriz de São Pedro de Gualau'na, 
A'sT e ás 8 horas. 

Santa Cecilia — 6, 7, 8, 9, 10,15 e 
14 horas. 

Consolação — ",30, 8,15, 210 e 11 
horas. 

Bella Vista — 6,30, 7,15 8, 9, e 10,30 

Matriz de Santa Therezinha de Hy- 
glenopolis — A's 6,7, 8, e 9 horas. 


“+. 


' 
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menina coliara sobre à capa da 
Â “Virgem de dezolto kilates”” a 

capa de “L'evilée” e sobre a 

capa de “La garçonne” collara 
a de “Tronco do Ipê”. Repetindo Rn 
façanha tinha lido tudo o que havia 
de interessante na bibliotheca do ve- 
lho sem a menor opposição, Os lívros 
da santa bibllotheca materna, sem ca- 
pas, lembravam uma estante de sébo 
emquanto os amigos de seu pae es- 
pantavam-se de vel-os colleccionar li- 
vros de “jeune fille”. A mãe pergun- 
tou-lhe uma dia desconfiada: 

— Para que é que você anda arran- 
cando as capas dos meus livros? 

— Para fazer com que os autores as- 
signem coisas melhores. 

Quanto ao pae soube das leituras da 
menina no dia em que ella fazia treze 
annos € avisou que não receberin nin- 
quem. E falou alguns instântes sobre 
a imbecilidade de sc chamar gente 
para dentro de casa no din em que o 
calendario accusa uma anno menos 
para se chegar É velhice. 

— E, sobretudo, não me façam 
aquelle horrivel bolo todo eniado e to- 
do cheio de velas. 

Foram obrigados. a guardar as ve- 
tas para um dia de tempestade em que 
a luz faltasse e a tirar o reboco bran- 
ca do bolo que foi servido em fatias 
às criancas. A menina só comeu uma 
tata de “paté de fole gras” com gelo 
triturado e tamaras verdes 

Aos dezoito annos ganhou uma La- 


CORREIO PAULISTANO 


Chronica Religiosa 
CULTO CATHOLICO 


A Epistola fnla-nos dos ministros de | conhecido dos christãos e catho- 





Matriz de Christo Rel, de “Tati pé 
—- A's b horas o mela, às 7 horas, ár 
8,30 e às 9,30 horas, 

Matriz de Vila Onlfornia — A'a 
6,15, 1,90 0 0,90 horas. 


OS SANTOS DO DIA 


S. Geneslo, o comediante que se fez 
o protomartyr do santo sacramento 
do baptismo em pleno tablado do Clr- 
co romano, no tercelro seculo, bem em 
Ince do grande perseguidor dos chris- 
tãos, o Imperador Diocleciano, de ne- 
fanda memoria, O eplsodio Já é bns- 


licos Lendo nós mesmos insistido nel- 
lo por estas columnas, em varias chro- 
nicas publicadas nesta data. 


Não é, porém de mais que se cha- 
me a attenção de flois christãos sobre 
tão notnvel oceorrencia, qual velo 
demonstrar de modo fulminante a di- 
vindade dos sacramentos da Egreln, e 
a força estupenda que reside nas pala- 
vras sacramentaes, que altás não as 
inventou n Egreja, mas sim n ella ns 
dictou Nosso Senhor Jesus Christo. Na 
força, urdida pelos pagãos para lan- 
carem o rleulo sobro n fé christã, 
Genesio, o comediante, farla o papel 
de neophito no neto de receber'o san- 
to sacramento do baptismo; um outro, 
simularia o sacerdote baptizante; nn 
scena estaria uma piscina, na qual o 
neophyto mergulharia os pés, emquan- 
to o baptizante pronunciaria ns pala- 

vras sacramentacs; Gensio, eu te bas 

ptizo em nome do padre, do Filho e 

do Espirita Santo, emquanto derrama- 

ria agua sobre a fronte do neophy- 
to, Tudo no vivo: todos os figurantes, 
vestidos adequadamente; farçca que fa- 
rin rir ao povo pagão reunido no circo, 
sob a presença do imperador. O riso, 
porém, se mudou em espanto, e R este 
succecdeu o panico; — o farçante se 
transforma, subitamente, em fervo- 

so christão e invectivou o cruel im- 

perante, concitando-o a se converter 

& fé christã, ao unico é verdadeiro Deus. 

Parte da multidão se converteu a 
Christo Jesus no mesmo instante; ou- 
tro, utuvava furlosamente; o Imperante, 
tomado de furor satanico, mandou que 
a força armada fizesse evacuar o re- 
cinto e, Immediatamento, désse morte 
a Genesio, 

Este morreu como Santo Estevam, 
pedindo pelos seus algozes e confes- 
sando o nome santo do Senhor, a glo- 
ria da Trindade Santissima ca divin- 
dade da Egreja Cntholica, ' 

— A comedia terminou em Lragedia, 
sangue correu e correu o sangue de 
um martyr christão, o protomartyr do 
santo baptismo, -S, Genesio. 

— E' tambem commemorado, nesta 
cata, S, Flaviano, mertyrizado em 
Roma, no seculo quarto, e patrono da 
cidade de Montefiascone. 
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FUNCÇÕES DAS DOMINGAS DO 
ADVENTO NA CATHEDRAL 
PROVISORIA 


Baguindo a tradição da Cathedral de 
São Paulo, durante as Domingas do 
Advento, O exmo,.e revmo, sr, arcebis- 
po metropolitano assistirá pontifionl- 
mente-às Misses Cnpitulares que se ce- 
lebram'às 10 horas; Ra'egreja de Santa 
Iphigenita, 

Hoje: — Conego Benedicto P, 
dos Santos. Farão homilia. Hoje: 
conego Benedicio Marcos de Freitas. 
Os conegos se apresentarão sempre re- 
vestidos de capa preta e alamares, 

(a;) Conego João Paveslo, cerimo- 
niario do Solo, 


CURIA METROPOLITANA 


Missa à meia noite no dia de Natal 
De ordem do exmo. sr. arcebispo 


metropolitano, faço publico o seguinte: 

Na festa do Santo Natal, sem indul- 
to npostolico, não pode haver celebra- 
ção de missa à méla noite, a não ser 
que se trate de missa conventual ou 
parochial, compreendendo-se por mis- 
su conventual a quo se celebra nas 
egrejas, cathedras ou conventuaes, de 
accórdo com o officio e em seguida à 
hora canonica prescripta; e por pa- 
rochial'a que, por direito divino e eccle- 
siastico, deve ser celebrada por quem 
exerce o munus parochial. 


CASA GOMES 


Fundada em 1923 








Oculos modernos, bem adaptados, 
com as melhores lentes. 


PRAÇA DA SÉ, 194 
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Nas casas religiosas e nes Institul- 
ções pias, com faculdado de conservar 
habitunimente a 88, Eucharistia, po- 
dem celebrar-se à mela noite as tres 
missas, conforme ns rubricas, contanto 
quo sejam celebradas pelo mesmo sa- 
cerdote, podendo-se tambem distribuir 
n Banta Communhão ás pessoas pre- 
sentes, 

A 8. Congregação do Santo Officio 
declarou que esta faculdade concedida 
às cosas religiosas e instituições pias, 
não pode ser usada nos oratorios res- 
pectivos, quando de portas abertas ou 
nas egrejas annexas úquellas casas e 
Instituições, quando destinadas ao pu- 
blico em geral, 

(n,)) Conego Paulo Rolim Loureiro 
— Chanceller do arcebispado, 
OFFICIO DE NATAL, NA CATHE- 

DRAL PROVISORIA (EGREJA 

DE SANTA IPHIGENIA) 


De ordem do exmo, e reymo, sr, at- 
cebispo metropolitano, faço publico que 
no dia 24 do corrente, às 22 horos, 
começará, ma Cathedral Provisoria 
(egreja de Santa Iphigenia) o officio 
solenne de Matinas e, à mela noite, 
haverá missa pontifical, seguida de 
canto de Laudes. : 

Servirão no throno as dignidades; 
reymos. monsenhores dr. Martins La- 
deira, dr. Nicolau Cosentino, Ernesto 
de Paula e Manuel Metrelles Freire, 

No altar servirão: como diacono, o 


conego Carlos Marcondes Nitsch e como 
sub-dincono o conego Paulo Florencio 


da Silveira Camargo, 
As lições serão cantadas: 


1º parte -— Pelo conego Pedro Go- 


mes; 2º parte — Pelo conego Agul- 
naldo José Gonçalves: 3* — pelo 
concgo Antonio Alves de Siquei- 


ra; 4º parte — Pelo conego Paulo 
Rolim Loureiro; 5º parte — Polo 
conego Antonio Ariette; 6º — pelo 
conego José Rodrigues de Carvalho; 
7* — Pelo monsenhor Manuel Melrel- 
las Frelre; 8» — Pelo monsenhor Er- 
nesto de Paula; 9,* — Pelo exmo, € 
reymo. sr. arcevispo metropolitano, 

As Antiphonas serão entondas pelos 
revmos. capitulares, em ordem de pre- 
cedoncia, a começar pelas dignidades. 

Não se distribuirá a Sagrada Com- 
munhão na Missa Pontifical. 

O cxmo. e revmo, sr. arcebispo será 
recebido à porta pelos revmos. conesos, 
revestidos de capa carmezim e armi- 
nho. 

— (n.). Conego João Paveslo, Cereino- 
niario do Sollo, 


RETIRO FECHADO 


Hoje haverá um retiro fechado para 
senhoras, na Cusa Pia de 8, Vicente de 
Paulo, à alameda Barros. Prégara o 
conego João Pavesio, 


CURIA METROPOLITANA 


Recepção ao revmo, clero, religiosas e 
fieis do arcebispado 


Communico ao revmo. clero, relíigio- 
sas e fiois do arcebispado que, pelas 
festas do Santo Natal e Anno Bom, o 
exmo. sr. arcebispo metropolitano dará 
nao Palacio São Luis, a todos os que o 
desejarem cumprimentar, uma recepção 
que, para disposição em ordem mais 
commoda, se distribuirá como segue: 

Din 25, ás 15 horas, reymas, suporio- 
ras de communidades religlosas; às 16 
horas, representações de associações e 
sodalicios, collegios catholicos, cxmas. 
familias e fleis em geral, 

Dia 26, às 14 horas," Colendo Cabido 
Metropolitano, revmo, clero secular e 
regular, superiores de comunidades 
religiosas masculinas e representações 
dos  seminarios dn archidiocese. 

De ordem do exmo, mons, vigario 
geral, 

(a) Conego Paulo Rolim Loureiro 
chanceller do arccbispado, 


CURIA METROPOLITANA 


Templo a São Judas Thadeu em 
Villa Sylvia 


Tendo chegedo ao conhecimento des- 



















co a e pode df qua Les ada dn dt o DO MTO A A SA LADA 
one (| IM | P Poe, 


o + 
" o 








————— e 


2a REGIÃO MILITAR 
Do Boletim Regional n. 204: 
ALTERAÇÕES DE OFTICIAES 
Apresentações 
A 18 do corrente: Gen, de Brig. Octavia- 
no vJosé da Silyn, emt, da LD, 2, por 
ter de regressar ao seu Q. G.; ten.-col, de 
Art, José Sabino Maciel Monteiro Filho, 
da Q. 5, G, por ter flendo addido w este 
Q. G. para effoito do vencimentos; ten.- 
cel. de Art, Alvaro Ribeiro Saldanha, do 
20 G, A, Do. por ter entrado em férias 
o lr goxal-as no Rio de Janeiro, com por- 
missão; cap, de Inf, Armando Manuel de 
Lima Carvalho da I. R. T. por ter se- 
guido 4 14 e regressado q 16 de Santos, 
onde fora a serviço da Inspectoria, cap. 
into do Ex. Eustorgio de Meira Lima, do 
BO R. E, por ter vindo receber numera- 
rlo para o Regimento p Ler de regressar; 
cap, de Art, Mario Barbosa de Olkyeira, 
deste Q. O. por ter enteado em goro de 
férias rolntivas n 1039 o 1940; 1,9 ten, de 
Inf. Hernani Moreira de Castro, por ter 
de regressar acompanhando o exmo, ar, 
gen, emt. da 1. D. 2; 29 ten. vet. An- 
tono Lannes Vieira, do 49 B, C., por ter 
regressado de Santos, ondo fora a serviço, 
2,0 ten; int, do Ex, Jovino Jonquim dos 
Eanton, da 5% C. R. por ter vindo au 
serviço da C, BR. e ter de regressur a 
sua séde; 20 ten. conv. Jalf Saldanha 
Franco, do 4,0 R, I., por ter terminado 
np 1a chamada dox sortondos, do P. GC. 4. 
A W do corrente: LO ten, de cav. Elio 
Bentos Ribeiro, do 49 R. C. D; e 28 
ton. da Inf, Adherbal Serpa da Fonseca, 
do 4€0ºR, É. ambos por terem entrado em 
férins o irem gozal-as ne Capital Federal, 
com permissão 
Fermissão 
Concedo permissão para gozar férias em 
Lorena, neste Estado, Bo L9 ten, Phllo- 
meno da Silveira c Silva, do 4,0 R, 1. 
Férias 
Concedo férias relativas so anno de 
1940, no %9 ten, conv, Benedicto Tloosa; 
Em contequencia pares a responder pelas 
funeções de emt, do Q. O., 0 2.0 tem, An- 
tonlo Nobrega, 
ALTERAÇÕES DE ASP, A OF, DA 
MARINHA 
Apresentação 
A 19 do corrente, o asp. a of, da Marl- 
bla Francisco Laudemann Ramos, que te- 
ve-cormissão pura gozar férias nesta capi- 
tnl, at4 27 do corrente, 


BERVIÇO DE RECRUTAMENTO 
REGIONAL 


Transferencia de Incorporação 

Tfanativo do 40 R. LI, paraa 48 0, R, 
como huroerata o sorteado Mario Oswaldo 
Gouvta Perrão, filho de Antonio Gouvêa 
Ferrão, da classe de 1018/19 e do municipio 
desta capital, convocado para 0 40 R, TI, 
(Of. n. 1,310, do chefe Int, da 42 O, R,); 
do 4.0 R. 1, pare o Il4.0 R, T,, q Incor- 
poração do sort; Peschost, filho de Nicola 
Astorino, da clnsse de 1910 e do municinto 
desta cupital; Seja incorporado no TI4, 
R. 1., O sorteado de que trata o item 34, 
do Bol. Reg. n. 283, do 12-13-8M0, pag. n. 
2.644. Pol transferido da 9.8 para a 22 BR. 
M,, o sorteado José Gonçalves, filho de 
Christino Gonçalves, da classe de 1018 e 
do municipio | desta capital. (Of mn. 
10,997-5/2 P-G '92.695/40 — Aug = “344.34, 
do Secretariado Geral). Em consequencia 
é designado o 4,0 R. T,, para incorporação 
do sorteado acima, 

Incorporação de Insubmisso 

De necordo com o av, nm. 3,018, de 0-8-40, 
seja Incorporado no 4.0 B, C,, o sorteado 
Insubmisso Antonio, filho de Honorato An- 
tonto Sant'Anna, da classe de 1917/18, do 
municipio de Ariranha e designado para a 


ta Curin que se Iniciou no bairro delge n. M. 


villa Sylvia a constrmeção de uma 
egreja dedicada a São Judas Thadeu, 
para na - 


Descarga do certificados de reservista 
Autorizo de accordo com o av, mn, 847, 


al se pedem donativos, com- | qe 16 de dezembro de 1997, a descarga dos 


munico ao revdo, clero o fieis que os certificados de reservista de La cat, de 


empreendedores do mencionado movi-| ns, 255.850, 


mento, 
autoridade ecclestastica do Arcebispa- 
do. O apostolo São Judas Thadeu tem 
sua egreja matriz na parochia que, 
em sua honra, fol crenda recentemen- 


te pelo exmo. sr, arcebispo metropo- |, 


ltano, no bairro do Jabaquara, nesta 
capital, e entregue aos cuidados espl- 
rituses dos RR. PP. do Sagrado Cora- 
cão de Jesus, nos quaes deverão se 
dirigir os devotos do grande sento de- 
sejosos de auxiliar as obras da futura 
matriz, 
De ordem de s. exc. reyma. 


chanceller do Arcebispado. 
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE 5. 
JOSE! 

— Não sendo possivel a. pratica 
de esportes neste verão, a Associação 
deliberou transferir para fevereiro pro- 
ximo q sua excursão & Taubaté, Na- 
quella cidade do Valle do Parahyba 
haverá uma parte esportiva e um pro- 
gramma de passeios, visitas e uma par- 
te thentral, 

— Na séde soclal vace ser erigido 
um pequeno presepio do Menino Jesus, 
havendo prelecções em torno dn ma- 
gna data da christandade. 


(a:) Conego Paulo Rolim Loureiro, 


355.688, 255.883, 256,770 e 


não têm a devida licença dn| 255.839, Inutilizados em serviço no 40 R. 


Of. n, 1.323, do chefe int, da 48 C, 


Requerimentos despachado a 
Por este Commando; 
Alberto Bizzarro, ex-proça do 1/40 KR, 
, pedindo rehabllitação: Bejn incluído na 


e sa si as —— —— 








TURBINAS HYDRAULICAS 


economicas e absolutamente 
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+ 


Peça o novo cafalogo 
Nº 136 


A FALHA DO NATAL 











rata e exigiu a chave da porta, Deu 
nome a todos os objectos da casa pa- 
ra se desenfastiar e ter a impressão 
de que elles não: eram o que pare- 
clam. Fazia longos passeios sozinha ao 
volante da barata porque dizia que 
nenhuma cariela de homem egunlava q 
carícia das mãos do vento quando 
etravessavam seus cabellos. Só rezava 
durante os tres clas do Carnaval e 
dava bailes ne Semana Santa, 
4** 


Cada festa tradicional transforma- 
va-se para a menina original numa 
tortura, Como passaria ella o Natal? 
“Toda a turma que usav quando dell- 
berava não sair só, ia para os casinos 
com um pileque premeditado e ella 
detestava os  pileques premeditados. 
Quando todos adoptavam o plleque ta- 
citamente, sem palavras combinato- 
rias, era interessante, Mas designar tal 
café para que se fique “alegrete”, ou- 
tro enfé para “engrenar”, o casino pa- 
ra a velocidade plena e a cama para 
a terrivel ngunia de onde se sãe vivo, 
mas com uma dor de cabeça que nos 
faz invelar todos os defuntos do mun- 





do, não. Os pileques têm todos as mes- 
mas phases. Mas não marcal-as reser- 
va-nos poderosos argumentos para o 
tremendo “lendemain”, Uma cabeça 
que dóc exige explicações. 


A menina no volante era quem ima- 
ginava tudo isso e todas estas obser- 
vações, é claro, são frutos da experien- 
cia della, da heroina. Presos no vidro 
laternl da barata havia varios con- 
vites para varios lugares onde já ti- 
nha ido varias vezes. O lugar onde 
jú sc fol é sempre um lugar aborreci- 
do. Os lugares onde ninda não se foi 
tambem o são, Mas desde que ninguem 
confesse isto a si mesmo resta sem- 
pre alguma probabilidade de gostar 
do lugar onde ainda não se fol, Entre 
os varios convites tinha recebido um. 
telephonico, que classificára entre os 
mais imbecis pouco depois de soltar o 
npparelho. Como poderia ser o Natal 
em casa daquelia collega de caboline 
encaracolados e olhos de rebuçado, que 
começara a amar um menino quando 
as meias lhe tinham crescido nas per- 
nas e que se cnsara com um rapaz no 
rar o uniforme do colegio? (O ranaz 


“(De A C CALLADO) 


bem entendido, e infelizmente segundo 
a nossa heroina, era o menino cres- 
cido). No casa, o pinheiro de Natal 
devia ter nascido em estylo-no melo 
da sala de jantar, como se o pro- 
prietario fizesse rombos: no' assoalho 
para ter arvores legitimas onde pu- 
desse colher frutos à. nolte, Os tres 
garotos do casal lá deviam estar, des- 
cobrados em todos os garotos da vi- 
2inhança, esfregando castanhas e do- 
ces no vestido das visitas e correndo 
como índios loucos em torno da ar- 
vore de Natal. E sus angelical amiga 
olhando “aquíllo tudo como se fosse 
o proprio paraiso em dia de Natal e 
chamando a attenção do marido para 
a intelligencia do cnçula que tinha 
achado um pudim com geito de cha- 
péo e o enfiara na cabeça de um ga- 
rota hospede... 

Ponderando tudo Isto quesi a meni- 
na origina! orientou es. rodas dean- 
tetras da barate no sentido de um ca- 
«no ou do café onde entrariam todos 
na phase “alegrete", Mas estava po- 








sitivamente cansada daquelle pessoal, 
Passar o Natal em casa não lhe occor- 
reu como nunca lhe havia occorrido, 
por exemplo, deixar a barata no melo 
da Fio-Petropalis e voltar a pé, aa 
“Rio ou a Petropolis. Iria passar o Na- 
tal com a amiga angelical e quando 
tivesse comido tres doces e seu vestido 
dez, podia voltar para casá. Diria a 
st mesma que voltava porque o vestido 
cctava sujo de doce, 
* + * 

Era tudo mais ou menos como a me- 
nina original tinha imaginado, mas 
visto era tudo completamente diffe- 
rente. Aquelle barulho de crianças re- 
unidas não era bem como parecia de 
longe ec o caso do pudim não se re- 
gistou, Ouviam todos com olhos mui- 
to grandes a descripção do velho de 
barbas brancas cujo officio era collo- 
car em sapatos brinquedos ou carvão 
e criança alguma dava valor ao car- 
vão. A menina sentiu quas! que an- 
gustia por ter certeza de que ella, aln- 
da criança, diria, só para ver o pas- 
mo das amigas, que o carvão era mul- 
tas vezes mais util e preferivel nos 


brinquedos que não esquentavam nin- 
guem e de que todo o mundo gostava, 

Pela primeira vez sentia inveja, uma 
inveja doce daquela collega de ca- 
bellos pretos e encaracolados que se 
casara com o rapaz de quem gostara 
quando elle ainda era menino. O ma- 
rido Lodo de branco (com o terno que 
fizera para o Natal, como não pôde 
deixar de reparar) carregava os meno- 
res que, em harmonia com a Insa- 
tsfação universal, só, queriam os 
brinquedos que estavam nos ultimos 
ramos da arvore, A arvore não pare- 
cla nascida all por melo de um rombo 
no assoalho; parecia ter sido lrazida 
especialmente para aquela noite, por 
alguma mysteriosa mão, e os brinque- 
dos não evocavam o bazar de origem, 
como se fossem predirtos absolutamen- 
te naturaes da arvore. 


E aquella algazarra... Aquellas vo- 
zinhas desafinadas e dispares, mas que 
a faziam procurar o maestro invisivel 
que as tornava musica, melodia, A toa- 
lha alva da mesa onde se alinhavam 
panquecas, munguzás, doces de leite 
e varias outras colsas que pela primei- 


Domingo, 22 de Dezembro de 1940 eme 
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* GYMNASIO IPIRANGA 


n Com Inspecção Federal Permanente 
bol CURSOS: DIURNO E NOCTURNO PARA AMBOS OS SEXOS 


CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO AO GYMNASIO 
| EM NOVAS TURMAS. 





- ESCOLA NORMAL LIVRE IPIRANGA 


(ANNEXA AO GYMNASIO IPIRANGA) 


a O curso de preparatortos para os candidatos nos EXAMES VESTIBULA- 
E RES, 0 se realizarem em fevereiro do annu proximo, está funcclonando 
= com novas turmas 


: Informações : Rua Vergueiro, 1568 — Phone : 7-2094 
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reserva, visto ter aido deferido aus qeti- 
cão conf, publicou o Bol. Rego de 9-R-n40 
Antonio Gomes Lins, ex-praça do 69 2. 4 
pedindo rehabilitação: Deferido. Sr3u 
cluido ma rescrva, visto os documenta 
apresentados entisfazerom as exigencias do 
atr. n. 66, do R, O, E.; Níicolino DI Le- 
Je, reservista, pedindo certificados Junte 
certidão de nascimento, com firma rege. 
nhecida; Jayme Ribeiro, 30 asgt. res. p 
dindo certidão: Deferido ma forms da 1 
mediante pagamento de 518204 de emolu- 
mentos; João Pegorcl, res. pedindo certi 
ficado: Junte certidão de nascimento con 
firma reconhecida, visto haver divergencin 
no sobrenome: Guerino Barbim, res., jod!r 
do cortificado de 3.8 cat.: Deferido. Ao & 
G. A. Do, para providenciar e faz er 
trega no requerente, 


Elogio 


Por ler sida o celá medico dr 
Pinheiro Bittencourt, transfarido para rr 
cerva e, consequentemente, denviado di 
suas funcções de chefe do 8. 8. R, vinto 
mo na mais fellz contingência de tornus 
publico os meus melhores louvores s esse 
official que, pelnr suas excepelonnes qua 
lidudes pessoaos e profisslonmes, er tor 
nou credor da estima e admiração do soy 
superiores e camaradas. Official medi: 
dos mais: brilhantes; multissimo Intellizan- 
te, euito, sério educado, honesto e passul- 
dor de excelente: erracter. 

Dssempenhou-se efllalentemente ms fupo- 
ções de chefe do 8. 8. desta Reglho, andr 
sompre portou com multa correcção. dr 
dlenção o Interesse, Prestou no nosso Exor 
cltn, durante todn sua actividade. as m 
assignalados serviços, sendo de destacar n 
da feitura e publicação de um dicelonapo 
de termos medicos, que lhe custou mut'a 
annos de Intensivo trabalho o que quis 
seu valor e raridado tem mertoido os ma 
francso elogios das mais nltas mutoridudos 
do palz e da clnsse a que pertoncs 

Perde o Exercito o particularment 
Reglão que commando, um excrllente qro- 
fisstonal e camarada, 

FORÇA FOLICIAL DO LISTADO 

Do expediente de hontem; 

Requerimentos despachados pec  Coms 
mando Geral: — Hans Merker, exerça 
pedindo certidão de assentamentos 
“Entregue-se, mediante recibo": Angels Pi- 
ganint, progenitor do (nlilecido soldado 
Belarmino Paganini. do C, Bu pedindo po- 
gamento de vencimentos deixados pen 
mesmo: — “Indoferido, Os vencimentos de= 
xados pelo falecido, foram ecebidas nor 
seu procurador sr. Jordão Grronazos, con- 
forme recibos nrchifados no C. B., Quitn- 
to-f pensão, requeira À Cnlxa Bensftsesto 
querendo"; Paschoal Rosst, civil, pr 
pagamento de divida partelular: — "De 
rido. Dirija-se ao commandante do C 5 
logo após o pagamento de dezembro, para 
recebimento da primeira prestação, + 
ter sido feito chrga no devedor": Alrites 
do Sousa Leme e Arlindo Porphirio, ex- 
praças, pedindo certidão de. assentumen- 
tos; José Pedronl, soldado reformado, qe" 
dindo devolução de documento: — “Ensra- 
gue-se, mediante recibo"; Jofo Domiciit 
cap. da Reserva, pedindo para mile asus 
vencimentos sejam saccados por intermê- 
dio-da 'S0 B: CC; — “Deferido”, dna 
Mariana Gavina, pedindo pagamento nos 
vencimentos deixados pelo fallecido soita- 
do reformando, José Luis Rodrigues, — “De- 
ferido"; 'Terelilo Marcondes dos Santas 
20 tem, rím.. solicitando indemnização dr 
importancia dispendida com o enterramen- 
to de uma sum filha: — "Indeferido"; Ma- 
rio Tavares, 20-sgt. rim, Benedicto Phi- 
Indelpho de Toledo, ex-set, e Benedicto Bl- 
belro da Sllyn, ex-praça, pedindo certidin 
de asentamentos; Tacito de Sata, ot! 
pedindo eertifiondo de serviços prestados 
durante o movimento  constituclanalisto de 
1932: — “Entregue-se, medinnte Precio. 

Serviço para hoje; — Dir no Quertr 
General, tenente Navarro; adjunto so 0!- 
ficlal de cla, sat, escr. Cassiano; ordenar» 
ca, soldado Rodrigues; ligação entre cor 
Q. G. eo da 22 R. M. um often! ds 
R. C.; ronda 4 Guarnição, um capitho dh 
1º B, C.. - 

Serviço para amanhã — Dit no Quarto 
General, cap. Gonzaga; adíunto ao offic ns 
do dia, sgt. escr. Arruda, ordemança, “0 
dado Lauro; ligação entre esto Q. 6.09 
da 24 R. M,, um official do 29 B. 0 
ronda à Guarnição, um capltão do R € 
uniforme: pnra officines, 2.0, qara cnT= 
gentos e praças, 5.9, 
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ra vez sentia vontade de provar. O 
ruido agradavel das nozes e das amenr 
doas que estouravam na juneção das 
portas, provando a inutilidade dos que- 
bradores de nazes e amendoas, tão, 
tudo lhe dava idéa das coisas boas de 
mais, tão boas que não se tem sequer 
a Jembrança de sonhar com elias... 
vas 


Ella tivera q seu Natal inedito. Ti- 
nha até chorado silenciosamente em 
vista, daquellas scenas que eram quasl 
um programma para o futuro, Para 
que fôra conversar com a sua amizh 
dos olhos de rebuçados c dos calitos 
encaracolados e negros? Para que 5º 
aproximar da perfeição se nem a mr 
feição resiste ás lentes terrivelm-nte 
augmentativas da: proximidade? Seria 
ella obrigada a dar razão uma ver 
mais, áquelles livros que tinha comte- 
cado a odiar com a ajuda de uma df- 
líclosa panqueca e de um pedaço de 
doce de leito? 


Por que a outra tambem tinha cha- 
rado, A menina original era sufficicn- 
temente mulher para chorar. Mas sin- 
da era muito original para dizer por 
que chorava, A outra não. 

Quando enxugou as lagrimas que à 
menina original tinha interpretado 
como solidarias com as suns, como 
lagrimas compassivas e compreensi- 
vas, fnlou para dizer-lhe: 

— Não ha méios delle me levar a um 
casino, 
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VU Domingo, 22 de Dezembro de 1940 


Carta pessoal do Presidente 
cosevelt ao marechal Petain 


POSSIBILIDADES DE A INGLATERRA CONCEDER AOS ESTADOS UNIDOS NOVAS BASES 
NO MAR DAS CARAIBAS — ESTALEIROS AMERICANOS VAO CONSTRUIR NAVIOS MER- 
CANTES NO VALOR DE 50 MILHÕES DE DOLLARES PARA A INGLATERRA - VARIAS NOTAS 


WC UNCTON, 22 4H0;)) — O pre- 
deente Roosevelt declarou que fez en- 
(rega no almirante Leahy, novo em- 
paixador norte-americano em Vichy, 
de uma carta pessoal destinada no 


murecho! Potaln e acerescentou que | 


considerava o almirante, Lenhy não 
comente persona grata, mas persona 
eratlesima e que não tem a menor 
duvida de que o novo embaixador e 
n marechal Petain “falarão a mesma 
pnguagem”, 

NOVAS BASES INGLEZAS PARA 

OS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 22 Reuter 1 — 
Ainda em sua entrevista, hoje conte- 
cida nos jornalistas, o presidente Rao- 
cevelt discutiu a possibilidade da In- 
elaterra conceder aos Estados Unidos 
novas bases no Mar das Caraíbas, 

O presidente Roosevelt declarou que 
“muito se tem falado, sem nexo, so- 
bro a demora dos entendimentos foi- 
tos pelos Estados: Unidos com a In- 
glaterra, 





de Trinidad, Bermudas e Maynhuna 
é que as decisões foram retardadas”, 


ENCOMMENDAS DE NAVIOS MER- 


| CANTES PARA A GRÃ BRETANHA 


WASHINGTON, 24 (Stefan) — A 
missão Ingleza assignou um contracto 
com os estaleiros americanos para am 
construcção de numerosos navios mer- 
cantes em um velor total de cincoen- 
tn milhões do dolinres, a ser pago em 
moeda corrente, 

Esta encommenda não estava in- 
cluida no projecto proposto por Roa- 
cevelt podendo ser realizada somenw 
depois da approvação do Congresso. 

õ * 

WASHINGTON, 22 (H) — Antecl- 
pando o acolhimento que terá no 
Congresso o projecto do presidente 
Roosevelt, de auxílio financeiro à Grã 
Bretanha, o sr. Morgenthau, secreta- 
rio do Thesouro, autorizou à missão 
de compras britannicas a assignar 
contracto para a consirucção de 60 


Entretanto, apenas no caso | navios mercantes, apesar da garantia 
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dada pela Grã Bretanha para cobrir, 
apenas, uma parte do custo da cons- 
trucção, 

O custo total é avaliado em DO ml- 
lnões de dolares, aproximadamente, 
ea garantia dada é de 50 milhões de 
dollares, 

Segundo certas Informações, a ul- 
tima sério dos navios encommendados 
será entregue dentro do prazo de 18 
mezes, 

Por outro lado, annuncia-se que a 
missão britannica de compras já pre- 
parou futuras encommendas, em col- 
Inboração com os serviços da defesa 
nacional, no valor de 3.000.000 de 
dolinres aproximadamente, 

Os respectivos contractos serão as- 
signados logo depois do Congresso ter 
dado o seu assentimento ao projecto 
do presidente Roosevelt. 

A assignatura desses  contractos 
não parece urgente actualmente, se- 
gundo declaram os circulos britanni- 
cos, visto que as encommendas em 
execução extendem-se ainda por va- 
rios mezes c que, até ao momento 
em que a urgencia se fará sentir, 
acredita-se que o presidente Roose- 
velt terá obtido os creditos necessa- 
rios para a conclusão dos mesmos. 
EQUILIBRAR A MARINHA MERCAN- 

TE INGLEZA 

NOVA YORK, 2 [(T. 0) —-Q 
“New York Times", referindo-se à 
assignatura do contracto para a cons- 
trucção de 60 carguelros, por conta do 
governo inglez, em estaleiros norte-ame- 
ricanos, qualifica tal contracto como 
começo de um gigantesco programma 
de construcções navaes, destinado A 







rapidas 
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e... tanto se 
admiram das 


que obtive!” 
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É sabido porque às pes- 
soas doentes e conya- 


melhoras 


dos. Perda de peso, 
appetite, cansaço ph 
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EIS O QUE DIZ O PROF. BARBOSA VIANNA 


nome illustre em nos- 


equilibrar a marinha mercante Ingleza, 
que vem soffrendo constantes e sensi- 
veis perdas, em consequencia do con- 
tra-bloqueio germanico. Sallenta o Jjor- 
nal que o programma de construeções 
navaes norte-americanas nada soffrera 
com Isso, uma vez que os carguelros 
para os inglezes devem ser construidos 
em estaleiros a serem erigidos especial- 
mente para tal fim. Reconhece-se en- 

' tretanto que serão exigidos grandes es- 
| forços por parte da industria de aço 
ITA “vankee”, ficando para ser constatado 
ainda se disso não resultará um ef- 
feito desfavoravel para o programma 
naval nacional. Pols é para suppór 
que tal acontece, a deduzir pela evolu- 
ção da producção aérea, onde as en- 
comendas inglezas gozam de priorida- 
de. Sabe-se de fonte fidedigna que & 
Inglaterra actualmente recebe conside- 
ravel e malor numero de aviões da indus- 
tria aeronautica norte-americana do 
que a propria aviação “yankee”, 


PRIMEIROS CONTINGENTES DE 
TROPAS PARA AS BASES 























“YANKEES” 


WASHINGTON, 22 (H.) O Depar- 
tamento da Guerra annuncia que O 
primeiro contingente de tropas, desti- 
nadas às guarnições das bases navaes 
e néreas dos dois atlanticos adquiridas 
recentemente à Grã Bretanhs, partirá 
de Nova York no proximo mez de ja- 
neiro, com destino à Terra Nova, 

Essas tropas ficarão concentradas 
provisoriamente a bordo de vapor “Ed- 
mund Alexander”, ancorado no porto 
de S. João de Terra Nova, aguardando 
a construcção dos quarteis. As refe- 
ridas tropas ficarão sob o commando 
do coronel M, D. Welty. 


Relações entre a U, R. 5. S. e 


a Suissa 


BERNA, 20 (Reuter) — Um dos 
cantões da Federação Helvetica far- 





















PRIMEIRO SEMESTRE DE GOVERNO Sr 


lescentes mostram-se sempre 
fracas, pallidas e sem enthu- 
siasmo: — porque têm o san- 
gue empobrecido ou desnulrido. 
Mas não são só os doentes e 
convalescentes que ficam com 
sangue desnutrido. Todos os in- 
dividuos exgoltados pelo tra- 
balho ou mortificados por pre- 
occupações moraes, podem tam- 
bem ficar com o sangue des- 
nutrido. Os symplomas da des- 
nutrição do sangue são varia- 





mental, desanimo — tudo isso 
pode significar desnutrição do 
sangue. Notando qualquer des- 
ses indícios, fortifique-se, por- 
tanto, com o Vinho Reconsti- 
tuinte Silva Araujo. Todo o seu 
organismo se beneficiará com 
este tonico que alimenta o san- 
gue. Comece já a Lomal-o, às 
refeições, e logo aos primeiros 
vidros o Sr. ficará admirado 
da sua rapida acção. Uma 


dóse sahe por 300 réis apenas. 





O Sr, Josué Ferreira, affirma: — 
“Eu chegava a ter tonturas |... 


Cada dia me sentia muis 


abatido. Em menos de um mez 
de uso com o Vinho Reconstituin- 


te Silva Araujo cômecei 
sentir outro homem 1” 





"OUÇAM AS" IRRADIAÇÕES DE. FOOT-BALL DA RÊDE TUPÍ (ARY BARROSO N 


sa Medicina, sobre 
este conhecido tonis 
co: — “Attesto que 
emprego corrente= 
mente o Vinho Re- 
constituinte Silva 
Araujo, que conside- 
ro um optimo auxi= 
liar na therapeutica 
das affceções ostco= 
articulares.” 


fraco e 


a me 





A Sta, Irene Sarmento, declara: 
— “Eu me cansava alôa! Não 
ia nem a cinemas, para não me 
cansar... O que me valeu foi 
o Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo. Agora, já tenho appe- 
Lite e o cansaço desappareceu. ..” 


O RIO E JORGE AMARAL EM S. PAULO) 


ESCOLAR DE PORTO FERREIRA 
E SUAS INICIATIVAS 





QUA JOSÉ BONIFÁCIO, 176: 
RUA SANTA EPHIGENIA, 345: 





mulou, recentemente, no governo cen- 
tral uma série de questões, entre as 
quaes a referente ao reatamento das 





DO MARECHAL PETAIN 


SOPA ESCOLAR — A HORTA — EXCURSÕES DE ESTUDOS 
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E-AMBRICANA 


COM RELAÇÃO AO JAPÃO 





O QUE ESCREVE A RESPEITO UM JORNAL NIPPONICO 


TOKIO, 22 (Serviço especial para o 
“Correio Paulistano"). — “O ma 
“Nichl-Niehi”, aconselhando os Esta- 
àos Unidos a reconsiderarem a sua po-/ 
lilica em relação ao Extremo Ortente, 
dedicou o seu artigo editorial às rela- 
cões nippo-americanas, citando o opor- 
tuno. discurso do chanceler Yosuke 
Matsuola, proferido no banquete ha 
pouco realizado no Hotel Imperial, so- 
bre a delicadeza das relações actunes 
entre os dois paizes. Diz o citado djor- 
nal que a apreciação do chanceler, se- 
gundo a qual a causa fundamental do 
presente impase nas relações de ambos 
ne paízes e má compreensão do objectivo 
e aspirações nipponicas por parte da 
America do Norte em relação à cam- 
ponha, da China, deve ser considerada 
como a interpretação de hóa té do mi- 
nistro Matsuoka. Prosoguindo, diz q 
lornal, que, se lhe é permittido usar 
de franqueza, nenhuma duvida tem em 
affirmar que, a politica do presidente 
Roasevelt visa Impedir a realização dos 
objectivos do Japão. Nossos objectivos 
politicos — prosegue o jornal — estão 
limitados somente a taes espheras, onde 
estamos virtualmente interessados, objJe- 
ctivos que não devem ser estendidos nos 
domínios de outros povos, tal como as5- 
zeverou o ministro Matsuoka, E, se & 


paz regional fôr elfectivamente asse- 
gurada por meio de entendimentos re 
gionaes, esses mesmos entendimentos 
terlam capazes de proporcionar a paz 
universal, Como apontou o ministro 
Matsuoka, as recentes conferencias de 
Havana são um claro exemplo dessa 
tentativa de estabelecimento de paz € 


de ordem no hemispherio neeidental, 
por melo de cooperação regional, Pro- 
segue ainda o jornal, declarando que à 
posição do Japão para o estabelecimen- 
to da nova ordem na Asin Oriental, é 
semelhante a da America do Norte pa- 
ru a segurança de paz no hemispherio 
occidental, Conclue, o jornal dizendo 
que a America do Norte deve reconhe- 
cer o facto nesse aspecto de ordem de 
colsas, isto é, que o Japão € a Ameri- 
cu estão cercados pelas regtões, onde 
cada um está interessado, e que, em tal 
sentido, ousa predizer que será bastan- 
te difficil ajustar as relações entre os 


dois paízes, se a America do Norte não | 


reconsiderar a sua politica relativa ú 
Asia Oriental. 

Outro jornal metropolitano, o “Asa- 
ht”, diz que o chanceller Matsuoka no- 
meou o almirante Nomura — persona- 
lidade muitas vezes apontada pelos jor- 
naes nipponicos como de grande acção 
— para o cargo de embaixador em 
washington, na esperança de que & cri- 
se existente entre as duas nações possa 
ainda ser debellada, embora as rela- 
ções entre os dois paizes estejam bas- 
tante tenss, no momento, sendo sufti- 
clente, para tanto, que À America com- 
preenda a verdadeira intenção do Ja- 


pão. Por Isso — conclue — tal no- y 


menção deve ser interpretada como ul- 
tima tentativa para fazer compreender 
a justa posição e a legitima aspiração 
do Japão, significando, ao mesmo tem- 
po, um ultimo esforço do chanceler 
Matsuoka para a melhoria das relações 
entre os dois paizes. 


O OO o 


Vae a Curityba? 


VIAGENS DIÁRIAS EM OMNIBUS E LIMOUSINES 
Passagem : Omnibus, 705000 — Limousine, 1205000 
Endereço : Brigadeiro Tobias, 541 — 5. Paulo — Tel. 4-0880 
O o Ó 





relações commerciaes c diplomaticas 
entre a Buissa e a URSS, 
Respondendo a essas consultas, q 
Conselho Federal Euisso declara que 
as circumstancias catastrophicas ac- 
tuaes não parecem adequadas para 
que se modifique uma attitude, pré- 
viamento adoptada, pelo Conselho. 

O Conselho declara então que não 
se oppõe, de maneira alguma, ao des- 
envolvimento das relações economicas 
entre os dois paizes e que seria van- 
tajoso o facto dessas relações se in- 
tensificarem, A despeito das difficul- 
dades materines, diversas medidas Já 
foram tomadas com essq objectivo. 

Accentua-se que n Suissa jamais re- 
conheceu o governo da URSS. 


À siluação dos paizes em lula 


LONDRES, 22 (Por Fergus J. Fer- 
guson, O. B. E, cheie dos correspon- 
dentes diplomaticos da Agencia Reu- 
ter) — Ha, ao que parece, um vasto 
nos esforços bellicos da Allemnaha, 
nestes ultimos dias, Resta saber se essa 
especte de vacuo é consequente a qual- 
quer “tempestade interna” na Ale- 
nianha, ou, se, no contrario, é apenas 
o prelúdio de nova offensive germa- 
nica, 

Não se devo esquecer que, nestes ul- 
timos 15 meézes e melo, os allemães 
tenham exercido ao maximo o seu pos 
der, Elles dominaram seis palzes e es- 
tão exercendo a occupação virtual de 
outros dois: a Rumania e a Slovaquia, 

No ar, elles mantiveram ataques aé- 
rcos constantes em ondas successivas 
de aviões, quer de dia, quer de noite. 
Mas, diminuiram agora esses ataques, 
quer na intensidade quer na duração, 
talvez em virtude do mãu tempo. 

Apenas no mar se observa um au- 
gmento da pressão allemã, mas as acti- 
vidades navaes teutas se limitam à ac- 
ção submarina, com eventuaes sortidas 
de “corsarios” e de formação de lan- 
chas. 

No campo diplomalico, parece que 
fracassaram as iniciativas allemãs di- 
rigidas pelo ministro von Ribbentrop 
junto a estadistas que se dignaram a 
: a Berlim. A propaganda allemã ces- 



































VICHY, 22 (H,) — O governo do 
marechal Pétaln completou, hontem, 
seu sexto mez de existencia, 


Constituldo na vespera do arinisti- 
clo com a tarefa immediata de pôr 
termo à guerra, sun acção internacio- 
nal foi dominada pelo problema das 
relações franco-allemás, cuja linha ge- 
ral foi definida, durante a entrevis- 
ta de Montolre, 


Mas fal, principalmente, no dominio 
da reorganização interna que o-gover- 
no Pétain deu provas de uma origina- 
lidade particularmente rigorosa, quali- 
ficando elle proprio sua acção de re- 
volução nacional, Essa revolução tem 
aspectos economicos, políticos e so- 
cines, 


No dia 9 de julho, a Assembléa Na- 
cional concedia ao marechal Pétain 05 
poderes necessarios para preparar à 
nova Constituição. Esta ainda não foi 
promulgada, mas uma série de actos 
constituclonaes lançaram as bases de 
um novo regime de que q propria. 
Constituição será o cordamento. 

O marechal Pétain inspira-se em 
princípios geraes para elaborar pouco a 
pouco um systems político profunda- 
mente differente do antigo, edificado, 
entretanto, com prudencia e levando 
em conta realidades que não sejam 
simples construeções do espirito. 

For emquanto fica estabelecido que 


nistros e secretarlos de Estado respon- 
saveis perante elle, exerce o poder 
executivo e o poder legislativo, 

O orçamento é preparado por um 
conselho especial, composto de 5 fune- 
clonarios e de 8 membros de diversas 
profissões. 

Quanto ao proprio palz, este contl- 
nua dividido em' Departamento, mas 
os poderes dos prefeitos foram consi- 
deravelmente aocrescidos. A divisão 
dos Departamentos em 20 províncias, 
tendo cada uma é sua frente um go- 
vernador, continu'a em estudos, Final- 
mente, em todas as communas* de 
mais de 2.000 habitantes os “maires” 
antigamente eleitos, são agora desi- 
gnados pelos prefeitos é pelo governo. 

O conjunto dessas. reformas politi- 


sou de falar sobre as surpresas pal- 
pitantes. Nota-se um silencio emba- 
raçoso sobre o panno de fundo da 
quéda do sr. Laval, Com referencia ú 
Ttalia, observa-se, tambem, novos si- 
gnaes de sympathin nos poderes de 
recuperação do exercito ialirno, di- 
vulgadas na Imprensa allemã. 

Mas, no salientar q unidade do 
“eixo” Roma-Berlim, os jornaes ger- 
manicos não alludem a auxilio mate- 
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rial da Allemanha à Italia, , 

Como disse o primeiro ministro, sr. E DR NESTOR GRANJA & 
Churchill, no ra dos e E , E 
muns, o chanceller Hitler esperou, mui-= | «e ê 
tas vezes, longo tempo, impassível, an- | & LONGA PRATICA EM BERLIM |; 
tes de desencadear golpes terríveis co- | & Tratamento e operações E 
mo os que abalaram a França. Entre- | & de: = 
tanto, como disse o sr. Churchill, mes-| :: Ouvidos, nariz e garganta si 
mo que Hitler não permitta que a gra- E RUA LIBERO BADARÓ, 452 3 
ma crea a eres pés, neste vacuo| & PHONE: 2-4821 : 
temporario, a Inglaterra não está me- | t “ 
nos consclente ds sua necessidade de E Das 10 às 12 rele! dia = : 
esforços constantes e cada vez maio-| Aos sabbados E 
res. orrrrrrerrresorosrrerorererreoettiectte ret titad 


o chefe do Estado cercado de seus mi- | 





ACTIVIDADE DESENVOLVIDA PELO CHEFE 
DO GOVERNO FRANCEZ 


cas tol inspirado pelo cuidado de cvi- 
tar > Inconveniente do systema. de 
partidos eleitoraes. Da mesma forma 
que-os partidos, à maçonaria e as so- 
cledades secretas foram abolidas. 

No domínio economico, as reformas 
têm por objecto a suppressão do syste- 
ma liberal, Os “trusts” foram suppri- 
midos. Procura-se evitar a ingerencia 
de interesses Industriaes na conducta 
dos negocios do Estado. Medidas exce- 
pcionaes foram tomadas, afim de fa- 
cilitar o reinício da actividade indus- 
trinl, Essas reformas têm por fim 
principal a creação do systema corpo- 
rativo que está ainda em estudos. 

O governo dedica um cuidado todo 
especial à agricultura. O solo francez 
deve produzir o mais possivel no mo- 
mento em que as importações de ge- 
neros alimentícios cahiram a zero 
em que é preciso assegurar n subsis- | 
tencia, pelo menos parcial do exercito 
de oceupação, ' 

O governo luta contra o despovoa- 
mento dos campos e o Estado auxila 
financeiramente tudo que tende em); 
melhorar as moradias dos camponezes, 
Os cultivadores das regiões occupadas 
que não podem regressar ús suas ter- 
ros, particularmente os lorenos € os 
alencianos recebem. o apolo necessario 
do governo para fixar-se na zona H- 
vt. 

No domínio social e moral, & Inter- 
venção do Estado fez-se sentir ener- 
gicamente, 
| As familias numerosas beneficiam 

de privilegios. Os paes, de tres filhos 
desempregados, tém prioridade no 
preenchimento dos cargos vagos € I€- 

cebem auxilios progressivos segundo o 
numero de filhos. 
| A legislação sobre as heranças foi 
' egualmente modificada num sentido 
favoravel à familia, 
| E' no mesmo espirito que o ensino 

foi reformado quer se trate do recru- 

tamento do corpo docente ou dos pro- 
grammas. 

Finalmente, a Juventude está sendo 
| organizada não num sentido militar ou 
religioso, mas afim de preparar-se para 

o papel efficiente que deverá desem- 

penhar na obra de reerguimento nã- 

cional, : 

Ainda é muito cedo para saber qual 

o lugar que a França será chamada a 

desempenhar na Europa de amanhã. 

O marechal Pétaln não procurará 
provavelmente terminar sua obra in- 
terna antes da solução completa dos 
problemas internacionaes, mas é certo 
que suas primeiras realizações opera- 
das por meios de certas leis ou - de- 
cretos dão desde já á nação uma phy- 
sionomia bem definida cujos traços 
principaes são a autoridade, o culto ao 
trabalho e o progresso ás tradições 
francezas. 


! 


e 


— 1.298 PRATOS DE SOPA POR MEZ 


A reportagem do “Correio” cui- 
tava no gabinete de trabalho do | 
professor João Teixeira, digno. di- 
rector do grupo escolar de Porto 
Ferreira, modelar estabelecimento de 
ensino, no interior do Estado. 

Sôcu a síneta do recreio; 

— Vamos no “Restaurante Escolar ” 
convidou-nos. 

Ampla e arejada sala, 10 mesas 
quadradas, 40 cadelrinhas. Tudo ap- 
propriado para os seus pequenos “ha- 
bitués”". Tudo occupado. As blusas 
brancas, irrepreensivelmente limpas, 
enfeitam o salão. 

Como conseguiu isto, professor? 


— Facilmente, Embora a nosse ci- | 


dade sejn pequena e de poucos recur- 
sos, não encontramos dificuldades 
propriamente Iirremoviveis. Promove- 
mos um baile e apurâmos um liquido 
de B03S000, | 

Adquirimos, logo de início, 90 pra- 


| tos de ágata, 90 colheres, 2 caldelrões, 


além de escumadeiras, conchas, ton- 
lhas, guardanapos, etc. dispendendo 
4468000; com o restante, 4575000 
construímos a cosinha no pateo do 
grupo, e, depois de  contracter uma 
cosinhelra-copeira, por 40$00 men-" 
saes, começamos o fornecimento da 
sopa, 

Era o dia 28-10-1939, Assistiram à 


| Inauguração, os srs. professores Clo- 


domiro Albuquerque e Ottllio 'Tole- 
do, respectivamente delegado do En- 
sino e Inspector escolar; sr. José Gen- 
til Presidente da A. de Paes e Mes- 
tres; o então Prefeito Nelson Pereira 
Lopes, alem de professores do grupo 
e outros convidados, 

A principio vendiamos o prato de, 
sópa a $200, sendo o fornecimento 
gratuíto para os meninos da Caixa | 
Escolar . 

Mezes depois, era tão promissora & 
situação da novel Instituição que pas- 
sámos a vender o prato a $100 

— E é grande o movimento? 

— Sim, esta estatistica esclarece 
bem. Em 10 mezes de funcelonamen- 
to, servimos 12.980 pratos de sopa, 
sendo 8,209 gratuitamente. 

Como o sr. vê, dá uma média de 
1.298. pratos por mêz, o que não é 
pouco, pols não fornecemos sópa ao 
2º periodo, O movimento refere-se 
apenas a 4 classes da manhã, 

Sôou o signal, 

Alnda corremos os olhos pelas pa- 
redes, Lá estavam suggestivas Inscrip- 
ções: '“Mastiígue bem os alimentos”. 
Tome a sun  sópa de vagar” “Bôa 
mastigação, bôa digestão”. 

..* 

Dai passamos — sempre acompa- 
nhados do director, verdadeira voca- 
cão de director de grupo — para ou- 
tro interessante departamento do es- 
tabelecimento. 

A HORTA . 

Em 12 canteiros de 1,50x6,90 vice- 
javam: alfaces, repolhos, chicoreas, 
couve-flór, pimentão, beringelia, acel- 





gas, ulmeirão, cebola, alhos, quiabos, 
tomates, pepino, abobora (menina e 
d'agua), almeirão. 

Varios meninos — Laurindo, Moa- 
evr, Jorge, Sebastião — atarefados na 
lavoura, 

— Muito serviço, heim? 

— E' Invoura mesmo, atalhou um 
dos garotas, pelos modos, o capataz ... 

O st, é do jornal? Então veja isto. 

Corremos os olhos pelo  cademi- 
nho, melo sujo de terra que o me- 
nino agricultor nos mostrou, e lemos: 


Até 30-10-1940. Despesa: 12 carro- 
cas de esterco 605000. Sementes .... 
155000. Venda de Tumates 4208000; 
verduras diversas 1205000. Saldo do 
anho agricola de 1940: 4658000, 

Notem bem os leitores: 

Só em tomates, num pedacinho de 
Lerra ,.. 4208000!! 

— E onde se applica essa renda? 

Parte della, esplicou-nos o prof. 
Yeixeira, applicamos no custelo da 
sopa; e tambem com essa renda, os 


meninos estão construindo o jardim 
do grupo para o qual... 

— Olhe à esquerda! 

— Estão ali 4.000 tijolos que na- 


da custaram no governo: foi em que 
convertemos os tomates e as verdu- 
ras... 

Voltamos á directoria. 

“O director mostra-nos dois albuns, 

Relatorios da “1.* Caravana de Es- 
tudos ao Museu do Ipiranga, 

Um serviço perfeito. 

Em synthese: 73 crianças, 

Quatro commissões especializadas: 
Bandeirismo, indianismo, movels e Re- 
liquias, Flora e Fauna. 

Carro especial da Paulista Bonde. 
reservado da Light. 

Alegria, Enthustasmo, Optimos re- 
sultados recrentivos e educacionaes, 

— Encerrou-se, assim o snno esco- 
lar? 

— Talvez não. Estamos com uma 
viagem “engatilhada”. 

Tres dias em 8, Paulo. 

Um dia em Santos. Quero mostrar 
aos meninos ferreirenses, Agua Bran- 
ca, o parque; o Pacaembu" o orchi- 
dario etc. 

“o * 


Estavamos satisfeitos. Não sabemos 
se o grupo de Porto Ferreira é consi- 
derado “Escola Nova” ou “Velha”, 
Garantimos que é uma escola de tra- 
balho e de dedicação do director e to- 
dos os seus adjuntos. 


a 


O SEU RADIO 


pôde ser transformado em um 
Radio-Victrola Automatico, sem 
grandes despesas. Peça, sem 
compromisso, um orçamento ao 
RADIO-SERVIÇO 
Predio Martinelll - Sala 2440 
Tel. 2-3633 - Cx. Postal, 4364 
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queiro e sua 


No communicado de hofe, o nosso 
collaborador, technico em silvicultura, 
tratar mais uma vez do refloresta- 
mento e racionalização do trabalho ru- 
ral, 

Vamos hofe tratar de um assumpto 
que se prende ao reflorestamento, ng- 
sumpto cesso um tanto desprezado nos 
raleulos dos Invradores, que desejam 
o melhoramento da sun produeção € 
racionalização do trabalho rural. Quan- 
do tratamos de reflorestamento, com 
o fim de justificar a sua importancia 
ot q necessidade de se pouparem as 
florestas nativas o fazemos sempre, de 
nueio, pondo em relevo a sua grande 
importancia. Em seguida procedemos 
ao enleulo das despesas com o pres 
paro da terra, plantação e tratamento 
cin floresta plantada, para depois cal- 
cular os Incros possíveis da exploração, 


Todos estes cnleulos são na maloria 
dos casos, muito bem elaborados na 
sua parte mathematica, — Renlmenie, 
nada mais: facil do que se multfplicar 
ou sommar q efficiencia imaginaria ou 
a producção theorica, Mas, na veali- 
dade, o que devemos levar em const- 
deração, preliminarmente, É qn execu- 
cão dos planos theoricos: Ora, o Lech- 
nico, quendo planeja, ainda não exe- 
cuta e, portanto, não basta elaborar 
um perfeito plano de plantação de 
uma floresta de rendimerto, O que é 
necessario, para a sua realização, são 
os meios mnteriaes e n mão de obra, 
que é o seu factor mais Importante, 
principalmente no Estado de S. Paulo, 
onde ha uma constante falta de bra- 
ços. 


Nada adeanta a plantação de um 
bosque, se NÃo o pudermos continunr 
a cultivar « tratal-o, e nem obter gran- 
de” efficiencia, nos viveiros florestnes, 
se nos fnltnrem braços para o trans- 
plante das mudas ne época apropria- 
ca, Como é:sabido, n falta de madei- 
ras destinadas a certas obras, obriga- 
nosa promover q sum preservação, 
tornando-as mnis duraveis, Os dor- 
mentes para. estradas de ferro, por 
exmeplo, que, sem nenhum tratamen- 
to duram de tres a quatro annos, sub- 
meitidos a um processo chímico, con- 
servar-se-ão no leito, em perfeito es- 
tado, no espaço de 10 ou mais an- 
nos. 


Outro problema em que o Inyrador 
deve pensar e procurar resolvel-o, ce 
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TOS E VANTAJOS 


com o quxilio das afamadas machinas 
fabricação de: 


RASPAS DE MANDIOCA 
FARINHA PANIFICAVEL ou de Mesa 
e AMIDO (Tapioca Flower) 


O muitlor numero de Usinas com as Machinas “VIANNA” representa uma 
garantia da sua superioridade c efficiencia. 


Visite uma Usina “VIANNA” e peça Prospectos c informações: 


ARTHUR VIANNA & CIA. 


— Caixa Postal 


....... * . 
TresrasSsictasaa ta nadas ta casa 


a falta do braços para a Invoura, E 
preciso que se aperfeiçoe o-serviço ope- 
raro, pois, nem sempre se poderá 
substitull-o poln machina, Essa falta 
de braços, porém, se tem procurado 
remediar com o emprego das machi- 
nas, Isso, no entanto, só é possivel 
dentro do cortos limites, A providen- 
ela verdadeiramente ufficiente seria a 
de substituir o braço humano pelo bra- 
ço mecanico, onde Isso fosse possivel, 
mas no mesmo tempo procurar me- 
Morar a efficiencia do braço huma- 
no, multiplicando-o dessa mancetra, A's 
vezes um bom operario produz mais 
do que quatro mediocres., 


Ha dois modos dese poder nugmen- 
tar a cfficiencia do trabalho, Primeiro 
com a escolha do pessoal competente 
e Idonco, e, segundo, proporelonando- 
lhe ambiente proplelo, Este ultimo fa- 
etor já fax parte da organização inter- 
na dos serviços e da sua raclonnliza- 
ção, 

Não bastu, pois, termos só bons em- 
pregados é necessario proporeloner-lhes 
um qmblente favoravel no seu traba- 
Jho. A divisão deste deve ser feita 
de necórdo com a competencia ds ca- 
da operarlo e os chefes de serviço 
devem ser pessoas competentes o ido- 
neos. 


O mais importante, todavia, em tu- 
do Isso, é os lavradores se conyence- 
rem de que devem cuidar do braço 
humano com o mesmo zolo com que 
tratam das suas imachínus ngricolas. 
Na malorin dos casos, elles procuram 
garantir postos nos seus anímaes, mas, 
deixam de ministrar o mesmo cuidado 
no seu proprio alimento, não se in- 
commodando com a alimentação e ha- 
bitação dos seus empregados e opera- 
tios, 

Ha sitios cm que os animaes têm 
melhor conforto do quo os proprios 
cognos!t Não é por economia que o 
fazem, mas, por mã compreensão dos 
limites des forças humanos é dm sua 
efficioncia. O Javrador, em geral, jul- 
Es que issc não tem fundamento, po) - 
quanto o homem, em geral, é bastan- 
to resistente, porém, essa cjintão do 
agricultor não é verdadaira. 


(Communicado dn Directoria 
de Publicidade Agricola da Se- 
cretaria da Agricultura), 
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Agricultura versus clima 


Com o presente communicado, o di- 
cector do Dep: de Botunice e collabo- 
rador desta Divectorin orienta o agri- 
cultor no aproveitamento racional das 
condições mesologicas de cada região, 

— O clima, como todos sabem, va- 
ria de accórdo com a sua latitude, alti- 
tudo e exposição aos ventos ou aos 
raios solares, « de accórdo com elle será 
o aspecto da flora. Se a flora é repre- 
sentada por especies vegelnes, ce se à 
agricultura cuida da cultura e explora- 
cão dos vegelaes, 2 vgr "tura, por sua 
vez, é Influenciado pelo clima. O ho- 
mem tem q sua actividade limitada 
pelas condições do meio ambiente — 
usamos o lugar commum para melhor 
exemplo tirarmos. Os povos que habi- 
“tam os pnizes frios preferem não cul- 
tivar vegetacs cujo desenvolvimento se 
processa da primavera ao verão, em- 
quanto outros poderão cultivar espe- 
cies, cujo desenvolvimento e cyclo leva 
um anno inteiro, 


O clima impera egualmente na maior 
ou menor precipitação pluvial annual, 
porque isto repercute sobre o solo « 
modifica o seu poder productor, por 
lhe aúgmentar ou cercenr a vida ba- 
eteriana, como temos frizado em outros 
communicados. 

Ao homem não lhe faltam meios pa- 
ra modificar, de algum modo, as im- 
perlosas leis climatericas, para melhor 
ou para: por, por meio de interferen- 
cia directa, Dissemos, alhures, que o 
clima deturpa e modifica o regime das 
chuvas, dos cursos de aguas e fontes, 
quando destroe ns florestas c desnuda 
& solo, como soc acontecer em lugares 
que, naturalmente, protegidos tornam- 
se ventanosos o sujeitos ú invasão de 
arelas quando situados junto no mar, 
ou sujeitos nos Incendios annuaes 
quando no interior; outras localidades 
de clima ameno tornam-sé quentes 
graças à reverberação do calor sobre a 
terra desnudada; o exsicamento do ar 
e consequente ausencia do refrigera- 
mento, adduz outros damnos que se TE- 
flectem no clima. Regiões paludosas, de 
climas insalubres, quando 


quente -ausencia de humos np superfi- 


cie do solo, são convertidos em pontos 
aprazivois com O auxilio da irrigação 
Nas encostas resequidas dos 
Andes, 05 incas tornaram ferteis e de 
clima múis amenos, construindo terra- 
e adduzindo de longe e 
trrigal-os. 
Assim as chuvas que escasseavam, fo- 
ram substituídas graças à iniclativa 
humana, resultando, aínda, maior fre- 
chuva, por causa do refres- 
camento oriundo da cobertura do solo 
com a irrigação cr- 
muito liquido 


artificial, 


cose m nivel 
maior altura a agua para 


quencia de 


pelos vegetaes, que, 
tificial puderem enviar 
para À atmosphera. 


Nos Estados Unidos da America, co- 
meçou-se, ha uns trinta annos passa- 
dos & cultura dos campos aridos do 
necidente do paiz e de tal modo esta 
pratica Influiu sobre o clima que a re- 
gião tornou-se aprazível, rica e boa 


para se viver. 


Conclusão: 
nha Immenna amnticcda À 


Stereo A er 
Eçuta.0s - 


temente 
rendosas 


drenadas 
tornam-se sadias e cultivaveis, Muitos 
lugares, por natureza estereis, graças 
à carencia de precipitações c conse- 


Com o recurso do enge- 
arricultura 


estereis o safaras em boas & 
servindo-nos dos elementos 



































ucima. Queremos repisar o que tantas 
vezes temos asseverado: As plantas en- 
riquecem o-solo é são os principaes fa- 
ctores do clima e dn riqueza de uma 
região. 

Lendo o relatorio de um technico 
sobre a cnfeicultura, na Colombia, é 
outros paizes equatorines e quasi andi- 
nos chegamos à condição de podermos 
avaliar devidamente o que consegue q 
esforço do homem agricultor, quando 
bem orteutado, no campo da explora» 
ção racional do so, Em clima hostil, 


COMBATE AO PULGÃO 
DO ALGODOEIRO 


H. F. G. SAVER 
(Do Inst. Biologico) 


O pulgão uphis gussypil vive na pagl- 
na inferior das folhas e brotos, sugan- 
do-lhes a seiva. No periodo das chu- 
vas, quando ha calor é humidade, mul- 
tiplica-se com grande rapidez, determi- 
gando o enrolamento ou encarquilha- 
mento das folhas. De um modo geral 
as infestações por aste insecto não de- 
terminam prejuizos sensiveis em plantas 
Ji desenvolvidas, porém provocam O te- 
tardamento e certo definhamento nas 
de menor tamanho, as quaes, no entan- 
to, geralmente conseguem resistir, 

Para destrulr os pulmões são Reonse- 
lhados insectidas que ajam por conta- 
cto, como a emulsão de sabão e calda 
de fumo, segundo & fórmula: Calda de 
fumo, 15 tros; sabão, 3 kilos; agua, 
100 litros.  Prepara-se do modo se- 
guinte: 

Picam-se bem 400 grs. de fumo de 
rolo e deixa-se em infusão em 4 litros 
de agua fria por 24 horas. Retirando- 
so depois desse prazo o bagaço, reduz- 
so, em banho maria, o liquido até 2 
litros. Numa Jata que possa ir ao fogo 
deitam-se 5 litros de agua e 3 kilos de 
sabão ordinario, picado em pedaços, € 
leva-se ao fogo até que o sabão se dis- 
solva. Para o emprego, acerescenta-se 
n solução a 100 litros de agua, appli- 
cando-se este insccticida por melo de 
um pulverizador de pressão, 

O insecticida deverá ser dirigido di- 
rectamente contra os pulgões que es- 
tão sob a pagina inferior das folhas a 
ser applicado em dins claros e sem 
vento. Se a pulverização fôr feita de- 
pois das Tolhas se terem enroindo, 03 
resultados não serão tão efficazes por- 
que o encarquilhimento serve de pro- 
tecção nos puigões. 
SOSEITESISIITSSESESSTLLSTICISSSLEISISISSISSAST 
Se quizerdes enviar um auxílio em 
à dinheiro ou em material nos doen- É 
à tes de Santo Angelo, fazei-o por 


intermegis deste jornal, ou ao 
seguinte endereço: 


CAIXA BENEFICENTE DO ASYLO- 
COLONIA SANTO ANGELO 


ESTAÇÃO SANTO ANGELO 
E. F. Central do Brasil 
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grandes possibilidades 


Do coqueiro anho são conhecidos va- 
rlos typos, que se diferenciam pela 
forma, colorido e tamanho dos frutos, 
consistencin co volume das nozes, cte, 

Segundo informam Jack e Sands, os 
typos ninos das Filipinas são menores 
do que os anões em todos os pontos e 
differem na forma e no caracter do 
ápice. O côco king é mais estreito que 
o niyor garding. A noz do primelro é 
levemente mais comprida do que n des- 
te, mas de formato inteiramente dis- 
tincto. A polpa do kíng é rija, porém 

mais fina do que a do niyor gar- 


ding. 


Para identificação por parte dos im- 
toressados, damos aqui, basendos nos 
ensinamentos dos publicistus citudos, os 


caracteres chromaticos dos Lypos mar- 
fim amarello, verde c vermelho, 


MARFIM AMARELLO 


Peciolo nmarello o mmarello-esver- 
dendo, geralmente coberto de um pello 
avelludado; petulas mais enras do que 
as dos outros typos. Espata amarela, 
Ramos e eixo de inflovescencia amarel- 
los, Segmentos de parianto das fores 
masculinas e femininas amarelos, Pru- 
to amarelo, 

VERDE 

Peclolo verde; pecloto das folhas Leu- 
ras verdes; petalas verde-escuras, Es- 
pate verde. O principal eixo de inflo- 
rescenciy amarelo esverdendo, Antes 
de seccar, o fruto é verde. 

VERMELHO 

Peciolo amarello, mais escuro do que 
o typo marfim amarelo, Espata aver- 
melhada. Fruto nmareilo esvordeado, 
Em cada typo, a cor do peciolo cor- 
responde A do fruto. As diferenças 
chromaticas de cada cóco podem ser 
vistas claramente nas folhas tenras das 
nozes germinadas. 

Handover, em mais de uma publica- 
ção, trata amplamente de Lodos os Ly- 
pos ou variedades de coqueiros nnões 
até agora conhecidos, 


CARACTERES DO FRUTO 


Marfim 

amarelo 

Pollcgadas 
Comprimento do fruto , 73/4 
Circumferencia do fruto 20 3/4 
Manlor espessura da casca . 21/2 
Parte mais fina da cases . 2/5 
Espessura da casca de noz 1/10-1/5 































































Comprimento da noz . .. 4 1/4 
Espessura da polpa . ... 1/2 
Vermelho 

Pollegadas 
Comprimento do fruto .. 8 
Ciycumferencia do fruto . 21 
Malor espessura da casca . 2:1/2 
Parte mais fina da casen , 3/10 
Espessura dn casca de noz: 1/10-1/5 
Comprimento da noz . .. 4 1/4 
Espessura da polpa . . 1/2 
Verde 

Pollegadas 
Comprimento do fruto . Ta 
Circumferencia do fruto . 21 
Maior espessura da casca , 23/4 
Parte mais fina da casca. 1/8 
Espessura da casca de noz 1/10-1/5 
Comprimento da noz. «>. 4 2/5 
Espessura da polpa . . . 1/2 





praças à grande altitude, cultivam 
aquelles homens o enféciro e colhem 
delle proventos identicos ao nosso em 
elima mais propício, porque compreen- 
deram como se contorna os agentos 
climatericos em benefício do vegetal. 

Outro melo de que o homem pode 
dispor para contrariar as exigencias do 
clima no que concerne à agricultura, 
consiste na eçclimação paulatina das 
especies que lhe interessam, por meio 
de selecções scientificas, enxertia o 
cruzamentos. As raças assim creadas 
tornam-se mais resistontes do que ns 
primitivas creadas nas condições favo- 
raveis. 

O referido applica-se directamente 
no trigo, como Já tivemos opportunida- 
de de frizar, O trigo é um dos cerenes 
mais eaprichosos na suma acolimação, 
porque adaptando-se, não deixa de fl- 
car uma raça regional, mas só aprovel- 
tavol co efficiente onde se creou, Esse 
facto, nitás bastante conhecido, nos de- 
monstra as razões porque, em regra, 
não nos adeanta multo, importarmos 
raças que em outros climas e outros 
terrenos asseguraram boas vantagens. 

O que se verifica no trigo, consta- 
ta-se em outros cerenes e mais ainda 
unas fruteiras. 

Para se mostrar o domínio do homem 
sobre as imposições do elima, precisa- 
vemos lembrar sempre que o vegetal é 
dos, productos da natureza o que mais 
depressa se submette nos caprichos do 
homem e que conduzido sablamento, 
pode cooperar mesmo na modificação 
das, condições climntericas de uma Te- 
flão. 

Além disso, dispõe o homem de re- 
cursos mecanicos. Elle pode cultivar 
plantas de regiões tropicaes em climas 
frios, colocando-se em estufas ou sob 
abrigos. Na Suecia cultivam plantas 
que requerem muito calor e muita luz, 
beneficiando-as com luz electrica e 
consegiem obter resultados extraordi- 
narios. 

Com o aquecimento do solo, por meio 
de adubos organicos postos em fermen- 
tação no sub-solo, consegue-se, ha, mui- 
tas seculos, o rapido brotamento de es- 
tacas, à germinação de sementes, etc. 

A agricultura assim encarada deixa 
do ser uma industria extrativa, poden- 
do chamar-se uma selencia applicada 
na industria e é isto que todos: preci- 
sam compreender cada vez mais, no 
sentido de que por processos scientifl- 
cos e agronomia criteriosa, se faça a 
renovação dos campos, 

Não esqueçamos, porém, num modo 
geral, que o preferivel é, que cada re- 
glão cultive exactamente aquilo que 
melhor se adapta ás suas condições cli- 
matericas e ednphicas, pois isto é st- 
per tirar partido immediato da situa- 
cão, Ha, aliás, succedaneos paar tudo 
na agricultura e ha vantagens em que 
se 08 procure onde houver difficulda- 
des grandes e vencer para conseguir o 
commum, 

Num paiz grande e novo como o 
nosso convêm que se ventilem estas 
questões para irmos nos preparando 
para o sabio aproveitamento daquilo 
que 4 natureza nos proporcionou, pols 
só assim poderemos augurar um futuro 
mais prospero e mais risonho para elle, 

(Communicado da Directoria de Pu- 
hieidnde Agricola da Secretaria da 
*ericultuemo 


Encontram-se presentemente no Bra- 
sil plantações: de coqueiro nnão tanto 
na zona do Htoral como na do centro 
em varios dos seus: Estados, desenvol- 
vendo-se e produzindo economicamente, 

A multiplicação desta variedade se 
processa de modo Identico à commum, 
por meio das sementes (Irutos). De- 
pendendo da qualidade destas o seu 
maior rendimento e resistoncia, deves 
mos empregar para este Tim cócos ma- 
duros, de plantas sadias, nem muito 
novas nem muito velhas, de grande 
producção, etc, 

Em cerol, entro nós, tém sido utl- 
endos, para multiplicação desta palnel- 
em, frutos de plantas ainda novas, por 
vezes da sum primeira safra, o que não 
é vecommendavel. 

Nn ncquisição de sementes ou de mu- 
das do coqueiro anão, os Interessados 
devem Ler o maximo cuidado para não 
adquirir plantas mestiças, pois que os 
coqueiros desta variedade, em geral, fo- 


ram plantados em promiscuidade com | 


os de outros aqui existentes, 

Nos terrenos leves c arenosos do l- 
toral o praias e nos silicos-nrgilosos e 
nluvionaes, do centro, proximos às va- 
las e embocaduras dos rios e Ingos, esta 
variedade desenvolve-se admiravelmen- 
te e dá colheitas altamente remunere- 
doras, O mesmo se regista nos terre- 
nos umidos desde que não se encon- 
tre agua estagnada e pouca profundi- 
dade, Os solos pedregosos ce os que Te- 
pousam sobre rochas, os rasos, e os 
impermenveis devem ser evitados, 

“Sólo profundo, farto de materia or- 
gantca e de substancias mineraes, pro- 
dominando potassio; temperatura mé- 
dia annual entre 25 À 27º C; altitude 
até 800 metros; bastante umidade; 
vasto arejamento; accentuada insolação 
— eis condições optimas para & forma- 
cão dum coqueiral, apto a tornar-se 
segura e vultuosa fonte de lucros”. 

Embora se encontrem no Brasil lo- 
cnlizados na zona  Htorcana os seus 
mnlores coqueiros (Coccus nucifera L.), 
sun “exploração pode se fazer com exi- 
to em maior altitude. Na Nha de Java 
existem coqueiraes em terrenos com al- 
títude superior a 000 metros. Mas à 
experiencia tem demonstrado que, 
quanto mnis afastada tôr e plantacão 
desta palmeira da orla maritima é 
malor a altitude, tanto menor serão às 
colheitas, 

Escrevendo sobre o coqueiro, diz po- 
rêm o dr. Samuel Hardmann, grande 
autoridade no assumpto, que a Provin- 
cla da Lugana, Luson, Filipina, a me- 
lhar zona do coquelro no mundo, nun- 
ea sentiu as carícias da brisa marinha, 
No interior da America Central, e nté 
em altitudes muito accentuadas, pros- 
peram famosos coqueiraes. 

“y, na antiga capital de Goyaz (Vil- 
ja Bôa, de Anhanguera), renques de 
coqueiros magníficos, quer no desen- 
volvimento do espique, quer na produe- 
ção de frutos, Em Formosa, no centro, 
portanto, do planalto central do-Bra- 
sil, talvez:n mil metros de altitude, Te- 
gistel (1915) a) existencia de dois co- 
queiros em plenk.. irutificação, e tão 
beus quanto os melhores que conheço, 
em diversas praias”. 

Quanto à sementeira do coqueiro 
anão, procede-se do mesmo modo que 
n do communi. Deve ser feita na esta- 
ção chuvosa, sendo possivel, ec conter 
sempre um secrescimo de 10 9/0 1590 
de frutos para substituição das semen- 
tes que não germinarem & falhas que 
se registarem durante q formação do 
coqueiral, 

Decorridos: 16 «20 mezes. proçede- 
se à transplantação das mudas para 0 
local definitivo, preforindo-se para es= 
ta operação um dim nublado ou chu- 
voso, 

A formação do coquelral pode ser 
feita plantando-se o fruto no lJocal de- 
finitivo, em covas, previamente aber- 
tas, ou por meio de mudas obtidas 
nos viveiros. Este ultimo processo E O 
preferido e recommendado para as 
grandes pinntações. 

As covas para à plantação definiti- 
va devem guardar entre si & distancia 
de 5m.30 e 6 metros. Assim, teremos 
no primeiro caso, em quadrado, 331 
plantas c em triangulo 282 e, no se- 
gundo, em quadrado 208 e em trian- 
gulo 321. Na Malnla e em Trindade 
guardam maior espaçamento entre Os 
pés: 7a 7,50 metros. 

Os tratos culturaes não devem ser 
retardados pois que, quanto mais cedo 
se praticam, tanto mais lucrarão as 
mudas. Para reduzir ns despesas com 
as limpas, recommendam-se as cultu- 
tos intercaladas durante o primeiro am- 
no de desenvolvimento do coqueiral, 
São utilizadas, para este fim, entre ou- 
tras plantas, as seguinte; mandioca, 
abacaxi, mamona, algodão, legumino- 
sas, etc, 

Por occastão das capinas, sempre que 
fôr possivel, devem-se fazer Os tratos 
dos coqueiraes, isto é retlrar as folhas, 
espntas, cachos sercos € demais par- 
tes mortas das plantas. Os bons agri- 
cultores aproveitam esta occastão para 
inspecclunar as palmeiras (brotos, bai- 
nha das folhas, estirpe, ete.), para vêr 
se estão perfurados por insectos ou se 
ha alguns dos seus inimigos. Os be- 
souros e pnymphas existentes devem 
ser retirados ou mortos nos seus: €s- 
conderlios. 

Contra a broca dos tinlos das fo- 
lhas, Amerrlhinus yuca, emprega-se, 
com bom resultado, o Verde Paris em 
pulverização. Contra a barata, que tan- 
to damnifica n palmeira, causando-lhe, 
em certas zonas, (Cabo Frio, etc), & 
morta, emprega-se o arseninto de 
chumbo em pulverizações. No combate 
ús molestias e pragas que atacam Os 
coqueiros, a variedade anã offereco a 
vantagem de se poder fazer os trata- 
mentos com grande facilidade e pou- 
cas despesas, 

Os terrenos cultivados com o coquel- 
ro, principalmente com a variedade 
aná, devido á sua producção conti= 
nus, esgotam-se em pouco tempo, ra- 
gão por que lhes devemos restituir, sob 
n forma de adubação, os elementos 
fertilizantes retirados pelas successivas 
colheitas, 

Nos solos sulficlentemente ricos bas- 
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nos 3 nnnos do edade, encontram-se, 
porôm, especimes precoces que nos 2:an- 
nos de edade frulificam, 

















ser feita mesmo por crinnças: Procede- 
se de 3 em 3 ou de 4 em 4 mezos à 
apanha, 
cão do côco para agun, póde-se colher 
o fruto durante Lodo o anno. 


dade anão, varia entre 25 a mais de 
400 cõcos por anno, segundo a cdade, 
riqueza do terreno, 
etc, 

bons coqueiraes, 


revista “El Kuola Kumpur”, da Ma- 
Inja, apresenta o quadro que se segue, contida 


O avinagram 


































ta que de 2 em 2 annos so lhes Incor- 
pore certa quantidade de estrume de 
curral ou composto, Os terrenos o- 
bres, afora estes adubos, devem reco- 
ber os ferLilizantes chímicos. 

Menezes Sobrinho recommenda pa- 
1a o coqueiro a formula seguinte: 


tos 
Farinha de ossos SEL IDO DE 50 
Chlorureto de sodio .. .. +. ho 
Chlorureto do potasslo 4. +, 100 
Salitre do Chile .. , 300 


Empregam-se 500 a 1.500 grammas | 
por pé, 

O sargaço, que se encontra em abun- 
dancia nos pralas dos Estados do Nor- 
te e do Nordeste, constltue um execl- 
lente adubo para o coqueiro, Diversos | 
plantadores desta palmeira em Per- 
nambuco, nos municipios de Goyan, 
Barreiro, Rio Formoso, Jabotão, Ca- 
bo, cte., tém-no utilizado com optimos 
resultados, 











(Seguo) 
O coqueiro anão começa a produzir 


A colheita, no coqueiral novo, póde 
Tendo-se em vista à obten- 
A producção de um coqueiro, varle- 


tratos culturnes, 
A média de 60 frutos é commum nos 


O sr, H. Jock, em artigo publicado na 


| 


O avinagramento, sendo uma das 
mais frequentes doenças dos vinhos, no 
mesmo tempo que é das que mais dif- 
ficilmente se curam, é das doenças maia 
facilmente evitaveis. 

O avinagramento ou azedin ou acc- 
ptificação é devido a um fermento es- 
pecial que só pode desenvolver-se nos 
liquidos alcoolicos expostos à acção do 
ar; não pode actuar se não tiver 0Xy- 
genio à sun disposição, pelo que é um 
microorganismo de natureza acrobla, 

Esta natureza acrobia dá frcilildades 
para o seu desenvolvimento desdo a 
fermentação do mósto, principalmente 
quando os bagaços levantados, em mas- 
sa esponjosa constituída pelas pel- 
liculas e cangos, formam a “manta”, 
que, em contacto com o ar, facilita à 
proliferação dos micróblos da azedia, e 
isto principalmente quando os recal- 
ques sejam espaçados, o que permitte 
âquelles uma permanência mais demo- 
rada ao nr e mais avançada multipli- 
cação, que serla impedida em grande 
parte, se com repetidos recalques, pri- 
vassemos da acção do ar aquelics fer- 
mentos. 

O vinho mósto assim envasilhado e 
isendo de azedia para os toneis perfoi- 
tamente preparado para azedar. 

No tonei o vinho novo vae alnda con- 
celuir o desdobramento do assucar, nté 
no termo da fermentação lenta, Em- 
quanto esta fermentação dura, ha o 
desenvolvimento de gaz carbonico,; o 
qual, como mais pesado do que o ar, 
mantem uma camada de protecção, que 
impede o ar de contnctar com o vinho, 
e triplicarem, por falta do ar que para 
isso necessitam. 

Mas o assucar vae-se transforman- 
do em alcool, pela fermentação lenta 
nó tonel, e a fermentação vae abran- 
dando, até que se extingue. Deixa en- 





Chama-so “tristeza” a uma doença 
que o gado bovino Importado, contrão 
em nosso palz e que é produzida pela 
pleada do cnrrapato. o qual ao Iazel-a 
Inocula no sangue da rezo “piroplas- 
ma ou “nnaplasma", germe do mal 
quo se offereça abrigo para atravessar 
voplnsmose” e “ Anapialmose”. 

A doonça, transmittindo-se pela pl- 
encda elo carrmpato, var se manifestar 
no sangue, localizando-se os germe” 
nos globulos sanguíneos, € produzindo | 
symptomas que afinal levam o animal 
à morte. 

A tristeza é uma doença Incuravel em 
animes de raça fina que Lemos impor- 
tado e para evitar que Isso continue: n 
acontecer, tratot-se de vaccinal-os co- 
mo immunização contra o mal, 

A femen do carrapato quando sol- 
ta as suas ninhadas já ns mando para 
fóra como portadoras da “tristeza” 
As larvinhas do carrapato trazom com- | 
sigo os piroplusmas ou anapiasmas el 
ficam à esporn cia vicLima para rreo- 
mecarem a transmissão do mal. 

Uma larva de carrapato pode viver 
mais de um anno sem se alimentar: 





no qual se encontram os rendimentos 
da produção do coqueiro commum e do 
anão, 

Commum Anão 


Numero de cócos por pé nos 


4 ANNOS o cer une ess 0 15 
Dos 5 amnos e. eres ass 5 WU 
Ads 6 ANNOS sc. acres vue 200 55 
Dos 7 Annos ec cs ee» 30 75 
Dos 10 annos ,.. Glory a 40 90 


Estes numeros apresentam a média 
nos trabalhos — experimentaes 


ento d 


batoqueira o espaço vasto do tonel vae 
sendo substituida pelo ar. 

Nesta altura, os fermentos da aze- 
dia, que tinham vindo do mósto e que 
estavam paralysados, ou os que, sem- 
pre espalhados no ar das adegas, cahi- 
ram no vinho, passara encontrar boas 
condições de vida multiplicam-se mais 
oi menos rapidamente, segundo são 
mais ou menos favorecidos pelas con- 
dições do melo, e o vinho começa à 
adquirir o avinagrado, que, de prin- 
cipio é apenas superficial, por tam- 
bem só superflcinlmente se aceumula- 
rem os fermentos, por ahi se juntarem 
à procura do ar de que precisam. 

Esse trabalho alterador, que trans- 
forma o alcool em acido acetico va 
caminhando gradualmente de cima pa- 
ra baixo, porque só a pouco e pouco 
aquele acido formado vae descendo 
pelo vinho. 


E” por isso que-o vinho de uma va- 
silha pode dar uma prova de são, quan- 
do tirado por uma tometra inferior, e 
manifestar-se fortemente avinagrado 
em prova tirada superiormente, assim 
como é devido à mesma razão que, 
quando se vae tirando vinho para gas- 
tos, pela torneira Inferior, e se che- 
ga a principlar de notar um leve pi- 
que, notamos que, em tiradas successi- 
vas, o vinho parece mostrar um rapido 
avanço na azedia, quando a razão do 
facto é devida a ter-se, de principio, 
feito sair pela torneira o vinho da parte 
inferior, onde ainda não havia acido 
ncetico. espalhado, por cuja falta foi 
descendo o que se encontrava supe- 
rlormente até que a parte superior, avi- 
nagrada, começou a saly pela tornel- 
ra, tanto mais avinagrado quanto mais 
vao chegando a esta o da camada su- 
perlor, mais alterado por mais rece- 
ber neção do ar contido no espaço 


tão de se produzir gaz carbonico, e a | vasto da vasilha, 


camada deste gaz que enchia nté à 


E' certo tambem, que principiando a 








À DOENÇA DA “CORTIÇA” DA MAÇA 


Até pouco tempo, quasi não interes- 
sava tratar-se de cultura, combate a 
pragas e o que mais se referisse às 
frutas européas como maçãs, pecegos, 
ameixas, peras, etc. pois não se acha- 
vn que o nosso pais pudesse produzir 
essas frutas, Com o tempo, porém, e 
diga-se mesmo, com o progresso que 
se fol fazendo sentir nes nossas organi- 
zações, embora muito lentamente 
as frutas européas, ou de climas Írios, 
foram sendo tidas como de bem pos- 
sivel adaptação em nossas regiões apro- 
priadas. Hoje sabe-se que essa questão 
de adaptabilidade de uma fruta es- 
trangeira é materia apenas de escolha 
acerindo das variedades que devem ser 
apropriadas ao clima em vista e ao res- 
pectivo solo. Em certas reglões como 
Campos do Jordão, Mantiqueira, Ribei- 
rão Preto e outras. em São Paulo, — 
ha pecegos, rainhas Claudias e outras 
frutas dessas, que são produzidas e 
apresentadas aqui no nosso mercado 
como legitimas importadas. 


Sendo assim, e estando a» maçã en- 
tre as frutas que melhor já são produ- 
zidas nas referidas zonas, vamos cuidar 
de uma doença que ataca essa fruta na 
França e em outras regiões, e que pre- 
cisa ser conhecida dos nossos fruticul- 
tores para que elles a combatam, quan- 
do chegar a vez de encontrarem com 
esse inimigo em seus pomares. 


A doença em questão toma o nome 
de “cortiça” ou de “rolha”, porque na 
verdade ella se caracteriza por man- 
chas na casca que apparecem como se 
fossem, mesmo, placas deprimidasg de 
cortiça, Pode-se ver isso na figura com 
que ilustramos esta nota e onde o as- 
pecto da maçã atacada fala melhor do 
que qualquer descripção que pudesse- 
mos fazer da doença, 

A doença referida existe hz muitos 
annos nas regiões onde se cultivam, na 
França, as melhores variedades de 
maçã como e “Reinetle du Canada” e 
a “Calville Blanc”, 

A maçã é atacada quando ainda ver- 
de, e muitas vezes até ser colhida não 
apresenta signaes de ser portadora do 
mal; este porém, continua a progre- 
dir, e entra pelo periodo da matura- 
cão; em tnes condições a maçã se tor- 
na imprestavel para a exportação, pois 
manchada daquei!a maneira, o seu va- 
lor fica completamente depreciado, e 
hoje sabe-se como o mercado faz ques- 
tão de apparencia de boa apresenta- 
cão de qualquer producto de conco-- 
rencin, 

As causas dessa doença 
cetão bem determinadas. 


ainda não 
Acredita-se 


ue possa correr por conta de aduba- 
ção ou estrumação mal equilibrada, 
havendo consequentemente preponde- 
rancta de um fertilizante sobre os de- 
mais, em tal maneira que isso produ- 
alria n alteração dos tecidos da casca 
da maçã, Para outros, a doença da 
“cortiça” é occaslonada por humida- 
de, A verdade, entretanto, é que a ma- 
teria vne sendo tratada, aínda, no do- 
mínio das tentativas. Uma destas se 
refere, por exemplo, nos beneficos ef- 
feitos que « potassa teria sobre a doen- 
ca colhendo-se maçãs adubadas com 
potassa em predominancia, com muito 
menores manchas do que outras que 
foram cultivadas em solos onde não se 
fez essa applicação potassica. 


Expertencias realizadas na Nova Ze- 
Inndia deixaram demonstrado, de modo 
mais ou menos claro, que « doenca da 
“cortiça” pode ser combatida por meio 
do boro; nessas condições as plantas 
foram tratadas com acido borico e às 
frutos appareceram quasi completa- 
mente desprovidos das manchas cara- 
eteristicas. 


Tres methodos foram adoptados para 
se applicar o boro à macleira, seja 
como acido borico, seja em forma de 
borax. 

O primeiro consiste em injectar no 
tronco solução de acido borico; os re- 
sultados colhidos com essas applica- 
ções foram ragoaveis mas acredita-se 
que deve ser feito com certas cautelas 
pars não comprometter a vida da 
a naR 

outro meio se refere à applicação 
do borax « 25º/º, em pulverização see 
macieira, misturando-se ou não o bo- 
rax é certa porção de cal. Esse trata- 
mento deu muito bons resultados na 
Nova Zelandia, 

Finalmente o ultimo consiste em 
applicar o boro em cobertura, seja 
como borax ou acido borico. Esse é o 
methodo que pareceu o mais pratico e 
economico, e que pode ser aconselhado, 
Foi usado em pulverização no solo, 
empregando-se uma solução de acido 
bbrico, à base de uma gramma por ll- 
tro d'agua e à razão de um litro de so- 
lução para cada metro quadrado. 

Os ensaios em questão forneceram 
tão bons resultados que se pode dar 
coma tratamento para a doença da 
cortiça", as applicações de boro. Ahi 
ficam essas observações para os frutl- 
cultores patrícios que estão cuidando 
da cultura da maçã em nosso paiz. e 
que deve, mesmo, ser incentivada. pois 
nada affirma que não possamos produ- 
zir maçãs aqui, 


























(Do DR. PEDRO ]. RAMOS) 


flea em repouso escondida onde nyar 
que se offereça abrigo para atravessar 
tão longo periodo e dahi vem as proyi. 
cdenclas que se devem tomar para com. 
bater o enrrapato portador da doenca 
considerando-se cese tempo longo, O 
carrapatos devem ser destruídos 
Para so conseguir isso não é facil 
num campo e num gado que ja están 
atacados, Entretanto por meio dos ha. 


“nhos carrapaticidas se pode conseguir 


esse destpnto, Desde que o gado (a 
banhado. deve ir para um campo quo 
não tem carrapato, do contrario o tra. 
balho estará completamente perelida 
Tambem se deve considerar quo q 
presença do carrapato serve, em pe. 
quena escala para produzir certa im. 
munização contra a Lristeza e tem-se 
conecluldo que essa pequena quantidade 
de carrapatos em um campo não dev 
ser destruida porque um gado que esta 
livro de eatrapato morrerá com matar 
facilidade pela tristeza, desde o ma- 
mento que por qualquer razão esse 
gado fór picado por qualquer carrapa- 
to trazido por outros animaos ou quan- 
do o gado passe para pasto alheia. 


ee e er e 


que-se fizoram em varios centros pros 
ductores. 

Nos bons coqueiraes, plantados na 
aistancia de 6,0x6,0, em triangulo, à 
produeção annual, por hectare, varia 
entre 14.000 | 16.000 frutos e 18.00n 
a 20.000 na distancia de 5,5x5,5. 

Na Malala têm-se obtido até 22,5 
frutos por hectare. 

O coqueiro anão que se encontra na 
Estação Experimental de Cacau, ne 
Bahia, tem produzido 150 a 200 frutos 
por ano, 


os vinhos 


azedia em uma vasilha de que esta 
gastando, o volume do vinho tido 
vae sendo substituido por egual quan- 
tidade de ar novo no vasio, que assim 
vae- animando os fermentos do avina- 
gramento, o que tambem concorre pira 
o progresso do mal. 


O ar é tão indispensavel para o qe 
envolvimento da azedia, que um vi= 
nho pode ser envasilhado em um re. 
ciplente iscado por ter tido autto avi- 
nagrado, é comtudo não se dar o tvi- 
nagramento se nós mantivermos um 
attesto sempre completo e um perfeito 
ebatocamento, que impeçam & perma- 
nencia de ar sobre o vinho ou a sua 
penetração através do batoque, ot ain- 
de se enchermos o espaço váasio com 
um gaz Isolador, como é O que córren- 
temente se faz com o gaz sulpihuroso, 

Com o que deixo exposto julgo ter 
mostrado quanto tem de influencia 
prejudicial a acção do ar sobre 05 vt- 
nhos com tendencia para o pvinigra- 
mento, e que este não pode ter pros 
gressos se os fermentos da azedia fo- 
rem privados do ar. 

Sabido isto, facilmente so compre- 
enderá a utilidade dos conselhos dean» 
te indicados, para a defesa dos vinhos 
contra o avinagramento. 

Essa defesa deve começar logo no 
fabrico, com repetidos recalques das 
balsas, para que os fermentos do vi- 
nágre, que sempre existem elias. se= 
fam mergulhados no líquido q priva- 
dos do ar, e assim impedidos de se 
desenvolverem. 

Denols de envasilhado o vinho másto 
e à medida que, por eífeito do nfrou- 
xamento da fermentação, o liquido vas 
baixando nos toneis, deveremos fazer 
os attestados, todos as 8 dias, náo so 
para se diminuir a porção de ar do 
espaço vasto, como para que na tom- 
ma” deixada pelas espumas no interior 
da baloqueira e das aduelias se Gesen- 
volvem os fermentos da azedia, « 50 
criem os chamados mosquitos do vi- 
nagre, que são uns temiveis transmis- 
sores da doença. 

Para estes attestos devem sor sem» 
pre deixadas umas pequenas vastas 
de veserva, com vinho, preferiveis 2 
vasilhas de maior capacidade, visto que 
estas, pelas tiradas para attestos rº= 
petidos, iriam tomando um vasto crese 
cente e prolongado, onde £ azedin po- 
din desenvolver-se, servindo assim O 
vinho de altesto, que era para evitar à 
azedia, de Isco para avinagrar o vinho 
attestado, 

Logo que o vinho socegou, o que vor= 
rentemente se dá pelos principios de 
novembro, procede-se no abatocamento, 
feito com batoques de bôn cortiça ot 
envolvendo-os em panno de algodão 
parafinado. Mas, se parecer que ha 
ainda algum resto de fermentação, 65 
batoques não deverão ficar muito aneér- 
tados, afim de que, se houver algum 
desenvolvimento de gaz, este se possa 
escapar, sem haver o risco de rebentar 
e vasilha, se não fôr bastante reaise 
tente, ou de fazer saltar o mesmo Da- 
toque, nrojectando o liquido. : 

Todos os B dlas se examina o vinho, 
verificando-se se ferve, e procedendo- 
se nos attestos, se forem precisos, & 
apertando-se” em seguida os batoqus, 
mas ou menos, conforme o malor ou 
nienor sacego do vinho, o que facil- 
mente se nota peol cuvido callocado 
sobre a baotqueira, como é bem st 
bido. : 

Sempre que um tonel tem vasio. 
porque delle se vac gastando ou porque 
falta vinho proprio para attestos, pô 
deremos evitar o perigo do avinagrts 
mento por melo de fumo de enxofre. 
aplicado com um sulphurador, ou mê- 
lhor ainda, misturando em partes 
eguaes metabissulphito e acído eltrico. 
que se mettem num saquinho, o aus! 
se ata com um fio. 

Molha-se este saquinho no vinho € 
suspende-se pelo fio, que se prende 
ao batoque, de forma a ficar suspen- 
so no espaço vasio. 

O acido cltrico decompõe o meta- 
bissulfhito, lbertando o gaz sulphurico 
que consome o exygento do ar e man 
tem assim uma atmosphera que não 
pa a vida dos fermentos da 372- 





Passado algum tempo retira-se 0 Sã= 
quinho e, se este estiver vasto, repete- 
sea applicação. 

Deve notar-se que a mecha nem 
sempre pode ser utilizada para vasi- 
lhas mal cheias, não só porque 0 Va- 
silo seja de pequena altura, mas tam: 
bem porque, desde que haja alguma 
fermentação ou porque alguma pcelti- 
ficação tenha principlado, o enxofr 
não pode arder. 

E' por Isso que a sulphuração dev 
ser feita por meio de úm suphurador. 
ou melo metabissulphito, como atras 
fica indicado. 
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Domingo, 22 de Dezembro de 1940 





QUENTE ou FRIO 


é sempre delicioso! 





Alameda Clovolund, 466 
» Teolof. 5-2113 





Si planeja um jantar de 
cerimônia e gosta de receber 
elogios, sirva em sua mesa 
o delicioso Presunto Tender 
Made. Quente ou frio, Ten- 
der Made 
que cativa o paladar mais 
exigente. E pode ser cortado 
com garfo, tal a sua maciez. 


Lendo Made 
WILSON 
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é tão saboroso 
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“Ha meio seculo” 


BUENO DE AZEVEDO FILHO 


(Para o 
“Correio Paulistano”) 


(Dos Institutos Historicos de São Paulo, 
Pará, Rio Grande do Norte, 


Bahia, 


Amazonas, Alagõas e Ouro Preto) 


22 de dezembro de 1890, 2.º feira — 
Nos exames das materias do 2º an- 
no jurídico é approvado José Maria 
Lisboa dJunior.., 

— São approvados plenamente nos 
seus exames de geographia  Frederl- 
co de Barros Brotero e Joaquim Se- 
vero da Silva Marra, Em frances, 
obtem approvação José Virgilio Mar- 
condes Machado, 


— "E reformado no posto de coro- 
nel o capitão José Quirino dos Santos 
Simões, do batalhão da Guarda Nacio- 
nal de Campinas, 

23 de dezembro de 1890, 3.º feira — 
Está nesta capital José Joaguim Fran- 
co da Rocha, abastado fazendeiro em 
Amparo. 

—— E' reformado no posto de 
-nel da Guarda Nacional das comar- 
“cas de Mogy das Cruzes « Parahy- 
buna o tenente-coronel Joaquim Sil- 

verio de Sant'Anna, importante fa- 
zendeiro em S, Sebastião. 


—— A Intendencia Municipal de 
Lorena, pelo seu presidente  commen- 
dador Vicente de Mornes Mello, fica 
autorizada a elfectuar o contracto pa- 
ra o abastecimento de agua Á cida- 
de, 

—E' exonerado do lugar de membro 
da Commissão  Censitaria de Rio 
Claro o dr, Manuel Pessoa de Siqueira 
Campos. 


coro- 





Chega a esta capital e fica 
hospedado no “Grande Hotel de Fran- 
ca” o sr, Barão de Rio Pardo, Anto- 
mo José Correia, de Casa Branca, an- 
tigo deputado provincial, foi agracia- 
do com o titulo de 3.º Barão de Rio 
Pardo por decreto imperial de 23 de 
dezembro de 1887, 

24 de dezembro de 1890, 4.º feira — 
O sr. Barão de Ataliba Nogueira, pre- 
aldente da Companhia | Mogyana, 
percorre, em companhia do 1,º enge- 
nheiro dr, Candido Gomide, toda & 
linha em construcção, do | prolonga- 
mento da Penha ao rio Euleuterio. 

—— ho sr. Barão de Serra Negra 
diversos amigos offereceram um pas- 
seio à praia de Bertioga, em Santos. 

—— Fallece no Rio o desembarga- 

dor Antonio Carneiro de Campos, do 
Tribunal da Relação e ministro adjun- 
to do Supremo Tribunal Militar de 
Justiça. Foi um dos mails ilustres 
magistrados do Brasil, tendo exercido 
a sua nobre profissão durante 37 an- 
nos. Em 1853 fol promotor em Jaca- 
rehy e-depois juíz de direito em Gua- 
ratinguetá. 
Annuncia-se que os”, Viscon- 
de de Oúro Preto e seu filho dr, Af- 
fonso Celso regressarão ao Brasil no 
proximo mez de abril, 

25 de dezembro de 1890, 5.º felra — 
Acham-se nesta capital Aceacio Gari- 
buldj de Paula Ferreira e Adherbal de 
Paula Ferreira, professores normalis- 
tas residentes em Bananal, 

—— E! nomeado o bacharel Her- 
vulano Chrispim de Carvalho para o 
lugar de juiz municipal e de orphams 
de E. João da Boa Vista. 





— Terminaram as festas de fim 154, 


—— e a 


FOGÕES, 


e 


| 


teriptorio, 





de anno do Collegio de Itu”, com dis- 


tico na magistratura federal, pede a 
sua exoneração do cargo de juiz subs- 
tituto de 1º vara desta capital o ba- 
chnrel Eugenio Rocha, sendo nomeado 
para preencher essa vaga o bacharel 
João Baptista Pinto de Toledo. 

——  Casam-se em 
Febeliano da Costa q dona Maria Ama- 
lia Lopes Pinto. 

27 de dezembro de 1890, sabbudo; 
O sr. Visconde de Arcozelo, tendo 
chtíido do Governo Provisorio & con- 
cessão de 2 mil hectares de terra em 


Piracicaba a 
Jaboticabal para a fundação de 7 nu- 
cleos agricolas, contracta com o em 
c demarcação desses Lerrenos. 7 

É ap: 
provado no seu exame de geographia. 


genheiro Mesquita Barros a medição 
— Syneslo Rangel Pestana 


—— Felleceu nesta capital, no mos- 
telro de 8. Bento, o rydmo, padro mes- 
tre prégador geral frei Antonio de 8. 
Braz Maciel Pinheiro, monge benedi- 
ctino, com a edade de 72 annos. Oc- 
cupou varios cargos na sua Ordem e 
actuaimente era primelro visitador. 

—— "São nomeados pain os lugares 
vagos de amanucases da secretaria do 
governo do Estaodo, Gastão Galhardo 
Maceira c Thomas Pimentel, 

— Sabe-se que o prestimoso, in: 
telligente e henemerito cidadão Luis 
Vicente de Sousa Queiroz vao offerecer 
no governo estadual 100 contos de reis 
para fundação da Escola Normal de 
Piracicaba, 

— O bacharel Alfredo Pinio Viei- 
ra de Mello, promotor publico de Bae- 
pendy (Minas Geraes), é nomeado 
luiz de direito da comarca de Ouro 
Fino, 

28 de dezembro de 1890, domingo: 
Acha-se nesta cidade o distincto medi- 
co dr. Manuel Vieira Bueno, de Campl- 
nas, & cuja população prestou inolvi- 
daveis serviços na cruel epidemia que 
n assolou no anno passado, Está aqui 
tambem, o dr. José Joaquim Cardoso 
de Mello, integro juiz de direito de 
Piracicaba, 

Osorio Duque Estrada pronun- 
cla uma conferencia na “Protectora 
das Familias Pobres”. 

—— Realiza-se a procissão do Es- 
pírito Santo, Durante a missa solen- 
ne pregou o rvdmo, conego arcediago 
dr. Francisco de Paula Rodrigues (o 
padre Chico). 








NOTA: — O nutor está elaborando, 
sob o alto patrocinio do “Instituto 
Heraldico-Gencalogico” c do “Insti- 
tuto Historico o Geographico de 8.) 
Paulo”, um trabalho genealogico 5o- 
bre a descendencia de Amador Bueno 
de Ribeira, o rei de 8. Paulo. Solicita, 
portanto, de todos quantos lhe possam 
dar informações que escrevam para 
a Caixa Postal 651, em 8. Paulo, ou 
o procurem pessonlmente em seu ca- 
praça João Mendes, nº 


9.º andar, telephone 2-4742, 
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Tamanho 


RESTAURANTE HOTEIS 
HOSPITAESa DOMESTICOS 
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ORCHIDEAS? 


E PLANTAS DE ORNAMENTO EM GERAL? 


vasos 


A" venda nas melhores 
resa ? Tome nota: Rio, 
4996 — São Paulo, 

1. FLEMMING — Fabricante. 


K 
GOMES (43 P 
eita SN 


PARA CULTURA DE 


NÃO ESQUEÇA: 


DE XAXIM 


casas do ramo. — Se inte- 
Phone 22.3772 — Santos, 
8-3764 -— Caixa, 4428. 





tribuição de premios nos alumnos mais 
distintos. : 

26 de dezembro de 1890, 6.% feira: 
Por ter sido nomeado para cargo iden- 


A F 


E' Impossivel nttribuly importancia 
excessiva RO movimonto que agora co- 
meça a agitar mais sérinmento as co- 
Jonias francezas. Emquanto o governo 
de Vichy se define tal como é, ou se- 
4n, como entidade mais ou menos deo- 


ente da vontade do ex-Inimigo, os 


francezes de além-mar — que, impres- 
slonados pelos nomes do marechal Pê- 
taln e do general Weygand, se haviam 
inclinado perante as clausulas da ca- 
pitulação — compreendem que obede- 
coram, por espírito de disciplina, a au- 
toridades que se encontravam em si- 
tuação extraordimariamente delicada, 
Hoje, esses mesmos francezes acham 
que foram victimas de um erro de jul- 
gamento, Temem que, aos poucos, O 
governo de Vichy seja arrastado À 
guerra contra & Grã Bretanha, E pro- 
curam evitar, tanto quanto possivel, 
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Eis aqui, 
CRIANÇAS HA ) 


À ; 
X Wão dizem tudo paro a urrima 


hora. As LOJAS AMERICANAS 
ci estão com tudo o que vocês sonhos 
rom durante o cno, por preços 20 
/ alconce de todos. 








qualquer nova emergencia que pertur- 
be q reconstrucção da patrit, 


O general De Gmile, que leve encr- 
ela, na hora mais crítica de sua ma- 
cão, para apontar novo caminho, nos 
sous compatriotas, está conseguindo 
adeptos em numero cada dia ' maior. 


Entre estes ndeptos, Rr convicção que 
reina é a de que a revolução francesa 
se faz necessaria, o a de que, sem uma 
revolução, não lhes será dado modifi- 
car o curso das coisas. Os lugares-te- 
nentes do general De Gaulle fazem 
propaganda asseverando que não ha 
principios disciplinares que obriguem 
um povo a obedecer, quando quem se 
enconrta no posto de chefe é imspl- 
rado pur conceitos que não contrario) 





a approvação geral. Ha, ao contrario 
— dizem elles uma lei natural, 
transmíttida de consciencia a conscien- 









LOJAS AMERICANAS S.A. 
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AVENIDA RANGEL PESTANA, 





BOMBARDEIOS EFFICAZES CONTRA A LIBYA 


1693 


DESCRIPTA A ACÇÃO DA MARINHA BRITANNICA 
NO DESERTO OCCIDENTAL EGYPCIO 


LONDRES, 20 (Reuter) — (Por Gor- 


o que resta de uma localidade com os 


don Young, correspondente especinl da| seus edificios melo desmoronados pelas 


Agencia Reuter no deserto oceldental 
egvpolo) — De alguma parte na Libya, 
nas proximidades de Bardia, pude ver 
densos rolos de fuma negro se levan- 
tarem daquella cidade tomando rumo 
norte, impulsionados pelo vento relnan- 
te, Aquela era a prova mais do que 
evidente de que os bombardeios da ma- 
rinha ingleza eram cfficazes, cujo troar 
ouvi em meu acampiúmento durante to- 
da q noite. 


Muito proximo do local onde me acho, 
encontra-se, tambem, a brigada blinda- 
da britannica, prompta para entrar em 
acção contra Bardia, que o inimigo se 
esforça por defender 


Outras unidades mecanizadas Ingle- 
«is encontram-se postadas mais para 
fronte, aqui e al, augmentando assim, 
consideravelmente, o desconforto | dos 
soldados italianos em Bardia, 


Acabo de chegar procedente de Sol- 
lum, atravessando o famoso “Passo do 
Inferno” em meto de fortissimo venda- 
val. E! interessante notar que os ita- 
lanos não tentaram dynamitar aquela 
especie de garganta, como fizeram os 
imglezes por occaslão da sua retirada. 
Cheguel à scena das operações guar- 
dando apenas uma distancia minima 
das tropas avançadas britannicas, ao 
redor de Berdia, Ao partir, Sollum se 
achava esmagada por assim dizer e, 
nas proximidades do litoral, existem 
elevações; pelas quaes ns forças bri- 
tannicas avançaram na direcção de 
Bukbuk, completamente expostas e sem 
o minimo respeito nos disparos com 
alça a zeros dos canhões Italianos Joca- 
lizados nas alturas proximas. 

Tomando o “Passo do Inferno”, us 
forças de sir Archibald Wavell espa- 
lharam-se, Immediatamente, sobre uma 
specte de tabolelro, perseguindo na di- 
recção da fronteira da Libya os solda- 
ãos italianos que abandonavam quan- 
tidade enormes de material bellico e de 
reservas, 


Poucos kilometros à minha frente 


acha-se a cidade de Bardia, ou melhor, 


chuvas incessantes de bombas e gra- 
nadas, e agora cercada pelas unidades 
mecanizadas intelramente apoladas pe- 
la infantaria britannica, 

Hoje, à tarde, 12 aviões de bombar- 
deio, escoltados por elevado numero de 
aviões de caça atacaram ns posições 
das tropas britannicas de uma altura 
não superior a 150 metros. Entretanto, 
as forças britannicas não solfreram pre- 
juízos matorlaes nem victimas, tal fol: 
u violencia do fogo das metralhadoras 
e dos canhões anti-aéreos. 

Mais para oéste de Bnrdla ec mais 
para dentro da Libya, o marechal Gra- 
ziani, segundo as noticias que acabo de 
receber, prepara uma linha de resisten- 
cla, com cerca de 200.000 homens, & 
despeito da enormidade de suas perdas 
em prisioneiros c baixas resultantes do 
impacto inicial da offensiva britannica, 
A velocidade do avanço britanniço do 
Orlente Proximo póde ser avaliada se 
eu disser que dispendi num “Ford” 
quasi o mesmo tempo das forças bri- 
tennícas para atravessar o deserto, ou 
melhor, o territorio egypcio em poder 
dos italianos. 

Entretanto, as forças britannicas es- 
tavam sempre um dia à minha frente, 
rompendo a opposição inimiga, sem 
dar-lhe descanso é num deserto domi- 
nado pelas mais difflceis condições nt- 
mosphericas. 


CORREIO PAULISTANO 
THEMAS EUROPEUS 


rança e suas colonias 


UM JORNALISTA FRANCEZ TRATA DA POSSIBILIDADE DE UM EXERCITO COLONIAL DES- 
EMBARCAR, MAIS CEDO OU MAIS TARDE, NA FRANÇA, AFIM DE LHE RECONSTITUIR A 
INTEGRIDADE GEOGRAPHICA E POLITICA 


Correspondencia datada de outubro de 1940, vinda de Londres. 


cin, desde tempos remoLissimos, que 
determina que w fé jurada e que a 
inviolabilidade dus accórdos constituam 
norma Intransgressivel, 


Os francezes que não concordam com 
n derrota, c que acham que o governo 
da metropolo cedeu antes do esgotar 





O general Gamelin e os ex-primeiros ministros srs. Daladier e Reynaud, que estão séndo pro- 
cessados pelo governo de Vichy, por serem congiderados, em medida diversa, responsaveis pela 
derrocada da França 


todos os seus recursos de resistencia, 
clamam que os governos de Bordéos € 
de Vichy transgredivam a citada lei 
natural, Referem-se, sem duvida, ao 
pergaminho sobre o qual se havia ap- 
posto a assignatura da França, sellan- 
do um pacto de aliança com a Grã 
Bretanha, no sentido de não se dever 
acceitar, por nonhuma das partes, 
qualquer negociação de paz em sepa- 
rado, Os chamados “franceses livres” 
não se consideram no dever de pres- 
tar obediencia ao governo de Vichy, & 
pensam que o nimirante Darlan, com- 
mandante-chefe dn esquadra de Fran- 
ca, se Immortalizaria, se se houvesse 
reunido é esquadra britannica; mas 
o almirante retrocedeu, em face de 
semelhante empreendimento, que talvez 
estivesse perfeitamente à altura da sum 
capacidade; seu comportamento, em- 
bora condemnado pelos “francezes H- 
vres” e pelos inglezes, é ao contrario, 
louvado pelos allemães e pelos ndeptos 
do governo de Vichy, pois estes acre- 
ditam que a França, assim, voltara 
mais depressa ao estado de normall- 
dade. 

Os governadores das colonias fran- 
cezas encontraram-se em condições de 
poder agir com mais liberdade, perante 
a derrota da metropole. Estavam lon- 
ge do coração da patria, sendo-lhes 
mais ou menos facil, por Isso, deixar 
de tomar conhecimento das condições 
que esmagaram o sr. Reynaud e que 
guindaram-o marechal Pétain ao po- 
der, E os actos de rebeldia colonial, 
contra Vichy, não tardaram a se ma- 
nifestar. Um dia, foi a vez do Chad; 
depois, do Camerun, que foi colonia al- 
lemf antes de 1014, mais tarde, do 
Congo, que é territorio de Incalcula- 
vel importancia, 

Pensam os sequazos do general De 
Gaule que a marcha das colonias não 
se deterá, » que o seu movimento um 
dia terá de redimir a metropole, A 
França foi, para todo o seu imperio 
colonial, assim como u'a mãe vgi- 
lante; nunca o tratou como presa, nem 
procurou devorar-lhe os: recursos por 
meio de explorações Impiedosas. Em- 
bora, por vezes, os erros lenham sido 
inevitaveis, tanto na ordem politica 
como na ordem administrativa, as in- 
tenções sempre foram de amparo e de 
auxilio, de justiça, de lberdade e de 
solidariedade humana, Esperam, pois, 
os “francezes livres”, que todo o im- 
perlo colonial Ffrancez acompanhe o 
exemplo do Chad, do Camerun e do 
Congo. 

Um jornalista francez, que se col- 
locou no serviço da causa defendida 
pelo general De Gaulle, assegura que 
ainda é possivel que, sob a protecção 
da força nérea ingleza ce da esquadra 
britannica, a Africa do Norte se des- 
ligue de Vichy e remetta forças ar- 
madas á França mediterranca, Estas 
forças, unindo-se no exercito inglez, 
grego, polonez, checo, belga, hollandez 
e norueguez, bem como aos voluntarios 
americanos, ainda poderão concorrer — 
no que acredita o cltado jornalista 
francez — para forçar o vento da sor- 
te a mudar de direcção, favorecendo, 
de maneira inequivoca, a resurreição 
da França de antigamente, 


Não serão suspensos os descontos 
de consignações em folha 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Díversos  funccionarios 
solicitaram ao governo & suspensão das 
consignações em folha de pagamento 
de dezembro, por motivo da festa de 
Natal e Anno Bom. 

Manifestando-se sobre o assumpto, o 
presidente da DASP exharou no pro- 
cesso o seguinte despacho: 

“O pedido não encontra amparo no 
decreto lei n, 312, de 3 de março de 
1538, que não permitte 2 suspensão do 
desconto das consignações em folha de 
pagamento pelos motivos allegados, 
convindo salientar que solicitações 
identicas têm sido mandadas archivar 
pelo sr. Presidente da Republica, como 
consta da exposição de motivos n, 
2.248, de 17 de novembro de 1939, des- 
te Departamento, Archive-se", 





ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA! 





Novo « poderoso producto que os soffredores attestam e recommendam a 


sua efficacia. 
Veja o que diz sobre a sua cura o 


importante attestado abaixo: 


“pstando minha filha Clara soffrendo de Asthma, recorri ao Elixir anti= 
asthmatico de Bruzzl e com um só vidró obteve a cura radical, nada sof- 


frendo até agora, ficando gorda e fórte 
racio Cesar de Lima, firma reconhecida 
A' venda em toda as drogarias do 


| Rua Affonso Cavalcanti, 171 — Ho- 
pelo tabellião Paulo e Costa, 
Brasil. 





> AUXI 


tomando ao 
deitar | ou 2 
Pilulas de Vida 
do DR. ROSS 


saúde do organismo. 





a PARA O 
D; EsTOMAGO,FISAPO 
E E INTESTINO? 
la TU Maior Tonico Pesantr qa 
* pias deN 
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Ross'Life Pills, 


LIE SEU 


Não se esqueça de que o seu figado é um só 
e não pode ser abolido nem trocado. Auxilie o 
seu fígado. Lembre-se de que ele trabalha inten- 
samente e do seu trabalho constante depende a 


As PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS es- 


timulam o figado e regularizam as suas funções, 
além de beneficiar todo o aparelho digestivo. 










BOTUCATU” 


(CIDADES PAULISTAS) 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Nossa Senhora das Dores da Serra 
de Botucatu", tambem conhecida por 
Cima da Serra de Botucatu", em terri- 
torio do município de Itapetininga, Em 
1846, foi crenda uma freguezia no dis- 
tricto de Cima da Serra; no anno de 
1855, foi elevada à vila n freguezia, c 
em 1876, a categoria de cidade. 


Botucatu! é termo tupyniano, e sl- 
gnifica: bons ares, bom clima ou bons 
ventos. O vocabulo é composto de-Botu' 
-'- catu', Botu', vbytu', ybytu, yuvtu”, 
evutu", lgbigtu”, Ibltu', ybetu' tuiutu”, 
iuytu”, mbitu': vento, aragem, nuvem, 
sopro, bafo. ar, clima, evaporação, etc, 
fNo tupy do Norte (nheengatu') tam- 
bem existe a palavra “Jjuitó” para de- 
signar “vento") Catu, gatu', ngatu': 
bom, bda, bonito, bonita, bem, bastan- 
te. Jeito, feliz conveniente possivel, 
tCatu', conforme as circumstancias, 
tambem funcelona como superlativo ou 
comparativo, Nheéngatu', que signifi- 
ca: lingua bôn ou bela, como se vê, é 
uma palavra composta de nhe -!- catu"; 
o “e” do catu!, nesto caso, se mudou 


em “g", pela regra: “O som nazal 
antecedente nazaliza o consequente e 
vice-versa”, Assim, o “e” de nhee, 


converteu o “ca” de catu' em engá, 
Nheêngatu” pois, envês de nheêncatu' 


Como acima: já tivemos opportunidade 
de ver, catu! tanto significa bello, lin- 
do, bella, como bom, ba, ete, servin- 
do para os dois generos. Existe, porém, 
no tupy, o termo poranga; este, verda- 
deiramente é que se traduz por: belo, 
bella, lindo, linda, bonito, bonita. O 
catu', entretanto pode substituir o po- 
ranga, mas poranga nunca poderá subs- 
tituir o catu', E' a proposito desta 
regra que Hermano. Stradell no seu 


“Voc, Português-Nheêngatu'”, à pag. 
131, diz: “Tratando-se de qualidade 
moral se usa sempre catu!, O bom é 
sempre bonito, mas o bonito não é 
sempre bom”. No Idioma guarany, bo- 
nito-a, lindo-a, bello-a, usa-se do vo- 
cabulo porã; que é o mesmo porangã 
tupy. Exemplo de um hybridismo lu- 
so-guarany: Ponta-Porá (Tem esta de- 
nominação uma cidade de Matto Gros- 
so). Lembro nos meus ilustrúdos lei- 
tores, que não devem confundir ybytu' 
(vento) com ybyty (monte, serra, mor- 
ro, encosta); ybyty é contracção de 
ybytiva. Exemplo de catu' funecionando 
como “bello ou bella”; eurumy-uacu' 
jépé entu': um rapaz bonito; cunhã- 
moçu! fêpe cntu'; u'a moça bonita. Ca- 
tuplri ou catupire, tanto significa, me- 
lhor, excelente, (“mais bom" como 
mais bello (ou bella), venturoso, ventu- 
rosa. Pire ou piri é comparativo de 
auperioridade, no tupy. Ha, porém. o 


“pirl” que quer dizer junco; assim, de. 


Pirituba se faz juncal, logar abundan- 
te de juncos (O suffixo tuba é o mes- 


]. DAVID JORGE (Aymoré) 


mo que tyha: lugar, abundancia de al- 
guma coisa). Alnda no nheêngatu! te- 
mos o verbo pyri (varrer), 

O dr. João Mendes de Almeida (Dic. 
Geog. da Prov, de S. Paulo) diz que 
Botucatu" é corruptéla de mbitu'-catu' 
e que traduzido quer dizer: muito va- 
poroso; que mbitu' é o mesmo que pitu". 
bafo, evaporação, calor interior, e catu”, 
muito. 


OUTRAS INFORMAÇÕES 


Em 1869, a villa de Botucatu”! tinha 
lres ruas principaes: Riachuelo, Curu- 
ru" e Calvarlo: as praças eram duas; 
dn Matriz e Largo da Cadeia; edifl- 
cios' publicos: cadeia ce quartel da bar- 
reira; conventos, não havia na época; 
fabricas de assucar, tinha doze, que 
produziam dez mil arrobas, annualmen- 
te; machinas de descaroçar algodão, 
quatro, exportando quatro mil arrobas 
beneficiadas, serrarias, existiam tres; & 
industria era fraca naquelle tempo; 
queijos, fumo, alguns tecidos de algo- 
dão e lã, em pequena escala; estradas 
de exportação, tres: a que segue para 
Inpetininga, Tatuhy e Constituição, 
minas, até aquella data (1869) ainda 
não tinham sido descobertas; gado vac- 
cum e cavallar, producção: olto mil 
cabeças e sulnos, dez mil, annusimen- 
te; os montes, são 2: Bofete e Orgãos; 
serras, 1, a de Botucatu', tendo de es- 
tensão 24 leguas: rios grandes, 2: 'Tleté 
e Paranapanema, nas divisas do muni- 
ciplo; rios menores, que admittem ser 
navegados por canoas, 12: Jacu”, San- 
to Tgnacio, Rio Pardo, Rio do Peixe, 
Alambary, Capivary, Araguá, Paraizo, 
Rio Claro, Rio Novo e Veados; fregue- 
rias, existia uma, a de Nossa Senhora 
da Pledade, nas margens do Rio Bont- 
to; as Capellas, eram duas; a de Nassa 
Senhora das Dores, no Rio Novo, e & 
de São Roque, às margens do Rio do 
Peixe; plantação de café: existiam 1 
| milhão de pés, dando fruto, somente 
| uma parte, de que se exportavam dez 
mi] arrobas, por anno. 

(Fundado nas Informações de um 
documento da Camara Municipal de 
Botucatu”, de 7 de abril de 1868 — 
Dep. do Archivo do Estado, doc. 6, pas- 
ta 5, maço 17). 


| DANTTIG ÁS ESCURAS 


LONDRES, 20 (Reuter) — Segundo 
notleias hoje divulgadas pelo “Dan- 
alger Vorpolnten”, principal orgam 
nazista de Dantzlg, as autoridades lo- 
| caes ordemnaram a execução de um 
| estrioto “black-out” na antiga Ci- 
dade Livre, em consequencia dos re- 
| centes ataques aéreos britannicos. A 
| polícia local prometteu severas punt- 
cões para quem violar o novo regula- 
mento sobre o assumpto, 
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J. MARTIN & CIA, LTDA. 


ENGEN 


HEIROS 


AI. Barão de Piracicaba, 70 — Caixa, 3133 — SÃO PAULO 


LOCOMOVEIS: — de 3 cavallos nominaes ou 9 HP, effectivos, até 
25 cavalos nominaes ou 75 HP. effectivos, em perfeito estado de func- 


cionamento, 


CONJUNTOS A VAPOR: — de HP, cífectivos até 350 HP. effecti- 
vos, em perfeito estado de funccionamento. 


MOTOR A GAZ POBRE: 
tado de funccionamento., 


— de 20 HP. effectivos, em perfeito es- 


CALDEIRAS A VAPOR: — VerLicaes, multitubulares, Locomotivas 


e Aquotubulares de HP. até 500 H 


PR, 


MOTORES ELECTRICOS, POLITRIZES, VENTILADORES, DYNA- 
MOS, TRANSFORMADORES: — Novos e usados, de qualquer forca. 


BURRINHOS, BOMBAS, ETC. 


— De varios tamanhos e typos. 


AUTOCLAVES: — Horizontaes e Verticaes, para qualquer fim e 
para qualquer capacidade e pressão. 


TRANSMISSÕES: — Eixos, Mancaes, Luvas de Junção, Aneis de 
Pressão, Polis, Supportes, etc. de qualquer dimensão. 


TUBOS PARA CALDEIRAS: — De qualquer dimensão. 
BRITADORES: — De diversos tyvDos e para capacidade de 1 e 5 


metros cubicos por hora. 
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RIBEIRÃO PRETO, 20. 
NO CAMPO DE AVIAÇÃO 


O aéroporto local vem recebendo 
uma série deoptimos melhoramentos, 
que estão sendo executados pelo De- 
partamento de Acronautica Civil e pela 
nossa. Prefeitura Municipal, 

Dentre esses melhoramentos, que 
tendem a tornar o nosso  méroporto 
como um dos melhores do Estado, des- 
tacam-se R construcção de um “han- 
gar”, a casa do zelador e o deposito 
de gazolina, 

Hontem, realizou-se, nl, uma Inte- 
ressante festividade,  commemorativa 
da cobertura do “hangar”, que está 
sendo edificado em estylo moderno « 
des accórdo com as necessidades do 
aéreo porto. 

A essa solennidade, que teve lugar 
às 17 horas, estiveram presentes, au- 
toridades, pessoas gradas, representan- 
te de imprensa e pilotos. 

Usou da palavra o dr. Fabio de Sá 
Barreto, Prefeito Municipal. Falou 
tambem, o dr, Luis Leite Lopes, pre- 
sidente do Aéreo Clube desta cidade. 
asim presentes foi offerecido um lan- 
che. 





O MELHOR 
ASSUCAR FILTRADO 





NATAL DOS POBRES 


Domingo ultimo, em seu estadio, o 
Palestra Esporte Clube fez a entrega 
de cartões a 500 crianças pobres do 
bairro dos Campos Elyseos. Esses car- 
tães dão direito a receber presentes de 
bôns festas e anno bom offerecidos pe- 
las casas commerciaes e pelos directo- 
res palestrinos. 


COMMEMORAÇÕES DO “DIA DO 
RESERVISTA” 


Ribeirão Preto viveu, segunda-leira 
ultima, um dia de grande enthusiasmo. 
Não só pelo facto de reunir todos os 
reservistas, não só pela commemoração 
pelo dia que lhes é consagrado, mas 
tambem, pela clrcumstancia altamente 
notave) da Prefeitura Municipal aguar- 
dar e data para inaugurar na antiga 





ASTHMA 








DE. FEESANDO FONSECA 
Tratamento especializado da asthma é 
bronchite astômatica 


Rus Senador Peijó, 303 — 


ça um pesente que 
de facto É 


GB: DEWALD 


Facilitamos «ambem o pagamento 
Peça uma demonilação do unico importador: 


Sociedade Technica “BREMENSIS” Ltda. 


Rus Florencio de Abreu, 815 - Telephone 4:7121 - São Poulo 


Jay sEE SS 


RIBEIRÃO PRETO 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 





Das 10 às 13] 
e 16 ús 18 horas. — Teiephone: 2-4447| 
e 
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EGuladeia 
 "GIBSON"O 


a joia 
| da dona de casa 
a RS 


à ENCERADEIRAS 
e ASPIRADORES 


electricos 


a ed 


praca 13 de Maio a nova praça da 
Bandeira, como homenagem sincera ce 
expressiva u imagem da patria. 

Em seguida, à cessa sojennidade, usou 
ua pnlavra o sr, ten,-cel, Othelo Fran- 
co, chefe da 5º C, R. M. agradecendo 
em nome do Exercito un homenagem 
que lhe ecra prestada na data em que 
todo o paiz commemoinva o “Dia do 
Reservista”. A banda do 3.º B. GC P. 
executou o hymno da bandeira e mar- 
cha batida, 

SCENA DE SANGUE 

Domingo, estavam conservando de- 
fronte à Pensão Japoneza, os Indivi- 
duos de nome Domingos Severino Ro- 
drigues, solteiro de cór parda, com 21 
anos, residente à“ rum Cap. Salomão; 
94 e João Barbosa, casado, tambem, de 
côr parda, com 22 annos, residente à 
rus Sergipe. 67. De um momento para 
outro, sem que houvesse motivo Justl- 
ficado, segundo as informações co- 
lhidas no local, João Barbosa sacou 
de um revolver calibre 32 duplo, e dis- 
parou um tiro contra Domingos, o qual 
attingido no  hypoconário esquerdo, 
enfu por terra gravemente ferido, em- 
quanto o crimonoso sahia correndo 
pela rua José Bontíncio, em direcção à 
rue General Osorio, 

O criminoso não conseguiu fuglhr de- 
divo á accão encrgiea do investigador 
Manuel Faria Baptista, que Jhe deu 
voz de prisão e o desarmou, levando-o 
preso à Delegacia de Policia. Assisten- 
cia foi chamada, comparecendo ao lo- 
cal para transportar a victima para a 
Santa Casa. onde foi internada, e não 
resistindo o ferimento recebido velo a 
falecer no cia seguinte, 

Foi aberto o inguerito. 

COLLAÇÃO DE GRA'U 

Ribeirão Preto Lêm assistido, neste 
fim de anno, 4 collação de grau dos 
alunnos dos seguintes estabelecimen- 
tos: Associação de Ensino Professoran- 
dos, do Colegio Santa Ursula, Gym- 
nesio do Estado, Bachrrelandos, 1. U. 
“Moura Lacerda", Propedeutas, Gym- 
nasio Progresso, bacharejandos. 

CRECHE SANTO ANTONIO 

A suceursal do “Curreio Paulista- 
no” recebeu da directoria da Creche 
Santo Antonio o seguinte. officio: 
“A Creche Santo Antonio, pela sua di- 
rectora abaixo assignada vem apre- 
sentar a esse conceituado e prestante 
matutino, os seus melhores agradeci- 
mentos pelo muito que fez. no decor- 
ver do anno preste a findar-se, em pról 
desta Creche, lá publicando tudo quan- 
to q ella se referiu e já inserindo arti- 


meme 










os e chronicas incitando o povo q 
ajudal-a, 
aprovellando o ensejo apresenta, 


tambem, aos srs. divectores os seus Vo- 
tos de feliz Natal, desejando que o 
unno novo lhe seja propício e ventu- 
rosa, 

Estando franqueada no publico a vi-! 
sitação n sua séde, embora aínda não” 
concluida, esta creche se sentiria feliz 
se v. 5. concitasse o povo desta e das; 
vizinhas a visital-a, afim de se certi- 
ficar que seus valiosos donativos e am- | 
paros foram empregados no fim desti- 
nado. E sem mais, subscreve-se mui 
attenciosamente. (nã) Emilin Engra- 
cia Bartch — directora”. o 


CINE S, PAULO 


Para a proxima semana, em sua pro- 
grammação a gerencia do Cine São 
Paulo iancerá a focalização dos se- 
guíntes filmes: dia 25 — Nossa cidade, 
Para o din 27 “Horas roubadas”, com 
Lionel Barrymore. 


MEDICO 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMO 





CASA DE SAUDE 
INSTITUTO ACHE' 


Hospital para tratamento de molestias 
N. 


pervosas, mentnes e toxicomantas. 
Syphilis nervosa Dir clinten: Dra, 
Solano Pereira o Mario Yahn. Medico re- 
sidente: Dr.'Waldemar Cardoso — Gerente: 
Oswaldo S Pereira. 
co, 91 — Alto Cambucy — Tel 7-4215, 


— Rua Eacerda Fran- 


ESTO 





SALTO 


(Do nosso correspondente, em 19) 
PROFESSORAS SALTENSES 


Teve lugar, a 13 do corrente, no Col- 
Jeglo N. B, do Patrocinio, da vizinha 
eldado do Ytu', a festa da formatura 
dos novos professores de 1940, fgu- 
vando entre elles, as seguintes profes- 
soras, desta cidade: srta, Maria Milio- 
ni, filha do sr, Dante Millon! e de 
sra. d, Linda Milonk; srta, Rosa Fer- 
pari, filha do sr, Hilario Ferrari c de 
sra. cd. Rosa Ferran; srta. Emilia Sal- 
vadorl, filha do st. Luis Salvador! e 
dao sra, d, Maria José Salvadori . 


VIAJANTES 


Regressou de São Paulo, onde este- 
ve a serviço de sua parochia, o reymo, 
padre João da Silva Couto, estimado 
vigario em Salto, 

— Seguiu para Santos, 4 17 do cor- 
rente, onde permanecerá durante al- 
guns dias, o sr. Fernando Micheletto, 
negociante e proprietario nesta cidade, 

Estiveram nesta vidade, os srs. Ni- 
cola Scarano, Eleuterlo Barros c Raul 
de Moura Campos. 


ANNIVERSARIANTES 


Fizeram unnos: no dia 14 do corren- 
te, o sr. Ewuldo Merlinl, engenheiro da 
Cla, Itunna Força e Luz, nesta cidade, 
Cla. Ytuana Força e Luz, nesta cidade: 
geronte administrativo da * Brasita)” 
SIA, Os anniversariantes foram muito 
folicitados. 


CARTORIO DE REGISTO CIVIL 


Fol transferido para a rua Dr. Bar- 
ros Junior n, 63, o Cartorio de Registo 
Civil, desta cidade, 

O referido cartorio está agora ins- 
tallado em predio novo e confortavel, 
portencente a sra, d. Alzira Leal Nu- 
nes, escriva de paz. 


EM GOSO DE FERIAS 


Acha-se em goso de ferias, o st, JoÃo 
de Moura Campos, collector estadual e 
director da Caixa Economica Estadual, 
deste cidade, 

Durante p sta ausencia, responde pe- 
jos trabalhos da Collectoria, o sr; João 
Guecini, escrivão daquela repartição 
estadual, 

Estão nesta cidade, em goso de ferias, 
os seguintes estudantes: srta, Noeli; 
filha do dr. João de Almeida Moraes, 
delegado de Policia nesta cidade; a 
a srta, Natividade, fllha do sr. José 
de Arruda Mello e da-sra. d. Aurea de 
Mello: Mario Biffi, filho do sr. Gino 
Biffi e da sra, d. Paschoa Biffi; Joa- 
quim Santag, filho da sra, d. Julia. 
Santar; José Maria Miranda á 








filho da sra. d. Cotinha M. Boarini: 
Cesario Mnzucoratto, filho de sra, d, 
Luisa Mazacorato; Oscar Cesar Leite, 
filho do pharmaceutico sr. Oscar Lei- 
tee da sim d. Edmés Cesar Leite, 
“CORREIO PAULISTANO” 

Ja dois domingos consecutivos, dias & 
e 15 do corrente, que os assignantes 
do “Correio Paulistano”, de Salto, não 
recebem 0 jornal. 

Pelo que conseguimos apurar, & Te- 
messa foi feita muito regularmente em 
são Paulo, não cabendo a este jornal 
a culpa da irregularidade, 


OTEXIA 





—— tm mm 





HOMENAGEM 


A Associnção Athletica São Paulo 
desta cidade, promoveu no dia 15 do 
corrente, uma homenagem a srta, Lu- 
cin Stoffen, presidente da referida as- 
soclação, que terminou o curso gymna- 
aial, 

A homenagem realizou-se naséde dn 
Sociedade  inslructiva o Recreativa 
Ideal. 

ENFERMOS 

Foram submettidos a Intervenções ci- 
rurgicas: em São Paulo, à sta, d, Zita 
v. Bassi esposa do st. Celso Bassi € 
filha do eng. electrecista, sr. João B. 
Vassall, e no Clreolo Ttaliano, em Cam- 
pinas, a sra, d. Emilia Daniel, esposa 
do sr. Elyseu Daniel, negociante aqui 
estabelecido. 

ANNIVERSÁRIO 

Fol muito festejada, à data do en- 
niversario do menino José Maria, f- 
lho do sr. Luls de Almeida Campos 
Junior e da sra, d. Maria Bollini 
Campos; proprietarios aqui residentes. 


CALOR E MOSQUITOS 


Continua intenso o calor nesta cida- 
de. Se durante as noites diminue um 


«me 


S ESPE 


MAGO 


[e 


DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 


Tratamento das ulceras de estomago e do duodeno sem operação e sem 


repouso. 


Doenças do estomago, dilatação, digestão difficis, ass, dyspepsia, quédas do estomago, 
dôóres gastricas, ele. 


CONSULTORIO — RUA XAVIER DE TOLEDO, m 
PHONE, 4081 — 8. PAULO 


DAS 2 A'S 5 HORAS — 


INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA 
DR. G. CHRISTOFFEL 


Disthermia (ondas lr-gas é curtas), 
Lampade Solux, 
Regims ersecl 


PRAÇA DÁ 


Galvanizsção, Faradização Rejos 
Benhos medicinatr, de vapor e de luz. Duchas escocesas, Massagens 
al. App. Digestivo » Respiratorio, Fi 
REPUBLI 





uitra-violeta 


gado, Coração, Metabolismo. 
AÇÃO 


— "9 ANDAR — CONSULTAS 


LABORATORIO DE ANALYSES 





DR CARVALHO LIMA 


pratica de Paris. Bertim e Estados Unidos 
Exames de senaste urina fezes te 
vasserman e EKahno Espermoculturas 
Hagnostico. ds gravidez 
33581 Rus Consriação, 27, 
Telph. 4-5722 


40 andar 
Das 8 às 18 lroras 


CORREIO PAULISTANO 
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SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 


€ Pomada seccativa São Sebastião 
combato sclentilicamente toda e 
qualquor ailecção culanea, como 
sejam: Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas, Eczemas, Eryaipela, 
Freiras, Rachas non pés e nos selos, 
Espinhas, Hemoroides, Quelmadu- 
ras, Erupções, Picadas de mosquitos 


- Pomada - 
SAO SEBASTIÃO 


BECCATIVA — ANTI-PARASITANIA 
. SÔ POVE FAZER BEM 


SOCCORRO 
(Do nosso correspondente, em 19) 


CASAMENTO 


Realizou-se terça-feira ultima o en- 
lace matrimonial da srta. Olívia. Laza- 
ra de Camargo, filha do sr. José Bor- 
ges de Camargo, já falecido e da sra. 
d, Alice Silveira Camargo. aqui resl- 
dentes, com o sr, Waldomiro Ealadi, 
filho do sr. Rachid Baladi e da sra, 
d. Ida Baladi, residente em Amparo, 


IB BE ERR Bin, 
Auxilio o Abrigo de Menores m 


e : " + 
Maria Immaculada” 

de MOCÓCA, neste Estado 
M Instituição que tem prestado reses 
Eserviços nos menores desamperados. 
= Os donativos podem ser entregues 
E neste jornal. e] 
BEIRAS DE RD” 


DONATIVO 


O dr. Randolpho Pinto Lobato, de- 
legado de policia desta cidade, fez o 
donativo de-5008000 para ns obras vi- 
centinas locaes, 

NATAL DOS POBRES 

A Liga de São José da nossa paro- 
chia, dn qual é presidente a sra. d, 
Olinde D. Anna, vae promover este 
anno, ne Villa Vicentina, o Natal dos 
Pobres, 








E 





EDERAL AMANHA 





O prof. Agostinho Ernesto de Ol- 
veira, director do “Externato Indepen- 
dencia”, fará como nos annos anterio- 
res commemorar nesta cidade, O Natal 
das crianças pobres. | 

I 





O sr. Alfredo de Oliveira Bantos Ju- 
nlor, Prefeito Municipal, fez o dona- 
tivo de 568000 para o Natal dos Po- 
bros. 

REGRESSO 


Regressou de Campines, a sta. d. 
Marianinha da Costa Gonçalves, esposa 
do sr, Antonio Goncalves Neto, offi- 
cial do Registo de Hypothecas desta 
comarca, 

NECROLOGIA | 


Falleceu, no dir 10 do corrente, nes- min 99 a esta cidade, uma turma | dade e a sra, d, Maria Perroni Pinhel- 


ta cidade, a sra. d. Lazara Maria da 
Cruz, esposa do sr. Benedicto Francis- | 
co da Cruz, aqui residente, A extincta 
deixa diversos fllhos menores. 

— Falleceu, dia 13.8 Inocente me- | 
nina Dalvacyr, filha do sr. Gullher-| 
me de Lima e da sra. d. Mariquinha 
de Lima. 

DEST 


pouco a tempereratura, solíre-se por 
outro Jado as consequencias de uma 
epedemia de mosquitos. 




























CAJOBY 


(Do nosso correspondente, em 19) 
MUDANÇA 


Trunsferlu sum residencia dessa ca- 
pital para cesta cidade, a sra, d, Adol- 
phin Argundisio do Moraes, propricta- 


ria aqui, 
CHUVAS 


Tem chovido coplosamente neste mu- 
nicipio, prevendo-so uma farta colhel- 
ta de cerencs no anno vindouro. 

ITINERANTES 

Segulram: para Capivary, o sr. Mar» 
cellino Marins Peixoto, director do gru- 
po escolar de Albuquerque; para Ara- 
racquara, a sta dd, Maria Chamie, es= 
posa do sr. José Chamie, commer- 
clante nesta cidade, 

Encontram-se aqui, cm goso de fé- 
rias, as srtas, Dorothy o Dalva Pra- 
tes, alumnas de Escola Normal de 8, 
Carlos, filhas do sr, Agnello da Cruz 
Prates c d. Candida Pratos, 

Regressou de Olympta, acompanha- 
do dn sum esposa e filho, o sr, João 
Rimoli Neto, Prefeito desta cidade. 

LINHA DE TIRO 


Nas commemorações a se realizarem 
brevemente nesta cidade, visitar-nos-á 
a Linha de Tiro de Nova Granada, 

MISSA 

Celebrou-se na egroja matriz local, 
missa em suffragio da nima do sr, VI- 
conte Lopes de Oliveira, 

NOVO CABO-COMMANDANTE 


En substituição no cabo Manuel 
Francisco de Andrado, assumiu o com- 
mando do destacamento desta cidadr, o 
cabo Ivon de Almeida, 


MOCÓCA 


(Do nesso correspondente em 20) 
ORPHEON D AESCOLA NORMAL 


Regressou, hontem, a esta cidade, 
depois de uma excursão artística à 
Capital, o Orpheon da Escola. Normal 
local, aqui chegando às 15 horas, 
acompanhado pelo prof. João Evange- 
lista Costa, director da Escola Normal, 
prof", sra, Ernestina Verri, e outros. 

O conjunto vocal macoquense foi 
recebido na gare da estação da Mo- 
gvana, pelas autoridades locaes, re- 
presentantes da Imprensa e grande nu- 
mero ce pessoas, Lendo abrilhantado 
e recepção a Banda de Musica Phy- 
larmoniça Mocoquense. 

Usou da palavra, em nome do povo, 
o dr. Antonio de Sousa Pinheiro, di- 
rector da Centro de Saude, que pro- 
nunciou discurso, saudando os orpheo- 
nistas. Após as palavras do orador, sra. 
d. Maria Luisa Camin Marchese, es- 
posa do dr. Roque Marchese, Prefelto 
Municipal, offereceu à profa, sra, Er- 
nestina Vorrl, pelas familias mocoque- 
ses. um lindo ramalhete de fores na- 
turaes. 

Da estação, a carava c os presen- 
tes se dirigiam à Escola Normal, onde 
foi offerecida aos ropheonístas uma 
lauta meza de doces, tendo o &r. Jo- 
sé Vieira Barretto, em nome da firma 
d. Barretto & Irmões, blindados os 
mesmos com uma-taça de champagne. 
Em seguida, o prof, Antonio Femnan- 
des Gonçalves, assistente geral da Es- 
cola Normal, civigiu uma saudação 
aos membros do Orpheon, depois da 
qual, falou em nome da imprensa lo- 
cal, o prof. João Pinheiro, 

Agradecendo, falou por ultimo. o 
prof. Toto Evangelista Costa que frl- 
zou o modo [ldalgo com que o povo de 
Mococa acabará de homenagear o seu 
Orpheon Normalista, sallentando à 
valiosa contribuição dos patrocinado- 
ves da excursão artistica levada a ef- 
feito ne, Capital e'que são os srs. cel, 
João Baptiste de Lima Figueiredo, 
riujor José Quintino Pereira, cap, 
Ciymplo Garcia de Figueiredo, Oscar 
Villares c a firma José Barreto & Ir- 
mãos. 

A" noite, fol offerecida aos orpheo- 
nistas, uma animada partida — dan- 
sante, nos salões da Pauliçea Clube, 


FESTA DE FORMATURA. 


Deverá realizar-se, no. proximo dia 
23. w festa de formatura dos bachare- 
jandos e professorandos da Escola 
Normal Official, sendo que ás 8 hs. 
será celebrada, na Egreja Matriz, mis- 
sa em acção de graças, às 19 hs, a 
rolennidade da colinção de grau, no 
selão de festas da Escola Normal e 
ún 22 hs. O balle no salão do Thea- 
Lro Variedades, 

Serão paranymphos o prof, dr, An- 
tonto Ferraz Monteiro c a prof, d. 
Olga Vieira Mil-Homens. 


COOPERATIVA DE CONSUMO DE 
MOCOCA 


Foi fundada nesta cidade, a Coope- 
rativa de Consumo, vrganização que 
visa beneficiar a vida economica da 
classe operarta, Para sua primeira di- 
rectoria, foram eleitos. os. srs; presi- 
dente, Alexandre Cunali: secretario, 
André Mesili; director-gerente, Josê 
Venancia e Vilva; conselho fiscal; Pe- 
dro Nicola, Mariano Nliero, e Thomaz 
Rabello; supplentes, Clodomiro Norte, 
Paulo Scardazzl e Pedro Cunali, 





DR. ZEFERINO DO AMARAL 


e DE. CLAUDINO DO AMARAL 
Esp op, Estomego, Plgado, Intes- 


tino. Mol. de Senhores. V. Urina- 
rias. Cons. Rua 7 de Abril, 295, — 
(2 ás 6). Res.: Run Novo Horizon- 
te, 18 — Telephone, 4-7517. 
mm oo 
TORNEIO AQUATICO 
Em preparação ao Campeonato Bra- 
silelro de Natação Infanto-Juvenil a 
realizar-se brevemente no Rio de Ja- 
nelro, a Directoria de Esportes do 
Estado de São Paulo, enviará, no pro- 


volante, que competirá com a turma 
da Associação Esportiva Mocoquense, 
Essa competição contará dc 25 pro- 
vas, que serão disputadas de necor- 
do com o programma do Campeona- 
to Brasileiro de Natação. 
PREFEITURA MUNICIPAL 


Deverá tomar posse do carga de 
prefeito municipal, desta cidade, no 
proximo dia 23, em substituição ao 
sr. Roque Marchese, que se. oxonerou 


CIALISTAS ve S.PAULO 


S APENAS UM ESPECIALISTA - O. B. SANTAMÁRIA - FHONE 2-2E55 





QWQ[W——————— 
ENDOCRINOLOGIA (GLANDULAS) | GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
ENDOCRINOLOGIA TD |D 


DK. PAULO DE ALMEIDA MACHADO 
Metabolismo Basal. Perturbações do desen- 
volvimento physico € mental. Nervosismo 
—  Qvarios — Irregularidades Menstrumer 
- Thireolde - Acne - (Espinhas) da moci- 
dade — Rua S. Bento, 20 — 2.0 andar — 

Da 1 ás 3 horar — Tel.: 7-5945, 


MOLESTIAS DOS OLHOS 


pE. CTRO DE REZENDE 


Do fospital de Berlim « Vienna. 


tnstaliações para clinica é cirurgia dos 
hos. do Rus Marcon!, 48 — 3.º andar — 
Tel: 49819 — Das 9 és 12 8 das 13 és 

18 boras. 


DE. LAURO J. COURY 
Esp, do Serviço da Fac. de Medicina, Inst, 
de Hadlo e do Centro de Saude Sta, Ce- 
cllin. Pequena e alta cirurgia 
Cons;: R. Lib. Badaró, 561 2% sobreloja. 
Das 3 ds 7 hs. Tel 2-4595 Res.: General 
Osorio, 808 - 7.0 and. app. 22 - Tel 4-4595, 


MOLESTIAS DO CORAÇÃO 
SG ia 
DE. DARBOSA COKRE£A 
Docente da Faculdade de Medicina 


Raios E. — Electrocardiographia — Lato- 
ratorio: Rus 7 de Abril, 235 — 19 andar — 
Apt. 108 — Das 2 às 5 horas — Tel; 4-6693 












| 
| 


2? de Dezembro de 1940 == 


Domingo, 





O CREME DENTAL 
A SERVIÇO DO SORRISO 





O Creme Dental ECIA, à base de Leite de Magnesia — 
o anti-acido por excellencia — tem acção decisiva 
no tratamento diario da bocca. 


Impede a 4ermentação 
Estimula as mucadas 
MNeutalina a acider 
“A essas propriedades chimico-biologicas fundamen- 
taes, ojuntem-se a clarificação dos dentes, o ogrado- 
vel sensação de frescor que provém do seu uso, e um 


paladar delicioso — e ter-se-á no Creme Dental ECIA 
o ideol dos dentifricios. 









FORMULA DA 
COMLABS 
DE NEW YORK 


CREME. 
DENTAL: 
SCIENTIFICO: 


SE ES E STD; ET E EST 





a pedido, o sr, Antonio Lima de Fi- 


D. CAROLINA | SPADETO 
abastado fazerdeiro 


Em Gallta, onde residin, [alleceu 
dia 9 a sra, d. Carolina Spadeto, pro- 
genitora dn sra, d. Jonnna, Pecim 
Costal, Agente Consular da Hespanha 
nesta cidade oc commerciante e 
zendeiro neste municipio. 


D. ROSARIA CONDOLE'O 
Fallecou, dia 11 do corrente em 
São José do Rio Pardo, onde se achas 
va em tratamento, a sra. d, Rosaria 
Condoléo, esposa do sr, Antonio Cons 
doléo, antigo morador neste cidade 
Deixa um unico filho, o joven Jorzr 
Condoléo. 
WILSON CARLOS 


Depois de prolongada enfermidade, 
velo a fallecer, dia 10. na Capital, 0 
menino Wilson Carlos, filho do &r, 
Francisco Alvarenga e de sua senho- 
ra, d. Tercilia Andrade Alvarenga. 


neste 


pit 


tem oceupado esse elevado cargo a 
contento geral. 
ANNIVERSARIANTES 


Faze mannos: No dia 21, o sr. Jo- 
se de Castro Figueiredo, conceluado 
pharmaceutico e fazendeiro nesta ci- 


ES t + 
RICO EM LEITE DE MAGNESIA 
gueiredo, 
município e que já por varias vezes 
I 


fa- 


ne e 


ro, espasa do dr, Antonlo de Sousa 
Pinheiro, medico-chefe do Centro de 
Saude desta cidade. 


DR. CAIO GOMES DE FIGUEIREDO 


Acha-se já nesta cidade o dr, Calo 
Gomes de Figueiredo, recentemente 
formado pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de Bello Horizonte, 
cuja escola cursou com brilhantismo, 
denotando a sua esclarecida intelligen- 
cia e o seu devotamento ao estudo. 





BLENORRHAGIA 





CABELLOS — PELLE — SYPHILIS 


DB. HEITOR FENICIO 


DR. ALCINDO CAMPOS 
Tratamento Americano só pelo A KET- 
TERING. E 


Especialista: Cabellos, Conro cabeliudo & 

Av; 8. Joho, 616 — 69 andar — Ap, 2 — [tida — Pélle — Synhilis — Cometica 
Tel: 4-1B8 — Aos domingos até és 12 | selentífica — PR, cutenso — Electrotera- 
horas. pla. Libero Badaró, 452%. Das 4-7 horas, 
HEMORROIDAS REST 


HOMEOPATHIA 


2 DWw>w. 


——-—«.<. 


DR, A. LEITE F 
ERRAZ DB. ARTHUR DE A. REZENDE Fº 


Operações, Estomngo,  Figado, Intestino, 

pactos die TE totd ana: eso pp Cons.: Rua Senador Feijó, 205 — 78 
, ras, las, Colitea, E 

Tumores. — Trat. da parasitose intestinal andar. anda 80: T+ Tok, 450819, = NO 


15 ás 17,30 horas. Res: Rus Castro Alves, 
mn. 597 — Acclimação — Tel, 7-8167. 


—— 


VIAS URINARIAS 


— ER. 7 de Abril, 190, 40 and. — De 3 ás 6 
hs. — Sabbados das 10 és 12 — Tel. 4-8625, 


TRATAMENTO DO CANCER 











e to 


DRS. MILTIADES KEBUA' E FIRMINO 
DE OLIVEIRA LIMA 
Blenotrhagia Doenças da pelic e EF 
philis — Tratamento pelo App. de “Kette- 
ring” (fcbre artificial) 

Rus Xavier de Tolcdo 46 — 50 ander 
Tel: 4-1965. 








DB. ANTONIO PRUDENTE 
Consultas, das 4 às 6 1/3 voraz 
| Professor da Escola Paulista de Medicina 
p Clrurgla Geral — Electro-cirursia — Clrur 
| cia Plastica. 
Rus Benjamin Constant n.o 171 — Lo andei 
! — Tel: 7-6748 —. 








“ Domingo, 22 de Dezembro de 1940 


para as festas 


e 


PIRACICABA 


(Do nosso correspondente, em 19) 
“CORREIO PAULISTANO” 


Para assignatures deste jornal, pro- 
curem o agente nesta cidade, sr. An- 
tonio M. Sampaio, à rua São José, 141. 

Reformaram suas essignaturas para 
1941, mais os seguintes srs,: coronel 
antonio Corrêa Forraz, Hotel Central, 
Irmão Sansigolo, Benedicto Rodrigues 
de Moraes, Eugenio Rigatto Neto, Ri- 
cardo Pinto Cesar, M. Kohleisen, Pe- 
sro Velsechi e Carlos Testa. l 

Eão novos assignantes do “Correio 
er. José Vizioll, 

Paulistano” mais os srs, Luis Delfint e 


pR. PAULO DE MORAES BARROS 


MINEIROS 


(Do nosso correspondente em, 19) 
HOMENAGEM 


Realizou-se no dia 12 do corrente, 
na residencia do sr. Francisco Zan- 
zinl, nosso digno, Prefeito, um jantar 
em homenagem ao dr, Antonio Ferrci- 
ra de Castilho Filho, superintendente 
da Companhia dos Armazens Geracs 
de São Paulo. 

Falou offerecendo o jantar, o prof. 
Benedicto P. dos Santos, director do 
grupo escolar “Antonio Ferraz”, Em 
seguida discursaram: o dr. Oswaldo 
R. Carrilho, delegado de policia, phar- 
maceutico Francisco A, Campos e Dir- 
ceu M. Penteado secretario interino 

rallecey domingo ultimo, às 6 horas, da Prefeitura. O homenageado num 
“m São Paulo, onde residia, o dr. Paulo bello improviso respondeu agradecen- 
de Mornes Barros, filho dos saudosas | do 
rr. Manuel de Moraes Barros e de d. 
Maria Ignez de Moraes Barros e nas- 
vido nesta cidade a 16 de junho de 
1898, Era diplomado em medicina 
no Rio de Janeiro no anno de: 1888, 
ronda aberto consultorio nesta cidade 
onde nrestou inolvidaveis serviços: à 


aassssesuasssssesatstasiãa 


! 


“VISITA PASTORAL” 


Recebemos no dia 15, a visita pas- 
toral de d. Gastão Liberal Pinto, bis- 
po da Diocese de São Carlos. Sua exc. 
reverendissima foi recebido á entra- 
da da cidade pelo sr. Prefeito Munl- 
cipal, autoridades locaes, nssociações 
relígiosos é todos os parochianos, 








SS 44444 
titensesssssisasaas 





EH A Acompanhou o cortejo a corporação 
PREDIO RESIDENCIAL É musical “Carlos Gomes" | passando 
1 elas ruas da cidade onde se encon- 

-so do uma bôn casa em) pe | e 
Sbrtosores grande terreno, com todo] $ travam diísticos de homensgeul no 
o conforto moderno, tendo no mi-| $$ |gr Prefeito e do povo de Mineiros no 
nimo) cinco quartos epi les 33 |entacionar no atrio da Egreja Matriz, 
era empregados, Earare, " re N - 
pede ou troca-se por resi- sua exe, foi saudado pelo srs. José Al 

dencias ou terrenos no Rio, ves, tabelião nesta cidade. 


nas) 

ruas Laranjeiras e Paysandu. — 

Informações completas para n ge-| 
rencia do Hotel Esplanada 


a... 
vs... 


Pelo dr. Salvador Mercadante, foi 
offerecido no visitante, um almoço 
comparecendo grande numero de ami- 
OS. 
q A! tarde, após ter crisimado 500) 
crianças d. Gastão Liberal Pinto dei- 
xou esta cidade. 


BACHARELANDOS 


Concluiram o curso gymnssial 08) 
seguintes minelrenses. Moyses Breg- 
glon e Francisco Teixeira no Gymna- 
slo Municipal de Jahu; Anndir Fer- 
raz, Marta Lourdes Alves & Santanna ' 
Marotto, no Gymnasio São José da | 
mesma localidade, e Dayse de Olivel- 
ra Leme na Escola Norma! “Carlos 
Gomes" de Campinas. 

EM FERIAS 


Acham-se nesta cidade em goza de 
ferias, Antonio Teixeira Sobrinho, Jo- 
sé Zugliani Netto, estudantes de me- 


gressstes 


Ceres sonar assa assa ns seratass 


sesteseE 
PATTI TI III Ad 


população, Foi por muito tempo pre- 
idente da Camara Municinal €, de 
1912 à 1916, Secretario da Agricultura, 
Foi ainda deputado e senador, estadual 
E federal, e Ministro da Agricultura € 
da Viação. 

Foi casado em primeiras nupelas com 
n sra, Elisa Salles, da qual deixa tres 
filhos: d, Helena, d, Córa e dr, Paulo 
de Moraes Barros Filho, e seis netos. 
Em segundas nupcias era casado com 
a sra. do Maria Luisa Quirino dos 
Santos. : 

O corpo do ilustre piracicabano che- 
cou a esta cidade no mesmo dia, em 
trem especial, e foi sepultado no cemi- 
terlo Jocal, 

ESCOLA NOMAL OFFICIAL 


No dia 25 do corrente, & nossa Escola 
Normal Official, diplomará mais uma 
murma de bachareis, estando prepa- 
racdas brilhantes solennidades para fes- 
tejnr esse auspicioso facto, Fol esco- 
lnido para paranymphar & turma, O Sr. 
prof, Thales Castanho de Andrade, 
ilustrado cathedratico de Historia do 
Brasil e Historia da Civilização, Será 
paranympho ecclestastico frel Estevam 
Marin, de Piracicaba, 

Os homenageados serão 05 seguintes 
professores: Antonio Moraes Sampaio, 
Benedicto Almeida Prado, dr, Darlo 
Brasil, Erothídes de Campos, Francis- 
co Gatoy, Francisco Mariano da Cos- 
ta. Helio Ornellas Borges, João Ba- 
ptista Vizloll, Joãb Dutra e Bylvio 
Aguilar Sousa. 

São os seguintes os pacharelandos: 
Adib J. Rostón, Agenor Marques Fer- 
rar, Albino de Bem, André Castilho, 
Angelo de Lello, Antonio Carlos Tel- 
xeira Mendes, Antonio de Aquino, An- 
tonio Trivilin, Antonio Sachs Junior, 
Armando Fonseca,  Atahualpa Leme 
Chaves, Ayston Amaral, Gui- 
tado, Celso L. Moraes, 

mim, Clovis de Moraes, Lahyr M. Kra- 
bembuhi, Lamartine Antonio da Cunha 

Filho. Loureliz Rodrigues Lourenço, 
Luis Barros Camárgo, Nelson Camo- 
iesi, Nelson de Menezes, Nestor Carlos 
vos Santos, Olindo Mattlazzo, Pas- 
choal Raphael, Paulo F. Nascimento, 
Pedro M. Krahembuhl, Plinio Nehring, 
Plinio Teixeira Mendes, Reginaldo 
Rizzi, Rubens A. Prado, Ulysses M. 
Sampalo, Vinício Romanellis, Anna M 
Mendes. Antonietta Pigatto, Diva Zar- 
geito de Toledo, e Ermor Zambelo, 








SÃO PAULO 


MACHINAS E MATERIAES 



































Gillette 


Coixo Postal 1797 - Rio dodoneiro 





AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 


E “E 


GILLETTE — o melhor presente 


do NATAL 


ILLETTE é o presente mais interessante 

para o homem de qualquer idade ou con- 
dição social, porque assegura conforto, economia, 
hygiene e rapidez no barbear. Como presente 
de Natal, Gillette tem a vantagem de tornar 
sempre lembrado o offertante, não sómente 
pela sua utilidade constante, como por ser mais 
duravel que outro qualquer objecto de uso. 
Escolha um dos lindos estojos Gillette — de | 
78 a 1208 — porque s:rá um presente que 
reune a belleza à utilidade, 





São João da Boa Vista 


(Do nosso correspondente, em 19) 
“FESTA DE FORMATURA 


Realiza-so no dia 28, nos salões do 
Centro Recreativo a festa de forma- 
tura dos: bacharelandos do Gymnesio 
do Estado, 


E' paranympho da turma o dr. Ro- 


que Teixeira Fiori. 


São os seguintes os  bacharelandos: 
Nalr Parreira, Aracy Silveira, Mary 
Campos de Alvarenga, Olga Marum, 
Santos Cirello, Lvonor George Anfe, 
Maria Isabel C. Amorim, Maria de 
Lima Santos, Lydia Vieira, Venicio 
Venus Vital, José Salvador Aversa, 
Yolanda Russlo, Yolanda Satano, Ell- 
de Bastos, Lizalda Vasconcellos. San- 
tingo, Geraldo Pradela, Genu'a Chris- 
teldi, Florita A, Neder, Maria de Lour- 
des Palva, Dirce M. de Carvalho, Ruth 
Vicira, Zilah Marques de Oliveira, Be- 
Inh Leite Bulcão, Lydia Haul, Luts 
Theophilo de A, Sarmento, João B. de 
Sousa Lima, Helena de Sousa, Roberta 
Mancusi, 








INDUSTRIA 


VENDE-BE, por motivo de fal- 
lecimento, uma Industria bem to- 
enltzado, em cidade não muito dis- 
tnote do capital, servida pola E. 
F, 8. podendo ter desvio-chave 
pela mesma estrada, O terreno 
medo 3 alqueires de moradin. A 
industria contem: Serraria, Mar- 
cenaria, Carpintnria, Fabrica do 
Cadeiras, Offlcina Mecanica, Fer- 
rara, tudo devidamente montado, 
com seus apparelhamentos neces- 
enrlos, e mosido por 2 vapores, O 
locul so presta pari outras quaçs- 
quer industrias. Para  mutores 
esclarecimentos na mesma em Ca- 
pivary ou em São Paulo, com An- 
tonio Beraldo, Rua Frederico Al- 
varcnga, 110. 


A E Li TR 


áicina em São Paulo, Saul Rocco e 
Clodoaldo Porto, estudantes em Li- 
meira. 

“HOSPEDES” 


Em companhia de seus filhos He- 
Vo e Nilce, acham-se nesta cidade em 
visita a sua irmã d. Deolinda de Vas- 
concellos Stipps, a sra. d. Laura de 
vasconcellos, professora residente em 
Santos. 








MONTE ALTO 


(Do nosso correspondente em 13) 


A RECEITA DO MUNICIPIO 
A recelta orqada 


A “Folha de Monte Alto publicou 
oem suas columnas a recella e despesa 
orçada para o exerclelo do 1940 obo- 
decendo às nttribulções, de  conformi- 
dade com o artº 5º do Decreto Lel 
n.º 202 de 8 de nbril do 1939, nos ter- 
mos da Resolução n.º 2.016, do 1940 
do Departamento Administrativo do 
Estado: pelo orçamento apresentado n 
receita para o nnno de 1941 atingiu 
e 443:000$000, sendo egunl n despe- 


PREÇO DA CARNE 


No dia 12 do corrente, reuniu-se na 
Prefeitura Municipal, n Commissão de 
Abastecimento, nfim de tratar ns- 
sumptos de Interesse publico, em 
particular a venda de carne verde, 

Depols de alguns esciarecimentos, a 
Commissão deliberou fosse à carne 
vendida, n título precario, pelo preço 
de 28200 o kilo. 


CHURRASCO EM PRO! CASA 
PAROCHIAL 


Revestlu-se de brilho o churrasco 
realizado domingo ultimo, em bene- 
ficio da Casa Parochinl desta cldnde, 

Grande foi o numero de pessõas 
que- compareceu à Chacara Municipal, 
levando o seu apoio e emprestando 
auxilio à obra que está sendo renll- 
zada nesta cidade, em pról n Casa 
Pnarochial, 

PELO CINEMA 


Passou uma grande reforma o Ci- 
ne Theatro Guarany, com respeito á 
instalação das novas poltronas. 


CAMPANHA MISSIONARIA 


Por occassião da campanha do cor- 
rente anno, a parochia de Monte Alto 
poude contribuir com a significativa 
importancia de 1:0505000 


GRUPO ESCOLAR 


Revestiram-se de grande brilho as 
festividades de encerramento do an- 
no lectivo de 1940 do grupo escolar, 
sendo o programma apresentado o 
seguinte: 


A primeira parte constou: Hymno 
Nacional, cantado pelas diplomandas; 
abertura da sessão pelo cxmo, sr, dr, 
Raul da Rocha Medeiros, Ilustre fa- 
cultativo da nossa Santa Casa, que 
proferly brilhante discurso, fazendo 
em seguida a entrega dos diplomas 
às seguintes meninas: Oraides Bar- 
roso foradora), Genydes D. Riemma, 
Aracy Barroso, Therezinha Soares, Li- 
dioncte Geraldine, Iracema Salvador, 
Daydi Salim, Diima Vono, Julia Ca- 
nall, Doracy Matioll, Zilda Porto, 
Hilda Lnucr, Izabel Mendes, Amelia 
Nunes, Zaira da Silva, Zulmira Ros- 
sizall, Benedicta, Gonçalves Guiomar 
Maran, Apparecida  Lazeto, Lourdes 
Grillo, Ivete Marcheto, Odete  Ve- 
roneze, Leconizia Biscola, Ondina Fer- 
rotra, Ignez Pirez c Doracy Cavale- 
ti; a paranympha da turma foi a 
exma. prof” D. Margarida P, Soares, 
adjunta do nosso Grupo Escolar, que 
pronunciou brilhante discurso; em no- 
me das diplomandas falou a menina 
Oraildes Barroso, tendo sido muito 
feliz no seu discurso, 


Pelas diplomandas foi 
canção de despedida, 


As demais partes do  programma 
constaram ce diversos numeros de 
cantos, encerrando-se assim as fes. 
tividades. 


PELA SOCIEDADE 


* Dla 8-do corrente, na Matriz -deN, 
S. Carmo em Jaboticabal, realizou-se 
o enlace matrimonial do sr, Benedicto 
de Oliveira Carvalho, escrivão da 
Collectoria Estadual desta cidade, fi- 
lho do sr. Bento de Oliveira Carva- 
lho e d, Gasparina Lacerda Carvalho, 
fazendeiros no município de  Piran- 
gy, com a senhorita Maria Francisca 
de Oliveira Costa, filha do sr. Be- 
nedicto de Oliveira Costa, residentes 
naquela cidade, 


Realizou-se, em 7 do corrente, nes- 
ta cidade, o casamento do joven An- 
tonilo B. Rogerlo Junior, com a se- 
nhorita Maria Julia dos Santos, aqui 
residentes. 


Deverá realizar-se amanhã em Pran- 
ca o enlace matrimontal do prof. 
Waldemar Silva, director do Grupo 
Escolar desta cidade, com a senhorl- 
ta Geralda Terra, 


VIAJANTES 


Deixou esta cidade o dr Neville Ri- 
emma, fixando residencia em Pro- 
missão. 


GRUTA BAHIANA 


Rus Quintins Bocayuvs 
N.º 716-B 
Telephone, 2-0639 


HOJE: Legitimo Va- 
tapá' à Bahiana 
Cus-cús de peixe e 
palmito — Sarapa- 
tél — Muquécas de 
peixe e camarões, 
de ovos, eto, 
AMANHA: 
Mocotó à Ba- 
hiana — Chin- 
chin de gal- 
linha e mais 


pratos. Todos os dias especises 
empadinhas. 


cantada a 



















CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 


DE QUALQUER ESPECIE PARA OFFICINAS MECANICAS, 


ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC, 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 
— DYNAMOS — MATERIAL ELECTRICO — & 
OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO” 


INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 


E ss Ta Es — 


E E 


MACHINAS E INSTRUMENTOS 


PARA 


LAVOURA EM GERAL: 


CORREIO PAULISTANO 
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SANTA ISABEL 


(Do nosso correspondente em, 19) 
“CORREIO PAULISTANO” 


O agente do “Correio Paulistano” 
nestn cldndo está providenciando as 
reformas das assignaturas, 'Tomaram 
nssigunturas do “Correio Paulistano” 
para 1941 mata os seguintes senhores: 
Antonio Maximo dos Santos, Antonlo 
Rodrigues de Godoy, Antonio Martins 
Correln, Bernardino Ferreira, Carlino 
Preto de Camargo, Euclydes Priante, 
Joaquim Felicissimo Pereira Tranco, 
Fernado de Mornes Barros, Francisco 
Barbosa Pedroso, Francisco de Paul 
Alves, Benedicto Rodrigues Norte, 
Jonquim Simão, Benedicto Correia da 
Silva, Renato de Olivelta, Surapião 
Dias e Benedicto Barbosa da Rocha, 


NA CIDADE 


Em gozo de ferias, encontra-se nes- 
ta clúnde, em companhia de sua fa- 
milia, o dr, Domingos Castelo Bran- 
co, juiz de direito de Capão Bonito, 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 


O thesoureiro municipal destn clda- 
que constitulu um davogado, afim de 
ser requerido um inquerito adminis» 
trativo para apurar a quem cabe n 
responsabilidade pelo desapprrecimen- 
to de dez apolices que se achavam em 
deposito na Prefoluira como garantia 
de sun flanca, 

FESTAS RELIGIOSAS 


Realizaram-se nos clas 17 e 18 as 
festividndes em louvor a S, Lazaro € 
N. 8. do Parto, 

Foram festelros os srs. Lieino R. de 
Oliveira c Maria R, Arantes. 

CORREIÇÃO 

Pelo dr. Juiz de direito da comurca, 
foi feita correição nos cartorios, en- 
contrando estes em perfeltn ordem, 

LICENÇA 

Tendo o dr, Octaviano R, Pimentel, 
delegado de polícia, sollefaindo um mez 
de licença, essumiu o exercicio 
d'aquelle cargo o 1.º supplente, sr, Se- 
bastião Claudiano, 

HOMICIDIO 


No bairro do Tevó, por questões de 
de familia, Benedicto Salles de Ca- 
margo assassinou a facadas à João Ro- 
drígues de Godoy Sobrinho. Fol aber- 
te Inquerito. 

FALTA DE AGUA 


Continua a falta de agua acarrenta 
do não só falta de hyglene na cidade, 
como tambem nas prisões da Cndeia 
Publica, o que poderá trazer graves 
consequencias. 


URANTE MUITOS ANNOS 
-AS VERTIGENS O 
AFELIGIRAM 


AFINAL, ENCONTROU O REMEDIO! 


Quando as vertigens o advertirem 
de que ha algo de anormal no seu or- 
ganismo, attenda logo no aviso, como 
fez cste senhor: “Durante muitos 
annos — escrevo elle — lutei contra 
as vertigens. Varios santos remedios 
deram-me apenas um allivio tempo- 
rario, Depois, com poucas dóses dos 
Snes Kruschen, melhorei de facto, 
Hoje, uso Kruschen diariamente e sin- 
to-me muito melhor”, 


As impurezas no sangue são, em 
geral, as causas das tonturas. Essas 
impurezas procedem dos residuos re- 
tidos no corpo: pela preguiça dos or- 
gams. eliíminadores. A. “pequena dóse 
diaria” de Saes Kruschen tem um 
suave effeito laxativo. Ella estimula 
os orgams a uma actividade normal, 
conservando o organismo constante- 
mente limpo, e fazendo com que a cor- 
rente sanguínea permaneça inconta- 
minada — pura, Os Saes Kruschen en- 
contram-se à venda em todas as phar- 
macias e drogarias. Representantes: 
S. 1, P. Ltda. — Calxa Postal n.º 
3780 — Rio, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


faz n pessoas que se embriaga. 
Peca Informações sobre a cura 
radical do degradante vício ao 
dr. GQ. Costa — ITABIRITO 
— EB. FP, C B. (Minas) — re- 
mettendo sello para a resposta. 


LORENA 


(Do mosso correspondente, em 19) 


ELEIÇÃO DA DIRECTORIA DA AS- 
SOCIAÇÃO COMMERCIAL 


No dia 14, realizou-se a eleição da 
directoria da Associação Commercial de 
orena, para o proximo anno, sendo 
eleitos os srs.; Firmino Borges Escada, 
presidente; 1º e 2º vice-presidentes, 
respectivamente, - pharmaceutico João 
Leite Pereira e Nestor Villela Nunes; 
1º e 2º secretarios, Frederico de As- 
sis Fontes e João Marcondes de Olivel- 
ra; 1º e 2º thesoureiros, Domingos 
Gomes e Jarbas Octaviano de Arau- 
jo; orador, major Edgard Buxban; di- 
rector esportivo, prof. Milton Geraldo 
Prudente de Aquino; commissão de 
contas, dr. Epltaclo Santiago, dr. 
Amancio Leme de Figueiredo e Atayde 
Vilal de Oliveira Marcondes; commis- 
são de syndicancia, pharmaceutico 
Francisco Brasil Pereira, Carlos Alberto 
de Carvalho e Rosendo Pereira Leite; 
commissão de festas, tenente Vicente 
Antonio Bevilincqua, Placido Monte- 
negro e Geraldo Chrispim de aCstro. 


À posse será no proximo dia 31, em 
sessão solenne, havendo baile. Nessa 
sessão o presidente lerá o seu relatorio 
já com o parecer da commigsão flis- 
cal. 


“. 














H 


MISSA FUNEBRE 


No dia 17, no Santuario de S, Be- 
nedicto, às 8 horas, foí celebrada, mis- 
sa de 7,º dia do passamento do sale- 
siano sr, José Corrêa Moreira, com 
grande concorrencia, 

O extincto contava 92 annos de eda- 
de e trabalhou no Gymnaslo M. 8. 
Jonquim, desde a sua fundação, dando 
exemplo de abnegação, peregrinas vir- 
tudes, sendo por todos estimado, 


O DIA DO RESERVISTA 


O dia 16, foi movimentado de reser- 
vistas do nosso Exercito, nesta cidade, 


onde durante todo o dia, acorreram 


caserna do 5º R, 1, afim de prestarem 
obediericia no convite do commandan- 
te de 2% Região Militar, de accórdo 
com à lei que creou “O Dia do Reser- 
vista”, 


NATAL DOS POBRES 


Cresce nesta cidade o movimento 

philantropico, principalmente na data 
do anniversario do Natal de Christo. 
As associações philantropicas e carido- 
sas se esmeram em presentear os adul- 
tos e especialmente as crianças pobres 
com roupas. agasalhos, doces e brinque- 
dos. 
Nos Asylos dos Pobres de S. José € 
S, Vicente de Paulo, Gymnasio Muni- 
cipal 8. Jonquim, e outras associações 
vão proporcionar festas ás crianças 
pobres, ..o dia 25. 
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TIA WADW, 


minuto 
bem-estar! 


Ora, 
volta 


num 
o 






Parece um 
golpe de 
mágica o 
efeito do 


LEITE DE MAGHESIA 
DE PHILLIPS 


nas azias 


O efeito do LEITE DE MAGNÉSIA DE PHILLIPS 
nos casos de azia e empachamento é tão rápido que sur- 
preende, parecendo um golpe de mágica. Num instante 
se transforma a feição peculiar de quem sente o estôma- 
go queimando, na fisionomia sorridente de uma pessôa 
que se sente perfeitamente bem. Isto é devido ao fato 
de provirem, todos êsses incô- 
modos, do excesso de acidez 
gástrica e de ser o LEITE DE 
MAGNÉSIA DE PHILLIPS 
o melhor e mais poderoso 
anti-ácido que se conhece. 









Tambem em 
forma de 


comprimidos 
sob O nome 


qu 9t tal? 
& rms % 





Leite de Magnesia 


de PHILLIPS 
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GUARAREMA 


(Do nosso correspondente em 10.) 
FREI HUGO BRASIL 


Guararema vibrou de enthusiasmo, no 
domingo ultimo, com a presença de frei 
Hugo Brasil, O. C, o qual recebera, 
recentemente ordenação sacerdotal e 
aqui velu para celebrar, em sua terra 
natal, a primeira missa, na egreja local. 

A! entrada da cidade, na rua dr. Sil- 
va Pinto, esperavam a chegada de s. 
revma. e comitiva, o vigario padre 
Constantino Carneiro, irmandades re- 
ligiosas, autoridades, professores, re- 
presentantes da imprensa, banda de 
musica € povo, 


A's 9 horas, foi dado o signal de ap- 
proximação dos automoveis, nos quaes 
viajavam o novel sacerdote e comitiva. 

Em seguida, após a recepção, formou- 
se um prestito que se dirigiu vagaro- 
samente á egreja matriz, sendo no che- 
gar a porta principal do templo, sau- 
dado frel Hugo pelo dr. Raymundo 
Paulo Noronha c pela senhorita Jayra 
Curio de Carvalho, 








LINS 


(Do nosso correspondente, em 18) 
FESTA DAS PROFESSORANDAS 


Com excepcional brilho, realizaram-= 
so nesta cidade os festejos commemora- 
tivos da formatura dos novos . profes- 
sores da Escola Normal N, Senhora 
Auxiliadora, 

Dia 14, no salão de festas do Gym-= 
naslo Diocesano, receberam diplomas 
36 jovens limnenses, Falou na occastão 
d, Henrique Cesar Fernandes Mou- 
rão, bispo diocesano que saudou os 
novos batalhadores da causa da Edu- 
cação, 

Falaram depois o padre Rebouças 
Carvalho, paranympho, e a srta, Maria 
Apparecida de Oliveira, oradora offi- 
elal dos professorandos, 

Dia 15, nos salões do Clube Linense, 
ao som do “Nosso Jazz”, de Jahu”,- 
kouve animado baile que se prolongou 
até alta madrugada, num amblente 
festivo, tendo os novos professores es- 
colhido para sua valsa “Vozes da Pri- 
mavera"”, magnificamente executada, 

VIAJANTES 

Segulu para o Rio de Janeiro o ar. 
dr, Jonathas O. Fernandes, juiz de di- 
reito da comarca, 

Para substituli-o foi nomeado o sr, 
dr, Humberto de Andrade Junquetra;» 
juiz substituto, que já se encontra ns 
cidade no exsreicio de seu cargo, t 


ESTAÇÃO RODOVIARIA :+ 
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POÇOS ARTEZIANOS 5 


Em qualquer parte do Brasil, 
assim como, sondagens mineri- 4 
cas. Garante-se o serviço, 

Informações á rua Brigadeiro % 
Tobias n.º 55 — 2" sobre-loja — 


espsencesaso 
presssescisssos 


Hs 


a : 3: | Foi aberta nova concorrencia publi- 
É! ses so re o sr, Pereira — Silca para a construcção da Estação Ro- 
$ o Enulo. 3 | doviaria de Lins, cujas propostas serão 


eeeses 


44.44 
eissteticeassasss ateste 


+... 
... ves 


recebidas na Prefeitura Municipal até 
u dia 24 do corrente, , 
O sr Prefeito nretonde autorizar o 
iniclo das obras ainda este anno, 
SOCIAES 


Realizou-se no dia 12 o encale ma- 
trimonial da srta. Rosa Nuti com o 
sr. Eudorides Pacheco, funeclonario da 
Prefeitura Municipal. 

Na residencia dos paes da nolva fol 
offcrecida aos convidados uma fina 
mesa de doces 

Os nubentes segulram na madru- 
gada seguinte nara a capital, em vi&e 
gem de nupelas, 

AE'RO CLUBE DE LINS 


O Aéro Clube desta cidade acaba de 
adquirir um spparelho para treina- 
mento de seus socios. 

O avião é esperando por estes dias. 


A's 10 horas, teve lugar a missa so- 
lenne, tocando no córo a banda musi- 
cal Santa Therezinha de Mogy das 
Cruzes. 


No pulpito fez a pregação o podre 
Paulo Aurisól Cavalheiro Freire, cuja 
oração foi ouvida em religioso silencio. 

Findo a missa, frei Hugo foi rece- 
bido pelo vigario padre Constantino, 
em sua residencia, onde palxstraram 
amistosamente por algum tempo, 

Uma commissão composta de pessoas 
mais representativas do lugar, enca- 
beçaba pelo capitão Innocencio de 
Mello: Franco, homenageou frei Hugo, 
com um banquete, que se realizou às 
1330 horas, nos salões da Sociedade 
Litero-Recreativa. 

A mesa em fórma de 'T, cra com- 
posta do 60 talheres, e nella tomaram 
parte as autoridades locees clvis e re- 


ARTES EIS 
Compro OURO — JOTAS e CAU- 


Mgiosas representantes da imprensa e RUAS MON ME ROCCO BRO es 
pessoas de destaque social, do dirt riram Ouro 


Usou da palavra em primeiro lugar, à 
sr. Paulo Noronha que fez, em nome da 
commissão, o offerecimento do banque- 
te a Trel Hugo, filho desta terra, que 


no momento nos dá a honra de sua 
visita, 


Falou em seguida o padre Constanti- 
no que pós em relevo as bellas quall- 
dades moraes e relígiosas do homena- 
gendo e da familia Brasll, os quaes 
aqui conviveram com o nosso povo, 
ha muitos annos, sempre acatados e 
respeitados. 


Fizeram uso da palavra ainda os 
srs. Norival Tavares, frei Romualdo e 
mais uma vez o dr. Paulo Noronha. 


Falou, por ultimo frei Hugo Brasil, 


DEL MONACO 


Autorizado pela Fisc. Bancaria 
Rua Alvares Penteado, 203 (ant, 
20) — 89 nndar — Sala, 6, 


CRER O ET 


RIO PRETO 


(Da nosso correspondente em 20) 


INAUGURAÇÃO DO CINE 
k THEATRO RIO PRETO 


Foi edificado na Praça Ruy Bar- 
bosa, um edificio de quatro andares, 
destinado no Cine Theatro Rio Preto, 
o qual será inaugurado no dia 24 do 
corrente, 


que agradeceu commovido as homena- Programma — Inaugural 
gens que lhe eram tributadas, dizen-| As 15 horas, chegada das altas 
do que guardaria em seu coração esta | autoridades. 


prova de sincera amizade de seus ami- 
gos e conterraneos e que jamais os es- 
queceria na sus vida de sacerdote. 

O banquete terminou ás 16,30 ho- 
ras, sahindo frei Hugo, sua progenito- 
ra e parentes, em companhia de seus 
amigos, para a estação da Estrada de 
Ferro, afim de tomarem o trem expres- 
so de regresso » Mogy das Cruzes. 


A's 15 1/2 Benção do Predio pelo 
Bispo Diocesano d. Lafayette Liba- 
nio em seguida a Inauguração do Cl- 
ne Rio Preto, pelo sr, dr, Cenobelino 
de Barros Serra, Prefeito da cidade. 

A's 16 horas, visita os dependencias 
do cinema, 

A's 17 horas, inicio do espectaculo 
cinematographico, É 


e À e mem mm 


Artigos domesticos 


GRANDE  SORTIMENTO. 


PREÇOS VANTAJOSOS 
Ferramentas, Tintas, Utensílios 
para jardim, etc, Preços fixos 


cl 
EMILIO WiIiYT 

RUA DO SEMINARIO 
TEL, 1.532,37 
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S. PAULO — Domingo, 22 de Dezembro de 1940 ú 























AGENTE DE ESPIONAGEM ? — Samuel Hansen, supposto agente secreto 
do Rolchsbank, preso em Los Angeles, California, por não poder explicar 
convenientemente os motivos das suas mysteriosas viagens. Assediudo pelos 





| amis Th 


Sr 

hot x : mm ET ET TS DUQUEZA CARITATIVA — Estes peguerruchos de um orphanato catho- 

teporteres: photogranhicos, Hansen “chegou: quebrar q machina de um a aa, lico das Ilhas Baliamas, tiveram a honra de conhecer a duqueza te 

delles, o que não evitou, porém, que outro, mais esperto, colhesse o ex- — Windsor, “néec” Wally Simpson, durante uma festa de benemerencia re- 
pressivo perfil acima estampado, 





centemente celebrada em Nassau, Tiveram nisso, tambem, grande prazer, 
pois, a consorte do ex-soberano inglez os encheu de brinquedos e gulodices, 














“PHOTOS (Exclustyi- 
ACME- dade do 

EDITORS “Correio 
PRESS” Paulistano” 
NOVA ss Ri ag datar Ep no Estado de 
YORK , ; o S. Paulo) 








SIDERAL — Eis a denominação mais adequada para esse maravilhoso chapto ——————"— 
modelado pela famosa estylista Lily Dache, de Nova York. Não é senão uma 
fita, de diversas córes: rosa, roxo, verde e amorangado, Não se ha de negar, IT 





porém, que wu esta “girl” lhe fley soberbamente bem, e 


TP UNOSCUPES IPA AR sa nan ro Pres iLBA SMA É UNA A NDA OLEO PU eurrnertereres gos 





TERRA ACOLHEDORA — Mostra-nos a ilustração acima jovens e meni- NAVIO BRASILEIRO EM AGUAS DAS ANTILHAS —. O navio escola da armada brasileira, “Almirante APOSTA PERDIDA — John L, Lewis, chefe da ala radical do movimento 
nos inglezes, refugiados em Nova York, ao entrarem na Fundação “Edwin Saldanha”, em viagem de boa amizade pelas Antilhas, deixa San Juan de Porto Rico, zarpando da sua for- operario “yankee”, felicita ao seu successor, Philip Murray, durante à 
Gould", onde estabeleceram temporariamente sua: residencia. Emquanto mosa bahia, » cuja entrada se levantam as muralhas vestutas do “Castillo del Morro”. Em primeiro plano convenção annual dos gremios da €, 1. O, em Atlantic City, Lewis deixou 


durar a guerra, os pequeninos subditos de Jorge VI serão vêm-se as referidas fortificações, de onde o photographo surpreendeu o “Almirante Saldanha” no oc i 
E Ê argo em virtude d ost; eve t 
hospedes de Tio Sam, momento de latgar ferros, ' Dia poia ue ciupra de que! Trompa van: O pio 


presidencial, seria derrotado por Wendell Willkie. 
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ereta nto O antas é: 





PIRUETAS NO GELO — Aqui vemos um “vôo-piruet q” 
tead, figuras centraes da revista “Carnaval no Gelo”, óra em exbibi 
k ' ção no Madison S Garden, de Nova 
York. Graciosa e agil, verdadeira mestra de patinação, miss Ebrhardt é a mais eia Sr ses ir de 
Sunja Hefie, na admiração dos “fans” estadunidenses, 


executado pela dypla Bess Ehrhardt-Bovhisps- 
EALVE, CAPITÃO! — Anthony Eden, o famoso militar-estadista inglez que ha seis annos vinha preconizando um conflicto armado entre o seu 


paiz e a Allemanha e a Talia, passa em revista tropas mhes destacadas nd Palestina. Eden é hoje uma das figuras mais populares da Grã-Bretanha. 
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